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De: PRESIDENTE DA CEL Protocolo 

Ao: CHEFE DO DMARK 

Clt ASS/DENAF-331 0/2004 

Ref.: Conc. 006/2004 - CEUAC 

Assunto: Publicação no DOU - Aviso de Resultado de Habilitação 

Brasília, 29 de novembro de 2004. 

Solicitamos LI V.S". veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de aCl.rdo 
com a especificação a seguir: 

• Conconência n" . 006/2004 -CEL 'AC (AVISO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO) 

• Data de veiculação: 30/11/2004. 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei n." 
10.520'<2002, Decreto n." 3.784 '2001 e Lei n ." 8.666/93, republicada em 06/07 '94 . 

C/Anexo: Publicação 
PEUpel 
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Atenciosamente, 
/ ' 

/' .. i 
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//''--~ ,1 

, 1/ !=/l'" MAURÍCIG~ " _ O .' DUREIRA 
Pr('siden ;(C'EL 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

RESULTADO DE HABILITAÇÃO 
CONCORRENCIA N.º 006/2004 - CEUAC 

Comunicamos a todos os interessados, o resultado do julgamento da habilitação da Concorrência 006/2004 -
Contratação de Serviços de Transporte Aéreo de Cargas em Aeronaves Cargueiras Paletizadas, conforme a 
seguir. Empresas Habilitadas: T AF Linhas Aéreas SI A, Skymaster Airlines Ltda, Total Linhas Aéreas SI A, BETA­
Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda. Empresas Inabilitadas: RLA - Rico Linhas Aéreas SI A, Varig 
Logística SI A, Air Brasil Linhas Aéreas Ltda, TCB - Transportes Charter do Brasil Ltda, ATA - Atlântico 
Transporte Aéreo Ltda. A íntegra das razões está disponível no site www.correios.com .br. 

MAURíCIO COELHO MADUREIRA 
Presidente da CEL 
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A TA DA REUNIÃO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO NA 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 006/2004 - CELIAC 

OB.JETO: Contratação de selviços de transp011e aéreo de cargas em aeronaves cargueiras 
paletizadas utilizadas para os itens constantes do Anexo 1 do Edital. 

IHA: 26/1 1/2004 

ASSUNTO: Esta reunião destinou-se a concluir a análise dos documentos de habilitação, 
apresentados pelas licitantes da Conconência 006 /2004 - CEL/ AC, com vistas à decisão 
sobre a habilitação das licitantes. 

LOCAL: SBN - Quadra O I - Bloco "A" - Edifício Sede da ECT, em Brasília. 

PARTICIPAÇÃO: PaI1iciparam da reunião os membros da Comissão Especial de 
Licitação. 

DECISÃO: Concluída a análise dos documentos de habilitação apresentados pelas 
licitantes, considerando inclusive as obselvações das licitantes, a Comissão decidiu por: 

I) Habilitar as seguintes licitantes: 

• BETA - Brazilian Express Transp011es Aéreos Ltda 
• Skymaster Airlines Ltda 
• T AF Linhas Aéreas SI A 
• Total Linhas Aéreas SIA 

2) Inabilitar as seguintes licitantes: 

• Air Brasil Linhas Aéreas Ltda 
• ATA - Atlântico Transp011e Aéreo Ltda 
• RLA - Rico Linhas Aéreas SI A 
• TCR - Transportes Ch311er do Brasil 
• Varig Logí stic a S/A 

MOTIVOS DA INABILITA<:ÃO: ~ , 3tr805 CN: 

a) AIR BRASIL LI NHAS AÉREAS LTDA 
CPMI - CORREIOS r 

f 

Apresentou os documentos a11ai xo di sCliminados em dlpia simples. sem aut ntit.' lção e s& O 5 l 
ap resentação dos oli g in ais para a utenticaç~ o pela Comi ssão . contr31i and o o S ' !111:êl-l-F<').,.CcHkl--- r 

Ed itél l: I 
DOC3-4-S_@ _J 

• ( 'ertilicad ll de AeHlll(!\ 'egal1ilidad e e ( 'ertiticacl o de Matrícula:, 

1/.1 



• Cel1ificado de Homologação de Empresa de Transp0l1e Aéreo - CRET A; 
• Atestado de Capacidade Técnica; 
• Declaração de que atende o Inciso V do A11. 27 da set~ .666/q3; 
• Cel1idão Negativa de Falência e Concordata; 

o Cel1ificado de MatlÍcula e o Cel1ificado de Aeronavegabilidade estão de tal fonna 
ilegíveis que não é possível identificar o prefixo da aeronave. Ainda sobre esses 
documentos consta como operador "ABSA AEROLINHAS BRASILEIRAS S.A". não 
sendo apresentado nenhum documento que possibilitasse identificar a transferência da 
aeronave para a licitante, contralÍando o subi tem 2.4 do Edital. 

o Atestado de Capacidade Técnica apresentado não está de acordo com a alínea "a. l.l" do 
subitem 5.2 do Edital. pois as atividades atestadas não são compatíveis em caractelÍsticas. 
quantidade e prazos com o objeto da licitação. 

b) ATA - ATLÂNTICO TRANSPORTE AÉREO LTDA 

Não apresentou a prova de insclição no cadastro de conttibuinte municipal. contr31iando a 
alínea "b" do subitem 1.3 do Anexo 4 do Edital. 

Os Atestados de Capacidade Técnica apresentados não estão de acordo com a alínea "a.l.1" 
do subitem 5.2 do Edital. pois as atividades atestadas não são compatíveis em 
caractelísticas. quantidade e prazos com o objeto da licitação. 

c) RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A . 

o balanço apresentado não está registrado na Junta Comercial. bem como não houve 
publicação do mesmo no Diálio Oficial e jomal de grande circulação. contr31iando a Lei 
6404/76 e o estabelecido no subitem 1.2 . alínea a.l. inciso II do Anexo 4 do Edital. 

O Atestado de Capacidade Técnica apresentado não está de acordo com a alínea "a.l . l" do 
subitem 5.2 do Edital. pois as atividades atestadas não são compatíveis em caractelÍsticas. 
quantidade e prazos com o objeto da licitação. 

As aeronaves disponibilizadas são do tipo passageiro. contr31iando o objeto dn Edital (item 
I ). no qual se visa à contratação de aeronave cargueira paletizada. 

li) TCB - TRANSPORTE CHARTER DO BRASIL L TDA 

Apresentou Ce11idão Quanto à Divida Ativa da l lnião .. em cópia simples sem autenticação, 
e com data de validade vencida. contr3liando o inciso L ela alínea ··c". do suhitem l .. ~. do 
Anexo 4 do Edital. Apresentou. ainda . Celtidão de Regul31idade para com a Fazenda 
Estadual com CNPl número ()~\'()62.72:'i /OOO .)-4(). sendo que o CNP,l da licitante é o de 
número 6o.()()2.72:'i :O()()]-Xl). 

l lJ I 

'; 
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e) V ARIG LOGÍSTICA S/A 

As aeronaves PP-VLS e PP-VLD têm, se!:,rundo os Celtificados de Aeronavegabilidade e de 
Matlícula apresentados pela licitante, a Valig S.A Viação Aérea Riograndense como 
proplietália. Essas aeronaves constam de contrato celebrado em 03 /11 /04, com vigência de 
2 (dois) anos , entre as empresa,> Vmig S.A e Vmig Logística S.A, cujo objeto é o 
alTendamento operacional das aeronaves em questão. Haja vista que não foram 
apresentados pela licitante documentos que comprovem o atendimento do subitem 1.3 do 
Anexo 4 do Edital da empresa Vmig S.A, a licitante contratiou a alínea "a.2" do subitem 
IA do Anexo 4 do Edital. 

Com relação às aeronaves PP-VQU e PP-VQV, a licitante apresentou uma Proposta de 
prolTogação de locação onde consta de fonna clara o seu vencimento como sendo às 17:00 
horas do dia 26/09/2004. No mesmo documento, o locador solicita que, se a proposta fosse 
aceita, o locatátio devetia devolver uma cópia assinada na data do vencimento ou antes 
dela. A Vatig Logística manifestou sua concordância em 01110/2004, intempestivamente 
pOltanto, segundo os tennos da Proposta. Sobre o assunto em questão , não foi apresentado 
pela licitante o Contrato ou documento antetior que gerou a Proposta de prOlTogação, 
documento considerado imprescindível, pelo fato de que na documentação das aeronaves 
(Celtificado de MatlÍcula e Cettificado de Aeronavegabilidade) consta como operadora a 
Vatig S.A Viação Aérea Riograndense. Desta fonna, figura como não atendida a alínea "a" 
do subi tem IA do Anexo 4 do Edital. 

Apresentou a Cettidão de Regulatidade com a Fazenda Federal com CNPJ número 
04.0()6.143/O002-38, sendo que o CNPJ da licitante é o de número 04 .066.143/000 l-57. 

ENCERRAMENTO D REUNIÃO: Nada maIS havendo a tratar fi 
a presente ATA, que após lida e achada conf01 

pelos membros C niss o. 

Memhro da CEL 

Fls: - -
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( ollliss.l0 Especial de Licitação 

ATA DA 1!! REUNIÃO DE LICITAÇÃO DA 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.º 006/2004 - CEUAC 

OBJETO: Contratação de serviços de transporte aéreo de cargas em 
aeronaves cargueiras paletizadas utilizadas para os itens constantes do Anexo 
1 do Edital. 

DIA/HORA: 25/11/2004 às 09:00 horas. 

ASSUNTO: Esta reunião destinou-se a receber os documentos de Habilitação 
e as Propostas Econômicas da Concorrência n.º 006/2004 - CEUAC, bem 
como abertura da fase de habilitação. 

LOCAL: SBN - Quadra 01 - Bloco "A", 1!! sobreloja - Salão Nobre, Ala Sul do 
prédio da Administração Central da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 39 (trinta e nove) 
exemplares do edital, sendo 14 (quatorze) pelo sistema impresso e 25 (vinte e 
cinco) pelo sistema magnético, através da Internet. 

PARTICIPAÇÃO: Participaram da licitação 09 (nove) empresas, cujo rol segue 
no anexo 1. 

CREDENCIADOS: Foram credenciados os representantes de 09 (nove) 
empresas conforme relacionado no Anexo 1. 

COMUNICADO: Concluídos os trabalhos de credenciamento dos 
representantes das empresas participantes, o Presidente da Comissão 
comunicou aos participantes que a CEL daria início à análise da 
documentação de habilitação das respectivas empresas. 

HABILITAÇÃO: Após a abertura dos envelopes de documentação de 
habilitação, os documentos foram analisados pelos membros da 
devidamente rubricados pelos mesmos 

Empresa BETA: itens 3 e 6; 
Empresa RICO: itens 7, 10 e 11; 
Empresa AIR BRASIL: item 3; 

( flIllissiiu Espl'cial ele Lil'it ' 

Beta, Rico e AIR 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

( OJlJiss:l n Espl'ciaI de Licitação 

Após, O Presidente da CEL, a pedido de um representante, informou para quais 
os itens as empresas haviam se habilitado a participar, sendo informado 
conforme relação a seguir: 

íTEM 1 : POA/FOR - SKYMASTER 
íTEM 2 : FOR/POA - SKYMASTER 
íTEM 3 : REC/GRU - BETA e AIR BRASIL 
íTEM 4: FLN/BHZ - SKYMASTER, VARIG LOG. e TOTAL 
íTEM 5: BHZ/FLN - SKYMASTER, VARIG LOG. e TOTAL 
íTEM 6: MAO/GRU - SKYMASTER, TCB e BETA 
íTEM 7: BEUGIG - VARIG LOGíSTICA, TAF, ATA e RICO 
íTEM 8: SLZ/SSA - VARIG LOGíSTICA e TAF 
íTEM 9: PVH/GRU - VARIG LOGíSTICA e TOTAL 
íTEM 10: GYN/GRU - ATA e RICO 
íTEM 11 : CGR/GRU - ATA e RICO 

Dando continuidade o Presidente da CEL propôs aos presentes para que fosse 
formada uma Comissão de representantes para rubricar a documentação de 
habilitação com o objetivo de agilizar a reunião, o que foi aceito por 
unanimidade dos participantes. Foi informando, ainda, que toda a 
documentação apresentada pelas empresas participantes poderiam ser 
devidamente avaliadas por todos os presentes. A Comissão para rubricar foi 
constituída por representantes da empresas: SKYMASTER, ATA e TAF. 

Analisada a documentação pelos presentes e rubricada pela comissão dos 
representantes, o Presidente da CEL questionou se algum representante 
desejaria manifestar-se sobre a análise da documentação, sendo feito as 
seguintes argumentações pelos representantes das empresas: 

o representante da empresa TAF LINHAS AÉREAS S/A fez observações em 
relação às empresas: 

a) ATA: de conformidade com o item 5.7 das disposições gerais sobre 
habilitação, precisamente alínea "c" a empresa ATA deixou de apresentar os 
~;eguintes documentos: 
1- Balanço sem autenticação da Junta Comercial do Estado de Registro, /"~" ' " \ 

conforme exigido no item 1.2 letra "a", 1.2 letra "a. 1", inciso I, do Ànexo 4 dO/" ~) 
Edital; 

L' Aditivo de documento de capital de R$ 300.000,00 para R$ 1.200.000,00 não 
está autenticado pelo OAC; 

J - Nao existe comprovação técnica da habilitação técnica do contador pelo 
Conselho de Contabilidade muito menos qualquer comprova ã.Q-qt='~\Li[)culn_;::,_nr, __ 

;A 
COI17 a recorrida ,' , 2B05 - CN· 

CPMI - CORREIOS + As especdlcações operativas estão sem autenticação; 
( , !I - NéÍo foi apresentada cópia do cont~ato autenticada, 7em~ u própÔo

O 
9 

- COI/trato,' . '. 
Fls: - -

~
' 4-)-Nao apresentou inSCrição Municipal,' 

\ 

\ 

.1_': ( OIlJlSS;IO Esperia l de Li('i l ;I~'iio ~ 2( 
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(omissiio Especial de Licitaçâo 

7- Não apresentou documentação comprobatória dos poderes de 
representatividade para assinar balanços; 

8- O balanço apresentado não especifica qual moeda lhe é atribuida; 
9- Falta requisitos de admissibilidade da sócia ESC majoritária da ATA Atlântico 

Transporte Aéreo Ltda; 
10-Há confusão na representatividade da empresa ATA na procuração de 

221novl04 e concessão do DAC de 2910ut104; 
11-0 Atestado de capacidade técnica não acompanha formatação e os dados 

previstos no Edital (modelo Anexo 06); 
12-0s atestados de capacidade técnica não foram autenticados; 

h) RICO: encontra-se em desacordo com o Edital, mesmo item 5.7 - "c" 
seguinte: 
1- O balanço não encontrava-se publicado no Diário Oficial, nem em jornal de , 

) grande circulação; 
2 Não foi comprovado parecer de auditoria externa; 
3- Não foi apresentado documento hábil editalício quanto autenticação do 

balanço ou original; 
4- Não se existe documento comprobatório da vinculação e habilitação de 

contador; 
5- Ata de data 10lagostol2004 não encontra-se nem em original, muito menos 

cópia autenticada pela Junta Comercial; 
6- A única aeronave constante nas especificações operativas é a PR - RLA e, 

referida aeronave não apresenta documentação de aeronave cargueira, 
ferindo portanto o objeto licitado; 

7- No atestado de capacidade técnica que a empresa RICO apresentou, da 
empresa ACE que atestou, utiliza vôos regulares da empresa Rico, f 
acomodando carga nos porões, e não comprova o transporte de cargas ,./ 
paletizadas em aeronave cargueira, visto que referida aeronave é de 
passageiros, conforme certificado de aeronavegabilidade; 

H- No atestado de capacidade técnica não atende ao anexo 6 do Edital, e nem 
o item 1.4 parágrafo "c"; 

c) VARIG LOGiSTlCA SIA: que apresentou na certidão positiva de tributos e 
contribuições federais CNPJ divergente 04.066.14310002-38 CNPJ do cadastro 
de pessoa jurídica 04.066.14310001-57, sendo, portanto, tal documento 
inidôneo; 

2- Parecer dos auditores independentes é inidôneo, pOIS nao constam 
nssinaturas dos subscritores mencionados; 
3- Nao foi apresentado documento comprobatório de vínculo do 

auditores com a recorrida,' i=~i€;EH;l-fV;W7+TAA-J-i:;;~'I.l-J 
"; - O balanço não foi publicado no Diário Oficial do Estado sede; 

f/J\ ri- Há divergência dos representantes da empresa na publicação 
em jornal simples com a pessoas autorizadas estatutariamente ; obrTgadas 

/ a fazê-Ia,' Fls: O 1 
,~ (i- As aeronaves PP- VLD 1 PP- VOV 1 PP- VOU 1 não co sta-m-n-a-; 

/)' ___ e:JpecIflcações operativas da VARIG LOG. Contrariando o item 1 4, "~. " 

# ' """,,,,j,, "'1",; .. 1 .I, Li,it",~~~ J ;J ~~~ ~---~:::::-'~~ 
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Edital apresentando 03 aeronaves arrendadas da VARIG RIO GRANDENSE 
S/A, empresa esta impedida de licitar com os Correios; 

7- O documento expedido pelo DAC não contempla o Edital quando este exige 
que as aeronaves constem nas especificações operativas originais ou cópias 
autenticadas; 

Assim, em razão da falta de cumprimento dos vários requisitos exigidos e 
essenciais para compor habilitação, capacidade e representação por parte das 
empresas recorridas: A TA ATLÃNTlCO TRANSPORTE AÉREO L TOA, RLA -
RICO LINHAS AÉREAS S/A e VARIG LOGíSTICA S/A., requerer por meio deste 
recurso a INABILITAÇÃO das licitantes compostas no paio passivo desta cota 
para fins de direito. 
Pugna, ainda, pela apresentação de todas as razões e fundamentos deste 
recurso posteriormente no prazo estabelecido diante da Lei 8.666/93. 

() representante da empresa SKYMASTER AIRLlNES L TOA nada declarou. 

() representante da empresa RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A nada declarou. 

O representante da empresa VARIG LOGíSTICA S/A apresentou ao Presidente 
da CEL a inclusão de arrazoado nos seguintes termos: 

"Após análise do Edital de Concorrência n° 006/2004 CEUAC, a VARIG 
LOGISTíCA S/A impetrou, em 23/11/04, Mandado de Segurança individual, 
distribuído à 1ª Vara Federal da Seção Judiciária do Distrito Federal (Processo 
17 " 2004.34.00045172-1) visando a preservação do interesse e erário público, 
por entender que o referido edital apresenta limitações à livre concorrência e à 
pélIticipação igualitária de todos os concorrentes. 

Em r. Decisão proferida em 24/11/04 o D. Juízo de primeira instância 
houve por bem indeferir o pedido liminar, decisão contra a qual foi interposto 
recurso de agravo de instrumento, que teve indeferido o pedido liminar de 
nntecipação da tutela recursal para suspensão da reunião desta licitação 
F'mcesso n" 2004.01.000.54487-6 - 5ª turma Tribunal Regional Federal da 
Primeira Região. 

E que pesem os indeferimentos dos pedidos de suspensão deste 
certame, a VARIG LOGISTlCA S/A informa que estará enviando ao Ministério 
f-'iíh!icü Federal, ao Tribunal de Contas da União e à Secretaria de Direito 
E:onômico do Ministério da Justiça, pedido de apuração das questões 

~ _ _ "'. levantadas pelo Mandado de Segurança em comento, de forma a preservar o 

() representante da empresa AIR BRAS!L LINHAS AÉREAS [L 1-~~ -~;~~t 
observação sobre a empresa Beta de que o titulo de trans erênci'a das \ 

interesse público envolvido nesta concorrência." 

0~ 
( 

17<7 0 está homologado pelo DAC. Fls. - - I 
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( omissão Especial fie I Jcitação 

o representante da empresa TCB - TRANSPORTES CHATER DO BRASIL 
nada declarou. 

o representante da empresa ATA - ATLÂNTICO TRANSPORTE AÉREO L TOA 
fez considerações sobre as empresas: 

[I) Rico: que a aeronave 737-241 s/n 21009 encontrava-se com o C.A. 
suspenso; 
b)TAF: a aeronave 737 PT-MTA s/n 20220 não apresenta comprovação de 
disponibilidade para o iníco do contrato e vigência deste visto que a vigência é 
de 48 meses a partir da data de recebimento em 25/04/00 a mesma deverá ter 
anexado uma extensão do período de leasing em conformidade com o contrato. 
c) VARIG LOGíSTICA: submeteu aeronaves de propriedade da VARIG 
(inabilitada para participar ferindo o estabelecido no edital. 

o representante da empresa TOTAL LINHAS AÉREAS S/A nada declarou. 

o representante da empresa BETA - BRAZILlAN EXPRESS TRANSPORTES 
AÉREOS L TOA: fez observações sobre as seguintes empresas: 

ll) TCB: não apresentou Certidão da dívida Ativa da União; certificado de 
aeronavegabilidade expedido em 1997 está vencido e consta no site do OAC 
que a aeronave PP-TPC está com a vistoria vencida e situação técnica irregular; 
P. as demais Certidões são xerox sem autenticação prevista. 

b) AIR Brasil : certificado de matrícula xerox sem autenticação e em nome da 
ABSA; certificado de aeronavegabilidade xerox sem autenticação e em nome da 
ABSA como operadora; certificado de homologação de empresa de transporte 
aéreo é xerox, sem autenticação, duvidosos e por demonstrar rasuras e 
dificu ltando a real identificação; falta avaliação de capacidade financeira; 
cer1 ificado de capacidade técnica duvidoso, pois não se tem conhecimento da 
operação da empresa por longo tempo. 

TE"ndo em vista manifestação da empresa ATA. de que dispõe dos originais dos 
documentos, cujas cópias apresentadas no envelope de habilitação eram 

:;i::r~~~~, speo~e~~t~~~~:~~~~e~t~~~G~:~t~~c:~e~L ~~c~d7~, ~~~~~~~~~os~~~~~~ / "j 
~6 do Edital, permitir à ATA e as demais licitantes que se encontrassem nesta (/1/,,// 
~. Ituação de terem apresentados cópias de documentos sem autenticação, à I' / 

"--.'- ílpresentação dos originais antes do encerramento da sessão de habilitação, :/ 

p;q-a autenticação pela Comissão. F=r;:.tJj/Z6B5=9~+-0 
. . ,CPMI - CORREI &-/f \ 

t\ Corl lssã~ autenticou apenas um Atestado de Capacidade Ter nlca _8_ as , t , I 
E-;o.per.lflcaçoes Operativas da empresa ATA. _. 01 \,1 

Fls: I 
[llante da grande quantidade de questionamentos apresentados a OC EL _ dtrd"diu- \ 
~-;l JSPENOER 3 reunião e informou que o resultado da H BILI AÇAO será 

~ r O 

( tllllissijo i~ sJll'rial rlt> Lieitação 
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posteriormente será publicado no DOU e a Ata de Julgamento da Habilitação 
disponibilizada no site www.correios.com.br; 

PROPOSTAS ECONÔMICAS: OS envelopes contendo as propostas 
econômicas foram mantidos lacrados em posse da Comissão Especial de 
Licitação, após serem rubricados pelos representantes das empresas e 
membros da CEL, até a fase de abertura dos mesmos, a ser publicada 
posteriormente no D.O.U. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como 
encerrada a reunião, lavrada a presente ATA, que após lida e ach da conforme, 
vai assinada pelos membr da Comissão, e pelos representante credenciaaos 
presentes ao ato. 

MAURíCI MARC 

t) !J~~ 
PAULO ONISHI 

Membro da CEL 

ARE ~fn~~\PEREIRA 
Membrodac~ 

~/;/ ---
PAULO EDUARDO DE LIMA 

Membro da CEL 

ARLINDO GOMES DE LIMA 
Membro da CEL 

./ (.. 

fi 

JÚLIO YASSUO AOKI \ ~ 
\ . ) Membro da CEL 

I 
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ANEXO 1 DA ATA DA 1ª REUNIÃO CONCORRÊNCIA-006/2004 - CEUAC-

N~ EMPRESA/REPRESENTANTE 
EMPRESA: TAF LINHAS AEREAS S/A 
Repres. João Ariston P. de Araújo Filho 

01 CPF: 549.705.043-34 
Fone: (85) 3433 - 5222 
Fax 85 3257-2003 
EMPRESA: SKYMASTER AIRLlNES L TOA. 
Repres. Luiz Otávio Gonçalves 

02 CPF: 118.533.366-53 
Fone: (19) 7801-5050 
Fax 19 3725-7707 
EMPRESA: RLA - RICO LINHAS AEREAS S/A 
CPF: 807.550.387-20 

0:1 Repres. Átila Yurtsever 
Fone: (92) 652-1307 
Fax 92 652-1163 
EMPRESA: VARIG LOGISTICA S/A 
Repres. Gustavo de Moraes Soares da Rocha 

04 CPF: 847.144.927-72 
Fone: (21) 2468-2555 
Fax 21 2468-2518 
EMPRESA: AIR BRASIL LINHAS AEREAS L TOA. 
Repres. Orlando Menezes Filho 

05 CPF: 529.711.202-87 
Fone: (11) 5032-1638 
Fax 11 5032-1638 
EMPRESA: TCB - TRANSPORTES CHATER DO BRASIL 
Repres. Cláudio Marcos Kelier 

06 CPF: 112.479.628-22 
Fone: (11) 4702-5660 
Fax 11 4702-5660 

nl 

EMPRESA: ATA - ATLANTICO TRANSPORTE AEREO 
LTDA. 
Repres. Fabiano Gadelha de Moura 
CPF: 505.848.983-04 
Fone: (85) 3472-0359 
Fax 85 3257-9831 
EMPRES,L\: TOTAL L!NH,l\S /\EREAS SI/! .. 
Repres. Alfredo Meister Neto 

OH CPF: 202.058.489-15 
Fone: (31) 3490-9700 

Cl~l 

Fax 31 3490-9700 
EMPRESA: BETA - BRAZILlAN EXPRESS 
TRANSPORTES AÉREOS L TOA. 
Repres. Irapuan Falcão de Albuquerque 
CPF: 018.015.627-68 

ASSINATURA 

"r . , 

Fone: (011) 6455-3241 
Féix: 011 6455-2410 L _ __ ~~~~~~~~ ________________________ ~~~~------------~~ 
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CORREIO( ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ANEXO 6 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

• PESONOLUME DA CARGA TRANSPORTADA: 
• FREQÜÊNCIA DO SERViÇO: 
• CARACTERíSTICAS BÁSICAS DA CARGA TRANSPORTADA: 
• TIPO/MODELO DA(S) AERONAVE(S) UTILlZADA(S) NO TRANSPORTE: 
• VALOR MENSAL (R$): (se possível) 

Atestamos, ainda, que tais ~Wjçi$ AAt~9 :~mmPlfqt,ªm~*~çijJlii~ii$. satisfatoriamente, não existindo, 
em nossos registros, até a presente data, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade com as 
obrigações assumidas. 

CARIMBO E ASSINATURA DA DECLARANTE 

CONDiÇÃO DE ACEITABILlDADE: 

A omissão de qualquer item acima previsto será analisada pela Comissão, que decidirá pela validação ou 
não do Atestado de Capacidade Técnica , desde que não comprometa a análise da qualificação técnica e o 
atestado se encontre pertinente em características semelhantes com o objeto da Licitação. 

Edital Conco rrência Menor Preço 47 /47 
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' " CONTRATO SOCIAL 

Tabelião de Nota s-J arcJim Bel val 
Com arc a d.e Baruefl-S P 

Aldo Ca m argo M ancon, Filho 
rabelião O€signad .J 

A UTEN TlCAÇAO 

2 3 AGO. 2004 

' ;l:ubatan Helc u .. /lra::;ileiro , casado, cOller­
ciant~ • portad n r d o RG ~dmeco 5.801 . 602_ 
CPF' 402.4(j1.508-" ~' • residente ~ Rca dos A lia­
do~ , n~mero 352 , ~lto da Lapa , S~O Paulo 
Capital e Bcasi ... Tra.'lsporte Inteclllod3l LTDA , 
empresa de transportes e agente de carga aérea 
, ,inscl.'1ta .. ob NIRC ;,ómerú 35.201.368.89() : ',': ',:" 
sita ~ Rua S&n Quiclno , ndmero 50 , Vila GuI­
lherme I sao Paulo- Capital . Representado~~ 
l'le,5te "to por seu diretor Urubatan H~lou, / ': 
brasileiro " ,;ado, comerciante , portac;fo~ 
do RG, rI ,~,IIero 5.801. 602 , CPF 402. 40L50B-7i: , 
res$den.~ ~ ~ ; ROa d9S Aliados I nómero 352 ~A l ~ 
tO',a.a r.qf'~ ,S;;'o Pdulo - Cafrtital ,re$<?lV'1I 
d, ,: plenô:. acordo constHuir uma socit~da~~ ~~r' 

.. cotas" de ', responsa!)i;idade limitada I ql,1e se. " 
()uto~gaJD ,e ai;:e i ta 111 é" saber.: "f: :, 

" '" ·r 
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Ta be li ão d e Notas-Jaro,,,, Belval 
Comalca de BanH-!'rl'SP 

Aldo Camargo Ma ~ ('. If" Fdho 
Tabe li ão Oes lgnadc.· 
AUTFNTi C A~~ A() 

2 3 ASO. 200~ 

I 
AulênDea a pr"s "I 
conÍDm;e o ..,(ig ~ n I ~ 

ao que ao" 'a 
V~ 'OI til .. ' 2iO R$,..o.",,",-.y..,.;~....,....,oA.,1! 

1 \là I11CS~iécom v s~ 

._._- - _ .•. _--_ .. - - _ . ... _.- .-
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2 3 A60. 2001. 

CLAUSULA TERCEIRA : ' i ' l~í ... ~::.::.:.~'::!!..t:!.-Jf-:~:-W-'-"""" -' 

() capital social e $ 4 ': . (J 0 (} . l iOO ,O U " l l1.;ren t d e dois JIIi-
lhdesde cruzeiros), vidid o s em 4 2 .0 0 0 . 00 0 ( qua ren t a e 
dois mj1h~c6' . de cotas no valo r unit~rJu de Cr$ 1,00 (um cru­
zei~o) , s.ubscrito p~los s6cios da segUInte torma : 

o sdcio URUU'l'AH HELOU ., subscrev", neste a to a iIaport3nciCi de 
qr$ 3 •. 150.000~· OO (trl!s lIilhlJes ' e t.:ento e cincoenta mil cru·· 
~ejros' e. aoeda ~orrente nacional, e o r estante de Cr' 
~6.35~.dDO,DO (vinte e oito milhões e trezent us e cincoenta 

. a;11 cru:uJros) na propor~:Jo d€- 5()% (cincoent.:2 por centc' ~. 
~t. ~. ~no e 100' (cell por cento' em at~ dois a nos ; contados 
~o~rq!Jlv ... e.nto Da Junta Comercial dos Atos Constitutivos , 
~rf;az~ui,dq< I,J • . tota1 d~ 31.500.000 (trinta e um lIIi1hlJes e' Q4 i -

- '. ~~~iI:t:t!l!,~~f J. J :.P~i~::S; ' >:~. .' . 
q,; .~c~;fJ" ·';JI~~SJr.It: i..~JQ"~I{:'~~lrBS ill.a-~OVAL LTDA I ·Sub.!H.:reve 

• q5.P , o.JJO, 0.0 . ( u .. "Uhao e c~ nç:.gc'~~!!I ' 
r."te:.:ncõclq.Qal . . . . :e ~ ... ·,,· ·~"'~·.Il 
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Tí;lbelião de Note.$~,i:}fd~~ Be!vai 
(, oma rc-:! rif'. BL':!" IJeri -SP 

. .c.. ldo ( ~m5ri:' O ~'B!lCml FlIho 
Ta benão Designado 

AIjTFIHIf, f'ç.A(j 

2 3 A60. 2004 
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Ta bei :20 dI::' NÁ)~a 5- · . .Iard ;rr. 8e lva l 

A responsabj 1 j dad t> :::l, _.", ~." ' C, " 
sub8cr i t o , 1l\J .c L -,[ In :: J .: _,,' t j ,]'-

708 , de 10 dI!: ) df','·· J : , > ,j( ) 'd ;' 

!rn jt ~ 0 ~ d O v a lor do capital 
.,; t" jun r: , d·~ Df>C [!~ t D n/}meIo 3 . 

SUBCLAUSULA ~NICA; - V" U.5:' c.: •. , n onH: (' !: ' i1I t![ c j c1 1. 

A sociedade sec~ admini~trada pelos ~ 6~ios I aos quais compe­
te o uso da firlla e a representa·~tl(., ativa e passiva I judi­
ci~l O~ cxtr~;ud!c131 da &~cicd~de , sendo-lhes , entretanto 
I vedado o seu emprego elll c.peraç;lJeg ou neg~cjos estr'anhos ao 
objetivo social, especialmente presta~~o de avais, endossos 
I fianças ou cauções de favar , respondend o p or s i , pecuni~­
ria e criminal.ente , aquele que s e e xceder 1 05 ~t· prat i ca­
dos e. violaç30 ao presente con t rat u . 

, .I LU.re-;.o e AdJDL11straçao da soc i edade ser' se. pIe e xercida 
: .por: br ••. 11ei.ros residences e domici j iados o Pa1s , doe acordo 

·' co •• ,.lefi1alaF.o ea viqor . 
. ':.',>JJ~ .1.;~;; 1 · "~ ~. . "-< ;. :" 
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_____ _ _ ___ ~ __ o 

..• .. . !'I·b·elia.o.(\e Nnla s· .) ardjm'8el,al 
' ( i o'marca d 0 E-3a i'u er i -SP 

. Ald o ( ~ rr~~_rg~ MéHH..in( riloo 
Taoêl!ac· ! l eS l;Jf'ao:1é 
~UTF!" ~ -! I :. :~I, /'.! :,) 

2 3 A60. 2004 

.". :'..- , ,J 

A sociedade dis:..:olvel·'-s<: -,j n n!-o ,'. ,";(;!,; [-'(c-vistos Tld legislaç:~o 

em vigor ou quando iI Inóio;- j· , ti .' ,:ap ilal social assim o deli­
berar. 

SUBCLAUSULA PRIHEIRA;-

,. 
D18':solvendo-se amigavelllle;lte d sociedade poc del iberaç:.Jo dos 
sócios, poc via jUdicial ou por qualquer outco motivo que 
provoque tal procedimento, a liquldaç:~o do seu patri:uOnio 
ser~ feita de conformidade com a legislaç:50 que regula A ~ . -

tfr1a . 

.. JI,UBCLAUSULA SEGUNDA:'-

;;.: ~rad. a dissolu~"o e procedendo-se a 1 iquida~.lI'o , o pa-
Jo social " UlDa vez solvido o passivo, serei distrlbul­

" .... ,~_~ ... ', ..... 9 .. cotistas na exata proporp"o de suas cotas. 

U.!.I:' 
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SUBCLAUSULA 

A ces5~o ou tldnslert.'licJ.. I , ; 'dpi t ,i) ';()c iaJ depende-
r~ semprt' d~ prévia êo u tO:; =.J;; !l , l d: , 1 t' r.HTL.jf;:~ nto de Aviaç!Jo 
Civil do Ministêrio da AeI0~uti(~ , 

SUBCLAUSULA SEGUNDA:-

A part1cip.:i;;:!o ::c =~pjt;~ ! :;:'~.' .: .:;l I em pra[1 f1:: ç~'0 ~I)!),..:",j{)r a 
25\ (vJnte e cinco por cento) , de pe ,'ls oa .hr ldi::' ij iJilo ligada 
c! avja~"o dependerit da prt:'vid autoriza~':Io C, I De pa r:'-;;;:t'nt o de 
Avlaç!'o Civil do Minh;térl u eJa M'rr)()~I)t-icil, 

CLAUSULA D.ClHA:- Da salda do soei :,>, 

j ,~ qu,_ "aO desejaz mais continuar 'na sociedade , ~ fa­
v.o pleitear,:) pagallento do seu capita~ e; dos seus lu­

:" • .,.ni::u' ., J." l5ençJo que eates se~50 apur~do.,~ .edJan~eba-

:l~Uf~i6~3::~,::1 a aar, levantado 30 , (t,1!lntaldlas: ap."5 a d.cJ-
.-{ . ' lSocJedade deduzir as ,f~entüa1a Perdas , se 

U.nur .da 

..... ./: ~ -

. ;t'1~) 1 
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1 ______ ------ -

• . "i=: .-
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CLAUSUL.l Dl:CJHA PR I H~ IRA: ' . 1 lu c ros e 

r ; ( !' rr c.i r --S ~ '-lj 

frJ :,,: üb m::t l d ':.: 

ao exame e apr ec iaçJ c. ' dn~: ' , :: ,,Lj , .l, t-.:. r, (J c '-lU t 1 :JC:- r.:>!..i ou 
perdas apurados ser 3' o C' r e d j:ci~" ou dE·:.· i t.d d (,~-:. d l1::, ·Ã.'C. 05 , em 
partes proporcionai s , o u .7"i n ri·jo ~ I,i'. SJS p én S ú : .. 1 s o ci e dad e 
em conta a tJtulo €spe c lf j(- .. • : de s d t ':~" .. :3.ss im .. i t:' i itH0c a rr: m 05 

sóçj jS , conforme seu i nt: p.r .· .' , · !, ['. ' .·t.··,j, "(·fI .!· ) i i , '.'C! i . l açj'o t! !1! 

vigor. 

_ \ "' I • ' ilJ I! / J _ 

o e x t! I C 1 (" i .~' .5 (.l C i .. J ! :.::' i r · i. . : 1. • ~ 

no Ó 1 t j m o d j d I~ r ,! '.1.' ,., c; . 

CLAUSULA Dl:C!HA SEGUNDA:- Das retir i.]·:iiJ s :i os ,,,' ,,- ;,'1.' 

A tItulo de "pro-labore" , o s sócios pode: 3n f ~:~ r U ffid reti­
rada mensal ~ntre eles estabel e cida , Je 5 d ~ q ue s ej ~ m obser­
vados os l1mites permjti0'>!: pela leg i slaç.1 u especIf i ca em \rj­

qor. 

, 

. t 

da. lei I qJ~ "nIlD ttlltl'o ~1I­
no JncJ5~ ~,f ; do artigo 
julho de 19 .~5 • 
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CLAUSULA DZCIHA QUINTA :- , , 

Os casos OID .jSS (I!.. '1{ ' ~-' ; I !. " '. llt .. C.l ,·x . t. !:ire m I/es t e L· ,)!? L l:dt o se­
Ca0 regidos pe L ; que j ,Si' ;' " a _" , ,,:", l,,çj' I .l em vj 'lo r e a:; pen '" 
dencjas I por Vl; l1tUI.3 ; ut ,; idd .' : .. 'c', : ju [,!s (>lvi::.;, _ l'J t' c omum 
acordo, podend o 05 sl~\·i(. _ r: ~ ';'I(,:; ~.! I :: ,jr:b j r -::~ PÔ:";:'t ;:rimj - las. 

E por estarf'm assim 1U ::'.t <..l ~.' r ' ::, n ! r.~Lddos , oL'rigam - s€. :3 curo-
prir" fi 'ellDente as cL1u ,; uL.l ~.; d,:·:.;[' · ; ' ontrat,) t:'m todos:J s seus 

, assinando " iJs ._.!To c. (C.:i,~· ' i v ias de igual te:.lr e forma 
ra um 56 efpit c i !:! ;~. :r:jf· !;t (. ;·O ll! at:o i.~sL~mLijit .. 5 .at.!xo. 

, J. ' ;,' 

,t.. ' _' 

• ;'0 ·.o.~ - ~r 

2 3 AfiO, 2004 
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Certifico Que B pres~nt~ .::t~pii\ "XE ROX" foi a.trard" 

COPIA tl:>, original arquivad:J .~·t ~v",.ro e cote est~mpado\ 
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: :~,:,:?;>/f:.::):\;~i~~~o q.;c. ) pu.~",~. ·, tt:· ., ' , .j, ontrato sociill c!e 24 de )lJlh~: 
d.(tt~~:ed, · e"'presa BRAS-AlI< 'I'FA!\:cr'('R'if::"l' R~CS LI!).\, ~8tá d. dr.:ordC) 

: , ~~. :.;: :?:.:". . ~nc .. cntra j ' .. :!lX'.'i ,> 'la ! i l '·,c:: .~"" , .ll 07 .(; 1/1CG44/90 cio Oepl:u:- , 

I\vii5çào Cjvj~, -J,-, :'ii:·i~=t~~J. •. .:1 ,'.",r: ,:máuticd, c.:;nstar.d .. da: 

c.:;- .rinibi.1{3.) r:::",; i ~ .!- :...rJ(" l<.: J(; G''tesu~o JepaL- ti~ .. ' 

Ja,ueiro, 30 outu~'YO ~.~ ..... 
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• MTE~XQ.tON'MATUAL 

"~;A!r ~~n~o~~=Arreos Ltda" . . 

I, . 

(~ 
\ , 

Us abaixo assinados: 

1. 
portador do 
dente à rua 
do Morumbi. 

Uruuatan Heiou, brasileiro, casado, comcrcient~ • 
RG número 5.801.602 , CPF 402.401.508-72, resi 
Chibata Miyakoshi, 300 b1or.n fi !'\pt O 91, rarA[8~ 
S~o Paulo Capital e 

2. Brasil Transportcs Intermodal Ltda, empresa de 
Tr"lnsporte e Plgente de Carga AérePl, inscrita soh NIne número 
3~ ~01 368 896, si~o à rua SÃo Quirino nO 250, Vila Guilher 
me, são Paulo . CApi~AI. P.~~r~~cntQdo neste ato por seu 
iJiretor. IIruh e.tàn l! ·~lou, bi'Rsileiro, casado, comerciante po~ 
t. .. ", do RG r.- 5.801.602, CP" 402.401.50R-7~, !"~!!!dent:: _ 
rua Chibata Miyakosh.L...300, bloco 1\ ..... t· !H, r'ltnlItllJ ào /110 

rllml:ti Capital. 

Únicos sóci~~ componentes 10 sociednd~ por r.otes de 
r~sponaDbil1rlnd~ limitada "Brsa-Air Transportes AirAoa Ltda" 
com con trn t:o An,. \ I' 1. o.rqu i vado na J UII i.ú Comere i e 1 do Es todo 
de Sõo relulo. sob número 35 209 775 768, tem eontre·si.Justo8 
Avtndo:: e cOIII.,·at;ado8, a alteração daque.les document:ns so 
elai!'J. pelF.\"!' clnusulas e condlçõPA ~"~'l!ntc~: 

--._ ...... "" l~'''I·. "'"l"r", r:I!:ItR, ri:l ::ocicrlade, na 
~~ ·I· qualidarle de AbcioB, UrubatRn Helou e BrAsil Transportes In 
~(:~ termodo 1" já qunlJ flcados quI' cede e trnnnfcr9 a08 anrl ,,"': -
~. Ít.. !'r:l:l::;;::Ick ;'ogItll.ica c ·I'ranop0.r:h~ LI ri,, ; . ~!'!~!'~~~ ; !,7. 

:}:. . .. • \\/\\ T:-~;;t;p(,r· L ... inRr.ri'", l'Iob o rUllc 35 210 30<' 2:39. sito A rua 
~J,." ~\ \\ PioRRnn&uaba n 2 2001. Planalto Paulisto. SÃo Paulo Cf-\pitax'e 

~ I" ~ tador da ceduln de ickllLidude n v 11.714,869 -SSP - SP c ins .~ .... I " '\\\ \ Ro~crto Kfollrl(' brnsi1elro, cnRndo, cngmlheiro. po!: 

~ . . crito no Ct'F - MF' n Q 817,768.108-72, rEC" ~ iclcnl;p' c donticiliadõ 

• 

i II \' ~\ \'~\\ ~~R;:r~{~~:a1, na nUI) rAr' .lo!'l Stcl.nl!m !1~ Tl:, npl .'1 ];>1, Bni rrc 

f \ \ ,~ 42.000.000 (Quarenta e dois In1 lhnM) de cotas 110 va 
~ I ~ __ .. 10r unitário de ~.OO (11m r.rll7, .. !.!:..",_1 _~:~-:;!:':".;:, ,,=-~--:-.~:-:::::-:---_. ' 
~,. '· -1------- 'f-- -- '\ , .. =-:. :-~. :";:-.uüü.Uuv,uu \(Juar'enla ~ dolPl InLIIH"H'I ,lo Cr'u:-.r.olr'oll). 
t Os direi tos c obrignçõco aAAegurnrlf)n Oll at, · j hlll rl1)8 ' 
, e~ catn~ ora ne~ociadu9 R~O Bubrcgedno aOG abctoa r~mO'lenc~n 
~ I JÀ' ~~- te. e rec{procament". para IIada mois rer.I'IInAr um do outr;; 
" sob qualquer ti tu10 ou alegaçÃo. 
~ . 

I -=-:;.;.. y..an- "'~_ ~tJtCJ· Y. GoJIM ..... CEP 020~-.-"""-"- .. -. -----------------
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• . 
TRANsroRTES A. ;-f(l 

-: .. .. ~ fi _ -~, 

.o.~UStJLt. ~ • • •• o . . \1 .::l~ 17 
j SOI3!lMO:l IlNd:l •• • :: •• •• • ~:/ 
~~~8 Em vi;~~ dr; di;~o~\o ná~ciã~sula anterior altera-se 

--------- a cláusula terceira do contrato social arquivado na junta 

o;:! 

:~ . 

\!' .. -
!J ' " 
~~_. _ .... -

f. ';;",:,: , , 
.' . ... ,. ~ t ,,-', 

~~!g~':=: ':""I~ ·.: ;~.:~;~-.~:· '.~ . 
~:;.}:-:~,-- ." ,,:-:'.- --

' ,' 

',!, 

~-:i~N3a 
D' _~J7 

C?mercial do Estado de são Paulo, sob n 2 35.209.775.768 em 
sessão de 09/11/199U que !''''''',I'II'I 1'1 v;e;or!'lr com t1 tH"~lJ~":''' .. ".::. - ' -çao: 

,." 'u Cap1 tal "&ocial,' " ini;eirame~~' 8l.óoacri i.ua 
lizado em moeda corl"el'lte ~ur nacionfll ,. , de mon~~c 
42.ooo~ooo,OO (Quarenta ,e'fC!oià milhõttà "'ci'e Cruzeiros) 
vidido em 42.000.000 (Quarenta e dois milhões) cotas 
das 80S sócios da se&uinteforma: 

.~ . ~r··:~:~.ç.: .. ~ ,. , '. :'·: _ " 

' .. "~ -_ ... .&.u-..v ... _ 

êc Cr$ 
e di 

atribuI 

1. Ao sócio Transpaek -Loa!st1ca e Transporte' Ltda -
41.580.000 (Quarenta e um milhões, quinhehtos e oitenta mil) I 

, cotas no valor nominal dê Cr$ 1,00 (Um cruzeiro) perfazendo' 
\loil ~ot81 cc. 4l.SS0.C".),OO (Quarenta: e um mllhõe", quinhentos 
e oitenta mil cruzeiros). 

'- . ., ' . - . .. . . -' 1' -;-: '- -': ";",. ;.~ ' ~: ··i:::., . .. .. . __ . -
~. Ao Bocio Roberto Kfouri - 420.000 (Q-.:.atrocentoB' 

e vinte mil) cotas no valor nominal de cr$ 1,00 \Um cruzei 
roi periazemio UnI l.ul..l J.: Ol'~ 4~O.OOO.OO (Qu~troccntoc ,e 
vinte mil cruzeiros). ' 

CI.1usuLA SI 

c. ;óc!o~ admit1~oo declar~n sob penas de le1, que 
não estão 1ncu:"sos n::os impedimentos previsto no 1n01so 111 , 
do artigo 38 da lei n t 4.726, de 13 de Julho do 1965. 

lavrar o presente instrumento em 05 
teor e forma, para um só 
nhas aba1xo ~ 
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f r·ane).}'b"k l.<,'g~iilt,~<t," ·" 'T"an""lXYli't.~ lit.\i<t" l.>lI\ft.,-ii... ,. ... 
· r~n"'.llOrt<!tfii;~J t'ito(!! ",do p tlfllC 35 ZN4\02 zas . ~ JID' ,';.w"C' 
,'ti S!:>" 0:11/0,,(1' v6 f ; \ ·t a fj; ffwo Pi'>"·"""\i"Uàb:ló, ft).;i :;:,xl,.?.t~").H;o 
f'w~ti.'L~ .,:;" 1 .Ü, <#pital.' 

k, (vn" ,) Kfúiíri.t'1;',!,>;!f{ t J .... t<0.· ~~{l!"4t '''1\C*'}l:,.., ~ro 1f":rC"tWot 
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:BRASAIR TF,ANSPORTES AEREOS . 
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111I~1II1 
J 

LTDA 

TERCEIRA ALTERACAO , CONTRATUAL 

Os abaixo assinados~ 

TRANSPACK LOGISTICA E TRANSPORTES ,LTDA , empresa de transportes 
de cal~g<"s ~ devidamente consti'tuida com F:egistro no N. I .R.C. de 
numero 35.210.302.239 ,inscrita no C.G.C./M.F. sob. o numero 
66.650.391/0001-06 localizada a sua sede social a Rua Ministro 
Nelson Hungria, N.239 conj.14 ~ no bairro do Morumbi Sao Paulo -
SP cep 05690-050. 

Roberto Kfouri , brasileiro , casado ~ engenheiro ~ Residente e 
domiciliado nesta capital ~ a Rua : Joao Lourenco ~ N. 359 
Apto. 81 no bairro Vila conceicao , portador da cedula de 
identidade RG. 4.714.869 - SSP - SP e no CPF sob o numero 
B17.768.108-72 

Unicos socios componentes da sociedade por cotas de 
Responsabilidade Limitada que gira nesta capital com seus atos 
constitutivos devidamente arquivados na JUCESP Sob o num~ro 

:35. :209. 77~1. 768 com uI tim,3. aI teracao de numero B. :r ' -:::';-;I-9-4=6_--êm 
sessao dE- 20.01.94 e com C. G. C. /1'1. F. de N. 64.8.62. 642/0 )(~I' ,S , -, 9:;E1>1!J'-- -

se outorgam e acertam a sabe,-. :~I'CORRÉIOS, ! 
F/s: - . • 044 - ' , 

I) ~= ~=~ ~ :~~ __ ~" _:: ~ ~= ~ ::=~ _ ~~_ ~~':~ ~': _ = _~~~~~~_=_ ~~ ---------I 
;::1 F' i l. ia 1 ele 1'1anaus - PI ~-1 a 1 ter.:::, o seu endet-eco para ~~:L~-=== 
Alameda Cosme Ferreira , N. 25 -
Coroado 111 Manaus - AM - cepo 
v alor- de Rt-50~Uinhento~; 

.,.....-"'"--- . . 
G-04 salas 03 e 04 no bairro de 

• ficando destacado D. ,/~ 

I 
I 

_. J 
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E por assim estarem justos e contratadoss~ mandaram lavrar o 
presen.;l:F.' in~;;tl~umento em. O::,. ( c:...inq:~ ) 'ii~~o de igLlal teor e forma, 
pElr· C,',. urn Só· C) (,;;feito :j:-lrlt'a m~rtt~o cclm: :<i<s testemunhas abai>:o, 
cont_inuando a~::, demaiS:: j:l~ÜS'Il!aS °t:lc. : cDntrato ol~iginal e 
r.< 1 tE:rci<cC)e~~. E;",ubsequentes iria 1 teradas .: 

Sao Paulo 10 de Outubro de 1994 

~ 
' .. 

. . ' "~~ kiov;~ '~ ' 
___ •• ____ _ •• _ . ___ __ • __ .. ___ •• ___ • ____ _.A_ _______ _ ••• _ . _ . _ 

Trans~ack Logistica e Transportes Ltda 

CPF 817.768.108-72 

rE~ f;)TEr'1UNHI:4S 

~rias---- -------

RG. 13.116.716 

I 
Tabeliã o de .NotaS-Jardlm Belval 

C omarca de Barueri· S P 
A ldo Camargo ManClnl Fi l ho 
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.. , . .. .. • · • . • , • • • • • .. • • • 0 • • • • • . · .. • • • . '" • • • · • . . .~ .- ' .. , o 
Atesto que a presente via da 3a. Al t~ração Contratual de- 10 

de outubro de 1994, da empresa B~ASArR TRANSPORTES AEREOS LTDA, estã 

de acordo com a que se encontra anexada ao processo nQ 07-01/10844/90 

do Depa"rtamento de Aviação Ci vi 1, do Ministério da Aeronãutica, aprova­

da por despacho de 24o·z1~·ono.eJTlçrp .dfi oi~994~ constando de 02 (duas) '.. .. . ... ' . .. 
folhas devidamente cari~Qa~s eo~:~ sl~t~do mesmo Departamento. 

,,' \.1 

._ .. ~ . 

... .. 
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1994. 

EFE DA 
~Ç2.66~ 

SEÇAO DE ASSUNTOS JáR!DICOS - 2PL-1 
{A(gr{o fRtg/na 60artS graça 

TE JURlolCO 

Tabelião de Notas-Jardim Belval 
Comarca de Barueri-S P 

Aldo Camargo Mancini Filho 
Tabelião Designado 

AUTENTICAÇÃO 
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BRASAIR 

r OEN;~; ~ J~\~\\\'\'~~t"t'\\b . ~1) 
TRANSPORT~S l)EREQS ~rDA. ••• ...~ , . 

• : ••• ::: • :::. . A" ' r:-
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C. G.C. 64.S62.1l42t.OClOt-BZ: o: o : ... .... 
QUARTA ALTERACAO CONTRAiUAL 

- Aumento de Capital 

Os abaixo assinados, 

TRANSPACK LOGISTICA E TRANSPORTES LTDA, empresa de transportes de 
cargas, devidamente constituida com registro no N.I.R.C. de n. 
35.210.302.239, inscrita no C.G.C./MF sob o n. 66.650.391/0001-
õ6 ~-"Iocalizada a sua sede social a Rua Ministro Nelson Hungria, 
n. 239 - Cj. 14, no bairro do Morumbi - Sao Paulo-SP CEP 05690-
050, e; 

ROBERTO KFOURI, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
cedula de identidade RG n. 4 . 714.869 SSP/SP e inscrito no CPF/MF 
sob o n. 817.768.108-72, residente e domiciliado nesta capital a 
Rua Joao Lourenco, n. 539, Apto 81-B, no bairro de Vila Nova 
Conceicao. 

Unicos sacias componentes da sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada que gira nesta capital com seus atos 
constitutivos devidamente arquivados na JUCESP sob o numero 
35.209.775.768 e ultima alteracao de numero 8.073/94-6 em sessao 
de 20.01.94 e com C.G.C./MF de numero 64.862.642/0001-82 que se 
outorgam e aceitam a saber. 

I) DO CAPITAL SOCIAL 

O capital social ja convertido na nova moeda que e de+~~ ~1~2~1.~-~~~~ 
(Quinze reais e vinte e sete centavos) para R$ o, ~IQ 9 e;'-· R' 
(Quinhentos mil reais) integralizados e realizado da seguin e ElOS I 
forma : R$ 04 (; , 
- Correcao Monetnria do Capital 179.42 , 

Conta Coligada Transpack - caracterizada _('/1 
como adiantamento para futuro a ·t:lmento ge c.

' 
~ 

capi tal _ º' 
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Déisa forma a nova constituicao do 
totalmente integralizado e transformado 
assim constituido: 

SaCIaS COTAS 

TRANSPACK LOG. E TRANSP. LTDA. ~95.DOO •• 

capital so 
pela nova mo 

R$ 

.49.~. 000,00 . . 
• • 
.. . .. • • • 

ROBERTO KFOURI • ... • ••• • 
: : 5 :~O : . . . -------
500.000 

• ••• 
.: .5:000,00 

•• • 
· 500.000,00 , 

99 

01 

100 

As demais clausulas do contrato social original e 
subsequentes que nao foram alteradas' pelo presente 
permanecem em pleno vigor. 

alteracoes 
instrumento 

E, por assim estarem justos e contratados assinam este 
instrumento em 03 (tres) vias de igual teor e forma que serao 
assinadas tambem por 02 (duas) testemunas. 

Sao Paulo, 02 de Fevereiro de 1995 

ROBERTO KFOURI 

' .. ) , 

Ok.CIr-lA 

D1...2. .1Lj'&-1~ 
.lo .3..:.1.D~ 

Tabe li ão d e N Ol a , .J a rd lm Be lva l 
Co m arca de B a rue n·SP 

A ld o Cam a rgo Ma n Cln l Filh o 
Ta bs l ião Des ign ad o 

AU TEN TI C A(.ÃO 
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. . . . .. .. . . .. .. .. . .. .. . . .. .. .. 
BRASAIR TRANSPOk.;E~:U:Rios~fMI1':inA.: 

CGCIMF n° 64.862.642/0001~2 
Atos Constitutivos arquivados na JUCESP sob o no. 35209775768 
Última Alteração no mesmo órgão arquivada sob o no. 90.150/95-8 

CONTRATO SOCIAL 
ALTERAÇÃO 

QUINTA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

- TRANSPACK LOGÍSTICA E TRANSPORTES LTDA., empresa de transporte de cargas, 
registrada no NIRC sob o número 35.210.302.239, inscrita no CGCIMF sob o número 
66.650.391/0001-06, com sede nesta cidade na Rua Ministro Nelson Hungria, 239, cj. 14, 
Morumbi, CEP 05690-050. 

- ROBERTO KFOURI. brasileiro, casado engenheiro, RG no. 4.714.869-SSP/SP, CIC no. 
817.768.108-72, residente e domiciliaQo nesta cidade na Rua João Lourenço, 539, ap. 81, Vila Nova 
Conceição, CEP 04508-030. 

Os acima identificados, únicos integrantes da sociedade BRASAIR TRANSPORTES AÉREOS 
LIMITADA, ajustam a alteração do contrato social, conforme a seguir: 

a) Retirada de Sócio 

"-
Retira-se da sociedade o sócio Roberto Kfouri, cedendo e transferindo todas as suas 5.000 (cinco 
mil) cotas para MARLI PASQUALETO AMERSONIS, brasileira, casada, administradora, RG 
no. 6.579.229-SSP/SP, CIC no. 881.842.268-53, residente e domiciliada nesta cidade na Rua 
Augusto Ribeiro Filho, 24, Campo Belo, CEP 04614-020, ora admitida na sociedade, ficando, em 
consequência, alteradas as cláusulas pertinentes do contrato social. 

b) Admissão de Nova Sócia 

É admitida na sociedade Marli Pasqualetto Amerssonis, retro qualificada, a qual passa à titularidade 
do percentual de 1% (um por cento) das cotas sociais, que pertenciam ao sócio retirante. 

c) Nova Composição Social 

Alterada a com s ão social, o capital é mantido em Cr$ 42 
de cruzeiros), na antiga expressão monetária, para R$ 

00.000,00 (Quarenta e dois milhões 
00.000,00 (Quinhentos mil reais), 

fracionando em 50 .000 cotas de R$ 1,00 cada do, assim, a ser expresso pela nova '" I 
unidade mo País, restando alteradas as clá . ..,..u"",,,,,,,nlrnrua;, _: _. _ _ __ _ __ ~ 

CPMI -J~:~I~~l 
048 i 

Fls: ------

Do 



NOME 

Transpack Logística e Transp.Ltda. 

Marli Pasqualetto Amerssonis 

TOTAL 

· • • . . .. •• · . · · · · . · . · . • • • • •• • · . · • • • · • · . . · · · · • · . . · . . ... · 
. . . . .. .. • • •• •• •• •• • .. . . .. .. .. 

cciTis::. vALQIilis ÜkCEnuAL(%) 

495.000 495.000,00 99 

5.000 5.000,00 1 

500.000 500.000,00 100 

10 A responsabilidade de cada um dos sócios é limitada a totalidade do Capital Social, observada a 
respectiva participação. 

d) Nomeaçio de Representante/Atribuiçio de Cargo 

A sócia Transpack Logística e Transportes Ltda. será representada, no âmbito desta sociedade, pela 
sócia Marli Pasqualetto Amerssonis, brasileira, casada, identidade nO 6.579.229, CIC 881.842.268-
53, residente e domiciliada nesta cidade à Rua Augusto Ribeiro Filho, 24, Campo Belo, CEP 04614-
020, a quem é atribuído o cargo de diretor presidente. 

e) Endereço da Sede 

A sede social é transferida, da Rua Ministro Nelson Hungria, 239, cj. 14, Mezanino, Morumbi, São 
Paulo, SP, CEP 05690-050 para a Alameda dos Jurupis, 1005, 6° andar, cj. 63, Moema, São Paulo, 
SP, CEP 04088-003. 

f) A sócia ora entrante declara que não está incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei, que 
impeça de exercer atividade mercantil. 

g) Demais Cláusulas 

As demais cláusulas do contrato social permaneceHHna.\ 

À 
Testemunhas 

Mario Luiz Va orbida 
RG: 1003921'516 

CPF: 286.151.820-00 



. . .. . ... l... 
Atesto que a presente via ~ ?-Ifefaçãi> CÔIi**!-la1 de 27 de junho ut:r ......... ~~~ 

empresa BRASAIR TRANSPORTES· AERI!OS I!rDA.~ está de acordo com a que se 
encontra anexada ao processo nO 07-01/10844/90 do Departamento de Aviação Civil, do 
Ministério da Aeronáutica, aprovada el1íl 190de setel1ílbro ile ~S95, constando de 02 (duas) ... . . .. .. .. ... 
folhas devidamente carimbadas com o:sineb:t do rne:;roo ~p~$mento. 

• • • ••• ••• • • •• ••• • •• • 

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1995. 

arla ~tglna 
ASSISTENTE 

C~MI - CORREIOS 

"1 050 . 

~--~ ~- -
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL . 
Ministério da Aeronáutica 

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

. • • .. • . .. • . • • · • · • • • • · • · · . • · •• · · · • · . .. • . • • · • • . • • • ... • • • ., • 
Atesto que a presente via da Alteração Contratual 

de 02 de fevereiro de 199 5, da empl!esa BRASAIR TRANSPORTES A:E!-

REOS LTDA, está de acordo com a que se encontra anexada 

Aviação 

despacho 

) folhas 

ao processo nº 07-01/ 10844/90 -do Departamento de 

Civil, do Ministério da Aeronáutica, aprovada por 

de 28 de abril de 1995 ,constando de 02 (duas 

devidamente carimbadas com o sinete do mesmo Departamento. 

Rio de Janeiro, 28 de 'abril 

DA 

de 1995. 

~85 GP'~ 
J CP, . CORREIOS 

~. 051 · 
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Os s6c108 dec1dem neste ato alterar o endereço da' 11a1 de 
: Manaus que, anteriormente ·- exercia suas funç~es ndereço 
locaUzado na Alameda ,cos •• ~.'Farre1ra~ : nr. ; 25-u""". I.' bairro 
d. Coroado 111, Manaus-AM, ' passando para o novo" tI.Pillt:!O , situ­
ado na Rua Acre, nr. 26, 10. Andar, sala 101, de 
Mossa Senhora das Graças, CEP 69053-130, 

11) DA CRIACAO DA FILIAL MANAUS-AM 
I 

O. 16cio. ainda neste ato, decidem criar uma fil 
da Manaus-AM, s1tuado na Alameda Santos Dumont, A ' porto Internacional Eduardo Goaes, Teca I I, 

~ •• r .. exercidas funç~es d. manutençlo de aerona 

1 

CONSULTOR:A EMPRESARIAL 

/ 

" 

'.~ .. 

I 
I 
I 

.- , 
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TESTEMUNHAS: 

• • • • • • • 

: r! . 

' .. \ ' " 

, : '.I " ' J ' ," 

----- --I..:.dI~P!:==:;;'c::-:; 

.., : ' 

ROME:" 
ao: w- 0.366-W :" 
cpr: 165.861.898-26 

,GL DA SILVA 

---~~~------
NOME: rABIANO R. SEIXAS 
ao: 17.815.850 
ctr: 151.839.6'8-8 
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l BRAZILIAN-t*PREsS : TRANStOIttES AÉREOS LTDA 
'i. ~ . . I .:. : • . • , .. ',~ 

NOVA D~~OMHllAtAODA, ~. 

BRASAlR-TRAN$PORTESAÉREOSLTDA 

SÉTIMA ALTERACÃO CONTRATUAL 

,/ 

- mudança da denomin~çi. da sociedade 

- criação e alteração de filiais 

Pelo presente instrumento particular de alteràção contratual, 

abaixo assinados: 

TRANSPACK LOGÍSTICA E TRANSPORTES LTDA" 

com ato constitutivo arQuivado no NIRE (JUCESP) sob n° 

35 .210.302.239, inscrita no CGCIMF sob n° 66.650.391/0001-

06, com sede na Alameda dos Jurupis n° 1005 - 6° andar' -

conj .- 64, Moema, CEP 04088-003, São Paulo - SP, 

devidamente representada pela sócia logo abaixo qualificada; 

MÀRLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, 

casada, administradora, portadora-da-eédula-de-identidade RG 

~S ~2005 - WPi 
ii~ I/ CPM~ • . CORREIOS, I 

:-Il ~~ ~'" 
~ >r-I. '> ~" C ,..., 
_ ~' 1:-':' ~~ ~~\;: __ '" 
... .:s;.-§! l~' ti 
Z l\ , \;: . <v",'i'O I 
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• io :6 . 5'l9~29-SS:P,Sp ... • e inscrita no CPF/MF sob nO . ~. . . ... .:: .. 

881.842.268-53, ·residente e domiciliada na Rua Augusto 

Ribeiro Filho n° 24, Campo Belo, CEP 04614-020, São Paulo -

SP; 

ÚNICOS SÓCIOS, da empresa denominada BRASAIR - TRANSPORTES AÉREOS 

LTDA., estabelecida nesta Capital na Alameda dos Jurupis n° 1.005 - 6° andar - conj . 63 

(Moema), com atos constitutivos devidamente arquivados na Junta Comercial do Estado de 

São Paulo sob n° (NIRE) 35.209.775.768, e última alteração contratual arquivada sob n° 

62.067/96-5, e mais o sócio ora admitido, 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, aeroviário, 

portador da cédula de identidade RG n° 6.016.949-7/SSP-SP, 

inscrito no CPFIMF sob rio 513 .885 .378-34, residente e 

domiciliado nesta Capital na Rua Augusto Ribeiro Filho nO 24, 

Campo Belo, CEP 04614-020, São Paulo-SP, casado. 

resolvem, de comum acordo, ALTERAR o referido contrato social, de conformidade c 

as cláusulas e condições abaixo. 

1- CESSÃO DE QUOTAS 

A sócia TRANSPACK LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

'ficada, retira-se da sociedade, cedendo e transferindo ao sócio admitido 

ERSSONIS a totalidade das 495 .000 (quatrocentos e noventa e cinco mil) 

ue é titular, no valor nominal total de R$495.000,OO ( 

7 -

(~ 
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cinco núl reais), e isto pel" ;ref/I;J e ~õndtõeS" SÜJe constam de instrumento em separado, . ... .. . . 
celebrado nesta data. 

.. .' . -. . .. : 

11 - MUDANCA DA DENOMINACÃO SOCIAL 

A denominação social fica alterada para "BRAZILIAN 

EXPRESS - TRANSPORTES AÉREOS LTDA.". 

m-GERÊNCIA 

A gerência da sociedade passa a ser exercida por ambos os 

sócios, confonne abaixo explícitado. 

IV - CRIA CÃO DE FILIAL 

Decidem os sócios, neste ato, criar 1 (uma) filial da empresa, a 

qual será instalada sob o Finger - TPS-I do Aeroporto Internacional de São Paulo -

Guarulhos, na mesma cidade, localizado à Avenida Janúl João Zarif sinO (piso Térreo) . 

v - ALTERAÇÃO DE ENDEREÇO DE FILIAL 

Deliberam os sócios transferir o endereço da filial da empresa, 

n iona em Manaus, Estado do Amazonas, na Rua Acre n° 2 - 1 ° andar - sala 101, 
~ ~ - . -:- !~e65"<~ OPt1 

CPMI - CORREIOS 

C57 ~ Fls: _ _ ___ 
A 
__ ! 
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bajrro N. S. das Graças, para.que ~sta ~ri;se:~ fuildo~ ... . .' .. na ".f:lua Javari nO 1.450 - Distrito 

Industrial, na mesma cidade. 
· ... .. . 

VI-ALTERACÃO CONTRATUAL 

Face às deliberações acima, passam a vigorar com nova 

redação as Cláusulas PRIMEIRA, TERCEIRA e SÉTIMA do Contrato Social respectivo, 

conforme segue: 

cLÁUSULA PRIMEIRA -: Da denominação e da sede. 

A sociedade gira sob a denominação de BRAZILIAN 

EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LIDA., tendo sua 

sede, foro jurídico e administração na cidade de São Paulo, 

Estado de São Paulo, na Alameda dos Jurupis n° 1.005 - 4° 

andar - conj. 63 (Moema), possuindo 03 (três) filiais, a saber: 

- filial em Manaus, Estado do Amazonas, na ·'.Rua 

1.450 - Distrito Industrial; 

- filial em Manaus, Estado do Amazonas, na Alameda Santos 

Dumont sino, Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, Teca 

lI, para funções de manutenção de aeronaves próprias; 

- filial em Gua.rulho,s, Estado de São Paulo, na Avenida Jamil 

João Zarif sin° (piso Térreo), sob o Finger - TPS - 1, 

Aeroporto Internacional de São Paulo - Guarulhos. 

"------ -
Fls: __ _ 
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· :~.Jps~~Ii~;n -: Do capital social. 
" ".... .. 

O capital social, 1D.terramente realizadÇ>, é de R$500.000,00 

(quinhentos mil reais), dividido em 500.000 (quinhentas mil) 

quotas, no valor nominal de R$l,OO (um real) cada uma, assim 

"" distribuido entre os sócios: 

,OANNIS AMERSSONIS, com 495.000 (quatrocentas e 

noventa e cinco mil) quotas, totalizando R$ 495.000,00 

(quatrocentos e noventa e cinco mil reais); 

\MARLI PASQUALETfO AMERSSONIS, com 5.000 

(cinco mil) quotas, totalizando R$5 .000,00 (cinco mil reais); 

. TOTAIS: ~ (quinhentas mil) quotas - R$500.000,00 

(quinhentos mil reais). 

CLÁUSULA SÉTIMA -:A gerência da sociedade será 

exercida pelos sócios IOANNIS AMERSSONIS e MARLI 

PASQUALETTO AMERSSONIS, designados Diretor 

Presidente e Diretora Geral, respectivamente, os quais 

assinarão isoladamente todos e quaisquer documentos de 

interesse social ou que envolvam responsabilidade para a 

empresa, podendo movimentar valores em instituições 

bancárias 'ou financeiras, comprar, vender ou onerar bens 

móveis e imóveis, e praticar quaisquer outros atos de gestão, 

ainda que não especificados acima. 

VJ- D E C LA RA CÁ O 

Os 'sócios declaram que não estão incursos em qualquer dos 

crimes previstos em Lei que os impeçam de exercer atividades me

1
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Atesto que a presente fia {ia AI~r~ão~OJnvatual da empresa BRAS-AIR 

.. - .~ •• , . t ••• 

TRANSPORTES AÉREOS LTDA., datada'de3êfde'-óu~ubro de 1996, está de acordo 
• ; 

- com a que s7 encontra anexada ao processó nO 07-01/10844/90 do Departamento de 

Aviação Civil, do Ministério da Aeronáutica,aprovada por despacho de 12 de dezembro 

de 1996, constando de 06 (seis) folhas devidamente carimbadas com o sinete do 

mesmo Departamento. 

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1996. 

QtjJ~ 
suntos Jurídicos - 3PL-1 
o CORDEIRO DA SILVA 
mor· DAS 102.17 
DAC - MoAlt 
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Pelo presente instrumento particular, 

IOANNIS AMERSSONIS, naturalizado brasileiro, casado, administrador, titular da cédula 
de identidade RGn° 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob nO 513 .885.378-34, 
residente e domiciliado na Rua Augusto Ribeiro Filho, nO 24, Campo Belo, São Paulo-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, titular da 
cédula de identidade RG n° 6.579.229(SSP-SP) e inscrita no CPFIMF sob n° 881.842.268-53, 
residente e domiciliada na Rua Augusto Ribeiro Filho, nO 24, Campo Belo, São Paulo-SP. 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de respo~ilidade ' 
limj.tada denominada ) 

"BRASILIAN EXPRESS ... TRANSPORTES AÉREOS LTDA.", 
" . 'I 

C.G.C./l\l •. F 6".8~2.642/0001,.81 · ......... . ' - ' ~ ~=-~':" . .:::._ .. ~"--"",,, -'""'", 
--- - ' .... ~~,~ " 

Com sede social a alameda dos Jurupis, n. 1005, 6 andar CJ' ''63, n~sta'~agital . devidamente 
arquivado na Junta Comercial do Estado de Sao Paulo, sob n° 352097757-68,. em sessão de 
09 de Novembro de 1990, e posteriores alterações arquivadas sob nOs 36227/93:::.,/ 8073/94-
6, 90150/95-8, 100220/95-2, 161378/95-0, 62067/96-0, 12261/97-0 em sessões dos, dias 05 
de Março de 1993, 20 de Janeiro de 1994, 02 de Fevereiro de 1995, 17 de Setembro de 
1995, 30 de Outubro de 1995, 30 de Outubro de 1996, resolvem de comum . 
ALTERAR o contrato social, conforme segue: 

I 

Os socios resolvem INCORPORAR a sociedade comercial por quo as 
limitada denominada C.M.L - Centro de Manutencao t 
Representacoes, Comercio e ~el IC s Ltda., com sede a Av. P dr B eno, 903, sala 6 , 
nesta capital, devidamente registr da na Junta Comercial do ta o d Sao Paulo, sob \ 

.,,,, :~ ' ·\ :\·1}(}2~~120833-59, em sessao de 02 e evereiro de 1994, e post riore alte acos arquivadas 

/'(/':: -" '- . "\, 

r 
\ 
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sob n.s 99296/95-0, 352p~7.s2~8,~\987,~7.~, em sessoes dos dias 27 de Junho _~~ 
de Agosto de 1995, 20 cle~'v.etrcS de -uJ91, l1este ato representada pelos socios gerentes e 
unicos quotistas,GPT-;:Pi\illolfA-Q('iErE EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS 
LTDA., pessoa jurídica, com sede na Av. Jandira, n° 970, devidamente inscrita na JUCESP 

... (NIRE) sob n° 35.212.!>94.2,:70, •• Ülsetlta DO CGCIMF sob n° 74.390.121/0001-23, 
representada neste atO: pel. secio~renle.: S~. · Antonio Augusto Conceição Morato Leite • • •• • • •• 
Filho, brasileiro, casadQ, :admittistnr<1or <1~ ~rflptesas, titular da cédula de identidade RG nO 
5.240.626(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob nO 76l.834.838-34, residente e domiciliado na 
Alameda Jauaperi, n° 311, apto.91, CEP 04523-011, Indianópolis, São Paulo-SP; e 
ANTONIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO LEITE FILHO, acima qualificado; 

TI 

A sociedade INCORPORADORA sucede a INCORPORADA em todos os direitos e 
obrigacoes, assumindo-lhe o ATIVO e PASSIVO, passando os saldos das contas credoras e 
devedoras que constituem o ATIVO e PASSIVO da C.M.I. - Centro de Manutencao 
Integrada do Brasil Representacoes, Comercio e Servicos Itda., para os livros contabeis 
da Brasilian Express Transportes Aereos Ltda., com as mesmas denominacoes, fazendo-se 
as necessarias adaptacoes. 

m 

A presente incorporacao processa-se pelo valor do patrimonio liquido da incorporada, 
apurado em balanco especialmente levantado nesta data, acarretando a extincao das quotas 
do capital da sociedade INCORPORADA e um aumento no capital da 
INCORPORADORA atribuível aos quotistas da INCORPORADA, tudo de acordo com o 
"Protocolo de Incorporacao e respectiva justificativa" que ficarao fazendo parte integrante da 
presente alteracao. 

IV 

Em virtude da INCORPORACAO, extingue-se de pleno direito a sociedade 
Centro de ManutenC80 Integrada do Brasil Representacoes, Comercio e . ' rvicos Ltda~ 
, sucedida em todos os direitos e obrigacoes pela Brasilian Express Tr ortes Aereo 
Ltda., que se incubira do cumprimento de todas as formalidades legais c r$lementares 
INCORPORACAO. \ rvl 

~r \ JW 
- ---\-- --~ 

'9&~ Q'Í ' . . .J. 
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A INCORPORACAO ora realizada,foi em reunião dos sócios das duas empresas, sendo a 
dos sócios da incorporada reilizid~ ao. O 1. de Setembro de 1997 e a dos sócios da 
incorporada aos 05 ã~ S'et8m~~ 00. .19~2 rç~lvem alterar o mencionado Contrato Social, 
tudo na forma das estillu~Ões· ~·deijbel1lÇêJd ~eguintes: 

1°) Conforme consta da Ata de reunião dos sócios da "BRASILIAN EXPRESS 
TRANSPORTES AÉREOS LTDA. (BETA)", nomearam-se peritos avaliadores do 
patrimônio liquido da "C.M.L - Centro de Manutenção Integrada do Brasil 
Representações, Comércios e Serviços Ltda.", a ser incorporada à primeira, os Sr. Luiz 
Antonio Carvalheiro Pires, Contabilista registrado no CRC-SP sob n° 156123, portador do 
CIC n° 045.705.598-75, RG. 11.280.732, residente a Rua Ibitirama, 2051 - Apto. 24- Vila 
Prudente, nesta capital; Sra. Marlene de Souza, Contabilista registrada no CRC-1 SP sob 
nOlO1331/0-4, portadora do CIC nO 507.447.128/15, RG 5.524.474 - SSP-SP, residente a 
Rua da Juventude n° 38-A - Vila ltapuã - Guarulhos - São Paulo, CEP 07124-460; Sr. 
Dinaldo dos Santos Galindo, Contabilista, registrado no CRC-SP sob nO 134.077, portador 
do CIC n° 912.846.358-72, RG 9.447.454, residente a Rua Avelino Barreiro, 111 -São Joao 
Climaco, nesta Capital. Os quais assinam o presente instrumento, tendo estado presentes ao 
ato. 

2°) Conforme cQnsta da Ata da reunião dos sócios da 
"BRASILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA. (BETA)" , foi aprovada a 
incorporação e autorizados os atos necessários à sua efetivação. 

30) Os peritos nomeados procederam à avaliação do patrimônio liquido da sociedade 
INCORPORADA, apresentando suas conclusões no laudo que segue em anexo. 

4°) O laudo (em anexo) de avaliação é neste ato, inteiramente aceito e aprovado pelos 
sócios das duas empresas, sendo o valor de R$ 10.000,00 ( Deis Mil Reais), atribuído ao 
patrimonio liquido da incorporada, reconhecido com acerto e exato. Consoante deliberação 
anterior, o valor fixado no laudo de avaliação é reduzido para R$ 10.000,00 (Deis 
Reais), para todos os efeitos de direito, ficando assim incorporados ao patrimônio 
"BRASILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA.(BETA)" todo ativo e pa . 
da "C.M.L - Centro de Manutenção Integrada do Brasil Represen ções, Co reio e 
Serviços Ltda.",os quotistas desta ultima recebem neste ato, a import c a de R$ 10.000,00 
(deis mil reais), em moeda corrente nacional, porquanto cedem a RPORADORA as 
10.000 (deis mil) quotas que ambos detem no capital da empresa IN O ORADA, ficando 
portanto o capital da INCORPORADORA elevado naquela import c'a, passando de R 
500.000,00 (quinhentos mil reais), para R$ 510.000,00 (quinhentos e eis "I reais) . 
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, •• : :.: :. Oi~pciQ;~· sociedade ora INCORPORADA, GPT -
PARTICIPACOES E EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS LIDA, e ANTONIO 
AUGUSTO CONCEIÇAQ,MOiATQ LE]TE.FILHO, neste ato, transferem as suas quotas 
aos socios da empresã INtmutoUDoM.a eapital social é de R$ 510.000,00 (Quinhentos 
e Deis Mil Reais), dinc1icbem 5.t~H){)Õ (~fttas e Dez Mil) quotas de R$ 1,00 (hum real) 
cada uma, inteiramente integralizadas, distribuídas entre os sócios da seguinte forma: 

SÓCIO QUOTAS R$ 
Ioannis Amerssonis 500.000 500.000,00 
Marli P. Amerssonis 10.000 10.000,00 

-------- -- -----------

Total 510.000 510.000,00 

Parágrafo único - A responsabilidade de cada sócio fica limitada à totalidade do capital 
social, de acordo com o artigo 2° - "in fine", do Decreto n° 3.708, de 10 de Janeiro de 1919. 

"4& - DO OBJETIVO l O 

transporte aéreo públict 

que com anuência da all 

de terceiros, importaçã( 

serviços, inclusive de a 

transporte aéreo, e rep:r 

própria ou de terceiros. 

o objetivo da sociedade é a exploração dos serviços 

guIar de carga, mala postal doméstica e internacional, des I 

aeronáutica, oficina de manutenção para as suas aeronave~ 

rtação de peças e aeronaves para si e terceiros, prestação I 

mento, assistência técnica e de manutenção relacionadas I 

.0 de outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, por cor I 

I 
O prazo de duração da sociedade é I indeterminado, 

começando a operar seus serviços após a aprovação e autorização pe o ~epartamento de 

Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica e registro na Ju1a Comercial do 

Estado de São \ ~ , 
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VIII - DISPOSlt:ÃO FINAL. 

6 

Permanecem em pleno vigor todas as demais cláusulas e 

condições do contrato social primitivo e , suas posteriores alterações, naquilo que não foi 

objeto das modificações acima relatadas, regendo-se a sociedade pelos documentos citados e 

pelos dispositivos da legislação em vigor, ficando confirmado, em especial, o disposto pela 
, 

Cláusula Quinta do contrato constitutivo, que estabelece a limitação da responsabilidade 

dos sócios à importância total do capital social (art. 20 
- "in fine" do Decreto nO 3.708, de 10 

de janeiro de 1919). 

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente 

instrumento particular em 05 (cinco) vias de igual teor e forma, na presença das 02 (duas) 

testemunhas abaixo, autorizando o respectivo arquivamento na Junta Comercial do Estado 

de São Paulo. 

São Paulo, 30 de outubro de 1996. 

SPACK - OGISTICA E TRANSPORTES LIDA. 
Amerssonis 

* 

30Q SERYlCO HOTARIAL - OSVALDO FERHAHDES . 
SlO PAULO - WIlAL - Av. "om. 420 - "om 51~lII!~IJO~a)l~ 
RECONHEÇO ça, a15) fim(s) 
IOAMMIS H quais confefU 
de R ' 

~~mn~mrnrr-'lli17Tu1OrlJ.j'fr;-tihllJ:;g1\l'~;t . f; ~)RRE lOS 
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• •• • 6:1 A gJ;e~te alteração de contrato social en ~ , 
• • • • •• • •• 

desta data, continu3Jl4>: eini pJeie vj.gpr. -todas as demais clausulas e condições dos 
.. . . . ... . . 

instrumentos referidos no preâmbulo, não atingidas por esta alteração. 

• • • ••• • • • • . • • • • • • • • 
~ . • • •• • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • •• • • •• • • • • • 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o 

presente instrumento em 04( quatro) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas 

abaixo, sendo uma das vias destinada ao competente arquivamento na J omercial do 

Estado de São Paulo. 

1 

Marli Pasqualetto Amerssonis 

1)_-=-_-->+_><>..<-__ _ 
Nome: Enzo 
RG n° 645.7 

Visto. 

as) Guilherme Ca lho Monteiro 
advogado 

OAB/SP n° 16.757 

.. -: .. 

c/' .. , .. • ... ciais Ltda. 

Anto 

2) !tP0JJJw. 'y1\J Ov . 
Nome? Ana Paula Silva 
RG n° 22.566.636-4 (SSP-SP) 

( 
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c Ria I 
Pelo presente instrumento particular, --"- -~ 

I 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, administrador, porta4or da 

cédula de identidade RG nO 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob n° 513 .885 .378-

34, residente e domiciliado na Rua Augusto Ribeiro Filho n° 24, Campo Belo, São Paulo-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, portadora 

da cédula de identidade RG nO 6. 579.229(SSP-SP) e inscrita no CPFIMF sob n° 

881.842.268-53, residente e domiciliada na Rua Augusto Ribeiro Filho n° 24, Campo Belo, 

São Paulo-SP. 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de responsabilidade 

limitada denominada ,~~ 

->;~{: . ; 

"BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA.,,~. 

C.G.C./M.F 64.862.642/0001-82 
~ o -=- .c 

(1.) :-;::: 

c:o L.L. 

~, 
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Valor do alo R$ 
V altao somenie'+co~m-o -SC"-lo d-:-e-au-Ie n-'t cl-'d-=ad ;-

,a 
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Com sede social na Alameda dos Jurupis .. ,005, ° 
.: •• :. ~.7." ~~ 

63, nesta capital, cujo contrato tocia! se acha devidamente arquivado na Jun"""-IC.i"WS' 

Estado de São Paulo, sob nO 352097757-68, em sessão de 09 de Novembro de 1990, e 

posteriores alt~raçõêJ.ar~~fva~ s~b:no; ;p20~"/93-6, 8073/94-6, 90150/95-8, 100220/95-2, 
•• •••• • • 

161378/95-0, 62067í96-b, 122~1/9~-0 em sessões dos dias 05 de Março de 1993, 20 de 

Janeiro de 1994,02 de Fevereiro de 1995, 17 de Setembro de 1995,30 de Outubro de 1995, 

30 de Outubro de 1996, e última alteração registrada na JUCESP em sessão de 22/05/98 sob 

nO 75.889/98-5, resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado contrato social, 

conforme segue: 

ALTERACÃODE ENDERECO 

DA MATRIZ: 

A matriz localizada na Alameda dos Jurupis n° 1005 - 6° andar 

CJ 63, nesta Capital, é transferida neste ato para Avenida Jamil João Zarif s/no, posição 

Remota Central - Módulo I - Lotes 09, 09A
, 11 , 11 A, 13 e 13 A, Aeroporto Internacional de 

São Paulo - cidade de Guarulhos - Estado de São Paulo, 

RA TIFICACÃO DA DENOMINACÃO SOCIAL 

social da 



.. • • • • · • • • • · · · · · • • · • • • 

•• ... · •• · • • . . ... 
•• . 
• • • 

DENAF..:{V,>J .. ~~" • • • • .. · 
TRANSPORTES AÉREOS LTDA., inclusive para fins da úlf 

• • •••••• 
arquivada sob n° 75.889/98-5, ~ Sessão do dia 22/05/1998. 

. ... . .-. . . 
• : ••• ~a~e~ deli~rãç~es acima, passa a vigorar com nova redação 
•• •••• • • 

a cláusula PRIMEIRA do Conirato·sociál respectivo, conforme segue: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Da denominação e da sede. 

A sociedade gira sob a denominação de BRAZILIAN 

EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LIDA., tendo sua sede, foro jurídico e 

administração na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na Avenida Jamil João Zarif 

s/no, posição Remota Central - Módulo I - Lotes 09, 09A
, 11, lIA, 13 e 13A

, Aeroporto 

Internacional de São Paulo - Guarulhos, possuindo 03 (três) filiais, a saber: 

- Filial na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na 

Avenida Jamil João Zarif s/n° (piso Térreo), sob o FINGER - TPS 1, Aeroporto 

Internacional de São Paulo, com capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

- Filial em Manaus, Estado do Amazonas, na Rua J avari nO 

1450 - Distrito Industrial, com o capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

- Filial em Manaus, Estado do Amazonas, na Alameda Santos 

Dumont s/n°, Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, TECA 11, para funções de 

manutenção de aeronaves próprias, com o capital de~tacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

Os sócios declaram que não estão incursos em qualquer 

crimes previstos em Lei que os impeçam de exercer atividades mercantis. 

condições do 

Permanecem em pleno V1gor todas as demais cláusulas e 

trato social e suas posteriores alterações, naquilo que não foi objeto das 
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~;::~lI JOdifi~~ções acima, relatadas:{~~.e:n.do-se a sociedade pelos docum . . . 

~J . ". . diSpOSitIVOS da legIslação em o Vlger, ficando confirmado, em especI~~ 
", . 

pela 

~> 

cláusula quinta do contrato constitutivo, que estabelece que a responsabilidade de cada 
~ ........ . 

sócio fica limitada â iot~aadi 4o:e~pitãJ. ~oCjiI, de acordo com o artigo 20 
- "in fine", do 

" .... . . 
Decreto n° 3.708, delb ae Janeiro de 1~I"9 . •• 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o 

presente instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas 

Estado de São Paulo. 

São Paulo, 10 de Março de 1999. 
~ ~ 
:....,....,... 

AMERSSONIS 
:7 

C ' Jir~/Óo ~ .. ~ .~ 
q,~~ALETTO AMERSSONIS 

"'''' I) ~ ~=VL~' 2) "JVvV'J~ , 

Nome: giane Vencigueri Nome: Enzo Fe sattI 
RG nO 14.413.272-SSP/SP RG n° 645.755- SSP/SP 

Visto. 

as) ROBER' 
advogàdo 

OAB/SP n° 15.761 

22.0 TABELIAO DE NOTAS -SP-* VALIDO 80 COM SELO DE AUTE 
Reconheco p/semelhanca 00u1-
REGIANE VENCIGUERI 
Sao Paulo , 17 De 

r /" 
L, 

43 

r;r 
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ReconhEço~ por 

22.0 TABELIAO DE NOTAS * VALIDO SO COM SELO DE AUTENTIC 
Reconheco p/semelhanca D002 
IOANNIS AMERSSONIS E . MARLI 
AMERSSONIS ' ' I 

Sao Paulo~l~' De 
/ 

Carimbo: ,, 197553 
Selos .. 294594-AC 

( " 
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DENAFlf(L( 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

Atesto que a presente via da ata da 9B Alteração Contratual, realizada em 10 de 
março de 1999, da empresa BETA - BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES 
AÉREOS LTDA., está de acordo com a que se encontra anexada ao processo n° 
07.01110844/90, do Departamento de Aviação Civil, do Ministério da 
Aeronáutica, aprovada por despacho de 20 de abril de 1999, constando de 
04( quatro) folhas devidamente carimbadas com o sinete do mesmo 
Departamento. 

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1999 

-
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Pelo presente instrumento particular; 

IOANl'flS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, 
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AUTENTICAÇAO 
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cédula d~ identidade RG nO 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob n° 513.885.378-

34, resid~nte e domiciEado na Alameda Formosa 'B0 321 - Residencial Tamboré m, 
Alphavin,! - Santana de P2maíba-SP. 

\ 
MARLI,.pASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, pórtadora 

:--.1'_"1 

da cédula de identidade RG nO 6. 579.229(SSP-SP) e inscrita( rto CPFIMF sob n° 

88l.842.268-53, residente e domiciliada na Alameda Formosa n° 321 -:- ;Residencial Tamboré 

m, Alphaville - Santana de Parruuba.;.~ . 

\.: 
ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de respons 

limitada denominada ... 

"BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LIDA. ~,. _ . 
. \, ~" • • ' 1_ - t 

c.G.C./M.F n° 64.862.642/0001-82 "'~~. COR .(c 0:-', ' 1' 

-\Yf I 072 i 
- . l 

F : I 

f 
L-......::~=-== _ .. 4 -~J~ 
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0
: :::.: :ç;m.iede social na Avenida Jamil João Zarif s/n°, poslçao 

• J •• • • • 

remota Ce"ritrã.r~ Mõdulô I, r.ôtes·09, O~, 11, lIa., 13 e 138
, Aeroporto Internacional de São 

Paulo, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, cujo contrato social se acha 

devidamente arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 352097757-68, 

em sessão de 09 de Novembro de 1990, e última alteração registrada na mesma JUCESP sob 

nO 72.126/99-1, resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado contrato social, 

conforme abaixo segue: 

1) CRIACÃO DE FILIAL 

Os sócios decidem pela criação e instalação de filial da 

empresa, localizada na Rua Bél~ca nO 100 (Bairro Cumbica), no município de Guarulhos, 

Estado de São Paulo, com o capital destacado de RS10.000,00 (dez mil reais). 

2) CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

A fim de conferir maior praticidade ao manuseio de seu ato 

constitutivo e suas posteriores alterações, os sócios decidem consolidar suas disposições ! 
\ 

passando a sociedade a reger-se pelo contrato social consolidado que abaixo segue. l 

BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA. 

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO 

eli de Notas-Jardim Belva t 
~o~rcade Barueri -S P 

AI (fo Camarg o Mancini Fi lho 
Tabeti~o Designado 

AUTE NTI CAç.AO 

2 fi JAN. 2004 

Da Denominação Social 

! 
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• o • • .• Sob o a denominação de BRAZILIAN EXPRESS 
• • •• •••• •••• . . .... .... . 

TRANS~OR.1'ES URIlOS t.-TD*., a sociedade reger-se-á pelas disposições do presente ... .... . .. . ... 
contrato social, bem como pela legislação aplicável. 

Da Sede Social e das Filiais 

..... . A sociedade tem sua sede, foro jurídico e administração na 

cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na Avenida Jamil João Zarif sin°, posição 

Remota Central - Módulo I, Lotes 09, Oga, 11, 11 8
, 13 e 138

, Aeroporto Internacional de São 

Paulo, possuindo 4 (quatro) filiais, a saber: 

- Filial na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na 

Avenida Jamil João Zarif sino (piso Térreo), sob o FINGER - TPS 1, Aeroporto 

Internacional de São Paulo, com capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

- Filial em Manaus, Estado do Amazonas, na Rua Javari n° 

1450 - Distrito Industrial, com o capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

- Filial em Manaus, Estado do Amazonas, na Alameda Santo 

Dumont sin°, Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, TECA 11, para funções 

manutenção de aeronaves próprias, com o capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reai 

....... 

- Filial em Guarulhos, Estado de São Paulo, na Rua Bélgica n° 

100 (Bairro Cumbica), com o capital destacado de R$lO .OOO,OO (dez mil reais) . 
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• Do Prazo de Duração 

. m 
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• • o. 

o 
00 

" . 
A sociedade terá dur~ção por prazo indeterminado. 

Do Objetivo Social 

IV 

4 

o objetivo primário da sociedade é a exploração do transporte 

aéreo não regul~ d~ car,a, e .0 objetivo secundário é. a loca~ão, ~end~ento~ emprést_imO 

de aeronaves, maqumas ~ eqUlpamentos de sua propnedade, mclumdo amda a unportaçao e 

exportação de peças e componentes de aeronaves, equipamentos e suportes aeronáuticos, a 

prestação de serviços, inclusive de assessoramento, assistência técnica e de manutenção 

relacionados ao transporte aéreo, bem como a representação de outras sociedades nacionais 

ou estrangeiras, por conta própria ou de terceiros. 

O capital social, inteiramente realizado, é de RS510.000,00 

(quinhentos e dez mil reais), dividido em 510.000 (quinhentas e dez mil) quotas, no valor 

nominal de RS1,00 (um real) cada uma, assim distribuído entre os sócios: 

IOANNIS AMERSSONIS, com 500.000 (quinhentas mil) 

quotas, totalizando RS500.000,00 (quinhentos mil reais); 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, com 10.000 

(dez mil) quotas, totalizando RSI0.000,00 (dez mil reais); 

TOTAIS: 510.000 (quinhentas e dez mil) 

R$510.000,00 (quinhentos e dez mil reais). 

PARÁGRAFO ÚNICO: À responsabiiidaáe áos sócios é limitada à importância total áo 

capital social, nos termos do que dispõe o artigo 2° - "in fine", do Decreto n° 3.708, de 10 de 
44 , ~;;oJaneiro de 1919. 

'Y'~~" 4 A , ~ 1.r" '''a J1iiq>c ~s/d 
"~:"J~r. . . ~ f . ~r~:::b-=-:e I-::i ~-o -:-d e""':"N':"'"o-ta-s .-J a- rd-' m- B e- I v- a-'I . 
!i!j '1,q.,. V Comarca de Baruerl.SP 
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• •• • • 
Dl Administraçio Social 
.i 

5 

A gerência da sociedade será exercida pelos sócios IOANNIS 

AMERSSONIS e MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, designados Diretor 

Presidente e Diretora Geral, respectivamente, os quais assinarão isoladamente todos e 

quaisquer documentos d~ interesse social ou que envolvam responsabilidade para a empresa, . . 
I 

podendo movimentar valores em instituições bancárias ou financeiras, comprar, vender ou 

onerar bens móveis e 4óveis, e praticar quaisquer outros atos de gestão, ainda que não 

especificados acima. 

PARÁGRAFO ÚNICO: OS sócios estipularão, de comum acordo, o valor do "pro labore" 

mensal que caberá aos gerentes, o qual será levado à conta de "despesas gerais" da 

sociedade. 

\ . ... 

Do Exercício Social e Resultados 

o exercício social coincidirá com o ano civil, iniciando-se em 

01 de Janeiro, com té~o em 31 de Dezembro de cada ano, quando será levantado~ 

balanço geral do exercício, tendo os lucros ou prejuízos a destinação que for deliberada p 

sócios. . .... 

Da Cessão de Ouotas cf' 
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· · · .:. i · AI quotas de que seja titular qualquer dos sócios não poderão 

ser cedidas ou. transferid.a~.a terceicos sem o consentimento, por escrito, do outro sócio, que 
• :-:l'-:; :::1 ~ :::: : . 

terá direho .ae J1r4"erê~ia.ea ·a1tuisição, em igualdade de condições com eventuais 
•••• A • •• •• •• 

interessados, direito este ue deverá ser exercido no prazo de 30 (trinta) dias, contados da 

comunicação escrita, enviada pelo quotista que desejar vender sua participação societária. 

Da Dissolução e Liquidação da Sociedade 

IX 

A sociedade se dissolverá e entrará em liquidação nos casos 

previstos em lei, ou ainda por deliberação da maioria do capital social. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A sociedade não será dissolvida nas hipóteses de morte ou 

incapacidade de qualquer dos sócios, prosseguindo em seu giro normal com o remanescente, 

e os sucessores, herdeiros ou representantes legais do sócio pré-morto ou incapacitado, salvo 

se estes não desejarem fazer parte da sociedade~ caso em que se aplicará o disposto no 

parágrafo seguinte. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: Os haveres do sócio pré-morto ou incapacitado, caso não 

desejem seus herdeiros ou representantes legais integrar a sociedade, serão apurados com 

base em balanço especialmente levantado, com a data do evento, e pagos através de 12 

(doze) prestações mensais, acrescidas de correção monetária pelos indices oficiais e juros d 

12% (doze por cento) ao ano. 

Declaração de Desimpedimento 
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• : •••• : I • : ': ~ E R' . ... ··i -Os' sócios declaram que não estão fi s em quaisquer das 

restrições.ou crimes'P.revistos em Lei, que os impeçam de exercer atividades mercantis . . :._~ .. : : ~ :; ::: : 

::. 1:: :;t ::j .~ ~:: estarem ... Jlal1es justas e contratadas, assinam o 

presente instrumento em r (quatro) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas 

abaixo, sendo uma das vias destinada ao competente arquivamento na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo. 

São Paulo, 30 de Junho de 1999. 

~'U'-LJI PASQUALETTO AMERSSONIS 
....,.,.....~--.:;;'i:õii"iõ) 

Testemunhas: 

1) ~ f)jLLK?' 
Nome:egiaIle Venciguerl 
RG nO 14.413.272-SSP/SP 

Visto, 

l _-W~ 
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• SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

I "'--IN "--,), 

Atesto que li presente via da Alteração Contratual, realizada em 
30 de junho de 1999, da empresa BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS 
LTDA., está de acordo com fl que se encontra anexada ao processo n.o 07.01110844/90, do 
Departamento de Aviação Cii i1, do Comando da Aeronáutica, APROV ADA por despacho de 
26 de agosto de 1999, cons,do de 07 (se~e) folhas devidamente carimbadas com o sinete do 
mesmo Departamento. , 

·4 

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1999. 

OMNIS - ADVOGADO 
SSUNT S JURÍDICOS - 2PL-2 

Tabelia o d e NOlas-Jardim Belva l 
Coma rc a de Ba ru e ri. SP 

Al d o Ca ma rgo ManeIO. Filh o 
Tabe li ão Des igna do 
AU TE NTI CA ÇÃ O 

2 fi JAN. 2004 \ 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ALTERACÃO dE CONTrutTO" SOCIAL 

DA BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA. 

C.G.C./M.F n° 64.862.642/0001-82 

Pelo presente instrumento particular, 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, administrador, portador da cédula 

de identidade RG n° 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPF!MF sob n° 513 .885 .378-34, 

residente e domiciliado na Alameda Formosa n° 321 - Residencial Tamboré m, Alphaville -

Santana de Parnaíba-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, portadora da 

cédula de identidade RG nO 6.579.229(SSP-SP) e inscrita no CPF!MF sob n° 881.842.268-53, 

residente e domiciliada na Alameda Formosa nO 321 - Residencial Tamboré m, Alphaville -

Santana de Parnaíba-SP. 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de responsabilid 

limitada denominada 

EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA.", 

C.G.C./M.F nO 64.862.642/0001-82 

* 
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Com sede social na Avenida Jamil João Zarif s/n°, posição 

remota Central - Módulo I, Lotes 09, 09", 11, 118
, 13 e 138

, Aeroporto Internacional de São 

Paulo, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, cujo contrato social se acha devidamente 

arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 352097757-68, em sessão de 09 

de Novembro de 1990, e última alteração registrada na mesma JUCESP sob nO 35.902246151, 

resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado contrato social, conforme abaixo 

segue: 

1) TRANSFERÊNCIA DE FILIAL 

Os sócios decidem pela transferência do endereço da filial da 

empresa, localizada na Rua Javari n° 1.450, bairro Distrito Industrial, em Manaus, Estado do 

Amazonas, para a Avenida Perimetral Espanha s/número, bairro Parque das Nações, no mesmo 

município de Manaus, Estado do Amazonas. 

Os sócios declaram que não estão incursos em quaisquer das 

restrições ou crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer atividades mercantis. 

Permanecem em pleno vigor todas as demais cláusulas do 

. al ora alterado, em especial a que estabelece a limitação da responsabilidade dos 

on ante total do Capital Social conforme dispõe o art. 2°, "in fine" , do Decreto nO I 

~rf) ~ ~\ \ 
~. // .; iLJ 

. / RCS~- ' ~~r 
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. ~ L--.::::::::=--_ --o } . 
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• • ··E, 1Jor e~tarc:lhl as partes justas e c<5ntratada~:atshlatn·o presente 

instrumento em 04 ( quatro) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas abaixo, sendo 

uma das vias destinada ao competente arquivamento na Junta Comercial do Estado de São 

Paulo. 

Testemunhas: 

1) --(lc . u.. LA. 

Nome: egiane Vencigueri 
RG nO 14.413.272-SSP/SP 

Visto. 

OAB/SP n° 15.761 

São Paulo, 11 de Julho de 2000. 

10 AMERS'SONIS 

~>'y---, 
('------------~-------------------------
MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS 

Nome: Enz elisatti 
RG n° 645.7 5-1-SSP/SP 

\ i. / ..•.... \ .. ! ) .: 
186.688/00-3 

1111111 11111 111111111111111111111111111111 1111111111 111 11111 



. . ' 

. - .... . -
·c-· ...... · ------ ., 

N. I. R. E. 

SINGULAR . .. . .... - :-. 
M.\tR iz- O- --. . . . . .. .. 

·PILIÃi.--O- -

• • • • •• • 

JUCESP PROTOCOLO 

379382/01-5 
~;~ ·Ü~; ;.: .. 
~ ",~~~, 

_UllIIlllIIllIlll '.' .~~ 
~ , ~ 

TICULAR DE ALTERA ÃO DE CONTRA O SOCIAL 
- -­... . ])A BRÁZiLiAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA. 

C.N.P.J./M.F n° 64.862.642/0001-82 

Pelo presente instrumento particular, 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, administrador, portador da cédula 

de identidade RG na 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob na 513.885.378-34, 

residente e domiciliado na Alameda Formosa na 321 - Residencial Tamboré m, Alphaville -

Santana de Parnaíba-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, portadora da 

cédula de identidade RG na 6.579.229(SSP-SP) e inscrita no CPFIMF sob na 881.842.268-53, 

residente e domiciliada na Alameda Formosa na 321 - Residencial Tamboré m, Alphaville -

Santana de Parnaíba-SP. 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de responsabilidad 

limitada denominada 

SS TRANSPORTES AÉREOS LTDA.", 
• 

C.N. .J./M.F n° 64.862.642/0001-82 r-::' ~~~. _ /:; , . . ~ . 
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• . ... • • , 

. . . . . 
• ai :: :: ••• ::.: Com sede social na Avenida Jamil João Zarif s/n°, poslçao .. :: ::::.. . 
·~môta CentraI - MÓdulo l, Lotes 09, Oga, 11, 118

, 13 e 138
, Aeroporto Internacional de São 

Paulo, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, cujo contrato social se acha devidamente 

arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 352097757-68, em sessão de 09 

de Novembro de 1990, e última alteração registrada na mesma JUCESP sob nO 76.820101-4, 

resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado contrato social, conforme abaixo 

segue. 

1) ABERTURA DE FILIAIS 

Os sócios decidem abrir filiais da empresa, ou seja: 

• Filial Fortaleza (Ceará) - Rua NS04 n° 109 - Bairro Cidade dos 

Funcionários; 

• Filial Porto Alegre (Rio Grande do Sul) - Avenida dos Estados nO 747 - 2° 

Piso - Caixa Postal n° 8.044 - Bairro Anchieta; 

• Filial Recife (pernambuco) - Avenida Boa Viagem nO 4.700 - sala 1.402 

Bairro Boa Viagem; e 

• Filial Salvador (Bahia) - Rua Dr. Altino Teixeira n° 272 - Bloco 1 - [) 

Condomínio Porto Seco - Pirajá. " )~ 

~ ~ - A ~ 
I -RtlS"'N<'1J:: .. ,~._",-..J 

V , .c;, U VJ ,_ I\I-r 

CPMI w CORREIOS, I" 
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• • • . .. ~ 2) D E CLARAC Õ E S 

g 5· 
3 

Declaram os sócios que ficam mantidas todas as demais 

estipulações do aludido contrato social, notadamente a que estabelece a limitação da 

responsabilidade dos sócios ao montante do capital social (art. 2° - "in fine" do Decreto nO 

,, 3.708/1919), bem como que não se acham incursos nas restrições ou penalidades iinpeditivas 
:-""''b-' 

~~ . .l "d " 
\~'\l'UO exerclclo o comercIo. 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o presente 

instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas abaixo, sendo 

uma das vias ae:stul~la ao competente arquivamento na Junta Comercial do Estado de São 

São Paulo, 30 de maio de 200l. 
Jardim Belval 

Aulénbco a presente ' n' n',..... .• _;-;. .... "'. 
contorme o original a mím,~pre';lnl"!lo,, 
do Que dou fé 
valor do ato 
Válido some 

.jS 

ALETTO AMERSSONIS 

Testemunhas: 

l)~ [)w.u~ '17 YhbvlkL2)_~~, t...=-,-=----::..~-.:::kf 
Nome: Regtane Punenterr- Nome: nzo Feh attl 
RG n° 14.413.272-SSP/SP RG n° 645 .755-1 SSP/SP 

"'ARLETE "5'; ., 
SECRETÁRIA 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
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.) . • SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
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Atesto que a presente via da Alteração Contratual, realizada em 
30 de maio de 2001 , da empresa BETA- Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., está de 
acordo com a que se encontra anexada ao processo n.o 07-01/10844/90, do Departamento de 
Aviação Civil, do Comando da Aeronáutica, APROVADA por despacho de 7 de agosto de 
2001, constando duas cópias, com 3 (três) folhas, devidamente carimbadas com o sinete do 
mesmo Departamento. 

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 2001. 
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INSTB.Ul\;b:~T<>: PAR'fI(:ULAR DE ALTERAÇÃO :UI:: CONtIRAID SOCIAL ,. . .. . . . .. . .. . . . . . ... . . . ',' . .. 
DA BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTE'S AEREOS· emA. 

C.G.C.lM.F n° 64.862.642/0001-82 

Pelo presente instrumento particular, 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, administrador, portador da cédula 

de identidade RG nO 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no CPFIMF sob n° 513 .885.378-34, 

residente e domiciliado na Alameda Formosa n° 321 - Residencial Tamboré IIl, Alphaville -

Santana de Parnaíba-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, portadora da 

cédula de identidade RG n° 6.579.229(SSP-SP) e inscrita no CPFIMF sob n° 881.842.268-53 , 

residente e domiciliada na Alameda Formosa n° 321 - Residencial Tamboré IIl, AJphavil e -

Santana de Parnaíba-SP. 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas de 

limitada denominada 

"BRA 
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sede social 

_D_E_N_AF_· -·~-)-'-i......JIf 
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o '. .. .... . . . .. -
• 
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'r.t' .. -7\ - I • · J. ......!.r., 

.. \ 

na 
• •• ••• •• • 

A veruda hA1it loão: ,2aI;{ ,s/no, posição 
• • •• • •• 

remota Central - Módulo I, Lotes 09, 09", 11, 11 3
, 

• • • •• • •• 
13 e 13a

: Aefoport'Q'Ime1"rutcional de São 

Paulo, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, cujo contrato social se acha devidamente 

arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 352097757-68, em sessão de 09 

de Novembro de 1990, e última alteração registrada na mesma JUCESP sob n° 186.688/00-3, 

resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado contrato social, conforme abaixo 

segue: 

1) TRANSFERÊNCIA DE FILIAL 

Os sócios decidem retificar e ratificar a transferência do endereço 

da filial da empresa, localizada na Rua Javari nO 1.450, bairro Distrito Industrial, em Manaus, 

Estado do Amazonas, para a Avenida Perimetral Espanha s/número, bairro Parque das Nações, 

no mesmo município de Manaus, Estado do Amazonas, decidida na alteração contratual datada 

de 11 de julho de 2000, eis que o endereço correto da aludida filial é Rua Padre Monteiro 

Noronha n° 248, Parque das Nações, bairro Flores, Município de Manaus, Estad 

Amazonas. 

Os sócios declaram que não estão incursos em quaIsquer das 

restrições ou crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer atividades mercantis. ~) 
4 

Permanecem em pleno vIgor todas as demai s cláusulas do 

Contrato Social ora alterado, em especial a que estabelece a limitação da responsabilidade dos 

sócios ao montante total do ç.~~~~~~~""'I'k,jctt?~m 

3.708, de 10 de Janeiro de 1 
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• : :: :: : :;E, ~or estarem as partes Justas e:c~n!a:adal!_ aS~lJllm o presente 
~ . . . . ... . . . .. : .. 

instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença da!> duas te~t.oernunlit; abaixo, sendo 

uma das Vias destinada ao competente arquivamento na Junta Comercial do Estado de São 

Paulo. 

Testemunhas: 

Nome: R.egiane Pimentel 
RG n° 14.413.272-SSP/SP 

Visto .. 

( 
as) RO 

BeI.21 I 

ad ogado 
OAB/SP n° 15,761 

ANNIS ' AMERSSONIS 

4~~-
MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

/,', 

Jffi 
~/ Delvai 

OFICIAL REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E BELlÃO DE~OTAS 
AV ITAQU!. 17~ · JARDII.~ 8ElVAl· BAAUEAi - CE? 06420'< '0· . NE ' FAY (1j1 11 72~J:. . ..: r.l.5 

TABELlAO: BEL. ALDO CAMARGO M CINI FILHO ' 

---- . -- - -- - -
t"i~ :.: -':- ,-:: _' - i":~:-::-,~, _ :, 

"!.m,ar d õ Roch~ Za ctl'ari 
J,38:Froc. \ 0~dOS 

\ / 

'SAGa 2001 
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Atesto que a presente via da Alteração Contratual, realizada em 
5 de janeiro de 2001, da empresa BET A- Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., está de 
acordo com a que se encontra anexada ao processo n.o 07-01110844/90, do Departamento de 
A viação Civil, do Comando da Aeronáutica, APROVADA por despacho de 22 de março de 
2001, constando três cópias, com 3 (três) folhas, devidamente carimbadas com o sinete do 
mesmo Departamento. 

Rio de Janeiro, 16 de abril de 2001. 

' -VALDIR RODR1GUr;S'Sí'iRBoSA " 
' SECRETÁRIO. GERAL ' 

CARTORIO • 1° OFICIO DE NOTAS 
Av, EduardO Ribeiro . N° 647 • Centro 
fl.'J Djaima 8alista. 325 - Su'cursal-Manaus-AM 



.. .. ,.; - ~ " [ DEN~dJ_~Jr JUCESP PROTOCOLO 
? Cf' 

216575/02-3 

N. I. R. E. · .. . . .. .... .. II~I~I ~~~, ~II li~lli ~II~I ~II ~I 1111 · · . , . • · . . · · .. ., . 
. SINGUlAR · · . · • . . . . · . · . • · . o • o ••• o 

MATRIZ O o o . . , , . . . . · . · · . . . 
FILIA · . · . . 

o • . . . . ....... 
Ao DE CONTRATO SOCIAL NTO PARTICULAR DE AL'TERA 

DA BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA. 

C.N.P.J./M.F n° 64.862.642/0001-82 

Pelo presente instrumento particular, 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro naturalizado, casado, administrador, 

portador da cédula de identidade RG n° 6.016.949-7(SSP-SP) e inscrito no 
" I"" 

CPF /MF sob n° 513.885.378-34, residente e domiciliado na Alameda ·· 

Formosa n° 321 - Residencial Tamboré 111, Alphaville - Santana de Parnaíba­

SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, brasileira, casada, administradora, 

portadora da cédula de identidade RG n° 6.579.229(SSP-SP) e inscrita no 
"t:·· 

CP~/:M:F sob n° 881.842.268-53, residente e domiciliada na Alameda 
.. '. 

FonrloBa n° 321 - Residencial Tamboré I1I, Alphaville - Santana de Parnaíba-

SP. 
i <i' 

ÚNICOS SÓCIOS componentes da sociedade comercial por quotas 

responsabilidade limitada denominada 

"BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA.", 

C.N.P.J./M.F n° 64.862.642/00C:H-82 

7 O JUl . 2004 
~ . . ---
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W' O"'. -.. ~~dO Camargo ManC1n1 Filho 
~ CX) .,. ,,~. Tabol3liào Oési yoaa o . = O 'I '''v '~ AU TENTI CAÇÃO 
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f"I ; 

i 1 O JUL , 200~ 

AUlenO(f, OI pres e " pia reprogratica 
conf(!ml~ a Orl91n I a n apresentado 
do qu~ aOl4 le 

! ... '~lor:J{J;uoRS, .. ';:· L...J~"'-.yi..l."">'...1..A,.. 
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2 · · · . · · • · . · · · · · · • • . . · · • · . , . 
o . o •• o 

. . . . .. , · . .. ... ... . · . .. .. .. . · . . . . 
• .' o. Com ' s~tie • s~d~ na Avenida Jamil João Zarif s / n°, 

p'osição re~ota Central - Módulo I, Lotes 09, 09&, 11, 11&, 13 e 13&, 

Aeroporto Internacional de São Paulo, na cidade .de Guarulhos, Estado de 

São Paulo, cujo contrato social se acha devidamente arquivado na Junta 

Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 352097757-68, em sessão de 09 

de Novembro de 1990, e última alteração registrada na mesma JUCESP sob 

n° 171.331/01-1, resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado 

contrato social, conforme abaixo segue. 

1) ABERTURA DE FILIAL 

Os sócios decidem abrir uma filial da empresa, na 

cidade e comarca de Barueri, Estado de São Paulo, com endereço na Avenida 

Prefeito João Vilallobo Quero n° 1.650, parte 2 (Bairro Sítio Gupe). 

2) D E C L A R A ç O E S 

Declaram os sócios que ficam mantidas todas 

demais estipulações do aludido contrato social, notadamente 

estabelece a limitação da responsabilidade dos sócios ao montante do capital 

social (art. 2° - "in fine" do Decreto n° 3.708 / 1919), bem como que não se 

acham incursos nas restrições ou penalidades impeditivas do exercício do 

comércio. ~ . 
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• • · .. · · • • . • • • • • • • • • · •• · • · . · • • • · •• • • • • • · • • • . · · • • ··E, t>or' estarêltl as partes justas e contratadas, 

assinam o .presente instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na 

presença das duas testemunhas abaixo, sendo uma das vias destinada ao 

competente arquivamento na Juntaltc merdal do Estado de São Paulo. 

Visto. 

I 
as) ROBE~ 

Beta16 

Igado 
OABjSP n° 15.761 

I Tabe l ião de Nolas·Jardlm Selval 
C o m arca de Baruerl·S P 

A id o Camargo Man eln. Fi lh o 
Tabe l ião Oes lgnad o 

A UTE NT l l A<;.A O 

1 U JUL. 200~ 

AUlénbco;; pf senle la replOgra fi ca 
conforme o ong I a rT1I apresenlado 
dOQuedou le 

Va lor do ale R S'''''''''~M''''''''''''''''''~ 

São . ~ , 8 de março de 2002. 
~ ~~~ 

"MARLI PASQUALETIO AMERSSONIS 

. ~'E. C'R:E,TA" R;l 'A ' O"A · .... USf l .,ÇA . E wes ,. · JUNT:di~::~I~~ '~O Ew.v 
,. ,PE SÃo PAULO 

.~~;T~~~i~~6:T:~<{ltJ!MII''''~''''NGE''Rf.·-t)-
11111111111111111111111111111111 1111111111111111111111111111:; 
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• t;ER>VI~ P~BMCO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE A VIACÃO CIVIL . • • •• . , 
• • . · • • • · • • . • · • · • • · . • • . · · .. · · · · • • • · · • . · • • 
~ .. . . . · .. 

Atesto que a presente via da 158 Alteração Contratual, realizada em 28 
de março de 2002, da empresa BETA - Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., está de 
acordo com a que se encontra anexada ao processo n.o 07-01110844/90 do Departamento de 
A viação Civil, do Comando da Aeronáutica, APROVADA por despacho de 18 de abril de 
2002, constando quatro vias, com 3 (três) folhas, devidamente carimbadas com o sinete do 
mesmo Departamento. 

Rio de Janeiro, 19 de março de 2002. 

belião de Nolas.Jardim Belval 
Comarca de Barueri . SP 

o Camargo Mancini Filho 
~ Tabelião De s ignad o 
G>~ A UIE NT IC A ÇÃ O 

~ ~ ",,-
1 O JUL. 200~ 

CP~: CO .. REIOS, \ 

v4 , 

~ 
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INSTRUMENT.() P.(R.'I'tcULA'R.DE ALTERACAO DE CONTRATO SOCIAL . . . . 

DA~RAZILIAN EXPRESS T;-~~ôf.ORTEb AÉREOS !.T:JA. 

Ç.N.P.J./M.F 0° 64.862.642/0001-82 

Pelo presente instrumento pnrricular . 

IOANNIS AMERSSONIS, brasileiro natUralizado. c-[-\sndo, administrador. 

portador da cédula de identidade RG nU 6.0 16.949-7(SS1'-SP) e inscrito no 

CPF / MF sob nU 513.885.378-34, residente c domiciliado na AlaIlll'c!a 

Formosa nU 321 - Residencial Tamboré m, Alpha\.;llc - SantéUHI ci(' 

Parnaíba-SP. 

MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS. brnsilcirn. ('nsacia, aclministradol"ll. 

portadora cio céciula cie idcntidodc RC, n" (>,:17 C).2)<)(SSP·SPl l' ;""cnl , l 

CPF/MF sob n" 881.842.268·53 , residente c domiciliada na t.!amt'dil 

Formosa n" 321 - Rcsicienciol Tarnbort:· IIl . Alphavilll' - Santana ,\(' 

Parnníba -SI'. 

ÚNICOS SÓCIOS componcnlcts du tml.'Ícdtl<il' "ulI\('I'l'illl pur '!1I(.11l :-< ri,· 
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"~RAZIL!AN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA!', 

C.N.P.J./M.F nO 64.862.642/0001-82 

' ,". , 

posição remota Central - Módulo I, Lot~s 09, 09~, lI, 11", 1:3 c lJ", 

Aeroporto Internacional de São Paulo, na cidade dt" Guarulhos, Estado ue 
São Paulo, cujo contrato social s(, ncha devidamente arquivado na Junta 

Coml'rt'ial do Estado de São Paulo, sob nU 352097757 -68, em sessão de 09 

de Novembro de 1990, c última alteração registrada na mesma .JUCESP 

sob nU 92.732/02-1, resolvem, de comum acordo, ALTERAR o mencionado 

contrato social, conforme abaixo segue. 

1- TRANSFERtNCIA DE FILIAL 

Os sócios decidem pela transfcrc:'n{'in 

endereços das filiais da empresa: 

• Filial Recife (Pernambuco) - localizada na Avenida 130a Viagem. 4700 

1° 

~ .~ .. 
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A("ro??i-u~: . In\~fnR.NO(~R1 " ~l' Guamrapt's. cm I~l'("ik. E~tado d·" 

p('rrq'l.mbuco. 

• Filial Porto Al("gre (Rio Grande do Sul) - localizada na Avenida dos 

Estados. 747 - 2') Piso - Caixa Postal n" tL044 - Bairro Anchieta. em 

Porto Alcgrc. Estado do Rio Grande do Sul. para Avenicia Viena n" 

16"' - Conjunto C (Bairro São Geraldo). em Porto Alegre. Estado do 

Rio Grande do Sul. 

• Filial Barueri (São Paulo) - localizada na Avenida Prefeito .João 

Vilallobo Quero n° 1650, r-arte 2 - Bairro Sitio Gupê, em Barueri, 

Estado de São Paulo, para Avenida Henriqueta Mendes Guerra, 1330 

- 80x 4 (Jardim 8elvall, em 8arueri, Estado de São Paulo. 

• Filial Salvador (Bahia) - localizada na Rua Dr. Altino Teixeira n° 272 

- bloco 1 - Condomínio Porto Seco - Pirajá, em Salvador, Estado da 

Bahia, para Rua Tailândia, 185 - Galpão A - -:::a1a 01 -

Pirajã) , em Salvador, Estado da Bahia. 

11) D E C L A R A ç O E S 

Declaram os sócios que ficam manti( 

demais estipulações do aludido con f r8.!o social. notadam('nte a que 

eSlabeiecc a iimitação àa rcsponsuuiiiuude dus SÓClUS uu mUlHeU1 • 00 

capital social (art. 2" - "in fine" do Decreto n° 3:,06/ i';) i l)j, bem e­

não se 3cham incursos 

exercício do comércio. 

11 
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'~' .. ..... / . 
.. 

:~; por ' ~starcm as portes Justas (" contratadas, 

assmam o prc:sente instrumento em 04 (quatro) via:. dcigu .. ; l~'or, nn 

pn'sençn rias dun~ tcsternunhns abaixo, sendo uma das \ias destinada nO 

competent~ arquivamento na Junta Comercial do Estado de São Pnulo . 

. ' ;, ;'Sno Pnulo, 17 de junho de 2002 . 

. --/I:~~~----) 
. / /' 

. /'." / 

" /IOANNIS<A.MERSSONIS ._:7 
.,'" 

~fl'\' . # - , 1:. ' ,.. 
' • .J"'Í--~ .--_ . - ' ~ , -_--"". , ___ • __ _ 

,.rt' ".,.. . .> 
J , .... ~ MARLI PASQUALE1TO AMERSSONIS 

,r~~---""'" 
, i 

resteCf1\.tnh,as: ( " 
11 . 

1 )""" te .. \' 
2) '.~~,I \ 

\ 

\\." J.-
Nome: Sueli Aparecida Rabelo Silva 
RG nO 17.101.317-SSP/SP 

Nome: míer ' Mart)·~ -G~lO 
RG nU 11.726.568-I~P/SP \ 

04 oÇonparca de Ba rueri • SP 
_ . . . !'\gRJJ.C.:Jmsry ') M'[l"lci"i FIlIf. 

T.I:t~f;6 v i; ~· 'ú.,n )J do 

AUTU'1'1C ,\CAO 
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CONV~NIO GLJARULHOS 
l ;-' t;;:N • .o..f --kL.~.L.. ~ 

'1 ~ 
JUCESP PROTOC::-~~ Jayme Petra de :Me[[o !Neto 

179924/04-7 

• •• • ••• •• 

; i"I~~lI~\~'~~l\II~\lIl\" · . . , . • . 
• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • . . • • • ••• • 

Brazi/ian Express Trans~ortes Aéreos Ltda. · . . . to. 
• • •• •••• •• c 
• • •• •• • e e • . . .. .. . .. ... .. . ... .. . · .. .... . 

CNPJ n° 64.862.642/0001-82 

Tabelião de Notas·Jardim Belval 
Comarca de Barueri . SP 

Aldo Camargo Maneini Filho 
Tabelrilo Designado 

A UTENTICAÇA O 

Alteração do Contrato Social 

loannis Amerssonis, brasileiro naturalizado, casado em n::.n"rn"" 

comunhão parcial de bens, administrador de empresa, inscrito no 

o nO 513.885.378-34, portador po documento de identidade RG nO 6.016.949-7, 

expedida em 30 de julho de 19~6, pelo IIRGD/SSP/SP, domiciliado em Santana 

do Parnaíba, domiciliado e residente à Alameda Formosa nO 321 - Tamboré 3-

na cidade de Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, CEP 06490-270 , e 

Marli Pasqualetto Amerssonis, brasileira, natural de São Paulo, 

casada em regime de comunhão parcial de bens, analista de sistemas, inscrita 

CPF/MF sob nO 881.842.268-53, portadora do documento de identidade RG nO 

6.579.229-4, expedida em 03 de outubro de 1997, pelo SSP/SP, domiciliado 

2 6 MAR. 200~ 

em Santana do Parnaíba, domiciliado e residente à Alameda Formosa n° 321 -

Tamboré 3 - na cidade de Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, CEP 

06490-270. 

Únicos sócios e detentores das cotas sociais integralizadas da 

empresa Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., inscrita no CNPJ sob o 

nO 64 .862.642/0001-82. tendo seus atos arquivados na JUCESP (NIRE) sob o 

n° 35.209.775.768, com sede social à Avenida Jamil João Zarif sIno - posição 

remota central - Módulo I, Aeroporto Internacional de Guarulhos, na cidade de 

Guarulhos, no Estado de São Paulo, resolv;IIl..,assim, alterar o Contr t~, .óO~ . frq-1 

~ .~ ~ CP~I~ cO ~~IOS •. \ 
í. . ,// / / Pagina 1 de 7 1 O 
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I.JVI'J vt./'l/U GUARULHOS 

~J~a~ry_me __ P,_et_m_át_e_~_e_& __ ~_e_to __________________________________ -r __ "A~D.voo_.AD.o _______ 1Lf 
D [N AF_~J../-__ 

• • • • ••• .' • • • • • • • • . · . · • • • •• • • . • • · • • • · • • · • • • • . · • • • • ... 
[10 éncerramento das Filiais 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . · .. • • • • • ." • • • · • • • • • • · . • '" • 

Os sócios decidem encerrar as seguintes filiais: 

• Filial Fortaleza - Rua NS04 nO 109 - Bairro Cidade dos 

Funcionários, Município de Fortaleza, Estado do Ceará; 

• Filial Porto Alegre - Avenida Viena nO 167 - Conjunto C -

Bairro São Geraldo, Município de Porto Alegre, Estado do Rio 

Grande do Sul; 
Tabelião de Nolas-Jardim Bel..,1 

Comarca de Barueri -SP 
Aldo Camargo Mancini Fi lho 

Tabelião Designado 
AUTENTICA(.A Q 

Filial Recife - Praça Ministro Salgado Filho, s/no, Ala C do 

TECA do Aeroporto Internacional de Guararapes, Município de 

Recife, Estado de Pernambuco; 2 6 MAR. 2004 
Filial Barueri - Avenida Henriqueta Mendes Guerra nO 1330 -

Bairro Jardim Belval, Município de Barueri, Estado de São 
~I~to:~~~~r Paulo; e 

• Filial Salvador - Rua Tailândia nO 185 - galpão A - sala 1 -

Bairro Campinas de Pirajá - Município de Salvador, Estado da 

Bahia. 

Da Consolidação 

11 

Em atender a adaptação ao atual Código Civil Brasi leiro (Lei 10.406, de 

10-01 -2002) às suas disposições consoli~ o Contrato Social, com a 

seguinte redação: v \ 

~- I RQS1'J'"U: ,:w.1 . LI; I 
./ --- CPMI • C.ORREiOS r 
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. .. . n.. . ... 
Brazilian Express fr;t!si>bl!'es· J!&:$OS Ltda. 

~:--::-::-t-~------'---, • .' '. ~ '.' : •• .... : 
ota~-Jardim Belval 
de Barueri-SP 

Mancini Filho 
o Designado 
NTI CA ÇAO 

. " .. • • •• •••• ••• · . .. .. . '" · ..... ... -. 
CNPJ ntl.64.a62.642~001-82 : 

Contrato Social Consolidado 

EENAF~ 

Da Denominação Social 

denominação de BRAZILlAN EXPRESS TRANSPORTES 

OS LTDA, a sociedade reger-se-á pelas disposições do presente 

to Social, bem como pela legislação aplicável. 

Da Sede Social e das Filiais 

11 

A sociedade tem sua sede no Município de Guarulhos, Estqdo de São 

Paul à Avenida Jamil João Zarif s/no, Posição Remota Central - Módulos 09, 

09a , 1, 11 a, 13 e 13a , Aeroporto Internacional de São Paulo, possuindo as 

segui tes Filiais: 

• Filial Guarulhos - Avenida Jamil João Zarif sInO - Piso Térreo -

sob o FINGER - TPS 1 - Aeroporto Internacional de São Paulo, 

Município de Guarulhos, Estado de São 

destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

~ 

Paulo, com Capital 

./ / Rua Vergu 'o 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo - SP - Brasil- 04101 -300 
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CONV~NIO GUARULHOS 
Jayme etra áe 9rlefIo J.feto 
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Tabe!ião de Nota s·Jardim Be l I 
Comarca de Barueri . SP 

Aldo Cam~rgo Mancini Filho 
Tabelião Des ignado 

A UTENTI CAÇÃO 

• 
. .. . ... .... ~ 

Filial Manaus - Rua ~ai:i~ M~~irõ·de= Noronha nO 248 - Bairro . . . . . .. .'. . , . ... . . 
pargue das Nações, MUnicípio de Manaus, Estado do Amazonas, 

com Capital destac~dp ~ R~·10.0QO,po. (~ez mil reais); 
• • •• •• • ••• 

I· I Manaus _ : .A1~~d8. :~otO! :l1úJf1ont sIno, Aeroporto 

~~~~~~~~~=:ilnit~er~a~c~io~n~al Eduardo Gomes, TECA 11, Município de Manaus, 
- Amazonas, para funções de manutenção de aeronaves 

próprias, com Capital destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

e 

• Filial Guarulhos - Rua Bélgica nO 100 - Bairro de Cumbica, 

Município de Guarulhos, Estado de São Paulo, com Capital 

destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais) . 

. ~ I~otas ,jd. Se/vai 
18rgo Mancml Neto 
:screvente 

Do Prazo de Duração 

111 

A sociedade terá duração por prazo indeterminado. 

Do Objetivo Social 

IV 

o objetivo primário da sociedade é a exploração do transport~ aéreo não 

regul r de carga, e o objetivo secundário é a locação, arrendamento, 

emp stimo de aeronaves, máquinas e equipamentos de sua propriedade, 

inclui do ainda a importação e exportação de peças e componentes d 

aero aves, equipamentos e suportes aeronáuticos, a prestação de serviços, 

inclu ive de assessoramento, Clss:stência técnica e de manutenção 

relac onados ao transporte aéreo, bem como a representação de outras 

ades nacionais ou estrangeiras, por conta própria ou de terceiros. 

~ 

/ 



.. . CONVENIO GUAKULHU~ 

áe :M.efIo :Neto 

• • • • • •• •• •• • • • • • • • • • • • •• • • • .. • • • • • • • • • • • • . • • • • • ••• • • 

• • • • • • •• •••• ••• • • •• •• • ••• 

, 
• Do Capital Social 

V 

Capital Social, inteirame~teJ~liz~dct:~ de ~$·~10.000,00 (quinhentos 

reais), dividido em 510.000 (quinhentas e dez mil) quotas, no valor 

de R$ 1,00 (hum real) cada uma, assim distribuído entre os sócios: 

NIS AMERSSONIS, com 500.000 (quinhentas mil) quotas, 

o R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais); 

PASQUALETTO AMERSSONIS, com 10.000 (dez mil) quotas, 

"7~r\rtl"\ R$ 10.000,00 (dez mil reais). 

Único. A responsabilidade dos sócios pelas dívidas, ônus e 

n,...·:>Ir",..,.." da sociedade é limitada ao montante proporcional de suas quotas de I 

'õ8\'4a\ 
,~~Jó. ",\0 

" 
,,),0 c,(I\ . , .. , . ,~~(\' 

Da Administração e Gerênci; I 

'.l I 

sociedade será exercida pelos sócios IOANNI! I 

L.. .... ~~ONIS e MARLI PASQUALETTO AMERSSONIS, designados Diretc I 

rg"",ngnte e Diretora Geral, respectivamente, os quais assinarão isoladamente 

quaisquer documentos de interesse social ou que envolvam 

'Iidade para a empresa, podendo movimentar valores em instituições 

ou financeiras, comprar, vender ou onerar bens móveis e imóveis, e 

quaisquer outros atos de gestão, ainda que não especificados acima. p 

a um pro labore mensal 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo - SP - Brasil - 04101 
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CONVÊNIO GUARULHOS LOENAF--L'7a fW 
Jayme q>etra de 9rte{{o :Neto .--Aml~U~ 

• •• • •• • • • • • • ..... . . 
Do Exercício Social e Resultados • ••• • ••• ? •• • • \. 

: :- ••• •• VII 
• •• • •• . ... . . 

exerclclo social coinciQ11íá .~Qm. Q ano c"-'il,: iniciando-se em 01 de 
• • •• •• • ••• c... .. . .. e'" C ~ Janeiro, com término em 31 de OS'Zer;rTbro .de:f;~da ano, '1uando será levantado 

Kr-~_-" ~"':"'= .l~_. ___ .:.o-=b::..:a::..:.la=-:..:nço geral do exercício tendo os lucros ou prejuízos a destinação que for 
Tabelião de Notas-Jardim Selval 

Comarca de Sacjelilm-ra a pelos sócios. Aldo Camargo Manconi Mi'lío 
Tabelião Designado 
AUTENTI (' A ~ À O 

2 6 MAR. 2001, Da Cessão de Quotas 

Aulénbco a preSeOltCop'. re VIII 
conforme", orlgmal ã 101 re .d 
do que dou te 
Valo, do ato R 
Vãlid Idt 

s quotas que seja titular qualquer dos sócios não poderão ser cedidas 

ou transferidas a terceiros sem o consentimento, por escrito, do outro sócio, que 

terá direito de preferência na aquisição, em igualdade de condições com 

eventuais interessados, direito este que deverá ser exercido no prazo de 30 

(trinta) dias, contados da comunicação escrita, enviada pelo quotista que 

.desejar vender sua participação societária. 

Da Dissolução e Liquidação da Sociedade 

IX 

A sociedade se dissolverá e entrará em liquidação nos casos previstos 

em lei, ou ainda por deliberação da maioria do Capital Social. 

Parágrafo Primeiro: A Sociedade não será dissolvida nas hipóteses de morte 

ou incapacidade de qualquer dos sócios, prosseguindo em seu giro normal com 

o remanescente , e os sucessores, herdeiros ou representantes legais do sócio 

pré-morto ou incapacitado, salvo se estes não desejarem fazer 

sociedade, caso em que se aplicará o disposto no parágrafo seguinte. 

Parágrafo Segundo: Os haveres do sócio pré-morto ou incapacitado, caso não 

lanço especialmente levantado" co 

.Rúa Vergueiro ~5 - 908 - Vila Mariana - São Pa 0- SP - Brasil - O 
./ Tel. 1) 5575-0574 Fax(11) 5539-5187 petraneto@uol.com.br // 
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Jayme Petra de :Melk :Neto 

e pagos através de 12 (doze) pr~sta~õe~ In~ns~lslo .acrescidas de, correção . . . .. .. . . \ 

monetária pelos índices oficiais e iu.ro~ cre:12o/e\d01e ~ot cento) ao ano. 
~ . . . . .. ... 

• • • ••• • • 

• • • • • • • D;l'p~cljlf'ilÇão de Desimpedimento 
• • . • •• • •• • •• • • • • • 

: : •• • •• : X 
• ••• • 

Os sócios declaram que não estão incursos em quaisquer das restrições 

ou crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer atividades mercantis. 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o presente 

instrumento em 4 (quatro) vias de igual teor, na presença das duas 

testemunhas abaixo, sendo uma das vias destinada ao competente 

) arquivamento na Junta Comercial do Estado de São Paulo. 

São Paulo, 19 de Janeiro de 2004. iY~t?/:...\) 
)~. ~tr. 

~rft- AM~§SO~ ' 

(/ MARL~~L~MERSSONIS 

Testemunhas: 

~~":J 
~o 

Tabelião de Notas·Jardim Belva l 
c omarca de Barueri -S P 

Aldo Camargo Maneini Filho 
Tabelião Designado 

AUTENTICAÇÃO 



Jayme Petra áe :Me(ÚJ J'feto 
.DENAFL)1{ _ .... ----'-

• • • • . .. o· •• • • • · • • • • . · · • · .. • • • · · • · • • • • • • • • • • • • • • • •• . • 
Brazi/ian Express Transportes Aéreos Ltda. 

,---- ---:-:---::--:--:-1 •• • • • •• 
Tabelião de Notâ~· J ard im Be l • •• •••••••• 

Coma f ca de Baruf=ri ··S P : : :.. : :: :::.: 
Aldo Camargo ~.1all c lll' F • • •• • •• •• • 

Tabeliãü Designa • • • ••• • • 
A UT F NT i C.A(. 

CNPJ n° 64.862.642/0001-82 

Alteração do Contrato Social 

loannis Amerssonis, brasileiro naturalizado, casado em regime de 

~ comunhão parcial de bens, administrador de empresa, inscrito no CPF/MF sob o n° 

513.885.378-34, portador do documento de identidade RG nO 6.016.949-7, expedida 

em 30 de julho de 1996, pelo IIRGD/SSP/SP, domiciliado em Santana do Parnaíba, 

domiciliado e residente à Alameda Formosa nO 321 - Tamboré 3 - na cidade de 

Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, CEP 06490-270 , e 

Marli Pasqualetto Amerssonis, brasileira, natural de São Paulo, casada em 

regime de comunhão parcial de bens, analista de sistemas, inscrita CPF/MF sob nO 

881.842.268-53, portadora do documento de identidade RG n° 6.579.229-4, expedida 

em 03 de outubro de 1997, pelo SSP/SP, domiciliada em Santana do Parnaíba, 

domiciliada e residente à Alameda Formosa nO 321 - Tamboré 3 - na cidade de 

Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, CEP 06490-270. 

Únicos sócios e detentores das cotas sociais integralizadas da empresa 

Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nO 

64.862 .642/0001-82, tendo seus atos arquivados na JUCESP (NIRE) sob o 

35.209 .775.768 , com sede social 

Estado de São Paulo, resolvem assim, alterar o Contrato Social : 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vi la Mariana - São Paulo - SP - Brasil - 04101 -300 
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Transferência de QuÓt~~:'~\P~/ 
• · • • • •• .' •• · • • · • · • • • • • • • .. • • • 

~\~:r~ IX. ~7' I ~. ' ."~--' 

• · • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • 

~~--f---~~~~~~~~~~.~.~ •. ~-•. ---..-..-----------------------
• •• ••••• ••• · ... .... ... • • •• • •• • •••• 

nnis Ame~sbriis,.C€isb~ve fríl"sfEkir parte de suas quotas que 

a 494.900 quotas no valor de R$ 494.900,00 (Quatrocentos e noventa e 

e novecentos reais) e a sócia Marli Pasqualetto Amerssonis, resolve 

transferir todas suas quotas que correspondem a 10.000 quotas no valor de R$ 

10.000,00 (dez mil reais), ambos transferem à empresa Brazilian Express Holding 

Ltda., situada a Av. Henriqueta Mendes Guerra, 1398, Jd Selval, no município de 

Sarueri, Estado de São Paulo, com registro na Jucesp (NIRE) sob nO 35218058780 

datado de 30/12/2002, e inscrito no CNPJ (MF) sob nO 05.468.861/0001-12, 

representada pelo seus sócios loannis Amerssonis, brasileiro naturalizado, casado 

em regime de comunhão parcial de bens, administrador de empresa, inscrito no 

CPF/MF sob o nO 513.885.378-34, portador do documento de identidade RG nO 

6.016.949-7, expedida em 30 de julho de 1996, pelo IIRGD/SSP/SP domiciliado em 

Santana do Parnaíba, domiciliado e residente à Alameda Formosa nO 321 - Tamboré 

3 - na cidade de Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, CEP 06490-270 e 

Michel Abud Atie Junior, brasileiro, natural de São Paulo, casado em regime de 

comunhão parcial de bens, administrador de empresa, inscrito no CPF(MF) sob n° 

876.714.178-15, portador do RG nO 5.579.654-0 SSP/SP e, residente a Avenida Luis 

Dias, 107 apto 81, no município de São Paulo, Estado de São Paulo. 

Ficando distribuídas conforme quadro abaixo: 

Detentor Número de cotas 
Brazilian Express Holding ltda 504.900 
Ioannis Amerssonis 5.100 

Valor detido Percentual 
R$ 504.900,00 99% 

R$ 5.100,00 1% 

Haveres e Quitação 

11 

Os sócios Marli Pasqualetto Amerssonis e loannis Amerssonis, 

quitação de recebimento de haveres pelas transferências das 

mais reclamar. 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo SP - Brasil - 04101-300 
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Aumento do Capi~al 
• • • • ••• •• •• • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • 

• • • • •• • • 

• •• • • •• • •• ••••• ••• 
• ••• •••• •• 1 

O Capital Social é a~rttct:to, 2l1~:lian~ re~~são dos lucros e dividendos do 
• • •••• • • 

exercício social de 2003, passando a totalizar o valor de R$ 1.500.000,00 (um milhão e 

quinhentos mil reais). 

O valor total está dividido em 1.500.000 (um milhão e quinhentas mil) cotas 

individuais, com valor unitário de R$ 1,00 (um real), distribuídas da seguinte forma: 

Detentor Número de cotas 
Brazilian Express Holding Itda 1.485.000 

Ioannis Amerssonis 15.000 

Valor detido Percentual 
R$ 1.485.000,00 99% 

R$ 15.000,00 1% 

Alteração do objeto social 

IV 

O objetivo primário da sociedade é a exploração do transporte aéreo regular 

de carga e transporte de mala postal e o objetivo secundário é a locação, 

arrendamento, empréstimo de aeronaves, máquinas e equipamentos de sua 

propriedade, incluindo ainda a importação e exportação de peças e componentes de 

aeronaves, equipamentos e suportes aeronáuticos, a prestação de serviços, inclusive 

de assessoramento, assistência técnica e de manutenção relacionados ao transporte 

aéreo, bem como a repres 

conta própria ou de terceiro 

.'OOlttal~~~~C~I$(jades nacionais ou estrangeiras, por 

Da Transferência de Cotas 
Aun'1.CAGAO V 

~ ,-

:;. 1 

~t ,' lJ~(rA162442 . 
'!f b·~" ..JJ. 

,1.t:ol ~ 
A..~ O sócio IOANNIS AMERSSONIS transfere parte de suas cotas originais à BRAZILlAN 

EXPRESS HOLDING LTDA., dando quitação da transferência, ficando a socied f1 ~ ·': ~· a ' -' 1-
2!l1~ . • CO REIOS t 

composição descrita no item 111 , desta alteração. dJ~!JIA.~A?j.1 < 
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• • • • ••• .' •• • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • 
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Atendendo às adaptações do atual Código Civil Brasileiro (Lei 10.406, de 10-01-

2002) às suas disposições consolida-se o Contrato Social, com a seguinte redação: 

Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda. 

CNPJ nO 64.862.642/0001-82 

Contrato Social Consolid ........... r-----

Tabeli ão de I~ o l ';~!:. . j ~ r a "n 8 ~ lvat 
(om a l cc t..!1f B~!t:~ i1 S P. 

Ald c C. éHYli1 l gÚ 1'.1 ê!H:... !fI i1ho 
Tâ be Í;â o ües lg( ' d o 
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Da Den inação Social 

Sob a denominação de BRAZILlAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS 

L TOA, a sociedade reger-se-á pelas disposições do presente Contrato Social, bem 

como pela legislação aplicável. 
(iH 

.,COR ElOS t 
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• •• • ••• • ••• · . . . . .. ,.. • • •• •• • •• •• •• •• . . . ... . ~ 

--- ( 
Da Sede Social e d's fi 

A sociedade tem sua secje nt:>o Ml.H1icífiio d8 Guarulhos, Estado de São Paulo 
• • •• ••••• ••• • ••• •••• ••• 

Avenida Jamil João Zarif sin°, ~oIii~ãb R~m~tél C~rtrâr:- Módulos 09,098
, 11, 11 8

, 13 e • • •••• • • 
13a , Aeroporto Internacional de São Paulo, possuindo as seguintes Filiais: 

• Filial Guarulhos - Avenida Jamil João Zarif s/n° - Piso Térreo - sob o 

FINGER - TPS 1 - Aeroporto Internacional de São Paulo, Município de 

Guarulhos, Estado de São Paulo, com Capital destacado de R$ 10.000,00 
I 

(dez mil reais); 

• Filial Manaus - Rua Padre Monteiro de Noronha nO 248 - Bairro Parque 

das Nações, Município de Manaus, Estado do Amazonas, com Capital 

destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

• Filial Manaus - Alameda Santos Dumont sino, Aeroporto Internacional 

Eduardo Gomes, TECA 11, Município de Manaus, Estado do Amazonas, 

para funções de manutenção de aeronaves próprias, com Capital 

destacado de R$ 10.000,00 (dez mil reais); e 

• Filial Guarulhos - Rua Bélgica n° 100 - Bairro de Cumbica, Município de 

Guarulhos, Estado de São Paulo, com Capital destacado de R$ 10.000,00 

(dez mil reais). 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo - SP -- Bra . -04 
TeL(11 ) 5575-0574 Fax( 11 ) 5539-5187 petraneto@uoLc ' ' r 
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O objetivo primário da sC>detiétde ~ a:elplC>r~çW do transporte aéreo regular de 

• • •••• • • 
carga e transporte de mala postal, e o objetivo secundário é a locação, arrendamento, 

empréstimo de aeronaves, máquinas e equipamentos de sua propriedade, incluindo 

ainda a importação e exportação de peças e componentes de aeronaves, 

equipamentos e suportes aeronáuticos, a prestação de serviços, inclusive de 

assessoramento, assistência técnica e de manutenção relacionados ao transporte 

aéreo, bem como a representação de outras sociedades nacionais ou estrangeiras, por 

conta própria ou de terceiros. 

Do Capital Social 

V 

quinhentos il reais), divi 'do em 1 ~ 500.000 (um milhão e quinhentas mil) quotas, no 

valor nomina de R$ 1,00 um real) cada uma, assim distribuído entre os sócios: 

t :> IOANNIS AMERSSONIS, com 15.000 (quinze mil) quotas, totalizando R$ 

15.000,00 (quinze mil reais); 

BRAZILlAN EXPRESS HOLOING L TOA., com 1.485.000 (um milhão 

quatrocentos e oitenta e cinco mil) quotas, totalizando R$ 1.485.000,00 (um 

quatrocentos e oitenta e cinco mil reais). 

Parágrafo Único. A responsabilidade dos sócios pelas dívidas, ônus e encargos da 

sociedade é limitada ao montante proporcional de suas quotas do Capital Social. 

~ , 
'''- i ''' 

- I 

~ t=Ree ' fj,~~r ( 
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A gerência da socieda~ :sOr~ e~rdd:t ~Ib ~dcio IOANNIS AMERSSONIS e • • •••• • • 
pelo representante da Brazilian Express Holding Itda. - Sr. MICHEL ABUD ATIÉ JR., 

.-
brasileiro, casado, domiciliado em São Paulo, residente à rua Luis Dias n° 107 apto 81 

Itaim Bibi SP.Cep 04542-080, portador do documento de identidade RG n° 5.579.654-

O, expedido pelo IRGD/SSP/SP em 17/08/1994 e inscrito no CPF/MF sob o n° 

876.714.178-15, designados Diretor Presidente e Diretor Geral, respectivamente, os 

quais assinarão isoladamente todos e quaisquer documentos de interesse social ou 

que envolvam responsabilidade para a empresa, podendo movimentar valores em 

instituições bancárias ou financeiras, comprar, vender ou onerar bens móveis e 

imóveis, e praticar quaisquer outros atos de gestão, ainda que não especificados 

acima. 

Parágrafo Único: Os administradores farão jus a pro labore mensal consoante fixado 

1 5 OUI. 2004 
Do Exercício Social e Resultados 

VII 

. C'b \;~Jv ':':.. t:: . . ; : 
;;21- " ' .~!jC :: :":I : ':~I ._~';-;;~~~;:j:_ -, _:: ., c( , " . 

,-;: - ~ ,,' 

;/ t D exercício social coincidirá com o ano civil, iniciando-se em 01 de Janeiro, com 
~~ 

término em 31 de Dezembro de cada ano, quando será levantado o balanço geral do 

exercício tendo os lucros ou prejuízos a destinação que for deliberada pelos sócios. 

Da Cessão de Qu 

As quotas que seja titular qualquer dos sócios não poderão 

transferidas a terceiros sem o consentimento, por escrito, do outro 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo - SP - Brasil - 04 
Tel. (11) 5575-0574 Fax(11) 5539-5187 petraneto@uol.co _ 
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direito de preferência na aquIsição, em igualdade de condições com eveht~{'~??I,,' ,: : 
. . .. . ~.. .... ~~, ~ 

interessados, direito este que dev~r~ ~e! éx~~icro !''' prazo de 30 (trinta) dias, com,ª" . 'fl (j 

da comunicação escrita, enviad~· pE!io • ~~citrst; ~u~ desejar vender sua particip~~~õJ l?:§ ... ~'\j\~ 
societária. • •• • • • • ••• • • • • • ••• • • 

· . _ . 
• ';' • c; ••• ., · :"I . . .. ." • •• • •••• • •• •• • .... . " 

Da Dissolução e Liquidação da Sociedade 

IX 

A sociedade se dissolverá e entrará em liquidação nos casos previstos em lei, ou 
, 

ainda 'Por deliberação da maioria do Capital Social. 

Parágrafo Primeiro: A Sociedade não ser~ dissolvida nas hipóteses de morte ou 

incapacidade de qualquer dos sócios, prosseguindo em seu giro normal com o 

remanescente, e os sucessores, herdeiros ou representantes legais do sócio pré-morto 

ou incapacitado, salvo se estes não desejarem fazer parte da sociedade, caso em que 

se aplicará o disposto no parágrafo seguinte. 

Parágrafo Segundo: Os haveres do sócio pré-morto ou incapacitado, caso não 

desejem seus herdeiros ou representantes legais integrar a sociedade, serão apurados 

com base em balanço especialmente levantado, com data do evento, e pagos através 

de 12 , (doze) prestações mensais, acrescidas de correção monetária pelos índices 

oficiais e juros de 12% (doze por cento) ao ano. 
J= '---'. -------

Da Declaração de Desimpedimento 

Os sócios declaram que não estao incursos em quaisquer das restr!ções ou 

crimes previstos em Lei, que os impeçam de exercer atividades mercantis. ~. 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vi la Mariana - São Paulo - SP - Brasil- 04, 
Tel.(11) 5575·0574 Fax( 11 ) 5539·5187 petraneto@uol.coffi,br 



Ja'yme Petra áe ;M.efCo :Neto DENAF..u.? 
AOVOGAÇlO 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o presente i1nstru ' . 
~ A ~ = ~~. a- •• 

em 4 (quatro) vias de igual teor, nã .!.r~sêrfçá4CIa§.duâs:testemunhas abaixo, • t: ••• •• . ~ . . . .. . ~ ~ 

das vias destinada ao competente ar'tluivãn1"~(lto 'ha -Junta Comercial do Estado 

.. ". · . .. · . ",. · . ~ . · .. . ... • 

• • e· • ., • ~ • ..a • ~ 

• •• • •• ""!' · o. . .... . ... ..... .... . 
••• • Çi 

São Paulo,~.de junho de 2004. 
'm 

~,!:'~QI 

~~~~-=,..."...~ 
MARLI PASQUALETTO M.I1!&1~~~ 

...... ... - • (.)/1,..:.-· ~r· - ~i 
. '" \ 

\'ti' '. ' . '~), 't 
"ó \ 
"]7'\ 

I : 

'VALlDD SOMENTE COM O SELO DE AUTENTICIDADE SEM , DAS ElOU RAS RAS' ._-_ .. _-_._---'-- - , .- -_ .. 

CPF 043.052.328-98 

RG 12.260.908 

" , .. 

Testemunhas: 

Advogado 

OAB/SP 138.665 

Rua Vergueiro 3645 - 908 - Vila Mariana - São Paulo - SP - Brasil - 04101 
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• SE'RVIçól1úlÍLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE AVIACÃO CIVIL 
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". ~ Atesto que a presente via original da alteração contratual, 
realizada em 29 de junho de 2004, pela empresa BETA - Brazilian Express Transportes 
Aéreos..Ltda., está de acordo com a que se encontra anexada ao processo n.o 07 - 01 / 10844/ 
90 do ' Departamento de A viação Civil, do Comando da Aeronáutica, APROVADA por 
despac~~ da Autoriqade Aeronáutica, datado çie 10 de agosto de 2004, constando 03 (três) 
vias, com 09 (nove) folhas cada, devidamente carimbadas com o sinete deste Departamento . .. 

.... 

. ~ . 

• 

• .i , 

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 2004. 

, 
: ~.1_~ :!::,.·· 

STA - Advogado 
SUNTOS JURÍDICOS - 2PL-2 

. ' .. " de \ .'1:" Ju . l3elval 

II ca SI' .• '. JJ )wgo ManciOl 
"""--o""",r """ 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE A VIAÇÃO CIVlL 

PORTARIA N~ 573 IDGAC DE 26 DE MARÇO DE 2001 . 

Prorroga a autorização para Operação de Serviços de Transporte Aéreo Público Não- ReE ular. 

O DIRETOR-GERAL DO DEPART.A.lvfENTO DE AVIAÇÃO CIVIL, no uso da delegação de 
competência outorgada pelo artigo 14 das Instruções para Regulamentação dos Pedidos de Autor~ação 
para Funcionamento Jurídico e Autorização ou Concessão para Exploração dos Serviços Aéreos Públicos 
da Portaria 536/GC5, de 18 de agosto de J 999 e, tendo em vista o que consta do processo nl! 07-
01/10844/90, resolve: 

Art. I Q Prorrogar a Autorização para Operação da empresa Beta- Brazilian Express Transportes 
Aéreos Lrda, com sede social na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para explorar os serviç,)s de 
transporte aéreo público não-regular de carga e mala postal pelo prazo de 5 (cinco) anos, contados cl<: data 
da publicação desta Portaria. 

P..rt . 22 A realização de vôos dependerá da pr.évia autorização do Departamento de Aviação 2ivil, 
nos termos da regulamentação em vigor . 

. A..rt . 32 Todos os contratos, convênios, acordos ou ajustes celebrados pela empresa que teahafl) 
relação direta com as suas operações de vôo, antes de serem dados à execução devem ser apro"ados 
previamente pelo Departamento de Aviação Civil. 

Art. 42 A autorização para operar caducará de pleno direito, independente de interpelação. nos 
seguintes casos: 

I - se a empresa não fizer prova de sua adimplência com o Instituto Nacional de Seguridade ~,ocial 
(INSS) e com o Fundo de Garantia por T.empo de Serviço (FGTS), e a manter-se em dia com essas 
obrigações, podendo o DAC, a qualquer tempo, exigir a correspondente comprovação de regularidadG; 

II - se a empresa não fizer prova de regularidade para com a Fazenda Nacional, mediante 
apresentação de Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais e a Certidão de Quitaç.io da 
Dívida Ativa da União; 

III - se a empresa não contribuir para o Fundo Aeroviário e manter escrituração específica par;' essa 
. contribuição; 

IV - pela expiração do prazo de autorização não renovado. 
Parágrafo único - A autorização poderá ser cassada nos casos previstos no código Brasileiro de 

Aeronáutica ou revogada a requerimento da empresa. 
Art. 52 A empresa ficará, ainda, sujeita às seguintes obrigações, sob pena de caducidade da 

autorização: 
I - não transferir o controle acionário a outras pessoas fisicas ou jurídicas sem a prévia an 

Departamento de Aviação Civil (DAC); 
II - não arquivar as alterações do estatuto social ou atas de assembléias, sem a apro 

Departamento de Aviação Civil; 
III - não explorar outra modalidade de seniço sem estar devidamente autorizada p de 

competente; ,.P" 

/~~{111. 
J 

r 

I 
---=1 ___ o 1"t'I ... ." .. '" . 
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IV - cwnprir, por si e por seus prepostos, a legislação e as instruções relativas às empresas aéreas. 
Art. 62 A empresa ficará sujeita às leis, regulamentos, instruções e portarias vigentes ou que viere: n 

a vigorar, aplicáveis aos serviços autorizados. 
Art. 72 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

/ 
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nO 64-E, segunda-feira, 2 de abril de 2001 
tsSN 1415-1537 

PORTARIA CISET/MD N' 3, DE 27 DE MARÇO DE 2001 

O SECRETÁRIO DE CON'TROLE INTERNO DO MINIS­
TÉRIO DA DEFESA, no uso da competência que lhe foi delegada 
pela Portaria n° 69. de 7 de março de 2001. do Ministro de Estado da 
Fazenda, e tendo em vista o disposto na Medida Provisória n° 2.136-
35, de 23 de fevereiro de 200 I. e no Decreto n° ,, 3.762. de 5 de março 
de 2001. resolve: " .. 

Art. 1°. Fixar as metas da Secretaria de Controle Interno -

., ," . , ~ " 

-- [;~~i7b~~ 
Diário Oficial 

GERêNCIA DE ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO - GEORI 

Mel- Desc:rido 
I ., IAnjli~ de atol de admWõc::l e dcslipmc:ulOl 

dc~1. 

IAni1is.e de alO& de aDO&entadorias e DC'R5ÕCS. 

Avaliaçio de Itcitaç:ões. dil pcns&S. inuie ibi-­
\idades, ~ "coo~ _ e d-
tamenf ..... 

OuanlKt.dc Pont .. 

135 405" o 

22 132" o 
90 3«1" o 

"CISETIMD, para o perfado de março a setembro de. 2001. na fonoa ,, " . . ... ; , AlaldimenlOl a "",,,,li .. Connu ..... petas 

estabelecida nesta Portaria e nos seus anexos. ,, ' 1-_-IU!!!nlll'irl _"""-1~"nlJJ""!!!!'dades_"-,, --------+----::-:---1- - -::-:-:'1 
1$ ISO 

. Art. '2:': A. mensuração do desempenho institucional será feita ." ",,$ ," An4Ji .. du atividades do proa~ r....... . $3 I <-. 2121 
medIante a atnbulÇão de pontos para o · total das metas. confonne " « i .. c ,... \ 1 

anexo I. . ' (.b .. , truneruo e Ilualiuçlo de opcndDn::a DOa '.: ?;' t' 188 ' I 188 
Art. 3°. Os pontos .tnb~rdos às me~ de ações de controle .isto ..... S~;~!AFI " GEilENOJ,L. c SI: ,'0 ',,' 

estão estabelecidos para cada unIdade de avalIação. confonne anexo SAC-TCU.· " " ,,, ., " 
n. AMJiae e avaJilÇÕCl de WI&oI dQ,~ de 

Art. 4°. Para fins do "disposto no art. 14 da Portaria CI- .......adn do _i"",,- " '" . ;,,". , " < 
SO 

SETIMD n° I , de 27 março de 2001, ficam estabelecidas para o m~s. ....,;" ...... .." ' ." _ " ~ 
de março de 200 I as seguintes metas: ' " " . :,,1 m.... " r ," < :" 347 

a)Gerência de Audiloria: 0.349 pontos; , ' ... . ~, .h -~ .:' 0 
blGeréncia de Orientação e Avaliação: 0.3250 pontos; (Cf. EJ. n

' 
9<V2oo1) ""'''''' . ", . . '" " 

c)Secretaria de Controle Interno: 0.674 pontos. " " 

"~COMANDO ~,~. J\ERONÁUTICA Art. 5°. Os titulares das unidades de avaliação deverão apre-
sentar as razões de eventuais desvios, descumprimentos e não-atin­
gimentos das metas fixadas, que serão recebidas como recursos in­
terpostos, a serem julgados pelo Secretário de Controle Interno. " 

Art, 6°. Os fatores de avaliação de desempenho institucional 
global e setorial, referidos no § I ° do art. I1 da Portaria crSET n° I, 
de 27 de março de 2001, fiCBql "defmidos em 8 e 12 pontos per-
centuais, respectivamente. , 

Art. 7",,, Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

M_ 

EDSON ALVES SÁ TELES 

ANEXO I " 

METAS GLOBAIS 
SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO 

Daaiçào U.1dade do uoodtcla. " 'TblalcIe 
I ......... 

. Departamento de 'Aviação Civil " 
.. I"~ " I " ri . "1:1. • ~ -l ,' ',. .' , 

POiITARIA N' 5731DGAC. DE 26 DE MARÇO DE 2001 

!. · ·i;· r :,;, ;':: 

';:'\ 

Pronoga a autorização para Operação de 
Serviços ()e.r{allSporte Aéreo PUblico Não­

" . ~e!luJar, r; _" _--.r'. ' ".c •. , : , 0, 

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE AVIA­
" çÃO CIVIL, no uso da delegação' de competência outorgada pelo 
/ artigo "14 das Instruções para Regulamentação dos Pedidos de Au­

torização para Funcionamento Jurfdico e Autorização ou Concessão 
para Exploração dos Serviços Aéreos PUblicos da Portaria 536/GC5; 
de 18 de agosto de 1999 e, tendo ,':'P. .:V.!s~ ~ que consta do processo 
nO 07'{)1/10844/90, resolve: " " " 

t}2 tf1 

Seção 1 7 " "{;r~}.,, "', 'I : ' 
'" " . 
~: , ~~,~ ,, ' ... ')' 

Subdepartamento de Infra-Estrutura 

PORTARIA N' 559/SIE, DE 20 DE MARÇO DE 20D I 

Autoriza o funcionamenlo da LOGISTI CS­
NEW TRANSPORTES E LOGÍSTICA IN· 
TERNACIONAL LTDA, como Agênci" de 
Carga Aérea. N° de cód igo DAC 2286" 

O CHEFE DO SUBDEPARTAMENTO DE INFRA"ESTRU­
TURA DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL, no uso da 
delegação de competência outorgada pe la Portaria nO 039/DGAC, de 
15"dejaneiro de 2001 , publicada no BoI. In\. Os\. n° 012, de 17 de 
janeiro de 2001 e de conformidade com o Art. 25, § 1°, da Lei nU 
7565. de 19 de dezembro de 1986, Código Brasileiro de Acronáutica, 
e tendo em vista o que consta do Processo nO 07-01/094732/2000, 
resolve: 

Art. I ° Autorizar o funcionamenlo da empresa LOGISTICS­
NEW TRANSPORTES E LoolsTICA INTERNACIONAL LTDA. 
CNPJ 01.277 .957/0001-42, com sede na Cidade de Sanlos, Eslado de 
São " Paulo, como agenciadora de carga aérea doméstica c inlerna­
cional. 

Art. 2° A Empresa ora autorizada se compromete por si e por 
seus prepostos, sob pena de caducidade da autorização, às seguintes 
obrigações: I) Obedecer as leis, instruções e determinações baixados 
pelo Departamento de Aviação Civil DAC; 2) Não explorar ati vid"de 
incompatfvel ou connitante com o agenciamento de cargo; 3) Su­
bordinação da abertura de filiai s à aprovação do DAC; 4) Submeter­
se à fiscalização dos agentes credenciados do DAC; e 5) Conlribu ir 
para o Fundo Aeroviário, conforme legislação em vigor. 

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

- Brig.-Eng. FRANCISCO MOAOR FARJAS MESQUITA 

PORTARIA N' 561/SIE, DE 21 DE MARÇO DE 2001 

Autoriza o funcionamenlo da MÉTODO 
LOOISTlCA E DISTRIBUiÇÃO LTDA. 
como Agência de Carga Aérea. N" de Có' 
digo DAC 2287. 

Art. 1° Pronogar a Autorização para Operação da empresa O CHEFE DO SUBDEPARTAMENTO DE INFRA· ESTRU-
Beta- Brazilian Express Transportes Aéreos LIda, com sr:de social na TURA DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL. no uso d" 

Planejamcnlo da.~ ações de audilo-lElabontçãO do.1 patimelJ'ta5 búicos 
ria, dos dados a eu minar, 

I-L IRe:llizacio de audilorias. /Relalórirnl certificados e pareceres, 

3 Eumes de prew.çlo de contas de Relatórios, cidade de São Paulo, Est.do de São Paulo, para explora( os serviços dclega~ão de competência outorgada pela Portaria n" 039/DGAC, de 

(

''l). I 4 . I~amedo_do.~ .. ~ R,talÓri~ certifi~ C '~"" _''' ' 4 ' ,,~.~ transp!l .. ~,.;~:~~I~co , não-regula;;.,::, cuga e .mala po~. pel.o_ .I:n:e:;~~e ,:'~:,c!:~~~ ;o~ ~nt~.~~~o ~1~\~el~~: . ,,' <- t~~ .. do~ ..,. ~" " ~,~" '"";,,,, iaria ~55?Je fl) LI: úezelllbro de 1986. CoúIgo Brasllc lro ÚC Aeronautlca. 
, ." me"l", do - soai" . . . . e tendo em VIsta o que consta do Processo n~ 07-01/0931 87/2001 . 

6 An4J i,. do .... de aporcntadori. " A/DO cuminado&. . _ i,k . Art. r ~ ~z.açào •. de Vf>?s depen~ da prévia autorização resolve: , 

con ... ! nios. 

c 
O 
() 

'DCllsõcs. ,', " ,r d~ De~"'~~~x~R.~~~~,lIl!IamcD~ em ". , Art. 1° Autorizar o funcion amento da empresa MÉTODO 
IAvaH~ do licitoç&s. diJpcnua, A"" cwNnado&.,' ,, " I .:,,, ',, ,, ·Vlgor . .' ('l" ., " ! '}~ (J,)~ " :' ~ . ":( , , '<I :,,, " . ., ""'''' / i LoolsTICA E J?ISTRIBUIÇAo LTDA, CNPJ 02.471.537/0001-65. 
I:~""bihdadc. """--' "",,>6- "", ,, "" Art. 30 Todos' os "contratos, conveoios acordos ou ajushes com ~e na CIdade de Silo Paulo, Estado de São Paulo, como 
nico. """"""" odilamcn'~. " " celebrados pela emprr ',~ tenham I~"'" ~ta agenciaQora de carga aérea doméstica e internacional. 

8" IAlaldimcnlOl a """",I,.. r""""ta- I'arc<crcs. inr~ no<u e . r.:." de . ~ re ...-- com as suas ope- " Art. 2° A Empresa f{ 'orizada se compromele por si e por 
Ida. ~I .. unidadcslentidades" lmens&<tcns. ~' ~ vôo. antes dados l ~x~uçli~ ~ve~ ser aprovados seus pre tos. sob pena dei Jidade da autorização, às seguintes 
An'Uso <lu Ilividades de proa.. Inrormaçllcs e mcnsqcna. : prevuuncnte pelo DeP . to de Aviação C,vil, "', . ObrigaçÕJF~[;) Obedecer as I~nstruções e determinações baixadas 
_ _ '" r. •• _ '_ • -'_,.,.,_'" Art. 4° A autonzacão oara ooerar caducará de Dleno direito. pelo De!$\mento de Aviação Civil DA C; 2) Não explorar ativid"de 
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, , IC •• llnlOo de .. de sem " ' " Garantia ~r Tempo de ~rviço (,,?TS), c a manler-se c~ .dia com?-, . 3°\Esla Portaria enlra em vigor na dai a de sua pu· C, 12 0...0""';=.00;0 1ic0: Qrdeo, de seMço. essas obngeçõcs, podendo o DAC, , a qualquer tempo, eXIgIT. a cor- b ) 
I!':'I 1bUol . . 4.041 respondente comprovf'l" regulandade; .-. , . FRAI 
~,; II - se a em" não fi=- prova de regularidade para com . Bng.-Eng. 

O I - O estabelecimenlo e a distribuição dos ponlos poi uni- a Faunda Nacional, mediante apresentação de Certidão de Quitação POIITARJA N' 5621SIE, DE 21 DE 
, dade de medida tiveram por base a quantidade de horas despendida de Tributos e Contribuições 'Fedemis e . a Certidão de Quitação da , , . ;p 

O para cada atividade, considerando um ponto para quia hora de ~- Dívida Ativa da União; " ' Auloriza 
balho: . _ . c/ - . ;" "m '- Se a empresa não contribuit para o Fundo Aeroviário e " RUAS TATlMf - .~'ACQ~~,~!t~ 

, .a)planejamento das açoes de conlrOle: 80 pontos; . _ ' . _ RIA EM CO~E ~ ~O~" C b)rcalização de audilorias: 160 pontos; , " .. ~~ =,tu.raçao es~ffica para essa conln~u,ça_o; _ ' A ência de ~ ~. . - . 
G"\ . fi c)exames de prestação de contas de .convêmos: 6 pontos; ~ " .. . . IV - pela expiração do prazo .de .aulonzaçao nao renovadO' ~' oXC m •. 
~' ()( d)exa~e de tornada de ~ontas especl.aI: 6 pontos;. . 'Parágrafo ' único _ A autorização poderá ser eassada nos ,. ' , 

C ponlos; e)anállse de aios de adnússõcs e deshgamenlos de pessoal. 3 casos ~revislos no códigO, Brasile~~.~tica ou revogada a . CHEFE DO :;Ullfl::/"AKIAt',l::,N 

f)análise de atos de aposentadorias e pensões: 6 ponlos; ,rcqucruncnto da empresa. . ' I" . ' . , . TURA DO DEPAR1.:A~E~ DE A.~AÇ.~~.L1~ 
()," g)avaliação de licitaçõcs, dispensas, inexigibilidades, con- Art. 5~ A empresa ficará,' ain ~eita às seguintes obri- delega~ão ~e compelencla o~lorgada ~ D~ .. ,. nO n,o/~ 

lnIlos, convênios, acordos e adilamenlos: 4 ponlos; geçõcs. sob pena de caducidade da aut' -o: .15 ~e JaneIro de 2001, pubhe~a no 
I!\ h)alendimenlos a consultas formuladas pelas unidades/en· I ' ' I ' rr . JaneIro de 2001 e de confonmdade co~ ...., "", 
"" 'dad' 10 . ,-não lnU1s,enr o conlrO e 8CIO o a OUlras pessoas SICas 7565, de 19 de dezembro de 1986. Có<hgo B~~Ji;i;(j~~I§'náqtirll. 
A lies. i)~:sdas atividades de programação financeira e w:mi-.: jurlW,C;8S,S(:I1l!l P.rt.v.i~}lflUe/ICia ~o De~oo. de Aviação Civil e tendo em vista o que consta do Processo ~~~ií2ool. 
"". nistração: 4 pontos; . ( AC); - . , '" " ',' . resolve: 
... j)cadaSlramenlo e alualização de ~perado~ nos sistemas " 11 _ não arquivar as alteraçõcs 'do estalulo social ou atas de ' Art. 1° ~ulorizar o _~\,"cionamenlo 
.... SIAFI. SIAFI GERENCI,AL e SISAC·TCU. I~nlo. _ assembléias, sem a aprovação do Departamento de Aviação Civil; RUAS TATlM - ACOMEX ASSESSORIA EM 

. k)~áhse e av~hações de cuslos dos conlra re ç " li _ não explorar OUIra modalidade de serviÇo sem estar TERIOR", CNPJ OI.~51.53j/OOOI-09. com sede na ~idade de 
de servIÇOS. 10 pon~os, " ' . . . ' , . Alegre, Estado do RIO Grande do Sul. como agenc13dora de carga~ 

l)desenvolvlmenlo e apOio lécnlco: 6. , devIdamente aulonzada pela aUlondadecompetente. , . aérea doméstiéa e inlemacional. ' 
. ' . ' . . . IV ' -cumprir, por si e 'por leWl, prcpostol, a legislação e as . 

!:f' 
!3~!;:: 
v~:~t . 

~1,; ii1la,;,;::.: 
t~r~t~~f( 
f:'m~E:~; 
~' H ' " .,!:l,<:;· 

'~1(}~'" : 

.. : 

ANEXO II ' instruções relativas às empresas aéleas."'~ ' . . , : 
METAS SETORWS Art. fi> A empresa ficani sujeita ls leis" regulamentos, ins-

'GER~CIA DE AUDITORIA -' GEAUD truçõcs' e portarias vigentes oú que ~ yiecem a Vigorar, aplicáveis aos 
serviços autorizados. . r :.; P ~'í ' , . "0 

lo Art. 7" Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-

280, o 
blicação. 

,~,)':t.,' 

I • . 640. o 

Maj~-Brig.:-<k>-Ar VENA!'lCIO, GROSSI 
~~~ ~.?-.. .. -

126. o v~niot. 21 
iat. 48. o 

U94 (or. El. n' 3012(01) " ,.' ··' t ':. -,...--. 

An. 2° A Empresa 2ra autorizada ~ compromete por si c por 
seus prepostos, sob pena de caducidade da aUlorização. às seguinlcs 
obrigaçõcs: I) Obedecer as leis, instruções e delerminaçõcs "aixadas 
pelo Departamento de Aviação Civil DAC; 2) Não explorar alividad, 
incompatível ou connitanle com o agenciamenlo de carga: 3) SUo 
bordinação da abertura de filiais à aprovação do DAC: 4) Submeler, 
se à fiscalização dos agenles credenciados do DAC: e 5) Conlribui, 
para o 'Fundo Aeroviário, conforme legislação em vigor, 

Art. 3° Esta Portaria enlra em vigor na dala de sua pu 
bliceção. 

Brig.-Eng, FRANCISCO MOACIR FARJAS MESQUITA 

'---~."'-""'--.,-...~-.-"":-... 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

PORTARIA nº '85:8 I SPL DE Jo DE AGOSTO DE 2004. 

· ... ,.. " ; : ' 

Autoriza o funcionamento juridico da empresa BETA - Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda. 

O CHEFE DO SUBDEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO DO DEPARTAMENTO DE A­
VIAçÃO CIVIL, no uso da delegação de competência outorgada pela Portaria DAC nO 8411DGAC, de 06 
de agosto de 2004, tendo em vista o que consta do processo nº 07 - 01 110844 I 90, resolve: 

Art . 1 º Autorizar o funcionamento juridico da empresa BETA - Brazilian Express Transportes Aé­
reos Ltda. , com sede social na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, como empresa de serviços de 
transporte aéreo púhlico regular de carga e mala postal, pelo prazo de 12 (doze) meses contados a partir 
da data de publicação desta. 

, ~~. Art. t' A execução dos serviços de que trata o artigo anterior ficará na dependência do cumprimen-
. ~ to dos requisitos do Código Brasileiro de Aeronáutica, da Portaria nº 536/GC5, de 18 de agosto de 1999, e 

" ;: da expedição da respectiva Portaria de Concessão. 
Art . 3º A empresa deverá comprovar perante o Departamento de Aviação Civil, em até 12 (doze) 

meses, contados da data de publicação desta, a integralização do capital social subscrito aprovado pelo 
DAC. 

Art. 49 A empresa obriga-se a fazer prova de sua adimplência com o Instituto Nacional de Seguri­
dade Social (INSS) e com o Fundo de Garantia por Tempo de Servjço (FGTS) na data da expedição da 
respectiva Portaria de Concessão, e a manter-se em dia com essas obrigações, podendo o DAC, a qual­
quer tempo, exigir a correspondente comprovação de regularidade. 

Art . Sº A empresa obriga-se a fazer provã de regularidade para com a Fazenda Nacional, mediante 
apresentação, na data da expedição da respectiva Portaria de Concessão, de Certidão de Quitação de Tri­
butos e Contribuições Federais e a Certidão de Quitação da Dívida Ativa da União. 

Art. 6º A empresa se obriga a contribuir para o Fundo Aeroviário e a manter escrituração específica 
para essa contribuição, podendo o DAC exigir a correspondente comprovação de regularidade. 

Art. 7º A importação de aeronaves dependerá sempre de parecer da Comissão de Coordenação do 
Transporte Aéreo Civil - COT AC. . 

Art . 8º A empresa ficará ainda. sujeita às seguintes obrigações, sob pena de caducidade da autoriza-
ção : 

I - não transferir o controle do capital social para outras pessoas fisicas ou juridicas sem a prévia 
::; anuência do Depaliamento de A viação Civil (DAC); 

(-. TI - não arquivar as alterações do contrato social sem a prévia aprovação do Departamento de A via-
ção Civil, quando as modificações contrariarem os artigos 181, 182 e 183 do Código Brasileiro de Aero­
náutica; 

III - não explorar nenhuma modalidade ~e serviço sem estar devidamente autorizada pela 
de competente; '. 

IV - cumprir, por si e por seus prepostos, a legislação e as instruções relativas às eI1JI-pr,(~s.as...a!~r~~s 

V - obter do Departamento de A viação Civil o Certificado de Homologação da 
Art. 9" Esta Portaria entra em vigor na data de ~~UblicaçãO 

Brig.-do-Ar Héli ~aes de Barros 
.. 0 Chefe do SUbdepa1::ento de Planei 

U) ! J,o J 

~ 
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04 0112 - Xelii (Os) 
WG7 Agenc iamen!o e Produções S/C LIda 
CNPJ/CPF: 04.952.91Jf0001-70 
Processo: 01400.000119/04-74 
PR - Curitiba 
Valor do Apoio R$: 127.470,00 
Prazo dc Capu.ção: 31/08/2004 a 3 1/1 2/2004 

04 2653 - Gravação do Filme Sobre Zc Tropeiro 
Grupo de Teatro José do Nascimento Junjor 
CNPJfCPF: 05.693.563/0001 -26 
Processo: 01400.004565/04-58 
RN - FI orâni a 
Valor do Apojo R$: 31.722,00 
Prazo de Captação: 31/08/2004 a 31/1212004 

04. 28 15 - Nada Como o Firmamento ~~·~Õ}~~ 
Sônia Maria Caldeira Paiva /~:\>~ ,,~, 
CNPJ/CPF: 021.529.568-42 . ' " :; 
Processo: 01400.005152104-91 i 4':" ~~ 
DF - Brasília 11" <b : 

Prazo de Captação: 31/0812004 a 31/121 IOJ.. s g ';:; 
Valor do Apoio R$: 29.336,00 sj' V> 1 

.. . t7\..... !p r,)f 
040119 - BrastlelfO,no Dla D (Um) \$., .. "'~, .~-y ~J 
Sambascope Produçoes LTDA ,···i", " . ', )" .. '<l" ,,'i / 
CNPJ/CPF: 02.167.309/000 1-04 ' ~v~ .. ' ' rj~ O" <::j~Y 
Processo: 01400.000195/04-30 '': ' ;/ :::::.~. ,(;, 'l 
RI - Rio de Janeiro . .., ! D' ./" 
Valor do Apoio R$: 450.842,20 -, .. ,,'" 
Prazo de Captação: 31/0812004 a 31/12/2004 

04 1751 - Fesúval MiJe Brasil da Diversidade Sexual (12") 
Associação Cultural Mi< Brasil 
CNPJ/CPF: 04.127.580/0001-33 
Processo: 01400.003312104-67 
SP - São Paulo 
Valor do Apoio R$: 521.184,88 
Prazo de Captação: 31/0812004 a 31/12/2004 

PORTARIA N" 258, DE 2 DE SETEMBRO DE 2004 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA-IN'O '0, no 
uso de suas alábujçôcs legais, c em cumplimenlo ao disp<.r . .ta Le i 
8.313, de 23 de dezembro de 1991 , Decrelo n.U 1.494, de 17 de maio 
de 1995, Medida Provisória n° 2.228-1 , de 06 de selembro de 2001, 
allerada pela Lei n° 10.454 de. 13 de maio de 2002 c Porlaria n° 500 
de 18 de dezembro de 1998, resolve: 

Ar!. 1° Prorrogar o prazo de captação do projelo audiovisual. 
relacionado abaixo. para o qual o propone.ule lica autorizado a cnptar 
recursos, ITteditulle doações ou patrocínios. nos lemos do Alt. t8 da 
~ei n", 8.3 13, de 23 de dezemhro de 199 1, com redaç"o ,bela pelo Arl. 
)3 , alme.a t, da Medlda Provtsóna n' 2.228-1, de 06 de setembw dc 
200 1, 

Art. 20 Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

JOÃO LUIZ SlLVA FERREIRA 

ANEXO 

03 0229 - Sementes Brasileiras - Vídeo 
Joya Eliezer 
CNPJ/CPF: 754.268.468-04 
~p _ ~~n P~l1ln 

Diário Oficial da União - Seção 1 

DELIBERAÇÃO NU 187, DE 2 DE SETEMRRO DE 2004 

° DIRETOR-PRESIDENTE da ANCINE, no uso das atri­
buições legais cOllferidas peja Resolução de Diretoria Colegiada n°. 
04, de 25 de fevereiro de 2003, e em cumprimento ao disposto na Lei 
].°.8.313, de 23 de dezembro de 1991, Lei n". 8.685. de 20 de julho 
de 1993, Medida Provisória n°. 2.228-1 , de Oó de setembro de 2001, 
;!Ilcrada pela Lei n°. 10.454, de 13 de maio de 2002, e. Decre!o nU. 
4.456, de 04 de novembro de 2002, delibera: 

Art. li' Aprovar o projeto audiovisual relacionado ab<lixo, 
para ° qual a proponente fica aUlOri7.ada él captar recursos através da 
comercialização de Cerlil:icados de Investimenlo W1 S termos do Arl. 
1" da Lei n°. 8.685, de 20 de julho de 1993, e medjante doações ou 
patrocínios na fonna prevista nos Arts. 25 e 26 da Lei nU. 
8.313/91. 

04-017(, - Rec Beat 
Processo: 01580.006478/2004-64 
Propone.nte: Bang Bang Filmes Produções LIda. 
Cidade / tlP: Rio de Janeiro / RJ 
CNPJ: 01.230.968/0001-77 
Valor tr.,.'1 do orçamento aprovado: R$ 700.770,00 
VaJor Aprovado no Artigo 1'-' da Lei nV

• 8.685193: R$ 
500000,00 . 

Banco: 001- Agência: 1572-5 - Conta Corren!e: 11.3}2-8 
Valor Aprovado na Lei n'. 8.31319 1: R$ 165.731 ,50 
Banco: 001- Agência: 1572-5- Conta Conenle: 11.333-6 
Periodo de captação: até 3lf 1212004. 
Aprovado na RDC n°. 104, realizada em 12/08/2004. 
Art. 2(> Aprovar o projeto audiovisuaJ rc lncio nadn ab<'lixo, 

pru·a o qual a propOnenl"e fica élu lorizada a C:lplar recursos arravés da 
comercialização de Certificados de Investimento c através da [or­
malização de contratos de co-produção nos tenHOS dos Ar!. 10 e 3" da 
Lei n°. 8.685, de 20 de julho de 1993, e med i"lJ! e doações ou pa­
trocínios na forma prevista nos ArIS. 25 e 26 da Lei n° 8.313/91. 

04-0194 - Andar às Vozes 
Processo: 01580.00748112004-03 
Proponenle: Politileama e Filmes Ltda. 

'idade/UF: São Paulo / SP 
CNPJ: 05.078.128/0001·91 
Valor total do orçamento aprovado: R$ 4.332.025,00 
Valor Aprovado no Ntigo 1° da Lei !lu 8.685/93 : R$ 

1.500.000,00 
Banco: 001 - Agência: 0385-9 - Conta Conente: 402.705-1 
Valor Aprovado no Artigo 3' da Lei n°. 8.685/93: R$ 

\ 00.000,00 
B,Ulco: 001 · Agência: 0385-9 - Conta Corrente: 402.706-X 
Valor Aprovado na Lei n'. 8.313/9 1: R$ \.315.423,00 
Banco: 001- Agência: 0385-9 - Conta Corrente: 402.707-8 
Periodo de captação: até 3 1/12/2004. 
Aprovado na RDC n°. \05, realizada em 17/0812004. 
t\.rt. 30 

- Esta Deliberação entra em vigor na data de sua 
!mblicação 

u GUSTAVO DAHI, 

l\Aini<.:t6rio cb npfpo;:.a 

; 

rÓ~"~F ~?Llf 0 ~ 
N" 171, se "ta-feira, 3 de setembro de 2004 

-------
lação de Tl'iblllOS e Contribuiç,'es Federais e a Certidão de Quiuação 
da Dívida Ativa da União. 

Art. 6" A empresa se ,briga a contribuir para o Fundo Ae­
rlwiário e a manter escrituraç'tto específica para e$sa contribuição, 
podendo o DAC exigir a con'espondenle comprovação de regula­
,idade. 

Art. 7" A importação de aeronaves dependerá sempre dc 
parecer da Comissão de Coordenação do Transporte Aéreo Civil -
COTAC. 

Ar!. 8" A empresa Ctcará ainda sujeita às seguintes obri· 
gações, sob pena de caducidade oa au!orizaç>lu: 

I - Dão Iransferir o controle do capital social para outras 
pessoas físicas ou jurídicas sem ,\ prévlfl nnuência do Departameuto 
de Aviação Civil (DAC); 

n - não arquivar a'i alterações do contrato social sem a 
prévia aprovação do DeparuaCleuto de Aviação Civil, quando as mo­
dificações contrariarem os arligus 181, 182 e 183 do Código Bra­
sileiro de Aeronáutica; 

lU - não explorar nenhuma modalidade de serviço sem estar 
devidamente autorizada pela a·:luridadc competente; 

TV - cumprir, por si e por seus prepostos. a legi slação e as 
instnlções relativas às empresas aéreas; e 

V - obter do Departamenlo de Aviação Civil o Certiticado de 
Homologação da empresa. 

ArL. 90 Esta Portaria cutra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Brig.-do-Ar : ,ÉLIO PAES DE BARROS JÚNIOR 

Ministério da Educação 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA N° 2,675, DE 2 DE SETEMBRO DE 2004 

O Ministro de Eslado da Educação, usando da competência 
que lhe foi delegada pelos D~cretos n° 1.845, de 28 de março de 
1996, c n° 3.860, de 9 de juJ:I.o de 20tH, alterado pelo Decreto n° 
3.908, de 4 de setembro de 2001, e tendo em vista o Parecer n° 
082/2004, da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 
Educação, conforme consta do Processo n' 23000.001066/2003-73. 
Registro SAPJEnS n° 20031000530, do Ministério da Educação, re.­
solve: 

Art. 10 Reconhecer, l~elo pra;w de cinco anos, o curso de 
Odon!ologia, bacharelado, mi'üstrado pe.lo Centro Utüvcrsitário de 
Várzea Grande, mantido pela ~'stituição Educacional Matogrossense, 
ambos com sede na cidade de Várzea Grande, no Estado de Malo 
Grosso. • 

ArL 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

TARSO GENRO 

PORTARIA N" 2.676, I,E 2 DE SETEMBRO DE 2004 

O Ministro de EsVo' Educa,iío, usando da competência 
que lhe foi delegada pelo etos n° 1.845, de 28 de março de 
!99_6! en° 3.~60, de ? de,iu :,'?~?e 2001" al!erad~ .~el~ ~~~~~~~ ~: 
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DELIlIERA ÇÁO NU 18G, DE 1" DE SETEMURO IJI'; :WU4 

o DIRETOR-PRESIDENTE da ANClNE. 110 u~o das atri­
bu ições legais conferidas peJa Resolução de Diretoria Cç: .. ' ·· ',da n° 
01/2003, e em cumprimento ao disposto na Lei n°. 8.3LI. 23 de 
dezembro de 199L, Lei n°. 8.685. de 20 de julho de 1993. Medida 
Provisória 11°. 2.228-1, de 06 de setembro de 2001. alterada r ela Lei 
n°. 10.454, de 13 de maio de 2002, e Decre to uO. 4.456. de 04 ele 
novembro de 2002, dclibera: 

ArL 1° Prorrogar o prazo de captação do projeto audiovisual 
relacionado abaLxo, para o qual a proponente fi ca autorizaria a captar 
recursos alr3vés da comercializêI\;ão de Certificados de Invcsli Dl C' uto 
nos termos do Art. LO da Lei n°. 8.685/93. 

993526 - Recife e Sevilha - João Cabral dc Mello Nelo 
Processo: 01400.005926/99-28 
Proponente: Giros Produções LIda. 
Cidade/UF: Rio de Janeiro I RJ 
CNPJ: 02.403 .567/0001-34 
Período de captação: até 3 l1L 2/2004 
Aprovado na RDC n°. 107, realizad a em 31/0812004 . 
ArL 2° Prorrogar o prazo de capL1çiío do projeto audiovisual 

re lac ionado abaixo, para o qual a proponente fica aul orizada a ci.\ptar 
recursos ílu"avés da comercialização de Cert.iticados de Investimento 
nos termos do Art. LO da Lei n°. 8.685, de 20 de julho de 1993, e 
mediante doações ou patrocínios na fornla prevista nos Arts. ~5 e 26 
da Lei n°. 8.313/91. . 

023523 - pe Passagem 
Processo: 01400.000110/2002-00 
Proponente: Raiz Produções Cinematográficas Ltua - ME. 
Cidade/UF: São Paulo/SP 
CNPJ: 44.154.34210001-31 
Período de captação: até 3111 2/2004. 
Ar!. 3° Esta Deliberação entra em vigor na data de sua 

publicação. 

GUSTAVO DABL 

lJ .c.rJ-U'\. l I'\lV l.Gi~ IV UL l"'l.'I'.lIl.yr"" .. '-.. • .1 't' u..~ 

SUB DEPARTAMENTO DE PLANE.lAJ\tlliNTO 

f' ~ARLi\ N" PL, DE 10 DE A{;()STO DE 2Q04 

Autoriza o fUIlCioorl Jl1enlu jurídico da em­
presa BETA - Braz iljan Express Transpor­
tes Aéreos Lida. 

O CHEFE DO SUBDEb\RTAMENTO DE PLANEJAMEN­
TO DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO C IV1L, !lO uso da de­
lega, oo de competência óutorgada pela Porraria n" 84l1DGAC. de 06 
de agosto de 2004 c, leudo em vista o que consta de> processo n" 07 
- 011 10844 I 90. resolve: 

Art. 111 I utorizar o fUl1cionmnento Jurídico da empresa BE­
TA - Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda., com sede social na 
cidade de São PauLo, Estado de São Paulo, como empresa de se.rviços 
de transporte aéreo público regular de carga e ma la postaL, pelo prazo 
de 12 (doze) meses contados a partir da data de publicação destê\. 

Art. 2° A execução dos serviços de que trata o mtigo anter ior 
ficará na dependência do cumprimento d0S reqnisitos do Códigu 
Brasileiro de AcrOll;luti ca. da Portaria n° 536/GC5, de 18 de agosto 
de 1999, e da expedição da respec tiva Portaria de Concessão. 

Ar!. 3° A empresa deverá comprovar perante o Dep:ut~men t o 
de Aviação Civil, em até 12 (doze) meses, cont ados a pallir da d," a 

9}l1bliCaçãO desta , a intcgnllizaç."ãO do r api !n.l SOC !u! subscrito apro­
a .0 peLo DAC. 

Art. 4° A empresa obriga-se a fazer Vfova de SUEI adi m­
plência com o Instituto Nacio nal de Seguridade Social ONSS) c com 
<) Fundo de Garanti a por Tempo de Serviço (FGTS) na data da 
expedição da respecti.va Portaria de Concessão, t'. a manter-se em dia 
com essas obrigações, podendo o DAC, a qualquer tempo, e:tigi~' 
correspondente comprovação de reguLaridade. 

Art. 5" A empresa obriga-se a fazer prova de regularida e 
para eom a Faz.enda Nacional, medirulle apre.sentação, na data da 
expedição da respec tiva Portaria de Concessão, de Cel1idão de Qui-

do Curs~ N'~,";;'ai S;,i;';;:i-;~ junto à Faculdad~ São Tom<Ís de Aquino -
FACESTA, já credenciadav-tio:la peJa Fundação Educacional Dom 

Fernando 1ório Rodrigues , \ ' com sede na c.idade de Palmeira dos 
Índios, no Estado de Ala" _ , visando única e exclusivomellte à 
regularização da vida aC<1dêmica dos alunos matriculados. 

Art. 2° Convalidar ('s estudos dos alunos do Curso Nonnro l 
Superior, matriculados a partir do ru10 de 2001. ticando expressa­
mente vedada a formação de novas turmas e o matrícuLa de novos 
alunos. 

Ar\. 3° Dctcnninar à IJl."tltuição qlle provide ncie imedia­
lanlcnte a protocolização do l-'~dido de reconhcdmcnl o do curso re­
ferido no Artigo LO. 

DE _' PORTARIA N" 2.677, DE 2 DE SETE 

O M inistro de Eswd( · da Educação, u 11 la c mperiiê ci, 
que. lhe foi deLegada pelos D':cre tos n° 1.84 c mar d' 
L996, e n° 3.860, de 9 de jUlho de 2001 , al o o Deere ° 
3.908, de 4 de setembro de 2001, e tende . ,Ia ,Parec n" 
15312004, da Câmara de Eduer.ção Superior Co o nsolho acionaI de 
Educação, confolUle consta cj 'J Processo n° 2 000.OLL63612002-52, 
Registro SAPIEnS n° 70372,5, do Mininério da Educação, resolve: 

Art . LO Credenci , al ~ 3 1 de dezembro de 2007, a Faculdade 
SENAC de Turi ' 10 e oteLaria de São PauLo, a FacuLdade SENAC 
de Educação em . e, a Fac.uLdade SENAC de Ciêricias Exatas c 
'ecnologia, a F, ade SEN!\C de Educação Ambienml, a Facul-
ade SENAC d M a P~culdade SENAC de Comunicação c 

'Artes, situadas n cid a e de São Paulo, a Faculdade SENAC de 
Turismo e HoteL de Águ~.: de São Pedro, situada nal 'dade de 
Aguas de São PedI e a Fac"ldade SENAC de Turismo . . laria 
de Cam ordã , situada na cidade de Campos do Jo , das 
no de São Paulo, Cl'mo Centro Uuiversitário SE , om 
. na cidade de São Paulo e unidades de ensino descen liz das 

< • 
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AIfvo 

AIfvo ClI<VIonto 
Di. pontvel 
calxas - Blnc:os 
Aplk:oç6es 
Totol do Dltlponlvol 

R .. ltúvel • Curto Prazo 
Clientes 
SefvIços 
T ransportes 

Impostos .. Recuperar 
ICMS Homologodo 
Seguros. DespesI Antecipado 

0uII0S Con\as 
NJlantarnentos 
Adilntamento • Funàonérios 

Total RulldveI Curto Prazo 

Total do Atfyo Circulante 

RNlldwIa Longo Prazo 
Dop6sIto Judld1ll 

0uII0S Con1as 
lang do Brasil Confeeç6es Uda 

Total do Real. Longo Prazo 

AIfvo Pennonento 
Investimento. 
Sociedade Conta PartlcipaçAo 

imobilizado 
Bens 
()ep!odoçlo 
Total Imobilizado 

~ 

cltmULARI 
Balanço Patrimonial· 2003 

Srazlllan Exprua Tran.portel "'reo. Ud. 

Dez - 2003 

n5.715O,OI 
0.535.538,70 
7.311 .211,77 

4.000.703 33 
13.800,15 

4.068.983.18 

12.041.203,40 
1,107,002,99 
1.924.802,09 

051.902,95 
037.090,70 

14.012,19 

20.405.135,12 

27.717.234,3' 

25.795,90 

310.004,60 
318.004,60 

343.110," 

45.000,00 

5.049.710,81 
(388.694,78) 

4.661.015,15 

4.706.015,15 

32.7&7.130." 

Nlre: 35.20' .775.788 
C.N.P.J.: .... 02 .... 210001-12 

Pautvo 

Paulvo Clrcutante 

FOfTlOC8dom 
SheH • Combustlvel 
Fomecedoces - Coligadas 
Mlllerills e SefvIços 
Seguros I Paglr 

Flnlndlmento I Curto prazo 
Contas I Paglr 

Im2Q!!os e TInS 
INSS. IR Retido nl Fonte 
PIS 
COFINS 
ISS 
Encargos Folha 
IRPJ e CSu. 

ProvIsSes 
Impostos P lrcelIdos 

Total do Passivo Circulante 

ExlgNel I Longo p razo 
Flnl ncllmento I L Pnlzo 

0uII0S Con1as 

Impostos Pan:oIedos 

Total do Exig . Longo p razo 

p . trlm6nlo U quldo 

Captta' I Integralizar 
Capital Realizado 
Reservas de Clpttll 
lucros Acumulados 
Resuttado do Periodo 
OlstrlbuiçAo de lucros 

Total do Patrlm6nlo U quldo 

Total do Passivo 

JU~P ; ,OTOCOLO 

919474/04-4 .>o ' ; 

III IIII P 
(' 

Dez - 2003 OemonstraUvo do Resutlado do Exerelelo 
Dez· 2003 

10.183,17210 Recetla Bruta 102.231.003,17 
953.605,97 

2.700.000,00 
4.852.en .1g Deduções da Reeena (8.302.588,97) 
1.858.694 ,00 

2.202.070,39 Recetta Uqulda 13.'33.411,70 
451.950,87 

5.039.040 09 Custos Operadonals (87.370.782.25) 
20.509,02 
57.900.21 

270.305,59 Lucro BNto 25,851.134,45 
414,00 

133.047,57 
5.357.458,30 

Despesas AdmlnlstraUvas (5.009.040,74) 
405.482,70 Despesas T~butA~as (112.2211,011) 

1.082.193,00 
Rec:eltas Financeiras l .e l 2.21 8.20 

20.215.10' ,17 Despesas Finl,neelras (7.511.1180,81) 

Lucro Uquldo 15.455.902,10 
0.160,150 

3.559.158 M Desp. Rec.. NIo Operacionais 3 71.910,42 

3.559.1 se,M 
Lucro U quldo antes do IR 15.127.1",52 

Prov.ConlribulçAo Social (1.424.503,87) 
3.565.325,44 Prov.lmposto de Renda (3.932.954,83) 

5.000,00 
510.000,00 

88.014,09 
1.031.403,89 

10.470.3I!O,22 
(3.160.883,53) 

8.916.695,47 

32.767.130 11 Lucro Ll!l!:tldo do Periodo 10."70.360.22 

Jardim (Selvél l 

~ r 

~~ 

Q 
f"!"I 
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Brazilian Express Transportes Aéreos Itda 

CNPJ n° 64.862.642/0001-82 

Anexo 5 

CRITERIO DE AVALlAÇAO DA CAPACIDADE ECONOMICO FINANCEIRA 
PARA FINS DE CADASTRO/HABILITAÇÃO 

1 - índice de Solvência Geral - ISG 

ISG = Ativo Total 
Passivo Circulante+Passivo Exi 

2 - índice de Liquidez Corrente - ILC 

ILC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

3 - índice de Liquidez Geral - ILG 

Guarulhos, 31 de Dezembro de 2003 

R$ 
32.767.130,88 = 
23.850.435,41 

R$ 
27.717.234,39 = 
20.285.109,97 

R$ 
28.061 .115,03 = 
23.850.435,41 

I
~ ! (") I1 Jarall!'. '-' . Co;. : ~ ~. 

1"-
,.' I s: ~. I }-..M ~' ~- II ' '. ....... . <, I i o , , -- ,. . (") I .. . .~~~ 

Brazilian Express Tran~{orte~ Aéreos Uda 
Carlos Ailton de Oliveira 

Contador 
CRC-1SP078152/08 

- . ! 

II ,':;: ~ ~,~ 
& ~ ~ Cf) t ~ I ' ~ _ ~ ..,..- . -...".= zV 

1,3739 / 

1,3664 
/ 

1,1765 / 

Re conheco . Dor 
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BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA DIÁRIO N° 22 FOLHA: 001 

SD 
TERMO DE ABERTURA 

Contêm este livro 368 folhas numeradas eletronicamente e seguidamente do n° 001 ao n° 368 e servirá 
para os lançamentos das operações próprias do estabelecimento do contribuinte abaixo descrito: 

Nome da Empresa: Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda 

Endereço: Av. Jamil João Zarif, s/no, Lotes 9,9A, 11,l1A, 13e 13A 

Cidade: Guarulhos 

Estado: São Paulo 

CEP: 07143-000 

Registro na Junta: 35.209.775.768 

Inscrição Estadual: 336.490.241.114 

~CNPJ' 64.862.642/0001-82 

-,,---:!] (") \. 
~ , "'C ( I 

o 
O 
(") 

1 s: _ I 
Guarulhos, 01 de Outubro de 2003. 

- i 
I (Jo.I (") : i 

~l r-~~ ~i ~~ ~ . • m ' . 
: itP\ I !3f)(g:' Michel Abii~ Atie Jr. 
! I: ! ~ ~ Dir,étor Presldente . ~------

0?2/ 

~ 0 
Carlos Ailton e Oliveira 
CRC lSP078 52/08 

.~~ .. "' 
.,. Junta Comercial do Estado ~ São Paulo 

~ ~ticaçãO 
Declaro exalo os lerm~~ 
d21 empresa: 
8RAZILlAN EXPR 

ANTONIO CARLOS PONTES R.G.: 10743892 

TAb~lI'o d . Nol • • -J.rdlm Belval 
Comarca de Barueri -SP 

A ldo Camargo IvIan(in i Filho 
Tabe li ão De signad o 

AUTF NTI c'AC,AO 

1 8 NOV. 2004 

o 
m 
z 
~ 
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BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA DIÁRIO N° 22 FOLHA: 368 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Contêm este livro 368 folhas numeradas eletronicamente e seguidamente do n° 001 ao n° 368 e serviu 
para os lançamentos das operações próprias do estabelecimento do contribuinte abaixo descrito: 

Nome da Empresa: Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda 

Endereço: Av. Jamil João Zarif, s/n° , Lotes 9,9A, 1l,llA, 13e 13A 

Cidade: Guarulhos 

Estado: São Paulo 

CEP: 07143-000 

Registro na Junta: 35.209.775.768 

Inscrição Estadual: 336.490.241.114 

CNPJ: 64.862.642/0001-82 

Guarulhos, 31 de Dezembro de 2003. 

:rabeliAõde Nbt.S.J&hllrt'l Aelval 
Comarca de Barueri·SP 

A ldo Camargo Maneini Filho 
Tabelião Designado 

AUTfNTICACAO 

1 8 NOV, 2004 

Aulénbco a prese e c la reprografica 
conforme o origina rn apresentado 

. do que dou lé 
~ v. ~ ValordoatoRS'..J;~d~.I.,~'-'''''J...'I. 
.. ~ .. Q.~.t Válido somenle com o se 

,. .... o~. v()'L.. _______ -I-~,-----..J 
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el Ab~\I Atie J"r ~' 0 '" ~ ~ 
or Presidente I I (') 00 ;;O <1:; 
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000 178540 cv 
Poder Judiciário 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 

Fórum da Comarca de Guarulhos 

rENAF 1) f) 
Certidão Cível 

Referente 0 17:::540 d e 12 / 11/20(!i] P.3Qinã 

Para l1lói·.=,r :::1?;~rurÔnça , co:::.nferir a 5~''=J uência étlfól:',~tic:ó de ,:::a.da let.ra ,_~._\ n.::>me 
certificado, constant e das ,juas l inh as subsequentes ao referido nome . .,. 

(; responsável pelo e x ped i e n te d o Cart.::oric Distribuide,r Clvel dest.a 
Comarca , no uso d e suas atribu i ções legais , certifica e da fe que , pesquisando as 
d i stribui ç õ e s de pedidos de fa l ência e con c o rdata , n o perí odo de 1 0 a nos 
anterior es a da t a d e 1 2/11 /2 0 04, verlfl/C U ada con s t a r como r é u / r e que rido/ 
int eressado em nome de : 

BR ZI.ZILI.ZI.N EXP.RESS TRANSP ORTES .z:..EREOS LTDA * ... * * * * * * * ... * * * * * * ... * * 
CSB,Z:..cTJVkTBO F'1:'QSFTT USBOTQPSUFT BFSFPT J1UEB ..... .. * ' + ..... .,. +1· * .. " ., 
DTCBKNKCE' GZETGUU VTCPU P.QTVGU C:GTGQU NVFC' ,,> ,I, ... ., "., .. , ... .,. ., , . ... ... "j. " 

C . N. P . LT .: ,:;.', C;: ';~ 64:-'/I)OOl -;::l:J ('-',-n.'O t- .-. no l:;.o;clido de c ertid.§o ," .,; ':1. • L .' _ • _ _, . o · _ _ "-- _} --' \....-ct '-, 

* ... * Nada consta contra o nome informado a cima. * * * 

De acorde, corn c' item ~7 . 3 , do car-itulo \/11 da.:' l·Jc.rrna:=: de ::'-=rviço cl,õt 
Correqedoria Gera l da Justiça: 

- Es t a ce r t i dão sO tem validade no seu o r iginal , ressalvado o teor 
do arti g o 32 , da Lei nO S . 666;93 (Lei de Lic i tações) , e mediante a assinat u ra do 
r ~ç:v::,n2C:\'1·.; 1 ,::''''; lC' -2Y.F'.·-2,::\i8~·,~9. ,:k Cart6r i,::, Dist.\: ib .. úd':,r Civ01 . 

Esta certidã o não aponta, ordinariamente, os pr ocessos em q ue a 
):"=-:::':'~ ' ':'1.1]': ' n':lrn~ fc)i 1:"2squi.5?t,:1(), fi!~Iurél cornc, Eil.ltc>r(a) . 

(= . ~ ri:. i f icô f inalrn7nte que ~.:; CU .C:; t ,s.:: d~\.r ida.c:: r l() v ,::tl :':: t'".: l >? R$ l:i ~) I i) i) I 

Guarulhos, ·:19 :::004 . . / 

Te be lilO d . No t .. ·JI,d ím Belv81 
Comarca de B. ru eri . SP 

AldO Ca ma rgo Man ei ni Filh f' 
Ta be li ã o Desi gn a dO 

A UTFNTI CA(.À O 

1 7 NOV. 200k 

~ 
~e\~~~\' ~ 

",~~ .. t..t' .Ifl\,;IO o,: 6!STRIBUfCll.f1 .. 'f;p ~ t" " / 
~O":o<''''',. dA C ;: ,,:~, rc8 (;0) G,.::.' : .. ·,· ... P .-

".~ Elilnl l ~?,,(l c< C I : ; ~ ". J. ' ; ~" :' :fi " 
E! criyã l! ;~ , ... i" 

~,.ri. Regino do J:.: ;'",3 da Silw 
Ot'c'lIl~ M ... ·iol 

~ 
i ijlll li ! lm ~ti lllllll ll l l lnm lll lll~ID lllll l lml lm lll lllll 1 111111111 11 111/ 

CPMI - OOF}Rf~A\) . 

A a utent ic idade desta cer tida o poderá se r confirmada no 
inf ormando o Forum , Tipo= Cíve l , Pedi do= 17 8540 , Ident i 

!1 . !r.é,j 'f\;> . ~ 
s i e ( h~~; : ! /wf,~& s~ . J~v . b r ) 
. caç ã ="'5'4898 e lDM:i1 12111 / 20 04 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

! DENAF G"'l í >fí 
Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurfdica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
SRF a sua atualização cadastral. 

• 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA 

NUMERO DE INSCRIÇAO 

64.862.642/0001-82 
COMPROVANTE DE INSCRIÇAo E DE SITUAÇAo DATADEABERTURA 

CADAS L 13/11/1990 

NOME EMPRESARIAL 

BRAZlLIAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS L TOA 

nTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

BETA 

cOOIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 

208~ - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA 

LOGRADOURO 
AV JAMIL JOAO ZARIF 

CEP 

07.143~00 

SlTUAÇAo CADASTRAL 

ATIVA 

SlTUAÇAo ESlPECIAL ---

I BAIRROIDI$TRITO 
AEROPORTO 

I ~~ERO I COMPLEMENTO 
L 9,9A,11,11A,13E13A 

LM~U~N~IC~I~~O~~ __________________ ~-I IUSFp !3UARULHOS . _ 

DATA DA SITUAÇAo CADASTRAL 

12/1212003 

I ~ SITUAÇAo ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Nonnativa SRF nO 200, de 13 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 17/11/2004 às 13:31:23 (data e hora de Brasflia). 



[ DENAF -11! 'L t 
P081'0 SECRETARIA DA FAZENDA 

Y ~ FISCAL DE SÃO PAULO' 
• ".TRÔN'CO Simplificando a vida do Contribuinte 

D c It C t"b" t eca. onsu a. on "7' e 

Estabeleci mento 
Inscrição Estadual Situação I1 Data da Situação I 
336.490.241.114/ I CONTRIBUINTE ATIVO 1126/07/1999 1 

I Posto Fiscal I DRT 

I PF: 336 - GUARULHOS I DRT: 13 - GUARULHOS 
Razão Social 

BRAZILlAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS L T 

I ~;; ;antasia I 
I CNPJ 11 NIRE 11 Início Atividade 

164.862.642/0001-82 1135.209.775.768 1126/07/1999 
Capital Social I Tipo de Estabelecimento 11 Franquia 

51.000.000,00 I MATRIZ 11 NENHUMA 
ti 

Tipo Jurídico 

Sociedade por Quotas de Responsabilidade 

Início de Regime II Regime de Apuração 11. Substituição 
Tributária 

01/07/1999 11 NORMAL RPA 11 NÃO I 
Endereço 
Tipo I Número 

AVENIDA S/N 

Complemento 

( ) MODIP -000 

Município UF 

GUARULHOS SP 

Comunicações 
I DDD Fone 11 Telefone 11 DDD Fax I Fax 

I II 1I I 
e-mail 



CNAE 

[DENAF l) ~l if' 
-UlliJL 11 l.Jurros serviços de transporte aéreo, não regular 

CPR-ST 

Contabilista 
I Tipo CRC I CRC Documento 

Contabilista 1SP159105/0-8 043.052.328-98 

Participante 1 
I Situação I Data da Situação \I 
Ativo 23/03/2001 II 
Tipo de Participação II Assina pela Empresa 

Sócio 
I 

II SIM 
Nome 

10ANNIS AMERSSONIS 

Documento IIRG 

513.885.378-34 II W6118890 SP 

Tipo ~o \I Número 

RUA EDAFORMOSA W1 

I Complemento 11 Bairro 11 CEP I 
I II RESID TAMBORE 111 II 06.490-270 I 
I Município 11 UF I 
I SANTANA DE PARNAIBA II SP I 

~ ~x 
e-mail 

Participante 2 

o 

LI PASQQUALETTO AMERSSONIS 

579229 SP 

ipo 

RUA OSA 

II Bairro I Complemento II CEP 

IRES T AMBORE 111 II 06.490-200 

I Município 

SANTANA DO PARNAIBA 



!DENAF __ -f 
I DDD Fone II Telefone II DDD Fax II Fax I 
I II II II I 
I e-mail I 
I I 
Esta Declaração corresponde a expressão da verdade, sujeitando-se o infrator em crime de falsidade ideológica 

previsto no Código Penal. 

I 



GU.AAUUtOS. li' 

SECRETARIA DE FINANÇAS 
DEPARTAMENTQ DE RECEITA MOBILIÁRIA · SF2 
DIVISÃO ADM. DA RECEITA MOBILIÁRIA· SF22 
SEÇÃO ADM .DE 'CADASTRO FISCAL· SF221 

N° DE INSCRI~ÃO MUNICIPAL ._, .. , ".- 1- , 
88 '~ 0927tO 

. . 

Ó : INFORMAc; ES ! 
O preenchimento deste formulário deverá ser exclusivamente a máquina. O encerramento das atividades, 
transferência e alterllçôes deverão ser comunicados a esta Prefeitu@ dentro do prazo de '30 (trinta) dias a contar 
da data em que se verificou a ocorrência. A falta desta comunicação Importará na presunção legal de 
continuação das atividades sendo lançados os tributos normalmente. O infrator ficará sujeito às penalidades 
legais, ( art. 17 e 33 Itens VII - VIII e IX da Lei 5446/99) 

NOME OU RAZÃo SOCIAL COMPLETO (não abreviar) 

1IDUT.;r .. ~~DSS "tJUSPOl'lSS AbJos LDl. 

'" 

. ~ i 

FPREft:n\JFij~ M41NJCIPAt:.OE 
6U,t}RUU-'I0 8 SF-Dm.t; - r }! :'N\.~ 

LOCAL DE ATIVIDADE (o~ endereço domi~il.iar. no caso d~ profissionais autõnomos não' estabelecidos) I .' . C"'-' ., . . 

A? l~l i:i:~~l.c~é: a~ o.n~ -. ·~ttLo_.09~09A,ll, lU, . 1), 1).t.,~ 
N° Complemento · Bairro CEP Telefone para Contato 

./nl 
' . -Inscrição no Cad Imobiliário (IPTU) 

-' 
N° Reg. em Orgão de Classe pl Empresas 

Data do Cancelamento da Firma 

RAMO ANTERIOR , 
' Transport8~ ('aé'reos dEI c:aflga nao 

Com a rca de Bc!u e ri -SP 
A ld o Camargo M an r: ln l Filh o 

Ta be li ão D e.sl gnad v 

LOCAL ANTERIOR 
_ .. ----------;-----~~~~~----~ 

Outras Alteraçõ'!'s (especificar) 

a Transferência de Firma Solicitada 
Data da Transferência de Firma 

N° de Profissionais N° de Cadeiras 

Tipo de Publicidade utilizada 

ASSINATURA 

Com IIUlllllldy<tU Municipal 

Intermunicipal 

Ambos 

I 
. . ~SSUIYIO INTEIRA RE~PONSABILlDADE PELA EXATIDÃO DAS 

NOME DO ASSINANTE Oannl.B AJIleraSOlll.B 

6. 0i6.949-7 513.885.378/34 
RG CPF 

Informa 
Regime 

auto 1ançamen 
Cód. Atividade 

O 1.09.086.01 

ISSQN Base de cálculo anual Tabela Item Alíquota 

86 5% 
INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

Data da alteração de ramo: 17.08.2000 (Data 

alteração(ões) NÃÇl HABILlTA(M) o EXERClclO DA ATIVIDADE, 

SCE 1 .08.2000 

Cód. 02,08.485.3 - 50x50x2 - " Via Branc~ 12' Via Verde - 0612000 

No Ramo de Atividade 

há continuidade 
de fabricação 

Data da Alteração 

Data da Alteração 

I 



~'.l..LH..LOl..c.,.K.lU 1)1\ YAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

·CERTIDAO POSITIVA DE DEBITOS DE TRIBUTOS E CONTRIBUICOES 
COM EFEITOS DE NEGATIVA 

(SUJEITA A CONFIRMACAO DE AUTENTICIDADE NA PAGIN7D SRF NA INTERNET, 
NO ENDERECO <HTTP://WWW.RECEITA.FAZENDA.GOV.BR>) 

VALIDA ATE: 11/05/2005 -ZITIDA EM: 11/11/2004 NRO.: 7.132.505 

CNPJ: 64.862.642/0001-82 
BRAZILIAN EXPRESS TRANSP RTES AEREOS LTDA 
AV JAMIL JOAO ZARIF S/N L 9 , 9A,ll,llA,13E13A AEROPORTO 
CEP: 07143-000 GUARULHOS SP 

CONFORME DISPOSTO NO ART. 206 DA LEI NRO 5.172, DE 25 DE OUTUBRO 
DE 1966, (CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL), ESTE DOCUMENTO TEM OS MESMOS 
EFEITOS DA CERTIDAO NEGATIVA EXPEDIDA DE ACORDO COM O ART. 205 DO 
REFERIDO CODIGO, POR EXISTIREM EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA 
IDENTIFICADO SOMENTE DEBITOS EM RELACAO AOS TRIBUTOS E CONTRIBUICOES 
FEPERAIS NA CONDICAO ABAIXO ESPECIFICADA: 

,TJ.:,,_ EXIGIBILIDADE ESTA SUSPENSA NOS TERMOS DO ART. 151 DO CTN: 
' . CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO: 

IRPJ, CONTRIBUICAO SOCIAL, COFINS, PIS/PASEP 
P ~LAMENTO DE DEBITO: 

COFINS, PIS/PASEP 

ESTA CERTIDAO REFERE - SE EXCLUSIVAl'-1ENTE A SITUACAO DO 
CONTRIBUINTE NO AMBITO DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, NAO 
CONSTITUINDO, POR CONSEGUINTE , PROVA DE INEXISTENCIA DE DEBITOS 
INSCRITOS EM DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINISTRADOS PELA PROCURADORIA 
GERAL DA FAZENDA NACIONAL. 
+-------------------------------------------------------------------+ 
IESTA CERTIDAO ABRANGE SOMENTE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO I 
+-------------------------------------------------------------------+ 

OBSERVACOES: 
CONTRIBUINTE POSSUI ARROLAMENTO DE BENS, CONFORME IN SRF 264/2002 

... .. -----------------------+ 
I EXPEDIDA GRATUITAMENTE I 
+-c=~ --------------------+ _ ...... - ~ _ ..... _--

CPMI - CORREiOS , 

Fls: ------L:\ 3~' =--0 __ -

CARIMBO, DATA E ASSINATURA 

:MITIDA COM BASE NA IN/SRF 93 , DE 23/11/2001 

10 -:f. 
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DENAFU 1'L( 

• 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

. . PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

CERTIDÃO QUANTO A DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

NEGATIVA 
I 

CNPJ 7 
64.862.642/0001-82 7 
Nome Completo / 

BRAZIUAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS LIDA ./ 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional inscrever e cobrar as dívidas que venham a ser 
apuradas, certifica-se, para os fins de direito, que, analisados os registros da Dívida Ativa da União, 
verificou-se a NÃO EXISTÊNCIA de INSCRIÇÕES em nome do contribuinte acima 
identificado. E, para constar, foi extraída, por intermédio da Internet (rede mundial de 
computadores), esta certidão NEGATIVA. 

ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE 

Esta certidão é fornecida gratuitamente tendo validade por 30 dias (portaria PG FN nº 22, de 19 de 
janeiro de 2001), não prevalecendo sobre certidões emitidas posteriormente. 

Decreto-lei nQ 147, de 03 de fevereiro de 1967: "Art. 62. Em todos os casos em que a lei exigir a 
apresentação de provas de quitação de tributos federais, incluir-se-á, obrigatoriamente, dentre 
aquelas, a certidão negativa de inscrição de dívida ativa da União, fornecida pela Procuradoria da 
Fazenda Nacional competente." 

ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE / 

Emissão às U,28,28 do dia 17/11 /2004 / 

Código de Controle da Certidão: BD1B.93BB.7249.F203 

Tanto a veracidade da infonnação quanto a manutenção da condição de não ~Oderá ser 
verificada na seguinte página na Internet http://www.pgfn.fazenda.gov.b 

Atenção: Qualquer rasura ou emenda INVALIDARÁ este documento:-- -:----- ~>.J~t . I·~ -( r' . 
I,t:... \ .}, .~ "i 1 

CPMI - CORRE.IOS 

Fls:'_· ---.1-1\ 

3 ft 
Doc:_ 

file :/ID:\DOCUME-1 \CLAUDI-1.COR \CONFIG-1 \Temp\l CFDGUEC.htm 17/11/2004 



FOLHA UNICA 
*---------------* 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO I 
N. CERTIDAO 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 1 CAP-000558/04 
1 

*-------- - ----------------------------------------------------------------
C E R T I D A O 

CONTRIBUINTE: BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS LT 
ENDERECO: AVN JAMIL JOAO ZARIF, S/N - MODIP 

07.143-000 - CUMBICA - GUARULHOS 
INSCRICAO ESTADUAL: 336.490.241.114 
C.G.C . : 64862642/0001-82 C.N.A.E - 6220-0/02 

INEXISTEM DEBITOS FISCAIS RELATIVOS AO ICM / ICMS INSCRITOS NA 
DIVIDA ATIVA ATE A DATA DE EMISSAO DESTE DOCUMENTO. 
"Ic * 'f: '!( * "!: * * 

* 
* 

* 
* 

* 
* -

* 
* 

* 
* 

* 
* 

* 
* 

* * * * * * * * * 

FINALIDADE: CONCORRENCIA PUBLICA 

1- A PRESENTE CERTIDAO SO E VALIDA EM RELACAO AO INTERESSADO E 
DEMAIS DADOS INDICADOS. 

2- FICA RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA DO ESTADO DE EXIGIR, A 
QUALQUER TEMPO, CREDITaS TRIBUTARIaS QUE VENHAM A SER APURADOS. 

3- A TAXA DE FISCALIZACAO E SERVICOS DEVIDA FOI RECOLHIDA NOS 
TERMOS DA LEGISLACAO VIGENTE. 

4- PRAZO DE VALIDADE DA CERTIDAO: 06 (SEIS) ME ES CONFORME PO T R 
CAT NR. 20 DE 01/04/98 (DOE DE 02/04/98) 

EMITIDO POR: 
POUPA TEMPO - i~ 
GUARULHOS 

IDT.EMISSAOIR 
127/08/20041 
1 1 

100 

/ 
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· PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
SECRETARIA DE FINANÇAS-SF 

DE.NAF ~ 7l(? 

CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS 

CERTIDÃO N° 004487/2004 

CERTIFICAMOS que a firma BRAZILlAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS 
L TOA, estabelecida no(a) DRM - O AEROPORTO INTERNACIONAL DE 
GUARULHOS, N° MODULO 1 LTS 9,9/A ,11,11/A,13, Localidade CUMBICA­
CEP 07141-970 - acha-se QUITE com os cofres Públicos Municipais, até A 
PRESENTE DATA, no que diga respeito ao IMPOSTO SOBRE SERViÇO DE 
QUALQUER NATUREZA (LS.S .Q.N.) e TAXAS lançados por esta Prefeitura 
Municipal. INSCRiÇÃO MOBILIÁRIA: 88 .092-20. Fica ressalvado o direito da 
FAZENDA PÚBLICA DO MUNiCíPIO, na cobrança dos débitos provenientes de 
tributos, multas e outros que venham a ser apurados, ou que se verifiquem a 
qualquer tempo , inclusive em relação aos períodos referidos nesta certidão . É o 
que cumpre certificar. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
O referido é verdade e d0u fé . A presente Certi 
30 (trinta) dias a contar da data de expediç- T--_::-J . 

novembro de dois mil e quatro). EU'_-+--'f-~~I.L:..:>..d----;< __ 
APARECIDO I'·J EVES MOREf\JO (Atendente) 
* * * * * * * * * ~(- * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *~W:::C::f...2tJ--1i * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * -I: * * * ~ __ .....--..~* * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T8b~liAo de NoI8s·J . rdlm 1l~lv"l 
Comarca de llarueri.SP 

Aldo Ca margo Ma neini Filho 
Tabelião Designado 

AUTF NTlCAÇÁO 

1 7 NOV. 200~ 

13 9 

. 

Fls: _____ -.:-f\_M 

3 li ~ é 
Doc: ___ _ 

(lO 
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f I. .I 

CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITO COM EFEITOS DE NEGATIVA 

lVOI02532004-21025010 

DADOS DO SUJEITO PASSIVe: 

CNPJ: 64.862.642/0001-82 7 
NOME: BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS 
ENDERECO: AV.JAMIL JOAO ZARIF S/N , L9,9A,11,11A,13,13A 
BAIRRO OU DISTRITO: AEROPORTO 
MUNICIPIO: GUARULHOS 
ESTADO: SP 
CEP: 07143-000 

FJl'(ALIDADE DA CERTIDÃO: 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8.212, DE 24 DE JULHO DE 1991, E 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE 
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISAO TOTAL OU PARCIAL, TRANSFORMACAO OU 
EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES E NO 
CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL, LEI 5 . 172/66, QUE, EM NOME DO SUJEITO PASSIVO 
ACIMA IDENTIFICADO, CONSTA A EXISTENCIA DOS DEBITOS A SEGUIR RELACIONADOS, 
CUJA EXIGIBILIDADE ENCONTRA-SE SUSPENSA, NAO SENDO IMPEDITIVOS A EMISSAO DESTA 
CERTIDAO, PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA: 

,01978927 600336549 

IDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 
') 

ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET , NO ENDERECO www . previdenciasocial.gov.br. OU EM QUALQUER 
AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UN~IADE AV CADA DE ATENDIMENTO DA PREVIDENCIA 
SOCIAL . 
DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EMITIDA EM, 01 DE OUTUBRO 1:2004 
COM VALIDADE ATE 30/12/2004 
VALIDA POR 90 DIAS DA DATA A SUA EMISSAO. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR "J'; ID<Bm0i;';"'-~:~-t C\ 
C MI - CORREIOS f I (~ 

(j}~ I- '''' c---t<;; )~:,/; ~ - '-- . • O I "_ , .. :.l .... !_·A r \........, . 1 _ ! 
- - Fls. 3!~ ~ e- ! 

http://wwwOIO.dataprev.gov.br/CWSIBIN/cws rnv2.asp?COMS BIN/SIW ConteXitu=CND/.. . 07/10/2(i\04 
- - - LUoc. _ .- -" ~ y 



EMPRESA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

DENAF ~"1"\, '\ 

) 

7 
v 

.l"'agmal.. oel.. 

.(1 ~ 

1 

Fls: 141 
3 I} r. ~ 

Doe: .... 10 _ .. , 
..-.. ~ -,,.. ..... .,). 

http://wwwOl0.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_rnv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=CND/... 07/10/2004 



CAIXA Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 
CAIXA ECON6MICA FEDERAL 

Inscrição: 
Razão Social: 

64862642/0001-82/ / 
BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AEREOS L TOA 

Endereço: AV JAMIL JOAO ZARIF SN MODULO 01 SN I CUMBICA I GUARULHOS I SP I 7143-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio 
de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

'esente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a 
contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 10/11/2004 a 09/12/2004/ 

Certificação Número: 2004111008545774662006 

Informação obtida em 11/11/2004, às 12:03. 

\ utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de 
autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br 

q 

https://webp.caixa.gov.br/cidadao/Crf/CrflFgeCFSlmprimirPapel.asp?V ARPessoaMatriz=462.. . 11/11/2004 
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TITULO DE TRANSFERENCIA DE PROPRIEDADE 

PROMODAL LOGÍSTICA E TRANSPORTES LTDA. (PROMODAL), com 
sede na cidade de São Paulo, na Avenida Miruna, n° 168, 4° andar, inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (C.N.P.J) sob nO 57.679.326/0001-04, por 
seu representante legal, ANTÔNIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO 
LEITE FILHO, brasileiro, separado judicialmente, administrador de empresas, 
portador da cédula de identidade RG nO 5.240.626-SSP-SP, inscrito no CPFIMF 
sob n° 761.834.838-34, residente e domiciliado na Alameda J auaperi, n° 311, 
Apto.91 , Moema, São Paulo - SP- declara que transfere a propriedade da 
aeronave BOEING, modelo 707-323C, nO de série 19586 , de marca PP-BRG para 
a empresa BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTES AÉREOS LTDA(BET A), 
com sede na Avenida Jamil João Zarif s/n., Aeroporto Internacional de S. Paulo, 
Guarulhos, Estado de S. Paulo, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(C.N.P.J) sob o nO 64.682.642/0001-82, por seu representante legal, IOANNIS 
AMERSSONIS, brasileiro, casado, administrador, portador da cédula de 
identidade RG, sob nO 6.016.949-7-SSP-SP., e inscrito no CPFIMF sob o nO 
513 .885.378/34, residente e domiciliado na Alameda Formosa, nO 321, Residencial 
Tamboré 3 em Santana de Parnaíba, Estado de S. Paulo, em contraprestação ao 
convencionado no INSTRUMENTO P ARTICULAR DE PROMESSA DE 
PERMUTA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, DISSOLUÇÃO DE 
SOCIEDADE DE F ATO E OUTRAS AVENÇAS, datado de 02 de agosto de 2002, 
entre ANTÔNIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO FILHO e IOANNIS 
AMERSSONIS, acima qualificados, podendo a supramencionada adquirente 
efetivar a transferência de propriedade para o nome da BETA em caráter definitivo, 
sem quaisquer restrições ou reserva de domínio. 
Dá-se a referida aeronave o valor de R$ . ;{).OOO,OO (hum milht10e quinhentos 

/' . 
) mil reais). , /r( ____ .. _ .. 

116 

São Paulo, 2~ de setembro de 200 
;-./." , -f>tO-t-r.t/~;" ,<~ .(la.í~/o 
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EXPRE88 TRAN8P.AERE08 LTDA 

CatiIic&te o( Altworth1M:u·18 iuUeit pw'SIWl1 to Annu 8, 01 thc-I.nt:ern&tioM.I,ClvU Avi&tion Coc.vcnüon.o( dea:mbcr, ,?" . "1~ ~, th& "~ Air La.w 01 
18, 1888la ,.pect.oItbe .aboVe~ aitcra.!t, which 18 c:onsldcred to be~"W~e ~ ~ opuated in &oCCIOld&ncewUh "h pertlnut 

unI__ previoual.y auapended or c.&nClled. 

.' 



TÍTULO DE TRANSFER~~C~ DE p~ } J~ 
PROMODAL LOGÍSTICA E TRANSPORTES LTDA. (PROMODAL), com 
sede na cidade.de São Paulo, na Avenida Miruna, n° 168, 4° andar, inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (C.N.P.J) sob n° 57.679.326/0001-04, por 
seu representante legal, ANTÔNIO AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO 
LEITE FILHO, brasileiro, separado judicialmente, administrador de empresas, 
portador da cédula de identidade RG nO 5.240.626-SSP-SP, inscrito no CPFIMF 
sob nO 761.834.838-34, residente e domiciliado na Alameda Jauaperi, n° 311, 
Apto.91, Moema, São Paulo - SP- declara que transfere a propriedade da 
aeronave BOEING, modelo 707-351C, n° de série 19776, de marca PP-BRI para a 
empresa BRAZILIAN EXPRESS TRANSPORTE AÉREOS L TDA, com sede 
na Avenida Jamil João Zarif s/n., Aeroporto Internacional de S. Paulo, Guarulhos, 
Estado de S. Paulo, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (C.N.P.J) sob 
o nO 64.682.642/0001-82, por seu representante legal, IOANNIS AMERSSONIS, 
brasileiro, casado, administrador, portador da cédula de identidade RG, sob nO 
6.016.949-7-SSP-SP., e inscrito no CPFIMF sob o n° 513.885378/34, residente e 
domiciliado na Alameda Formosa, n° 321, Residencial Tamboré 3 em Santana de 
Parnaíba, Estado de S. Paulo, em contraprestação ao convencionado no 
INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROMESSA DE PERMUTA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE DE FATO 
E OUTRAS AVENÇAS, datado de 02 de agosto de 2002, entre ANTÔNIO 
AUGUSTO CONCEIÇÃO MORATO FILHO e IOANNIS AMERSSONIS, 
acima qualificados, podendo a supramencionada adquirente efetivar a transferência 
de propriedade para o nome da BETA em caráter definitivo, sem quaisquer 
restrições ou reserva de domínio. 
Dá-se a referida aeronave o valor de R$1.500.0QO;60)(hum milhão e quinhentos mil 
reais). / . 

São Paulo, 29 de setembro de 2004 

1 a testemunha ~7a.~~ 

23 testemunha 

/ .......... <.' . 
~.....-; .~- ~., . 
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707-351C 

REPÚBLICA fEDERATIVA DO BRASIL­
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONAUnCO BRASILEIIW 

CERTIFICADO DE MATRíCULA 
Certificate úf R~l;ibtra.tjún 

COMPANY 

CNPJ-CPF 

1 ~ 

ti'" Certificado 
CcrtJlic.tcn.ucnt,.,r 

14190 
N'? de Série 

[ AI", .. , ~ri.J '"79 7 76 
. ~ 

BRAZILIAN EXPRESS TRANSP o AEREOS L T~ 64862642/0001 - 82 [ . 
o\; 

U. 
~ 
Z 
w 
Q 

C""AVoJAMIL JOAO ZA_RIF ~/N~_AER~~~~~~_GUARULHOS [~SP[ 
Opcriv..!",r CNPJ-CPF 

r""'"'**********************************i* **************** 
______ ______ -.--L [ 

E.ndereço UF 

[AO"~" * ** ** **** ** ** * *~~* ** * ** * ** ** * ** *** ** * * * * * * ** * * *** * ** * * . 
~~-~-----------_ . [ ~ 

**************************************** 

Certifico que a. aeronave "iu:i ma dcscri r;l fui d.::vidaJl\cntc inscrita no Rc~htl"O Acron.luticu Brasileiro 
a. Convenção súbrc Avia.ção Civil ·1~'crnilcion.\J. de 7 de dezembro de J 944, c o Código Brasileiro de J..er<PIO'"':jc. 
19 de dezembro de 1986. 

J ct.'rtll)' Ih"'l aircri\1t idcnlllicd h 'fco n wa ~ jJro p<!rt in s cripl in t h. c C ivil Air Do!p.\flm<!lIt in .H;cord.-,,,cc with lhe I 
Aviation ConvltntiOn.\\~ dcccmbcr 7,19-14 .. nd lhe Air 1} (,lzili .\fl Law 01 d l' u' mb..:r 19, 19IJ6 . 

l~ r R 
O , . .. ..tO 

- - ----- --!1wr.II' ___ ~~ ~._--__ ..J. 
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A- A Comun icação de venda da aeronave deverá ser remeti da ao , Reg i~tr o Ae ronáutico 
Brasileiro (RAB), até 30 dias após a sua realização, devid'amente preenchida , 
com nome, CNPJ/CPF e endereço completo do comprador, com firma reconhecida por 
Autenticidade ; / . 

B- O proprietário ou explorador deverá manter atualizado o seu endereço no 
Registro Aeronáutico Brasileiro ; 

C- Caberá 'lO adquirente requerer junto ao RAB a inscrição do seu Titulo de 
Aquisição, no prazo de 30 dias de sua formalização, sob pena de incorrer na 
multa prevista no artigo 302 do Código Brasileiro de Aeronáutica e Regulamentos 
em vigor; 

D- A falta de comunicação da venda no prazo aci~a' , sujeitará o vendedor à multa 
estabelecidã" na Lei supramencionacja , assim como a responder por quaisquer 
encargos, irregularidades ou ilícitos decorrentes da utilização da / "a'eronave . 

/----

CONTROLE N° 010798 - CM 
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EXPRESS 

_ EsI2 Certificado de AeronaveQ;>bllidade é emitido, conIonne o anexo 8, dA Convençio oobre Aviação a.t,I:, 
inIIetnadonAJ, de 7 de dezembro de 1944,. o pódi4P 6raoIIeiro de AeronáutiCA, de 19 de dezembry de 1986,.,..,.. .. _v.,_ 

I ldenIiIicada, .. Qual é considerada aerona.v"llAvel enquanto mantidA. operada de """rdo oom ...-límitaç6a pertinenIi!s, .. menoo """ 
previamente suspenso ou ca.noe1ado. 

1lúa CcrtWC&tIt 01 A1rworthineu w laau.ad punuant to AM.r.x 8, 01 thc lntan&tioRAl OVU Avla.tio.D. Convention 01 decr:mb&r 7. 18044 &nd 'thc Rrui1ian A1r l.&w,oI 
decanbcr I', i888 in rapect 01 lhe above mentioMd altcraJt, wbld\ la considered to be. ~ ~ ~'ADd open.ted in a.ocord&noe with lhe pcrt:I.M:nt 
lúnJt&Uo~. 1lnIess prevlously .",pendtd or canuJed. 
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CONFIRMA TORY BILL OF SALE 

For and in consideration ofthe sum ofUnited States Dollars One (US$I) and other valuable 
consideration, the receipt and sufficiency ofwhich is hereby acknowledged, Omega Air Ltd., a 
company incorporated under the laws ofthe Isle ofMan, having its principal place ofbusiness at 
29/31, Athol St., Douglas Isle of Man, (the "Lessor"), owner ofthe fulllegal and beneficiaI title 
to the aircraft, engines and equipment described below (hereinafter referred to as the "Aircraft"):-

(1) one (1) Boeing 707-321C Aircraft, bearing manufacturer's serial no. 20088; and 

(2) four (4) JT3D-3B engines bearing the following manufacturer's serial 
668083,645469,668318, 644772 

does hereby confirrn the sale, grant, transfer and delivery of all its right, title and interest in and 
to the Aircraft by physical delivery to Brazilian Express Transporte Aereo Ltda, a company 
organised and existing pursuant to the laws ofBrazil having its registered office at Av. Jamil 
Joao Zarif, SINo., Aeroporto Guarulhos - Cumbica - SP, CEP 07141-973, Brazil. (the "Lessee") 
and its successors and assigns, to have and to hold the Aircraft forever. This Bill ofLease is 
executed and delivered to the Lessee by the Lessor pursuant to the terrns of an Aircraft Lease 
Agreement dated as of 1 st December 1999 and made between the Lessor and the Lessee. Except 
as other wise provided in such Aircraft Lease Agreement, the Aircraft is sold "as is" and "where 
iSOlo 

The Lessor does hereby confirrn that by such physical delivery it has transferred legal and 
beneficiai title to the Aircraft unto the Lessee, free and clear of any liens, claims, charges, 
equities, third party rights, security interest or encumbrances of any kind and the Lessor does 
itself and it successors and assigns covenant and agree with the Lessee and its successors 
assigns to warrant and defend such title to the Aircraft unto the Lessee and its successors 
assigns against ali cIaims and demands whatsoever. 

IN w~~~SS whereof, the Lessor has caused this Bill of Sale to be duly ext:cuted -" c_ ,o.cv" ""' __ ' 

,fl.:? ' day of ~ ,2003. , (j"'\ 
~ ~. . 
. 'i\'úa 

SIGNED AS A DEED, SEALED and DELIVERED 

BY~;h?~C~~ 
the duly authorised Attorney in fact of 
Omega Air Ltd. 

~r 

·{ .f A 

BRIAN D. Q'BRIEN 
" ~:NOTARY PUBLIC 

SWORDS': 9Q. DUBUN,IRElAND. 
Commfssloned For Ufa JL---~ 

CPMI • CORREIOS 
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público Juramentado e Inté.·prete Comercial 

Matrícula N° 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 

P raçjl da Sé, 21 - 14" Anda r - COllj. 1.409 - Te!.: (OxxIl) 324 1-1077 - Fax: (Oxxll) 31 ()5-X6()3 - São Paulo - SI' 

LIVRO N° 0330 FOLHA N° 1 TRADUÇÃO N° I-68.302/03 

CERTIFICO e dou fé, para os fins de direito, que o texto abaixo é tradução fiel 
de uma nota de venda redigida em língua inglesa que me foi apresentada pela pessoa 
interessada, conforme segue. 

NOTA DE VENDA CONFIRMATÓRIA 

Por e em compensação pela importância de Hum Dólar Norte-Americano (US$l) e 
outra contraprestação, cujo recebimento e suficiência são aqui reconhecidos, Omega 
Air Ltda., uma empresa constituída sob as leis da Ilha de Man, com sede em 29/31 , 
Athol Street, Douglas Ilha de Man, (o "Locador"), proprietário do título pecuniário 
total e legal da ~erona~e, motores e equipamento descritos abaixo (doravante 
denominados a "Aeronave"):-

(1) 
20088; e 

(2) 

uma (1) Aeronave Boeing 707-321C, com n° de série do fabricante 

quatro (4) motores JT3D-3B com as seguintes séries do fabricante 
668083, 645469, 668318,644772 

confirma pela presente a venda, outorga, transferência e entrega de todos os seus 
direitos, título e interesse na Aeronave por entrega fisica à Brazilian Express 
Transporte Aéreo Ltda., uma companhia constituída e existente de acordo· com as leis 
do Brasil, com sua sede na Av. Jamil João Zarif, s/no, Aeroporto Guarulhos - Cumbica 

\'Ja\ SP, CEP 07141-973, Brasil (a "Locatária") e seus sucessores e cedidos, para terem a 
\\posse e manter a Aeronave para sempre. Esta Nota de Locação é assinada e entregue à 
Locatária pelo Locador de acordo com os termos de um Contrato de Locação de 
Aeronave datado em 1 ° de Dezembro de 1999 e feito entre o Locador e a Locatária: 
Exceto se de outra forma provido nesse Contrato de Locação de Aeronave, a 
Aeronave é vendida "como está" e "onde está" . 

o Locador confirma pela presente que por essa entrega fisica transferiu o título legal e 
pecuniário à, Aeronave para a Locatária, livre e desimpedido de quaisquer ônus, 
reivindicações, cobranças, interesses, direitos de terceiros, reserva de domínio ou 
gravames de qualquer tipo e o Locador acorda e contrata por ele próprio e seus 
sucessores e transferidos com a Locatária e seus sucessores e transferidos garantir e 
defender esse título à Aeronave para a Locatária e seus sucessores e t sferidos 

~·:-=-i ;'-d-e-~'-'o-t"'-s---J8-,"' ,,-j in-1;-f-e-'\ :-1" das e quaisquer reivindicações e demandas. 
O .... ' 4-·h 1 U .;:Ú . ' , "; . . ~;I I - I . 

"'O';~; ' ;~; 100:;''' ' *n!iaS~~i~~~: o Locador fez esta Nota de Venda 

~~nti~c l r-,~s enl r; Cópil R" r:l ~SINADO COMO UMA ESCRITURA, C ......... u., .... >.I 

(\r~ o o.<g!n"l ô 1n~11 ., ", " -l i I 

J ft, L-..o'TT------------------+-+----____ -+---'!~--.....J ~ 

CPF 346.307.328-53 - P 8c~9.50()Ç-~ G , , 
- ---
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutol' Público Juramentado e Intérprete Comercial 

Matrícula NU 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 

Praça. da Sé, 21 - 14° Andar - Conj. 1.409 - Te!.: (Oxx1l) 3241-1077 - Fax: (Oxxll) 3105-8603 - São Paulo - SI' 

LIVRO N° 0330 FOLHA N° 2 TRADUÇÃO NU 1-68.302/03 

Por (ilegível) 

procurador devidamente autorizado de Omega Air Ltd. 

(a) ilegível 
Brian D. O'Brien 
Tabelião Público 
Swords, Condado de Dublin, Irlanda 
Comissão vitalícia 

Consta chancela oficial 

No verso 

Legalização Consular Brasileira 

,---"" " -
i 1,;,.\.,_. t# ·J l l ' . . .. -:- -._~ I i.a. 
J Com,, ' '" uerí - SP 

.1/<1" , " . . . " ._ ;fl i Filho 
r -' /( I . )", ~I.:~ d.., 
$~'_' , .... "f í r':. '\\, ,l , ... ~ 

1 4 OUT. 2003 

Reconhecimento em vernáculo da assinatura de Brian D. Q'Brien, Notário Público do 
Condado de Dublin pela Embaixada do Brasil em Dublin, em data de 16 de setembro 
de 2003 . Constam assinatura de Alan Coelho de SeBos, Segundo Secretário e selo 
consular de 20 reais-ouro inutilizado por selo da referida Embaixada. 

Nada mais constava da referida fotocópia, que devolvo ao interessado com esta 
tradução fiel que conferi, achei conforme e assino, na data abaixo. DOU FÉ. 

São Paulo, 24 de setembro de 2003. 

INSCRIÇÃO: RG 3.441.239 - CPF 346.307.328-53 -

Doe: --
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EXPRESS TRANSP.AEREOS 

.JAMIL JOAO ZARIF S/N2 A~OPORTO 

*******************************~ 
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.--" 

*******************4*****:t'*********** 

/ Certifico que a aerona.ve a.cima. descr,ita. f~i devidamente inscrita. no Re"istro Aer'oná,úti,:o 
ConvençÃo sobre Avia.ção Ciyil Interna.cional,' 1e 7 de dezembro de 1944, e o Có4í~o 
de dezembro de 1986. . "\ 

I cc:rtif)' thd .,Jrcn,1t ldentlllc:d hercon w~s propert lnscrlpt In the Civil Air Departmcni In .. ccordance wlth the: Inte;n'a-t íon .. 1 
Conven.tion 01 december 7, 1844 .. nd Ylc: Alr 8n.zjJlan La.w 01 ~ecc.mber 19, 1886. . , 

( . 
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A Comunicação de venda da 'aeronilVe deverá ser remetida ao Registro Aeronáutico 
Brasileiro (RAB), até 30 dias após a sua realização, devidamente pree.nchida, 
c~ m nome, CNPJ/CPF e endereço completo do comprador, com firma reconhecida por 
Autenticidade; _ _ 

B- O proprietário ou explorador deverá man'ter atualizad\) o seu endereço no 
Registro Aeror:láutico Brasileiro; '-....r 

C- Caberá ao adquirente r4~erer junto ao RAB a inscrição do seu Título de 
Aquisição , no ptazo de 30 dias de sua formalização , sob pena de incorrer na 

"", multa prevista no artigo 302 do Código Brasileiro de ""Aeronáutica e Regulamentos 
em vigor ; 

D- A fálta de comunicação da ' venda no prazo acima, I sujeitará o vendedor <V multa 
estabelecida na Lei supramencionada, assim COrTYO a responder por quáisquer 
encargos, irregularidades ou ilícitos decorrentes da utilização da aeroJ11l: \( e , 

"-
-

v "--
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---- CONTROLE N°- 009403 - CM 
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Este Certificado de Aeronavega.bilidade é emitido oonfonne o anexo 8, da Convenção sobre: Aviação Civil 
lnt:emacionaJ, de 7 de dezembro ':1e 1944, e o Cód.4to Brasileiro de Aeron.iutica., de 19 de dezembro de 1986, para. a. aeronave: acim.a. 
identi.fica.da. a. qual é considerada. .aeronaveQávcl enqua.nto mantida. e opera.da de. a.oordo com as 1imita:Ç&:s ~. a. tneI\CI3 que 
previame:nte suspenso ou cance1a.do. . 

'. '\. Thb ~CAte 01 Alrworthine:ss ~ued PW3~ to Annu: 8, 01 lhe ~on&1 0vU Avi.&tion Con.vention 01 deccmba", 1944 &nd the BrazW&n Alrl.&~'oI 
dec:an.bcr 19, t8861n respect of the &bove- m.e:ntionoed a.1n:nJt. whkh 1.1 ~ tl) be a.irworth)' whlle aWntJJ.n.td &nd oper&ted in ~ with tht; ptrtinm1: 

Umlt&tlot\S, uNus pn:vlously suspc.nded or ct.nec.lcd. 

\ 
****************************************************** 
****************************************************** 

Data. de vAlidade 

( 

---
-~~/::- l ' ·· " " 

CPMI - CORREIOS 



• ,. .. M~ ' .... ~ • • ,.JJ. 

" CONTROLE NC> 014020 - CA 

,) 



o 

BRAZILIAN EXPRESS TRANSP.AEREOS LTDA 

Es1I! CcrtiIica.do de Aeronavegabilidade é emitido oooIonne o ~ 8, da ConveoçAo sobre Aviação Civil 
1ntemacionaJ, de 7 de dezembro de 1944, "O Códí&o fuaslJeiro de Aeroniwtica, de 19 de dezembro de 1986, parA'" ~"'" acima 

õdcnti6ca.da, a qual é COMiderada. aeronawgávcl enquanto mantida e operada. de acordo com as limitações ~ .. menos que 
previamente suspenso ou ~êancclado. 

This c.rtffiCAl< 01_ is issu<:d ,..,......10 A=<x a. 01 lhe ~ CivU AYIaIIca Con_ oi d<oember7, 1944 .... Ihe lInozi&n /úr L>.w oi 
dea:mber 19. 1986 in re:spect 01 the abovt anenüoned aJra'aIt. wbic:h • ~ to be Ait"W'Ot1hT wbik maintaiDed ~ open.ted ia ~ wftf\ h pertinalt 

Jimib.tiollS.. unJess prevlousl7 .uspcnd4!d or ~. 

. .... , . ' 
****************************************************** 
****************************************************** 

Data de validade 
l'fo('Ya!id &hw 

I 13/11/2919 



rfH t rCe d e Bltruer i -S P 
o Cam a r gO M ane ln. Filho 

: ::" Tabe li ãO Desi gn ado 
. ;:': . A UTFNT I C .AC·ÃO 

o 5 NOV. 200k 
, 

Auténbco a pre-se nte cópia rep ~ rafi ca 
conforme o original a mi . 

'T'he :Fírst State 

do Que dOJ lê I Ir> 
~:~alor do alo RSl.!;t!:: ,_,1 _ I 
~(.~alidú somente com c cio ne au t~dade 

~~ .= ~ : I, . SMITH WINDSOR, SECRETARY OF STATE OF THE STATE OF 
' .. ! . 1..;0' 

>1 11: i :?"f" DELAWARE, DO HEREBY CERTIFY THAT SUSANNE M. GULA, WHOSE GENUlNE 

. :~) SIGNATURE APPEARS ON THE ABOVE AND FOREGOING DOCUMENT WAS AT THE 

TIME OF MAKING AND NOW IS A NOTARY PUBLIC FOR THE STATE OF 

DELAWARE IN AND FOR NEW CASTLE COUNTY DULY APPOINTED, 

COMMISSIONED AND QUALIFIED, AND THAT FULL FAITH AND CREDIT ARE, 

AND OUGHT TO BE, GIVEN TO ALL OF HIS OFFTCIAL ACTS AS SUCH. 

IN TESTIMONY WHEREOFr I HAVE HEREUNTO SET MY HAND AND 

AFFIXED MY OFFICIAL'=' SEAL OF OFFICE AT OOVER ON THE TWENTY-NINTH 

DAY OF JULY, A.D. 2004 r AT 4:25 P.M. 

Consulado-Geral da República Federativa do Brasil em Nova York 

Reconheço verdadeira a assinatura, por semelhança, no documento aneX~de HA~~T SMITH 
WINDSOR, Secretária de Estado do estado de DELA W ARE Estados Un os dai Amenca. E, 8·cr:~~NCI.fr.~e&!;-'~_ 
~star onde convier, mandei passar o presente, que assinei e fiz selar co . o S lo de Armas 
'-../partição consular, sendo dispensado o reconhecimento de firma, no ra il, Cla Autoridade 

consular, nos termos do Decreto número 84.451, de 31/0111980. 

Recebi: 1x R20.00 (ouro) ou.; : 
1 x US$ 20.00.: .­
Tabela 416. 

A LEGALIZAÇÃO DA ASSINATURA NÃO IMPLICA AÇÃO DO 

The legalization ofthe signature does not imply acceptance or approval ofthe 

- CORREIOS 

F/s: 
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PAGE 1 

Tlie :fírst State 

I, HARRIET SMITH WINDSOR, SECRETARY OF STATE OF THE STATE OF 

DELAWARE, DO HEREBY CERTIFY THAT SUSANNE M. GULA, WHOSE GENUINE 

SIGNATURE APPEARS ON THE ABOVE AND FOREGOING DOCUMENT WAS AT THE 

TIME OF MAKING AND NOW IS A NOTARY PUBLIC FOR THE STATE OF 

DELAWARE IN AND FOR NEW CASTLE COUNTY DULY APPOINTED, 

COMMISSIONED AND QUALIFIED, AND THAT FULL FAITH AND CREDIT ARE, 

AND OUGHT TO BE, GIVEN TO ALL OF HIS OFFICIAL ACTS AS SUCH . 

IN TESTIMONY WHEREOF, I HA VE HEREUNTO SET MY HAND AND 

AFFIXED MY OFFICIAL SEAL OF OFFICE AT DO VER ON THE TWENTY-NINTH 

DAY OF JULY, A.D. 2004, AT 4:25 P.M . 

. ... . - ..... _. ---- ,-:-----, 
rq~J;J l uUI Ut;; "';\'/;-"'-;-.;;"r-U-Ifn Se l val 

Gom12rC ~l G ... ~J", I IJÍ'f ! - S P 
A l do C artl ui;; \.. !AanUII/ ( ilh o 

Tab e h ~ô ... , IJc: !,. . Qil ud O 
A UTFN T" , p( ÃÜ 

2004213593 

040557129 

o 5 NOV . 200l 

Harriet Smith Windsor. Secretary of Stat; F<c o I'~" U:~I . 

AUTHENTICATION: 32652 V9 CPMI" CO,· . 

DATE: 

._--------_ . . - -- -
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... ... ,~OW ALL MEN BY THESE PRESENTS: • • . ~ ~
, :,~ Aircraft Bill of Sale 

, Wqmington Trust Company as trustee for Aerofreighter Finance Trust, a 
Delaware Statutory Trust created by Trust Agreement dated as of December 16, 1999 

o 

(the "Seller'j, for and in consideration of the sum of one Dollar and other valuable 
consideration, does hereby deliver, convey, transfer and bargain and sell to Brazilian 
Express Transportes Aereos Ltda (the HBuyer'j all of the Seller' s right, title and interest 
in and to : 

one used McDonnell Douglas DC8-73 cargo aircraft bearing manufacturer' s serial 
number 46104 and F AA registration number N796FT and 

four used CFM56-2-C1 aircraft engines bearing manufacturer's serial numbers 
693445, 692131, 693168, and 693243, 

together in each case with all appliances, parts, instruments, appurtenances, 
accessories, furnishings or other equipment or property installed on or attached to 
such airframe or engine and all manuais, logbooks, technical data and other 
records and documents relating to such airframe or engine available. 

TO HA VE AND TO HOLD the same unto the Buyer, its successors and assigns, for its 
and their own use forever. 

The Seller hereby warrants to the Buyer that there has been conveyed to the Buyer 
on the date hereof title to the above equipment, free and clear of all liens, security 
interests and encumbrances, other than liens, security interests and encumbrances arising 
from acts or omissions of the Buyer, and the Seller will warrant and defend such title 
forever against all claims and demands whatsoever. 

This Bill of Sale is delivered by the Seller to the Buyer in, and is governed by the 
laws ofthe State ofFlorida. 

~ ~" tJ:'5,20Ub - -+-;t 
IN WITNESS WHEREOF, the Seller has caused this instrument to be exec~~ . I.'CORREIOS 

and delivery by its officer thereunto duly appointed this ~ day of ::17.., / '/ 2 I . _ ' 

r
:-hO!I~~' ~-~ ~,,;,\;f. J~r;i trn B'~ !v?! 1 

l-o rn<lf r;~~ til) 8a r U~fI "SP 

t\ldo C éHII~ r Çl(J M 3 n C I/) / Filho 
T~helifl" :) .,. s"gnadl 

AUTf7NT,,_/J( ÃL. 

I 

i 'm.""" , :"~,,,: ~~" ~ ~~, ~"" " 
~
~~í,~~~í~~ ~' ~~rg!r;<!i ;; . , "\ ap f't, " .~: 

/dlo r ,iC 3:~ t--: ~~__ _. _ . ~ • 
\ldl,dQ :ion:entE' co r.· [o " ~I '.l i: ~ t ntl":f!:lóe 
.. _---~ .. _-_ .. - -- -..--.- ~ -
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STATE OFDELAWARE ) 
) 

COUNTY OF NEW CASTLE ) 

The foregoing instrument was acknowIedged before me this 2nd day ofluIy, 2004 by 
Linda C. Mack, FinanciaI Services Officer ofWiImington Trust Company . 

[SEAL] 

o 

. ~#!.~J 
Notary P lic 

SUSANNE M. GULA 
NOTARY PUBLlC 

My Commission Expires November 21, 2005 

I , ... ;,.:::;C:,.,r,;;". , .. " , 
(o nwrc:a de 8aruerr·S P 

A ld o C óma r go Manclnl F ilh a 
Tabe l ião Desig nado 

AUTfNTICA.( AO 

O 5 NOV. 200/, 
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MANOEL AN'j'OJ\'fO SC/-IIMIDT 
Tradlltol- P úhlico .!ura ll! l· II!; II I" l' Int érprl'lc Comercial 

:'.Ia t rínlla NU 41)0 da .Junta CUflll'rl'Í a l do Estado de São Paulo 

- 1' ,. :1 ,::1 d:l Si'. 2\ - \4" ' \l1d a,. - C Ollj. 1.40'1 - Tl'I. : «),.\ I\ ) .12.J I- \077 - Fax: (U xxll) 3105-8603 - São l)a!Jl o - SI' 

L I\' I< O NU 0357 FOLHA NU T RADUÇÃO NU 1-73.556/04 
._-_._- ------_._---------

! CERTIFICO e dou fé, para os fins de direito, que o texto abaixo é 
: tradução fiel de um Documento, em língua inglesa que me foi 
I apresentado pela pessoa interessada. 

Nota de Venda de Aeronave 

SAIBAM TODOS PELO PRESENTE QUE: 

Wilmington Trust Company, na capacidade fideicomissária da Aerofreighter Finance 
Trust, um Truste Legal de Delaware, criado por contrato de Truste datado de 16 de 
Dezembro de 1999 (adiante designada Vendedora), por e em consideração ao valor 
de um Dólar e demais considerações valiosas, entrega, aliena, transfere e negocia 
e vende pelo presente, para a Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda. (adiante 
designada Compradora), todos os direitos, propriedade e interesses da Vendedora 
pela e para 

Uma aeronave de carga McDonnell Douglas DC8-73 usada, sob número de 
série do fabricante 46104 e registro FAA sob número N796FT e 

Quatro motores CFM56-2-C1 usados de aeronave, sob os números de série 
do fabricante a seguir: 693445, 692131, 693168 e 693243, 

juntamente em cada caso, com todos os utensílios, peças, instrumentos, 
pertences, acessórios, guamições e demais equipamentos ou propriedades 
instalados ou anexos à estrutura aérea ou motor e todos os manuais, diários 
de navegação, informações técnicas e demais registros e dOCUmentos 
relativos à estrutura aérea ou motor disponível. 

CUJO TíTULO E PROPRIEDADE são transferidos à Compradora, seus sucessores 
e designados, para o seu(s) próprio uso permanente. 

A Vendedora, pelo presente, garante à Compradora que transferiu para ~-tttI\X-tf\\~~Jx'ZtJro~~" 
mesma, na data indicada sob o presente, a propriedade do equipamento aci 
livre e isenta de quaisquer ônus, direitos reais de garantia e gravames derivados 
atos ou omissões da Compradora, e a Vendedora irá garantir e defen 
permanentemente a propriedade mencionada, contra quaisquer reivindicações 
demandas. 

Esta Nota de Venda é entregue pela Vendedora à Compradora e, é 
pela legisl~.ção do Estado da Flórida. 

EM TESTEMUNHO DO QUE, a Vendedora celebrou o pre 
assinado e distribuído pelo seu Administrador, devidamente 
Julho de 2004. 

- l APAS 110.591.11(10-74 

1.60 
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Matrícula N° 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 

Praça da Sé, 21 - 14" Andar - Cunj. 1.409 - Tel.: (Oxx 11) 3241-((177 - Fax: (Oxxl1) 3105-8603 - São Pauln - SI' 

LIVRO N° 0357 FOLHA N° 2 TRADUÇÃO N° 1-73.556/04 

Em anexo: 

ESTADO DE DELAWARE 

Wilmington Trust Company, na capacidade de 
fideicomissário pela Aerofreighter Finance Trust, 
um Truste Legal de Delaware, criado sob o 
Contrato de Truste de 16 de Dezembro de 1999. 

Por: (a.) ilegível 
Linda C. Mack 
Departamento de Serviços Financeiros 

COMARCA DE NEW CASTLE 

O documento anterior foi assinado perante mim, em 02 de Julho de '2004, por Linda 
C. Mack, Administradora de Serviços Financeiros da Wilmongton Trust Company. 

. ,'. . 

(a.) ilegível 
Susanne M. Gula 
Notária Pública com nomeação válida até 21 de Novembro de 2005. 

Consta Selo Oficial. 

Em anexo: 

Delaware 
O Primeiro Estado 

Eu, Harriet Smith Windsor, Secretária de · Estado do Estado 

Delaware, certifico pelo presente que Susanne M .. Gula, 

autêntica consta no documento anterior e acima, era, na época assim ~,u.", __ u_ ,~/"I'''-/_ --=..:c..-___ • 

hoje, u",la, t-;lotária Pública pelo Estado de Delaware, na e r~ara a Comarca 

Castle, devidamente nomeada, habilitada e qualificada e', que total 

devem ser atribuídos a todos os seus atos oficiais n~ssa capacidade. 

Em testemunho do que, firmo e afixo o meu selo oficial 

em vihte e nove de Julho de 2004, às 16:25 horas. 

(a.) ilegível 
Harriet Smith Windson, Secretária de Estado 

INSCRIÇÃO: RG 3.441.239 - CPF 
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MANOEL ANTONIO SCHlMIDT ~ Jl..~l . 
Tnldutor Público Junllllcntado c Intérprete Comercial "0r 

Matl"Ícula NU 490 da Junta COlllcrcial do Estado de São Paulo 

Praça. da Sé, 21 - 14" Andar - Conj. 1.4U9 - Tcl.: (Oxxl I) 3241-1077 - Fax: (0",,11) 3105-8603 - São Paulo - SI' 

LIVRON" 0357 FOLHAN" 3 TRADUÇÃO N° 1-73.556/04 

20042135939UCNP 

040557129 

AUTENTICAÇÃO: 3265279 

DATA: 29-07-04 

Consta Selo Oficial. 

Em anexo. em vernáculo: 

CONSULADO GERAL DA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO, B~SIL EM NOVA' VaRt<;' ,I 

',i , :,~. :;: I I 

" , ,. 

Reconheço verdadeira a assinatura, no documento , anexo, de HARRIET SMITH 
WINDSOR, Secretária de Estado do Estado de DELAWARE, Estados Unidos da 
América. E, para constar onde Convier, mandei passar o . presente, que assinei e fiz 
selar com o Selo de Armas ' desta Repartição Consular, sendo dispensado o 
reconhecimento de firma no Brasil, da Autoridade Consular, nos.termos do Decreto 
no. 84.451, de 31.01.80. ... >:'.'"::" : . " 

. 
Nova York, 10 de Agosto de 2004. 

(a.) ilegível 
Flávia X. D. Drummond Ribeiro 
Vice Cônsul 

" ' , 

~' . ' , J ' ~~ 

Constam Selo e Chancela consulares, com as menções: '~Recebi R$ 1 x 20,00 ouro, 
ou US$ 1 x 20,00. Tabela 416." e "A legalização da assinatura não implica aceitação 
ou aprovação do documento". . i " . ' • 

----------------------------------------------------------
--------------------------------------------~-------------

Nada mais constava do referido original,'que devolvo ao interessado 
esta tradução fiel que conferi, achei cqnforme e assino, na data 

. Dou fé. São Paulo, 08 de Novembro de 2004. 
h . ~ 

MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público 

IN'S'C RIÇÃO: RG 3.441.239 - CPF 346.307.328-53 -

Fls: 
----j-----
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GUARULHOS 

OperAdor CNPJ-CPf' 

1°,....~''lI:*** *** * ** * *** *** ** ** ** ** ** ** ** * * * *r 
E.n.de~ço 

'dd~***r****************************** *************** 

********i ***************************** 
Certifico que a a.eronave acima. descrita foi devidamente inscrita no Rellistro Aerojl.1utico Bra...sileiro. de Acordo 

a ConvençÃo sobre Aviaçio Civil Internacional, de 7 de dezembro de 1944, e o Códi,to Brasileíro de Aeronáutica, de 
19 de dezembro de 1986. 

I certlly th .. t .. Ircr&ft Idc:ntlfled hereon w .. s proput Inscrlpt In the Civil Air Oep .. rtment In accord .. nce wlth thof,.t"?> •• U,, •• 1 
Avl .. tlon COAventlon of de.ce.mber,'7, J 944 .. nd lhe! Alr 8nzllia.n LilW of de.cembH 19, 1986 . 

I. ' 
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A- A Comunicação de venda da aeronave deverá ser remetida ao Registro Aeronáutico 
Brasileiro (RAB) , até 30 dias após ai sua realização, devidamente preenchida , 
com nome , CNPJ/CPF e endereço completo do co,fTlprador, com firma reconhecida por 
Autenticidade; 

B- O proprietário ou explorador deverá manter atualizado o seu endereço no 
Registro Aeronáutico Brasileiro ; 

C- Caberá ao adquirente reqUierer 'junto ao RAB a inscrição do seu Titulo de 
Aquisição, no prazo de 30 dias de sua formalização , sob pena de incorrer na 
multa prevista no artigo 302 do Código Brasileiro de Aeronáutica e Regulamentos 
em vigor; 

D- A falta de comunicação da venda no prazo acima, sujeitará o vendedor à multa 
estabelecida na lei supra mencionada , assim como a responder por quaisquer 
encargos , irreglularidades ou ilícitos decorrentes da utilização da aeronave , 

CONTROLE N°- 010976 - CM 

~~ ,''lo;' 'j~'j..l\. 

.' :~~.;" ' 
~7f~~~ .: ' . 
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REPÚBLICA FEDE~TIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO' DE AERONAVEGABIUDADE 
Airworthiness Ce.rtificate. 

BRAZI LIAN EXPRESS TRANSP. AEREOS -LJDA 

Este Certificado de Aerona.v$bllidade é emitido C9t\fonne o anexo 8, da. Convenção sobN Avia.ção Civil 
l.nt2rnacional, de 7 de dezembro de 1944, e o Códiio BrasUe.iro de Aeronáutica. de: 19 de ckzembro de 1986. para a. auona.ve acima. 
identificada. a. QuaJ é considerada. a.eron.a.vqá.ve1 enqUAnto m&nt:ida. e opttada de a..con:So com AS llmit:a.ções pcrtinent2s, a menos que 

Th1s ~aJ:e 01 Alrworthine:u LI 1Nued p~\Wlt to AAn.e.s: 8, 01 ~ Wa-r.&tionaJ a~ Aviation CoAvmtion 01 dec:an.bt:r 7, 1944 a.nd~' A1r La.w of 
deormber 19, 1988 in rapect of lhe ~vt mcntioncd alra'&It, whlch LI conaIdered ., be Jalrworih1 whUe tn&lnt&inaf a.nd opI:r&Ud in &OCO with the patinent 
1In'Úta.tJons, unJes. prevlously ausR;r:nded or C&ncde.d, 

./ 

**************'************~************************** 
* * ************ ~ *************************************** 

Da.ta. d' vaJlda.de 
Not waJ.k! aJtu 

I 23/10/2010 

.. 

Fls:-
----,. 

Doe: 
o 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE 
TRANSPORTE AÉREO 
NÚMERO: 9910-002/STE ( 2° Via) 

ESTE DOCUMENTO, EMITIDO EM FAVOR DA BRAZILIAN EXPRESS 
TRANSPORTES AÉREOS L TOA. 

ESTABELECIDA NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE SÃO PAULO 
RUA JAMIL JOÃO ZARIF, SIN° 
GUARULHOS - SP 
CEP 07141-970 

C CERTIFICA QUE ESTA EMPRESA CUMPRIU AS NORMAS, REQUISITOS, 
REGULAMENTOS E PADRÕES ESTABELECIDOS PELO DAC PARA A HOMOLO­
GAÇÃO DE EMPRESA DE TRANSPORTE AÉREO, ESTANDO SEU DETENTOR 
AUTORIZADO A OPERAR COMO EMPRESA AÉREA SUPLEMENTAR DE CARGA E 
MALA POSTAL SEGUNDO AS REGRAS E PROCEDIMENTOS ESTABELECIDOS NO 
REGULAMENTO BRASILEIRO DE HOMOLOGAÇÃO AERONÁUTICA (RBHÃ) 121, 
SUJEITANDO-SE ÀS LIMITAÇÕES ESTABELECIDAS NAS ESPECIFICAÇÕES 
OPERATIVAS APROVADAS. 

DURAÇÃO: Este Certificado, emitido de acordo com a legislaçio em vigor, terá duraçio ilimitada, 
.sa~vo em ~aso de suspe~sio, revogaç.io ou cassaçio pelo.DAC. · . . 

LOCAL E DATA DA EMISSÃO: Rio de J 

o 
4 

;, 
~ . 
~~ f I.._~ S \~'! ~~ I "; . 

k • i 

f.~ste 

IS de junho de 2004. 

""lU·..., ... " - Cel.-Av. 

Fls:_-_-I 

Doc: __ _ 
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~ NÚMERO: 9910-002/ST~ ~. 

REPÚBLICA FEDERA TIV A DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE'TRANSPORTE AÉREO 

ESTE DOCUMENTO, EMITIDO EM FAVOR DE BRAZILIANEXPRESS'TransportesAéreosHLtda;;""H 

ESTABELECIDO NO AEROPORTO INTERNACION~ 
RUA JAMIL JOÃO ZARIF, S,w> . . '. 
EDIFÍCIO TECA, 5°. ANDAR, SALA 
GUARULHOS - SP 
CEP.: 07.141-970 

CERTIFICA QUE ESTA 
HOMOLOGAÇÃO DE 
SUPLEMENTAR SEGU~~~ , 
AERONÁUTICA ----~~ 1>!:...o~.A:.V 

~TcnAnP~J~:~~~~~~2~~L~~~~~~~w~~ J~!~~~<!~S :S~!:~!C~OO~:~~P::~ P:~~ 

o 21 
g (N C/l 

BRASILEIRO DE HOMOLOGAÇÃO 
OPERA TIV AS APROVADAS. 

te~d1.lraçãdiliiriifl\(tarsalVo~ni caso de suspensão ou revogação pelo DAC. 

~ 
r' ~ 
I 

( .") ~ 

~ 

f i ~ 

I 
e qualquer modificação preiehdida pelo seu detentor fICa sujeita à expressa aprovação do DAC. 

....... 
~ 
~ 
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PÁGINA REVISÃO DATA PAGINA REVISÃO DATA 
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A.4 TERMOS, SIGLAS E ABREVIATURAS 
A.4.1 SIGLAS E ABREVIATURAS 

Sigla Descrição 
AEM Transporte de Passageiros Enfennos 

B-RNAV Basic Area Navigation 
C2 Categoria II 
C3 Categoria IH 

CBA Código Brasileiro de Aeronáutica 
CCA Configuração Cargueira Aprovada 

CHETA Certificado de Homologação de Empresa de Transporte Aéreo 
CNPJ Cadastro Nacional de Pessoa Juridica -

KeVlsao: ragma: 

05 7/29 

Data: 

17 NOV 2004 

CPH Coordenação do Processo de Homologação - Divisão de Aeronavegabilidade e 
Engenharia de Manutenção 

CRP Cargas Perigosas 
DAC Departamento de A viação Civil 

ETOPS Extended Twin Engine Operations .J:U:).<, 
---'- ' .. 

" ,..,. '\ 

_.-
" ( 

IAC Instrução de A viação Civil CPMI. COR 
' '0'1" .... "1' 

LAR Linha Aérea. Regional ç 

REIOS, I 
LGS Ligação Sistemática ~ 7'4 MGM Manual Geral de Manutenção I F/s: 
MPI Manual de Procedimentos de Inspeção 

NAT-MNPS North Atlantic-Minimum Navigation Perfonnance Specification rI~'. I "'" f 

OFS Operação Off Shore l -Çf=t~"", 
'ftOI;O.a""",,- :J, 

PSG . Transporte de 'Passageiros . . ' . ' . 

--RBHA Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica I 
; 

RNP10 Desempenho de Navegação Requerido (10 Milhas NáuticaS) 

,~ ~rr RNP 5 Desempenho de Navegação Requerido (5 Milhas NáuticaS) 

"~VSM Separação Vertical Mínima Reduzida ~ / 
STE Subdepartamento Técnico do DAC ~\ h 

A.4.2 TERMOS Vi: ? Tennos Definição "-.J 

Operador Primário é aquela empresa aérea da qual a aeronave faça parte da respectiva frota 
discriminada nas suas Especificações Operativas 

Operador Secundário é aquela empresa aérea autori.z~ct.a-a-~p'erar~- ~nr regime de intercâmbio, '1 
A.S 

aeronave pertencente à frO , ~~~re(5mP~f ' ~ at e a reputada Operador 
P " , . CPMI J nmano ' ,\>, ·~·.5.nl~i 1/\ 0 r,r.: ,", ' I ,; "'::' ~ j·., U· 

" ,,, oI ,,_ - . 

~ 
~ TfJlalO",H~. . 0- 1 ; r . r. ' " 

t Avenidj C;" 1 ~; . 1 ~ ('~,-, - .. G1, C 1 ' .: :--

APLICABILIDADE I A Ul C" C: ,; ;: ,~I"~1. F /.:::C ,~,~~ (~ (CI"0 [',.I ""," 

Estas Especificações Operativas são emitidas em fa gfsd·e-BR::p;zlt1A~XP~S_So.T . ' "A'ê,-",r:· .õ , ~, 
reos Ltda., CNPJ 64.862 .642/0001-82, em complimenta~o l a((; «frtifi .ado de de 
Empresa de Transporte Aéreo - CHETA - n° 9910-bws.IJr. ~.... -- }, 2:i 04 
O detentor destas Especificações Operativas deve conâU'Zirsüãs ÜpêraçÕês ~v. '",,,,,,,, 
zações, limitações e procedimentos aqui estabelecidos e em to# RBHA 

~ ~~: 
- (. 
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A.6 ENDEREÇOS 

A.6.1 ESCRITÓRIOS ADMINISTRATIVOS 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE SÃO PAULO 
TPS-2 - ASA D - MEZANINO 
CUMBICA - GUARULHOS - SP 
CEP 0741-970 

A.6.2 BASE PRINCIPAL DE OPERAÇÃO 
AEROPORTO INTERNACIONAL DE SÃO PAULO 
REMOTA CENTRAL - BOX 13 RUA JAMIL JOÃO ZARIF, SIN° 
CUMBICA - GUARULHOS - SP 
CEP 0741-970 

A.6.3 BASES SECUNDÁRIAS DE OPERAÇÃO 
Não estão autorizadas bases secundárias de Operação para a empresa. 

A.6.4 BASE PRINCIPAL DE MANUTENÇÃO 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE SÃO PAULO 
REMOTA CENTRAL - BOX 13 RUA JAMIL JOÃO ZARIF, SIN° 
CUMBICA - GUARULHOS - SP 
CEP 0741-970 

A.6.5 BASES SECUNDÁRIAS DE MANUTENÇÃO AUTORIZADAS 

KeVIsao: Pagma: 

05 8/29 

Uata: 

17 NOV 2004 

.------- -
5f200~. U<l1 

NÃO APLICÁVEL. \~ 

O PESSOAL DE ADMINISTRAÇÃO , 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda.designou as pessoas abaixo relacionadas p 
ocupar as funções requeridas pela Seção 121.59 do RBHA 121(emenda 7) - PESSOAL DE D 
çÃO REQUERIDO PARA EMPRESAS AÉREAS SUPLEMENTARES: 

GORBHA CARGO 
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A.S TIPO DE HOMOLOGAÇÃO 

o 

o detentor destas Especificações Operativas está autorizado a conduzir serviços de acordo com as 
limitações abaixo elencadas, de acordo com todos os Regulamentos e Instruções de Aviação Civil 
Brasileiros: 

RBHA de Homologação RBHA 121 
Modalidade Empresa Aérea Suplementar 
Autorização de Transporte - Passageiros NAO 
Autorização Transporte - Carga SIM 
Autorização Transporte - Cargas Perigosas SIM 

\ , . J'--' 

1/ -~ 
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B.I CARGAS PERIGOSAS 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. está autorizada a realizar operações envol­
vendo cargas perigosas de acordo com seu Manual de Cargas Perigosas. 

B.2 PROGRAMA PARA FISCALIZAÇÃO DE BAGAGENS DE MÃo 
Não Aplicável. 

- , "-
B.3 OPERAÇOES AEREAS SOBRE O ATLANTICO NORTE (NAT-MNPS) 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está autorizada a realizar operações do ti­
po NAT-MNPS. 

, SEPARAÇÃO VERTICAL MÍNIMA REDUZIDA (RVSM) 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está tecnicamente capacitada a conduzir 
operações no espaço aéreo onde o RVSM é requerido. 

B.5 OPERAÇÕES DE ALCANCE PROLONGADO COM AVIÕES BIMOTORES 
-ETOPS. 
Não aplicável à BRAZILIA:N EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. 

B.6 APROXIMAÇÃO POR INSTRUMENTOS 
B.6.1 CATEGORIA II 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está autorizada a conduzir Aproximação e 
Pouso na Categoria H .em nenhum~ hipótese. 

B.6.2 CATEGORIA III 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está autorizada a conduzir Aproximação 
Pouso na Categoria IH em nenhuma hipótese. ! 

B.6.3 SISTEMAS DE POSICIONAMENTO GLOBAL (GPS) r Rg,s= ~; ;~;o; 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda.não está autorizada a ~onduzir erações . I 
a utilização Sistemas de Posicionamento Global (GPS) em nenhuma hiPótesel';~s: 78 

B.7 B-RNAV ~ 
B.7.1 B-RNAV RNP05 DOC~ I. ~ e; : D 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda.não está autorizada a; 60H ~ll-Zl,r_Qperaçae.-s:: o 
espaço aéreo onde o B-RNA V RNP5 é requerido. 

B.7 .2 B-RNAV RNPIO 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está "zada a 
espaço aéreo onde o B-RNAV RNPIO é requerido. p--

B.8 AEROPORTO SANTOS DUMONT ~; 
Não aplicável à BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda . . 

~ ( 

'. ,.. ) . 

, .1· . . ,, 11\ ' . :,' ;: 

' .. . ..:.\.:-: .: ' t", ; ..... 
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B.9 NAVEGAÇÃO GPS 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda não está autorizada a conduzir operações 
com a utilização do GPS para Navegação em nenhuma hipótese. 

B.I0CENTROS DE DESPACHO DE VÔO ALÉM DA BASE PRINCIPAL 
NÃO APLICÁVEL. 

B.ll SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DE VÔOS (EMPRESAS REGIONAIS 
E SUPLEMENTARES) 
Deve ser seguido o sistema previsto nos Capítulos 10, 11 14 e Apêndice 2 do Manual Geral de Ope­
rações da BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. 

~ 2 CERTIFICAÇÃO DE RUÍDO 
Reservado. 

B.13 OPERAÇÕES EM AERÓDROMOS QUE NÃO ATENDAM À SEÇÃO 121.97 
(EADB) OU 121.117 (EASR) 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não poderá operar em nenhum aeródromo que 
não atenda às condições listadas na seção 121.117 do RBHA 121. 

B.14 OPERAÇÕES EM CONDIÇÃO DE FORMAÇÃO DE GELO 

B.14.l DECOLAGENS COM GEADA ADERIDA ÀS ASAS 
Decolagens não podem ser realizadas com g~ada aderida às asas, .ou aos estabilizadores o,u às . . . 

. ' . superficies de controle·se a geada tiver sido polida púa tomar-se lisa. . " . . 

B.14.2 DECOLAGENS COM GEADA SOB AS ASAS 
Decolagens não podem ser autorizadas com geada sob as asas na área dos tan ~~ ~~!' I R' f l' 

Q SREQUISITOS ESPECIAIS DE ROTA DO RBHA 

B.15.l LARGURA ESPECIAL DE ROTA 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não está autorizada a opey r f.ll(€i' ro as 
com largura especial conforme a seção 121.95 d: RBHA 121. ~~~..........-..:: ~ 

B.15.2 FACILIDADES DE NAVEGAÇAO EM ROTA D 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não estão autorizadas quaisquer rotas com 
largura especial conforme a seção 121.95 do RBHA 121. "" .I'J~E !\i't o ü,~7: .Gtl ij:.'f',\ ~JI;:,~0;,r 

T.~H;t~·ç r.: n:H' ( •. ' . ,~ .. ~~~~. , I',;:! :;-': "--;- ~L::' .: ~ : . . ~ !·I ·::· 

B.16 AUTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO SOBRE GRANijJi~': :l ' ~O ' I' ,,-" '''., . ' " E 
A'GUA . , ., ,, ' 

~o fi ',:" L 
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c.! ÁREAS DE OPERAÇÃO / ROTAS AUTORIZADAS - BRASIL (TABELA DE 
ROTAS E AERÓDROMOS) 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda.está autorizada a operar nas seguintes áreas: 

Area de Operação 
Brasil (todo) 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. está proibida de operar em qualquer área não 
listada nestas Especificações Operativas. 

C.2 ÁREAS E ROTAS AUTORIZADAS - EXTERIOR (LISTA DE ROTAS E AE-
RÓDROMOS) :-__ _ 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda não está autorizada a realiz - e.&;--;;~inacio-
nals. 

C.3 ROTAS EVENTUAIS 
NÃO APLICÁVEL. 

C.4 INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 
CA.l ROTAS E AERÓDROMOS 

CPM" V'·étll', .. _111 ~ 

• CORf~.E10,) '1' 

F7s:~f 
34~ã" j' Doe: . f,p 

:::::::::--- I 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. está autorizada a utilizar as p~blicações ofici­
ais DECEA e as Jeppessen, em suas últimas atualizações, como fonte de infl rmações para o seu 
Planejamento de Vôos. 

0 .2 METEOROLOGIA 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. está autorizada a utilizar t nto 
mo a rede SITA, nas suas publicações e acessos por internet, em suas últimas a 
fonte de informações para o seu Planejamento de v(;/ 

.lo,;' t, r~ ~[. L1 1~,O D~ (:; 1.' 
TMi.:'J n:/ ,', ',. :':.> (.~' ,." 

t,'''':C··· ..• ; .~. _il~ 
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K.evIsao: ragma: 
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05 16/29 

11 BRAZILIAN EX~RE~S Transportes 
~. . Uata: 

• " __ O ~ 

Aéreos Ltda. 17 NOV 2004 

D.I PROGRAMA DE MANUTENÇÃO 
o detentor destas Especificações Operativas está autorizado a utilizar os Programas de Manutenção 
relacionados abaixo nas revisões indicadas ou em revisões posteriores, aprovadas pelo DAC, para 

. t' d' d os eqUlpamen os In lca os: 
Equipamento Fabricante 'Modelo . Revisão Aprovada '. Doc.umento: de Ap~ovação 

AERONAVE DOUGLAS DC8-73 REV.O DE 01 OUT 2003 SEGVOOIII-07/4TE-1I2004 
AERONAVE BOEING 707-300 REV.O DE 12 JUL 1999 FAX 589/4TE-1I99 

D.2 LISTA DE EQUIPAMENTOS MÍNIMOS (MEL) 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a utilizar as Listas de Equipamentos 
Mínimos relacionadas abaixo nas revisões indicadas ou em revisões posteriores, aprovadas pelo 
DAC . t' d' d , para os eqUlpamen os In lca os: 

t'" "abricante ·· ·. Modelo . ReVisão Aprovada . . -"l\faster MEL de DocunienJo ,4e Aprovação 
"-

' . . .. . 
ReferênCia ," - ... 

DOUGLAS DC8-73 Ver Parte 'H' 
BOEING 707-300 REV.03 REV.38 ,- .EA2C6.6L4IE~2.o02 

r r ~ 

,,-"<v \J,J, •• V\J·,) ""', 

D.3 MANUTENÇÃO AUTORIZADA CPMI - CORr~EIOS 
I 

D.3.1 MANUTENÇÃO NA'SEDE 
I 

~~anutenlã~ J9.ra as aeronaves O detentor destas Especificações Operativas está autorizado execut 
de sua frota, confonne abaixo especificado, e ações corretivas asso iddas;-bem-como-tãrer as fora de 
fase com periodicidade igualou inferior àquelas listadas: 3 I. S lP I Doe: 

Equipamento Limitação de Serviços -- '-"B'XSÉ 

Fabricante "MadelolPN . , . ' . '. 
.... 

DOUGLAS DC8-73 
PREFLIGHT, OVERNIGHT SERVICE, 
TRANSIT e CHEQUE "A" (Básico). ,..,PRlNCIPAL 
CHEQUES DE MANUTENÇAO SEGUNDO 

~IPAL ~EING 707-300 HOMOLOGAÇÃO RBHA 145 (CHE 9711-
04/DAC) , 

" . . ' 

\ 
\ 
i 

Não obstante o contido no parágrafo acima, a Empresa não está autorizada a ex c~ qual~~ 
refa, independente de periodicidade, que exija recursos não disponíveis pela Empr sa . 

-------, 
D.3.2 MANUTENÇÃO FORA DE SEDE ~~ 

O detentor destas Especificações Operativas poderá executar manutenção de caráter EVENTUAL e . 
EXTRAORDINÁRIO, para as aeronaves de sua frota, fora de sua sede, com as mesmas limitações 
do item D.3.1 acima, depois da devida comunicação/autorização. , 'r.-' <, 

_ .. ~ /"l lJo L: 1.. 1 ~:""J [) ê G u ' 
TAI1EUON.·'\ ro GU,'U\'.I:"' r: n . . 

O detentor destas Especificações Operativas poderá executar ATENDIMENTt)"'iJE: " ~&.:A: · , 
as aeronaves de sua frota, de acordo com o previsto na seção 121 .105 do RBIâ~~t;Zl~ p~a ' a~ . 
naves de sua frota, confonne abaixo listado: 00 <; '.:" '.. . " ' . , •. " 

Equipamento 
Fabricante ModelolPN 

DOUGLAS DC8-73 PREFLlGHT, OVERNIGHT SERVICE, TRANSIT 

BOEING 707-300 PREFLlGHT. OVERNIGHT SERVICE, TRANSIT 
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'ESPECIFICACÕES OPERA TIV AS 

" 
05 18/29 .. 

BRAZILIAN EXPRESS T'ransportes Vala: 

17 NOV 2004 Aéreos Ltda. 

E.I DETERMINAÇÃO DE PESO DE PASSAGEIROS E TRIPULAÇÃO 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. deverá seguir as instruções delimitadas em 
seu Manual Geral de Operações, na seção 9 - Peso e Balanceamento (rev. 4, 02SET2004). 

E.2 DETERMINAÇÃO DE PESO DA BAGAGEM E DA CARGA 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. deverá seguir as indicações listadas em seu 
Manual Geral de Operações, na seção 9 - Peso e Balanceamento (rev. 4, 02SET2004). 

E.3 PESAGEM PERIÓDICA DAS AERONAVES 
Todas as aeronaves da BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. deverão ser pesadas a ca­
da 5 (cinco) anos. 

~ AUTORIZAÇÃO DE USO DE PESO MÉDIO DE FROTA 

o 

A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. NÃO está autorizada a utilizar o valor de peso 
médio de frota. 
Os despachos das aeronaves da BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda.deverão utilizar 
os pesos específicos de cada ae? 

" 

" -

GPMI . CORREIOS I 
185 ' I 

! 

n 
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ESPECIFICACÕES OPERA TIV AS 

" 
05 20/29 

BRAZILIAN EXPRESS Transportes 
~ .-

Uata: 
.... _.~~ 

Aéreos Ltda. 17 NOV 2004 

F.I DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTERCÂMBIO COMO OPERADOR 
PRIMÁRIo 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não possui acordo de Intercâmbio Operacio­
nal autorizado pelo DAC do Brasil como Operador primário. 

F.2 DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTERCÂMBIO COMO OPERADOR 
SECUNDÁRIO 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não possui ac rdo de Intercâmbio Operacio-
nal autorizado pelo DAC do Brasil como Operador secundário. . . 

'f" 

o 
.I 

:·JY ú\; ,,, ; ' :1 : 1-" , :. c:' : ;"' !" (': " sL~) ·.;~. tabr:· t1' .... 
. ,~,:!i*,:} t;:":.!. 4 : :), ~;t.i : O Ju·nior ." r. 

Fls;-__ -= 
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, 1 OENAF-1.tj!J ~ ~ . (5 
7(1 ~ 

ESPECIFICAÇÕES OPERA TIV AS 
Kevlsao: l'agtna: 

rlll 05 21/29 

·BRAZILIAN °EXPRESSTransportes ! Uata: 
\ , ' 

. '- ' ~'" 

17NOV 2004 Aéreos Ltda. 

PARTEG 
RESERVADO 
'. '. . ". . " . . .. 

-. Fls : 188 
---~ 

Doe: 



.1 ~. ' 
. -_ .. ~ 

c 

o 

A 

/~ DENAF -.1Lj?ti ti 

Kev.3ád: Págma: 
~ 

ESPECIFICAQÕES OPERA TIV AS 
, 05 22/29 

BRAZILIANEXPRESS Transportes · . Uata: 

Aéreos Ltda. 17 NOV 2004 

PARTE H 
f'It.I 

DESVIOS, ISENÇOES 
f'It.I 

E AUTORIZAÇOES 
ESPECIAIS 

/ 

Ch é da Seção de Certificação e Controle de 
empresas rezidas velo RBHA 121 e 129 

)MM. d. ['111:_ C. JUIIIt< o lo' T .. fIogo 

Divisão de Overações de 
A!'riM. do t.c .... c. ':! ... ", . 1.' T,. f., 

'r~/ Chefe da Seção de Homologação e 
. Controle de Empresas - RBHA 121 

°Fls: _ . oorCIendção do Processo de 
--lfomolo~ação - RBHA ~ (J 

Doe: 3 /1 r iiaurooGageiroPinto .Ten .. CeI .• Eng; ~ J r 
__ ~-, __ .;:-r .-~ .0E·ngenheiro Aeronáutico 

Adjunto da eoordena~ria de 
Vigil!ncia OperaClonl 1 



L OENAF -lI .:) } " V /f; 
-

KeVlsao: gIRa: 

ESPECIFICAÇÕES OPERA TIV AS B!:jj 05 23/ 29 ,. BRAZILIAN EXPRESS Transportes Uata: 

Aéreos Ltda. 17NOV 2004 
-

H.I DESVIOS E ISENÇÕES RELATIVOS ÀS OPERAÇÕES 

H.l.I DESVIOS 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não tem nenhum tipo de desvio aos requisitos 
do RBHA na área de operações autorizado. 

H.I.2 ISENÇÕES 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não tem nenhum tipo de isenção aos requisi­
tos do RBHA na área de operações autorizado. 

H.2 DESVIOS E ISENÇÕES RELATIVOS À MANUTENÇÃO 

- ~ . I DESVIOS 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. esta autorizada a operar a aeronave de marcas 
PP-BEX, SIN° 46.104 até 31 de Dezembro de 2004 em acordo com a revisão da última Lista Mestra 
de Equipamentos Mínimos (MMEL) conforme FAX 871/4TE-1I2004 de 19 de novembro de 2004. 

H.2.2 ISENÇOES 

a) ISENÇÃO DE CADERNETAS DE CÉLULA E MOTOR 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a não conduzir a bordo as cadernetas 
de célula e motor. 

b) ISENÇÃO 
Não há nenhuma outra isenção" além das listadas acima . . 

1-RA"l~-M"~~?ft'::r'''-:-r ' 

CPMI - CORt;;'LvS I 

. ;H.3 DESVIOS E ISENÇÕES EM GERAL FIs.- 19 ~ I 
._------~ 

~l l DESVIOS 1 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não tem ne R8ttip~~-Jr~a:o~req 1 

do RBHA ou alguma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autorizad 

H.3.2 ISENÇÕES 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. não tem nenhum tipo de is o aos reqUlsl-
tos do RBHA ou alguma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autoriza 

H.4 AUTORIZAÇÕES ESPECI~~S h 
Não há nenhuma autorização espec~; '( 

c7tP 
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o 

Aéreos Ltda. 17 NOV 2004 

AERONAVES AUTORIZADAS 
o detentor destas Especificações Operativas somente está autorizado a conduzir operações com as 
aeronaves abaixo relacionadas, respeitando as limitações pertinentes contidas no respectivo Certifi­
cado de Aeronavegabilidade e nos Manuais de Vôo aprovados. 

l:MARCAS2 ':!:;::, ;;; )FA.BRICANtE;:::; ;:;~;~;~: ~1.MonfInnj~ 'N "S;ttl '" :~ . ~ ~.~~; o " .JUE:~~ 
PP-BEX McDONNELL DOUGLAS DC-8-73F 46104 
PP-BRI BOEING 707-351C 19776 
PP-BRG BOEING 707-323C 19586 
PP-BRR BOEING 707-330C 20088 
PP-BSE BOEING 707-323C 19317 

Somente serão autorizadas operações de aeronaves que constem da referida lista. 

V~ lüi" [i.~ 1,:";1) .) ~cI ... :; !-/ \.: ..... ,~ 
V .-" ; í.' ~; ~:~ G,lrb:y: ~\ (!~ L>::;, ~ f.: :: ('.~. 

\il! OC~11!llq \l 8 S GLl ;:)íllH.:~·O · St:~$J.TC'lhdl'~1 
, liHlê; -GII À I ~Ii ,jrb ,IUl1icr ; T : .. 

---- -'---
I ,) _ .... 
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. ESPECIFICACÕES OPERA TIV AS li] 05 27/29 

BRAZILIAN EXPRESSTransportes uata: 

Aéreos Ltda. 17 NOV 2004 
: 

J.l INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE VÔOS INTERNACIONAIS 
A BRAZILIAN EXPRESS Transportes Aéreos Ltda. quando autorizada a realizar vôos internacio­
nais deverá cumprir o previsto na seção 121.11 do RBHA 121, que prevê quando operando fora do 
Brasil, cumprir as regras vigentes no país onde se encontra a não ser que as regras brasileiras ou as 
do Anexo 2 da ICAO sejam mais restritivas. 

J.2 DISPOSIÇÕES FINAIS 
O detentor destas especificações está obrigado a portar cópia das mesmas a bordo das aeronaves lis­
tadas na Parte I acima. 
Qualquer alteração nas limitações contidas nas Especificações Operativas dessa Empresa deverá ser 
solicitada a este Subdepartamento, através de carta, dentro do prazo estabelecido na seção 119.51 
do RBHA 119 - ALTERAÇÃO DE ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS. 
O DAC se reserva a prerrogativa de alterar estas Especificações Operativas por iniciativa própria, 
de acordo com as provisões da seção 119.61 do RBHA 119. 

J.3 APROV AÇÃO 

o 

Aprovo estas Especificações Operativas que deverão nortear e limitar as operações do detentor da 
mesma. 
Independente do exposto no presente documento, as operações, somente poderão iniciar-se e man­
ter-se quando a respectiva Autorização de Funcionamento/Concessão expedida pelo Subdeparta­
mento de Planejamento do DAC for emitida e estiver válida. 

! 

I 

r-Rf~f'-ti:"i' f2ees-~ 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa BETA - Brazilian 
Express Transportes Aéreos Ltda inscrita no CNPJ n° 64.862.642/0001-
82 estabelecida na Av. Jamil João Zarif, sIn° - Posição Remota Central­
Módulo I - Lotes 09, 09A, 11, 11A, 13 e 13A - Aeroporto Internacional 
de Guarulhos - São Paulo - Cep: 07141-970, executa(ou) para esta 
empresa ACTUALCARGO L TDA CNPJ: 04.961.504/0002-00, situada 
na rua Endres ,650 -Guarulhos-SP, os serviços, abaixo especificados, 
no período de L01_1_12_1_03_ a 05_/_11_/_04-> 

• PESONOLUME DA CARGA TRANSPORTADA: 
• 2.640 tono 
• FREQÜÊNCIA DO SERViÇO: 
• Segunda -Feira à Sexta-Feira 
• CARACTERíSTICAS BÁSICAS DA CARGA TRANSPORTADA: 
• Matéria Prima /Eletroeletrônicos/Comércio em Geral 
• TIPOIMODELO DA(S) AERONAVE(S) UTILlZADA(S) NO 

TRANSPORTE: 707 e DC-8 
• VALOR MENSAL (R$): Seguro Próprio. 

Atestamos, ainda, que tais serviços estão sendo I foram 
executados satisfatoriamente, não existindo, em nossos registros', até a 
presente data, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade 
com as obrigações assumidas. 

'õ4 961 504/0002~Õl 
Actual Cargo Ltda. 

Rua Endres n.O 650 

Vila Endres - CEP 07043-000 
, 

L GUARULHOS - SP. I . .,. 
-Fls: 195 

Doe 3iffi: O 
Manaus ____________ Av. Torquat~QajQS 6=10<32 I"l~ olônia Santo Antonio - CEP : 69048-66 

Tel.: (92) 651-3530 - Manaus - AM - E-mail : actualam@actualam.com.br 

São Paulo ___________ Rua Endres. 650 - Vila Endres - Guarulhos - SP - CEP : 07043-000 
Fone/Fax : (11) 6421-7299 - E-mail : actual@actualyar9 0om ' br 

Campinas ___________ Rua Salto Grande. 745/A - Jd. do Trevo - Campin - SP 
CEP "030-020 - Fone, "9) 3278-0078 - E-ma'" actua'C7@t , .com.b, 
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TRAN8PORTE8INTERHODAl8LTD~ 

Guarulhos, 18 de Novembro de 2004 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos frns que a empresa BETA - Brasilian Express 
Transportes Aéreos Ltda, inscrita no CNPJ n° 64.862.642/0001-82 estabelecida na Av. 
Jamil João Zarif, s/n° - Posição Remota Central- Módulo I - Lote 09, O~, 11, liA, 
13A - Aeroporto Internacional de Guarulhos - São Paulo - Cep: 07141-970, executa 
para esta empresa Aerotrans Transportes Intermodais Ltda, inscrita no CNPJ: 
00.292.871.0002/07 situada na Rua: Inglaterra, nO 02, Jd. das Nações - Guarulhos/SP, 
os serviços, abaixo especificados, desde 1998. 

• PesoN olume da carga transportada: 330 TONELADASIMÊS 
• Freqüência do Serviço: TERÇA Á SABADO 
• Características Básicas da Carga Transportada: COMPONENTES 
• TipolModelo da(s) aeronave(s) Utilizadas(s) no Transporte: BOEING 707-300 

EDC8 
• Valor Mensal: R$ 587.500,00 

C') Atestamos, ainda que tais serviços estão sendo executados satisfatoriamente, 
existindo, em nossos registros, até a presente data, fatos que desabonem sua con, ' 
responsabilidade com as obrigações assumidas. 

CPMI_'C~9fWRR'M-:EI"...p.OS~OO 292 871/0002-071 
, AFRQT={4.."r; !-:· 'd!3?cy-rres 

. :"!f.- ::,~ /:V . , .1· I TOA 

::4 I" d;:~:::H::": ':2~ ' .. 
MATRIZ.: Rua Belo Horizonte, 888-A - Alejxo - CEP 69.057-060 - Fone.: (963.6814 ~ 

Fax Ramal 201 - Manaus - Amazonas ~ J ~ ~ 
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CARGAS 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa BETA - Brazilian 
Express Transportes Aéreos Ltda inscrita no CNPJ nO 64.862.642/0001-
82 estabelecida na Av. Jamil João Zarif, s/no - Posição Remota Central -
Módulo I - Lotes 09, 09A, 11, 11 A, 13 e 13A - Aeroporto Internacional 
de Guarulhos - São Paulo - Cep: 07141-970, executa para esta 
empresa KM CARGO L TOA CNPJ 03.745.461/0001-81, situada na Rua 
Dona Ana Nery n. 179 - São Paulo - Sp Cep: 03106-010, os serviços, 
abaixo especificados: 

PESONOLUME DA CARGA TRANSPORTADA: 

5 TONELADAS POR DIA SENDO EM MÉDIA 2000 VOLUMES. 

TIPO E MODELO DAS AERONAVES: 

BOEING 707 e DC-8 

CARACTERíSTICAS BÁSICAS DA CARGA TRANSPORTADA: 

ELETRO-ELETRONICOS 

Atestamos, ainda, que tais serviços estão sendo executados 
satisfatoriamente, não existindo, em nossos registros, até a present 
data, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade com a 
obrigações assumidas. -. \-~---. ;2()85- -cP~i 

CPMI - CORREIOS 
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DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 27, INCISO V 
da LEI 8666/93 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
SBN Quadra 01, Conjunto 3 - Bloco "A" - 13° andar 
Ed. Sede ECT - Cep: 70002-900 - Brasília - DF 
Fax: (61) 426-2691 

( Ref.: CONCORRÊNCIA N° 006/2004 - CEUAC 

o 

Empresa BETA - Brazilian Express Transportes Aéreos Ltda, inscrita 
no CNPJ n° 64.862.642/0001-82, por intermédio de seu representante 
legal o Sr. Irapuan Falcão de Albuquerque, portador da carteira de 
identidade nO 12.474.881-5 - SSP/RJ e do CPF nO 018.015.627-68, 
DECLARA, para fins do disposto no inciso V do Art. 27 da Lei nO 
8666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela lei nO 9.854, de 27 de 
outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em 
trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos. --

~ -
CPMf. CORREIOS 

Brasília, 25 de Novembr Fc!Je-2no . 198 . 
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RELAÇÃO DISC~IMINATIVA DE DOCUME~TOS~ F 
CONCORRENCIA N° 006/2004/CEUAC ~. I 

. ~útMu rté1tea4 S.rt. 
Licitante: .. .... ...... .. .. .. ....... : TAF - LINHAS AÉREAS S/A 
Endereço: .................... .. . : Praça Brig. Eduardo Gomes S/N - Hangar TAF 

Fortaleza-CE CEP: 60420-290 
Telefones ........................ : (85) 3272-7333/3433.5220/3433.5222 
Fax .. .... ............................ : (85) 3272-5144 
Data / Hora Abertura ....... : 25/11/2004 09:00h 
Responsável Assinatura Contrato: Sr. João Ariston Pessoa de Araújo Filho 

- Diretor Comercial CPF N° 549.705.043-34 

1.1 - HABILITAÇÃO JURíDICA 

c) ATO CONSTITUTIVO 

1.2 - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA 

a.1) fi) BALANÇO PATRIMONIAL (EXERCíCIO 2003) 

b) CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA OU CONCORDATA 

1.3 - REGULARIDADE FISCAL 

a) CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURíDICA (CNPJ) 

b) PROVA DE INSCRiÇÃO NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES ESTADUAL E 
MUNICIPAL . •. 

c) I) CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE TRIBUTOS E CONTRIBUiÇÕES FEDERAIS E 
CERTIDÃO QUANTO A DíVIDA ATIVA DA UNIÃO 

c) 11) CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE DÉBITOS ESTADUAIS 

c) 111) CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE DÉBITOS MUNICIPAIS 

c) IV) CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO/INSS 

c) V) CERTIFICADO DE REGULARIDADE DO FGTS 

I 

FORTALEZA· Fone: (85) 272.7333 - Aeroporto Pinto Martins. S/N - Hangar TAF - CEP 60420-290 - Fortaleza - Ceará - Brasil - Reservas: (85) 272.7474 

BRASíLIA - SNQ 202 Bloco H Apto. 602 - Asa Norte - CEP 70832-080 - Fone: (61) 272.3773 - Fax: (61) 349.0715 - Brasílía - DF - Brasil 
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1.4 - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

a) CONTRATO DE LEASING 

a.1) CERTIFICADO DE MATRICULA E AERONAVEGABI LI DADE 

b) CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE TRANSPORTE AÉREO­
CHETA 

b.1) ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 

c) ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

1.5) DECLARACÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 27, INCISO V, DA LEI 8666/93 

Brasília-DF, 25 de novembro de 2004. 
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ATA DA ASSEMBLEI~ GrRAL DE TRANSfOR""t~O DE SOCIEDADE POR QUOTAS DE 

RESPONSAB I LI DADE LI" ITAUA' EM SOC I [DADE~ ,ANO" I NA. REAL I ZAGA E" 08.08.94 . 

TÁXI A~REO fORTALEZA LTDA PARA TAf - LINHAS ~REAS S/A 
AOS OITO DIAS DO M~S DE AGOSTO DE UM MIL NOVECENTOS E NOVENTA E QUATRO 

~S 18:00 HORAS, NA SEDE SOCIAL DO T~XI AtREO fORT~EZA LTOA. SITUADA NESTA CIDADE DE FORTALEZA, 
CAPIJAL DO ESTAUO DO CEARA, NO AEROPORTO INTERNACIoNAL. PINTO MARTINS - HANGAR TAF, REUNIRAM-SE 
OS s6cIOS COMPONENTES DA REFERIDA SOCIEDADE, SENHORES JOIo ARISTOM PESSOA DE ARAtlJO, BRASILEIRO, 
CASADO, EMPHESARIO DA AVIAÇ~O, INSCRITO NO CPF/Mf SOB NR. 013.488 .253-91, C~DULA 'DE IDENTIDADE NR 
78 . 324, EXPEDIDA PELA sPSP-CE., EM 02.08 .87, NASCIDO NA CIDADE ' DE LIMOEIRO DO NORTE-CE, EM 
29 .01 . 36 , fiLHO Q~ JOAQUIM IRINEU UE, ARAOJO E MARIA DARIA PESSOA DE ARAOJO,RESIDENTE E DOMICIL I A­
DO -NA CIDADE DE , fORTALEZA-CE . ,~ RUA VICENTE LINHAREs NR . 380, ALDEOTA, MÃRCIA ADEQOATO ARAtlJO,~RA­
SILEIRA, DOI,.AR _ INSCRIÇ7l0 NO CPf/MF NR . 455 .247."-'3-00 , C~DULA DE.lDENTIDADE NR . 18B.362, EXPEDIDA 
PELA , ~"SP-CE. , . NASCIDA NA CIDADE DE SOBRAL-CE . ,EM 03 .02 . 42, FILHA DE JO~O NOGUEIRA ADEODATO E LU­

ZIA': MENUESADEODATO , RESIDENTE E DOMICILIADA NA CIDADE DE FORTALEZA-C I::. ,A RUA VICENTE LINHARES NR 
380 ; '. ÀLOEOT,A; JO~Q:; AR,ISTON peSSOA Df. ARAtlJO f I LHO, BRAS I LE I RO, SOLTE I RO, MENOR ASs 1ST I DO PELO SEU 
PA I, ,ESTUDANTE.; ' I NSCR lçllo -NO CPF/MF NR . 549.705 .043-34, C:~DULA DE IQENTlDADE NR 91002268322 ; EXPED.I­
DA PELA "SSP-CE : ; EM 14 .08.91 ,NASC IDO NA C IDADE DE FORTALEZA-CE. ,EI1 08 . 10 .77, F ILHO DE J01{o ARISTON 

PESSOA DE ' ARAOJO ~ MARC I A ADEODATO ARAÜJO, RES I DENTE E DOM I C I LI ÁQÓ NA C IDADE DE FORl ALEZA-CE., A 
RUA VlCENTE LINt:lARES NR .380, ALDEOTA , JOAQuá" IRIMEU DE ARAtlJO .MET.O, BRASILEIRO, MENOR I MPÜBERE, 
REPRE:SENTADO PEi.O~: SEU PAI, ESTADANTE, ' INStRiç~o NO CPF/Mf NR.544.511.753-72 . C~DULA DE IDENTIDADE' 
NR '91002272281 , : EXPED IDA PELA SSP-CE. ,EM 18 .oa . 91,NA~C IDO: NA C ((lACE DE FORTALEZA-CE . ,EM 18. ~0;:7a, .. 

F I LHO UE JO~O AR.I STON PESSOA DE ARAÜJO E MiRC I A ADEODAH) ARAÜJO, . RE51 DENTE E DOM I C I LI ADO NA ,c 1- , 

OADE DE FORTAL~Z.A:':CE. ,À RUA V ICENTE L INHARf.s NR. 380 ,ALDEOTA ,E KAJj;!MA ADEODATO ARAtlJO, BRASILEIRA, 
SOLTE IRA , MENPR~MANCIPADA, ESTUDANTE, INSCRIÇllo NO C:PF/MF ' SOB NR. 544.511.403-15, C~DULA 

DE- IDENT IDADE JNfF~1Oà22a8308, EXPEDIDA PELA SPSP";CE., EM . ""'. 08.91, NASCIDA NA CIDAOE DE FORTALEZA 

EM 03 ó06 .• '15,FII,.HADE JO~O ARISTON PESSOA DE ARAÜJO E MARCIA ADEQDATO AHAÜJO, RESIDENTE E DOMICI­
LIADA NA CIDADE DE FORTALEZA- CE.,1>. RUA VICENTE L1NHARES NR.3BO,ALDEOTA,DEVIOAMENTE CONVOCADOS POR 

, . .... ' : . , ~ . / 

CARTA, DE C:ONVOCAÇ~O .PARA DELIBERAREM SOBRE A ORDEM DO DIA DA ALUDJOA CONVOCAÇ~O, ADIANTE TRANS-
CRITA, ASSINADA, ,A : FOLHA DE PRESENf;A ADREDE PREPARADA E AUTENTICA9A,COM AS INDICAf;ClES DETERMINADAS 

POR LEI, VERlfICO~-SE QUE ESTAVAM PRESENTES TODOS OS S6CI05 UA MENCIONADA SOCIEDADE, REPRESEN1AN-
000 SEU INTEIRO CAPITAL SOCIAL, POOENDO, POR CONSEGUINTE, FUNCIONAR REGULÁRMENTE A AssEMBL~rA . 

. , ~ ' .... 
PARA PRESIDIR OS TRABALHOS . FOI AC:LAMADO POR UNANIMIDADE O 5H . , JOJO ARISTQN 'PESSOA DE ARAtlJO" JÁ . ~ ~. . 
QUALIFICADO, O QUAL , POR SUA VEZ, CONFIOU A MIM lARI~A :'f~ODATO ARAtlJO TAMB~M J~ QUA-
LIFICADA PARA SECRETARIA':"LO, FICANDO DESTA MANEIRA CONSTlTUIDA Al ijE5A DIRETORA. INSTALADA A 5E~slIo 
O SR . PREs I DENTE DETERM I NOU QUE SE PROCEDESSE ~ LE I TURA DA CARTA!'IJE CONVOCAÇ~O, O QUE 1"0 I ,POR. MIM 
FEITO, CUJO TEOR, ' .... 0 SEGUINTE : " TAf-LINHAS -"REAS S/A . ASSEMBL~J A GERAL DE TRANSFOHMAÇ7l0 ' DO TiXl 
AtREO fORTALEZA LTOA . " s1I:O CONVOCADOS OS " QUOTI5TASDO· CAPITAL 50C'IAL DO TiXl -"REO fORTALEZA LTOA 
A COMPARECEREM NO DIA OITO DE AGOSTO DE UM MIL NOVEC~NTOS t:: NOVE.~T"A E QUATRO, ÀS DEZESSEIS HORAS, 
NO AEROPORTO INTÉRNACIONAL PINTO MARTINS, ~ HANGAR TAF, A FIM DE ÓELIBERAREM, SOBRE A SEGUINTE OR­
DEM DO UIA : A,)- APROVAÇ1l0 DEFINITIVA DA TRANSFORMAÇ1l0 ' EM SOCIEDADE ANONIMA, 8 ,)- APROVAÇ~O DO ' ES-
TATUTO SOCIALI , C)~· ELEIÇlo DA PRIMEIRA DIRETORIA E DO CONSELHO ~ISCALI FIXAÇ~O DOS HONORA-

RIOS E REMUNERAÇClE5IEl- DESTINAÇ1l0 A SER DADA PARA AERONAVES ATUAIS ATIVIDADE DE 

T~XI A~REO I f}- OUTROS ASSUNTOS DE DE 1994. 

CONTINUA . . . 
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AP6s A LE ITURA, o.~IWO IN rc 10 AOS TRABALHOS O SR. PRES I DENTE DI:': .. .. E ,i BJETO 
CONeRET IZAR A TRANSFORMAI;7.(O DA soe I EOAOE TiXl AtREO:,fORTAlEZA L "N"~EOE'" UE TODOS 
EM SOC I EDADEANO~Ú MA ,SOB A DENOMI NAI;"o DE TAF -L I NHÁsi AtREAs S/A, ' QUI:': SUBMÚ I DO 
DOS' PRESENTES FO 1~~'APRQiiA6o pOR OEC ISJI;O ÚNAN I ME, RECt:SENDO OS só'e I ps EM A!;ClES ORO I N~R I AS ~!I!P-'rm:~QR 
NOI1INAL UNIURIO ;Q;' RS 'Z,10 ( ' DOI? RI:':AIS E DEZ CENTAVOS) O EQUIVALENTI:': AS SUAS PARTlCIPAI;DES NO 
CAPITAL DA SOCIEDADE ORA TRANSFORMADA, FICANDO COM A SEGUINTE DISTRIBUII;7.(O: JOlo ARISTON PESSOA 
DE ARAIlJO, J~ QUAL I f' I CADO, RECEBE Y/2. 000 (TREZENTOS E SETENTA E DUAS M I L) AÇDES OR 10 I ~R I AS NOI1I­
NATIVAS,MA:RCIA ADEODATO ARAllJO,JA QUALIFICADA, RECEBE 120.000 ( CENTO E VINTE MIL) A!;DE5 OROINA:­
RIAS N9MINATIVAS.JOlo ARISTON PESSOA DE ARAIlJO fILHO,J~ QUALIfICADO, RECEBE 36.000 (TRINTA E SEIS 
MIL) A!;DES ORDI~RIAS NOMINATIVAS, JOAQUI" IRIMEU DEARAIlJO NETO. JA: QUALIFICADO, RECEBE 36.000 
( TRINTA I:': SEIS MIL) AÇOES ORDINA:RIAS NOMINATIVAS E' IARINA ADEODATO ARAIlJO, JA: QUALIFICADA, RE­
CEBE 36.000 ( TRINTA E SEIS MIL) AI;DES ORO,INARIA5 NOMINATIVAS, PERFAZENDO UM TOTAL DE 
800. DOO ( SE I SCENTAS 111 L ) AI;OES ORO I NA:R I AS NOM I NAT I VAS., TOTALI ~ANDO O CAP I TAL SOC I AL NO VALOR 
EM RS 1.280.000. DO ( HUM M I Lli7.(O E OUZ.ENTOS SESSENTA M I L REA 15 ). OANOO PROSSEGU I MENTO O SR. 
PRESIDENTE SOLICITOU QUE SE PROCEDESSE, ENT"O ~ LEITURA DO PROJETO DO ESTATUTO SOCIAL DA SOCIEDA-
DE, QUE SE ENCONTRAVA NA MESA, EM DUPLICATA, DEVIDAMENTE ASSINADO POR TODOS OS PRESENTES, COMO 
SUBSCRITORES DO CAPI1AL DA COMPANHIA PARA, EI1 SEGUIDA, SER SUBMETIDO A DELIBERAÇ"O, O QUI:': FOI 111M 
LI DO O QUAL TEM O SEGU I NTE TEOR: . - . - . - . - .... - . - . - . - . - . - . - . - . - .... - . - . - . - ." . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . 
ESTATUTO SOCIAL DA TAr-LINHAS A(REAS S/A.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
CAPrTULO I - DA DE~INAÇlo, SEDE. OBJETO E DURAÇlo: .-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.-. - .- .... -.-.-.-.• -.-.-. 
ARTIGO 1. - SOB A DENOI1INAÇ~O SOCIAL DE TAr-LINHAS AtREAS S/A ~ . INSTITUIDA POR TRANSFORMAÇ"O 
UMA SOCIEDADE ANONIMA QUE SE REGERA: PELO PRESENTE ESTATUTO,NOS TERMOS DA LEI 6.404/76 DE 15.12.76 
E I1Als A LEGlsLAÇ~O APL .IC~VEL NOS CASOS 01115505,.-.- .-.- .-.- . - .-.- .- .- .-.-.-.-.-.- .- .- .-.-.-.-.- . 
ARTIGO 2. - A SOCIEDADE TERA: SUA SEDE NA CIDADE DE FORTALEZA, ESTADO 00 CEARA:, NO AEROPORTO IN-' 
TERNACIONAL PINTO MARTINS - HANGAR TAF,PODENDO SUA ADI1INISTRAÇ~O Es1ABELECER, ONDE CONVIER, 'AGtN-
C IAS, F ILlAIS, SUCURSAIS E REPRESENTAI;OES,.- .- .. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- ... .... .. . -.-.-.- .-' .-.-.- .- .-. 
ARTIGO 3. - A sQCIEDADE TEM C0l10 OBJETO SOCIAL A EXPLORAÇ"O DE SERViÇOS DE TRANSPORTE A~REO RE­
GULAR DE AMBITO REGIONAL DE PASSAGEIROS E, OU CARGAS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE SERVIÇOS POR 
fRETE DE TRANSPORTE A~REO DE PASSAGEIROS, I1ALA POSTAL, CARGAS, ATIVIDADE DE T4XI A~REO E SERVIÇOS 
DE REPARAI;"O E MANUTENÇ~O DE AERONAVES, MOTORES,PARTES E PEÇAS,AsSIM COMO SERVIÇOS DE HANGARAGEM, 
LIMPEZA DE AERONAVES E ABASTECIMENTO DE MATERIAL DE COMlssA:RIA, .-.- .-.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-.­
ART I GO 1. - O PRAZO DE: DURAÇ7.(O DA SOC I EDADE SERA: POR TEMPO I NOt:T~RM I NADO, . - . - . - . - ... . - . ' . - . - . - . - . 
cÁPrTULO II - DO CAPITAL SOCIAL E DAS A,DES.-.-.-.-.-.- . -.-.-.-.- :-.- . -.-.-.- ; ~.-.-.-.-.-.-.- . -.­
ARTIGO 5. - O CAPI~AL SOCIAL QUE ~ DE RS 1.260.000,00 ( HUM MILH~O E DUZENTOS E SESSENTA MIL 
REAIS) TODO ELE SUBSCRITO E DIVIDIDO EM 800.000 ( SEISCENTAS MIL) AÇOES ORDI~RIAS NOMINATIVAS 
DE VALOR NOMINAL DE RS 2.10 ( DOIS REAIS E DEZ CENTAVOS) CADA UMA' ... . -.- ... . -.- .-.- .-.- .... - .-.-.-
ARTIGO 8. - PELOtlfNOS 4/5 ( QUATRO QUINTOS) DO CAPITAL COM DIREITO A VOTO SER "O PERTECENTEs ' A 
BRASILEIROS, PREVALECENDO ESTA LIMITAÇ~D NOS' EVENTUAIS AUMENTOS DO CAPITAL 50CIAL,.- .... -.-.- .-.- . 
ARTIGO 7. - A DIREÇ"O DA SOCIEDADE SER~ CONfiADA EXCLUSIVAMENTE A BRAsILEIROS, .- .- .-.-.-.-.-.-.­
ARTIGO 8. -, AS AÇOES COM DIREITO A VOTO DEVER~O SER NOMINATIVAS' ..... -.- .-.-.- .-.-.· .-.- .-.- .-.- .­
ARTIGO 9. - A SOCIEDADE PODER A: EMITIR AÇOES PREFERrNCIAls AT~ O'~IMITE DE 2/3 ( DOIS TERÇOS) DO 
TOTAL DAS AÇOES EMITIDAS, N"O PREVALECENDO AS RESTRIÇOES PREVISTAS NA LEI NR. ~.565 DE 19.12.86,­
ARTIGO 10. - A TRANSFERrNCIA DE. AÇOJ::S COM DIREITO A VOTO ~ ESTRANGEIROS fiCA .LII1ITADA A 1/5 (UM 
QUINTO) DO CAPITAL E Df. PR~VIA AUTORIZAÇ~O POR PARTE DA AUTORIDÁOE COMPETENTE DO MINIST~RIO DA 
AERO~U1ICA,.-.-.-.- . -.-.- . -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- . -.- . -.- . -.- . 

ARTIGO 11. - DEsDÉQUE A SOMA FINAL DE AçDES EM PODER DE ESTRANGEIROS N~O ULTRAPASSE O LIMITE DE 
1/5 ( UM QUINTO) DO CAPITAL SOCIAL, PODER~O AS PESSOAS ESTRANGEIRAS, FISrCAS OU JURrDICAS,ADQUI­

I R I R A!;ClES DO AUMENTO DE CAP IT AL I . _ . . _ .. ... . _ . . - .... - .. . . - . < -. -. _ .. -. -. -: -. -. -. -. -." . -. -." . -. -. -. -. -. -. -. 
ART I GO 12. - 05 AC I ON I ST AS DA COMPANH I A GOZAR"O, NOS TERMOS DOS ART.I GOS 171 E 172 DA LE I 6 . 404176 
DE 15.12.76, DE PREFERrNCIA ·PARA SUBSCRII;7.(O DO AUMENTO DE CAPITAL'.-.- .... -.-.-.- .-.- .- .-.-.- .- :- . 
ARTIGO 13. - AS AÇOES OU TfTULOS QUE AS REPRESENTE SER"O ASSINADOS' POR DIRE10RES E A CADA AI;"O 
ORDINA:RIA NOMINATIVA CORREsPONOERA: UM VOTO NAS DELIBERAÇDES DA ASSEMBL~IA -~-_._~ 
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ARTIGO 11. - A ASSEMBL~IA RI':UNIR-SE-A ORDIN~RIAMENTE AT~ O DIA 30 ~~,,~ :: ... . {tJ~ CADA 
LOCAL PR~V I AMENTE ANUN~ I ADOS PELA IMPRENSA, OU OUTROS ME lOS DE COMU . ·OMO 
EXTRAORDINARIAMENTC SEMPRE QUC OS INTERESSES SOCIAIS O EXIGIREM, COM OBSERVANCIA 

~~:~~~;: ' ~~~~:': '~ ' ~~~~~~~~~~-~;~~~-~;~~'~~~~~~~~~';~~~-~~~;~~~~~-~-~~~~ ' ;~~~~~~~~';'~~~~~~ 
DA ·POR QUEM OS ACIONISTAS PRESENTES ESCOLHEREM, 
CAP rlUlO I V ' DA AOI'II N I STRAÇ"O . - . - . - . - ." ." . - . - ... . - . - . - . - . - ... , - . - . - . - . - . - . - .. .. . - ... . - . - . - . - . - .... - . -
ARTIGO 1S. - ~ ORGXO DA ADMINISTRAÇXO , A DIRETORIA, .-,-,-,- ,- ,- ,-,- ,- ,- ,- ,- ,-.-,-.-.- ,- ,- ,-,- ,- , 

. ARTIGO 16 .•. A DIRETORIA SERA ELEITA PELA ASSEMBL~IA GERAL, COM MANDATO DE 3 ( TR~S ) ANOS, 
ADMITIDA A . REElEIÇ~O DA TOTALIDADE DE SEUS MEMBROS, COMPOR-SE-~ DE 5 ( CINCO) MEMBROS, ACIONIS­
TAS OU N~O, BRASILEIROS E RESIDENTES NO PAIS, ASSIM DESIGNADOS~ 1 ( HUM) o ·IRETOR PRESiDeNTE, 
1 ( HUMA ) DIRETORA VICE-PRESIDENTA, 1 ( HUM ) DIRETOR COMERCIAL, 1 ( HUM ) DIRETOR D~ ADMINIS­
TRAÇJ:O E fiNANÇAS f. 1 ( HUM ) DIRETOR T~CNICO. 
Parágrafo único - O MANDATO DA DIRETORIA SE PRORROGA AUTOM~TICAMENTE, AT~ INVESTIDURA DOS NOVOS 
DIRETORES ELE I TOS I ' .. ,- , .. , .. ," , - , - , - , .. ," , - . - ," , - , - ... ," ." , - . - , " , .. . - , .. , - , .. , - , - , .. , - , .. , .. , - , - , - , . . , - , - , -

ARTIGO n. - NO CASO DE IMPEDIMENTO TEMPOR~RIO DE QUALQUER DIRE::TOR, O DIRI::TOR PRESIDENTE INDICAR~ 

ENTRE 05 DIRETORES REMANESCENTES O SUBSTITUTO PROVIS6RI0, QUE ACUMULARA AS FUNÇOES AT~ O T~RMINO 

DO IMPEDIMEN10 , 
ParÓgr'afo único - OCORRENDO VACANCIA EM CAR~TER DIFINITIVO, SERA CONVOCADA IMEDIATAMENTE A ASSEM­
BL~IA GERAL PARA PROCEDER A NOVA ELEIÇ~O , 

ARTIGO 18. - COMPETE ~ DIRETORIA ATRIBUIÇOES~ 1- DIRETOR PRESIDENTE ( O RESPONSAVEL PELA CONDUÇ~D 
GERAL DOS NEG6CIOS DA COMPANHIA, ES1ABELEC~NDO AS ESTRAT(GIAS DE M~DIO E LONGO PRAZO, OBJETIVANDO 
O DESENVOLVI MENTO, A EXPANSM DO MARK ETSI1ARE E O AUM[NTO DA RENT AB I LI DADE DA EMPRESA, RESPONDERA 
PELA CONSECUÇ~O DOS OBJETIVOS MAIORES DA EMPRESA, DETERMINANDO, PLANEJAMENTO,OISTHIBUINDO RESPON-
SABILIDADE E AUTORIDADE AOS DEMAIS DIRETORES PARA QUE CADA UM, NO AMBITO DE SUAS ATIVIDADES, CON­
CORRAM PARA O PLENO SUCESSO E ALCANCE DAS METAS ESTABELECIDAS, APROVAR~, POR ~ECOMENDAÇ~O DO 01-
TEROR DE CADA AREA, O ORÇAMENTO GERAL OA EMPRESA, OS PLANOS DE REEQUIPAMENTO, A CONTRATAÇ~O E A 
DEM ISSXO DE PESSOAL, 05 INVESTIMENTOS NA INFRAESTRUTURA, DESIGNAR~ OS COMANDANTES DA EMPRESA, OU­
VIDA A RECOMENDAÇ~O DA DIRETORIA T~CNICA, REPRESENTARA OU, POR SUA DELEGAÇ~O, INDICAR~ REPRESEN­
TANTE DA ~MPRESA JUNTO AO DIRETOR GERAL E AOS DEMA'IS ORG~OS DO DEPARTAMENTO DE AV IAÇXO C IV IL ,RE­
PRESENTAR~ A EMPRESA, OU POR SUA DELEGAÇ~O, INDICAR~ REPRESENTANTE DA EMPRESA JUNTO AOS ORG~O PÜ" 
BL ICOS, ENTIDADES GOVERNAMENTA IS E REI-'RESENTAT IVAS04 INDUSTR IA DO . TRANSPORTEi\'::REO REGULAR, 11-
DIRETORA VICE-PRESlgENTA ORGANIZAR AS ATAS NO LIVROS ·SOCIAIS DA SOCIEDADE;MANT~-LOS SOB SUA GUAR­
DA E RESPONBILIDADE E .. LAVRA-LOS NOS MOMENTOS PROPRIOS. E APOIAR OS DEMAIS MEMBROS DA DIRETORIA, 
QUANDO SOLICITADO PELO DIRETOR PRESIOENTE,NAS DECISOES EMPRESARIAIS LIGADAS A POLITICAS DE DESEN-· 
VOLVIMENTO DA SOCIEDAD~ E ZELANDO PELOS INTERESSES, ESPECIALEMENTE PELA MANUT~NB'XO DO MAIS ELE­
VADO PADR~O DE SERVIÇOS,III- DIRETOR COMERCIAL RESPONDERA PEl.O ESTABELECIMENTO DAS ' POLITICAS DE 

··~MARKETING E VENDAS PELO D~SEMPENHO COMERCIAL DA EMPRESA NO MERCADO DE ATUAÇ~O DA COMPANHIA, . DE 
. ' SORTE DE QUE OS OBJETIVOS E MrTAS PREESTABELECIDAS P~LO DIRETOR PRESIDENTE SEJAM ALCANÇADOS _. NO 

TEMPO E COM OS RECURSOS COLOCADOS A SUA DISPOSIÇlO, · 'PELA ELABORAÇ~O DO ORÇAMENTO DE SUA DI~ETO­

RIA E RESULTADOS COMERCIAIS,EMPREGANDO,TREINAMENTO E 'AÔMtNISTRANÓO .OS REClIRSOsLHUMANOS E TECNQL6-
GICOS COLOCADOS NO AMBITO DE SUAS A1IVIDADES, O PLANEJAMENTO DA ATIVIDADÉ\)E MARKE1ING ~ DA ' RES- · 
PONSAl'IlL IDADE DO ~ O IRETOR COMERCIAL, INCI.uiNDO AS .ê:AMPANl-IAS DE PROPAGANDA É ':~:~'PROMOC lONA IS ; · PARA~ · 
PASSAGEIROS E AG~NCIAS pE VIAGEM , O LEVANTAMENTO DE" ESTATrSTICAS S6CI0-ECDNOMICAS E DE TR~EGO: 
DA EMPRESA E CONG2NERES E AS ATIVIDADES DE VENDAS D·IRETAS, AS CAMPANHAS PROMOCIONAIS JUNTO , AOS 
USU~RIOS E AOS AGENTES DE VIAGEM E AGENTES CONTRATADOS, ASSIM COMO A GER~NCIA DOS SERViÇOS DE RE­
SERVAS DE PASSAGENS, O SERViÇO DE BORDO S~O ATIVIDADES DESTA DIRETORIA, A GER~NCIA DOS CONTRATOS· 
JUNTO AOS AGENTES DAS LOCALIDADES SERVIDAS f, OU A 5~REM SERVIDAS PELA EMPRESA;ASSIM COMO OS PRO­
GRAMAS DE TREINAMENTO A SERCM DESENVOLVIDOS PARA PESSOAL OESTES AGENTES E PARA OS DA PR6"RPIA 
EMPRESA, NO AMBITO DA DIRETORIA COMERCIAL, ADICIONALMENTE, AS ATIVIDADES DE TR~FEGO COMO PLANEJA-· 
MENTO DAS ROTAS, ·ESTATrSTlCAS DE MOVIMENTO DE PASSA~IROS E CARGAS E ADMINISTRAÇ~O DOS SCRVIÇOS 
DE ATENDIMENTO AEROPORTU~RIO AOS PASSAGEIROS E SUAS BAGAG~BS OU CARGAS DESPACHADAS, E FINALMENTE 
A CDORDENA'~O DE VOo DAS OPERA,OES REALIZADAS PELA EMPRESA, QUE NO AMBITO REGUILAR QUER SOB A 
FORMA DE FRETAMENTOS, IV- DIRETOR ADMINISTRATIVO E fiNANCEIRO, , IDAÇlo . E :, 
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'~." If~ ELABORAr;:~O DO ORr;:AMENTO GERAL DA EMPRESA, :CONTROLANDO AS DESPESAS E R ·' S J 
MENSA I S DE ACQMPANHAMENTQ DE · RESUL, TADQS ( BALANCETES ), DESPESAS, CU -FQS . p Ac:' ,~ A E . 
PQSIr;:~Q DO. ORr;:AMENTO, ÀSSIM CQMO DO. BALANr;:Q PERióDICO. EXIGIDO. PELAS A Qfl.<lP,AUEiÚ..iQM :!\;NT ' A/ 
CAj)TAr;:~O E A APL ICAr;:~Q ·.DE RECURSQS ,NA REDE BANC~R IA N~C IQNAL E, QU, INTERNA8{) AL, PA P'lr., 
ELABQRAr;:~Q DE CQNTRATo.S DE AQUISIr;:~Q DE ATIVQS, BENS ' DE CAPITAL E ARRENDAMENTO QU AQUIS~""~ 
AER.QNAVES , A EXECUÇ1(Q . DAS CQMPRAS SQL I C I TADAS PELQS DEMA I S SETQRES DA EMPRESA, ESTR I TAMENTE DEN­
TRQ ' DQ QRr;:AMENTQ ' EM VIGOR, TANTO DE B~NS COMO DE MATERIAIS AERQN~UTICQ5 o.U DE ' USO GERAL PELA 
COMPANHIA, A ADMiNISTRAÇ~O GERAL DE PESSOAL POR~M N~~ SE EXAURINDO .NAS SEGUINTES ATIVIDADES:COOR­
DENAr;:M DA ELEBQRAr;:~Q DO PLANO DE CARGOS E SAL~R 10.5, RECRUTAMENTO. E SELEr;:JlQ, TR IENAMEN10 E REC I" 
CLAGEM, ADM I N I STRA,1{Q DO. PESSQAL NO QUE. TANGE A ADMIS'SM, DEM I SSM, F~R I AS , I NDEN I ZA,OES , FQLHA 
DE PAGAMENTO , CONTROLe DE AUSENCIAS, CONTRQL!:: DE M~O DE OBRA, BENEFfclOS SQCIAIS , PROMOr;:OES E RE­
LAr;:OES TRABALHISTAS CQM SINDICATOS E AUTORIDADES, A CQNTABILIDADE GERAL DA EMPRESA, DE ACQRDO 
CQM o. PLANO. UNIFORME DE CONTAS PARA AS EMPRESAS A~REAS REGULARES DE AMBITQ REGIQNA~, EMITIDO. PELO 
DEPARTAMENTO. DE AVIAr;:~O CIVIL - DAC E A ADMINISTRAç:1(O GERAL DOS RECURSOS E SUAS APLICAç:OES NO 
SISTEMA FINANCEIRQ .V·· DIRETOR TtCNICO ~ RESPQN5~VEL B~SICAMENTE PELA OPtRAç:~O E PELA MANUTENr;:~Q 

SEGURA, ECONOMICA E ADQUADA DAS AERaNAVES E COMPONENTES, OBSERVANDO. R I GORAMENTE a DlspaSTa Na 
RBHA 135 E aUTRAS NaRMAS APLlC~VEIS AS EMPRESAS REGULAR~S DE AMBITa REG I aNAL ,EMiTIDAS PELa DEPAH­
TAMENTO DE AVIAr;:~O CIVIL - DAC, CQMPREENDER~ A ADMINISTRAÇ~O DAS TRIPULAÇOES, A ESCALA DE VOQ, AS 
AN~LISES QPERACIQNAIS DAS RaTAS E DAS PISTAS DOS AERóDRQMOS SERVIDQS OU A SERVIR PELA EMPRESA E 
O TREINAMENTO. DAS EQUIPAGENS , DESIGNAR~ PERANTE AS AUTaRIDADES RESPONSAVEIS OS REPRESENTANTES .DA 
EMPHESA PARA ASSUNTas DE INVE5TIGAr;:OES DE ACIDENlES AERaN~UTlcas , TAMB~M DESIGNAR~ PARA APRaVAr;:~o 

PELO. DIRETQR PRESIDENTE DA EMPRESA o.S COMANDANTES DE SUAS AERQNAVES, QUVIDo.S o. GERENTE DE QPERA­
ÇOES , O UICFE DA SEç:~a DE TR I PULANTES , PROMOVER A ADEQUADA MANUTENÇJlo DAS AERONAVES, CQMPONENTES 
E EQUIPAMENTOS DE APOIO INCLUSIVE FERRAMENTAL, ASSIM COMO A GEST~O DOS ESTQQUE DE MATERIAL AERO­
N~U'lca E,au DE USO G!::RAL PELA ENGENHARIA E MANUTENç~a, PLANEJAMENTO. E caNTRaLE DE MANUTENÇ~Q DAS 
AERQNAVES E CQMPQNENTES ASSIM CQMQ A ELABQRAÇ~Q DQS : RELAT6RIQS DE CQNFIABILIDADE, PQNTUALIDADE E 
REGULARIDADE DA 'EMPRESA E DE CQMPQRTAMENTQ OPERAClaNAL DOS CQMPQNENTES, ELABaRAr;:~Q DO ORr;:AMENTQ 
DAS GERENCIAIS DE OPERA,OES E ENGENHARIA E MANUTEN,J{O, .- .- .- .-.- .- .- .- .-.- .- .- .- .- .- .- .-. - .- .- .­
ARTI GO 19 . .. caMPElE 11 DIREr<>IlIA DESIGNAR PROCURADaRES, EM Na ME DA C af'lp ANH IA, DEVC::NDa caNSTAR 
DOS RESPECTIVOS INSTRUMENTQS DE PROCURAÇ~O , OS ATQS E AS OPERAÇOES QUE PQDER~Q PRATICAR,A DURAÇ~O 
DQS MANDATQS E ASSINATURA DI:: PELOS MENQS 00.15 DIRETORES . COMPETE AINDA ~ DIRETORIA .- ... . - ... . - .- .-
A) - REPRESENTADA POR UM s6 DIRETOR, OU POR UM PROCURADOR, .-.- .-.-.-.- .- .-.-.- . - .- .-.-.- .- .-. 
A"1 ) .. A PR~TlCA DE TaDOS QS ATQS DE GEST~a NORMAL DaPATRIMo.Nla SQCIAL, ... . - .": ... .. . ...... . - .- .- ... . -
A-2) - A REPRESENTAÇ1(O ATIVA E PASSIVA DA SOCIEDADE,. EM JUIZO. OU FQRA DELE, PERANTE TERCEIROS EM 
GERAL , pessaAS f rSICAS E, au JURrDICAS, DE DIREITa plJBLlCO QU PRIVADO, ." .- .-. " ... ... . - .... -.- .-. 
B) - REPRESENTADA PQR DaiS DIRETQRES, POR UM DIRETOR E UM PROCURADOR au POR DOIS PROCURADORES, 
1]- 1) .. A PR~TlCA DE 1'0.00 E QUALQUER ATO, O QUAL, TENHA COMO CONSE.QU~NCIAS DIREITOS. E, OU OBRIGA­
r;:OES POR PARTE DA SOCIEDADE, .- . -.-. - .- . - . - . - . - . -.- . ~. - . - . -.- . - . - . -.- . - . - . - . - . - . -.-.-.-. - .- . -.-. ­
ARTIGO 20. - A DIRETORIA REUNIR-SE"~ SEMPRE QUE OSINiTERESSES SQCI~IS O UETERMI~ARE.M, PQDr:.NDO SER', . 
SEMPRE CONvaCADAPELQ QIRETOR PRESIDENTE, OU PELO CONSELHO. FISCAL, OBDECIDA 1\ ANTECED~NCIA DE 3 
( TR~S ) DIAS , QUANDO. INSTALADO, ._ ... .... _ ._._._ .... _._J .. _ .. _. ,":' ._ ....... _._._ .... _.~ .. .,. ,- ... ... . - ... . -.... . - ... . 
Parágrafo único - A DIRETo.RIA DELIBERAR~ COM A PRESENÇA MrNIMA DE 3 ( TREs ' ) DE SEUS MEMBROS E 
SUAS DEC ISOES SERJlO TQMADAS paH MA 10R IA DE VaTQS, . : ~ ' . ~'.-. -. -.- .... - . -. - ." .-.-.7". ':'. - . ". - . - .- .... - . -. 
ARTI GO 21 . '- COMO. GARANTIA DE SUA GEST~a, 'CADA MEMBRO ' DA DIRETORIA' CAUCIONARA: 5 ( CINCO) AÇOES, 
SUAS au DE UM AClaN ISTA, ANTES DE SUA INVESTIDURA,.- .- .- ... .... - ......... . - ... . - ... ... ;- .- .- .- .... - .- .- .- . 
Parágra fo único -~o.S MANDATOS DOS DIRETQRES INICIAR-SE-~O COM O T~RMO DE POSSE E FINDAR-SE-~O COM 
A INVr::STIDURA DE NOVQS , I TULARES , .... -.- . ..;. .- .- .... - .... - ... ... . -.- ... . - ... ... . .. . -.- .- .- .- .- .- .- ... . - ... . - . 
CAP rTULO V - DO CONSELHO FISCAL .- .- .-.-.-.- .-.-.-.-.-.- .- .-.-.-.-.-.-.- .-.- .- .-.-.- .-.-.-.- .-.- . 
ART IGO 22 . - O CQNSELHa fiSCAL, SER~ DE FUNCIQNAMENT.oN~Q PERMANE.Nl'E, SENDO INSTALADO NA ASSeM-
8L~ I A GERAL EM QUE FOR SOL I C I TAOO OU NOS CASOS PREV;I STOS EM LE I, COMPONDO-SE DE , 3 ( TR~S )MEI1BRQS: 
EfET I VOS E DE IGUAL NlIMERO .DE SUPLENTES . '. 
Parágrafo pri.oiro - O CONSELHO FISCAL TER~ AS ATRIBU.IÇOES E OS PODERES QUE A LEI LHE CONFERE, .- ; 
Parágra fo 5voundo - OS SUPLENTES SUBSTITUIR~Q QS MEMBROS EfETIVQS, AUTOM~TICAMENTE, NA QRDEM UE 
SUA DESIGNAÇ~OI .- .- .- .-.- .- .- .- .- .-.- .- .-.-.-.- .-. -. - .-.-.-. - .- .-.- .-.- - - - - - - - - - - - -,..-y---.-.--- ---..... -_. 
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CAPfTULO VI - DO EXERCfclO SOCIAL . ..-." . ~-1< "".' l 
ARTIGO 23. - O EXERC f.C·IO SOC IAL COMEÇA A 1. DE JANE IRO E TE 1'~c~c:3'l E DEZEMBR 
ARTI GO 24. .. A DI RE TOR'I A, COMO ORGllO DA ADM I N ISTRAÇ~O, APRESEN ASSENBL~ IA . '{AL 
PROPOSTA SOBRE A' DESTINAÇllO A SER DADA AO LUCRO LrQUIDO DO EXERCrCIO, OBEDECENDO O ~SPi~ 
LEGAIS,.- .-.-,-,-,-,-.-,- .-.-.-.-,-.-.-,-,-.-.-,-.-,-,-,-.- ,-,-,-,- .-.- .-.- .-.-.- .-. -. . 
Parágrafo único - OS ACIONISTAS TER~O DIREITO A UM DIVIDENDO MfNIMO EQUIVALENTE A 25Z ( VINTE E 
CINCO POR CENTO) DO LUCRO LfQUIDO DE CADA EXERCfcIO, .-.-.- .-.- .- .- .- .-.-.-.-.-.-.- .-. -.-.- .-.-.­
ARTIGO 25 _ PODER~O SER LEVANTADOS BALANÇOS INTERMEDI~RIOS SEMPRE QUE A DIRETORIA OS JULGAR OPOR­
TUNOS,.FICANDO ELA AUTORIZADA A DISTRIBUIR DIVIDENDOS ANTECIPADOS, QUE SERllo, LEVADOS ~ CONTA DOS 
LUCROS LfQUIDOS APURADOS NOS ALUDIDOS BALANÇOS INTERMEDI~RIOS OU DAS RESERVAS EXISTENTE NO ÜLTIMO 
BALANÇO ANUAL, . - . - . - . - . - . , .. - .... - . - . _ .. - . - . - . - ." . - . - . - . - ." . - . - . - . - . - . - . - . _ .. -.. - . - ." .... - . - . - . - . - . _ .. - . 
Parávrafo único - OS BALANÇOS GERAIS A QUE ALUDE O PRESENTE ARTIGO, SER~O TRANSCRITOS NO LIVRO 
DI~RIOI.- .-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.- .-.-.-.-.-.- .-.-.-.- .-.-.- .- ... . -.-.-.-.-.-.- .- ... . - .- .- .- .-.- .- .-. -
CAPfTULO VII - DA DISSOLUÇXO, LIQUIDAÇXO E EXTINÇXO .. -.-.-.-.-.-.-.- . - .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
ARTIGO 26. - A DISSOLUÇ~O E A LlQUIDAÇ~O, COM A CONSEQUENTE EXTINÇJ(O DA SOCIEDADE SER~O EFETUADAS 
DE ACORDO COM A LEGISLAÇ~O EM VIGOR, .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.-.-.- .-.- .-.- .-.-.- .-.-.- .-.-.­
ARTIGO 21 ... A ASSEMBL~IA GERAL QUE DETERMINAR A DISSOLUÇJ(O DA SOCIEDADE ~SCOLHER~ OS MEMBROS DO 
CONSELHO FISCAL E O LIQUIDANTE QUE ACOMPANHAR~O OS TRABALHOS DE LIQUIDAÇ~O, .-.-.-.- .-.-.-.-.-.-. 
ARTIGO 20. - LIQUIDADO O PASSIVO, O ATIVO REMANESCENTE SER~ DISTRIBUIDO AOS ACIONISTAS NA FORMA 
QUE DETERMINA A LEI, .-.-.-.- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .-.-.-.-.- .-.- .-.-.-.-.- .- .- .-.-.-.-.-.-.- .-. -
AP6S A LEITURA, POSTO EM DISCUSSllO O PRESENTE ESTATUTO SOCIAL FOI APROVADO POR UNANIMIDADE PELOS 
PRESENTES . EM SEGUIDA O SR.PRESIDENTE DETERMINOU QUE SE PROCEDESSE A DELIBERAÇ~O DO PRóXIMO ITEM 
DA ORDEM DO DIA CORRESPONDENTE A ELEIÇ~O DA PRIMEIRA DIRETORIA ~ DO CONSELI10 FISCAL . DETtRMINOU, 
ENT~O, O SR.PRES.IDENTE QUE SE PROCEDESSE, EM SEPARADO A ELEIÇ~O DOS MEMBROS DA DIRETORIA, ESCLA­
RECENDO QUE CADA SUHSCRITOR DEVERIA ASSINAR SUA C~DULA PARA QUE PUDESSlM SER CONTADOS OS VOTOS,J~ 
QUE CADA AÇ~O D~ 'DIREITO A UM VOTO. EFETUADO A VOTAÇ~O E APURADOS OS VOTOS, VERIFICOU-SE POR MAI­
OR I A ABSOLUTA O SEGU I NTE RESULTADO : DI RE.TOR PRES I DENlt: - JOXO AR I SlON PESSOA DE ARAÜJO, J~ QUALI-' 
FICADO, DIRETORA VICE-PRESIDENTA - ~CIA ADEODATO ARAUJO, TAMB~M J~ QUALIFICADA, DIRETOR COMER~ 
CIAL _. URINA ADEODATO ARAl1JO, J~ QUALIFICADA, DIRE.1'OR DE AOttINISl'RA,lO E fINANÇAS­
fRANCISCO ALVES, BRASILEIRO, CASADO, ADMINISTRADOR DE EMPRESA, RESIDENTE E DOMICILIADO NA CIDADE 
DE VORTALEZA, ESTADO DO CE.AM, À AVENIDA LUCIANO CAflNEIHO NR 2365, APTO NR 303, BAIRRO DO AERO" 
PORTO, PORTADOR ' DA C~DULA DE IDENTIDADE NR 1.014.607 E 00 CPF/MF SOB NR 158.352.663-20 E COMO DI­
RETOR ~CNICO INTERINAMENTE .. ANTONIO l~LMD NOGUlIRA-BESSA, BRASILEIRO , CASADO, ENGENHEIRO, RESI-. 
DENTE E DOMICILIADO'NA CIDADE DE FORTALEZA, ESTADO DO CEAR~, À RUA DR. RIBAMAR LOBO NR 407, APTO . 
NR 402, PAPICU, PORTADOR DA C~DULA DE IDENTIDADE NR 92021014266, CPF/MF SOB NR 001.171.143-72. O 
SR.PREsIDENTE PASSOU A SEGUIR PARA O ITEM SEGUINTE DA ORDEM DO DIA E REFERENTE A FIXAÇ~O DOS HO­
NOR~RIOS E RENUMERAÇOES UOS MEMBROS DA DIRETORIA E DO CONSELHO FISCAL OS QUAIS, POR DECIS~O UNA­
NU1E, DEVER~O SER LIMI.TADOS E FIXADOS NO INfclO DO EXERcrCIO SOCIAL E L1MITAR-SE-ltO AOS VALORES 
C::STABI::LEC I DOS NA LEG ISLAÇ~O FISCAL. O SR ;PRESI DENTE DETERM I NOU, ENT~O, QUE SE PROCEDESSE AO ITE":. 
SEGUINTE DA ORDEM DO DIA E QUE TRATAVA DA DESTINA'~O tASER DADA ~S AERONAVES DE PEQUENO PORTE EM­
PREGADAS NAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE T~XI A~REO ; Flqr;DO DEC,:IDIDO POR 4NANIMIDADE QUE SERIA 
CONVOCADA UMA AssEMBL~IA PARA DECIDIR PELA ALIENA,"ODEsTÂSAERONA'I.Es OU PELA .ÇONsTITUIÇ~O DE. NO­
VA EMPRESA DE T~X I A~REO COM PARTI C IPAÇ"O SOC IET~R IA :' DA . TAf'-LlNliAS A~REAS S .A. EM SEGU IDA O 
SR '- PREs I DENTE C ISsE ' QUE COM APROVA'''O DA TRAN5FORMAÇ~0 :, DA"' sOC IEDACE, . 00 ESTATUTO SOC IAL 

Q 
I:: ELE I çlto DE StU ORGltO ADMI N.I 51 RAT IVO, FORAM " éUMPR I DAS TODAS AS FORMALI DADES LEGA I S 
UMA VEZ ' QUE N~6 HAVIA NECESSIDADE DE DEP6sITO DE QUALQUER VALOR EM DINHEIRO,: POR SE TRATAR 

~ DE' TRANSFORMAÇ~O DE SOCIEDADE, RESSALTOU AINDA O SR. PRI::SIDENTE QUE EM VIRTUDE DO ADITIVO " DATADO. 
~WDE ~ 05 . DB . 1994'ANTERIORMENTE CELEBRADO PELOS s6cIOs DO T~XI A~REO FORTALEZA LTDA, O CAPITAL SOCIAL 

~ 
QUE. ~ NAQUELA OCASI~O FOI AUMENTADO QE RS 75 .707,03 ( SETENTA I:: CINCO MIL, SHI::CENTOS E SETE REAIS. 

TR~S CENTAVOS)PARA RS1.260.000,OD (HUM MILHltO E DUZENTOS E SESSENTA MIL REAiS) E AINDA TENDO EM,' 
STA QUE A I NTEGRALI ZAÇ~O . DO AUMI::NTO DE CAP IT AL SE FAR~ EM AT~ 12 ( DOZE) MESES A PARTI H DA DA'-;:' 

T A DA PUBLI CAÇ~O .· DE AUTOR I ZAÇ~O DE FUNC 10NAMENTO JUR I D I CO DA SOC I EDADE, MENC 10NADO CAP I TAL SOC I AL' 
APRESENTA A SEGUITE POSlçllo: CAPITAL SUBSCRI10 DE RS 1.260 .000,00 ( HUM MILI1~0 DUZENTOS E SESSEN-
TA MIL REAIS) E O CAPITAL INTEGRALIZADO DE RI 75 .707,03 ( SETENTA E 

CONTINUA. 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORD ÁRIA, 1r' ,J, J 's 
REALIZADA EM 15/09/1999. (,U Õ 

TAF - LINHAS AÉREAS SI A V ~ » 
CGC(MF): 07.046.99810001-04 .~ ~~~~ 

'.:~ 
NIRE 23 3 0001966 1 "~D'= ,,\}\J'f~AA, 

.--.. 

Aos quinze dias do mês de setembro de 1999, às 08:00hs (oito horas) da manhã, na sede social 
da TAF - Linhas Aéreas SIA, situada nesta Cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, no 
Aeroporto Internacional Pinto Martins - Hangar T AF, reuniram.,.se os seguintes acionistas da 
referida sociedade: João Ariston Pessoa de Araújo, Marcia Adeodato Araújo, João Ariston 
Pessoa de Araújo Filho, Joaquim Irineu de Araújo Neto e Karina Adeodato Araújo, todos 
anteriormente já qualificados no Estatuto Social, devidamente convidados pelo Edital de 
Convocação para deliberarem sobre a ordem do dia, da convocação adiante transcrita, onde, 
assinada a folha de presença com as indicações determinadas pela Lei 6.404/76, devidamente 
preparada e autenticada, verificou-se a presença de todos os acionistas, representando o seu total 
de ações do Capital Social, da mencionada sociedade. Para dar início a Assembléia Geral 
Ordinária, foi indicado e aClamado por unanimidade o Sr. João Ariston Pessoa de Araújo, já 
qualificado em instrumento anterior, para presidir a assembléia, o qual, por sua vez, o fez 
confiando a mim, Karina Adeodato Araújo, .' também já qualificada anteriormente, para 
secretariá-lo, ficando desta forma, constituída a mesa diretora. Instalada a sessão, o Senhor 
Presidente determinou que fosse feita a leitura do Edital de Convocação, o qual foi devidamente 
publicado no Diário Oficial do Estado do Ceará, e lido··por:mim;· contendo o seguinte teor: 
"Edital de Convocação. T AF - Linhas Aéreas SI A, Assembléia ' Geral Ordinária - 2a 

Convocação: Ficam convo~dos os sen~óres .acioríistas··para se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária no próximo dia quinze do mês de ... set~mbro·de J 999, 'às oito horas da manhã, na sede 
social da T AF - Linhas Aéreas SI A, .·situacta néstaCidade de Fortaleza, CapiÚI do Estado do 

. Ceará, na Praça Brigadeiro Eduardo Gomes, :SIN .. HarigarTAF, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: AssembléiÇ!' Geral Ordinãr4a (i,l) Aprovação..de Contas dos Exercidos de 
1997 e 1998 ; (b) Capitalização do saldo da Reserva de.CorreçãO' ·Monetãria dos exerci cios de 
1994 e 1995 e consequente alteração dOArtigo 5° dO ' Estatut~:' Social;: Fortaleza/Ce, 27 de 
agôsto de 1999. João Arist6n Pessoa de Áraújo. Difetor:Presidénte.,j 
Dando início aos trabalhos, ', quanto iÍo item (a) da ordew' do dia, foram aprovados por 
unanimidade, com as abstenções legais, o ' Relatório doS iAdministradores, os Balanços 
Patrimoniais e as demais Demonstrações ' Fin~nceitas, /r<;lferentes aos exercícios sociais 
encerrados, respectivam~nt~, em 31 '. de dezembro , de J.~9'7 e:" 31 de dezembro de 1998, 

, co, , , 

publicados respectivamente em \8 de julhode 1998 e 15:,de: ma~ó de 1999 no Diário Oficial do 
Estado do Ceará e no jornal Tribuna , do Ceará. DaIJdo prosseguimento, foi aprovada a 
capitalização do saldo da Reserva de Correção Monetaria ,relativa aos exercícios de 1994 e 
1995, no montante de R$ 405 .872,43, assim como a capitalii~ção de parte de lucros acumulados 
no valor de R$ 127,57, perfazendo o total de R$ 406.000,00 de aumento do capital social. Após, 
foi discutida a distribuição de .lucros, sendo aprovada sua não distribuíção tendo em vista a 
apuração de prejuízos nos exercícios findos em 3 1 de dezembro de 1997 e 31 d~""~~~f61i~,~.-+-... 
1998 , Em virtude do aumento do capital social , o Artigo 5° do Estatuto Social p . §l , fl--
seguinte redação: 
Artigo 5° - O capital Social é de R$ 1.666.000,00 (um milhão, seiscentos e 
reais) todo ele subscrito e integralizado, dividido em 600.000 (seiscentas mil) 
nominativas, de valor nominal de R$ 2, 78 (dois reais e setenta e oito centa 

Nada mais havendo a tratar e ninguém mais desejando 
por encerrados os trabalhos, suspendendo a sessão 



/ 
/ 

o 

presente ata, o que foi por mim feito em 05 (cinco) vias de igual teor e forma . .L,"~auln 
a ata foi por mim lida e achada conforme por todos os presentes, sendo 
Sr. Presidente, pelos presentes e por mim, secretária. Fortaleza, 15 de setembro 
João Ariston Pessoa de Araújo, Márcia Adeodato Araújo, João Ariston Pessoa de 
Joaquim lrineu de Araújo Neto e Karina Adeodato Araújo, secretária. 

( 

Confere com o original. 
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:;I CÓpia IOIOSlá lica conl . 

":: s~O~c~~ ~iTÃ';Ã ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 31.05.2002 
TAF - LINHAS AÉREAS S/A 

) ~~§~ NPJ(MF): 07.046.998/0001-04 
oc ~~gr-~PtiRIC~lE.S~CA~Si~EL O~F.~~,=-~::~ NIRE 23 3 0001966 1 . 3.f ~ARIA DUAIIII'; lW ICO ,UI/fOR· Tabelião 

fA81DlA RfGlll\ V ONCc;t,$TElO aRA/ICO · Sub :", ~a 
.L03 PiNro . fI< Au1 

Aos trinta e u dias o m "lda aio de 2002, às 08:00hs (oito horas) da manhã, na sede social da 
TAF - Linhas Aéreas S/A, situada nesta Cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, no 
Aeroporto Internacional Pinto Martins - Hangar T AF, reuniram-se os acionistas componentes da 
referida sociedade: João Ariston Pessoa de Araújo, Márcia Adeodato Araújo, João Ariston Pessoa 
de Araújo Filho, Joaquim Irineu de Araújo Neto e Karina Adeodato Araújo, todos anteriormente já 
qualificados no Estatuto Social, devidamente convidados pelo Edital de Convocação para 
deliberarem sobre a ordem do' dia, da convocação adiante transcrita, onde, assinada a folha de 
presença com as indicações determinadas pela Lei 6.404/76, devidamente preparadas e autenticada, 
verificou-se a presença de todos os acionistas, representando o seu total de ações do Capital Social 
da mencionada sociedade. Para dar início a Assembléia Geral Ordinária, foi indicado e aclamado 
por unanimidade o Sr. João Ariston Pessoa de Araújo, já qualificado em instrumento anterior, para 
presidir a assembléia, o qual, por sua vez, o fez confiando a mim, Karina Adeodato Araújo, também 
já qualificada anteriormente;' para secretariá-lo, ficando desta forma, constituídà a mesa diretora. 
Instalada a sessão, o Senhor Presidente determinou que fosse feita a leitura do Edital de 
Convocação, o qual foi devidamente publicado e por mim lido, contendo o seguinte teor: "Edital de 
Convocação. TAF - Linhas Aéreas S/A. Assembléia Geral Ordinária - la Convocação: Ficam 
convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no próximo 
dia 31 de maio de 2002, às oito horas da manhã, na sede social da TAF - Linhas Aéreas S/A, 
situada nesta Cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, na Praça Brigadeiro Eduardo 
Gomes, S/N - Hangar TAF, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) Aprovação de 
Contas dos Exercícios de 1999, 2000 e 2001 ; (b) Destinação de Lucros; (c) Eleição da nova 
diretoria; e (d) eleição do novo Conselho Fiscal. Fortaleza/Ce, 27 de abril de 2002. João Ariston 
Pessoa de Araújo. Diretor Presidente." 
Dando início aos trabalhos, ' foi proposta pelo Presidente a discussão da ordem do dia, cujas 

. deliberações foram as seguintes: (a) apresentação, discussão e ap'rovação das contas dos exercícios 
de 1999, 2000 e 2001; (b) Destinação de Lucros; (c) Eleição da nova diretoria; e (d) eleição do 
novo Conselho Fiscal.: Quanto ao item (a) da ordem do dia, foram aprovados por unanimidade, os 
Balanços Patrimoniais e as demais Demonstrações Financeiras, referentes aos exercícios sociais 
encerrados, respectivamente, em 31 de dezembro de 1999, publicado no Diário Oficial do Estado 
do Ceará em 10 de maio de 2000 e no jornal O Estado na edição de 09 de maio de 2000, em 31 de 
dezembro de 2000, publicado no Diário Oficial do Estado do Ceará em 21 de setembro de 2001 e 
no jornal O Estado na edição de 14 de setembro de 2001 e em 31 de dezembro de 2001, não 
publicado, de acordo com o Artigo 294, Inciso lI, da Lei 6404/76. Dando prosseguimento, o item 
(b) destinação dos Lucros, foi decidido por unanimidade, pela não distribuição dos mesmos, tendo 
em vista a empresa estar apresentando prejuízos acumulados nos três exercícios. Dando 
continuidade, atendendo ao item (c), a Assembléia reelegeu para Diretor P es-ideBÜ~;-o. Sr. Jp_ªo_ 
Ariston Pessoa de Araújo, brasileiro, maior, casado, empresário da aviação, ins 1'0 ,ôtl@P.f 6§o 
no. 013.488 .253-91, Cédula de Identidade no. 2001006018059 SSP/CE, resident~ e õrlfi( rhPag<!f. 
Cidade de Fortaleza/CE, à Av. Rogaciano Leite, no. 1729, Água Fria; para Di etor Comercia,!, o Sr. 
João Ariston Pessoa de ,Araújo Filho, ~aior, brasileiro, solteiro, empresá i~, . s~r!to ~Q.-;C~~ SO~O~'l' i 

no. 549.705 .043-34, Cedula de Identldade no 91002268322 S~P/CE, re ,ld fI ese <" tIllIClhado t'~ i 
Cidade de Fortaleza/CE, à Av. Rogaciano Leite, no. 1729, Agua Fria, 1', do para Diretora : 
Administrativa Financeira a Sra. Karina Adeodato Araújo, maior, casada, I , ª~ ~ i.~s~ta n 
CPF sob o no. 544.511.403-15, Cédula de Identidade no. 91002268306 '8SW . , I;esi -n:~ J 
domiciliada na cidade de Fortaleza, CE, à Rua Amélia Benebien, 230, apto.'b01, Papicu. O n v 
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mandato da diretoria ora eleita será de 3 (três) anos e se encerrará na AGO que aprovar as contas do 
exercício de 2004. Na seqüência, quanto ao item (d), a Assembléia reelegeu os membros do 
Conselho Fiscal efetivos e suplentes, na seguinte ordem: Primeiro Conselheiro Efetivo, Sr. 
Raimundo Maciel, administrador de empresas, brasileiro, casado, CPF 316.918.033-91 e identidade 
8912002011500 SSP-CE, residente nesta, à Av. Beira Mar, 4343 apto.901 ; Segundo Conselheiro 
Efetivo, Sr. José Belizário Filho, brasileiro, casado, contador, CRC/CE CE-OIO.574/0-0 e CPF 
048.894.0l3-34, com endereço nesta à Av. Santos Dumont, 1740; Terceira Conselheira Efetiva, Sra. 
Maria Marlene Teixeira Viana, brasileira, solteira, contadora CRC/CE CE-O 11. 607/0-7 e CPF 
388.655 .803-72, com endereço nesta à Av. Santos Dumont,1740; Primeiro Conselheiro Suplente, 
Sr. José Martins dos Santos Filho, brasileiro, casado, advogado, OAB/CE 10347 e CPF 
533.733 .387-72, com endereço nesta à AV.Santos Dumont,1740; Segunda Conselheira Suplente, 
Sra. Erinalda Cavalcante Scarcela, brasileira, divorciada, advogada, OAB/CE 7953 e CPF 
410.940.853-91, residente nesta, à rua Margarida de Queiroz, 1120; e Terceiro Conselheiro 
Suplente, Sr. Paulo Filho, brasileiro, solteiro, contador, CRC/CE 11.102 e CPF 316.918 .033-91, 
residente nesta, à rua Margarida de Queiroz, 1120. A Assembléia estipulou uma remuneração 
global para o Conselho fiscal efetivo, fixada em até R$ 1.344,00 (Hum mil, trezentos e quarenta e 
quatro reais). Nada mais tendo a deliberar e ninguém se manifestando pelo uso da palavra, o 
Presidente da mesa deu por encerrada a Assembléia Geral Ordinária, suspendendo a Sessão para 
que se pudesse lavrar a presente Ata, que foi por mim redigida e lida, logo em seguida. Tendo sido 
achada de acordo com a vontade de todos, foi aprovada e a~sinada pelo Presidente, por mim, 
Secretária, e por todos os demais acionistas presentes. Fortaleza, B,tMá' 31 de maio de 2002. João 
Ariston Pessoa de Araújo, Márcia Adeodato Araújo, Karina Adeo, ~ Araújo, João Ariston Pessoa 
de Araújo Filho, Joaquim lrineu de Araújo Neto. ',' 1,3 

r' '. ' ;~J! ,~: . . 

Confere com o original. 
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TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DO EXERCíCIO ENCERRADO EM 

31 DE DEZEMBRO. DE 2003 
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Auditores 

24 de setembro de 2004 

)s. Srs. 
~tores e acionistas de 
= - LINHAS AÉREAS S.A. 
tal~za - Ce 

Examinamos os balanços patrimoniais de TAF - LINHAS AÉREAS S.A., levantados 
em 31 de dezembro de 2003 e 2002, as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. . Nossa responsabilidade é a de expressar 
u ~ " pinião sobre essas demonstrações contábeis. ' 

Nossos e'xames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis (1)/ 
no Brasil ·e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a lY' 
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles 
internos da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e (c) a 
avaliação das práticas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto. 

Em nossa oplnlao as demonstrações contábeis referidas no parágrafo "1", 
representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira de TAF - LINHAS AÉREAS S.A., em 31 de dezembro de 2003 
e 2002, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as 
origens e aplicações de seus recursos, referentes aos exercícios findos naquelas 
datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária 
brasileira. 
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TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 

Fortaleza - Ce 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 
(Pela Legislação Societária) 

CIRCULANTE 

DISPONIBILIDADES 
Caixa e bancos 
Aplicações de liquidez imediata 

DIREITOS REALIZÁVEIS 
CO t-",,, a receber de clientes 
De as antecipadas 
Impostos a recuperar 
Adiantamento a fornecedores 
Estoques 

Materiais de consumo 
Peças 
Estoques em poder de terceiros 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Conta correntes com pessoas ligadas 

PERMANENTE 

IMOBILIZADO 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 
Fundo de comércio 
Construções civis 
Móveis e utensnios 
Máquinas e equipamentos 
Transportes de automotores 
Eq '\lentos de comunicações 
Aer Jes 
Ferramentas 
Computadores e periféricos 
Consórcios 
(-) Depreciações acumuladas 

DIFERIDO 
Gastos de reorganização ' 
(-) Amortizaçces acumuladas 

TOTAL DO ATIVO 

ATIVO' 

R$ 
2003 

5.687.512,25 
131.611,62 
42.224,28 
89.387,34 

5.555.900,63 
3.160.676,43 

673.806,67 
1.680,19 

494.918,29 
1.224.819,05 

224.012,12 
864.008,93 ,; 
136.798,00 I 

, : 
I , 

768.886,62 
768.886,62 

25.707.290,08 

18.732.438,97 
373.566,60 

14.837.592,90 
1.209.371,86 

158.974,15 
92.490,40 

107.295,63 
21 .766,60 

4 .881 .396,00 
2.701 ,64 

18.388,30 
6 .815,75 

(2.977.920,86) 

6.974.851,11 
7.788.723,39 

(813.872,28) 

32.163.688,95 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábe' 

R$ 
2002 

5.157.210,99 
332.101,41 
264.587,89 

67.513,52 

4.825.109,58 
2.593.626,16 

831.862,73 

29Hl 30,63 
1.101.690,06 

: 2.080,81 
952.811,25 
136.798,00 

26.801.253,62 

8.993.453,45 
258.153,35 

1.025.278,00 
137.577,15 

82.852,56 
107.295,63 
21.766,60 

10.102.591,26 
2 .701,64 

. 18.388,30 
697,25 

(2.763.848,29) 

17.807.800,17 
17.807.800,17 

Av. Dom Luí s, 906, Conjunto 801 - Aldeota - Fortaleza-Ce - CEP: 60.160-230 
CNPJ nO 63.376 .180/0001-20 - Fone/Fax: (Oxx85) 244-1095 - e-mail: veeckauditores@oriontelecom.com.br 
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w-Veeck !15 Cis. Audilor". 

TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 

Fortaleza - Ce 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 
(Pela Legislação Societária) 

PASSIVO 

R$ 
2003 

CIRCULANTE 4.024.082,89 '. 
F-ornecedores 3.119.932,86 I 

Instituições financeiras 150.000,00 . 
Salários e obrigações sociais 147.063,92 ' 
Provisão para contribuição social 22.571,83 
Provisão para imposto de renda 39.659,52 
Imp ---., a pagar 530.656,77 
Seg a pagar 14.051 ,39 
Outras contas a pagar 146,60 

EXIGíVEL A LONGO PRAZO 17.363.305,03 
Parcelamentos - Refis 13.058.504,77 
Contas correntes com pessoas ligadas 
Adiantamentos 4.137.800,02 
Outras contas a pagar 167.000,24 

PATRIMÔNIO LíQUIDO 10.776.301,03 
Capital social 1.666.000,00 
Reserva de reavaliação 9.905.150,54 
Prejuízos acumulados (794.849,51 ) 

TOTAL DO PASSIVO 32.163.688,95 

R$ 
2002 

4.061 .858,37 
3.004.640,80 

363.533,31 
148.648,93 

14.865,19 
25.353,99 

233.799,74 
262.777,41 

8.238,50 

27.360.436,08 
21.412.579,69 

220.818,55 
5.492.087,19 

234.950,65 

536.170,16 
~ 1.666.000,00 

(1 .129.829,84) 

31.958.464,61 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis) 

\ . 
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TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 0 

l ( " 

L 

Fortaleza - Ce 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO DE 
(Pela Legislação Societária) 

R$ 
Periodo de 

01/JAN/2003 
a 

31/DEZ/2003 

RECEiTA OPERACiONAL BRUTA 36.675.528,59 
Venda de serviços 36.675.528,59 

DEDUÇÕES DE VENDAS (1.447.159,39) 
impostos sobre vendas (1.447.159 ,39) 

REC . OPERACiONAL LíQUIDA 35.228.369,20 

CUSTOS DOS SERViÇOS VENDIDOS (27 .086.487,18) 

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 8.141.882,02 

DESPESAS (RECEITAS) OPERACiONAIS (7 .744.670,34) 
Despesas gerais e administrativas (4 .357.707,18) 
Despesas com honorários da diretoria (115.907,56) 
Despesas financeiras (3.345.428,38) 
Receitas financeiras 74.372,78 

RESULTADO OPERACIONAL 397.211,68 

RESULTADO ANTES DA PROV.ISÃO PI 
CONTo SOCIAL E IMPOSTO DE RENDA 397.211,68 

PROVISÃO PARA CONTRIBUiÇÃO SOCIAL (22.571 ,83) 

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA (39.659 ,52) 

lUC d QUIDO DO EXERCíCIO 334.980,33 

(As notas explicativas integram o conjunto das den'm~f'A4'I 

00 '::>o~o 00 
O O " 000 a 

'J o o .., o o c ·0 
00 0 000 0 0 

R$ 
Periodo de 

01/JAN/2002 
a 

31/DEZ/2002 

22.900.682,52 
22.900.682,52 

(866.541,46) 
(866.541 ,46) 

22.034.141,06 

(17.741.741,85) 

4.292.399,21 

(4.046.992,55) 
(2.537.816,29) 

(167.299,39) 
(1.425.302,48) 

83.425,61 

245.406,66 

245.406,66 

(14.865,19) 

'(25 .353,99) 

205.187,48 
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TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 

Fortaleza - Ce 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÕNIO LÍQUIDO 
(Pela Legislação Societãria) 

S/CONTAS 

~m 31/DEZ/2001 

lido do exercício 

~m 31/DEZ/2002 

1e rea ... "ação 
lido do exercício 

~m 31/DEZ/2003 

o 

Capital social 

1.666.000,00 

1.666.000,00 

1.666.000,00 

(EM R$) 

Reserva de 
reavaliação 

9.905.150,54 

9.905.150,54 

Lucros ou 
prejuízos 

acumulados 

(1.335.017,32) 

205.187,48 

(1.129.829,84) 

334.980,33 

(794.849,51) 

Total 

330.982,68 

205.187,48 

536.170,16 

- 9.905.151 
334.980,33 

10.776.301,03 

9 

. ~ 

(As notas explicat;vas ;ntegram o conjunto das demonstrações con~ 
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TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 

Fortaleza -- Ce 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
(Pela Legislação Societária) 

ORIGENS DE RECURSOS 
De operações 

Lucro líquido do exercício 
Depreciações e amortizações acumuladas 
Baixas do ativo imobilizado 
Re . '-ão do ativo diferido 

De acionistas' e terceiros 
Aumento do exigível a longo prazo 
Aumento de reserva de reavaliação 

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
Das operações 

Redução do exigível a longo prazo 

Com acionistas e terceiros 
Aumento do ativo imobilizado 
Aumento do diferido 
Aumento do realizável a longo prazo 

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE lÍQUIDO 

ATIVO CIRCULANTE 
No início do exercício 
No final do exercício 

PASO CIRCULANTE 
No i ,," do exercício 
No final do exercício 

R$ 
Período de 

01/JAN/2003 
a 

31/DEZ/2003 

32.575.870,73 
16.936.302,69 

334.980,33 
1.027.951,14 , 
5 .223.371,22 , 

10.350.000,00 : 
, I 
I i 

15.639.568,04 
5.734.417,50 
9.905.150,54 

32.007.793,99 
15.731.548,55 
15.731.548,55 

16.276.245,44 
15.176.435,60 

330.923,22 
768.886,62 

568.076,74 

530.301,26 
5.157.210,99 
5.687.512,25 

(37.775,48) 
4.061 .858,37 
4.024.082,89 

R$ 
Período de 

01lJAN/2002 
a 

31/DEZI2002 

2.627.611,02 
2ú9.966,83 
205.187,48 

4.002,55 
776,85 

"'~:\1' 

2,417.644, i4 
2.417.644,14 

1.603.043,04 

1.603.043,04 
• 1.507.907,94 

95.135,10 

1.024.567,98 

2.858.012,92 
2 .299.198,07 
5.157.210,99 

1.833.444,94 
2.228.413,43 
4.061 .858,37 

A pínen!e cópia 10l(lS lea confere com o Oflll lnal 
e ' !b~o nes1 a nolas Ireas O refendo é verdade 
Dou fi Em les! da verdade 
fOr/:1! t za . 

(As notas explicativas integram o conjunto das.~~~~~~~!!~~~~ 
Av. Dom Luis, 906, Conjunto 801 • Aldeota - Fortaleza·Ce· CEPo 60.160·230 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE '2003 

TA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

0 0 00 
o 
o r 'J 
g, 
::J J I. IJ 

00 
• o . -
o 
o o 

00 . 

A companhia tem como objeto social a exploração de serviços de transporte 
aéreo regular de âmbito regional de passageiros e, ou cargas e atividades 
complementares de serviços por frete de transporte aéreo de passageiros, 
mala postal, cargas, atividade de táxi aéreo e serviços de reparação e 
manutenção de aeronaves, motores, partes e peças, assim como serviços de 
hangaragem, limpeza de aeronaves e abastecimento de material de 
comissária. 

TA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância às práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 

TA 3 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 

Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das 
demonstrações contábeis , ressaltamos: 

a) Aplicações de Liquidez Imediata 

Estão demonstradas pelo custo de aplicação acrescido dos rendimentos 
correspondentes, apropriados até a data do balanço. 

Estoques . 

Estão avaliados aos preços médios de aquisição, os quais não superam os ~ 
valores de mercado. , 

c) Imobilizado . ~ 
Está demonstrado ao custo de aqulslçao, ajustado p. depreciação 
acumulada, calculada pelo método linear, a taxas estabel ci fu.,nri Ai. 
do tempo de vida útil , fixado por espécie de bens, como s 9 y ;VI 

AI'. Dom Luis, 906, Conjunto 801- Aldeota· Fortaleza-Ce · CEP: 60.160·230 
CNPJ n' 63.376 .180/0001-20· Fone/F~x: (0 .. 85) 244-1095 - e·mail : veeckauditores@oriontelecom.com.br 
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Construções civis 
Móveis e utensílios 
Máquinas e equipamentos 
Equipamentos de comunicações 
Aeronaves 
Ferramentas 

d) Diferido 

-'é'x'étarluàl G~o o 
...pJmr&~iaçªo o 

, 00 

4% 
10% 
10% 
10% 
4% 

10% 

Auditores 

Está demonstrado pelos valores originais decorrentes de renegociação e 
levantamento de débitos tributários e prl3videnciários a partir do Programa 
de Refinanciamento de Dívidas Federais - REFIS, acrescidos dos 
encargos financeiros calculados de acordo com a variação da T JLP. A 
empresa optou por lançar no diferido e proceder às amortizações de 
acordo com a legislação pertinente ao referido programa. 

NOTA 4 - EXIGíVEL A lONGO PRAZO 

a) A empresa renegociou jullto aos órgãos governamentais competentes, 
débitos fiscais e obrigações sociais, no intúito do alongamento e 
composição destas dívidas em prazos compatíveis com suas atuais 
condições. 

b) Obrigações Fiscais - REFIS 

A empresa aderiu ao Programa de Recuperação Fiscal - REFIS, aprovado 
pela Lei n.o 9.964 de 10 de abril 2000, obtendo com isso prazos favoráveis 
para liquidação de débitos tributários e de seguridade social. 

b1) O valor da dívida está demonstrado pelo montante dos respectivos 
débitos, acrescidos de encargos moratórios até a data .da opção pelo 
programa, deduzido da parcela de prejuízos fiscais e acrescido da T JLP 
até a data do balanço. 

b2) A empresa está obrigada ao pagamento regular das parcelas vincendas, ;(J 
assim como de todos os tributos gerados e encargos sociais, a partir da 1/-( 
data da opção até a liquidação total da dívida. 

NOTA 5 - REAVALIAÇÃO DE ATIVOS 

A empresa procedeu a reavaliação de seus ativos, represe 
aeronaves e marca, de acordo com laudos de avaliações m os por ~ 
contratados, devidamente discutidos e aprovados, em a mbléia 

Av. Dom Luis, 906, Conjunto 801 - Aldeota - Fo,taleza-Ce . CEP: 60.160-230 
CNPJ nO 63 .376 .180/0001 -20 - Fone/Fax. (Oxx85) 244-1095 - e-mail veeckaud ,tores@onontelecom com.br 
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contrapratida dos valores relativos às reavaliê:l·;6es E'8té ' ;untabiii~ada no 
patrimônio líquido como reserva de reavaliação sendc seu v'llor r.o montante 
de R$ 9.905.150,54. 

NOTA 6 - CAPITAL SOCIAL 

o Capital Subscrito e integralizado, o qual pertence integralmente a 
domiciliados no País, está dividido em 600.000 ações ordinárias no 
no valor de R$ 2,78 cada uma. 

1\ 
\ 

TAFINHASf~* 
FE . ANDO DE lOUSA SILVA-­

·C NTADOR CRC 9590 
CPF 247.395.533-68 

TAF ~ AÉRfÁS SI . 
Kcuu 
KARlNA ADEODATO ARA O 

Dir. AdmJ financeira 

Àl JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARA -SEDE~~ 
~. ' M CERTIFICO O REGISTRO EM: 04/11/2004 . -Vi' SOB W: 20040705234 " ' " 

~~p~~;:=o~::~:~~;~0:~;2~-4 ----dJ4 __ ~~~~ __ ~_ 
HAROLDO FERNANDES MOREIRA' 

SECRETARIO-GER~I, '" '. 
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íNDICES TIIF 
1- índice de Solvência GERAL - ISG 
Ativo Total / p'assivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

32.163.688,95/21.387.387,92 = 1,50 

2 - índice de Liquidez Corrente - ILC 
Ativo Circulante / Passivo Circulante 

5.687.512,25/4.024.082,89 = 1,41 

3 - índice de Liquidez Geral - ILG 
Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo / Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 
( 6.456.398,87/21.387.387,92 = 0,30 i , 

TAF UNHAS AÉREAS S/A 

kw~~~ O KARINA ADEODATO ARA.l.fP· 
("...-. Dir. Adm./ Financeir" 

TA~I\ LI~HA.S 'AÉR "AS S/A 
~w,u.k! l' . J w~ 

FE;Rj'JANDO qE SO SA SILVA 
CONTADOR CRC 9590 
CPF 247 .395.533-68 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, 
REALIZADA EM 08/10/200<1. 
T AF - LINHAS AÉREAS SI A 
CGC(MF): 07.046.998/0001-\>4 

NIRE 23300019661 

Aos Oito dias do mês de outubro de dois mil e quatro, às 08:00 (oito horas) da manhã, na sede social da 
TAF - Linhas Aéreas S/A, situada nesta cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, no Aeropolto 
Internacional Pinto Martins - Hangar TAF, reuniram-se os seguintes acionistas: João Ariston Pessoa de 
Araújo, Marcia Adeodato Araújo, João Ariston Pessoa de Araújo Filho, Joaquim Irineu de Araújo Neto e 
Karina Adeodato Araújo, todos anteriormente já qualificados no Estatuto Social, devidamente 
convidados por Carta de Convocação para deliberarem sobre a ordem do dia. Conforme folha de 
presença com as indicações determinadas pela Lei 6.404/76, verificou-se a presença de todos os 
acionistas, representando a totalidade do capital social. Para dar início a Assembléia Geral Ordinária, foi 
indicado e aclamado por unanimidade <:> Sr. João Ariston Pessoa de Araújo, já qualificado em 
instrumento anterior, para presidir a assembléia, o qual, por sua vez, o fez confiando a mim, Karina 
Adeodato Araújo, também já qualificada anteriormente, para secretariá-lo, ficando desta forma, 
constituída a mesa diretora. Instalada a sessão, o Senhor Presidente determinou que fosse feita a leitura 
da Calta de Convocação, a qual foi devidamente distribuída aos acionistas, e lida por mim, contendo o 
seguinte teor: "Carta de Convocação. T AF - Linhas Aéreas S/A, Assembléia Geral Ordinária - I" 
Convocação: Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária 
no próximo dia 08 de outubro de 2004, às oito horas da manhã, na sede social da T AF - Linhas Aéreas 
S/A, situada nesta Cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará, na Praça Brigadeiro Eduardo 
Gomes, S/N - Hangar T AF, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Aprovação de contas 
dos exercidos de 2002 e 2003. Fortaleza/Ce, 20 de setembro de 2004. João Ariston Pessoa de Araújo. 
Diretor Presidente." 
Dando início aos trabalhos, foram apresentadas as demonstrações financeiras dos exercícios encerrados 
em 31 de dezembro de 2002 e 31 de dezembro de 2003, sendo, após a discussão sobre os as contas, 
aprovados por unanimidade, com as abstenções legais, os relatórios dos administradores, os balanços 
patrimoniais e as demais demonsttações financeiras, referentes aos exercícios sociais encerrados, em 31 
de dezembro de 2002, em 31 de dezembro de 2003 publicados em O 1 de outubro de 2004 no jornal o 
Estado, e em 04 de outubro de 2004 no Diário Oficial do Estado do Ceará .. Dando prosseguimento, o 
Sr. Presidente informou a apuração de lucros nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2002, em R$ 
205.187,48 (duzentos e cinco mil, cento e oitenta e sete reais e quarenta e oito Centavos) e em 31 de 
dezembro de 2003 no montante de R$ 334.980,33 ( trezentos e trinta e quatro mil, novecentos e oitenta 
reais e trinta e três Centavos~, cujos montantes deveriam servir para a compensação çe prejuízos 
acumulados, portanto, sem distribuição de dividendos aos acionistas. Tal proposição foi aceita por 
unanimidade. Como nada mais 11avia a ser tratado o Sr. Presidente deu por encerrada a assembléia, 
suspendendo os trabalhos pelo tempo necessário a lavratura da presente ata, e que foi por mim redigida e 

. lida, tendo sido achada de acordo com a vontade de todos, foi aprovada e assinada pelo Presidente, por 
mim, Secretária, e por todos os demais acionistas presentes. Fortaleza, Ce, 08 de outubro de 2004. João 
Ariston Pessoa de Araújo, Márcia Adeodato Araújo, Karina Adeodato Araújo, João Ariston Pessoa de 
Araújo Filho, Joaquim Irineu de Araújo neto. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

Atesto para os devidos fins que as 04 (qua~i<?) vias originais da 
ata de assembléia geral ordinária, realizada em 08 de outubro de 20(j.f~ (fã empresa T AF -
Linhas Aéreas S/A, conferem com a via original que se encontra no processo n.o 07 - 01 / 
13852/ 72 do Departamento de Aviação Civil, do Comando da Aeronáutica, APROVADA 
por despacho da Auto?idade Aeronáutica, em 19 de novembro de 2004. 

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 04. 

,J;-~ Advogado 
~Jií9Et~b DE ASSUNTOS JURÍDICOS - 2PL-2 
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REP0.8L1CA FEDtRATIVA DO BRASIL 
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE CE 

CONTADOR CE-00959010-o c=cc CATEGORIA ~ ["CE ti' DO FiEGISTRQ -.=I 
IFE NOME 

FERNANDO DE SOUSA SILVA 
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Firma TAF - LINHAS AEREAS S/A 
, ',-, -" ) 'J c ,~ '; ,")00 

CGC 07.046.998/0001-04 
GOMES S/N Localidade FORTALEZA Estado CEARA 

; Nome do Empregado 1<'EID1.AJ'TI,(\ 1:;';; S0USA SIINA 

FILlAÇAo {::S~~~;~~Ã~F V~~;~::E S~; V::I1~VA 
Poleglr Direito 
(.na~.beto) , 

e \. r ~ '" _ . ...J.J ~ • . I ) .J . .. • -' - , 

{ 

Trab, Prev, Social N°, 00 S} S q O 

CARTEIRAS TIt.EleltoraIN°, ?'{.h J,81007S5 

{ 
Reservista ~o, ?S" 1.,~ 1, 9 ?oq (;71,-, 6 
Saúde N°, 

Série 006 
Zona () 87'.?r---

, , O~i0'R~ h.! t~?'k ?OOSata do Registro , , { I ~ ;~ ,:j -\ ,j , Data Nascimento ~;(;./.;:;R ~ ~'R 
Lugar do Na~'f\to OT."-?,O··-n r:;: ~T':"':=- Estado 8;X'1 ' " U ,) [:\' 9[ r' r:' ,,;'1'\ f,i t-r~9~tS~~~9 ,\ .. r~----
Residência N0. . l) Bairro . . , ,, ' . .. - .. , .. " ,,' o .I ,· .. . J._ · . 

MA I ti ..... ,"""" i , . ........ 1 >, 
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"n :\!'!'I\.H ', '·1 ' .'1''''\::\ Filiado ao Sindicato ., . '.' . . ' . . ... ~ _.' . ; . . ". Carteira N°. __________ _ 

QUa'ndo Estrangeiro {
Carteira Casado com Brasileira? Tem filhos Brasileiros? 
Data que chegou É Naturalizado? _____________________ _ 

rV',j:!!TI h 'Ty"\TJT; ' 1 I}I"'() (\0 
Admitido na Funçao de -, . • , ! ..• J .C., n Salário R$ __ c & '< .•. : ~ '" 

Forma de Pagament; ' . MBNS ,U , Horário de Trabalho: das 07: ~O às '} 2. = 00 
rI? 

Com Intervalo de ,.I .• horas para refeiç1lo. Descanso 

horas , 

Beneficiários: ________________________ _ PIS 
Cadastrado_em ') ;::: /OJ }. C) p r:; 
Sob N0. ..L :) ? : !: ~) '), • h 8 ç) • 'N . . 

Banco C 1:; ~ ' 
Agência 'PB tE (', ~. ~,n'T' t .. 

C6d. Ag . 
End . Bánc:~o------~-----------

IJ~f 

:AO -.._ 

FGTS 

• .• ~ 

. í 

{
Data da opçao 
Data da Retrataçao ____ -L.. _____ .l..-____ _ 

{ Conta no Banco 

Data da Saída -,-__ -'-____ '----.,.--
Assinpjo Empregado 
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CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERViÇOS 
PROFISSIONAIS DE AUDITORIA 

INDEPENDENTE ENTRE VEECK & 
CIA - AUDITORES, FORTALEZA, CE 

E TAF - LINHAS AÉREAS S/A. 
FORTALEZA, CE. 

Av. Dom Luís, 906, Conjunto 801 - Aldeota - Fortaleza-Ce - CEP: 60.160-230 
CNPJ nO 63 .376.18010001-20 - FonelFax: (OxxB5) 244-1095 - e-mai!: veeckauditores@oriontelecom.com.br 
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CONTRATO DE LOCAÇÃO DE 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE 
AUDITORIA INDEPENDENTE ENTRE 
VEECK & CIA AUDITORES, 
FORTALEZA, CE E TAF - LINHAS 
AÉREAS S/A., FORTALEZA, CE. 

VEECK & CIA - AUDITORES, com sede em Fortaleza, Estado do Ceará, na Av. Dom Luís, 
906, conjunto 801, Aldeota, inscrita no CRC-CE nO 273, na Comissão de Valores Mobiliários 
- CVM nO 600-9 e no CNPJ sob o nO 63.376.180/0001-20, neste instrumento denominada de 
"LOCADORA" e TAF - LINHAS AÉREAS S/A., com sede em Fortaleza, Estado do Ceará, 
na Praça Brigadeiro Eduardo Gomes, S/N, Aeroporto, inscrita no CNPJ sob o n° 
07.046.998/0001-04, aqui denominada de "LOCATÁRIA", tem livremente ajustado o 
presente contrato mediante as. cláusulas a seguir: 

Cláusula 1 - A LOCADORA se obriga a prestar serviços profissionais de auditoria 
independente à LOCATÁRIA, a partir de janeiro de 2004, com uma carga 
horária total estimada de 200 hlh, anuais. 

Cláusula 2 - O prazo do presente contrato de locação é indeterminado, podendo, porém, ser 
denunciado pelas partes mediante aviso prévio de 30 dias. 

Cláusula 3 - Na execução dos serviços de auditoria independente serão observadas as 
Normas de Auditoria lridependente das Demonstrações Contábeis - NBC-T -11 
e Normas Profissionais de Auditor Independente NBC-P-I, aprovadas pelas 
Resoluções nOs 820/97 e 821/97, do Conselho Federal de Contabilidade, e 
demais normas e procedimentos pertinentes em vigor à época da execução, bem 
como pelos procedimentos de auditoria geralmente aceitos pelas normas 
internacionais. 

Cláusula 4- Fica vedada à LOCADORA a delegação ou a subcontratação dos serviços f 
profissionais previstos no presente contrato, ficando ainda definido que tn0 
os encargos sociais dos funcionários designados para a execução dos servi o 
são da inteira responsabilidade da LOCADORA. 
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Cláusula 5 ~ As verificações constantes da Cláusula 1 serão efetivadas na sede da 
LOCATÁRIA, de acordo com programação a ser elaborada pela 
LOCADORA. 

Cláusula 6 ~ Sempre que a LOCADORA julgar conveniente enviará a LOCATÁRIA 
relatórios dos ·.trabalhos executados. Quando a LOCADORA constatar 
qualquer fato de natureza grave, será enviado um relatório especial à 
LOCAT ÁRIA, acompanhado, quando for o caso, de um termo de conferência 
relacionado com a irregularidade verificada. 

Cláusula 7 - A fim de possibilitar contatos permanentes da LOCADORA com a 
LOCATÁRIA, esta designará, em carta especial, um Diretor, ao qual também 
serão encaminhados os relatórios previstos nas cláusulas anteriores. 

Cláusula 8 ~ A LOCADORA assume inteira responsabilidade por si e seus prepostos, pelo 
sigilo profissional, assim como pela diligência nos trabalhos a seu cargo. 

Cláusula 9 - Durante a vigência do presente contrato de locação, a LOCATÁRIA se obriga 
a exibir à LOCADORA todos os livros e documentos necessários ao 
desempenho de suas tarefas, assim como permitir quaisquer investigações no 
âmbito externo da empresa, estas mediante autorização por escrito . da 
administração. 

Cláusula 10 - A LOCADORA sempre que julgar oportuno poderá apresentar a LOCATÁRIA 
sugestões para o aperfeiçoamento dos controles internos, das análises 
econômico-financeiras e dos sistemas de organização contábil, através dos seus 
relatórios. 

Cláusula 11 - A LOCATÁRIA, em retribuição aos serviços profissionais prestados pela 
LOCADORA, obriga-se a pagar, honorários globais anuais de R$ 12 
(doze mil reais), pagáveis de acordo com os encerramentos parco is dos 

O respectivos trabalhos. 

- - - _ ... _---.....,-----" 
~ p!esenlc '::vp:a !OI·JS lctico. cCúl::- re t;om o original 

!Y.ibido n~$:as nolas pUhli~a$ . O referido e ve,dade. 

Av. Dom Luis, 906, Conjunto 801 - Aldeota - Fortaleza-Ce - CEP: 60.160-230 

C"P J o· " .,,,. ,"WOOOHO - '000""' (OAA") "7' _,""d"O,.,@"""o .. "oomoomb~r ==---==---f+JIf-,AL 
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E, por estarem de acordo firmam o presente em duas vias de igual teor e para 
um só efeito legal, juntamente com as testemunhas instrumentárias. 

TESTEMUNHAS: 

Fortaleza, Ce, 15 de dezembro de 2003 . 

VEE~~ 

~-----~~ LOCAD(l __ R.._'\-----::=:-~/~ 

TAF - LINHAS AÉREAS SI A. 

LOCATÁRIA-

Nome: Abelardo Freitas paz O CPF.: 321.088.693 7 

ida Vieira 

q Av. Dom Lu~ , 906, Conjunto 801 - Aldeota - Fortaleza-Ce - CEP: 60.160-230 
CNPJ n° 63.376.180/0001-20 - Fone/Fax: (Oxx85) 244-10957kauditoreS@OriOntelecom.com.br ' 



: \'\~ 
:"'1 ,,: . ! 

: L~ 
. lií.J 
! . . .. , . 

1"- ' 1 ' - °1 'f" lo.';.: '. ~ .;\ t· --Ú.tr. :::..:...... 

Geral I W~l ' 5'1II o ESTADO li .Sexl~.fdra,lll de o'ltlllUro de 2004 fortaleza, Ceará, Brasil ,. . ' .. '. , ' 

\~~~~' ~~~~~~~~' ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~==~~ 
calculadoR do acordo com a variação da T JLP. A 

. RELATÓRIO DE ADMINISTRA AO . '. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 
31 DE DEZEMBRO DE ' 

(Pela Legislação Soclelérla) 

Anvo·,';~:.:, '! . ~~~ 
Circulante 5.6!l7,512,255.157.210,99 
otlponlbllldacs.. . ' 131.611,62 ' 332.101,41 

· Galxa. banco. , 42.224,26 :"'264.587,69 
ApIcdo~_ 69.387,34 , '. 67.513,52 
Direito. R""ltu ' 5.555.900,63 4.825.109,58 

, as.a _.de dlonl3.160.676,43 2.593.626,16 
Desps.anteclpadas 673.606,67 631.862,73 

· Imposta0 a recuperar " '1.680,19 :", .... . :.', . 1 .. 11~ 
· Adianta fomooeds. ', 494.916,29 ,\' 297.930,63 
· Estoque. : ,·,1.224.619,051.101.6g0,06 

MaIoI'V.de consumo '224.012,12 . 2.060,81 
· p...,.. : .664.008,93 " 962.811,25 

·t_,a?-~ · ;::m:; it;:~~!:.r:~. 
'1'0- ligadas . 766.866,62 ' " ,', ' . -
Permanonto ' .. ~ I 25.707.290,0826.801.253,62 
lmobUtudQ ". "' :,' 1 8.732~Q8,117 8.99,l.453,~ 

''' Bentlltoc1aaem ' ; ,~"r: .• :, ! : ~ .. ~ .. : ~\'.:.; : ':: .': 
lm6va.da lercelro. 373.566,60 .. 258.163,35 

Fundodecxxnérdo'.1-4.837.592,90 ' , ' ,., '­
Cona1nJçOet eMa ; 1.209.371,B6 ,1.025.276,Ç>O 

',. tloÓYela'e uten.n~ < '56,974.'5 i:y)37,577,'5 
,MAqs.. equipamo. , '.': 92.490,~,.\- 82.852,66 

·., Transpa.d. aulomoC,107.295,63 '!! 107,2g5,63 
Equlpc.de'C""nunics: 21.766,60: h " 21.766,60 

: . AeronaVGl-,~:· I(~ .. ; :: . . 
· Ferrarnontaa ' ,. " 

DEMONSTRAÇ O DO RESULTADO 
DO EXERClclO DE 

(Pela Legl91ação Societária) 
' ;: •. :, RS Penado R$ Perlodo 

de 01101/03 de 01101102 
. s 31/12103 831/12102 

~.Opar.c.Bnrtro . 38.675.528,59 22.900.682,52 
Venda de oeMços , 30.675.528,59 22.900.682,52 
Deduço.de Vond .. ' (1,447.169,39) (686.641 ,46) 
ImposlO ...... encIaJ. (1 .447.159,39) (666.5;41,46) 
Reoelta Operacional ., 
Uqulda ' ' .. 35.226.369,20 ""', ...... '~I.\AI,I 

euto. doe Servlçoo , 
, Von<ldoe ." :, .' (27.086.487,16) (17.741.741,65) 
Lucro O~r.clonal '. 
Bruto' : ' ... ,'" ., ,. 6.141.862,02 4.292.399,21 

o..pa(RecI)Opan. (7.7:44.670,34) (4.046.992,55) 
Deopo.gerals o adm. (4.357.707,18) (2.537.616,29) 
DespslClllonorárioo . 
: da diretoria " ,." (115.907,56) (167.299,39) 
Despo.financ:elras (3.345.428.38) (1,425.302,48) 
Reçeltaa f\ll8llCelraa . . 74.372,76 63.425,81 
R_Operacional . 397211 ,56 245.406,66 
ReoullAldo AnIN da 

Prov.p/Contllb. ' .. 

~;:'~c"O~~bUlçiO 397 .21~:56 "245.406,66 

Social .' "'' '. ' (22.571,83) (14.685,19) 
Provloio pll.R. . (39.659,52) (~.353,99) 
LuCI<> Uq.do Exerc.·" " 334.980,33 205.187,48 
~:~~ ~~w oxplativo.s Integram o conj~to .~~.' 

de 01/01103 de 01/01102 
831112103 a31112102 

Orlgna.do Rocur808 .32.575.670,73 2.627.611,02 
De _raçOOs .16.938.302,89 209,1166,86 
Lucro Ifq.do oxerc. 334.960,33 205.187,48 
Deprs.e amortLz.s. 
acumuladas 1.027.951.14 
Bxs.do aUvo lmob. 6.223.371,22 
Red.do aUvo dller. .10.350.000,00 

Deaclons:etercs. 15.639.568,04 2.417,644,14 
Aum.do exig.a LP. 5.734,417,50 ;1.417.644,14 
Aurn.de res.de reawI. 9.905.150.54 

Apllco.do Recul'808 32.007.793,99 1.603.043,04 
Das_rações 15.731.548,55 ' -. 
Red.do exig.a LP. 15.731 .548,55 

C/acionistas e tores, 16.276.245,44 1.603.043,04 
Aum.do aUvJmob. 15.176.435,60 1.507'.907,94 
·Aum.do difondo 330.923,22 95.135,10 
Aurn.do real.o LP. 768.686,62 ' 

V.rloçlio do C.C.Llq.· 568.076,74 1.024.567,96 
AUvo Circulante 530.30'.26 · 2.856.012,92 
No Infcio do oxerc. 5.157.210,99 2.299.196,07 
No final do exorc. 5.667.512,25 5.157.210,99 

P ... lvo Circulanle . (37 .n5,48) 1.833.444,94 
No inicio do oxere. 4.061.858,372.226.413,43 
No linal do exerc. . 4.024.082,89 4.061 .856,37 

. '~ nolas explicativas integram o conjunto das 
, ," . demonstrações contábeis) . 

\v<~ora",pes ... ,?~tlf~;· ". 697,25 
(-)C'epI&.Q,:umUlS. (2.977.920,86)(2.783.848,29) 

5.974.851,11 17.807.11OO,17I1~,renll<laJ'Co,"a. 
. (1.335.017,32) 

205.187.48 
{1.129.629,.64) . 

, Total 
330.982,68 
205.187,48 

, 536.170,16 
(-}'\I1'ICOIW'.ar;i"ms .. \,,,~.U(,,:,,,,,)!;~~~,17 

·'·i· 

.... ; 

I ... 

Q. 

9.905.150,54 

' 1.666.000.00 .. , 9.905.150,54 
, 334.980,33 
(794.849,51) 

9.905:151 
334.960,33 

10.776.301,03 

NOTAS EXPLICATIVAS As OEMDNSTRAÇOES'CONTABE;IS EM 31/1212003 ; 

., ' 

por looçar ryQ~ldO e procodor:*,~mo"Iz.Qç6oo do 
n logls14çlio prrtlnenla 00 ralarldo programo. Nota 4 • 
Lonuu I'r • .r. ..... u) A ulllluonÁ Ic)UUUv.::J..:>u IUlllú 1100 
~uvgrn""lwnluJ. L:Olllput9'116d. uciLJllo9 Ual!uls 8 uLJIIYRI,'VOB 
110 Intúito do alongomonto U oompooição dosl"9 dfvllh-\c 0111 pnuou 
compnUvola com GUllG aluola cOI\(JlçOo~ . b} Obrl{juçôoo FI"ClIlla .. 
AEFIS .. A omproGa o.dorlu .0.0 ProDramo do HocuporQço.o Flucu.1 .. 
REFIS. aprovado poltl Lol n.' g,9G4 do 10 do o.brll2000, obtondb 
com Isso prazos favoráveis para liquidação de débitos trlbulários 
e (Je seguridade aoelal. bl) O valor da divida está domon5trado 
pelo montante dos respectivos débitos, acrescidos de encargos 
moratórios até a data da opçAo pelo .programa, deduzido da 
parcela de preJulzoQ 11$cals e acreacldo da T JLP até a data do 
balanço. b2) A omprosa está obr1gada ao pagamonto regular 
das parcelas vincendas, assim como de. todos os tributos gerados 
e encargos sociais,. II partir da data da opção até a liquidação 
total da dfvida. Nota S ~ ReaVAliação do Ativos ~ A empresa 
procedeu a reavaliação de seus a1lv05, repr059ntados por 
imóveis, aeronavos B marca, do acordo com laudos do avo.lloções 
omitidos por peritos contratados, dovldamento discutidos o 
aprovados em assombléla geral. A contrapratlda dos valores 
rolativos às roavaliaçOo3 está contabillzada no pulrimônio liquido 
como reserva de reavaliação sendo seu valor no montante de 
R$ 9.905.150,54. Nola 6 - Capllal Soclol- O Capital Subscrllo 
e Integralizado, o qual pertenco Intogralmente a acionistas 
domiciliados no Pa(s. está dividido em 600.000 ações ordinárias 
nominativas. no valor de A$ 2,78 cada uma. 

I 

Linha. Aóreas S.A. Fortaleza·Ce . . 1) Examln8ll1O$ os balanços 
patri;rnoQlais de ·TAF-Unha. Aéreas S.A •• levantados em ·31 de 
dozembro de 2003 e 2002, a~ respoctivas domonstrações do 
resultado, das mutações 'do patrimônio Hquido o das origens o 
aplicações de recursos, correspondentes aos exercídos findos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidado é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2) Nossos exames 
foram conduzIdos de acordo com as normas de auditoria aplicávois 
no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o 
sistema contábil o da controles Internos da entidade; (b) a 
constataça.o. com base em lestes, das evidéncias e dos registros 
que suportam os valores o as InloOl1açõos contábeis divulgadas; 
e (c) a avaliação das práticas contóbeis mais representativas 
adotadas p~la administração da entidade, bem como da 
apresentaçAo das demonstraçOes contábeis tomadas ef!l conjunto. 
3) Em nossa opinião as demonstrações contábeis referidas no 
parágrafO "1", representam, adequadamenle, em lodos os aspeclos 
rolovantas, a poslçlio patrimonial o flnancolra do TAF - LINHAS 
AÉREAS S.A" om 31 de dezembro de 2003 e 2002, o resultado de 
suas operações, as mutações do sou patrimônio Ifquldo e as origons 
e apUcaçôes de seus recursos, relerentes aos exercidos findos 
naque~ datas, de acordo com as práticas contábois emanadas 
da 1C)9lslaçAo societária brasileira. Veeck & ela ~ Auditores -CAC­
CE nQ 273 - CNPJ 63.376.18010001·20. Pedro Voeck Nolo -
CONTADOR CRC-PE nQ 010307/0·T-l·CE. CPF 165.035.890·34. 
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Osmar! Azevedo (PTB) ganhou 
, a eh!içã~ j,iml prefeito cóm um 
voto de diferença (450 a 499) 
para José Ocifarme Ferreira ' 
(PPS), o "Zezimi ', que,cléiro, já 
ganhou ú~novo apelido: <.co 

. '''Um'zim". .>. ':',' :,', ~ .. : ,~; " 

rejeitado ' ':' , ., ; , ' 
rersidade de Brasflia ' 
egue encontrar um ' 
) para a atúal"direto­
ldade de Medicma: o " aOuro 'negro , '" 
lUita<;ior de cabeça e : A Marítima, de Geman 
enta nem um centa- . . ' Efromovich; descobriu pétróleo 
io de quem se topa o ,' :em terra â 200,km 'de 'Mossoró 

: , ' (RN). Primeira empresa privada 

.0 

10 PFL na Câmara, 
; Aleluia (BA), cha~ , 
io para o fato de que 
apenas 20,54% dos ' , 
dat()s a prefeito: E : 
)ensei que apenas a 
icy fosse tão rej'ei-

SE~OR 
!s têm 
1 reeleição I..UH~al>' 
(PFL), mant~m a 
li<is, ele 'co,ntoiI ' 

nacional a extrair óleo em terra 
no ~ís, a. Marítima já 'operava 

, \ 

. ~\'': ':: '. , ': . , .':? ',\ :: ' ::!:;~:,i;;':;, .: ... : ;,:' " .-:,. ~' ~'coe,ce 
','~ CompanhiiÉnergética do Ceará 

) .. : . : 1, t' 

. . .. :'." ~.' . , . 

A COELCE', 'avisa ao~ se'tis consumidores'que, tendo em 
vista os serviços de manuténção preventiva em seu sistema 
elétrico, haverá desligamento para PROGRAMA DE 
MANUTENÇÃO, nos seguintes 'horáriose locais: ' 

" . 

~~~:~~~~~~:~~~~~-h~ci,~~~~~~in~I'~, -'~~_O_'1--1~~~~=f~~~~~~~~~~--~--~------~~ ~ .~"5I~ ' "\"""l" 

,:~{~~:;~~·\:: : '~ :,·\: ;~J:~~~~:n~':::·~ _~r~, ." 
. '.'1. . " 

10"- • 

I , ' , 

CENTRO ' QEDOENÇASRENAIS :E' , 
HIPERTENSAO ',A ,RTERIAL SfC - L TDA . " 

Torna público que requereu à -Superintendência Estaau'al do Meio Ambiente 
- SEMACE - a Licença de Operação·LO,' para cllnlca de terapia renal 
substltuitiva , .localizada à rua Clarlndo de Queiroz, 224, centro, na cidade 
de Quixadá·CE. Foi determinado o ·cumprimento das exigências contida 
nas Normas e Instruções de Licenciamento da SEMACE. 

TAF - LINHAS AÉREAS S.A. 
CNPJ07.046.99810001-04 

CORRIGENDA " 
No Balanço Patrimonial publicado no dia.01 de Outubro de 2004 no Jornal 
O Estado: na DIRETORIA ONDE SE LE: FranciscoAlves· DiretOr Adm. 
Financeiro, LEIA-SE: Karina Adeodato Araújo- Diretor Adm·. Finallceiro. 

coou NAS S/A - NIRC 23300019831 • CNPJ NO 00.826,53510001 ·16. 8' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DE DEBENTURISTAS· EOITAL DE CONVOCAÇAo. A COdunas S/A, em conformidade com o que prevê o ar1 . 
71. parágrafo l' da Lei 6.404/76. convoca os Agentes Flducl~rios da " e 21 EmlssOes de Debêntures e os 
senhoras debenturistas das referidas emissões para partIciparem da 81 • Assembl~la Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 20 de Outubro de 2004. às 09:30 hOfas, na sede da companhia, • Rua General sampaio, 
N' 571, no bairro Centro, em Fortaleza Ceará, para discutir e deliberar sobre os seguintes temas: 1. Análise 8 
aprovação dos termos de negociação da venda do Imóvel de propriedade da Codunas S/A; 2. OefinlçAo de prazo 
para análise e aprovação dos termos do Contrato de venda do imóvel de propriedade da Codunas SJA; 3. Análise 
e aprovação éfos termos de negociação da adimplência da concessionária FANOR; 4. Análise o aprovação da 
contratação da consultoria JUVI~NCIO VIANA ADVOCACIA: 5. Outros assuntos de Interesse dos debenturista~ . 
Fortaleza,08 de Outubro de 2004. Assinam o original: FRANCISCO FLÁVIO DE ALMEIDA· Diretor Admlnl.tratlvo • 

• 1 JOSÉ JURANDIR BASTOS MEsaUITA • Diretor Financeiro e d. Relaçõ •• com Inv •• tldore • • 

PODER·JUDICIARIO DO ESTADO DO-CEAR 
. SECRETARIA DA .,. VARA CIVEL DE FORTALEZA ' 

" EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (30lDIAS ., · ' ,: 
,PROCESSO N.·2003.02.678()().()-AÇÃO: usucApIÃO , ', ' " . , ' 

O Dr. Garlo'-Henrique Garcia de Oliveira, Juiz de Dlreno respondendo pala 7' Vara Civel, 
FAZ SABER aos que o presente Edital de Intimação. com prazo de trinta (30) dias, virem ou dele tiverem 
conhecimento. que por parte de WAL TER BELCHtOR FERNANDES E SIM MARtAJOSILDA BOTELHO 
BELCHtOR, brasileiros. casados. empresários. residentes e domiciliados nesta capnal na Rua paulo Mo­
rais, n." 551 • Papicu, foi requerida através do Juizo da 7' Vara Cível, uma Ação de USUCAPIAO, com o 
objetivo de que lhes seja declarado o dominio dos seguiotes imóveis: UM TERRENO LOCALIZADO NESTA 
CAPITAL, NO DISTRITO DE MESSEJANA, NA VILA BUENOS AIRES, CONSTITUIOO PELO LOTE N." 
04 DA QUADRA 01, DA PLANTA APROVADA PELA PMF, MEDINDO 11.DOm DE FRENTE EAFUNDO. 
POR 50.DOm NAS LATERAIS DE ACORDO,COM A REFERIDA PLANTA, PERFAZENDO A REA DE 
550,DOm'. LlMITANDO-SE A SEGUIR: AO NASCENTE (FRENTE), com a Rua Mariana Pinto Bandeira, 
antiga Rua 2; AO POENTE (FUNDOS), com o lote n."ll de propriedade do cessionário Walter Belchior 
Femandes; AO NORTE (LADO ESQUERDO), com o lote n." 03 de propriedade de Alessandro Wa~er 
Botelho Belchior e de valdir Farias Azevedo; e AO SUL (lADO DIREITO), com o lote de n." 05 de propriedade 
de Alessandro Wa~er Botelho Belchior. Ficam CITAOOS através deste ednal, os SRS. ALESSANDRO 
WALTER BOTELHO BELCHIOR, VALDIR FARIAS DE AZEVEDO E SIM ANA MARIA LETTIERE DE 
AZEVEDO, ANTONIO CORREIA ARRUDA E FRANCtSCO MARCIO CARNEIRO PORTO, e os réus 
em lugar Incerto e não sabido e os eventuais Interessados, para querendo. contestar a ação. no prazo de dez 
(10) dias, a contar do vencimento deste edital, sob pena de ser considerado como verdadeiros os fatos 
narrados pela parte autora na IniciaI. Fortaleza, 23 de setembro de 2004. Eu, Nlvanda Lúcia, mal. 200753, o 
digiteI. E eu, AntOnio Carlos Largura Filho, Diretor de Secretaria, mal. N.' 011858, o subscrevn ~'"'' "CO 
,HENRtQUE GARCIA DE OLIVEIRA· Juiz de OI .... ltn ... ~--~- - _. . 

. ~ "! 
',. 
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ESTADO DO CEARÁ 
I ~~9.ff,~:'fFWt'') 01") n~F.fW:f td' I W) 

CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE DÉBITOS ESTADUAIS O 1 O 8 4 O - 5 
. I ' ~ . . 

;I'~:') .. :~ .. ""': '\' i\ 

. . Certificamos que, . revendo, os Registros da Dívida Ativa ~ó; E~~~dÓ} y~mi6,~r;?,~s~.~.xist!r débito inscrito 
, .em 'nome .,rlp .r.,pr.trih\Jif't~:, acima aso!'lR' ficado~, estan.do "r8f"ri,9(~ .d~l:?,ito _n ': " s:y- :·,\· ~(.::7,'>/{rfi;;;(l~,J;f/í(:-:' ':" 

, " 1 «;\. C:-f.. ,.<. ~t1\. ..; 11i L T.) íJ:T'(!l. t.(:\ "·ltl.n :r: rT:1 ..... "l..r .. , ... 1. \ .. . . t .. ~. \ . ' ;·'~~"';"" " ' / ·.ild':"' ; · ./. ' 
"; _____ .. _. __ . _ __ • __ - - - _ _ .( .. ': .. ~'j' <:::-'::::; ::~ '.~'.~.~:',j>~ .. ::' . :':'.';1 ':: '. . 

pelo que expedimos o ~resente Certificadà;' com os mes:TIos efeitos da. Certidão NegaiiYà ' de . Débitós ; Estaduais de 
conformidade com o dlsp'osto no Art, 206' da Lei Nº 5.172, de 25 de o"utubro de , 1966 d .. o Código . Trib,ulário Nacional 
-CTN: : I , 

~
. ,., ': -/ . ~"" 

. ' . . ~~ . 
... . ...... .... ~~-.- . . 
vall . IX' "~~.r~ .• ,,I"'1" .. , , 

, e~ra O'l1'[O,. . 
. AUorrOR A J. 00 TES"ollno ESTA : 

. :i. r ..... -I"E:-X tr'f'1Al~t93111f.~MLr-':)- ·B,~~\:XECI.:JL r:':jC.l '··IU 

LOCAL E DATA 
", , 

VÁLIDO POR 60 DIAS 
1':'';::'1 t<:\l(·:·::(~<:\ ,. :I. cf .::::' Ul.ltl..l.f::,n::. d E' ;;:':C·ç) ,:! 

QUALQUER RASURA TORNA~Á NULO ESTEDQCUMENTO 

. . ,' 

I - TlIbaliao 
EtO BRAUCO - Sub.t!l1Jt, 

EG I,I.;~ V,I.:iGONCECCS P:~ rc - ~ ,,~. stiJ, 
Al ~:~~!.?~!.~~~::~:;.~ . 1.: . ~.~u .... ~ __ . 

l ~f.v ';lV-:;O ',J I 
'CPMI - CORREIOS ' 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO SÉRIE2 ANOvn N"189 FORTALEZA,04 DE OuruBRO DE 2004 

TAF LINHAS AEREAS S:A. 
C.N.P.J.:07.046.998/0001-04 
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da TAF - Unhas Aéreas S/A, vem submeter à apreciação dos acionistas o Relatório 
de AdministraçãQ e as Demonstrações Financeiras da Companhia, com os Pareceres des Auditeres Independentes e de Censelho. Fiscal, referente ao. 
exercício. social de-2003. 1) Atividade SociaJ-.A TAF - Unhas Aéreas S/A. é wna Cempanhia de capital fechado, tende ceme ebjete social a exploração. 
de serviços de lranspofte aéreo regular de âmbito. regienal de passageiros e, eu cargas e atividades complementares de serviços de frete de transpOlte aéreo 
de passageiros, mala postal, cargas, atividades de serviçes de reparação. e manutenção. de aeronaves, moteres, panes e peças, assim cemo serviçes de 
hangaragem, limpeza de aeronaves e abastecimentos de matetial de comissária. 2) Fatos Administrativos - A empresa deu centinuidade a seu progrruna 
de treinamento. de seus funcienáries no sentido de eferecer um melhor atendimento. ao. cliente, marketing pessoal e qualidade tetal. 3) Desempenho 
Econômico Financeiro-A empresa teve um Resulmde Líquido. positivo. no. mentante de R$ 334.980,33, o qual foi abservido para cempensação de 
prejuízos acwnulados. 4) Investimentoo-A TAF Linhas Aéreas S/A.. cem wna visão. moderna e buscando wn meUler desenvelvimente nes seus serviços, 
vem elaborando projetos para aquisição de novas e modernas aeronaves.para que n mesma possa meUler atender.com qualidade e eficácia, a seus clientes. 
5) Agradecimentos - Finalizando., a Administração. da TAF - .Linhas Aéreas S/A., gestruia de agradecer aos Acienistas, Clientes, Femecederes e 
Instituições Fl!la1lceiras pelo apoio e confiança deposiUldes, e em especial aes nessos funcienáries pela dedicação e empenhe apresentados. A Administrnção. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE: (Pela Legislação Societária) 

ATIVO DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 
R$ R$ (Pela Le isla ão Societária) 

CIRCULANTE 
DISPONIBlllDADES 
Caixa e bancos 
\plicações de liquidez imediata 
ftElTOS REALIZÁ VElS 
Contas a receber de clientes 
Despesas antoeipadas 
Impostes a recuperar 
AdianUlmento a femecedores 

Estoques 
Materiais de conswno 
Peças 

Estoques etn poder de terceiros 
REALIZA VEL A LONGO PRAZO 

Cenm correntes com pessoas ligadas 
PERMANENTE 

IMOBILIZADO 
Benfeiterias em imóveis de terceiro~ 
Fundo de comércio 
Censtruções civis 
Móveis e utensílios 
Máquinas e equipamentos 
Transportes de autemotores 

. Equipamentes de comunicações 
Aeronaves 
Ferr:unentas 

Cemputaderes e periférices 
Consórcies 
(-) Depreciações acumuladas 

DIFERIDO 
Gastes de reorganização. 
(-) Amertizações acumuladas 

TOTAL DO ATIVO 

_______ 2~00~3 2002 
5687 5l" "5 515]'>1099 

1316116" 33" 10141 
42.224,28 264.587,89 
89.387,34 67.513,52 

5 555 900 63 4 8'5 109 58 
3. 160.676,43 2.593.626.16 

673.806,67 831.862,73 
1.680,19 

494.918,29 
1""481905 

224.012,12 
864.008,93 
136.798,00 

297.930,63 
I 10.1 690. 0.6 

2.080,81 
962.811,25 
136.798,00 

768 886,6" ________ -= 
768.886,62 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Venda de serviços 

DEDUÇÕES DE VENDAS 
Impostos sobre vendas 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 
CUSTOS DOS SERVIÇOS VENDIDOS 
LUCRO OPERACIONAL BRUTO 
DESPESAS (REC.) OPERACIONAIS 

Despesas gerais e administrativas 
Despesas com honorários da diretoria 
Despesas financeiras 

26,80. 1,253,62 Receitas fiJlanceiras 
8 993.453.45 RESUL'D\DO OPERACIONAL 

258.153;35 RfSUL"DillO ANTES DA PROVISÃO P/ 

R$ 
Período de 

01lJAN12003 

R$ 
Período de 

01lJAN12002 
a a 

3lJDEZ!ZOQ3 31/DEZI2OQ2 
36 675 5"8.59 22 900 682.52 
36.675.528.59 22.900.682,52 
(J 447 159,39) (866,<41,46) 
(1.447.159,39) (86ú.54I,46) 
35 ""8 369,20 22,034141 06 

('70.86487.18)!!7 74174185) 
8 141 882,02 4 "9? 399." I 

!7 744 670. 34) (4046992.55\ 
(4.357.707,18) (2.537.816.29) 

(115.907.56) (167.299,39) 
(3.345.428,38) (1.425.302,48) 

74.372,78 83.425,61 
397 211,68 245 406(lÕ 

25 707,290.08 
18 732.438,97 

373.566.60 
14.837.592,90 
1.209.371,86 

158.974,15 
92.490,40 

107.295,63 

- CONTo SOCIAL E IMPOSTO DE RENDA 397 211.68 ~~ 
1.025.278,00 PROVISÃO P/ CONIRIBUIÇÃO SCXlAL (22.571,83) 04865,19) 

21.166,60 
4.881.396,00 

2.701,64 
18.388,30 

6.815.75 
(2.977.920.86) 

6974,851.11 
7.788.723.39 
(813.872,28) 

137.577,15 PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA . <39,65952) (2<; 353,99) 
82.852.56 LUCRO LÍQUIDO DO EXERdCIOi : 334.980.33 205. 187.48 

107.295,63 ~~':':"=:":':;;:'=:;:":::"';:===~~-=;::§~§~~=ª~~~I 
21.766,60 (As notas explicativas integram o conjunto das denjOnstrações centábeis) 

10.102.591,26 DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
2.701,64 (Pela Legislação Societária) . . 

18.388,30 1-----------------''--....:....------'----------11 
697.25 

(2.763 .848.29) 
17 80.7 80.0. 17 
17.807.800.17 

R$ R$ 
Período ' de Período de 

OllJAN/2003 Ol/JAN/2002 
a 

32163688,95 3195846461 
3l/J)EZIlOQ3 

3" .575 870 73 
P . ' IV 

ORIGENS DE RECURSOS 
De eperações 16 936 30~ 69 

334.980.,33 
1.027.951.14 
5.223.371.22 

10.350.000.00 
1563956804 
5.734.417,50 
9.905.150.54 

a 
311DEZI2oo2 
"6'7611 O? 

"0996688 
20.5.187,48 

4.002.55 
Cill.CULANTE 

Fernecedores 
Instituições financeiras 
Saláries e ebrigações sociais 
Provisão. para centribuiçãe social 
Provisão. para imposto de renda 
Impostes a pagar 
Seguros a pagar 
Outras centas a pagar 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Parcelamentos - Refis 
Centas cerrentes com pesseas ligadas 

. Adiantamentes 
Outras centas a !?agar 

PATRIMÓNIO LIQUIDO 
Capital social 

Reserva de reavaliação 
. Prejuízos acwuulados 
TOTAL DO PASSIVO 

DEMONSTRA 

EVENTOS/CONTAS 
Posição em 311DEZ/2001 
Lucro líquido do exercfcio 
Posição em 31/DEZ/2002 
Reserva de reavaliação. 
Lucre líquido. do exercfcie 
Posição eru 31/DEZ/2003 

R$ R$ 
____ --~2~00~3------~2oo~2 

40.'40.8" 89 40.61 858,37 
3.119.932.86 3.004.640.80 

150.000,00 363.533,81 
147.063,92 148.648.93 
22.571.83 14.865.19 
39.659,52 25 .353.99 

530.656,77 233.799,74 
14.051,39 262.777,41 
. 146,60 8.238,50 

1736330.5 0.3 "7360. 436 0.8 
13.058.504,77 21.412.579,69 

Lucro líquido. de exercício 
Depreciações e amertizações acwuuladas 

Baixas de ative imobilizado 
Redução. de ative diferido 

De acionistas e terceiros 
Aumento de exigível a longe praw 
Awncnte de reserva de reavaliação 

APUCAÇÕES DE RECURSOS 
Das eperações 

Redução. de exigível a longe prazo 
Com acienistas e terceiros 

Awueme do ali ve imebilizado 
Awnente de difaide 
Awncnte do realizávcl a lenge prazo 

VMUAÇÃO DO CAPITAL Crn.c. LÍQ. 
ATIVO Cill.CULANTE 

4.137.800.02 
167.000.24 

10.,776 101 0.3 
1.666.000.00 
9.905: 150,54 
(794.849.51 ) 

220.818,55 
5.492.087.19 

234.950.65 
516. 170.,16 No. iJúcie de exercício. 

1.666.0.00.00 No. fmal de exercício 

32.163.688.95 

Capital social 
1.666.000.00 

1.666.00.0.,0.0. 

_ PASSIVO Cill.CUI...ANrE 

(1.129.829.84) 
31.958.464.61 

No. ilúcio de exercício 
No. flnal de exercício. 

Reserva de 
reavaliação 

9.90.5.150.,54 

( 1.335.017,32) 
205181,48 

11 1"2 8"2 841 

334980. 33 
. ".,.: (794.849.5 I) 

3" .007793,99 
15,71154855 
15.731.548,55 
16 "76 "45 44 
15. I 76.435.60 

330.923,22 
768.886.62 
56807674 
530.301,26 

5. 157.210.99 
5.687 .512.25 

17 
4. 61.858.37 
4. 4.082.89 

776,85 

2.417 644 14 
2.417.644.14 

1603041,04 

160304304 
1,507.907.94 

95 .135.10 

I 0?4 567 98 
2.858 012.92 
2.299. 198.07 
5. 157.210.99 
1833 444,94 

2.228.413,43 
4.061.858.37 

(EMR$) 

Total 
330.982,68 

105.187.481 
536 170 16 
9.905.151 
334980,"] 

10.776.30 J .03 

" '~:-13 4 _) 
J. .. ;.- ' 'tJ 

Doc. 
-~ _ . .----
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO SÉRIE2 ANO VII N"189 FORTALEZA,04 DE OUTUBRO DE 2004 

NOTAS EXPLICATIVAS AS· DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 

NO'D\. 1 - CONTEXTO OPERACIONAL - A companhia tem como d) Diferido - Está demonstrado pelos valores originais decorrentes de renegociação 
objeto social 11 explornção de sexviços de trnnspa1e aéreo regular de âmbito e levantamento de débitos tributários e previdenciários a partir do Programa de 
regional de passageiros e, ou =gas c ruividadcs comple.mentares de serviços Rclin:mciamento de Dívidas Fcdcrnis - REFIS, acrescidos dos encargos financeiros 
por frete de transporte aéreo de passageiros, mala postal, cargas, ruividade calculados de acordo com a variação da TJLP. A empresa optou por lançar no 
de táxi aéreo e serviços de reparação e manutenção de aeronaves, mOlOres, diferido e proceder às runortizações, de acordo com a legislação pertinente ao 
partes e peças, assim como serviços de hangarngem, limpeza de acrona~es referido programa. NOTA 4 - EXIGIVEL A L ONGO PRAZO - a) A empresa 
e abastecirncnto~te_rial de comis;;ária.NO'D\. 2-APRESENTAÇAO renegociou junto aos órgãos govemrunentais competentes, de'bitos fIscais e obrigações 
DAS DEMON ÇOES CONTAREiS. As demonstrações contábeis sociais, no intúito do alongamento e composição destas dívidas em prazos 
fcr.un eIabor:Idas com observância às práticas contábeis adotadas no Brasil compativeis com suas atuais condições. b) Obrigações FISCais - REFIS - A empresa 
NOTA 3 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS - Dentre os principais aderiu ao Programa de Recuperação FISCal - REFIS, aprovado pela Lei 11.°9.964 de 
procedimentos adotados para a preparação das demonstrações contábeis, !O de abril 2000, obtendo com isso prazos favoráveis p= liquidação de débitos 
ressaltamos: a) Aplicações de liquidez Imediata - Estão demonslrndas pelo tributários e de seguridade social. bl ) O valor da dívida está demonstrado pelo 
custo de aplicação acrescido dos rendimentos correspondentes, apropiados montante dos respectivos de oi tos, acrescidos de encargos moratórios até a data da 
até a data do balanço. b) Estoques - Estão avaliados aos peços me'dios de opção pelo programa. deduzido da parcela de prcjuízos fiscais e acrescido da TJl.P 
aquisição. os quais não superam os valores de mercado. c) Imobilizado - até a data do balanço. b2) A empresa está obrigada ao pagrunento regular das 
Está demonstrado 00 ~usto de aquisição. ajustado per depreciação acwnulada, parcelas vincendas. assim como de todos os tributos gerados e encargos sociai~. a 
calculada pelo métodO linear. a taxas estabclecidas em função do tempo de partir da data da opção até a liquidação total da dívida. NOTA 5 - REAVALIAÇAO 
vida útil, fixado por espécie de bens, como segue: DE ATIVOS - A empresa procedeu a reavaliação de seus ativos. rcp!:esentados por 

Iaxa íl.IllH11 sI~ ~g~ia~2 imóveis, aeronaves e marca, de acordo com laudos de avaliações emitidos por 
Construções civiS 4 % peritos contraUldos, devidrunente díscutidos e aprovados em assembléia geral. A 
Móveis e utensílios 10% contrapratida dos valores relativos às reavaliaçõcs está conUlbilizada no patrimôlúo 
Máquinas e equipamentos 10% líquido como reserva de reavaliação sendo seu valor no montante de R$ 
Equipamentos de comunicaçõcs 10% 9.905.150.54. NOTA 6 - CAPI'D\.L SOCIAL - O Capital Subscrito e integralizado, 
Aeronaves 4% O qual pertence integralmente a aciolÚStas domiciliados no País. está dividido em 
Ferramentas 10% 600.000 ações ordinárias nominativas. no valor de R$ 2.78 cada w= 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

24 de setembro de 2004, Ilmos. Srs. Diretores e acionistas de TAF - LINHAS AEREAS SA Fortaleza - Ce. 1) Examinamos os balanços 
patrimoniais de TAF - LINHAS AÉREAS SA, levantados em 31 de dezembro de 2003 e 2002, as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 

( 
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios fmdos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações· contábeis. 2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com 
as nonnas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volwne de transações 
e o sistema contábil e de controles inlemOS da entidade; (b) a consUltação. com base em testes. das evidências e dos regislros que SUportanl os valores e as 
informações contábeis divulgadas; e (c) a avaliação das práticas contábeis mais represenlativas adotadas pela adminislr:lção da entidade, bem como da apresentação 
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3) Em nOssa opinião as demonstrnç~ contábeis referidas no parágrafo "I". representam, ~dequadrune"te, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e f1n:mceira de TAF - LINHAS AEREAS SA, em 31 de dezembro de 2003 e 2002, O resultado de suas 
operações; as mutações de ..eu patrimôrLio líquido e as origens e aplicações de seus recwros, referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as 
práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira. VEECK & ClA - AUDITORES - CRÇ.{:E n° 273 - CNPJ 63.376.180/0001-20. PEDRO 
VEECK NETO -CONTADOR CRC-PE n° 010307/O-T- I-CE - CPF 165.03'5.890-34. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL CONTADO R 
Os membros do Conselho FISCal da TAF Unhas Aéreas S/A, em reunião realizada nesta data. cumprindo O que 

\ FERNANDO DE SOU-SA SILVA determina o artigo 163 da Lei n° 6.404f76 e do artigo 22 do Estatuto Social, exruuinarrun o Relatório Anual da 
Administração, e as Demonstrações Fmanceiras, complelllC:ntadas por notas explicativas, relativos ao exereício \ : CRC-CE . 009590/0-0 
fmdo em 31/1212003, e concluem que os docwnentos apresentados representam adequadrunente a posição i : CPF.: 247.395 .533-68 
Patrimonial e Financeira da Empresa, pelo que opinam favoravelInente à sua aprovação pela Assembléia Geral 
dos aciolÚStas. Nada mais tendo a resolver e nenhwn dos presentes querendo fazer uso da palavra para qualquer DlRETORP~ESIDENTE 
observação adicional, do ConsclOO FISCal encerrou este parecer. assinando apenas os membros efetivos presentes. 
Fortaleza, Cc, 24 de Setembro de 2004. Paulo Filho - Menlbro Efetivo do Conselho FISCal, José Beliz:lrio Filho 
- Membro Efétivo do Conselho Fiscal. Maria Marlene Teixeira Viana - Membro Efetivo do· Conselho Fiscal. 

JOÃO ARISTON PESSOA DE ARAUJO 

= 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 

Certidão N°. 154754A 

CERTIFICA, em virtude da faculdade que lhe é conferida por lei e a 

(~ requerimento verbal da parte interessada, que revendo, no Serviço dc 

o 

- ! 
Distribuição, os registros dos feitos abaixo, verificou: NAO CONSTAR NOS 

ÚLTIMOS DEZ ANOS CONTRA TAF LINHAS AEREAS S A, · CNPJ: 

07.046.998/0001-04 NENHUMA DISTRIBUiÇÃO DE CONCORDATA OU 

FALÉNCIA. 

O referido é verdade e dou ré. 

Digilauor(a): ANTONIO SOARES 

~~E~T~&~ 
IO:b 

dC2004/ 

rrp;;~;;t;~p~-I~;l~siÓti~'~ -=cuic ,~ r.o·~\ o original 

j e:l.ih:do 9p.slas nolas pUbUca~ . O lelerido C verdade. 
--T do verdade. 

Obs. : Esta certidão só é válida sem rasuras ou emendas, com assinaturas do(a) Di!'clol'(a) do 
. Departamento, e selo de autenticidade, pOl' um prazo de 30 (trinta) dias. 

236 
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Compro,:,ante dy ~nscrição e de Situação Cadastral Página 1 de 1 

Comprovante de tnscrlçlo e de Sltuaçlo Cadastral E.~t 
-c-o-n-tr-j-b-U-jn-t-e-, - ,-------- ------- -------------,--- '--.J 
Co.nfira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
SRF a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇJ\O 

07.046.998/0001-04 
COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO DATADEABERTURA 

CADASTRAL 05/10/1971 

1 ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO E DESCRIÇJ\O DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 

62.10-3-00 - Transporte aéreo, regular 

CÓDIGO E DESCRIÇJ\O DA NATUREZA JURIDICA 

206-4 - SOCIEDADE ANONIMA FECHADA 

?OGRADOURO 
AT AEROPORTO PINTO MARTINS 

I 
CEP 

60.191-070 
I BAIRRO/DISTRITO 

AEROPORTO 

I ~~MERO 
I MUNIClplO 

FORTALEZA 
~ 

I COMPLEMENTO 

~ 
~ 

I SITUAÇJ\O CADASTRAL 

. ATIVA 
DATA DA SITUAÇJ\O CADASTRAL 

16/10/2004 

I SITUAÇJ\O ESPECIAL 
-****** 

I DATA DA SITUAÇJ\O ESPECIAL 
-**'**** 

Aprovado pela Instrução Normativa SRF nO 200, de 13 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 24/11/2004 às 11 :37:41 (data e hora de Brasília). 

o 

http://www.receitaJazenda.gov.brlPessoaJuridica/CNP J/cnpj reva/Cnpj reva _Comprovante. asp 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA DE FINANÇAS' DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS 

CADASTRO DO IMPOSTO SOBRE SERViÇOS - ISS 

CARTÃO DE INSCRiÇÃO 

,,------------- NOME 'AII/IIO SOCIAL ------/-----

CNPJ:07046998/0001-04 
TAF LINHAS AÉREAS S/A 

RUA: AEROPORTO PINTO MARTINS S/N 

INIcIO: 17.12.96 roATALEZA (CE), ~ ~ O O] 

C A I{ T A () I) E IN S t: lU <: i\ O N () C A I> A S T J{ () J) O ISS 

I IS II-. ( 'A ln A u I ', () IH)( ' l lr"ll ':N TO corvll'ROBAT()RIO 1)[ 
I N,'il' I{ I(' /\() N(l l'AI) ,I\STIU) 1)1 : I'IU)J)UTOI{[S D~ Bl:NS E 
\ I : I{ \,I(," ():-,. (I 1)1I /\1 . IlJ-:VI : IU ;' SJ-:R i\1'IU: SI :N T /\I) ,O I' I~R /\ 
'II{ATA I{ UI '. ()LJAl.l)UI : R t\SSII N TO JUNTO .I\OS ORCA()S 

t\11 1 N I l ' II' !\ I S. 

2 . l) l' I{OI ' IS SIONAL AIIT()N()i\W ()lIL: N;\O L:STÂ OIlRICiAI)() 

/\() l i SO DA NOT6..I;ISC'AI .. DEVI : RÂ AI'RESENTAR O 

COM I'I{(~, :~ ,,~.:~~\,,\~(i i\ M EN TO 1)( I ISS Q LJ A N 1)0 I'R ESTA R 

SI~'.: I{ ' 1(:(~~rWS, n' IT !\ N~A~ ;~~~ . \~~)NTE . 
~~\. 

- _ o. _ _ _ __ __ - -- - ----
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MINISTER10 DA FAZENDA 
C" ,' \ ,- t V-( , 

SECRETARIA DA HECEITA FEDEHAL 

CEHT1DAO POS1TIVA DE DEBITOS DE TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDEHAIS, 
COM EFEITOS DE NEGATIVA 

(SUJE I TA A CONFJ n~!ACAO DE AUTENT 1 C 1 DADI.~ NA PAGINA DA . SHF NA 
NO FNDEIlECO <l!l'TP: / /\lJWW {ECEITA. FAZENDA. GOV . BR> ')- 7 

VALJ DA ATE: 20/ 12/2004 -1~tv T [DA EM: ] 8/06/2004/ NRO. : 

CNPJ: 07.046.998/000J-04 
fAF LINHAS AEREAS S A 
?AT AEHOPORTO PINTO MARTINS SN AEHOPOHTO 
~EP: G019L-070 FORTALEZA CE 

INTERNET, 

6.880.087 

CONFORME DISPOSTO NO ART. 206 DA LEI NRO 5.172, DE 25 DE OUTUBRO 
l1': 1966, (CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL), ESTE DOCUMENTO TEM OS MESMOS 
~FEITOS DA CERTIDAO NEGATIVA EXPEDIDA DI~ ACOlWO COf'1 O AHT. 205 DO 
~EFEH.If)O CODIGO, POH EXISTIREM EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA 
DEN'J'IFICADO SOHENTE DEBITas EM RELACAO AOS TRIBUTOS E CONTnIBUICOES 
'EDEHAIS NA CONDICAO ABAIXO ESPECIFICADA: 

AHCl.~LAHENTO DE DEBI TO: 
'.JTH05 nu BUTOS 

ESTA CEHTIDAO REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE A SI'1'UACAO DO 
ONTHIDUINTE NO !\l'1BITO DA SECRETAEIA DA RECEITA FEDEHAL, NAO 
DNST,ITUINDO, PüH CONSEGUINTE, PHOVA DE , INEXISTENCJA DE I)EnrTOS 
\JSCl?ITOS E~1 OLVIDA !\TIVA DA UNIAO, ADl"flNISTRADOS PELA PROCURADORIA 
lmAL ',.lA FAZENDA NAC I ONAL . 
-----------------~-------------------------------------------------+ 

~STA CEHTIDAO AUHANGE SOHENTE O ESTABELECH1ENTO ACIMA IDENTIFICADO : 
._-------------------_._---------------------- - ---------------------+ 

:SEH\'ACOES: 
CONTHIBUINTE OPTANTE j.lELO PROGRAHA DE HECUPE[{ACAO FISCAL (REFIS) 

---~-- - ----------------+ 

~XPEDIDA GRATUITAMENTE : 
---------- - ------------+ o 

, I 

{ , 

rID/\ em'l BASE NA IN/SHF 9~1, DE 2;1/] 1 j:GOOJ 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
PROCURADORIA DA FAZENDA NACIONAL - CEARA 

CERTIDÃO QUANTO A DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA 

i - CNPJ ." - . . _ ..... _-- -
07.046.998/0001-04 

No~e Completo . 
::TAF LINHAS AEREAS S/ A 

DENAF 

i 
IRessalvado O direito de a Fazenda Nacional inscrever e cobrar as 
idi v idas ~ue venham a ser apuradas, certifico, para os fins de direito, 
ique, mandando rever os registros da Dívida Ativa da União, 

(
I verificou-se a EXISTÊNCIA de 0014 (QUATORZE) INSCRIÇÕES ATIVAS em nome 
jo contribuinte acima identificado. E, para constar, determinei fosse 

iextraída esta certidão POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA, que vai 
!assinada por mim, Procurador da Fazenda Nacional. 

[ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE I · . . . . - . -.-.- .. - -. .. -. . - -.----.. . ----- . - .--... -.-- .- -- ... . --- - - - - - - - . . 

Esta certidão é fornecida gratuitamente tendo validade por 180 
dias(Art. 3° do Decreto nO 84.702 de 13 de maio de 1 980), não 

- prevalecendo sobre certidões emitidas posteriormente. 

Decreto-lei n° 147, de 03 de fevereiro de 1967: "Art. 62. Em todos os 
casos em que a lei exigir a apresentação de provas de quitação de 

Itributos federais, incluir-se-á, obrigatoriamente, dentre aquelas , a 
~ certidão negativa de inscrição de dívida ativa da União, fornecida pela 
: Procuradoria da Fazenda Nacional competente." 

:ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE ! .- .. . _. - _. - -._. __ .. _---_. _-_ .. __ .. - -_._._- - -
, 

iEmissão às 09:52:26 do dia 11 /08/2004 
ICódigo de Controle da Certidão: BD7E.7E63.C1A8.89B7 

c=JMatricula do Servidor: 000454955 

,Tanto a veracidade da informação quanto a manutenção da condição de não 
Idevedor poderá ser verificada na seguinte página na Internet: 
! http://www.pgfn •. fazenda.gov.br 

Atenção: Qua lquer rasura ou emenda INVALIDARÁ este documento. 

~. I';.·.'~;'lii' C.:l1;(;:; ~;:,,;\ ,:!.:, 
f+-~~Cqn·~ ! ,~):.S.:Ft ~,::'tJ ~;~ 

j. _ _ _ __ _ .. . __ . . . _ 0 ••• _ H __ _ • _ _ N o • _ _ _. _ _ • • _ • -

!: Ressal va : Os débitos constantes da 
11 presente certidão estão com as 
I[ exigibilidades suspensas em virtude de 
!1_?PS<3.:.<? __ p.e:~ _~_ ?-g:.F:~~ ~ _____ ,- -. -- -

FORTALEZA, 11 de AGOSTO 

. .. ~. 
Procurador (a) a 

Zainito 

I 
; I 

,1J 
~) I ~ , tr"s~~;:;;t 
C 'MI· ~ORREIOS . 



Prefeitura Municipal de Fortaleza 
Secretaria de Finanças - SEFIN 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 

~----------------

07.046 .••• '0001-0 I / 
TAF LINHAS AEREAS S A/ 

Certidão N° 2004/134921 

CPF/CNPJ: 

Contribuinte: 

Endereço: AV SEN CARLOS JEREISSATI 0-40 AEROP ORTO S 

Tipo de Imóvel: Não Residencial 

Inscrição ISS: 200112-8 

Inscrição IPTU: 153104-2 

Localização Cartográfica: 4006391500002 

Testada Principal (m): 850,00 

Área do Terreno (m 2 ): 999900,00 

Área Edificada (m 2 ): 7609,00 

( d · · * ' CertlTlcamos, para os eVldos fins, que oCa) requerente ******************** acima qualificado(a) esta quite com os tributos 
municipais ate a presente data,*****, ressalvado porém, à Secretaria de Finanças, caso se constate futuramente a legitimidade de 
qualquer tributo que venha a gravar a pessoa 0jimovel, o direito de cobrar o débito na forma da legislação em vigor. 

Fo rtaleza, 9 de novembro de 2004 ~:34:12) 
Certidão exped ida gratuitamente com base na IN-SEFIN nO 03, de 08 de Outubro de 2003. 

A autent icidade des ta ce rtidão deve rá ser confirmada na página do SEFIN Online . 
Validade: 90 dias . 

CERTIDÃO EMITIDA PELO SISTEMA SEFIN ONLINE 
http://www.sefin.fortaleza.ce.gov.br 

o 

JJ1 

,. 

.J. .'3. C) J1[ 



--.--.~--~~-------------------------------------------------------------------------------

Prefeitura Municipal de Fortaleza 
Secretaria de Finanças - SEFIN 

VALIDAÇÃO DE CERTIDÃO 

CPF/CNPJ: 07.046.998/0001-04 

Data da Emissão: 09/11/2004 

Hora da Emissão: 11:34:12 

N° 2004/134921 

Esta CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITOS DE TRIBUTOS MUNICIPAIS foi emitida pelo Sistema Sefin Online e ~da até 

07/02/2005 " 

() 

Fort,le,", 9 de Novemb,. de 2004 (14,01,321 

CERTIDÃO VALIDADA PELO SISTEMA SEFIN ONLINE 
http://www.sefin.fortaleza.ce.gov.br 



CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITO COM EFEITOS DE NEGATIVA 

]V°043362004-05001120 

DADQS J)Q SUJEITO P ASS1VQ; 

CNPJ: 07.046.998/0001 - 04 
NOME: TAF LINHAS AEREAS S/A 
ENDERECO: PRACA DO VAQUEIRO - S/N 
BAIRRO OU DISTRITO: AEROPORTO 
MUNICIPIO: FORTALEZA 
ESTADO: CE 
CEP: 60415-280 

C fINALIDADE DA CERTIDÃO; 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8 . 212, DE 24 DE JULHO DE 1991, E 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVELi 
REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA . DE CONTROLE DE COTAS DE 
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADAi 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISAO TOTAL OU PARCI~, TRANSFORMACAO OU 
EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES E NO 
CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL, LEI 5.172/66, QUE, EM NOME DO SUJEITO PASSIVO 
ACIMA IDENTIFICADO, CONSTA A EXISTENCIA DOS DEBITOS A SEGUIR RELACIONADOS, 
CUJA EXIGIBILIDADE ENCONTRA-SE SUSPENSA, NAO SENDO IMPEDITIVOS A EMISSAO 
CERTIDAO, PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA: 

OS DEBITOS DESTA EMPRESA ESTAO INCLUIDOS NO REFIS 

C=>ALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

DESTA :r 
--_._----

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICAC 0, DE , SUA! ) )U~. t , 

VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial . gov.br , OU EM I Qa~ 'Ql;U·EBOF\HEIOS 
AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UNIDADE AVANCADA DE ATENDIMENTO DA P EVIDENCIA , : 
SOCIAL . 
DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA./ QUAL 

EMITIDA EM, 27 DE OUTUBRO DE~004~ 
COM VALIDADE ATE 25/01/2005 I'~' 
VALIDA POR 90 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO . 

FOI EMITIDA . ~4 



=AIXA Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 
\IXA ECON6MICA FEDERAL 

·scrição: 
Izão Social: 
>me Fantasia: 
Idereço: 

07046998/0001-04, 0704(.w0001-04/ 
TAF UNHAS AEREAS S A . 

TAF 

PCA BRIGADEIRO EDUARDO GOMES S/N / AEROPORTO / FORTALEZA / CE /60420-970 

Página 1 de 1 

Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, 
rtifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de 
Irantla do Tempo de Serviço - FGTS. 

pre '-'~e Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a contribuições 
JU e .Jrgos devidos, decorrentes das obri ações com o FGTS. 

Ilidade: 16/11/2004 a 15/12/2004 

~rtificação Número: 2004111609241642733807 

formação obtida em 16/11/2004,109:16. 

utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de autenticidade no 
.e da Caixa: www.caixa.gov.br 

j·3· V) 
ps://webp.caixa.gov.brlcidadao/CrflCrfIFgeCFSlmprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=1319483&V A. .. 16/11/04 



'Vr- MíA 

TRANSMILE AIR SERVICES SDN BHD (Co. No. 186425-Dl 

1. Lessee 

2. Address 

3. Lessor 

4. Address 

Z Z NOV 2004 

5. Aircraft Type 

6. Present Registration 

7. Serial Number 

8. Date of Manufacture 

9. Engines 

DRY LEASE - TERM SHEET 

T.A.F Linhas Aereas S.A 

Aeroporto Pinto Martins 
Hangar da TAF - CEP 60420-970 
Fortaleza - Ceara, Brazil 
Sauth America. 
Tel~ 00 55 85 272 7333 
Fax: 00 55852725144 
Attn: Mr. Joao Ariston Pesso de Araujo 

(President - Director) 

TRANSMILE AIR SERVICES SDN BHD 

Corporate Office: 
Mezzanine - 2, Block B 
Letter Box 20, Wisma Semantan 
12 Jalan Gelenggang, Bukit Oamansara 
50490 Kuala Lumpur 
Malaysia 
Tel: 6 03 253 7718 
Fax: 6 03 253 7719 

." Attn: En. Khiudin Mohd (Executive Director Finance) 

Aircraft Project Oepartment 
Transmile Centre, 
1st Flaar, Block E 
Carga Complex, Sultan Abdul Aziz Shah Airpórt 
47200 Subang, Selangar 
Malaysia. 
Tel: 6037474425 
Fax: 6 03 7474426 
Attn: Gan Theng Teng (Aircraft Project Manager) 

Boeing B737 -248C (Freighter) 

9M-PMP 

20220 
246 

1969 
, '-h('Ó . .... 

Pratt & Whitney, JT80-9A, Stage. I [, )c: 
Serial Number P687729, P707439, p ' '771 ?--õ"r::an)t Qth"er 
engine to be mutually agreed. 

9M-PMP 



10. APU 

11. Drv Lease/Rental 

12. Maintenance Reserve 

.13. Minimum Guarantee 

GTCP85-129 S/N: TBA 

USD$95,OOO.OO per month, payable in advance, and as per 
Attachment A. 

• The Lease will be a 'net' lease with Lessee responsible for 
ali costs associated with the delivery, possession, use, 
operation, and return of the aircraft including, but not 
limited to, ali taxes, withholdings, fees, duties, 
maintenance, insurance, importlexport clearances, and 
compliance with applicable laws, regulations and 
airworthiness directives. Lessor's Aircraft ownership and 
leasehold interest shall remain freely assignable 
throughout the Lease termo 

Lessee shall pay the following amounts by way of 
Maintenance Reserve, monthly in arrears in respect of hours 
f10wn based on a hour/cycle ratio of 1.0: 1. o. Maintenance 
Reserves are payable on the third day of each month in 
respect of hours flown in the previous month. 

EVENT USD$ per Block Hour 

Airframe D Check (21,000 $72.00 
hours) or equivalent heavy 
check = 
Engine - scheduled overhaul or $115.00 $230.00 
ESV and Life Limited parts per engine (total) 
A.P.U - Scheduled $14.00 
HSl/Overhaul 

Landing Gear - scheduled $12.00 
overhaul 

TOTAL $328.00 

+ The amount of Maintenance Reserve paid in respect of 
each identified scheduled maintenance tasks shall be 
available towards the actual cost of the completion of that 
maintenance task. Payments by Lessor out of 
Maintenance Reserve shall be on receipt of invoices and 
verification that the work is completed and in accordance 
with the revelant approved maintenance. 

• Maintenance Reserve are subject to adjustment at a rate 
of 5% per annum and are also subject to adjustme t 
where the hour/cycle ratio falls elow that as indicate 
above in this clause. 

2 



14. Lease Term 

15. Commitment Fee 

16. Security Deposit 

16. Inspection 

17. Lessor's Bank 

18. Delivery Registration 

. 19. Delivery Date 

0 20. 

48 months from actual delivery date, with an option to extend, 
subject to the continuing performance of obligations of 
Lessee. Extension to be confirmed 12 months prior to lease 
term expiry. 

USD$10,OOO.00 deposit, non-refundable and payable in cash 
within 7 working days upon signing this term sheet and the 
aircraft shall be removed from the market. This Term Sheet 
shall be null and void if the commitment fee is not received. 
The Commitment Fee shall be transferred as the Security 
Deposit at Lease Agreement signing. ~.k.u/',.. 

(~;1, \00 "r~ 
To be paid prior to delivery, 3 mofths rental éJeposit of 
USD285, 000.00 comprising USD$9ê,500.00 in cash and 
USD142, 500.00 in a Bank Guarantee acceptable by Lessor. 
Security deposit is refundable to Lessee only after the lease 
expires and redelivery of the aircraft. The deposit shall be 
forfeited to Lessor under Lessee default conditions. 

Aircraft has been made available for inspection and survey by 
theLessee at Subang, with documentation available for 
inspection in Subang, Malaysia. Inspection may include 
boroscope of engines at Lessee's cost. 

CITIBANK NEW YORK 
21 sI Floar, 111 Wall Street, New Yark 10043 
ABA No: 021000089 
For Account of MAYBANK INTERNATIONAL (L) LTD, 
LABUAN 
Labuan Account No: 36075039 
Chips UID: 322166 
Swift Mode: MBBEMYKA 
AlC No: 461608 Favouring 
TRANSMILE AIR SERVICES SDN BHD 

BRAZIL 

251h April 2000 

Engines 

Airframe 

Acceptance Flight 

3 

SLJltan Abdul Aziz Shah 
Airport, Subang , Malaysia 

To be confirmed 

Ex a Block 'C' check in 
accordance with the Lessors 
Maintenance Programo 

rs acc ptance f1ight 
for ed at Lessor's 

he 'C' check by 
Lessor' pilots. Lessee's 
observ r I - ÇMmL 2) . may be 
onboar -n.0S NJ v:.:, l)~ , I 

CPMI • CQt'( I ~ ;~ 



21. Re Delivery Condition 

o 

Components: Life 
Limited 

Calendar 
Limited 

LOENAF -1J~~ 
Not less than 3000hours 07'-' 
cycles life remaining 

Not less than 12 months life 
remaining 

APU EX overhaul! HSI 

Location 

Engines 

Airframe 

SI/CPCP 
IAD's 

Painting 

Export 

Acceptance Flight 

Components 

SI/CPCP/AD 

22 NOV 2004 

4 

Compliant for 
following delivery 

180days 

Ali fuselage white. Wings & 
horizontal stabilizers in Boeing 
grey. Metal exposed areas 
polished, vertical fin in 
customer's blue. 

Valid Malaysian Export 
Certificate of Airworthiness. 

The Approved Maintenance 
performer's facility, or such 
other location as may be 
reasonably requested by 
Lessor 

As at Delivery 

Ex a block 'C' check, in 
accordance with the Lessor's 
Maintenance Programo 

As per Delivery 

As at Delivery 

As at Delivery 

As at delivery. with vertical fin 
ali white 

Valid Brazilian Export 
Certificate of Airworthiness, 
and in a condition allowing for 
immediate registration by the 
Malaysian Department of Civil 
Aviation 



22. Precedent Condition 

23. Termination & Default 

24. Taxes 

25. Costs & Expenses 

26. Confidentiality 

27. . Insurance 

c 

Lessee to provide evidence of the following: 

• Banking references 
• Audited financiai reports for the preceding 2 years 
• Evidence of funds from financiai Institutions for new start 

up 
• Corporate Profile 
• A unconditional leUer from the Brazilian DCA authorizing 

immediate deregistration from the Brazilian register at the 
request of the Lessor. 

• Evidence of the Lessee's AOC or approval. 

Lessor shalkexercise the right for Lease termination by giving 
45 days prior notice when payments are not received by 
Lessor at the stipulated times, or when the Maintenance is not 
preformed per the agreed scheduled. 

Ali payments to Lessor shall be free and clear of ali taxes and 
duties including withholding tax, VA T and income taxes. Ali 
taxes, other than taxes in the income of the Lessor in 
Malaysia, shall be the responsibility of the Lessee. 

Each party shall be responsible for ali their own costs 
associated with and not limited to perfecting the lease 
agreement, negotiations, documentation, aircraft inspection, 
registration & deregistration costs, communication, travei and 
accommodation. . 

The terms and conditions in this term sheet are available only 
to Lessor and Lessee and both parties acknowledge that this 
term sheet contains commercially sensitive and proprietary 
information. Both parties agree too maintain this information . 
confidential and agree to disclose to no person other than 
their respective board of directors and employees and 
professional advisers if any, advising respectively in 
connection with the subject matter of this term sheet. 

Lessee shall be responsible at its expense for the 
maintenance of hull, war risks, spares and liability insurances 
withinsurers and on terms and in amounts acceptable · to 
Lessor. 

Lessor to be named as "Loss Payee" and as "Additional 
Insured". 

(L) Agreed Hull Value: USD$4.5million 
(iL) Combined Single Limit: USD$350,000,000.00 
(iiL) Deductible: USD$100,000.00 

The Lease Agreement shall be constr 
accordance with the law of Malaysia. 

5 
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29. Maintenance 

30. Components 
Certifications Tags 

31 . Records 
& Documentation 

32. No Brokers 

33. Inspection 

34. Lease Agreement 

35. Lessor's Representative 

Lessee shall be responsible at its expense, for ali 
Maintenance required for the Aircraft during the Lease Term, 
including compliance with ali Airworthiness Directives issued 
during the Lease Term and requiring, compliance during the 
Lease Term and during the 180 days following redelivery. The 
maintenance program and the performer shall be approved by 
and acceptable to Lessor. 

Ali components fitted on the aircraft are to be from Approved 
sources accompanied with appropriate tags conforming to 
JAA, (JAA Form One) & (FAA Form 337,8130) or equivalent. 

Ali entries are to be in English regarding ali operation and 
maintenance of the Aircraft which are accurate, complete and 
current and in accordance with ali appropriate laws, rules and 
regulations and permit the Lessor at ali reasonable times to 
inspect and make copies of such documents. Lessee is to fax 
the copy of the Aircraft Technical Log page on a daily basis to 
Lessor. 

Neither Lessor and Lessee have engaged the services of a 
broker or similar representative agent for the purposes of this 
transaction. Each party shall represent to the other the 
absence of such brokers and indemnity the other with respect 
to any breach of such representation 

The Lessee has fully satisfied itself of the physical condition of 
the aircraft and the records before execution of this Term 
Sheet. 

The Lease is subject to contract and as such, Lessor and 
Lessee each agree to negotiate in good faith towards the 
prompt execution of the Lease Agreement, to be concluded 
and executed not later than 21 sI March 2000. 

As and when required, and without interruption of the aircraft 
operations Lessee shall allow Lessor's representative access 
for inspection of the aircraft and the records during the Lease 
Term and such prior notification will be advised by Lessor to 

22 NOV 2004 

Tabeliã -AngiJ la Maria Araújo M ra 
Ce:;~lr Alexandre Germano Ro ues 
Geysc;1 Weyne Passos S eS ~"'1 

AUT~NTICIDADE 

6 



OENAFUt 
- <--.J 

I t i " 

These terms · are subject to the continued availability of the Aircraft and to contract 
documentation . .. 

This Term Sheet will record the understanding reached between Lessor and Lessee in 
respect of the lease of the aircraft and subject to the general terms and conditions and the 
pri~cipal commercial terms as set out above. 

This Term Sheet is valid for acceptance on or before 03rd March 2000. 

Title: 

Date: 

Executive Director Finance 

O~ I ~/d-e() à 
ri 

'.,. lJ..utentico preSGnt.õ COP!" repíOg r~ fI <1 
. ~ do docun ento que me foi apresentado nest s 

§ .,' ~ nOtas pela parte interess2d21f~~é 004 
' J ~ _~ Fortaleza, de ____ 11~_~t-
''17-?;: --
:;; ~ ::: Em testemunho ____ da rdade. 
:.~ u g 
( .) G lL. 

~ ;~ .i3 Tabel iã ,Anqela r"iaria Araújo M a arreia 
~ .~ . Ce53f Alexandre Germano R' gues 
:;) 'l" g S es . f 
~ c:t: ..... 
U 
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Title: TA~ 

Date: 0 :"5 I> 03" dOQO 

22 NOV 2004 

------ -- ~ ~. 

! 'I ~ .~. ,-··~;~ r~ f' 
Ct-> i"II-t..,Opt':I;Y , 



3. 

. ( 

4. 

s. 

8. 

PMQ 

'\ 

TRANSMILE AIR SERVIC'ES SDN 

AIRCRAFT CONDITIONAL PURCHASE - TERM SHEET 

T.A.F LINHAS AEREAS S.A 

' . 
Aeroporto Pinto Martins 
Hangar da TAF ·· .. ·· .... . 
CEP 60420-970 ·· 
Fortaleza ,Cea'ra '; Brazil 
Tel : 005585 '2727333 
Fax: 0055852725144 
Attn: Capt.Joao.Ariston Pesso de A~aujo (D.ir~ ~ tor Pre5 idente) 

,- .'" ~ l, 

Aeroporto Pi 'rito rVíárt(ins' 
Hangar da TAF 
CEP 60420-970 
Fortaleza,Ceara , Brazil 
Tel : 005585 2727333 
Fax: 0055852725144. l· ;' .' ;; . ' ) ' i '.:: :t .. ; 
Email: d328_99@yahoo.com. 
Attn : Karl Muller ( A .ssistant to President) . , . 

TRANSMILE AIR SERVICES SDN BHD 

Corporate Office : 
Mezzanine - 2, Block B 

tter Box 20, Wisma Semantan 
Jalan Gelenggang, Bukit Damansara 

O Kuala Lumpur 
alaysia 

Tel: 6 03253 7718 
Fax: 6032537719 
Attn : En. Khiudin Mohd (Executive Director) 

' " \ 

d7 
/ 

I 



Date of Manufacture 

Engines 

12. Lease 
Condition 

Purchase 

Commitment Fee 

14. Purchase Price Option 

1970 

Pratt & Whitney, JT80-9A, Stage. 2 
Serial Number P 707436, P 674232 

GTCP85-129 S/N: P34894 

• 'AS IS WHERE IS' Ex 'B2', C1, C3 check per Transmile 's 
Malaysian OCA Approved Maintenance program at Seller's 
cost and conducted by 'GROUPTECH' repair facility in 
Subang. 

• Under Buyer default or termination conditions ali paymenls 
shall be forfeited to Seller and Seller shall retain litle of the 
aircraft. 

• 37 months installment payments from actual delivery date, 
subject to the continuing performance of Buyer, and 
aircraft title transfer to be executed by Seller to Buyer 
upon receipt of full payment of the Aircraft Purchase Price. 

USO 100,000.00 deposit and payable in cash as follows; 

i). US050,OOO.00 on the 15th October 
ii). US050,OOO.00 on the 22nd October 

and the aircraft shall upon receipt of the full fee be removed 
frorn the market. 

This Term Sheet shall be null and void if the full Commilment 
'MU1la-t=·P is not received . The Commitment Fee shall be treated as 

part of the non-refundable Deposit at Purchase Agreement 
signing. If the Purchase Agreement is not signed per clause 34 
for any reason the Commitment Fee will be retained by Seller. 

• The Commitment Fee will only be refundable should lhe 
aircraft or the records be unsuitable to the Buyer during lhe 
inspection review period but shall not exceed the deadline 
for the Purchase Agreement signing. 

• If the aircraft is sold before the receipt of lhe full 
Commitment Fee, the US050, 000.00 will be refunded to 
Buyer. . 

US0329, 523.00 at lease termination. 

• Non refundable cash deposit at of USO 200,0 
Seller within 5 days after confirmation by B 
November 2001 of aircraft status to e .. - e-~.ov.ember 
25, 2001 Oelivery date. Buyer will be pr : §"e'~ ~ (i) '>lrr8t-' ~I O t h of 
November for this determination. CF rm - C(H~R.Lic 

• USO 122,000.00 
aircraft delivery. 

2 



15. Maintenance Reserve 

c~ 

• 60 days from the Aircraft delivery date, and on the same 
day of every month thereafter, Buyer shall pay Seller the 
following monthly cash installment for the following 32 
months. 

(a) USD 122, 000.00 monthly, as per Appendi x 6 
attached. 

• Ali monies paid shall be forfeited to Seller by reason of any 
default during the installment period by Buyer without 
prejudice to other rights or remedies. 

• Ali monies payable by Buyer to Seller shall be made to 
Sellers account as set out below and shall be payable 
without any deduction or withholding (whether in respect of 
set off, customs claim, duties, taxes, charges or otherwise) 

CITIBANK NEW YORK 
21 st Floor,111 Wall Street, New York 10043 
ABANo 
For Account of 

Labuan Account 
CHIPS UID 
SWIFT-COBE 
Account No 
Favouring 

021000089 
MAYBANK INTERNATIONAL(L) LTD , 
LABUAN MALA YSIA 
36075039 
322166 
MBBEMYKA 
461608 
TRANSMILE AIR SERVICES SDN 
BHD 

Buyer shall pay the following amounts by way of Maintenance 
Reserve, monthly in arrears in respect of 100 block hours 
flown, at USD 150.00 per Block Hour. Maintenance Reserves 
are payable on the third day of each month in respect of hours 
flown in the previous month. 

o 
nglne - scheduled overhaul 140. 70.00 per engine 

or ESV and Life Limited rts 
A.P.U eduled 
HSI/Overhaul 
Landing Gear - scheduled 
overhaul 

10.00 

-, . 



22. Redelivery Condition 

23. eonditions Precedent to' : 

C, Delivery 

24. Termination & Default 

25. Taxes 

Airframe 

Components: 

~1 

Location 

Maintenance 
Status 

Painting 

Life 
Limited 

Calendar 
Limited 

APU 

SI/CPCP 
IAD's 

Painting 

Export 

DENAF~ 
'As is' per Seller Maintenanc 
Programo In QC (Quick Change 
Configuration 

'As is' per Seller's Maintenance 
Program 

'As is' per Seller's Maintenance 
Program 

'As is' per Seller's Maintenance 
Program 

Compliant at delivery 

Ali fuselage white . Wings and 
horizontal stabilizers in Boeing 
Grey. Metal exposed areas 
polished, Vertical Fin in 
eustomer's blue. 

Valid Malaysian Export 
Certificate of Airworthiness 

Sultan Abdul Aziz Shah Airport Subang, 
Malaysia 

As per the Delivery conditions ex the next 
scheduled 'e' check with a valid Brazilian 
Export Certificate of Airworthiness and in a 
condition allowing for immediate registration 
by the Mala~/sian Department of Civil 
Aviation . 

Ali fuselage White including Vertical Fin 

Buyer to provide evidence of the following : 
• Banking references. 
• Evidence of funds from financiai Institutions. 
• eorporate Profile. 
• A unconditional letter from the Brazilian DAe auihorizing 

immediate de registration from the Brazilian registe J:~ at the 
request of the Seller. . ~ 

• Evidence of the Buyer's AOe or approval. f) 
• Buyer to pay ali monies due. (/ (~' 

Seller shall exercise the right for Aircraft purchase termination 
at anytime when payments are not received by Seller at the 

. 
J , 

14' ---

stipulated times. ~_. - __ . __ . _. 
Rt'">"" , u. 

' .... t\ ... 1,1 ~)\~ /~Ul1. ,! 
Ali payments to Seller shall be free and clear of ~fr ~xés ::nr~':: 1 )~" 
duties including withholding tax, VAT and incorme_taxes. 

5 
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160 Fixed Maintenance 
Reserve 

170 Maintenance Contractor 

180 Inspection 

190 Deliverv Registration 

20. Deliverv Date 

210 Deliverv Condition 

PMQ 

~ 

• _o, ••• . _ ... .. ... _ ._ .. _ _ :. ' ~' .f: 

O: 

• The amount of Maintenance Reserve paid in resp . ct of 
each identified scheduled maintenance tasks shall be 
available towards the actual cost of the completion of that 
maintenance tasko Payments by Seller out of Maintenance 
Reserve shall be on receipt of invoices by Maintenance 
Contractor GroupTech or its approved contractor and 
verification that the work is completed and in accordance 
with the relevant approved maintenanceo 

• Upon any default by Buyer or termination of the Purchase 
Agreement, other than by full payment of the Purchase 
Price and ali other monies payable under the Purchase 
Agreement, Seller shall retain ali maintenance reserves 
collected o 

• Upon complete payment of the full purchase price 
unutilized Maintenance Reserves will be refunded to 
Buyer, subject to the performance by Buyer of its 
contractual obligationso 

• During the 37 months installment period Buyer shall be 
responsible for ali differential top up payments where the 
Maintenance Reserves are insufficient for the scheduled 
events draw downo 

• Maintenance Reserve payment shall be deposited in an 
Escrow account in HoSoBoC (Hongkong and Shanghai Bank 
Corporation) Malaysiao The interest shall be used to pay 
the Escrow Agent's fee and the unused balance be 
deposited into Escrowo A separate EscrowAgreement is to 
be completed prior to Aircraft deliveryo 

• Maintenance Reserve payment shall be for 34 months per 
Appendix 60 

Fixed at 100 Block hours per montho Additional higher or 
lesser hours and will not be inciuded for monthly payment. 

Buyer has the.option to send the Aircraft to Seller's MDCA 
Approved Maintenance Contractor, GROUPTECH for ali 'C ' 
checks to be done in Subang during the installment periodo 
The agreed rate to be charged is USD 35000 per man-hour. 

Aircraft has been made available for inspection and survey by 
the Buyer at Subang, with documentation available for 
~n;pection in Subang, Malaysia, and as proVi:i~ause 

Brazil- (PT-MTB) ?~ \ . 
20 th June 2002 or as mutually agreedo Rv;,)~~~~ 

l _,~~o~M' . CORREIOS 
Location Sultan Abdul J.\ziz Shah Airport, , ; 

Subang , Mal ysia-:- - .·0 ' o 
'') e:' 7 

Engines 'As is' per 8e il}~ IMa+~ .. eA~.r:lC 
Programo V '1 [' f)-

4 
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v. . l! 
/' . 

. ; 26. Costs & Expenses Each party shall be responsible for ali their own cos 
associated with and not limited to perfecting the lease 
agreement, negotiations, documentation, aircraft inspection, 
registration & deregistration costs, communication, travei and 
accommodation. 

! 
f . 

0~ 

27. Confidentiality The terms and conditions in this term sheet are available only 
to Seller and Buyer and both parties acknowledge that this 
term sheet contains commercially sensitive and proprietary 
information. Both parties agree to maintain this information 
confidential and agree to disclose to no person other than their 
respective board of directors and employees and professional 
advisers if any, advising respectively in connection with the 
subject matter of this term sheet. 

28. Insurance Buyer shall be responsible at its own expense for the 
maintenance of hull, war risks, spares, third party passenger 
and cargo liability insurances with insurers and on terms and in 
the amounts acceptable to Seller. 

29. 

30. 

31. 

33. 

Applicable Law 

Maintenance 

Components 
Certifications Tags 

Records 
& Documentation 

Z 2 NOV 2004 

Seller to be named as "Loss Payee" and as "Additional 
Insured". 

(i.) Agreed Hull Value: USD$4,800,OOO.00 
(ii.) Combined Single Limit: USD$250,000,000.00 
(iii .) Deductible: USD$100,OOO.00 

The Aircraft Conditional Purchase Agreement and this Term 
Sheet shall be construed and governed in accordance with the 
law of Malaysia. 

Buyer shall be responsible at its expense, for ali Maintenance 
required for the Aircraft during the installment term, including 
compliance with ali Airworthiness Directives issued during the 
installment term and requiring, compliance dUíing the 
installment termo The maintenance program and the contractor 
shall be approved by and acceptable to Seller. 

Ali components fitted on the aircraft are to be from Approved 
sources accompanied with appropriate tags conforming to JAA, 
(JAA Form One) & (FAA Form 337,8130) or equivalent. 

Ali entries are to be in English regarding ali operation and 
maintenance of the Aircraft which are accurate, complete and 
current and in accordance with ali appropriate laws, rules and 
regulations and permit the Buyer at ali reasonable times to 
inspect and make copies of such documents during the 
installment termo Buyer is to fax the copies of th ircraf~!l 
Technical log pages on a daily basis to ell for record( W 

~, .. . "" ld ,ll..il 

. , " .:lo 11e5tas 

r 7.r. · ,\,~~_~ping. . j 
a,*,lJlflê,~li<: l éI fJ(li'P~llTJd'ffi1él\Wln :fé, Neither Seller and Buyer have engaged th .. -~~ ~ iees-Gf a 

'--11 __ +-__ ae,~b.:..:ro::::ker or similar representative agent for the ' t:l - oses ~f7!J:tIi i!~ , 
action. Each party shall represent ' to t~ I\IIdth~pFmé lS 

-r-f---4--'''' 
sence of such brokers and indemnify the o er. with respect ' 

T;h"~~~-;:-;fjl+1~-::-:-~~.fA.-1'Iny breach of such representation. 2 5 8 
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Purchase Agreement 

Buyer's Representative 

" ' , " 

" , : 
·· i '!\". 

; .. 

The Sale and Purchase is su!;>jeet to contraet and as sue 
Seller and Buyer eaeh agree to negotiate in good faith towards 
the prompt execution of the Purchase Agreement, to be 
concluded and exeeuted not later than 30 th October 2001 . 

.As and when required , and without ' interruption of the aireraft 
· oP.erations , Seller shall allow Buyer's representative aeeess for 

inspeeUon of the aircraft and the reeords during the installment 
term and suehprior notification will be advised by Buyer to 
Setler. - . 

These terms are subject to the receipt of the Commitment Fee and to final executian af a 
written Aircraft Conditional Purchase Agreement. 

This Term Sheet will record the understanding reached between Seller and Buyer in respect af 
the installment purchase of t~e aircraft and subject to the general terms and conditians and 
the principal commercial terms as set out above. 

This Term Sheet is valid for acceptance on or before 11 th Octaber 2001. 

me: KHIUOIN MOHO 

Title: Executive Director 

·oon ", 11 .111 "" , \1 MOHAMED ~ , ." l ",,~~ l · u l ' 
1'J r RY PUBLle 
(UALA LUMPUR 

MALAYSIA 

MOHAMED NOOR DON & ASSOCIATES 
ADVOCATES & SOLlCITORS 

NOTARY PUBLlC 
COMMISSTONER FOR OATHS 

2nd Floor~' Wisma PKNS .• 

Jalan Ruja Laut 2 5 JUN 2002 
50350 Kuala Lumpur. 

Tel : 26988660 & 26920243 
Fax: 26918025 

PMQ 
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PT-MTA 

737-248C 

REPÚBLICA fEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO DE MA-rníCULA 
Certificate of Rcgistration 

COMPANY 

CNPJ . CPF 

1& VIA 

AIR SERVICES SBN BHD ___ --' ___ *_*_*_*_*_*_* __ *_*_*_*_*_*_* __ *..c* ____ -' 

MEZZANINE 2 BL.B LETTER BOX 20 WISMA KUALA 

CNPJ·CPF 

TAF LINHAS AEREAS S.A 07046998/0001-04 

AEROP.PINTO ~TINS FORTALEZA 

ARRENDAMENTO OPERACIONAL 

Ce.rtifico que a a.eronave acim a desc rita foi de vidamente insc rita no R egistro A c ronc\uti 
i\. Convenção sobr·c Aviação Civil Internacional, de 7 de dezembro de 1944 , e o Cód igo B 

, 19 de dezembro de t 986. 
I ccrtih th .l. t ai rc ra.ft i dcntir ied h e reon WAlf. proper:t inscript in the Civil AlI'" D epa rtment in A<,·o"Und. 

, Avi~ ti on Convcntlo n 01 d ecem bcr 7, 1944 a nd lh e Alr 6raz:ilJ An La.w 0 1 dcccmbcr t 9 . 1986 . ° "'Tt",,",rí, 
., . PEDRO 

c 

UF 

._-~-------

o 

Fls: 
--~~-..:::--'\ 
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PT-MTA 

737-2 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CE'RTlFICADO DE AERONAVEGABILlDADE 
Aírworthíness Certificate: 

Fabricante: 
Alrcrl\ItMj\.nulll.ct\l,,,r 

THE BOEING 

Max. Pé\.ssageiros 
p .... ss"'''gr.r CApa.dty 

TAF LINHAS AEREAS S.A 

Este Certificado de Attonave:gabilidadc é emitido conforme o anexo 8, da Convenção sobre Aviação Ci' 
IntemacionaJ, de 7 de dezembro de 1944, e o Código Brasileiro de Aeronáutica., de 19 de dczembro de 1986, para. a aeronave acima 
identifica~ a qual é considerada aeronavegávcl enquanto mantida. e operada de acordo com as limitações pertinentes, a menos que 
previamente suspenso ou can.ce1ado. 

This Certifica.te 01 AirwortNl\eS5 ls lssuoo punuant to Anne.x 8, Df lhe InterM.tional Civil Avlation Convention Df dcccmber 7, 1944 arw:! lhe lka.ritlai\ Air Law 01 
deoc:mber 19, 1986 In respect Df lhe above mentiotw:d Aircraft, whlch i!t consldued to bf: a.irworthy wtule maJntalnoo And opuattd in a.ccordanot. with lhe pertinent 

limita.tiOM, unless prevlously suspended or- ca.nceled. 

Data de validade 

_ ... _----
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lacn.tlU.·d.liereoft w ... propert insé~lpt In th.e Civil Alr Dcp .. rtn\cnt In 
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REPÚBLICA rÊDERATIVA DO BRASIL 

/ 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

l REGISTRO AERONÁUTICO BRASILElFO . 

CERTIFICADO DE AERONAVEGABILlDADE 
Airworth.lne.Ss Certilicate 

AE~EAS 

N O:> Certllica.do 
~rtllh: ... ttft"mbcr 

162El3 

Este Certificado de Auonav~ilidade t emitido confonne o anexo 8, da Convenção sobre Aviaç10 CivU 
lnl:2mad.onaJ, de 7 de du.embro de t 944, e o Códi40 RrasUeiro de Aeronáutica. de 19 de dezembro de 1986. para. a. aerona.ve a.c:i.m& 
l_cada, .. quo.! é considerada. aero""~vd enquanto lNilili~a. operada de acordo com .. IinUtot;ões pertinentes, .. menos que 

1lús Ca-tilica.te oI A1rwortl\l..-.s is luued ~ to-~ 8, 01 tM lnU:m&tíon.a.l Civil AviAtion Convention 01 de«.mber' 7. 1944 aM lhe arazilian AlI' La", 01 
decanber 19, 1886 in rapa::l of tbe above mentioned &iraaJt, whic.h ia conskkNd to Ix &lrworthr whllc mAlnt.tJrwd and oper&ted lo accord&ncc with lhe pa1inent 

Ihn.lta.tioM, unjas pl't:vlou.ly susp~ded or c.a.nceled. 

, 

.>S.rv,,~**·********************************.,.~****~<************ 
*********************************~***** ************ 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAl\'IENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE 
TRANSPORTE AÉREO 

NÚMERO: 2002-08-00l/STE 

ESTE DOCUMENTO, EMITIDO EM FAVOR DA TAF LINHAS AÉREAS S.A. 

ESTABELECIDA NO AEROPORTO PINTO MARTINS 
HANGARTAF 
FORTALEZA - CE 
CEP31270-700 

CERTIFICA QUE ESTA . EMPRESA CUMPRIU AS NORMAS, REQUISITOS, 
REGULAMENTOS E PADRÕES ESTABELECIDOS PELO DAC PARA A HOMOLO­
GAÇÃO DE EMPRESA DE TRANSPORTE AÉREO SUPLEMENTARL SEGUNDO AS 
REGRAS E PROCEDIMENTOS ESTABELECIDOS NO REGULAMENTO 
BRASILEIRO DE HOMOLOGAÇÃO AERONÁUTICA (RBHA) 121, SUJEITANDO­
SE ÀS LIMITAÇÕES ESTABELECIDAS NAS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 
APROVADAS. 

DURAÇÃO: Este Certificado, emitido de acordo com a legislação em vigor, terá duração ilimitada, 
salvo em caso de suspensão, revogação ou cassação pelo DAC. 

LOCAL E DATADA EMISSÃO: Rio de Janeiro, 09 de agosto de 2002. 

(J '~~~" 07· 
Chefe do Subdepartamento Técnico t RQS ". ·,~Ztl OH 

Brig.-do-Ar RENILSON RIBEIRO PERElRA CPMI . C~R:~,á~ ~ 
.. -rJf\ 

07-01198506/02 'I d~~ " ~'J\' . , 
DC. r: 6 ~ 

L-...:::::~:::: -- . 
Este Certificado é intransferível c qualquer modificação pretendida pelo seu detentol" fica sUJeüa à 
expressa aprovação do lJAC 
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.• SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

Oficio nO 18/4 TE-lI:J 'i r 
Rio de Janeiro, 24 de junho de 2003 

Prezado Senhor, 

Encaminho a V.Sa. as Especificações Operativas, Original, da TAF LINHAS AÉREAS 
S.A, em anexo a este oficio. 

2 Qualquer alteração, por ventura desejada, nas limitações contidas nestas especificações, 
deverá ser solicitada a este Subdepartamento, através de carta, dentro do prazo estabelecido na seção 
12l.79 do RBHA 121- ALTERAÇÕES NAS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS. 

3 A autorização constante desta documentação limita-se aos aspectos técnicos e não exime 
a empresa detentora do CHET A do atendimento às demais exigências da legislação aeronáutica em 
vIgor. 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
JOÃO ARISTON PESSOA DE ARAUJO 
Presidente da TAF LINHAS AÉREAS S.A. 

~~ 
Brig.-do-Ar RENILSON RIBEIRO PEREIRA 

Chefe do Sub departamento Técnico 

CELSO TAVARES - (elo RIR 
Ch efe dô,. Div. de !:Ir .. ~ i-"9- ''I t 

PROTOCOLO COMAeR 
Fls~ _ ------
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original 2/ 28 
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A.4 TERMOS, SIGLAS E ABREVIATURAS 
AA.l SIGLAS E ABREVIATURAS 

Sigla Descrição 
AEM Transporte de Passageiros Enfermos 

B-RNAV Basic Area Navigation 
C2 Categoria H 
C3 Categoria IH 

CBA Código Brasileiro de Aeronáutica 
CCA Configuração Cargueira Aprovada 

CHETA Certificado de Homologaç_ão de Empresa de Transporte Aéreo 
CNPJ Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

( CRP Cargas Perigosas 
DAC Departamento de A viação Civil 

ETOPS Extended Twin Engine Operations 
IAC Instrução de A viação Civil 
LAR Linha Aérea Regional 
LGS Ligação Sistemática 

MGM Manual Geral de Manutenção 
MPI Manual de Procedimentos de Inspeção 

NAT-MNPS North Atlantic-Minimum Navigation Performance Sflecification 
OFS Operação Off Shore 
PSG Transporte de Passageiros 

RBHA Regulamento Brasileiro de Homologação Aeronáutica 
RNP10 Desempenho de Navegação Requerido (10 Milhas Náuticas) 
RNP5 Desempenho de Navegação Requerido (5 Milhas Náuticas) 
RVSM Separação Vertical Mínima Reduzida 

STE Subdepartamento Técnico do DAC 

,V.ÇI CPH Setor Coordenador do Processo de Homologação 

AA.2 TERMOS 
Termos Definição 

Operador Primário é aquela empresa aérea da qual a aeronave faça parte da respectiva frota 
discriminada nas suas Especificações Operativas \'" 

1\ 

A.5 APLICABILIDADE '-.J ~ 
Estas Especificações Operativas são emitidas em favor de TAF LINHAS AÉREAS S. A. , CNV __ Â 
07.046.998/0001-04, em complementação ao Certificado de Homologação de g r>r.eSá'fde jTJtarts-~,-~ 
porte Aéreo - CHETA - n° 2002-08-001lSTE. CPMI· CORREIOS, ' 

O detentor destas Especificações Operativas deve conduzir suas operações d , aco@Q.. com as 

Operador Secundário é aquela empresa {l.érea ,mtonzada a operar, em regime de interc,wonave 
pertencente à frota de outra empresa aérea reputada Operador Priq . . 

[) 

autorizações, limitações e procedimentos aqU~Sf'thé!fêit1t5!;!'.~ ;em;'fcidÔS 'Os'RBHA plicáveis. , r? ~... . eXIbIdo n2s1r:s Dotas puhtic:a:; O :t!J('I1(.Q ,- . ~r ,1ade i -

'" .~ [)ou I. !:n, leSl ___ do "" jooe I Fls: - " ~--=7-'9H 
~ te. ? il~. I 

( (
') :,~ 1 9 l . l004 '1tT~: 3 " y ; 1 J . .. ~ . Doe- t. 

::Aí11liW&n ......... _ ~ I f:;::,:,;,:~:;~ ::~::::;,::~:"~:'. ,#tb..--::, =.~::::~_:::: /j/ 
r,' / 
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A.6 ENDEREÇOS 

A.6.1 ESCRITÓRIOS ADMINISTRATIVOS 

PRAÇA BRIGADEIRO EDUARDO GOMES S/N 
HANGAR TAF - AEROPORTO PINTO MARTINS 
FORTALEZA-CE 
CEP.: 60421-970 

A.6.2 BASE PRINCIPAL DE OPERAÇÃO 
PRAÇA BRIGADEIRO EDUARDO GOMES S/N 
HANGAR TAF - AEROPORTO PINTO MARTINS 
FORT ALEZA-CE 
CEP.: 60421-970 

A.6.3 BASES SECUNDÁRIAS DE OPERAÇÃO 
A T AF Linhas Aéreas não possui Bases Secundárias de Operação 

A.6.4 BASE PRINCIPAL DE MANUTENÇÃO 
PRAÇA BRIGADEIRO EDUARDO GOMES S/N 
HANGAR TAF - AEROPORTO PINTO MARTINS 
FORTALEZA-C E -
CEP.: 60421-970 
TEL: 85-4335225 
FAX: 85-2724826 

original 

23 JUN 2003 

A.6.5 BASES SECUNDÁRIAS DE MANUTENÇÃO AUTORIZADAS 
A T AF não possui Bases Secundárias de Manutenção. 

o 
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A.7 PESSOAL DE ADMINISTRAÇÃO 

A TAF LINHAS AÉREAS S. A:, designou as pessoas abaixo relacionadas para ocupar as funções 
requeridas pela Seção 121.59 - PESSOAL DE DIREÇÃO REQUERIDO 

CARGORBHA CARGO NOME 
Administrador Geral Presidente João Ariston Pessoa de Araú,jo 
Chefe de Operações Gerente da Operações Francisco Ronaldo Marinho CODDAC 297028 

Piloto Chefe Piloto Chefe Daniel Leite da Silva CODDAC 356436 
Chefe de Manutenção Gerente de Manutenção André de Souza Barros CREA 73494/D 

Inspetor Chefe Inspetor Chefe Eduardo Mardirossian CODDAC 522250 

A Empresa deve manter atualizado, junto à Coordenação do Processo de Homologação (TE-l / 
STE / DA C) o cadastro do pessoal de direção requerido, conforme previsto no parágrafo 121.59(c) 
do RBHA 121. 

A.8 TIPO DE HOMOLOGAÇÃO 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a conduzir serviços de acordo com as 
limitações abaixo elencadas, de· acordo com todos os Regulamentos e Instruções de Aviação Civil 
Brasileiros: 

RBHA de Homologação 
Modalidade 
Autorização de Transporte - Passageiros 
Autorização Transporte - Carga 
Autorização Transporte - Cargas Perigosas 

RBHA 121 
Empresa Aérea Suplementar 
SIM 
SIM 
NAO 

<{ f.? I A presentE: : \lp!Ci i;~~-;;i:~~~~~re ~ginal 
~ ~ II exibido r.e':"5 uolu , P"~C'us " O rolerido e verdade. 
:lo! S O=\.I IQ.t,;.lJjl "I'I. _~. ___ daverdade. 
u;; tl./ 
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'B.1 CARGAS PERIGOSAS 
A T AF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está autorizada a realizar operações envolvendo cargas pe­
rigosas. 

B.2 PROGRAMA PARA FISCALIZAÇÃO DE BAGAGENS DE MÃo' 
NÃO aplicável. 

B.3 OPERAÇÕES AÉREAS SOBRE O ATLÂNTICO NORTE (NAT-MNPS) 
A TAF LINHAS AÉREAS S, A. NÃO está autorizada a realizar operações do tipo 
NAT-MNPS. 

B.4 SEPARAÇÃO VERTICAL MÍNIMA REDUZIDA (RVSM) 
f A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está tecnicamente capacitada a conduzir operações no espa-
'-- ço aéreo onde o RVSM é requerido de acordo com os limites e condições estabelecidos. 

,B.5 OPERAÇÕES DE ALCANCE PROLONGADO COM AVIÕES BIMOTORES 
-ETOPS 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está tecnicamente capacitada a conduzir operações ETOPS. 

B.6 APROXIMAÇÃO POR INSTRUMENTOS 
B.6.1 CATEGORIA II 

A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está autorizada a conduzir Aproximação e Pouso na Cate­
goria II em nenhuma hipótese. 

B.6.2 CATEGORIA IH 
A T AF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está autorizada a conduzir Aproximação e Pouso na Catego­
ria III em nenhuma hipótese. 

r 7 B-RNA V ~ NU.'1j ," 

'ti.'7 .1 B-RNAV RNP 5 CPMI· COR . 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está tecnicamente capacitada a conduzir operações no espa-
ço aéreo ECAC onde o B-RNA V RNP 5 é requerido, I 

B.7.2 B-RNAV RNPIO 
A TAF LINHAS AÉREAS S, A. NÃO está tecnicamente capacitada a conduzir opera õ~ l1ó ~SH3i-

Fls:021-~ r9: 
ço aéreo onde o B-RNA V RNP 10 é requerido. Doe: • '" , .-

B.8 AEROPORTO SANTOS DUMONT 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está tecnicamente capacitada a condUZi)j~ -
aeroporto Santos Dumont (SBRJ). (; , , . 'J 

ç// . I~ + I. 2 I ·~ .. ! 
~ -".,.. 1!~ 1; ~_6 .\:~ .~ 
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B.9 GPS 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. está autorizada a conduzir operações utilizando o equipamento 
GPS para navegação. 

" , 
B.IO CENTROS DE DESPACHO DE VOO ALEM DA BASE PRINCIPAL 

A TAF LINHAS AÉREAS S. A. NÃO está autorizada a realizar despachos operacionais no exteri­
or. 
Os procedimentos aplicáveis para o Despacho dos Vôos estão listados no MGO aceito da empresa, 
bem como nos Manuais de Despacho de Vôo das aeronaves autorizadas. 
É obrigação da TAF LINHAS AÉREAS S.A. manter atualizados os dados referentes aos Despa­
chantes responsáveis e aos modelos de aeronaves despachadas das Estações Autorizadas. 

~1. 0.1 No Brasil 
~J.l.l Guarulhos - SP 

a) Localização 
SEA - Centro de Despacho Guarulhos (Empresa Terceirizada de Despacho de Vôo) 
Aeroporto Internacional de Guarulhos - TPS -1 ASA "A"; , 
Guarulhos - SP 
b) Número de DOV 
Estão alocados no Centro de Despacho Guarulhos 05 DOV com licença e habilitação válidas. 
c) ANV 
Podem ser despachadas do Centro de Despacho Guarulhos aeronaves de acordo com a tabela 
abaixo: 

Fabricante Modelo PrefIXo Motor MTOW 
Boeing 737-248C PT-MTA JT8-9 52389 KG 
Boeing 737 -230 C PT-MTB JT8-9 54204 KG 

B.lO.2 No exterior 

C 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A. Não possui Centros de Despacho de Vôo no exterior. 

) ::, 1'1 '-'. 

B.11 SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DE VÔOS CPMI - COhl 

Deve ser seguido o Sistema previsto no Manual Geral de Operações da T AF LINHAS 
AÉREAS S.A., Capítulo "Coordenação e Despacho de Vôo", parte IV. _ 27 I"j ~ 

B.12 CERTIFICAÇÃO DE RUÍ:OO - - j I" 'w - /ÂÚ FIS:t1tt 
As seguintes aeronaves operadas pela TAF LL'1has Aéreas S/A, estê.o em confmrrmeade com ' si I~ 
limitações de ruído estabelecidas pelo RBHA 36, bem como as regras estabelecidas hml-ta~ao de \z 
ruído (FAA Part 36), e com o capítulo 2 do Anexo 16 da Convenção da lCAO, quando operados de • ® 

acordo :;;~~t:SP::;~;;:. ~;~~~~~a ~~:_:es :::9(~~ I IW ~l 
~ 7 JT8-9 54204 KG 

l. 



' , " . "T " 
- - .,. ! , . ESPECIFICACÕÉS OPERATIVAS 

, '" 

eVIsao: 

original 13/28 

'. ' ,- , 23 JUN 2003 
,"" _ rAFLINHAS"AÉREAS S.A. aia: 

" 

B.13 OPERAÇÕES ~M AERÓDROMOS QUE NÃO ATENDAM À SEÇÃO 121.117 
A T AF LINHAS AEREAS S.A está autorizada, em caráter excepcional, a operar com o grupo das 
aeronaves / localidades de acordo com a tabela abaixo, baseada no que prevê o parágrafo (a) da se­
ção 121.611 do RBHA 121. 

Aeronave Marcas Localidade 

B-737-200 PT- MTB SWPI 

Para tal operação as seguintes condições adicionais se aplicam: 
a) Deve existir pelo menos um aeródromo de alternativa de destino (para cada uma das locali­

dades acima citadas) homologado para operações IFR que atenda à seção 121.619 do RBHA 
121; 

b) O suprimento mínimo de combustível a bordo deve atender às seções 121.643 (121.645 para 
aeronaves a reação) e 121.647 do RBHA 121; 

c) Todos os tripulantes da Empresa empregados nesta operação devem possuir habilitação IFR; 
d) Devem existir a bordo das aeronaves cumprindo esta escala cartas de vôo visual de área; 
e) A Empresa deve possuir todas informações previstas na seção 121.97 (121.117 para EASR). 

Especificamente deve ser verificada a existência ou não de proteção ao público (não cabe à 
Empresa prover tal proteção; entretanto, caso o aeroporto não possua meios de provê-la, a 
Empresa deve tomar precauções adequadas durante as operações de solo); e 

a. A operação deve ser realizada conforme descrita na tabela acima e seguir a instrução de 
Operação listada. 

B.14 OPERAÇÕES EM CONDIÇÕES DE FORMAÇÃO DE GELO. 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. poderá operar suas aeronaves em condições de formação de gelo 
desde que as mesmas atendam ao constante do seu MGO, capítulo III - 89, pág 62. 

B.1S REQUISITOS ESPECIAIS DE ROTA DO RBHA 

C 15.l LARGURA ESPECIAL DE ROTA 
Não estão autorizadas quaisquer rotas com largura especial conforme o previsto na seção 121.115 
do RBHA 121. 

B.l5.2 FACILIDADES DE NAVEGAÇÃO EM ROTA C) 
Não estão autorizadas quaisquer rotas sem os auxílios-rádio à navegação conforme o previsto na fi,:\! 
seção 121.121 do RBHA 121. 

B 16 ~UTORIZAÇÃO PARA OPERAÇÃO SOBRE GRANDES EXTENSÕES DE ~di, 
AGUA " ~~, 

Não aplicável para a TAF Linhas Aéreas S·A.P) --'~:t ~~t. .---
_~_' -__ o- CPMI - CORREIOS i/l 

, I 

~ I'IS 278 I 

DO~~~ 
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AREAS DE OPERAÇÃO AUTORIZADAS 

c 

hefe da Seçjiy8e cação e Controle de 
empresaUegidas pelo RBHA 12] e ] 29 ~ 

.'vi",,, d. lIuu C. J .. ,w . 1.' TIII r.a.: , 
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C.I ÁREAS DE OPERAÇÃO AUTORIZADAS - BRASIL 

A T AF LINHAS AÉREAS S. A está autorizada a operar em todo território brasileiro, exceto Fer­
nando de Noronha. 

C.2 EXTERIOR 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A está autorizada a operar nos países da América do Sul e do Cari­
be. 

C.3 ROTAS EVENTUAIS 

C NÃO aplicável. 

C.4 INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 

CA.l ROTAS E AERÓDROMOS 
A T AF LINHAS AÉREAS S.A. está autorizada a utilizar as publicações oficiais do DECEA e da 
JEPPESEN como fontes de informação para o planejamento do vôo. 

CA.2 METEOROLOGIA 
A T AF LINHAS AÉREAS S.A. está autorizada a utilizar as informações meteorológicas oficiais do 
DECEA e da JEPPESEN para o seu planejamento do vôo. 

I 

( 



() 

L:}ENAFJ~b/ 
eVIsao: ' agma: , ~".."",'~~t1j'(' 

original 16/ 28 
" ,' ,:,' ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 

, , , ' 

,', "TAF LINHAS AEREAS S.A. ata: 

23 JUN 2003 

PARTED 
f"1ItIItI 

MANUTEM ~O 

/ 
I 

.~ 

da Seção de omologação e 
Co trole de Empresa - RBHA 121 

ENGO JOSIAS T. DA SILVA ; "" 
Assessor da4TE-l ' , ~ 

t RE" RJ 37.498 O - l .. SPAC 0765 CELSO TAVARES 
Chefe da Di v, de Ar . 
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D.I PROGRAMA DE MANUTENÇÃO 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a utilizar os Programas de Manutenção 
relacionados abaixo nas revisões .indicadas ou em revisões posteriores, aprovadas pelo DAC, para 

. t' d' d os eqUlpamen os In Ica os: 
Equipamento "Fabricante ' 

, . , ' 

Modelo , Revisão Aprovada Documento de Aprovação 

AERONAVE BOEING 737-200 Rev.l, de 1 JUL 2001 FAX 649/4TE-1I2002 

D.2 LISTA DE EQUIPAMENTOS MÍNIMOS (MEL) 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a utilizar as Listas de Equipamentos 
Mínimos relacionadas abaixo nas revisões indicadas ou em revisões posteriores, aprovadas pelo 
DAC, para os equipamentos indicados: 

~Oric~~te , Modelo ' Revisão Aprovada 
" , 

BOEING 737-200 REV 00 02/05/2003 

D.3 MANUTENÇÃO AUTORIZADA 
D.3.l MANUTENÇÃO NA SEDE 

Master MEL de Documento 
Referência de Aprovação 

44 SEGVOO 111 /044/4TE1I2003 

O detentor destas Especificações Operativas está autorizado executar manutenção para as aeronaves 
de sua frota, conforme abaixo especificado, e ações corretivas associadas, bem como tarefas fora de 
fase com periodicidade igualou inferior àquelas listadas: 

Equipamento Limitação de Serviços BASE 

Fabricante I ModelolPN 
BOEING I 737-200 Cheque Trânsito, Pernoite, Cheque "A" PRINCIPAL 

Não obstante o contldo no parágrafo aCIma, a Empresa não está autonzada a executar qualquer 
tarefa, independente de periodicidade, que exija recursos não disponíveis pela Empresa. 

C.~ .2 MANUTENÇÃO FORA DE SEDE 
O detentor destas Especificações Operativas poderá executar manutenção de caráter EVENTUAL e 
EXTRAORDINÁRIO, para as aeronaves de sua frota, fora de sua sede, com as mesmas limitações 
do i~em D.3.1 acima, depois da devida comunicação/autorização. 

O detentor destas Especificações Operativas poderá executar ATENDIMENTO DE RAMPA para 
as aeronaves de sua frota, de acordo com o previsto na seção 121.105 do RBHA 121 para as aero- í ! 
naves de sua frota, conforme abaixo listado: /~ 

E ui amento Limitação de Serviços 
Fabricante ModelolPN 
BOEING 737-200 Cheque trânsito e Pernoite, 
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PARTE E 
PESO E 
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BALANCEAMENTO 

;í) 
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Chefe 



, " ;; ' " j'.' . ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 

1..:.[" . ,. -I~ 
eVIsao: agma: 

original 19/28 

, " .::,. ··;-;·:·:'·'TAF LINHÁS AEREAS S.A. 
~ ,'.' .~ , , I. 00 , ,,.. o 

ata: 

23 JUN 2003 

E.I DETERMINAÇÃO DE PESO DE ACOMPANHANTES DE CARGA. 
A TAF LINHAS AÉREAS S. A. deverá seguir as instruções delimitadas em seu Manual Geral de 
Operações, no Capítulo Coordenação e Despacho de Vôo, seção Peso e Balanceamento. 

E.2 DETERMINAÇÃO DA CARGA. 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A. deverá seguir as instruções listadas em seu Manual Geral de Ope­
rações, Capítulo Coordenação e Despacho de Vôo, seção Peso e Balanceamento. 

y ~ PESAGEM PERIÓDICA DAS AERONAVES 
L Todas as aeronaves da TAF LINHAS AÉREAS S.A. deverão ser pesadas a cada 5 (cinco) anos. 

E.4 AUTORIZAÇÃO DE USO DE PESO MÉDIO DE FROTA 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A NÃO está autorizada a se utilizar o valor de peso médio de frota. 

Fls: 
--""'--
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original 
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20/28 

. '.' . .. ' . . , ' . ' . ;' .... . ' . 
• • ~', '. :. : . >. '. • • 23 JUN 2003 

PARTE F 
A 

INTER CAMBIO 
OPERACIONAL DE 

AERON VES 
---

( 
129 

Alri",. di lEMA C. Ju.i,r · 1.' Ten EnQ 

Jorge . . 
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23 JUN 2003 

F.I DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTERCÂMBIO COMO OPERADOR 
PRIMÁRIO 

F .1.1 Operador Primário 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A. NÃO possui acordo de Intercâmbio Operacional autorizado pelo 
DAC do Brasil como Operador primário. 

F.2 DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTERCÂMBIO COMO OPERADOR 
SECUNDÁRIO 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A. NÃO possui acordo de Intercâmbio Operacional autorizado pelo 
DAC do Brasil como Operador secundário. 
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23 JUN 2003 
. ':'., '. ' ; ' :. :' ~\: : .' .' TAF LINHAS AÉREAS S A . 

' . , ' , " .. " ~: . . '; ,'. . ..... . ' . " - ' . . .. ata: 
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original 23/28 
. .' , 

. " TAF LINHAS AEREAS S.A. 
, ,':: .: .'. '0 ,.; ", I . ' -'. ," 23 JUN 2003 

PARTE H 
f"Itt.I 

DESVIOS, ISENÇOES 
f"Itt.I 

E AUTORIZAÇOES 
ESPECIAI~ 

Che c de Seção de .' omologação e 
C011trole de Empresas - RBHA 121 

ENGO JOSIAS T. DA SILVA 
Assessor da4TE-l 

CREA RJ 37.498 D - INSPAC 0765 

Chefe d 
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!. " :E,SPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 
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,'" T AF LINHAS 'AÉREAS S.A. 
- , , .• i - .... · , ~ ' .. 

H.I DESVIOS E ISENÇÕES RELATIVOS ÀS OPERAÇÕES 

H.I.I DESVIOS 

original 24/ 28 
ala: 

23 JUN 2003 

T AF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA na área de 
operações autorizado. 

H.I.2 ISENÇÕES 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de isenção aos requisitos do RBHA na área 
de operações autorizado. '. 

H.2 DESVIOS E ISENÇÕES RELATIVOS À MANUTENÇÃO 

H.2.1 DESVIOS 
A T AF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA na área 
de Manutenção autorizado. 

H.2.2 ISENÇÕES 

a) ISENÇÃO DE CADERNETAS DE CÉLULA E MOTOR 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a NÃO conduzir a bordo as cadernetas 
de célula e motor. 

b) ISENÇÃO 
Não há nenhuma outra isenção além das listadas acima. 

C~.3 DESVIOS E ISENÇÕES EM GERAL 

H.3.1 DESVIOS 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA ou al­
guma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autorizado. 

H.3 .2 ISENÇÕES li) 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de isenção aos requisitos do ~HA ou al-
guma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autorizado. ~ ~'~ 1 

CPMI - ((I ffJ F.!. ,' tiOS b 
H.4 AUTORIZAÇÕES ESPECIAIS ' 

A TAF LINHAS AÉREAS S.A NÃO tem nenhum tipo de autorização espeoial. 

~. ~W~F''''~''~~~ ~'ii~;J ., 
'::, 9 tl. 4 .f\i:ct;J~A, i 
::; . ' ~,i-6~:/ I 
~ P~nc!es Cu.srelo B úr:col~~~-~;- Ta bl:'ha-; ! 
S M allu dE: ra: !:'l:o L<?i IC .:lSIi:]O Branco · 3ub:;tlIiJIQ I 
1. I.ur~":::~,~1 t1 1 : 1 L . .- ' AI.lII)n=~ 

~~g-~ ~ 
oc: I 

~ 
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, . ',>'~: -:,' T:AFLINHÀSAÉREAS S.A . 
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,'-" ... . ' 23 JUN 2003 

PARTE] 
AERONAVES 

AUTORIZADAS 

Divisão de Coordenação d Processo 
de Homologação de Emp s 

'Iiz Brito Velozo -Cel.- Av. 
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• 1.' TAF-LINHA'S AÉREAS S.A. 
23 JUN 2003 

AERONAVES AUTORIZADAS 
O detentor destas Especificações Operativas somente está autorizado a conduzir operações com as 
aeronaves abaixo relacionadas, respeitando as limitações pertinentes contidas no respectivo Certifi­
cado de Aeronavegabilidade e nos Manuais de Vôo aprovados. 

Somente serão autorizadas operações de aeronaves que constem da referida lista. 

_o 
O~I 
CPMI· C(; 

F/s: _ 291 
----
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ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 
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,'TAF LINHAS AEREAS S.A. ata: 

23 JUN 2003 

PARTEJ 
~ 

D/SPOSJ OES 
F/NA/SE 

APROVA 
aI.~~z ... ""~.,,, .. , 

hefe d/fSeÇã,o "Ç?e Certificação e 
Controle de empresas regidas pelo 

REtA 121 e 29 

, ' ~-, #-v>.A, {it... 
Ch lfe da Seção de Homologação e 
Co 1trole de Empresas - REHA 121 

ENGQ JOSIAS T. DA SILVA 
Assessor àa 4TE-l ./ 

CREA RJ 37.<9' D· INSPAC D'V 
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gIRa: 

original 28/ 28 
ata: 

23 JUN 2003 

J.l INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE VÔOS INTERNACIONAIS 
A TAF LINHAS AÉREAS S.A quando estiver realizando vôos internacionais deve cumprir o pre­
visto na seção 121.11 do RBHA 121, que prevê quando operando fora do Brasil, cumprir as regras 
vigentes no país onde se encontra a não ser que as regras brasileiras ou as do Anexo 2 da ICAO se­
jam mais restritivas. 

J.2 DISPOSIÇÕES FINAIS '. 
O detentor destas especificações está obrigado a portar cópia das mesmas a bordo das aeronaves lis­
tadas na Parte I acima. 
Qualquer alteração nas limitações contidas nas Especificações Operativas dessa Empresa deverá ser 
solicitada a este Subdepartamento, através de carta, dentro do prazo estabelecido na seção 121.79 
do RBHA 121-ALTERAÇÃO DE ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS. 
O DAC se reserva a prerrogativa de alterar estas Especificações Operativas por iniciativa própria, 
de acordo com as provisões da seção 121.79 do RBHA 121. 

J.3 APROV AÇÃO 
Aprovo estas Especificações Operativas que deverão nortear e limitar as operações do detentor da 
mesma. 
Independente do exposto no presente documento, as operações, somente poderão iniciar-se e man­
ter-se quando a respectiva Autorização de Funcionamento/Concessão expedida pelo 
Subdepartamento de Planejamento do DAC for emitida e estiver válida. 

Rio de Janeiro, 23 de Junho de 2003. 
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~MPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ATESTADO 

DE 

CAPACIDADE TÉCNICA 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT, 

inscIita no CNPJ sob o número 34.028.316/0001-03 e situada no SBN, 

Quadra 01, Conjunto 03, Bloco "A" na cidade de Brasília/DF-CEP 70002-900, 

atesta para os devidos fins que a empresa T AF -LINHAS AÉREAS SI A, 

CNPJ :()7 . ()4Cl.99~/OOO 1-04, estabelecida na SHCLN 206 - Bloco B - Loja 12 Brasília-DF 

(:ep: 70~44-:'i2() , presta serviços de transp011e aéreo de carga na Rede Postal Aérea 

Noturna RPN nas Linhas "G" (São Luiz/Teresina/Brasília/Rio de 

Janeiro/BrasilialTeresinalSão Luiz) e "U" (Natal/RecifeNatal), em aeronaves modelo 

CESSNA CARAVAN 208 e BOEING 737. Os serviços são executados dentro do padrão 

de qualidade exigida pela ECT, não existindo, até a presente data, qualquer fato que 

desahone a conduta e responsabilidade da refelida empresa com relação às oln;gações 

assumidas. 



r,,' 
DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART.27, INCISO V DA LEI 8666/93 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
SBN - QUADRA 1 BLOCO "A" - 4° ANDAR - ALA NORTE, ED. SEDE/ECT 
BRASíLIA - DF - CEP 70002-900 
FAX(61) 426.2759 

Referência : CONCORRÊNCIA N° 006/2004/CEUAC 

Empresa TAF LINHAS AÉREAS S/A, inscrita no CNPJ n° 07.046.998/0001-04, por 

intermédio de seu representante legal o Sr João Ariston Pessoa de Araújo Filho, portador 

da Carteira de Identidade nO 91002268322 - SSP-CE e do CPF n° 549.705.043-34, 

DECLARA, para fins do disposto no inciso V do Art. 27 da Lei 8666/93, acrescido pela Lei 

n° 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 

notumo, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Brasília-DF, 25 de Novembro de 2004. 
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RELAÇÃO DE ITENS 

- ITEM 7 
LINHA 66201 - BELÉM / BRASÍLIA / RIO DE JANEIRO / BRASÍLIA / BELÉM 
AERONAVE EMPREGADA: BOEING 732-200 - PREFIXO PT-MTB 

- ITEM 8 
LINHA 65401 - SÃO LUIZ / TERESINA / BRASÍLIA / SALVADOR / BRASÍLIA / 

TERESINA / SÃO LUIZ 
AERONAVE EMPREGADA: BOEING 732-200 - PREFIXO PT-MTA 

Brasília, DF, em 24 de novembro de 2004. 

\ 

i ;/ '1 
' / JOÃOtARISTÓN PESS A DE ARAUJO FILHO 

( 

l 
Diretor Comercial 

Jõ'1.'046.998/0001 .. 041 
! l 'fM 1.1NHAS ~ÉREAS S/A 
f kroporto Pinto Martins, SlN 
f , Piaça Brigadeiro /I) 
/ ~rrlo Co. mes· C~ 60.421·970 I 
~,m .. CEAR:/- ( Y 

~..;z... 

.~ ]-j\· ...... 7~{ , ... ;- ~~ 

CfJMI CORr".E.IUS I 

-,-- -- _. 2 9 6 ' [ 
F/s: _ , 

DOG.34~-1 

FORTALEZA - Fone: (85) 272 .7333 - Aeroporto Pinto Martins, S/N - Hangar TAF - CEP 60420-290 - Fortaleza - Ceara - Brasi l - Reservas (85) 272.747 

fiE<ASiU A - S~IO 202 Bloco H Apto 602 - Asa Norte - CEP 70832-080 - Fone (61 ) 272.3773 - Fax (61 ) 349 0715 - Brasilia - DF - P'1 
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R5501011D 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo.s 

Emissão de CRC ~~~~'.\;,~1. 
Hora 18:00:23 

CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL 
--------_._-----_ .. _------------------------------------------;;/ 

CRC N" N° Protocolo 2687 

CNPJ 

~ã;p<,~ocia-l 

0620045 65 

00.966 _339/0001-47 Capital Social 3.000.000,00 

t~~ilit~~~1iI(;~4~~t;J!~,~~~ 
ElIdereço 

Ciuade 

'''lS~~~ • . 
AVENIDA TORQUATO TAPAJOS, 4080 

MANAUS UF J\M 

RAMO DE ATIVIPADE 

2101010000 TRANSPORTE AÉREO 

Bairro FLORES . 

CEP 69048660 

Certificamus que o Fornecedor acima qualificado está inscrito nO .cadastro de fornecedores da ECT estando 

habilitado a participar das licitações promovidas por qualquer de suas dependências para os ramos de atividade 

illdlcauus desue que satisfaçam também, as condições estabelecidas nos respectivos editais. 

_ ._--_ .. _-----

1. Os pedidos de a lteração e de segunda via, que poderão ser requeridos a qualquer tempo, serão atendidos no 
prazo máx i mo de 3(três) dias, desde que solicitados por escrito, devidamente justificados. 

7.. 1\ J:enovação da inscrição deverá ser solicitada com antecedência de 5 (cinco) dias do término da validade 
jeste certificado. 

2. 1. . l\ nãu mallifestaçiio da (irma até o prazo limite , resultará na exclusão automática do registro cadastral. 
2. 2 .. Transcorr idos 45 (Quarenta E Cinco ) dias após o vencimento deste certificado, não 

havendo qualquer pronunciamento da firma cadastrada, a documentação pertinente será destruída, sem que caiba ._ 
qualquer reclamação posterior . 

. O registro cadastral será cancelado nos seguintes casos: 

.-
a) 'luando a firma for impedida de participar de licitação e contratar com a ECT; 

b) quando [ar decretada inidônea por qualquer órgão público da administração direta ou indireta; 
c) quando tiver requerido ou decretado processo de falência ou 
d). quando a firma encerrar suas atividades; 

CRC emitido de acordo com a Lei No . 8 . 666/93. 

.i 
de 200 4 

. . c. ~:' (j I z: ~ 
;': ~. ' 'nd$CO ~osé Anlunes de L. Rciim 

/ 

;: . . .. ,/.. 
~: .: 
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~ 
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comprovante oe lnscnçao e oe ~ltuaçao c.aoaSITru ragIIla 1 ue 1 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
SRF a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA 

NÚMERO DE INSCRiÇÃO 

00.966.339/0001-47 
COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DEABERTURA 

CADASTRAL 30/11/1995 

NOM E EMPRESARIAL 

SKYMASTER AIRlINES L TOA 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓM ICA PRINCIPAL 

62.10-3-00 - Transporte aéreo, regular 

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA NATUREZA JURíDICA 

206.2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA 

I LOGRADOURO 
AVENIDA TORQUATO TAPAJOS 

I COMPLEMENTO 

I CEP 

69.048-'60 

I 
SITUAÇÃO CADASTRAL 

. ATIVA 

J SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

I BAIRRO/DI STRITO 
FLORES 

I MUNiCípIO 
MANAUS 

Aprovado pela Instrução Normativa SRF nO 200, de 13 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 20/11/2004 às 10:55:1 2 (data e hora de Brasília) . 

Voltar 

Ifv/ 
V I 

~ 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

28/08/2004 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

http ://www. receita.fazenda.gov. bílPessoaJurídicalCNPJ/cnpjrevalCnpj reva _ Comprov. .. 20/11 /2004 ~ 



~ 
GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS 

!.\ SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 
'; }! CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS 

.' FICHA ,DE INSCRiÇÃO DO CONTRIBUINTE - FIC 

JSCRIÇÃO ESTADUAL I C.N,P.J, I 
4.107.359-2 00.966.339/0001-47 
WQ ÇlU ~NOMINAÇÃO~Q.CIAL -
KYMAoTER Al~ LINES LTDA 

E~ INicIO AT IVIÇlAD~ , , 
:t. :r. .. ~, *' VALJpADE 

31/u8/2005 

,PRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA NA AQU I SiÇ Ã O DE MERCADOR IA S 

( 

ENDEREÇO DO ESTABELECIMI;:NTO --------------. 

AVE TORQUATO TAPAJOS, NRO 4080 , 
FLORES , t'f.ANAUS AM 
CEP 69.048 660 

ATIVIDADE ECONOMICA .. 
. ',' 

5t) . 50 .00-'6 : f , l;' 

TRANSPORTESAEJ{EO~ DE; :PASQÍ:\'GE.íROS E 
/OU DE CARGAS ' ". 

v 
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\ 

\ 
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BRAsILR1~ , 
REPUBLICA FEDERATIVA DO 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS 

DIRETORIA DO FORO - DISTRIBUIÇÃO PROCESSUAL 
Rua Paraíba, s/n2 - Aleixo 

Foro Ministro Henoch Reis 
Titulares 

-CERTIDAO 

CERTIFICO que, em virtude de atribuições por lei a mim conferidas e 
a requerimento de pessoa interessada, que pesquisando os registros de 
distribuições existentes no sistema informatizado do Tribunal de Justiça, no período 
de 10 (DEZ) anos anteriores à data de 22/11/2004 - 09:42, verifiquei a 
INEXISTÊNCIA de Ação(ões) FALÊNCIA OU PEDIDO DE CONCORDATA, 
distribuída(s) contra e a favor da pessoa jurídica de SKYMASTER AIR LlNES 
L TDA, CNPJ 00.966.339/0001-47 conforme indicação feita no pedido da certidão. 

O referido é verdade e dou fé. Dada e passada nesta cidade 
Comarca de Manaus - AM, ao(s) 22 de Novembro de 2004. 

Eu, _____ __'___+..........,.~__'___+------- subscrevo dato e assino 

Manaus, 22 de novembro de 2904. 

i 
I , 

A: fi~,y/~ ~ 
. ~~ Autorizado .~ 

Central de Certidões !7J 
1-\ 

0@-;NC

" . : ' 

L _________________________ __ 

- -, 
, I 

& 

\' 
--~~~~~~~-~ 1 



Certidão Negativa Página 1 de 1 

( 

Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal 

Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições 
Federais 

Nome: SKYMASTER AIRLlNES L TOA 
CNPJ: 00.966.339/0001-47 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade do 
contribuinte acima que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam, até esta data, 
pendências em seu nome, relativas aos tributos e contribuições federais administrados pela Secretaria 
da Receita Federal. 

Esta certidão refere-se exclusivamente à situação do contribuinte no âmbito desta Secretaria da 
Receita Federal, não constituindo, por conseguinte, prova de inexistência de débitos inscritos em 
Dívida Ativa da União, administrados pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. 

Certidão expedida com base na IN/SRF nº 93, de 23 de novembro de 2001 . 

Emitida às 11 :25:25 do dia 22/11/2004 (hora e data de Brasília). 
Válida até 23/05/2005. 

Código de controle da certidão: 7366.2DC6.9FC6.AC34 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria da Receita Federal na 
Internet, no endereço http://www_,r~ç~Hª ,fª?:~nqª ,gºV,P.L . l 

// l· i 

A certidão expedida em nome de pessoa jurídica abrange exciusivament o abelecimento identificado no-K\, 
CNPJ . v ,\ 

Certidão expedida gratuitamente. ,- ,3~r . -,'." -. .......,JPr 
...,' " ,", r' 1 ~ ( r C. ~ I , _ '-~ v • H '~J.', f 

"í\'l ._- ~u~, I ' 
Fls: .. . !::1f; ~ ~ ... 
---o 0 - ,-, S1 

. ',.J 

Aorovado peta tN/SRF nº 93 , de 23/11 /2001. 

.L~ . , 
~~ . 

http: //www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/Certlnter/Resul (lEi .asp?Ajr o -6~ .. I 22IJ 1/2004 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 

PROCFR... -\DORL-\ ... GER... -\L D_-\ F_-\ZEND_-\ N_-\CION_-\L 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

NEGATIVA 

CNPJ 
00.966.339/0001-47 

Nome Completo 

SKYMASTER AIRLINES LTDA 

Ressah-ado o direito de a Fazenda Nacional inscreyer e cobrar as díyicbs que yenham a ser 
apuclcbs, certifica-sê, para os fins de direito, que, analisados os registros da Díyicb _\tiY;1 da 
l'ni;lo, ,retificou-se a NÃO EXISTÊNCIA de INSCRIÇÕES em nome do contribuinte 
acima identificado. E, para constar, foi extraída, por intermédio da Internet (rede mW1dial 
de computadores), esta certicLl0 NEGATIVA. 

ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE 

Esta certicLl0 é fornecida gratuitamente tendo yalidade por 30 dias (portaria PGFN n2 ~~ , 

de 19 de janeiro de 1001), não preyalecendo sobre certidôes emitidas postetionnente. 

Decreto-lei n!2 1·4-7, de 03 de ttTereiro de 19ú7: ".-\rt. ú2. Em todos os casos em cp_le ;1 lei 
exigir a apresentaç:lo de proyas de quitaç:lo de tributos federais, incluir-se-;l, 
obtigatori;lmente, dentre aquebs, ;1 certicLlo neg;ltn-;l de inscriç,lo de dh-ida ariya cLt lini,lo, 
fornecida pela Procucldoria cb Fazencb Nacion;ll competente." 

ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE 

E mis S;10 ;\s 11:37:31 d() dia 13/ 11 / 100-1-

C(~)(ligo de Controle cLt CerticLlo: EBE3.úú8F.78DF.E31C 

Tanto a yectcichde ch informaç;lo qu;mto a rnanutenç;l o da condiç;lCl de n;lo de - dor 
p()ded, ser yerifiCld:l 11;1 se&,rtúnte p;lgin;1 na Internet: http: www.pgfn.fnda.gov.br 

_-1tel1ç;ln: QU;llquer ClSULI ou emend;l INY.\LID.-1R.\ est t=k ''::; I CPMf., 

~. -­
=~ r -

http://www.pgfn.fazenda.gov.br/serpro/certidao/certidao.asp 
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Governo do Estado do Amazonas 
Secretaria de Estado da Fazenda 
Secretaria da Receita 
Departamento de Arrecadação 

CERTlDAO POSITIVA DE DÉBITOS 
*** COM EFEITOS DE NEGATIVA *** 

V álida até 23/12/2004 

SKYMASTER A/R UNES L TOA 

Certidão N° 

1556355 23/11/2004 
09:41 Hs 

RAZÃO SOCIAL 

ENDEREÇO 

INSCRiÇÃO 
ESTADUAL 

AVE TORQUATO TAPAJOS, NRO 4080, FLORES, MANAUS-AM, CEP 69.048.660 

SITUAÇÃO 
CADASTRAL 
ATIVIDADE 

04.107.359-2 c.G.c.~~·966.339/0001-

Ativo / Sit.Oeb.Normal 
Transporte aereo, regular 

Resguardando o direito da Fazenda Estadual de cobrar as dívidas que venham a ser apuradas, certifico 
que de acordo com as buscas procedidas nos livros e registros existentes na Dívida Ativa do Estado do 
Amazonas, correspondentes aos últimos 05 (cinco) anos, encontramos débito e/ou restrições em nome do 
interessado acima identificado, até a presente data, cuja exigibilidade encontra-se suspensa, não sendo 
impeditivos para a emissão desta. Esta CERTIDÃO é a única emitida pela Secretaria de Fazenda, inclui 
todos os débitos inscritos ou não na Dívida Ativa do Estado. 

Débitos com exigibilidade suspensa de acordo com os artigos 151 e 206 do CTN (Código Tributário 
Nacional Lei 5.172/66) 

- DEBITO com Not. em Processo. R! ****534.132,81 
- DEBITO debito c/ recurso. R! *****37.564,90 
- DEBITO debito AINF R! *********67.603,64 em Recurso 
- DEBITO debito AINF R! *********13.481,21 em Recurso 
- DEBITO debito AINF R! **********2.969,03 em Recurso 
- DEBITO debito AAPR R! **********2.802,42 em Recurso 

~~ Y:i~4)l . 
3 I. sÓ] 112004 " 

Doe: 
http://200242.61 A/gsef/CertidaoNegati va/CertN eg_ certidaoO 1 ,asp 

---
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CA-DAC-ATDNV01 700)00 231 12004105722 {~'fJ Ih ci

i
:> PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS 

!~f!i SECRETARIA MUNICIPAL DE ECONOMIA E FINANÇAS - SEMEF 

CND N" ------, 

24933/2004 CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS 
DE TRIBUTOS;~~Y;,~ICIPAIS 

CONTRIBUINTE SKYMASTffi AIR UNES L TDA 

ENDEREÇO: AVN TORQUATO TAPAJOS, 4080 - FLORES 

INSCRIÇÃO MUNICIPAL: . 7404401 

CNPJ/CFF: 00.966.339/0001-47 

VÁLIDA 

SOMENTE 

COMA 

F ILlGRANAÇÃO 

, ' c 

VÁLIDA POR 90 (NOV~NTA) DIAS, SEM RASURAS E N~_ O~IGINAL 
A FAZENDA MUNICIPAL PODERÁ COBRAR DÍVIDAS POSTERIORMENTE CONSTATADAS, MESMO REFERENTES A PERÍODOS NESTA 

CERTIDÃO COMPREENDIDOS. 

3 O 5 ' f 

f Fls:' 

D~ll[_ ! 
r-... ~_ .... : 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

lV0022442004-21024080 

DADOS DO SUJEITO PASSIVO: 

CNPJ: 00.966.339/0001-47 
NOME: SKYMASTER AIRLINES LTDA 
ENDERECO: AV.TORQUATO TAPAJOS 4080 
BAIRRO OU DISTRITO: FLORES 
MUNICIPIO: MANAUS 
ESTADO: AM 
CEP: 69048-660 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

QUAISQUER DAQUELAS PREVISTAS 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

NAS LEIS 8.212, DE 24 DE JULHO DE 1991, E 

AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE 
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISAO TOTAL OU PARCIAL, TRANSFORMACAO OU 
EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NÁ LEI No 8.212/91 E ALTERACOES, QUE, PARA 
A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO SUJEITO PASSIVO ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVADO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial.gov.br. OU EM QUALQUER 
AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UNIDADE AVANCADA DE ATENDIMENTO DA 
PREVIDENCIA SOCIAL. 

DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA A QUAL FOI EMITIDA. 
EMITIDA EM, 03 DE NOVEMBRO DE 2004 . 

~::I~~~~.~::~~::"~:~:~:~:~ .:~~.E~ISS~O ._. '" _~ .... _ ... .. ........ _ ......... ~ ... _.1 a!i~ ~ 
PREVIDÊNCIA SOCIAL A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. if 

~ 

3/06 I 
http ://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_rnv2.asp?COMS BIN/SIW _Co "l. a=C . .': 04/l 1/200~ 

~ / ! 
~bJH ' - } 

r~-~\ ~ 
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k'--~~ 
Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 
Razão Social: 

00966339/0001-47 

SKYMASTER AIRLINES L TOA 

Endereço: AV TORQUATO TAPAJOS 4080 / FLORES / MANAUS / AM / 69048-660 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 
de ma io de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em 
situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a 
contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Valida,de: 04/11/2004 a 03/12/2004 

Certificação Número: 2004110411365700903255 

Informação obtida em 23/11/2004, às 11 :31. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de 
autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br 

/ 

https://webp,caixa,gov.br/cidadao/Crf/CrflFgeCFSlmpri mi rPapel.asp?V ARPessoaMat... 23/1] /2004 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBlRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002/1972 
ESCRITÓRIO: RUA A - 9, N°: 68, CONJUNTO AJURICABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

CERTIFICO E DOU FÉ PÚBLICA QUE TRADUZÍ DO IDIOMA INGLÊS 
PARA O PORTUGUÊS O SEGUINTE DOCUMENTO, ANEXO, QUE PARA ESSE FIM ME 
FOI APRESENTADO POR: SKYMASTER AIRLINES LTDA. 

TRADUÇÃO OFICIAL, JURAMENTADA E CERTIFICADA: ITALIANO / PORTUGUÊS. 

DOCUMENTO: CONTRA TO DE ARRENDAMENTO DE AERONA VE. 

ESTE CONTRATO DE ARRE~'DAtv1ENTO DE AERONAVE (doravante referido como 
o "Arrendamento") é feito e celebrado nesta data, 1.0 dia do mês de Dezembro de 2000, por e 
entre as seguintes Partes: 

(I) Forcefield Inc., uma companhia incorporada sob as leis das Ilhas Virgens 
(doravante referida como: a "FORCEFIELD" OU a "ARR.ENDADORA"); e 

(2) Skymaster Airlines Ltda., uma companhia incorporada sob as leis da República 
Federativa do Brasil (doravante referida como a "ARRE}'TDAT ÁRIA"). 

PREMISSAS 

A. A aeronave objeto deste Arrendamento é: (1) Boeing B707-324C Cargueiro, 
atualmente sob registro brasileiro PT-WUS, com o número de série do fabricante: 19352, e suas 
quatro (4) Turbinas Pratt & Whitney JT3B : 670667, 667879, 645030 e 644502 e partes, 
instrumentos e componentes anexos, e seus diários de bordo, registros de vôo, manuais e registros 
históricos concernentes à citada aeronave. Os instrumentos, acessórios, componentes e partes serão, 
de modo geral , descritos e anexados ao recibo de entrega da aeronave. Tais: aeronave, turbinas, 
acessórios, componentes, partes, documentos, todas as reposições e substituições dos 
serão doravante referidos como: a "Aeronave" . 

B. A ARRENDA T ARlA 

condi ções e provisões aqui contidos. 

(C ONTlN , ANAPÁ~2) 

l!:L 1 
---mf 

IJ 
J!4\ 
)·1 
" ;{Z</L 
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DE' F_~ljf 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DO AMAZONAS 
OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 

E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 
JOSÉ UBlRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002/1972 

ESCRITÓRIO : RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURlCABA 
TELEFAX: (092) 654 - 3858 

MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

ARTIGO 1 
DAT A DE VIGÊNCIA E PRAZO DO ARRENDAMENTO 

1.1 Este Arrendamento entrará em pleno vigor por ocasião da entrega da Aeronave e 
recebimento pela ARRENDADORA do Depósito de Garantia, descrito no Artigo 3. Este 
Arrendamento continuará por 47 (quarenta e sete) meses (o «Período Básico do Arrendamento"), a 
partir da data em que a Aeronave for entregue, a qual não será mais tardar do que 30 de Dezembro 
de 2000 ( a "Data da Entrega") , ou tão logo quanto possível, sujeito, entretanto, às provisões para 
a rescisão e devolução, conforme mais adiante estabelecidas. 

1.2 A aceitação por parte da ARRENDATÁRIA da Aeronave será evidenciada pela 
assinatura pela ARRENDATÁRIA de um Recibo de Entrega da Aeronave, na forma anexa ao 
presente instrumento, como Anexo "B". 

ARTIGO 2 

ALUGlJÉIS 

2. 1 A ARRENDATÁRIA pagará 47 (quarenta e sete) pagamentos do aluguel de 
arrendamento à ARRENDADORA, cada um no valor de US$ 80.000,00 (oitenta mil dólares dos 
Estados Unidos da América), sendo que a primeira prestação vencerá na data a qual será: 30 (trinta) 
dias após a data da Assinatura do Contrato, e os pagamentos sucessivos serão devidos a cada 
intervalo de 30 (trinta) dias consecutivos, após a data do vencimento da primeira parcela. 

2.2 O Aluguel Básico será sempre e todas as vezes pago antecipadamente. 

2. 3 O pagamento do Aluguel Básico e quaisquer outros pagamentos devidos sob este 
Contrato de Arrendamento serão feitos em Dólares dos Estados Unidos da América, por meio da 
transferência de fundos imediatamente disponíveis, para a ARRENDADORA ou para seu",.-..---.. 
d6i;igi-!éido, E:rfl tal el1dereço como a ARRENDADORA possa especificar por escrito . O pag ento 
será feito na data do vencimento, ou no primeiro dia útil seguinte à tal data, se a data do v cimento 

. ,_ ._-~ 

não fo r um di a útil bancário no Estado da Flórida, de modo a chegar à ARRENDADO oU ao seu co" :r 
depositário designado não mais tardar do que às 15 :00 horas - hora local de Miami, FI Itd&. !,~ - - - - _._ '- (~ 

. fi,· ~"""''''ét-~) _ 
, . ' " . J I C';) ,VlI ~O RI :'O~ .. 

2.4 No evento em que a ARREND AT ARIA deixar de pagar qualq . par,?ela o ~ 1- ' 
Aluguel Básico, do Aluguel Adicional ou quai squer outro;:, pagament9S ) ql;l,a, Ô . _devidos;} (' 9 , I __ • 

ARRENDADORA sofrerá dan s cuja natureza e montante exatos .s.erá dificil , n~~:.·~possívef, ~}1 J 
serem determinados. Para co ~sar a ARRENDADORA pelos citados . ~~ os a .. eCl os no 

----(~NTlNUA NA PAGINA ~_~ 

4P '.~ \ 
'/ - IÇ}S:É UB~RAJARA. f'RAD 

TI0\fJ{ ITOR I' l!fl UC:O E rNTERI'RETE OM1cRCIAI . H fR ,\MENL\ I)O 
MATRic ULA JUCEA N" O(W l ')72 



N.O 1.030/2000 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBlRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002/1972 
ESCRITÓRIO : RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURICABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

3. a PÁGINA 

evento em que a ARRENDATÁRIA deixar de pagar prontamente cada parcela do aluguel ou 
qualquer outro pagamento quando devido, a ARRENDATÁRIA concorda em pagar à 
ARRENDADORA as despesas por atraso, à taxa de 1130 de 1% por dia, mensalmente, sobre o 
montante impago. 

ARTIGO 3 
GARANTIA ADICIONAL 

Como indução adicional para que a ARRENDADORA celebre este 
Arrendamento, a ARRENDATÁRIA proverá à ARRENDADORA, antes da entrega da Aeronave, 
um Depósito de Garantia (o "Depósito de Garantia"), no montante de US$ 100.000,00 (cem mil 
dólares dos Estados Unidos da América), como garantia de todas as obrigações da 
ARRENDAT ÁRIA (incluindo, sem limitação, o pagamento de todas as quantias do Aluguel, e a 
condição da Aeronave por ocasião da expiração deste Arrendamento). Por ocasião de qualquer 
falta por parte da ARRENDATÁRIA sob este Arrehdamento, a ARRENDADORA poderá 
imediatamente utilizar tal Depósito de Garantia. 

ARTIGO 4 
ENTREGA E ACEITAÇÃO DA AERONAVE 

4 . I A ARRENDADORA entregará a Aeronave na sua condição de "como está, onde 
está", no AeíOporto no Bíasil ("AeíOporto da Entíega"). 

4.2 A ARRENDATÁRIA declara e confirma o fato de que a mesma está confiando na 
sua própria inspeção e conhecimento da Aeronave e aceita a Aeronave na sua condição de "como 
está, onde está"; E FICA EXPRESSAMENTE ACORDADO E CONTRATADO QUE A 
ARRENDADORA SERÁ CONSIDERADA COMO NÃO TENDO FEITO OU DADO 
NENHUMA CONDIÇÃO, GARANTIA OU REPRESENTAÇÃO DE QUALQUER ESPFCm ft,. 
COM RESPEITO À OU EM RESPEITO À AERONAVE, QUANTO À SUA 
AERON AVEG ABlLlDADE, DESCR1ÇÃO, 1v1ERCA.NTIBIUDADE, ADEQUAÇÃO PARA UM ~ 
PROPÓSITO EM 'pARTICULAR, VALOR, CONDIÇÃO, DESIGN_ OU OPERAÇÃO '-'=-.-..., 

QUALQUER ESPECIE OU NATUREZA, E TODAS AS CONDIÇOES, GARAN S OU 
DECLARAÇÕES, EXPLÍCITAS OU IMPLÍCITAS, ESTATUTÓRlAS, INCLU ·I- -;S RlTA ~ J, , 
R~SPONSABILlD.A DE , NO TODO, OU DE OUTRA, FO~A.., RELATIVAS MF~~.~ , . ! '_/ ;;,1 

SAO EXPRESSAMENTE EXCLUIDAS . OS ALUGUEIS AQUI INDIC S .A:STAO - /a~ c!L,1 
BASEA DOS Ervl PARTE NAS CLÁUS ULAS E XCULPATÓRlAS ACIMA EST ECIDAS. 

(CONTINUA NA PÁGINA 4). 
"1· . -~ :. O 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBlRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002 /1972 
ESCRITÓRIO: RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURlCABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

4. a PÁGINA 

4.3 Por ocasião da aceitação da Aeronave, a ARRENDATÁRIA renuncia a qualquer ' 
reclamação que ela possa ter contra a ARRENDADORA por conta de qualquer defeito, ou defeito 
alegado, con~ecido ou desconhecido, exterior ou interior, aparente ou evidente; e a 
ARRENDA T ARIA confirma o fato de que o ARRENDADOR não terá nenhuma responsabilidade 
de qualquer espécie por conta da condição da Aeronave. Entretanto, a ARRENDATÁRIA terá 
direito a realizar tal ação contra o fabricante, qualquer fornecedor ou vendedor (que não sejam as 
companhias afiliadas ou relacionadas à ARRENDADORA), em relação à Aeronave, como a 
ARRENDATÁRIA considerar adequado. A ARRENDADORA designará e neste ato transfere 
todas as Garantias do fabricante, dos fornecedores e do vendedor, para a ARRENDATÁRIA. A 
ARRENDADORA proverá assistência de uma maneira razoável à ARRENDATÁRIA, para esta 
fazer tais reclamações, e a ARRENDATÁRIA manterá a ARRENDADORA inteiramente informada 
acerca de todas tais reclamações. A ARRENDATÁRIA indenizará a ARRENDADORA por todas 
as perdas, gastos, danos e despesas ocorridos ou a ocorrer, como resultado das ações da 
ARRENDATÁRIA. 

A ARRENDADORA não terá nenhuma responsabibdade de qualquer espécie com respeito 
a ou derivante da condição ou operação da Aeronave, ' e a ARRENDATÁRIA concorda em 

defender, indenizar e isentar a ARRE~lJ)ADORA de e por qualquer e todas tais responsabilidades. 

A ARRENDA T ÁRIA fornecerá ou assinará qualquer documento solicitado pela 
ARRENDADORA para o propósito de registrar ou arquivar este Contrato de Arrendamento, para a 
proteção da ARRENDADORA. 

ARTIGO 5 
IMPOSTOS, USO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

5.1 IMPOSTOS: A ARRENDADORA não estará obrigada a pagar, e a 
ARRENDADAT ÁRIA pagará, quando devidos, todos os emolumentos e taxas de registro e 11r-J..-
arquivamento, e taxas de assessoria, e impostos sobre vendas, utilização, rendas brutas, manutenção / T"'\:'n 
de posse, propriedade pessoal e outras taxas, tributos, ií-úpostús, eJnulumentos, despesas, \IV 

estabelecidos por qualquer lei e de qualquer jurisdição, agora ou posteriormente aplicados í 
(juntamente com todas as penalidades, multas ou juros dos mesmos), oriundos, direta ou 
indiretamente, deste Contrato de Arrendamento, dos pagamentos devidos de acordo com o me 1& 
dos termos, acordos e condições do mesmo, e do uso, operação, manutenção ou p se 
Aeronave, .sem levar-se em conta o método de cálculo. ~xcluí,dos, ~ntretanto, do aci - c.~./!'ldic'Z,d~. '; /1) 
estarão os Impostos sobre renda da ARRENDADORA deVidos as entidades govername a ' . aiS ", \1_ I' (~. . 

. I d I I d EdU'd d , .o IVl,! • (;0, r 1:ltJ~' (1Ú t7 do Peru , deVidos aos Governos Federa , Esta ua ou Loca os sta os 111 os a Ica \.Qu .a . . ~1.L--/ 

qualquer outra entidade governamental dos E.U.A). ~,, } .' .. ,I , __ o 2.1 i I ~ 

(CONTINUA NA PÁ~INA 5). . . AS:' '- ió 
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5.2 DESPESAS : A ARRENDATÁRIA deverá pagar todas as despesas ocorridas 
na operação da Aeronave, para o lucro ou de outra forma, incluindo, sem limitação, as tripulações 
de vôo, pessoal de cabine, combustível, óleo, lubrificantes, seguro, taxas de pouso, despesas 
aeroportuárias, serviço a passageiros e qualquer e todas as outras despesas de qualquer espécie ou 
natureza, direta ou indiretamente em conexão com ou relacionadas ao uso, movimentação e 
operação da Aeronave por parte da ARRENDATÁRIA. As obrigações, deveres e 
responsabilidades da ARRENDATÁRIA sob esta provisão continuarão em pleno vigor e efeito, não 
obstante qualquer rescisão derivante de uma falta sob os termos deste Arrendamento, até tal época 
quando a ARRENDADORA tiver recebido todas as quantias e desempenho aos quais ela terá 
direito sob este Arrendamento. 

5.3 lISQ: A ARRENDATÁRIA concorda em, na duração do Prazo do 
Arrendamento, usar a Aeronave em conformidade com as leis e regulamentos de qualquer 
autoridade governamental que tenha jurisdição sobre a mesma e, ademais, cumprirá todos os 
regulamentos sanitários e policiais, todas as regras e ordens relativas à Aeronave, ou aos quais a 
Aeronave possa estar sujeita em seu uso e operação, durant~ o Prazo do Arrendamento, ou durante 
quaisquer prorrogações ou renovações do mesmo. A ARRENDATÁRIA não empregará, permitirá 
ou fará com que a Aeronave seja utilizada em qualquer negócio que seja proibido por lei ou que, de 
outra . forma, seja ilícito; sabidamente transportar mercadorias ilícitas ou proibidas; ou utilizar a 
Aeronave em qualquer outra maneira que possa torná-Ia passível de condenação, destruição, 
seqüestro ou confisco por qualquer autoridade. 

A ARRENDATÁRIA não utilizará, nem permitirá que a Aeronave seja utilizada de 
qualquer maneira ou para qualquer propósito não permitido por qualquer apólice ou apólices de 
seguro que a ARRENDATÁRIA seja exigida a adquirir e a manter, conforme estabelecido neste 
Contrato de Arrendamento, para qualquer propósito ou para o transporte de quaisquer mercadorias 
de quaisquer descrições, excluídas ou isentadas das ditas apólices, nem realizar qualquer ato ou 
permitir que seja feito qualquer coisa que possa razoavelmente ser esperada para invalidar ou limitar 
qualquer apólice de seguro exigida ou para violar este Contrato de Arrendamento. 

5.4 GRA \/ AMES : A A~~EI\rnAT ÁPJA, ademais, especificamente, obrIga-se e 
concorda não vender, transferir ou dispor da Aeronave ou de qualquer parte da mesma ou qualquer 
interesse aqui . estabelecido, sem o consentimento prévio, por escrito, da ARRENDADORA 

TINU A NA PÁGINA 6) . 
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resse na Aeronave, reclamando-o através da ARRENDADORA), seja imediatamente retirado por 
qualquer meio necessário, às expensas da ARRENDATÁRIA, unicamente; e, dentro de 24 (vinte e 
quatro) horas após a ARRENDATÁRIA haver tomado conhecimento de qualquer ônus ou gravame, 
dar à ARRENDADORA notificação escrita do mesmo ou da mesma. A ARRENDATÁRIA terá 
direito a contestar qualquer gravame ou imposto pagável, desde que a Aeronave não corra perigo de 
arresto ou possível venda. No evento em que a ARRENDATÁRIA decidir contestar tal gravame ou 
imposto, ela notificará à ARRENDADORA e proverá qualquer garantia necessária para evitar o 
arresto ou a venda e indenizará a ARRENDADORA qualquer despesa ou gasto envolvido. 

A ARRENDATARIA concorda que, antes de fazer realizar qualquer trabalho de 
manutenção na Aeronave por terceiros, ela envidará seus melhores esforços para obter de tais 
terceiros um dispensa de gravame sobre a Aeronave em favor da ARRENDADORA. Tal dispensa 
de gravame proverá que o realizador da manutenção não terá nenhum direito a um gravame sobre a 
Aeron~ves ou suas turbinas por causa de obrigações impagas da ARRENDATÁRIA pelo trabalho 
efetuado na Aeronave ou nas suas turbinas. 

5.5 MANUTENÇÃO: A ARRENDATÁRIA concorda que ela tem a 
obrigação exclusiva de manter e reparar a Aeronave, durante o Prazo do Arrendamento e até que a 
Aeronave seja devolvida à ARRENDADORA, de acordo com o programa de manutenção 
aprovado da ARRENDAT.ÁRIA (o "Programa de Manutenção Aprovado"). Incluída na obrigação 
de manutenção e reparo, está a obrigação e o entendimento afirmativo por parte da 
ARRENDATÁRIA de substituir, periodicamente, todos os materiais, peças ou componentes 
desgastados ou defeituosos, bem como de reparar, manter e fazer com que a Aeronave esteja em 
boas condições de aeronavegabilidade, em todos os respeitos e a todo tempo. 

5.5. (I) A ARRENDADORA concorda que ela tem a obrigação exclusiva de fornecer as 
partes e componentes de reposição , incluindo ferramentas especiais e manuais de manutenção para 
a manutenção da Aeronave. 

5.6 A ARRENDATÁRIA cumprirá todas as diretrizes de aeronavegabilidade 
mandatórias governamentais e modificações operacionais de engenharia ou exigências similares que 
se apliquem à Aeronave, como forem aplicáveis à sua operação por parte da ARRENDATARIA, e 
manterá a mesma em tal condição geral de modo a cumprir todas as leis e regulamentos e, e 
particular, porém prejuízo ou limitação, todas as regras e regulamentos, estatutos e ordena '-es da 
F AA ou de outras autoridades aeronáuticas com jurisdição sobre a ARRENDAT ÁRI e sobre a 
Aeronave, os quai s possam, p~riodicamente, estar vigentes. Ne~ta conexão,. a. rom,e.-~~·. - IL .. _:- ~ 
mantIda e reparada e.m ~onforn0ade co~n . os. re~ulamentos da .autofl?ade aeronautl . a cbm ~~ oI1l :t:ó ~/f' :, .1"' 

os qüals possam, penodlcam e, ser aph.cavels a aeronave de hnha aerea da categ la d arg~L I!,a . '~.~" b 
jurisdição dentro da qual a ENDATARlA operará a Aeronave. " I '31'~W , 
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Durante o Prazo do Arrendamento, exceto como de outra forma permitido pela 
ARRENDADORA por escrito e conforme mutuamente acordado, a Aeronave, a todo tempo, será 
registrado sob registro brasileiro. 

5.7 A ARRENDATÁRIA concorda que as os referidos: manutenção e reparo 
incluirão, sem limitação, os seguintes ítens específicos: 

(a) Efetuar, de acordo com padrões reconhecidos de transportadores aéreos 
internacionais, todo o trabalho de manutenção, rotineiro e não-rotineiro, exigido pelo Programa de 
Manutenção Aprovado da ARRENDATÁRIA. Toda manutenção a ser efetuada na Aeronave será 
em estrita conformidade com as Diretrizes de Aeronavegabilidade da F AA, Boletins de Serviço 
recomendados do fabricante da Aeronave e do fabricante de todas as outras partes, componentes e 
outros ítens incluídos na Aeronave e de todas as reposições dos mesmos. 

(b) Lançar com exatidão nos Diários de Bordo da Aeronave e nos registros 
das turbinas a quantidade de tempo consumido em cada operação da Aeronave, qualquer trabalho 
executado na mesma e, mediante razoável notificação, tornar esses Diários de Bordo e registros 
disponíveis à ARRENDADORA para fins de inspeção no escritório principal da ARRENDATÁRIA. 

5.8 A ARRENDATÁRlA poderá substituir qualquer parte da Aeronave, exceto as 
turbinas, quando for necessário, desde que tal substituição, no mínimo, seja no valor, status de 
tempo e condição equivalentes às da parte da Aeronave, do acessório ou do equipamento 
substituído, e a parte retirada seja re-instalada na Aeronave dentro de 24 horas após a sua remoção. 
No caso de substituição de uma turbina, a ARRENDATÁRIA fará notificação prévia e obterá a 
aprovação prévia da ARRENTIADORA, exceto se a turbina de substituição for de propriedade da 
ARRENDADORA. Por ocasião da instalação, o título sobre todas as substituições e adições, sem 
ato adicional, passará para a ARRENDADORA e tornar-se-ão sujeitas a este Contrato de 
Arrendamento e, sujeito ao mesmo, o título sobre a parte substituída passará para a 
ARRENDADORA. As referidas substituições serão provistas pela ARRENDATÁRIA, livres e 
isentas de todos ônus e gravames. 

5.9 A ARRENDATÁRIA não celebrará quaisquer acordos conjuntos de manutenção 
que afetem o título da ARRENDADORA sobre a Aeronave ou sobre qualquer parte da mesma. 

5. 10 A ARRENDAT ÁRlA proverá à ARREI\TDADORA, por ocasião da dev.oJu o da 
.· 1 -

Aeronave, um inventário comp~tf. e atuaro da Aeronave e suas turbinas. ()' 
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5. 11 A ARRENDATÁRIA será a única responsável pelo custo de execução de todas as 
inspeções exigidas pelas Diretrizes de Aeronavegabilidade ("AOs"), exigidas a serem realizadas 
durante o prazo do Arrendamento e pela custo de reparo de quaisquer. discrepâncias, como 
resultado de tais inspeções. 

5.12 Durante o prazo deste Arrendamento, a ARRENDATÁRIA manterá registros 
precisos, completos e atuais, referentes a todos os vôos e à manutenção da Aeronave, e permitirá 
que os representantes autorizados da ARRENDADORA examinem tais registros a qualquer tempo. 
Tais registros serão propriedade da ARRENDADORA, e por ocasião da retomada de posse ou da 
devolução da Aeronave, a ARRENDATÁRIA os entregará à ARRENDADORA. 

5.13 A ARRENDATÁRIA proverá à ARRENDADORA, antes da Data da Entrega, 
uma cópia completa e atualizada de seus Programas de Manutenção Aprovados, incluindo quaisquer 
atualizações ou modificações à medida em que estas forem efetuadas, e a í\RRENDADORA terá 
direito a exigir que sejam feitas mudanças ou modificações nos Programas de Manutenção 
Aprovados, cobrindo a Aeronave da ARRENDADORA. f 

5.14 A ARRENDATÁRIA não emendará, nem mudará os Programas de Manutenção 
Aprovados, sem a aprovação prévia da ARRENDADORA. 

ARTIGO 6 
RELA TÓRlOS E INSPEÇÕES 

6.1 A ARRENDATÁRIA preparará e entregará à ARRENDADORA relatórios 
mensais sobre as horas operadas, Boletins de Serviço e Diretrizes de Aeronavegabilidade cumpridos 
e sobre quaisquer modificações feitas na AeíOnave. 

6.2 A ARRENDATÁRIA proverá à ARRENDADORA cópias de todas folhas do 
Diário de Bordo, numa base mensal, seu Programa de Manutenção Aprovado, relatórios sobre a 
Aeronave requeridos pela F AA e todas as demonstrações financeiras publicadas. 

6.3 A ARRENDADORA e seus agentes ou representantes autorizados terão direito de 
lJ1SpeClOnar a Aeronave a qualquer tempo razoável, dando à ARRENDAT ÁRIA razoável 
notificação A ARRENDATÁRIA fomecerá à ARRENDADORA ou aos seus ageI}jS!.s_ Du.. - Jj 
representantes autorizados, quaisquer informações referentes à Aeronave, sua localiza à;Q, '~p:et ad \ _'_ -:.:-t4 
e utilização, como a ARRENDADORA possa, periodicamente, razoavelmente requer(fJ;PM! - ãdR ·~EIU,) t 

obsta nte o acima estabelecido, no evento de uma falta por parte da ARRENDA T ÁRlAfs0b." é Co~ . ~ ' \ ~ 
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trato de Arrendamento, a ARRENDADORA ou seus agentes ou representantes autorizados terão 
direito de inspecionar a Aeronave sem notificação, e a ARRENDATÁRIA fornecerá à 
ARRENDADORA quaisquer das supramencionadas informações, mediante solicitação. 

A ARRENDATÁRIA dará à ARRENDADORA uma notificação, com a antecedência 
mínima de 30 dias, acerca da data prevista e do local de realização de qualquer checagem "C" ou 
checagem mais elevada. A ARRENDADORA terá o direito, porém não a obrigação, de fazer 
presente o seu representante durante tal checagem, para observar tal verificação e inspecionar a 
Aeronave. Caso o representante da ARRENDADORA encontrar quaisquer ítens os quais não 
estejam sendo adequadamente mantidos como aqui estabelecido, o representante da 
ARRENDADORA notificará à ARRENDATÁRIA e solicitará que tais ítens sejam retificados, e a 
ARRENDAT ÁRIA retificará tais ítens. 

6.4 Todos os registros, manuais e correspondências serão feitos na Língua Inglesa. 

ARTIGO 7 
PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO 

7.1 A ARRENDATÁRIA colocará, permanentemente, e manterá, a bordo da 
Aeronave e sobre cada turbina, indicando o interesse da ARRENDADORA na Aeronave e turbinas, 
uma placa metálica, substancialmente de acordo com o seguinte: ''Esta Aeronave ou Turbina é de 
propriedade da Forcefield Ltd. e operada pela Symaster Airlines Ltda. sob um Contrato de 
Arrendamento". 

ARTIGO 8 
RISCO DE PERDA - SEGURO 

J, 
Á (;,_/) ~ 8.1 A ARRENDATÁRIA assumirá, começando na Data da Entrega, durante o Prazo // 

do Arrendamento e qualquer prorrogação do mesmo, e até a devolução da Aeron '\fe...~-r-",- I / 

ARRENDADORA, todos os riscos de perda da Aeronave e todas as porções da mesm 1l1cluindo / c2~ 2-
todas as reposições, substituições e adições) , de toda espécie ou natureza, porta como 

ocasionada e sem levar em conta a fonte ou causa, seja qual for. .. V 
· ;1~ r 

~ 
(CONTINUA NA PÁGINA 10). 
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Adicionalmente, a ARRENDATÁRIA assumirá todos os riscos, de qualquer espécie ou 
natureza, oriundos da posse, utilização, operação da Aeronave, sob este Contrato de Arrendamento 
ou sob qualquer das provisões do mesmo, não importa como forem ocasionados e sem levar em 
conta qualquer fonte ou causa, seja qual for. Em adição ao acima estabelecido, a ARRENT ÁRIA 
celebrou as provisões sobre indenização, estabelecidas no Artigo 1 j deste Contrato de 
Arrendamento . 

8.2 (I) A ARRENDATÁRIA, a todo tempo durante o Prazo de Arrendamento, à sua 
própria custa e às suas expensas, obterá e manterá vigente, com relação à Aeronave, o seguinte 
Seguro, junto a qualquer Companhia Seguradora aprovada pela ARRENDADORA, em tais 
montantes, com tais termos e em tal forma como forem satisfatórios à ARRENDADORA e ao 
designado da ARRENDADORA, e em conformidade com as exigências de qualquer Entidade 
Governamental, porém, em nenhum caso, inferiores aos aqui estabelecidos. 

8.2 (2) Na Data da Entrega ou antes dela". à ARRENDATÁRIA submeterá à 
ARRENDADORA evidência de seguro, indicando a cobert'ura de seguro exigida que se tornará em 
efetivo na data de tal entrega ou antes da mesma. Todas as apólices pmvendo o segmo exigido por 
esta seção serão renovadas por instrumento próprio, por endosso ou por nota de cobertura, ou por 
uma nova apólice ou novas apólices provendo cobertura similar à da que foi substituída, antes das 
datas respectivas de expiração da cobertura de tais apólices, e a ARRENDATÁRIA prontamente 
fornecerá à ARRENDADORA evidência satisfatória à ARRENDADORA de tal renovação ou 
substituição. 

8.2 (3) Todos os seguros que a ARRENDATÁRIA obterá e manterá, de acordo com esta 
seção, incluirão a i\RRENDADORi\, seus sucessores e designados, ou companhia afiliadas ou 
relacionadas à ARRENDADORA, como possa ser o caso, como segurados adicionais nomeados; 
porém, nem a ARRENDADORA, seus sucessores, nem seus designados serão responsáveis por 
quaisquer prêmios relativos aos seguros. Caso a .AR.RENDAT ÁRlA deixar de ou recusar-se a pagar 
os prêmios de seguro, conforme acima estabelecido, a ARRENDADORA poderá, mas não será 
obíigada a, pagãl os mesmos, e qualquer montante pago será cobrado da ARRENDATÁRIA, comú 
Aluguel Adicional, conforme provisto na Seção 2.6. A ARRENDATÁRIA proverá à 
ARRENDADORA, dentro de 30 (trinta) dias após a data de entrada em vigor deste Contrato de 
Arrendamento, uma cópia da Apólice do Seguro exigido neste instrumento, para a Aeronave. 

S.2 (4) O seguro aqL' 

isenção, da S~çJG : 1 Gc;;ie instr 

8.2 (5) A ARREN DA · RI A avisará á ARRENDADORA e seus de?i.? nados, p 
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prontamente, acerca de qualquer falta de pagamento de qualquer prêmio e de qualquer outro ato ou 
omissão por parte da ARRENDATÁRIA que poderiam invalidar ou tornar sem efeito, no todo ou 
em parte, qualquer seguro sobre a Aeronave. 

8.2 (6) No evento da ocorrência de qualquer falta sob este Contrato de Arrendamento, 
conforme determinado unicamente pela ~~NDADORA, a ARRENDATÁRIA nomeia a 
lARRENDADORA como sua Procuradora Legal, com pleno poder e autoridade para agir em nome 
da ARRENDATÁRIA junto às companhias seguradoras, porém sem ficar limitada ao direito e 
autoridade de requerer e receber os pagamentos devidos sob o seguro da ARRENDATÁRIA e o 
direito de endossar ou dirigir os pagamentos para a ARRENDADORA. 

8.3 A ARRENDATÁRIA, a todo tempo, manterá o seguro sobre a Aeronave e suas 
turbinas, em tais formas e em montantes não inferiores aos que mais adiante aparecem, contra todos 
os riscos e junto a tais companhias seguradoras responsáveis, satisfatória para,a ARRENDADORA 
e, sem limitação ao acima indicado, a Aeronave será segurada contra os seguintes riscos e 
contingências: 

(i) Seguro do "casco" contra todos os riscos, em terra e em vÔo, no montante mínimo 
de US$ 2.000.000,00 (dois milhões de dólares dos Estados Unidos da América), para a Aeronave. O 
referido montante ser;a o "Valor Estipulado da Perda", no caso de perda. 

(ii) Seguro de Responsabilidade Pública da Aeronave e contra Danos à Propriedade 
da Aeronave, no Valor Acordado mínimo de US$ 100.000.000,00 (cem milhões de dólares dos 
Estados Unidos da Arnéíica), para a AeíOnave. 

8.4 SEGURO DE RESPONSABILIDADE: A ARRENDADORA e qualquer 
outra Parte solicitada pela ARRENDADORA serão nomeadas como Segurados Adicionais para o 
Seguro de Responsabilidade. 

8.5 SEGURO DO "CASCO": Para o Seguro do Casco, a ARRENDADORA e/ou 
seus designados serão nomeados como Úr.icos Recebedores por Perda. 

8.6 CONDICÕES APLICÁVEIS A TODO SEGURO EXIGIDO 

8.6 (I) A ARRENDAT ÁRlA, antes da entrega, fará com que seja forneci à 
ARRENDADORA a evidência escrita, via telegráfica ou outra forma de teletransmissão ~ae_um 

Corretor de Seguros aceitável para a AF..PENI) ,".DORA, confirmando que todos o seg,hll'&1S, 
exigidos por este Contrato de Arrel da~ento Z::11 est~belecidos e emitidos por uma co anhi O .,.J I ,(, 

(C ~APAGINA 12) 
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DENAF 

guradora ou por companhias seguradoras aceitáveis para a ARRENDADORA e, posteriormente, 
dentro de 15 (quinze) dias, a ARRENDATÁRIA fornecerá à ARRENDADORA os certificados 
e/ou apólices apropriadas do ou em nome de cada seguradora ou seguradoras, certificando e 
confirmando a existência de tal cobertura de seguro. 

8.6 (2) Os Limites Territoriais serão: o Mundo Inteiro. 

8.6 (3) A Cobertura para Quebra de Garantia, em forma e substância aceitáveis para a 
ARRENDADORA será provista para a ARRENDADORA. 

8.6 (4) No evento do cancelamento ou não:..renovação seja por parte dos Seguradores ou 
por parte da ARRENDATÁRIA, ou no evento de uma mudança materialmente restritiva no 
contrato' de seguro, por parte dos seguradores, uma notificação prévia, por escrito, com antecipação 
de 30 (trinta) dias será feita pelos seguradores à ARRENDADORA, acerca' de tal cancelamento, 
não-renovação, ou mudança materialmente restritiva, antes de tal cancelamento, não-renovação ou 
mudança materialmente restritiva entre em vigência contia a ARRENDADORA. Qualquer tal 
notificação será feita pelos seguradores à ARRENDADORA por correio aéreo registrado, com 
A viso de Recebimento, para o endereço indicado nesta Contrato de Arrendamento, para tal outro 
endereço como a ARRENDADORA indicar, periodicamente, através de notificação escrita, como 
sendo o endereço apropriado para tais notificações. 

8.6 (5) Todas as apólices provendo seguro exigido por esta Seção serão renovadas (ou 
substituídas por uma nova apólice ou por novas apólices provendo coberturas similares), com 
antecedência de 5 (cinco) dias antes de tal renovação (ou substituição). Uma certidão apropriada de 
cada e toda apólice será fornecida à ARRENDADORA por cada corretor de seguro com respeito às 
mesmas . 

Como estabelecido nos Artigos 9 elO, a ARRENDADORA incluirá todos os executivos, 
diretores, empregados, acionistas, agentes, subsidiárias e afiliadas da ARRENDADORA. 

\,-

ARTIGO 9 
INDENTZACÃO 

(CONTINUA NA PAGfNA 13). 
~' / 
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9.1 Este Contrato de Arrendamento é celebrado mediante a condição expressa de que 
a ARRENDADORA estará livre de toda responsabilidade e reclamação por danos, oriundas de 
qualquer causa ou fonte qualquer que seja, incluindo, porém sem limitações, todos os pagamentos 
para combustível, óleo, pouso, manuseio e estacionamento, e todos os tributos, taxas, impostos, 
emolumentos e despesas atribuíveis à Aeronave após a Data da Entrega; qualquer e todos os gastos; 
qualquer responsabilidade que possa, a qualquer tempo, ser atribuída ou reclamada com fundamento 
em que qualquer design ou material na Aeronave, ou a sua operação ou utilização constitui-se em 
uma infração de patente ou outro direito; e qualquer responsabilidade surgida por motivo de 
qualquer injúria a qualquer pessoa ou quaisquer pessoas ou propriedade, incluindo a 
ARRENDA T ÁRIA ou outro alguém; derivante de qualquer causa ou quaisquer causas de qualquer 
espécie, direta ou indiretamente, em conexão com este Contrato de Arrendamento, ou com o uso, a 
operação e a posse da Aeronave ou qualquer parte da mesma, ou quaisquer matérias incidentais. 

9.2 Adicionalmente ao acima estabelecido, a ARRENDATÁRIA aqui concorda 
indenizar, defender, reembolsar e isentar a ARRE~ADORA de e contra qualquer e todas 
reclamações, demandas, ações legais, ajuizamentos ou causas de ação e todos procedimentos legais, 
sejam cíveis ou criminais, penalidades, multas e outras sanções, agora ou posteriormente existentes 
contra a ARRENDADORA por, ou por conta ou derivante de ou em qualquer forma vinculadas à 
injúria, ou a morte de pessoas (incluindo os empregados da ARRENDATÁRIA), ou perda ou dano 
à propriedade, incluindo a Aeronave, ou a perda do uso de qualquer tal propriedade que possa 
resultar de, ou se desenvolver, ou surgir em qualquer maneira, do gerenciamento, controle, uso ou 
operação da Aeronave, seja no ar ou em terra, durante o prazo deste instrumento e até a devolução 
da Aeronave para a ARRENDADORA, ou disposição da mesma, como de outra forma for 
estabelecido neste Contrato de Arrendamento; ou que possam ser atribuíveis a qualquer defeito da 
Aeronave, oriundos do material ou de qualquer artigo nela utilizados, ou do design, teste ou uso dos 
mesmos em qualquer manutenção, serviço, reparo, retífica ou teste da Aeronave, concernente a 
qualquer defeito que ocorreu ou que for descoberto durante o Prazo do Arrendamento, estej am ou 
não a Aeronave ou qualquer de suas partes, à época, na posse da ARRENDATÁRIA e onde quer 
que as mesm as estejam situadas, e se forem ou não tais danos ou reclamações por danos causados 
por atos negligentes (cu omis~6es) por parte da ARRENDADORA; DESDE Qt JE, 
ENTRETANTO, a ARRENDATÁRIA seja sub-rogada)a todos os direitos e remédios, se houver, 
os quais a ARRENuADORA possa TCí contra quaiquer fornecedor (inciuindo o Fabricante da 
Aeronave, porém excluindo qualquer companhia relacionada ou 
cujos direitos e remédios serão transfe ' os, às expensas da 

ARR ENDADORA p~r\ a ARRENDATÁ A). 

\ (CONTINUA NA PÁGINA 14). 
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ARTIGO 10 
CERTIDÕES PERIÓDICAS DE STATUS 

14.a PÁGINA 

A ARRENDATÁRIA, a qualquer tempo, mediante notificação preVia com 
antecipação de 10 (dezO dias, recebida da ARRENDADORA, assinará, confirmará e entregará à 
ARRENDADORA uma declaração escrita, confirmando o status deste Contrato de Arrendamento. 

ARTIGO 11 
PERDA OU DANO À AERONAVE 

11 .1 Se A Aeronave for perdida ou danificada que não permita reparo, antes da entrega 
da Aeronave, então a ARRENDADORA notificará à ARRENDATÁRIA por escrito, prontamente 
após tal evento, e uma aeronave similar mutuamente'áceitável substituirá a aeronave original, se a 
ARRENDADORA puder prover uma, dentro de um período razoável, ou este Contrato de 
Arrendamento poderá ser cancelado pela ARRENDADORA. No evento em que este Contrato de 
Arrendamento for cancelado, como descrito neste artigo 12.1 do Contrato de Arrendamento, então 
a ARRENDADORA reembolsará à ARRENDATÁRIA quaisquer fundos recebidos da 
ARRENDATÀRIA sob este Contrato de Arrendamento, dentro de 15 (quinze) dias após o evento. 

J J.2 Subseqüentemente ao início do Prazo de Arrendamento, no evento em que a 
Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem possibilidade de reparo, tal evento, de forma 
alguma, afetará as obrigações ou os direitos da ARRENDATÁRIA sob este Contrato de 
Arrendamento, ou causará um abatimento nos pagamentos de aluguel, ou o cumprimento por parte 
da ARRENOATARIA, exc:eto como mais adiante estabelecido nesta sub-seção. 

11.3 Se a Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem possibilidade de reparo, e 
se os pagamentos do seguro agregados realmente recebidos pela ARRENDADORA forem em um 
montante inferior ao Valor Estipulado da Perda, então, na data do recebimento pela 
ARRENDADORA do pagamento do seguro, a ARRENDATÁRIA pagará imediatam ---a~"'" 
diferença para a ARRENDADORA e, desde que não haja nenhuma falta concernente ao agamento 
das quantias por parte da ARRENDATÁRIA àquela época, a ARRENDADORA tão liberará a 
ARRENDAT ÁRIA das demais obrigações sob este Contrato de Arrendamento, e 
Arrendamento da referida Aeronave t minará em tal ocasião. 

(CONTINUA NA PÁGINA 15) . 
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11.4 Se os pagamentos do seguro realmente recebidos pela ARRENDADORA forem 
iguais ou superiores ao Valor Estipulado de Perda da Aeronave e se não houver nenhuma falta 
concernente ao pagamento das quantias por parte da ARRENDATÁRIA, a .ARRENDADORA 
então liberará a ARRENDATÁRIA das demais obrigações sob este Contrato de Arrendamento e o 
Contrato de Arrendamento terminará concomitantemente com o recebimento dos pagamentos do 
seguro por parte da ARRENDADORA. Durante o período entre a data da destruição, perda ou 
dano sem possibilidade de reparo da Aeronave e a data na qual este Contrato de Arrendamento tiver 
terminado para a referida Aeronave, de acordo com o acima estabelecido, a ARRENDATÁRIA 
continuará a efetuar os pagamentos do aluguel e cumprir tais outros termos e provisões deste 
Contrato de Arrendamento que devam ser cumpridos pela ARRENDATÁRIA, como não forem 
considerados impossíveis ou impraticáveis por causa da destruição da Aeronave. Desde que a 
ARRENDATÁRIA não esteja em falta envolvendo o pagamento de quantias, quaisquer valores de 
seguro recebidos em excesso ao Valor Estipulado da Perda serão pagos à ARRENDATÁRIA por 
ocasião de seu recebimento pela ARRENDADORA. 

11.5 A ARRENDATÁRIA poderá providenciar seguro em excesso ao Valor 
Estipulado da Perda por sua própria conta, desde que a referida cobertura em excesso não afete nem 
restrinja qualquer dos direitos da ARRENDADORA, conforme estabelecido pelas provisões sobre 
seguro do Artigo 9. 

11 .6 Se uma Aeronave for parcialmente danificada ou destruída, a ARRENDATÁRIA 
notificará a ARRENDADORA imediatamente e, à sua exclusiva custa e às suas exclusivas expensas, 
consertará inteiramente a Aeronave, de modo que a Aeronave será posta em boas e nas mesmas 
condições como estava, antes do referido dano ou destruição; e, desde que a ARRENDATÁRIA 
não esteja em falta envolvendo o pagamento de quantias devidas sob este Contrato de 
Arrendamento, as somas do seguro, como definido no Artigo 9.5 deste instrumento, serão 
prontamente tornadas disponíveis à ARRENDATÁRIA para a finalidade da ARRENDATÁRIA 
efetuar os referidos reparos e restaurar a Aeronave ou para substituir uma Turbina por uma turbina 
aceitável à ARRENDADORA. Se para reparar a Aeronave danificada for necessário um montante 
que exceda a US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos Estados Unidos da América), a 
ARRENDATÁRIA avisará à ARRENDADORA acerca das propostas da ARRENDATÁRIA para 
executar o reparo No caso em que tal dano ocorreu na fuselagem da Aeronave, a 
ARRENDAT ÁRIA não iniciará os reparos, menos que a ARRENDADORA tenha dado a su 
aprovação, cuja aprovação não será irrazoavelmente retardada e será prontamente elabo da. 
Qualquer aprovação a ser concedida ou recusada será feita o mais qrevequanto praticáve e em 
Cjualquer evento não mai s tardar do que em 72 (setenta e duas) horas após ~ hora ~e- -g,ü;' ~'l: ' -. li 

jJ 
, /~ 
~" ~ )~ 

ARRENDADO RA for noti ficada do dano e do plano de reparos. A ARREl\T[)ATARIA fib rr ~~ç)i' ' )F<.~EIO" 

( "\ 
( )~ 
l A RRENDA DORA todas as info rma õ ntos necessários exig idos pata-r eceb r, 

. ~ / 

usar quaisquer montantes do seguro . 

~~ 
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1 I .7 Não obstante o fato de que poderá haver cobertura de seguro exigido por este 
instrumento, ou de que os montantes do referido seguro possam ou não estar disponíveis para a 
ARRENDATÁRIA, todo risco de perda ou dano à aeronave oriundos de qualquer fonte ou causa, 
qualquer que seja, será assumido pela ARRENDATÁRIA. O fato de que, por causas não atribuíveis 
à ~~DJ:NDADORA., as quantias oriundas do seguro não foram tornadas disponíveis à 
ARRENDA T ÁRIA, . ou forem de qualquer maneira retardadas ou contestadas, não aliviará a 
ARRENDATÁRIA de sua exclusiva obrigação de manter e reparar a Aeronave, no evento de perda, 
dano ou destruição, conforme estabelecido neste Contrato de Arrendamento. Se a 
ARRENDADORA recusar-se a aprovar o plano de reparos e se tal plano cumpre as exigências 
reguladores aplicáveis e as recomendações do fabricante, então, em tal evento, a aprovação pela 
ARRENDADORA não será exigida. Não haverá quaiquer abatimento no aluguel, como resuitado de 
qualquer dano à Aeronave, exceto como for aqui estabelecido. 

ARTIGO 12 .'. 
DEVOLUÇÃO DA AERONAVE 

12.1 Por ocasião da expiração ou da rescisão do Prazo deste Contrato de 
Arrendamento, a ARRENDATÁRIA, às suas expensas, devolverá a Aeronave à ARRENDADORA 
em tal local como for aceitável para ambos: a ARRENDADORA e a ARRENDATÁRIA, na mesma 
ordem de funcionamento, condição e aparência como quando a Aeronave foi recebida, de acordo 
com este Contrato de Arrendamento, com os mesmos equipamentos como quando do início deste 
r,... ..... 4-_.~+,... ,.l ,.... A __ .......... ....J"""""',, ............ r,...~: ...... : ...... ,..,....~,.... ... + ...... ,.. _ ................. ,..: ..... ~",.. .... A: ...... ;::: ..... ,.. ...... _ ....... ,.J:.c:~ ........ ;::: ...... ,.. ............ _ ....... ,..,.. .." ........ + ...... _ 
'-.-VII LI alV UC; /LI I C;IlUalllC;lllV \. ;:'UJ C;llV ;:'VIlIC;lllC; a I c;l1v;:'lyVC;;:', aUlyVc;;:, c; lliVUIU~ayVC;;:' li UC; llv;:,;:,aIl1 lC;1 

sido feitas, de acordo com este Contrato de Arrendamento), na mesma condição, com um 
Certificado de AeronavegabilidaJe atualizado, com todo serviço, manutenção e reparos que são as 
obrigações da ARRENDA T ARIA sob este Contrato de Arrendamento que tenham sido executados, 
e com as pinturas das marcações exteriores da ARRENDATÁRIA devidamente removidas, de 
acordo com procedimentos aprovados. 

12.2 Exceto como for de outra forma estabelecido nesta Seção: 

A A Aeronave sendo devolvida terá instaladas na mesma as Turbinas e toda as Partes 
inicialmente arrendadas sob este Contrato de A~rendamento, ou as ' reposições das 
satisfaçam às exigências estabeleci a~este eDntr~ tn rle Arrendamento, e todas 
benfeitorias nela efetuadas, exigidas las ovisões deste Contrato de Arrendament 
entretanto, a configuração da Aeronav a esma como era à época em cW~-'e$te ' 

TlNUA NA PÁGINA ]7) . 
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D~N 

Arrendamento foi assinado, a menos que a ARRENDADORA de outra forma concorde por escrito. 

B. Cada fuselagem, turbina e parte serão devolvidas numa condição que esta dentro dos 
limites publicados pelo fabricante para tais fuselagens, turbinas e partes. Cada fuselagem, turbina e 
parte deverão ter sido mantidas de acordo com o Programa de Manutenção Aprovado. 

C. Não deverá haver nenhuma diretriz de aeronavegabilidade da F AA em aberto ou 
descumprida, ou boletim de serviço mandatório do fabricante que requeira cumprimento, não mais 
tardar do que dentro ou antes de 30 (trinta) dias seguintes à data de expiração (determinado sem 
levar em conta a rescisão prematura devida a um Evento de Falta) do Prazo do Arrendamento. 

D. Não deverá haver nenhum Ítem de manutenção descumprido, sob o Programa de 
Manutenção Aprovado, com respeito à Aeronave, fuselagem, turbina ou parte sendo devolvidas, 
além de qualquer ítem que foi descumprido antes da ARRENDATÁRIA haver assumido a 
responsabilidade da manutenção da Aeronave. Todas as di.screpâncias de pilotagem, manutenção e 
inspeção deverão ter sido eliminadas dos livros de registros de vôo e de cabine. O interior e o 
ext~rior da Aeronave deverão estar limpos e em bom reparo e aparência, sem a propagação de 
rachaduras além dos padrões mínimos estabelecidos pelo Manual de reparo Estrutural do Fabricante, 
e não deverá haver nenhuma corrosão adicional significativa, que não estava presente no começo do 
Prazo do Arrendamento, nem trabalho de manutenção estrutural nem substituição de revestimentos 
não efetuados ou pendentes, os quais não estavam por serem efetuados ou pendentes, antes da 
época em que a ARRENDAT ÁRIA assumiu a responsabilidade da manutenção da Aeronave. 

E. Todas as Checagens inter-suplementares ou segmentos das mesmas exigidos a serem 
efetuadas não mais tardar do que o 30.0 (trigésimo) dia após a expiração do Prazo do Arrendamento 
(sem levar em conta a rescisão prematura devido a um Evento de Falta) deverão ter sido efetuadas . 
Se o Prazo do Arrendamento for menor do que 4 (quatro) meses, a ARRENDATÁRIA não será 
exigida a executar qualquer checagem inter-suplementar ou segmento da mesma, cujo tempo de 
realização se estenda para após o final do Prazo de .turendamento, 

F, Todos os registros de manutenção e de operações e os manuais da Aeronave, fuselagem -I---~. 

turbinas ou partes que foram entregues à A.t\.RENDAT ÁRIA ou que estavam na po da 
ARRENDA T ÁRIA no começo do Prazo do Arrendamento, ou que sejam exigidos para efletir a 
operação ou a manutenção apropriada durante o Praz9 do Arrendamento, ou para su tanciar as 
certificações ou outros documentos exigidos por est éontrato de Arrendamento a sere .'. aplicáv~ 
à Aeronave ou a qu alquer tuselagem 
ARREN DADORA, serão entregues p a 
da Aeronave, (Por solicitação da A Rl 
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ronave cópias daqueles registros, como a ARRENDADORA possa razoavelmente solicitar, se a 
Aeronave tiver de ser transportada até uma distância substancial, em seguida à sua devolução .) 
Todos os registros refletindo a operação ou a manutenção durante o Prazo do Arrendamento 
deverão cumprir todos os regulamentos aplicáveis da F AA e, na falta de quaisquer regulamentos 
aplicáveis da FAA, com a melhor prática industrial. O(s) Manual(is) de Vôo/Operação da Aeronave 
e o(s) Manual(is) de Balanceamento de Peso/Carregamento da Aeronave deverá(ão) estar em status 
de revisão atualizada. 

G. Adicionalmente a e sem limitações aos direitos da ARRENDADORA, à ARRENDADORA 
serão permitidas as seguintes inspeções: 

(i) uma inspeção em-terra da Aeronave, entre 060.0 (sex.agésimo) e o 15.0 (décimo-quinto) dia 
antes da expiração do Prazo do Arrendamento, num horário' conveniente para a AR .... REND.AJ)ORA, 
porém que não interfira irrazoavelmente na operação da Aeronave pela ARRENDATÁRIA, para a 
finalidade de fazer um levantamento preliminar do cumprimento da Aeronave para com as condições 
de devolução da mesma. 

(ii) uma inspeção nos registros de manutenção e de operações da Aeronave (com respeito aos 
registros que deverão estar a bordo da Aeronave durante o vôo, esta inspeção será realizada em uma 
maneira que não interfira irrazoavelmente na aptidão da ARRENDATÁRIA de voar a Aeronave) em 
um horário (e por tantas vezes quanto necessário) durante os últimos 45 (quarenta e cinco) dias do 
Prazo do Arrendamento, como for necessário para satisfazer a ARRENDADORA quanto à 
sufici6encia de tais registros para cumprir as exigências do Contrato de Arrendamento . Mediante 
solicitação, a ARRENDATÁRIA proverá um representante conhecedor para auxiliar os inspetores 
da ARRENDADORA e discutir os registros com eles. 

(iii) Antes da devolução, a ARRENDATÁRIA tornará a Aeronave disponível para a 
ARRENDADORA, por 48 (quarenta e oito) horas consecutivas, para uma inspeção detalhada, para 
determinar se a Aeronave cumpre as condições de devolução, e um vôo de aceitação de 1 (uma) 
hora, à custa e às expensas da ARRENDATÁRIA; e a ARRENDATÁRIA solucionará qualqu 
Ítem da inspeção de aeronavegabilidade encontrado em tal vôo. A ARRE1\TDADORA nã stará 
sob nenhuma obrigação de conduzir qualquer dessas inspeções, e a falta de assim f; zê-Io não 
funcionará como uma di spensa de qualquer das condições de devolução da Aeronave, 

~ • ''-) "- :.n~~I--'~'" 

(CONTINUA NA PÁGINA 19) . 
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H. A ARRENDATÁRIA deverá ter apropriadamente obtido, às próprias expensas da 
ARRENDAT ÁRIA, todos os documentos de exportação e licenças de vôo exigidos e pago todas as 
taxas de exportação necessárias, para entregar a Aeronave para a ARRENDADORA no local de 
devolução. 

I. Por ocasião da assinatura do Contrato de Arrendamento, a ARRENDATÁRIA fornecerá 
imediatamente à ARRENDADORA, em tal forma como a ARRENDADORA solicitar, uma 
terminação apropriada do arrendamento da Aeronave, adequada para registrar perante a F AA ou 
perante tal outra autoridade da aviação civil possuindo jurisdição, devidamente assinada e autorizada 
pela ARRENDATÁRIA; tal terminação, entretanto, não será considerada como sendo uma dispensa 
do direito de cada parte aos danos monetários da outra parte. Se a ARRENDATÁRIA deixar de 
assinar tal terminação do Contrato de Arrendamento, a ARRENDATÁRIA aqui nomeia a 
ARRENDADORA como sua procuradora legal e legítima para assinar tal terminação, em nome e 
em favor da ARRENDATÁRIA. 

J. A Aeronave sendo devolvida deverá estar livre e isenta de todos ônus ou gravames. 

K. A Aeronave terá nela instalados todos os kits de boletim de serviço aplicáveis do vendedor 
e do fabricante recebidos pela ARRENDATÁRIA que sejam apropriados para a Aeronave, no limite 
em que a ARRENDATÁRIA tenha instalado tais kits em aeronave similarmente configurada na 
frota da ARRENDATÁRIA que realizem missões iguais. A ARRENDATÁRIA entregará à 
ARRENDÂDORÂ, sem nenhum custo para a ÂRREl"l'D AD ORA, todos os kits de boletim de 
serviço não-instalados, fornecidos sem nenhuma despesa pela fabricante para instalação na 
Aeronave, juntamente com as instruções apropriadas para instalação. 

L. A ARRENDADORA efetuará, prontamente, após a devolução da Aeronave, uma inspeção 
boroscópica e isotópica completa de cada turbina, de acordo com as exigências do Manual de 
manutenção do Fabricante, às expensas da ARRENDATÁRIA. Será permitido que um 
representante da ARRENDATÁRIA observe a inspeção. Se quaisquer deficiências forem 
áescobertas, as quais tornem qualquer turbina inoperante, a ARRENlJA T ÁRIA pagará à 
ARRENDADORA o custo de retificação da mesma. 

123 Adicionalmente, as seguintes exigências aplicar-se-ão à devolução da Aeronav . 11 
A. A ARRENDATÁRIA entregará á ARRENDADORA um Certificado Oficial e p-eçifi. ,an ' / ~ 
o Ilúmero de, horas decorridas com respeito à Fuselagem, cada turbina, trem de po~so e ~ .. ' @:ttr EIOS' / ) 
de tempo dlh cll send o devo lVidos sob este Contrato de Arrendamento. ;' V 

(CONTINUA N PÁGiNA 20). (J 
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B. Todas as bordas princIpaIs e áreas da fuselagem que são aerodinamicamente críticas 
cumprirão as exigências de regularidade do Manual de Manutenção da Boeing e do Manual de 
Reparo estrutural da Boeing. 

C. As asas da Aeronave deverão estar livres de vazamentos de combustível. 

D. Os tanques de combustível deverão estar livres de contaminação e de corrosão, como for 
demonstrado pela amostragem de cada tanque para verificação de contaminação e pelo acesso a 
uma amosira por ianque. 

E. Todas as marcas da ARRENDATÁRIA deverão ser lixadas ou removidas, e a Aeronave 
será pintada de branco. 

12.4 No evento em que, por ocasião da devolúção da Aeronave à ARRENDADORA, 
no final do Prazo do Arrendamento, a Aeronave não estiver na condição exigida por este Artigo 13 
ou por qualquer outra píOvisão deste Contrato de Anendamento (isto pode oconer, por exemplo, 
por ocasião da devolução da Aeronave devido a uma terminação prematura do Prazo do 
Arrendamento, quando a ARRENDATÁRIA não tiver tempo de colocar a Aeronave na sua 
condição exigida de devolução), a ARRENDADORA terá direito a exigir que a ARRENDATÁRIA, 
às expensas da ARRENDATÁRIA, remedie ou procure remediar qualquer de tais defeitos ou 
deficiências, e a ARRENDATÁRIA cumprirá qualquer de tal exigência. Em lugar de qualquer 
remédio aqui descrito, a ARRENDAT ÁRIA poderá, mediante o consentimento da 
ARRENDADORA, pagar à ARRENDADORA a estimativa razoável da ARRENDADORA dos 
custos relacionados para satisfazer à condição de devolução exigida da Aeronave sob este Contrato 
de Arrendamento. Se a deficiência for com respeito às checagens da Fuselagem ou às retificações 
da Turbina, a estimativa da ARRENDADORA será baseada na Taxa de Uso apropriada, e de outra 
forma será baseada na taxa vigente para mão-de-obra e material em uma Oficina de Reparos que 
seja razoavelmente aceitável à ARRENDADORA. Se a ARRENDADORA permitir que a 
ARRE NlJA"fÁK.IA satisfaça total ou parcialmente suas obrigações sob este Artigo através de 
pagamento, a ARRENDATÁRIA pagará à ARRENDADORA como se tais obrigações fossem 
Aluguel 

12.5 

126 A Aero nave também cumprirá as exigências do Anexo "I?". 

(CONTI NUA NA PÁGINA 21) 
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12.7 Na hora da devolução da Aeronave e de seus componentes, unidades e partes, 
todos os reparos necessários os quais são de responsabilidade da ARRENDATÁRIA deverão estar 
concluídos e a ARRENDATÁRIA produzirá, mediante solicitação, a devida evidência de que ela 
observou e cumpriu todos os termos aplicáveis do Contrato de Arrendamento. 

12.8 No evento em que a ARRENDATÁRIA não devolver a Aeronave para a 
ARRENDADORA na data especificada da expiração ou da rescisão prematura deste Contrato de 
Arrendamento, por qualquer motivo, então as obrigações da ARRENDATÁRIA sob este Contrato 
de Arrendamento continuarão vigentes e tal uso continuado não será considerado como uma 
renovação dos termos deste Contrato de Arrendamento, ou uma renúncia de qualquer direito da 
ARRENDADORA sob este instrumento, e a ARRENDADORA poderá rescindir o direito da 
ARRENDATÁRIA quanto à Aeronave, mediante notificação à ARRENDATÁRIA. Durante tal 
uso continuado, o aluguel continuará a ser pago pela ARRENDATÁRIA à ÂRRENDADORA, e os 
outros deveres e obrigações da ARRENDATÁRIA para com a ARRENDADORA continuarão sob 
este instrumento e os mesmos serão pagos na base pro-rata, à taxa de 110% do Aluguel Básico por 
cada dia, até que a Aeronave seja devolvida à ARRENDADORA na condição aqui especificada. 
Todos os outros termos e condições deste Contrato de Arrendamento permanecerão em pleno vigor 
e efeito, até à devolução . 

ARTIGO 13 
FALTA DAS PARTES 

13. I A ocorrenCla de qualquer dos seguintes constituirá uma falta e uma quebra 
material deste Contrato de Arrendamento, por parte da ARRENDATÁRIA: 

13. I ( I) Qualquer declaração ou garantia feita pela ARRENDATÁRIA neste instrumento 
ou em qualquer documento ou certificado fornecido pela ARRENDATÁRIA em conexão com este 
instrumento ou aquele documento, ou de acordo com este instrumento ou aquele documento for 
provado a qualquer tempo ter sido incorreta à época em que foi feita em qualquer respeito material 
às transações aqui contempladas; 

13. 1 (2) Sem a carta de consentimento prévio por escrito, ,a ARRENDATÁRIA inte 
no registro da Aeronave em nome da ARREND.ADORA perante o Registro de Aerona~ o país 
de regist ro, OLl se o país de registro de qualquer Aeronave for mil dado ou se as informaq:-e~ sobre o 
Registro da Aeronave fo rem emendadas por ato da ARRENDATÁRIA; CPM-

(CONTINUA NA PÁGINA 22). 

!\ i .'\TJ ~ ÍC l r: .. \ JUCE:\ j'.)" 002/1971 



r 

N.O 1.030/2000 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBIRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002 / 1972 
ESCRITÓRIO : RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURlCABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

22.3 PÁGINA 

13.1 (3) A ARRENDATÁRIA deixar de devolver a Aeronave, na condição exigida, no 
tinal do Prazo do Arrendamento de tal Aeronave sob este instrumento (exceto se um Evento de 
Perda tiver ocorrido com respeito à Aeronave, desde que a ARRENDATÁRIA continue a pagar o 
Aluguel do Arrendamento da Aeronave até a data em que o pagamento do Valor Estipulado da 
perda for devido e pague o Valor estipulado da Perda em tal data); 

13.1 (4) A ARRENDATÁRIA deixar de seguir o Programa de Manutenção Aplicável para 
a Aeronave; 

13.1 (5) A ARRENDATÁRIA operar ou colocar a Aeronave em uma área excluída da 
cobertura de qualquer apólice de seguro em efeito com respeito à Aeronave que seja exigida pelos 
termos deste Contrato e Arrendamento; 

13.1 (6) A falta por parte da ARRENDATÁRIA de efetuar um pagamento do Aluguel 
Básico ou outro pagamento devido sob este instrumento ·na maneira e dentro de 5 (cinco) dias úteis 
da data devida, como estabelecido neste instrumento; 

13.1 (7) A falta por parte da ARRENDATÁRIA de observar ou cumprir qualquer de suas 
outras obrigações sob este instrumento e sua falha de remediar a mesma dentro de 5 (cinco) dias 
úteis após notificação por escrito da mesma à ARRENDATÁRIA. Se tal falha, por sua natureza, 
puder ser remediada, e desde que a ARRENDATÁRIA tenha começado a remediar tal falta dentro 
dos citados 5 (cinco) dias úteis e proceda com toda a devida diligência, rapidez deliberada e boa-fé a 
remediar tal falta, a ARRENDADORA poderá perdoar tal falta. 

J3 . I (8) Deixado lnte'1cionalmente Em Branco (Não Aplicável). 

13 . I (9) Se a ARRENDATÁRIA consentir a nomeação de um recebedor, designado ou flL 
liquidante de si mesma ou se uma parte substancial de seus ativos ou propriedades, ou se ela admitir ~ -, 
por escrito a sua insolvência ou falência ou sua impossibilidade de pagar seus débitos de forma geral --. ...---. 

à medida que eles se tornem devidos, ou se fizer uma transferência geral para o beneficio de :5 ~ /...jl 
credores, ou se der entrada em uma petição de falência, ou em uma petição ou uma respost::;.a-r_..... '1'obl 
buscando a reorganização num processo sob qualquer lei de falência (como estiver em efeit sora 
ou posteriormente), ou em uma resposta admitindo as alegações materiais de uma p . ção dada 
entrada contra a ARRENDAT ÁRlA em qualquer de tais processos, ou se, atrav' de petição, dfr 
responder ou consentir, buscar alívi~ sob. as provi.sões de qualquer o~tra _lei de/f~lê E g !. .... ~ora / r' ' ~ 
existente _ ou no futuro, ou o_utra lei similar provista p~ra a :eorg~mza,?~? _ Ol di ~ !1W),p· í9 F1RE:.IO!.' L 
corporaçoes, ou uma compOSlçao por acordo, ou prorrogaçao de ajuste Junto. ao~ ~r , . I~e~i - __ ' [. 

(CONTINUA N A PÁGINA 23) , . - 3 9 ~/ 
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13.1 (10) Se um mandado, sentença ou decreto for exarado por um tribunal de 
jurisdição competente nomeando, sem o consentimento da ARRENDATÁRIA, um recebedor, 
custódio ou liquidante da ARRENDATÁRIA ou de qualquer parte substancial de sua propriedade, 
ou se qualquer parte substancial da propriedade da ARRENDATÁRIA for seqüestrada, e se 

~ qualquer de tal mandado, sentença ou decreto de nomeação ou de seqüestro permanecer em pleno 
vigor não revogado, não sustado ou não cancelado por um período de 30 (trinta) dias após a data de 
sua emissão; 

13 . 1 (1 1) Se uma petição contra a ARRENDATÁRIA em um processo legal sob as 
leis de falência ou outras leis de insolvência (como agora ou posteriormente esteja em efeito) for 
dada entrada, e se qualquer decreto ou mandado julgando a ÃRRENDATÁRIA como falida ou 
insolvente em tal processo permanecer em vigor não revogado ou não anulado por um período de 
30 (trinta) dias após tal adjudicação, ou se, no caso da aprovação de tal petição como dada entrada 
ou como emendada for aprovada por tal tribunal como apropriadamente impetrada e se tal 
aprovação não for cancelada ou se o processo sob qualq~er provisão de qualquer lei provendo a 
reorganização ou dissolução de corporações as quais possam se aplicar à ARRENDATÁRIA, ou 
qu,aisquer mandados judiciais determinarem o controle da ARRENDATÁRIA, ou de qualquer parte 
substancial de sua propriedade , e se tal jurisdição, custódia ou controle permanecer em força lil~0" ; I'J"Z I) .... '!'C:rfó-:-f 
revogado, não cancelado ou não encerrado por um período de 30 (trinta) dias; Cf I - O . qO 

13 .1 (12) Se qualquer seguro exigido por este instrumento não estiver em viga 
efeito, nenhuma notificação à ARRENDATÁRIA será exigida. 

13 .2 (I) No evento de qualquer de tais faltas, e enquanto tal falta continuar, 
ARREN DADORA, à sua opção, (em adição a tais outros direitos e remédios que 
ARREN DADORA possa ter) , poderà rescindir este Contrato de Arrendamento . Se ~a-I----
ARREN DATARI A assim rescindir este Contrato de Arrendamento, a ARRENDATÁRIA ~ 
imediatamente entregará a posse da Aeronave para a ARRENDADORA em qualquer local ) j ~\ \ 
designada pela ARRENDADORA, e a ARRENDADORA p0derá, em sua notificação de tâl t/) .:5 
rescisão, instruir que a Aeronave permaneça em qualquer aeroporto onde a ARRENDATÁRIA J J-
opera, sem nenhum vôo adicional pela A~R~REl'mATARIA. A AR .. l{E]\'TD .Â..DOF~A.. estará autori ~ a 
a entrar em quaisquer instalações onde a Aeronave possa estar localizada e retomar a posse retirar 
a Aeronave das referidas instalações sem responsabilidade de qualquer espécie por parte ' 
ARRENDADORA. A resci são e/ou a retomada de posse não aliv iará a ARREND A ÁR das 
obrigações da ARREN DA TARJ A sob este Contrato de Arrendamento as quais estiv r . __ então 
in sati sfeitas, e que possam após isso tornarem-se devidas pela porção ' . do Prazo 
original deste Contrato de Arrendamento . 

(CONT1NUA NA PÁGINA 24). 
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[ ~ ; . , . ... 
. , ~f' 

13 .2 (2) Sem prejuízo de outros remédios da ARRENDADORA sob este Contrato de 
Arrendamento, a ARRENDATÁRIA concorda que a ocorrência de um Evento de Falta que não for 
remediado pela ARRENDATÁRIA dentro do período de graça de 5 (cinco) dias, estabelecido no 
Parágrafo 14.1 (6), intitulará a ARRENDADORA a, automatica e unilateralmente, rescindir este 
Contrato de Arrendamento, sem exigência de qualquer notificação de interpelações judiciais para 
todos os fins legais. A intenção das Partes é a de que esse Parágrafo se constitui e será interpretado 
como uma condição resolutória expressa, como esse termo é conhecido no Brasil. 

13.3 A ARRENDADORA poderá, a seu critério, perdoar qualquer falta e suas 
conseqüências e rescindir e anular tal notificação à ARRENDATÁRIA por escrito para esse efeito, e 
mediante isso, os respectivos direitos das Partes serão como eles estariam se nenhuma falta houvesse 
ocorrido e como se nenhuma de tal notificação tivesse sido feita. Não obstante as provisões deste 
Artigo, fica expressamente entendido e concordado pela ARRENDATÁRIA que o fator tempo é 
essencial com referência às obrigações da ARRENDATÁRIA neste Contrato de Arrendamento, e 
que nenhuma dispensa, rescisão ou anulação se estenderá ou afetará qualquer outra ou subseqüente 
falta, ou impedirá quaisquer direitos ou remédios conseqüentes dos mesmos. -

lRQ'~ t>lo y~ í~r·O C ,l'>I 

1 .... 4 C d d d 'd" 'fi d d ' ARRENDAD[Orf..P ! o,c )RRt..lu::, .). a a e to o po er e reme lO aqUI especI Icamente a o a Kn.. era , 
em adição a todo outro poder e remédio especificamente assim dado ou agora ou posteriormente 3 31 
existente por lei ou em eqüidade, e cada e todo poder e remédio poderá ser exercido 
periodicamente, individual ou simultaneamente, e tão freqüentemente e em tal ordem co ;. ~p'oss§_ - - I 

ser considerado conveniente pela ARRENDADORA. Todos de tais poderes e rem é lOS serão C \ 
cumulativos e o exercício de um não será considerado como uma renúncia ao direito de exe~ce ' t ~ Dl I 

qualquer outro ou os outros. Nenhum atraso ou omissão da ARRENDADORA no exe[ c% â)·-cle-- ...!. -
qualquer de tal poder ou remédio e nenhuma renovação ou prorrogação de quaisquer pagamentos 
devidos sob este instrumento impedirá qualquer tal poder ou remédio, ou será considerado como um k 
perdão de qualquer falta ou uma aquiescência à mesma. No evento da ARRENDADORA impetrar ~ 
qualquer ação para exercer qualquer de seus direitos sob este instrumento e tiver direito a '\ J 
ajuizamento, então, em tal ação, a ARRENDADORA poderá cobrar e receber as custas e ) (A 
honorários advocatícios em todas as etapas do litígio, e o montante dos mesmos será incluído em ~ .... ! . 
tai s ajuizamentos. Na data na qual a ARRENDADORA tornar-se intitulada à retomada de posse J..--_ . "1~ 
Aeronave, a ARRENDADORA, em adição a todos os outros remédios aqui provistos, derá 
declarar todas as quantias e todo o cumprimento devidos sob este Contrato de Arrendarr.k º çpmo _ _ ~ ( 
todos devld os e pagáveis e poderá impetrar tal ação ou processo judiciaf=- (t6)m0JU t - - I Ir ,. 
ARR EN DADORA, a seu exclusivo critério , decidir CPMI - 'eh. RF\EIC.. I 

- , 

(CONTINUA N A PÁGINA 25) . 
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13 .5 A ARRENDADORA, à sua opção, em adição a todos os outros direitos aqui 
estabelecidos e a todos os outros direitos concedidos por lei ou em eqüidade, após uma falta por 
parte da ARRENDATÁRIA sob este instrumento, terá direito a arrendar a Aeronave a qualquer 
terceiro, mediante tais termos e condições como a ARRENDADORA possa determinar, e aplicar os 
aluguéis recebidos desse arrendamento, menos quaisquer despesas efetuadas em conexão com tal 
arrendamento, na conta da ARRENDATÁRIA de quaisquer quantias devidas à ARRENDADORA, 
como aqui estabelecido. Os montantes totais de tal arrendamento pelo prazo remanescente deste 
Contrato de Arrendamento, até o linúte . em que o pagamento de fato tenha sido recebido pela 
ARRENDADORA, menos as despesas razoáveis da ARRENDADORA efetuadas em conexão com 
o mesmo, incluindo todos os honorários advocatícios razoáveis, taxas de despachantes, taxas de 
rastauração, despesas de vendas, etc., serão aplicados ao montante total devido à 
ARRENDADORA e quaisquer excessos serão pagos à ARRENDATÁRIA ou a outra pessoa 
agindo em favor da ARRENDATÁRIA. Caso a AR ... l{E"!\TI)ADORA vender a Aeronave durante o 
prazo remanescente do Contrato de Arrendamento, a quantia apurada em tal venda será 
primeiramente aplicada ao Valor Estimado da Aeronave na data normal de expiração do Contrato de 
Arrendamento e então qualquer excesso será aplicado, como acima estabelecido, a quaisquer 
montantes devidos pela ARRENDATÁRIA sob este inst~mento. 

ARTIGO 14 
GARANTIAS DAS PARTES 

14.1 As Partes declaram, uma à outra (cujas declarações sobreviverão à celebração e 
assinatura deste instrumento) e garantem: 

(a) que cada uma está devidamente qualificada e em boa situação no país de 

--', 

sua incorporação; L 
(b) que este Contrato de Arrendamento e todas as suas provisões estão ~,,\ 

apropriadamente elaborados e praticáveis, de acordo com os seus termos; i / 

. J '~ 

(c) que este Contrato de Arrendamento está devidamente celebrado e está I ;/ J . J " 

em conformidade com todas as sub-leis e Artigos de Incorporação (Estatutos Sociais); /j~~~ 

(d) que o Executivo de cada Parte, signatário deste Co rato de I............ ! 
Arrendamento, tem a autoridade de celebrar o mesmo e obriga a referida Parte; . . 

...,.- - - - J 

(e) 
. . . - h:. . . NU ti I't " 

CJue este Contrato de Arrendamento fOI devIdamente auf()flfl. 8p ~r.teelK ~f::.lu ' _ 

L----------------------~~~--~~~==~~_4~~~~~L .~ - , 
;?7~/Lc.g; 

UBlRAJARA PRMJO /-
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(f) que este Contrato de Arrendamento, quando devidamente celebrado e 
assinado, será válido e impondo obrigação da dita Parte e exeqüível de acordo com seus termos; e 

(g) que cada Parte está qualificada a fazer negócios em cada jurisdição na 
qual tal qualificação é necessária. 

14.2 Na Data de Entrega da Aeronave, todas as autorizações, aprovações, registros ou 
arquivamentos de ou perante qualquer órgão, autoridade, departamento, agência ou oficio 
regulatório, governamental ou público, exigidos ou aconselháveis (1) para o reconhecimento por 
todas as Pessoas que a ARRENDADORA é a proprietária da Aeronave e possui todos os direitos 
da ARRENDADORA sob este Contrato de Arrendamento e capacidade de exerce esses direitos 
contra a ARRENDATÁRIA e todas as outras Pessoà's, e (2) para a celebração, assinatura e 
desempenho por parte da ARRENDATÁRIA deste Contrato de Arrendamento, terão sido 
devidamente obtidos ou elaborados e estarão em pleno vigor e efeito, exceto no limite dispensado 
pela ARRENDADORA por escrito . Prontamente após a Data de Entrega da Aeronave, todas as 
autorizaçtJes, aprovações, registros 011 arquivamentos de ou perante qualquer órgão, autoridade, 
departamento, agência ou oficio regulatório, governamental ou público, exigidos 011 aconselháveis 
(I) para a exportação pela ARRENDATÁRIA de Dólares dos Estados Unidos da América desde o 
país de incorporação ou operação da ARRENDATÁRIA de modo a efetuar qualquer ou todos os 
pagamentos exigidos sob este instrumento, ou para converter a moeda de tal país em Dólares dos 
Estados Unidos da América; e (2) quanto a quaisquer outras matérias as quais a ARRENDADORA 
avisar que são necessárias, na estimativa razoável da ARRENDADORA, para proteger seus 
interesses na Aeronave, Fuselagem cu Turbinas, ou deste Contrato de Arrendamento, terão sido 
devidamente obtidos ou eiaborados e deverão estar em pleno vigor e efeito, exceto no limite 
dispensado pela ARRENDADORA por escrito. 

14.3 Prontamente após a entrega da Aeronave para a ARRENDATÁRIA, a 
ARRENDAT ÁRIA, às suas próprias expensas, providenciará todas as autorizações, aprovações, 
registros e arquivamentos descritos no parágrafo 15.2 acima, os quais não forem dispensados ~--r-__ 

escrito pela ARRENDADORA como condições precedentes ao arrendamento ou por alquer 
razão não foram providenciadas no ou antes do começo do Prazo do Arrendament E omecerá 
prova sat isfatória disso à ARRENDADORA . Li;:' !" ' 

. CRI/li - C( ,' 

, . ~':-r:----' - - I--(CONTINUA NA PÁGINA 27) 
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14.4 A ARRENDATÁRIA prontamente providenciará, às suas próprias expensas, 
quaisquer autorizações, aprovações, registros ou arquivamentos os quais ' forem determinados 
subseqüentemente ao Tempo de Entrega a Aeronave, que foram razoavelmente desejáveis ou 
exigidos no julgamento da ARRENDATÁRIA ou da ARRENDADORA (i) para manter a eficácia 
de qualquer autorização, aprovação ou registro da Aeronave; Oi) por qualquer razão (incluindo, 
sem limitação, uma mudança no país de registro da Aeronave ou uma mudança nas leis do pais de 
registro), para novamente atingir os propósitos acima estabelecidos, ou (iii) para, de outra forma, 
razoavelmente proteger os interesses da ARRENDADORA em qualquer Aeronave, Fuselagem ou 
Turbina, ou este Contrato de Arrendamento , 

14.5 A ARRENDATÁRIA declara e garante que os últimos balanços financeiros da 
ARRENDAT ÁRIA entregues à ARRENDADORA, se houver, justa e precisamente apresentam, de 
acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos, tal condição financeira da entidade, à data aí 
declarada, e que até tal data não houve nenhuma mudança material adversa em tal condição. A 

ARRENDATÁRIA confirma que cada declaração financeira da ARRENDATÁRIA entregue à 
ARRENDADORA sob este instrumento apresentará, justa e precisamente, de acordo com os 
princípios contábeis geralmente aceitos, a condição financeira de tal entidade, até a data nela 
declarada, 

14.6 A ARRENDATÁRIA fará notificação pronta por escrito à ARRENDADORA 
quando tomar conhecimento de qualquer processo envolvendo uma reclamação cuja determinação 
adversa afetaria material e adversamente a condição financeira da ARRENDATÁRIA, seus negócios 
ou operações, ou qualquer outra matéria que se poderia esperar que afetasse adversamente a 
condição financeira da ARRENDATÁRIA, seus negócios ou operações, ou a capacidade da 
ARRENDA T ÁRIA de cumprir suas obrigações sob este Contrato de Arrendamento ou qualquer 
outro acordo ou acerto celebrado, de acordo com este Contrato de Arrendamento; e 

14,7 A ARRENDATÁRIA fornecerá à ARRENDADORA tais informações adicionais 
concernente a Aeronave, como poderá a ARRENDADORA, periodicamente, razoavelmente 
solicitar 

14,8 A ARRENDATÁRIA 

I,.)j 
'.:J ",' ___ ~,r: 

\ 
/ 

:/(, 
i ~ \~j 
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15.1 Este Contrato e o Arrendamento serão governados por e constituídos de acordo 
com as leis do Estado da Flórida, nos Estados Unidos da América. 

(a) Cada uma das Partes Contratantes aqui irrevogavelmente se submetem à jurisdição 
não-exclusiva de qualquer Tribunal do Estado da Flórida ou Tribunal Federal dos Estados Unidos da 
América sediado no Condado de Dade, Flórida, para qualquer processo, ação ou procedimento legal 
derivante ou relacionado a este Contrato de Arrendamento, (qualquer de tal processo, ação ou 
procedimento legal será doravante denominado: ''Processo''). Cada uma das Partes Contratantes 
irrevogavelmente renuncia, no mais amplo limite permitido por lei, a qualqu~r objeção que ela possa 
ter contra a impetração do andamento de qualquer tal Processo dado entrada em tal tribunal ou 
tribunais ao(s) qual(is) ela tenha se submetido para juris,oição, renuncia a qualquer reclamação de 
que qualquer tal Processo dado entrada em tal tribunal em um foro inconveniente, e a qualquer 
imunidade de jurisdição à qual ela poderia, de outra forma, ter direito em tal Processo . Cada uma 
das Partes aqui concorda que o julgamento final de qualquer de tal Processo impetrado em qualquer 
tribunal ao qual ela tenha se submetido como jurisdição será conclusivo e obrigando tal parte e 
poderá ser exercido em qualquer tribunal da jurisdição à qual tal parte estiver sujeita por uma ação 
sobre tal julgamento; desde que o serviço de processo seja efetuado sobre tal parte na maneira 
especificada no parágrafo seguinte ou de outra forma permitido por lei. 

(b) Enquanto este Contrato de Arrendamento permanecer vigente, cada uma das 
Partes Contratantes manterá a todo tempo um agente autorizado no Estado da Flórida, sobre quem 
o Processo poderá ser servido em qualquer Processo derivante ou relacionado a este Contrato de 
Arrendamento. O serviço de processo sobre tal agente e a notificação escrita de tal serviço enviada 
por correio ou entregue à parte sendo juntada a tal Processo, no limite permitido por lei, será 
considerado em todos os aspectos como efetivo serviço de processo sobre tal parte em qualquer de 
tais Processos. 

(i) A ARRENDADORA contrata e concorda que o serviço de processo 
qualquer procedimento judicial no Condado de Dade, Flórida, poderá ser feito sobre: Jan s W. 
Jarvis, Jarvis & Associates P . A. , endereço: 1500 San Remo Avenue, Suite 145, Cora Gables, 
Florida 33 146 - E.U.A. - ou qualquer outro endereço, ou para o escritório ~ m agent 
autorizado, como qualquer tal parte contratante possa designar por notificação escri af?t. ytç " . Ije 
deste inst rum ento. Cc /1· COR -1 : 1l" 
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(ii) A ARRENDATÁRIA contrata e concorda que o serviço de processo em 
qualquer Processo no Condado de Dade, Flórida, poderá ser feito para: S. Freeman, Freeman, 
Butterman & Haber, LLP, endereço: 520 Brickell Key Drive, Suite 305, Miami, Florida 33131 , ou 
para o escritório de tal outro agente autorizado nos Estados Unidos da América, como qualquer tal 
parte contratante possa designar por notificação escrita à outra parte. 

(c) Não obstante o acima estabelecido, as Partes também se submeterão à jurisdição 
não-exclusiva dos tribunais do Estado do Amazonas, sediados na Cidade de São Paulo, para 
adjudicar qualquer disputa derivante deste instrumento, incluindo, sem limitação, qualquer 
requerimento feito pela ARRENDADORA para a reintegração de posse da Aeronave, em seguida à 
ocorrência de um Evento de Falta. 

ARTIGO 16 
NOTIFICAÇÕES 

16.1 Qualquer notificação exigida sob este Contrato de Arrendamento será considerada 
como devidamente efetuada ou dada se a mesma for por escrito, na língua Inglesa, e entregue 
pessoalmente para um executivo da parte, ou se for enviada por telegrama, telex, fax, correio aéreo 
registrado ou expresso, mala expressa (Federal express, etc.) ou por entrega pessoal e se for 
recebida ou recusada por uma parte nos endereços abaixo indicados: 

ARRENDADORA: 

Forceficld Ltd. 
À Atenção de: 
P O Box 11 6 Road Town 
TOliola - Ilhas Virgens Britânicas 
Telefone: 

Com cópias para 
Jarvis & Associates, P A. 
1500 San Remo A venue 
Suite 145 
COlai Gabies, FL 33 146 
Telefone (305) 448-4848 
Fax (305) 445-4545 

ARRENDATÁRIA: 

SKYMASTER AIRLINES LTDA. 
À Atenção de: S. Freeman, Esq . 
520 Brickell Key Drive, # 0-305 
Miami, FL 33131 
Telefone: (305) 374-3800 

Com cópias para: 
Michael J. Liberatore, Esq . 
1401 Brickell A venue 
Suite 300 
Miami , Florida 3313 J 
Telefone: (305) 374-0306 
Fax: (305) 285-1982 

(CONTlNUA NA PÁGINA 31) 
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ARTIGO 17 

TRANSFERÊNCIA 

17,1 Durante o Prazo deste Arrendamento, nem a ARRENDADORA, nem a 

ARRENDATÁRIA poderá gravar a Aeronave sem o consentimento da outra; e nem a 

ARRENDADORA, nem a ARRENDATÁRIA poderá transferir este Arrendamento e/ou vender a 

Aeronave para outras partes. 

,17.2 A ARRENDATÁRIA não poderá transferir ou dar em garantia qualquer ou todos 

seus direitos aqui estabelecidos, sem o consentimento prévio e por escrito da ARRENDADORA. 

17.3 A ARRENDATÁRIA não poderá sub-arrendar a Aeronave sem o consentimento 

prévio por escrito da ARRENDADORA. Qualquer sub-arrendamento proposto será apresentado à 

ARRENDADORA antes de sua celebração e será feito subordinado a todos os termos deste 

Contrato de Arrendamento, será incorporado a este Contrato de Arrendamento por referência, e 

qualquer sub-arrendatário concordará especificamente estar sujeito a todos os termos deste Contrato 

de Arrendamento, conjunta e severamente com a ARRENDATÁRIA. 

ARTIGO 18 

AI UGLn::T INCONDICIONAL 

18. 1 A ARRENDATARlA concorda que sua obrigação de pagar o Aluguel 

absoluta e incondicional e não estará sujeita a abatimento, redução, defesa, contra-reclama ao ou 

ajuste po r qualquer razão, qUê!q'..!er qt.; e :;eja, exceto pela terminação deste 

medi ant e recebimento pela ARRENDADORA do Val or Estipulado da Perda. 

(CONTINUA NA pAGINA 32). 
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ARTIGO 19 

USO MANSO E PACÍFICO 

32.3 PÁGINA 

19.1 Desde que a ARRENDATÁRIA não esteja em violação de qualquer das provisões 

deste Contrato de Arrendamento, a ARRENDADORA ou seu designado não perturbará ou 

interferirá no uso e operação pacíficos da Aeronave, conforme este Contrato de Arrendamento. 

ARTIGO 20 

FORÇA MAIOR 

20.1 Nenhuma parte contratante será responsável por qualquer atraso ou falha no 

cumprimento de quaisquer obrigações sob este Contrato de Arrendamento (exceto a obrigação de 

pagar o Aluguel e prover o Seguro) devido a qualquer causa além do seu controle, incluindo, sem 

~ limitação, os atos de Deus, atos do Governo, incêndios, inundações, greves, paralisações ou outras 

disputas trabalhistas, embargos, crises, insurreição, guerra ou atos do inimigo público. Para evitar 

dúvidas, no evento em que a ARRET\TDA T ÁRIA for impossibilitada de remeter à ARRENDADORA 

o Aluguel Básico ou o Aluguel Adicional em Dólares dos Estados Unidos da América a qualquer 

tempo durante o Prazo do Arrendamento e tal impossibilidade originar um Evento de Falta que não 

seja remediado pela ARRENDATÁRIA pelo período da graça de 5 (cinco) dias, provisto no 

Parágrafo 14. 1 (6) deste instrumento, então a ARRENDATÁRIA imediatamente 

Aeronave para a ARRENDADORA de acordo com as condições de devolução do Anexo "D' deste 

instrumento 

~- , 

(CONTINUA NA PÁGINA 33). 



N° 1.030/2000 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBIRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N° 002 / 1972 
ESCRITÓRIO : RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURlCABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

ARTIGO 21 

PROVISÕES MISCELÂNEAS 

33.3 PÁGINA 

21 .1 A falha por parte da ARRENDADORA a qualquer tempo de eXigir o estrito 

cumprimento pela ARRENDATÁRIA de qualquer provisão deste instrumento não dispensará, nem 

diminuirá os direitos da ARRENDADORA de posteriormente solicitar o estrito cumprimento 

daquela provisão ou de qualquer outra provisão. 

21.2 O perdão de qualquer falta não perdoará qualquer outra falta . 

;'. 

21.3 Os direitos da ARRENDADORA sob este instrumento são cumulativos e não 

alternativos. 

21.4 Nada aqui estabelecido será considerado como tornando a ARRENDATÁRIA a 

agente ou a representante da ARRENDADORA para nenhum propósito. 

21.5 Este Contrato de Arrendamento e os termos e provisões do mesmo estarão 

obrigando os sucessores e designados das respectivas Partes Contratantes. 

21.6 Todos os Anexos 8'1ui referi rios e anexados ao presente 

referência . 

2 1.7 

apropriados para tal finalidade 
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21.8 No evento em que este Contrato de Arrendamento for celebrado em qualquer 
, 

outra língua que não seja o Inglês, a versão em Inglês deste Contrato de Arrendamento estará 

controlando quanto ao significado ou a intenção das Partes. Qualquer tradução deste Contrato de 

Arrendamento será meramente para a conveniência de uma Parte e ela não intencionará alterar ou 

mudar os termos deste Contrato de Arrendamento. 

21.9 A ARRENDATÁRIA concorda especificamente em indenizar a 

ARRENDADORA quaisquer razoáveis honorários advocatícios e outros gastos e despesas 

incidentes sobre ações razoáveis da ARRENDADORA perante qualquer tribunal ou corte de 

apelação para proteger seus interesses ou direitos sob este,.c<:mtrato de Arrendamento. 

21.10 Deixado Intencionalmente em Branco (Não Aplicável). 

ARTIGO 22 

DEFINIÇÕES 

22. 1 Como usado neste Contrato de Arrendamento, o termo: "Programa de 

Manutenção Aprovado pela F AA" significará: um Programa de Manutenção para a Aeronave o qual 

tenha sido submetido à e aprovado pela ARREl,<~ ADORA e peia Autorióade Aeronáutica do país 

de registro. 

ARTIGO 23 

~===~~=E=PENTESÀENTREGA DAAERONAVE 

(CONTINUA NA PÁGINA 35). 
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23. I A ARRENDADORA não será exigida a entregar a Aeronave, a menos que os 

seguintes eventos tenham ocorridos: 

(a) A ARRENDATÁRIA tenha fornecido à ARRENDADORA o Depósito 

de Garantia. 

(b) A ARRENDATÁRIA tenha fornecido à ARRENDADORA os 

Certificados de Seguro exigidos sob este instrumento. 

(c) A ARRENDATÁRIA tenha fornecido à ARRENDADORA a Procuração 

assinada. 

(d) A ARRENDATÁRIA tenha fornecido à ARRENDADORA evidência de 

que a ARRENDATÁRIA foi devidamente incorporada na República Federativa do Brasil. 

(e) Aprovação para a importação da Aeronave para o Brasil sob os termos 

deste instrumento, na forma de uma cópia xerox de um documento do Departamento de Aviação 

Civil Brasileira ("DAC") ou na forma de uma impressão da respectiva imagem do monitor do ~ 

computador da COT AC . . '\~\ 

, C' - d .. d . d d'd I D~' ~f /J/ (t) ertlhca o temporano e regIstro a Aeronave expe I o pe o A o 

qual possa ter a forma de uma autorização de transbordo, permitindo que a Aeronave voe do 1 cal . 0<-{ ~ 

de Entrega para o Brasil imediat 

(g) 

(CONTI NUA NA PÁGIN~ 36) 
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ARTIGO 24 

36.a PÁGINA 

DOCUMENTOS A SEREM SUBMETIDOS APÓS A ENTREGA DA AERONAVE 

24.1 Dentro de 30 (trinta) dias da Data da Entrega, a ARRENDATÁRIA entregará à 

ARRENDADORA os seguintes: 

(a) Evidência de que este Contrato de Ãrrendamento foi registrado perante 

um Oficio de Registro Público de Títulos e Documentos na Cidade de São Paulo, Brasil; 

(b) Evidência de que este Contrato de Arrendamento 'foi registrado perante o 

Registro Aeronáutico Brasileiro (RAB), na forma de um certificado recitando os seguintes interesses 

na Aeronave: a ARRENDADORA como proprietária/arrendatária, a ARRENDATÁRIA como 

arrendatária/operadora; 

(c) Cópia autenticada de um Certificado de Registro e de Nacionalidade, 

válido, emitido pelo DAC, identificando a ARRENDADORA como proprietária da Aeronave e a 

ARRENDA T ÁRIA como arrendatária e operadora; 

(d) Cópia autenticada de um Certificado de Aeronavegabilidade válido pelo 

Prazo do Arrendamento. 

242 Dentro de 45 (quarenta e cinco) dias da Data da Entrega, a ARREt~TIATÁR;>'_A __ 

ontrety" ra' ; APPJ::'NDAllrl D A "1"' '' "'o' n;a ri o ';',.,..,,, Do"lara"-ar. rlo ,Il",nr.rta" a-r. fDl\ o,..., ' ,ria nol"s I 
'-'IHI uh (.1. L1'\,.I'-..1....< '--''-...Ii'u''""\. U l1U V 1-" u UtUU. VVJ. 1 Y ...... UV U!-,Vl L Y v \ .J.) , '-'J.1 LIU l-l '-'1 , ... 

autoridades brasileiras competentes 
' I 

seja impedida de obter a Dl por r es olJ-p6r causa de circunstâncias constituin 

Força Maior, como esse termo está efinido e contemplado sob a Seção 2Ji deste j 
". ':. 

(CONTrNUA NA PÁGrNA 37), 
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37a PÁGINA 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, a ARRENDADORA e a ARRENDATÁRIA fizeram 

cada uma que este Contrato de Arrendamento fosse assinado por seus executivos devidamente 

autorizados, em 3 (três) vias de igual teor e para o mesmo efeito, no dia, mês e ano como acima 

inicialmente escrito . 

ARRENDADORA: ARRENDATÁRIA: 

Forcefield, Inc. Skymaster Airlines Ltda. 

Por: Por: Luis Otávio Gonçalves 

Cargo: Cargo: 

CERTIDÃO: 

EU, INFRA-ASSINADO, JOSÉ UBIRAJARA PRADO DE NEGREIROS, 

TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL JURAMENTADO DO ESTADO DO AMAZON 

CERTlFICO, PARA TODOS OS FINS E EFEITOS LEGAIS, QUE A P 

TRADUÇÃO OFIClAL PARA O IDIOMA PORTUGUÊS, DO 'DOCUMENTO 

EXPEDIDO NO IDIOMA INGLÊS, É AUTÊNTICA, FIEL, CORRETA E VER A 

;,. .. 
DOU FÉ PÚBLICA: 

(CONTINUA NA PÁGINA 38). 
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ANEXO "A" 

38.a PÁGINA 

IDENTIFICACÃO DA AERONAVE, DAS TURBINAS INSTALADAS E DAS PECAS, 

INSTRUMENTOS E COMPONENTES ACOMPANHANTES . 

1) Aeronave Boeing B707-324C, Tipo Cargueiro, Modelo:B707-324C. 
Número de Série do Fabricante: 19352. 

Registro Brasileiro Atual : PT-WUS. 

4 (QUATRO) TURBfNAS PRATT & WHITNEY, NÚMEROS DE SÉRIE: 

Turbina 1: S.N. 670667. 
Turbina 2: S.N. 667879. 
Turbina 3: S.N. 645030. 
Turbina 4: S.N. 644502. 

__ tanques de combustível, capacidade total de combustível: libras-peso; Kit 
Husk Stage Il ; peso máximo de rampa: libras-peso; peso máximo de decolagem: __ _ 
libras-peso; peso máximo de aterrissagem: libras-peso; peso máximo com combustível zero: 
___ libras-peso; configuração: de avião cargueiro, aproximadamente libras-peso de 
carga: sistema de carga PEMCO (baixo-perfil), com modificações à mesma pela adição de kits de 
atenuação acústica. 

Descrição Adicional: Partes, Instrumentos e Componentes Anexos. 

(CONTINUA NA PAGINA 39) . 
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RECIBO DE ENTREGA DA AERONAVE 

39.a PÁGINA 

Por meio deste, nós aceitamos a entrega da seguinte Aeronave, turbinas e peças e 
componentes acompanhantes (doravante referidos como: a "Aeronave"), na condição de; "como 
está, onde está": 

2) Aeronave Boeing B707-324C, Tipo Cargueiro, Mcidelo:B707-324C. 
Número de Série do Fabricante: 19352. 

Registro Brasileiro Atual: PT-WUS. 

4 (QUATRO) TURBINAS PRATT & WHITNEY, NÚMEROS DE SÉRIE: .' 
Turbina 1: S.N. 670667. 
Turbina 2: S.N. 667879. 
Turbina 3: S.N. 645030. 
Turbina 4: S.N. 644502. 

_ _ tanques de combustível, capacidade total de combustível: libras-peso; Kit 
Husk Stagc 11 ; peso máximo de rampa: libras-peso; peso máximo de decolagem: __ _ 
libras-peso; peso máximo de aterrissagem: libras-peso; peso máximo com combustível zero: 
___ libras-peso; configuração: de avião cargueiro, aproximadamente libras-peso de 
carga: sistema de carga PEMCO (baixo-perfil), eom modifieüções :i mesma pela adição de kits de 
atenuação acústica . 

Descrição Adicional: Partes, Instrumentos e Componentes anexos. 

(CONTINUA NA PÁGINA 40) 
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40 a PÁGINA 

A Aeronave é aceita de conformidade com um Contrato de Arrendamento de Aeronave 
datado de 1'" de Dezembro de 2000, celebrado entre: Forcefield, Inc. (ARRENDADORA) e a 
Skymaster Airlines Ltda. (ARRENDATÁRIA). 

A Aeronave é recebida com ___ libras-peso de combustível. 

A Aeronave acima descrita é recebida pela ARRENDATÁRIA em ------------------

A Aeronave é aceita "como está, onde está", sem garantia ou declaração, explícita ou 
implícita de qualquer espécie ou natureza. A Aceitante inspecionou inteiramente a Aeronave e foi 
independentemente avisado quanto à condição da Aeronave. 

Data: _ de __ de 2000, às __ horas. 

Por: ---------------------------------

Cargo: ____________________________ ___ 

(CONTI NUA NA PÁGI NA 4 1) . 
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ANEXO "C" 

CONDIÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA ENTREGA: 

A. "COMO ESTÁ., ONDE ESTÁ". 

41.a PÁGINA 
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42,3 PÁGINA 

'-------~ 
ANEXO'ep" ~) E ~F -1}:l1 

ACORDO DE BAIXA DE REGISTRO 

Fica acordado entre as Partes abaixo indicadas que: 1 (Uma) Aeronave marca Boeing, tipo 

Cargueiro, Modelo: B707-300, Número de Série; 19352 (coletivamente denominada: a "Aeronave") 

será retirada do competente Registro de Aeronaves da República Federativa do Brasil sem demora e 

que as autoridades governamentais competentes de registro serão notificadas de tal ação por fax ou 

por telegrama, com uma cópia para a ARRENDADORA, sob qualquer uma das seguintes 

condições: 

" 
L O prazo do Arrendamento expIrou e a ARRENDATÁRIA não decidiu prorrogar o 

Arrendamento ou exercer sua opção de comprar a Aeronave, 

2, A ARRENDATÁRIA está em falta com suas obrigações para com a ARRENDADORA de 

acordo com os termos do Contrato de Arrendamento e falha em corrigir tal falta mediante 

notificação da ARRENDADORA 

ARRENDADORA ARRENDATÁRIA: 

Forcdield, Ltd, Skymaster Airlines Ltda, 

~ 

HELENA STIRANEOPULOS RODRIGO OT 

CARGO Representante Devidamente 

Autorizada , 

DATA: 22 de Dezembro de 2000, DATA: 

-"~'-~ 
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ANEXO "D" 

CONDIÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA DEVOLUÇÃO: 

A Aeronave será devolvida na seguinte condição: 

a) ter todas as Diretrizes de Aeronavegabilidade atualizadas. 

b) estar limpa, segundo os padrões das linhas aéreas comerciais. 

c) estar aeronavegável, com um Certificado de Aeronavegabilidade atualizado . 

43.3 PÁGINA 

d) ter as suas turbinas boroscopadas e estarem as' mesmas em cumprimento dos limites de 
retificação do fabricante e das exigências aplicáveis de Aeronavegabilidade. 

e) ter as pinturas de logomarcas e marcações da ARRENDATÁRlA removidas por um 
método aprovado . 

1) ter um Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação, do País de Registro . 

g) não ter nenhum ítem de manutenção adiado pendente. 

h) satisfazer a todas as condições de devolução estabelecidas no Artigo 13 deste Contrato de 
Arrendamento . 

(CONTI NUA NA PAGINA 44) . 
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ANEXO "E" 

NOMEAÇÃO DE PROCURADOR 

Skymaster Airlincs Ltda. , através deste instmmento, irrevogavelmente, nomeia a empresa 

Forcefield, Inc. como sua legítima e legal Procuradora, para agir em todos os respeitos, realizar tais 

atos e tomar tal ação como a Skymaster Airlines Ltda. poderia fazer ou autorizar a si mesma, com 

respeito ao uso, operação, manutenção e posse de 1 (uma) Aeronave tipo Cargueiro, marca Boeing, 

Modelo B707-324C, Número de Série: 19352 , (COLETIVAMENTE, DENOl\1lNADA : A 

"Aeronave"), cuja Aeronave foi arrendada para a SkymasterO Airlines Ltdao, através do Contrato de 

Arrendamento datado de ] .0 de Dezembro de 2000 ( "o Contrato de Arrendamento") . Esta 

nomeação é feita como parte do, e em consideração ao arrendamento da Aeronave para a Skymaster 

i\irlines Ltda., pela empresa Forcefie!d, Inc., e permanecerá em pleno vigor e efeito, até que todas as 

obrigações da Skymaster Airlines Ltda. , sob o Contrato de Arrendamento, forem integralmente 

cumpridas ou satisfeitas. 

Assinado no 10 dias do mês de dezembro de 2000. 

Por Luí s Otávio Gonçal ves. 

Cargo 

(CONTINUA NA PÁGINA 45) 
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ACORDO DE BAIXA DE REGISTRO 

45" PÁGINA 

( Fica acordado entre as Partes abaixo indicadas que: 1 (Uma) Aeronave marca Boeing, tipo 

Cargueiro, Modelo: 8707-324C, Número de Série; 19352 (coletivamente denominada: a 

"Aeronave") será retirada do competente Registro de Aeronaves da República Federativa do Brasil 

sem demora e que as autoridades governamentais competentes de registro serão notificadas de tal 

ação por fax ou por telegrama, com uma cópia para a ARRENDADORA, sob qualquer uma das 

seguintes condições: 

1. O prazo do Arrendamento expIrou e a ARRENDATÁRIA não decidiu prorrogar o 

Arrendamento ou exercer sua opção de comprar a Aeronave. 

2. A ARRENDATÁRIA está em falta com suas obrigações para com a ARRENDADORA de 

acordo com os termos do Contrato de Arrendamento e falha em corrigir tal falta mediante 

notificação da ARRENDADORA. 

ARREN DADORA 

Forcefield , Inc . 

CARGO 

DATA 

ARREND AI ÁRI A: 

Skymaster Airlines Ltda . 

CAR GO: 
. :.... " 

DATA: 



ADITIVO AO CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE 

Por este aditivo ao contrato de arrendamento de aeronave, é celebrado e entra 
em vigor aos 19 dias do mês de novembro de 2004, entre as partes: 

(1) FORCEFIELD LIMITED, empresa com sede à Road Town, Tortola­
British Virgin Islands, P. O. Box 116, neste ato representada por seu 
representante legal infra-assinado, doravante aqui denominado 
ARRENDADORA; e 

(2) SKYMASTER AIRLINES LTDA, uma companhia de 
responsabilidade limitada, organizada sob as leis da República 
Federativa do Brasil, com sua Matriz registrada e estabelecida no 
endereço: Avenida Torquato Tapajós, nO 4.080, Bairro de Flores, / 1 Manaus, Amazonas, Brasil, CEP 69.048-660, CNPJ 00.966.339/000 l ­

I t1 ' '47, por seu representante legal infra-assinado, doravante denominada 
tI ARRENDAT ÁRIA. 

DESCRIÇÕES 

A matéria objeto deste Aditivo ao Contrato de Arrendamento é 01 
(uma) aeronave usada, Boeing 707 - 324C, número de série 19352, prefixo 
PT-WUS, sob a forma de arrendamento siriíples, sem opção de compra, 
incluindo todos os instrumentos, componentes, acessonos e outros 
equipamentos nela instalados até esta data e todos os registros relativos a 
qualquer dos acima mencionados, incluindo (4) motores Pratt and Whitney 
JT3B, com números de serie do fabricante 645540; 645030; 668305 e 645417, 
que são parte integrante da aeronave. 

ARTIGO 1 

PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO ARRENDAMENTO 

1.1 



1.2 Na data da devolução, a aceitação da aeronave, pelo Arrendatário, será 
evidenciada pela assinatura do Arrendatário no Recibo de Entrega da 
aeronave. 

Ficam em vigor as demais cláusulas do Contrato de Arrendamento da 
aeronave que não sofreram alteração com o presente Aditivo. 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, a Arrendadora e a Arrendatária, 
fizeram cada uma que este arrendamento fosse assinado por seus 
executivos devidamente autorizados, em duas vias originais, no dia, 
mês e ano acima escritos. 

A Arrendatária: 

Diretor 
Skymaster All-lines Ltda 



REPÚBLICA fEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTlFICAbO DE MATRÍCULA 
Certilicate 01 Reiístration 

Fabricante 
Aircrdt M.n"I.ctw' 

BOEING COMPANY 

CNPJ-CPF 

l' VIA 

N' Certificado 
CcrtiJi caEC IUI~ 

15668 

193'52 

HOLDINGS LDA ' **************** 

ASTER AI~LINES LTDA 

4821 DISTRITO INDUSTRIAL 

DAMENTO OPERACIONAL 
( 

UF 

CNPJ-CPF 

08966339/8 

MANAUS 

i ' Certi~'co que a. a.eronave a.cima. foi devidamente inscrita. no Reflistro Aeronáutico or'.5I1'''ro. 
"; . a. Convençã.o sobre AviilÇão Civilln,.rn.,clonal, de 7 de dezembro de 1944, e o Códillo Brasileiro de A'f9lWtl~i~~,J; 

'! 19 de dezembro de 1986 . 

. 1 r 1.t:t:rtiJy.that a ircra lt identifi e d hereon wa. s prf) pert inscript in lhe Civil Air Dep&rtment in &ccorda nce wlth 'l'c",~ • .w:tl~l~' 

.' AviaUon ConventlDn Df dt:ct:Q\bu 7, 1844 &nd lhe Air 6r .. ~ ili .. n La.~ o, d e cember 18. 1986. 

REPÚBLICA fEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERnFICADO DE AERONAVEGABIUDADE 
Airworthiness Certilicate 

I 
BOEING COMPANY 

AIRLINES LTDA 

' ~~a~***** ************************************* 

11 VIA 

TRANSPORTE 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *;*;-;*;-***~n~~';:~~ 

Data d e valida de 
, Not va.lid Altcr 

L--____ ---'I L 28/10/2005 



FORCEFIELD LIMITED 
Sea Meadow House, Blackburne Building 

Road Town - Tortola - British Virgin Islands 

CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE 

Celebrado no dia 06 de Junho de 2001 

FORCEFIELO LlMITEO e SKYMASTER AIRLlNES L TOA 

CLÁUSULA 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
SEGUROS 

Uma Aeronave Boeing 707 -369C 
N° de Série do Fabricante 20084 

N° do Prefixo PT - MTR 

íNDICE 

DEFINiÇÕES 
DECLARAÇÕES E GARANTIAS 
PRÉ-ENTREGA E ENTREGA 
CONTRATO DE ARRENDAMENTO 
DEPÓSITO DE ALUGUEL E GARANTIA 
PAGAMENTOS 
RESPONSABILIDADE DA ARRENDADORA 
CUSTOS E INDENIZAÇÃO 
IMPOSTOS 
OPERAÇÃO 
MANUTENÇÃO E REPAROS 
DOCUMENTAÇÃO DA AERONAVE 
DIREITO E REGISTRO 

14 PERDA, DANOS E REQUISiÇÃO 

15 DEVOLUÇÃO ~ 
16 DIREITOS DA ARRENDADO RE~C ,_elAO 
17 AVENÇAS , ~ - ' ~- ' . 
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FORCEFIELD LIMITED 
Sea Meadow House, Blackburne Building 

Road Town - Tortola - British Virgin 

CONTRATO celebrado no dia 06 de Junho de 2001 

FORCEFIELD L1MITED, uma sociedade incorporada na Ilhas Virgens Britânicas, 
com sede em Sea Meadow House, Blackburne Building - Road Town - Tortola -
BVI, como Arrendadora; e 

SKYMASTER AIRLlNES L TDA, uma sociedade incorporada no Brasil, com sede 
à Av. Torquato Tapajós, N° 4.080 - Bairro de Flores-Manaus/AM-CEP: 69048-660 
- Brasil, CNPJ nr 00.966.339/0001-47, como Arrendatária. 

Este Contrato estabelece os termos e condições segundo os quais a Arrendadora 
irá arrendar para a Arrendatária uma Aeronave como doravante definida. 

AS PARTES TÊM ENTRE SI JUSTO E ACORDADO O QUE SE SEGUE 

1. DECLARACÕES E GARANTIAS 

A Arrendatária por meio deste declara e garante à Arrendadora que: 

a) está devidamente incorporada e legalmente constituída de acordo com as leis 
do Brasil e goza de autoridade para conduzir seus negócios da forma com ora 
conduzidos e a deter a posse de seus bens imóveis e ativos; 

b) goza de autoridade para executar, realizar e cumprir suas obrigações nos 
termos deste Contrato e dos Documentos Releva.ntes que dele fazem parte e que 
todas as medidas corporativas, junto aos sócios e qualquer outra medida foram 
adotadas para autorizar a execução, entrega e cumprimento de tais obrigações; 

c) este Contrato e os Documentos Relevantes que dele fazem parte constituem 
compromissos válidos e legais; 

d) nenhum, litígio, arbitragem ou processo administrativo está ocorrendo, 
pendente ou, segundo o conhecimento de seus diretores, depois de devidamente 
averiguados, ou iminente, contra quaisquer de seus ativos, que poderia um 
efeito substancial adverso sobre os negócios, ativos ou condição f anceir da 
Arrendatária ou sobre sua capacidade de cumprir suas obrigaç- s nos t 
deste Contrato e cios Documentos Relevantes que dele fazem pa e; 

eram verdadeiros e corretos e as 
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segundo o conhecimento da Arrendatária não há quaisquer outros fatos ou 
considerações cuja omissão tornaria enganosa quaisquer dessas informações; 

f) a opção, pela Arrendatária, do idioma português para reger este Contrato e os 
Documentos Relevantes que dele fazem parte e a submissão, pela Arrendatária, à 
jurisdição dos tribunais do Brasil são válidas e obrigam as partes; 

g) não é necessário, para garantir a legalidade, validade, exeqüibilidade ou 
admissibilidade evidentes neste Contrato e nos Documentos Relevantes que dele 
fazem parte, que tal Contrato esteja arquivado, registrado em qualquer tribunal, 
entidade pública ou outra na Ilhas Virgens Britânicas, nos EUA ou no Brasil; 

2. PRÉ-ENTREGA E ENTREGA 

A obrigação da Arrendadora de arrendar a Aeronave para a Arrendatária nos 
termos deste Contrato está sujeita e é condicional a veracidade e correção das 
declarações e garantias contidas neste contrato. 

A obrigação da Arrendatária de arrendar a Aeronave da Arrendadora está sujeita e 
condicionada à Aeronave estar com todos os sistemas funcionando 
adequadamente e permitir que a Arrendatária verifique se a exigência desta 
Cláusula foi devidamente cumprida; a Arrendadora deverá, antes da Data Prevista 
para Entrega, oferecer à Arrendatária a oportunidage' de inspecionar o interior e 
exterior da Aeronave e os Documentos da Aeronave e assistir a um teste de 
desempenho no solo, 

Mediante a entrega e mediante o cumprimento da condição especificada nesta 
Cláusula, a título de comprovante do início do Período de Arrendamento, a 
Arrendatária assinará e entregará à Arrendadora o Certificado de Aceite, 

3. PRAZO DE ARRENDAMENTO 

A Arrendadora arrendará e a Arrendatária assumirá o arrendamento e terá o 
à posse e utilização da Aeronave (como detalhada no Anexo 1 deste) acord ' 
com, e sujeito aos termos e condições deste Contrato, pelo Per' ao de 1 
(CENTO E DEZOITO) meses, 

4. VALOR DE ALUGUEL 

A Arrendatária pagará à Arrendadora, I a prestação pelo aluguel; 7 e oito mil dólares (US$ 88;00 , \-méhe~;s, 

! 

, 
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.... - . 
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5.01 Todos os pagamentos de aluguel e outros valores a serem pagos pela 
Arrendatária nos termos deste Contrato serão efetuados, sem aviso prévio e 
integralmente, sem qualquer direito de compensação ou reconvenção e livres e 
isentos de todas as deduções ou retenções de qualquer tipo, e os referidos 
pagamentos e valores serão pagos em Dólares, em fundos imediatamente líquidos 
em tal conta, em nome da Arrendadora, da maneira como determinado por escrito 
pela Arrendadora. 

5.02 A Arrendatária pagará à Arrendadora qualquer Imposto sobre Valor 
Adicionado cobrado sobre quaisquer pagamentos de aluguel ou quaisquer outros 
valores a serem pagos pela Arrendatária nos termos deste Contrato, à taxa 
aplicável na ocasião (em acréscimo a tais pagamentos e outros valores e na 
ocasião do pagamento) . 

5.03 Caso a Arrendatária deixe de pagar, na devida data de pagamento, qualquer 
aluguel ou outro valor a ser por ela pago nos termos deste Contrato, então a 
Arrendatária pagará juros à Arrendadora, contra apresentação, sobre tal aluguel 
ou outro valor, a partir da data do não pagamento até a data do pagamento real 
(tanto antes como depois de qualquer sentença relevante), à Taxa de Juros. 

5.04 Quaisquer juros devidos nos termos deste Contrato acumular-se-ão dia-a-dia 
e serão calculados com base no número real de dias decorridos e em um ano de 
360 (trezentos e sessenta dias). 

6. LIMITE DA RESPONSABILIDADE DA ARRENDADORA 

6.01 A Arrendadora garante que, durante o Período de Arrendamento, a 
Arrendadora não irá interferir com a utilização, posse e gozo tranqüilos da 
Aeronave por parte da Arrendatária , de acordo com os termos e condições 
estabelecidos neste Contrato. 

6 .02 A Arrendatária concorda que a Arrendadora não terá qualquer 
responsabilidade de fornecer qualquer aeronave de substituição ou qualquer peça 
ou parte da mesma durante qualquer período em que a Aeronave não estiver 
sendo utilizada e não será responsável perante a Arrendatária ou ~ outra 
pessoa pelo fato de a Aeronave não estar sendo utilizada. ;/ ) 

7. CUSTOS E INDENIZAÇÃO 

7.01 A Arrendatária concorda , em todas as, ocasiões , em i 

7 adora indenizada contra: i : 
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(a) quaisquer custos ou despesas) que a Arrendatária tenha concordado em pagar 
nos termos deste Contrato e que serão reivindicados ou exigidos contra a 
Arrendadora ou pagos pela mesma; e . ,----_ 

e L';, '\ F 2~ Z. ) 
(b) todos os Prejuízos que possam, em qualquer ocasião, ser incorri ela ~- -- --
Arrendadora (i) para prevenir ou tentar prevenir o arresto, confisco, apreensão, ' ~--'7J 
execução, seqüestro, perda ou detenção da Aeronave ou para garantir a liberação 
da Aeronave; (ii) depois de uma Perda Total da Aeronave ou danos à mesma, 
inclusive a remoção ou destruição da Aeronave ou de seus detritos; e 

7.02 Todos os valores devidos pela Arrendatária nos termos desta serão pagos 
contra apresentação, e se assim não forem, incorrerão em juros de 2% (dois por 
cento) ao ano acima da Taxa de Juros a partir da data de tal cobrança contra 
apresentação, até a data de pagamento dos mesmos (em ambos os casos antes e .- -
depois de qualquer sentença relevante ou dissolução da Arrendatária). 

8. IMPOSTOS 

8.01 A Arrendatária pagará imediatamente à Arrendadora, a título de indenização, 
todos os impostos aplicados ou tributados sobre a Aeronave ou em relação à · 
mesma ou a qualquer atividade ou operação de qualquerforma relacionada à 
mesma ou a qualquer aluguel ou outros pagamentos efetuados nos termos deste 
Contrato, mas sujeitos às outras disposições desta Cláusula 8, além de: . 
(a) quaisquer impostos aplicados, tributados, ou cobrados contra a Arrendadora 
em virtude da Arrendadora ter sido incorporada 'ou conduzir negócios nas Ilhas 
Virgens Britânicas, com referência a lucros ou ganhos ou ganhos de capital, e 

(b) Impostos aplicados como resultado de qualquer atraso por parte da 
Arrendadora de registrar qualquer declaração de imposto , extratos ou outra 
documentação, ou qualquer atraso, por parte da Arrendadora, no pagamento de 
quaisquer Impostos; 

(c) Impostos resul tantes de má conduta intencional ou negligência grave por parte 
da Arrendadora ; 

(d) Impostos pelos quais a Arrendadora seja indenizada nos termo 
outra disposição deste Contrato. 

9. OPERAÇÃO 

9.01 Durante o período de arrendamento: 

/ / 

" i • 



FORCEFIELD LIMITED 
Sea Meadow House, Blackburne Building 

Road Town - Tortola - British Virgin Islands 

(a) a Arrendatária terá posse total e exclusiva e direito ao uso da Aeronave 
acordo com os termos e condições deste Contrato; e 

(b) a Arrendatária não deverá subarrendar, fretar ou dividir a posse ou controle 

-

operacional da Aeronave, a não ser entregar a Aeronave para pessoa ,I 
devidamente autorizada ou licenciada pela Autoridade Aeronáutica para efetuar 
serviços de vistoria, assistência, reparos e manutenção ou quaisquer 
modificações, alterações ou mudanças na Aeronave, conforme permitidas nos 
termos deste Contrato. 

9.02 Durante o Período de Arrendamento, a Arrendatária deverá providenciar para 
que: 

(a) a Aeronave seja, em todas as ocasiões, operada por uma tripulação qualificada 
admitida pelo controle operacional, ou sujeita ao controle operacional da 
Arrendatária, e que a Aeronave não seja usada ou operada de forma a infringir 
qualquer lei aplicável, quer da Jurisdição Relevante ou qualquer país para o qual a 
Aeronave se dirija. 

(b) a Aeronave não será operada de outra maneira que não seja de acordo com (i) 
manuais de operação aprovados pela Autoridade Aeronáutica e (ii) Documentos 
da Aeronave, e não será utilizada ou permitida de ser utilizada para qualquer 
finalidade para a qual não esteja designada ou razoavelmente adequada ou em 
desacordo com as tolerâncias para as quais foi designada; 

'. (c) a Aeronave não será utilizada ou permitida .,de ser utilizada para qualquer 
finalidade ou de qualquer maneira que não seja totalmente coberta pelos seguros 
efetuados de acordo com este Contrato. 

9.03 Durante o Período de Arrendamento, a Arrendatária : 

(a) não deverá, em qualquer ocasião, representar a Arrendadora como 
transportadora de mercadorias ou passageiros na Aeronave ou de qualquer 
maneira conectada ou associada a qualquer operação ou transporte que possa 
ser efetuado pela Arrendatária ou tendo qualquer participação operacional na 
Aeronave; 

(b) permitirá que a Arrendadora e seus representantes, mediante avi o prevlo po. 
escrito à Arrendatária, inspecione a Aeronave em qualquer ocasião e modo a o 
interferir na operação da Aeronave, pela Arrendatária, e fornec á assistA cia à 
Arrendadora ou seus representantes para permiÜr-qúe eles exec · tam t Inspeção 
da mpneira como ela ou eles possam, de forma razoável, solicitar . 
4'/ . " " , . . 

,/-<-

'. , 
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(c) fornecerá à Arrendadora e seus representantes, todas e quaisquer informaçõe r----_ 
referentes à Aeronave, sua localização, operação, manutenção e utilização d 
forma como a Arrendadora ou tais representantes possam, de tempos em tempo C E N /:..; 2, 
de forma razoável, solicitar. 

9.04 Sem prejudicar as disposições da Cláusula 9.03 (c) , a Arrendatária permitirá 
à Arrendadora e seus representantes, em qualquer ocasião mediante aviso prévio 
por escrito à Arrendatária, agendar uma inspeção da Aeronave, às custas e 
expensas da Arrendatária. Para esta finalidade, a Arrendatária deverá fazer uma 
solicitação e fornecer assistência total para obter licenças de trabalho, vistos, 
passes aéreos para a equip.e da Arrendadora. 

10. PROGRAMAS DE MANUTENÇÃO 

10.01 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatária fará com que, 
imediatamente mediante solicitação razoável por parte da Arrendadora, todos os 
detalhes dos programas de manutenção e vistoria realizados na Aeronave sejam 
colocados à disposição da Arrendadora para inspeção da Aeronave, de tempos 
em tempos, na base de manutenção e nas ocasiões em que a Arrendadora venha 
a solicitar e a Arrendatária fornecerá, . imediatamente depois da solicitação da 
Arrendadora nesse sentido, à Arrendadora tais informações da forma como podem 
ser solicitadas para permitir que a Arrendadora registre quaisquer relatórios 
exigidos de serem registrados junto a qualquer Jurisdição Relevante como 
resultado de sua participação na Aeronave. 

10.02 (a) A partir da Entrega e durante o Período de Arredamentô, a Arrendatária 
pagará à Arrendadora um valor mensal referente, às reservas para manutenção a 
pagar, sendo que cada pagamento será refererite ao mês anterior e deverá ser 
pago no sétimo dia de cada mês, desde que, sempre, um pagamento final 
referente a tais reservas para manutenção seja efetuado no último dia do Período 
de Arredamento com relação àquela parte o mês civil que termina no último dia do 
Período de Arredamento ; 

(b) todos esses valores serão calculadas como se segue: 

(i) cada valor mensal a ser pago em relação às reservas para manutenção será 
calculado com base no Tempo de Calço-a-Calço da Aeronave, confo 
durante o mês; 

Desde que, sempre, em qualquer mês, 
é/,ave ou às Turbinas lorem infiores a 

:. - ','" 

'- -'- . .. " 
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pagamento mlnlmo referente às reservas de manutenção para a Aeronave r r f'\: f~F i 
Turbinas, como se cento e vinte horas de Calço-a-Calço tivessem sido utilizad -----(e em qualquer período inferior a um mês, esse número mínimo será reduzido pro 
rata) ; ~ 

10.03 A Arrendatária deverá, até a Entrega, obter os seguintes documentos e em 
seguida garantir que, em todas as ocasiões durante o Período de Arrendamento 
tais documentos sejam mantidos em pleno vigor e força: 

(a) um Certificado do Operador Aéreo; e 

(b) um Certificado de Navegabilidade para a Aeronave na categoria relevante 
emitido pela Autoridade Aeronáutica (a nào ser que esse Certificado de 
Navegabilidade seja temporariamente retirado pela Autoridade Aeronáutica (i) 
quando a Aeronave estiver temporariamente em solo para reparos ou 
modificações ou (ii) em virtude de algum defeito e/ou falha no projeto que a 
Autoridade Aeronáutica considere existente ou que possa existir ou ocorrer em 
todas ou quaisquer aeronaves do mesmo tipo da Aeronave); e 

(c) os certificados de manutenção da forma como exigidos como pré-condição 
para o uso legal da Aeronave para o transporte de passageiros e carga de acordo 
com os regulamentos da Autoridade Aeronáutica; e 

(d) um Certificado de Registro da Aeronave emitido pela Autoridade Aeronáutica. 

10.04 (a) A Arrendatária deverá garantir que, se qualquer Turbina ou outro item do 
Equipamento instalado na Aeronave torne-se de,sgastado, venha a ser perdido, 
destruído, confiscado, irreparável, ou seu prazo de garantia tenha se expirado ou 
de qualquer outra forma inadequado para uso, ele será substituído assim que 
possível por uma Turbina ou item do Equipamento semelhante e adequado, ou por 
uma versão melhorada ou avançada do mesmo, em condições de navegabilidade, 
sendo que a instalação dos mesmos não irá reduzir substancialmente no valor da 
Aeronave . 

10.05 A Arrendatária não deverá penhorar o crédito da Arrendadora para qualquer 
serviço de manutenção, vistoria, substituição , reparos ou modificações ou 
quaisquer mudanças ou alterações na Aeronave, ou criar ou permitir que se crie 
ou se mantenha qualquer gravame sobre a Aeronave. 

~~ . .. -.-, ... ~ -
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maneira como (i) necessária para atender às disposições deste Contrato ou (ii) 
recomendada pelo fabricante da Aeronave ou exigida pela Autoridade 
Aeronáutica ou (iv) previamente aprovada por escrito pela Arrendadora. 

10.07 A Arrendatária pagará, e a Arrendadora não terá qualquer responsabilidade 
pelo custo das modificações ou mudanças ou alterações na Aeronave, quer em 
caso de retenção no solo ou suspensão do certificado, ou u..§ll uer outro 
motivo. 

11. DOCUMENTACÃO DA AERONAVE --'---.-. ... 

11.01 Durante o período do Arrendamento, a Arrendatária manterá registros 
precisos, completos e atuais de todos os vôos da Aeronave e de todos os serviços 
de manutenção e reparos efetuados na Aeronave e manterá todos ou outros 
registros, livros e documentos sobre a Aeronave que Autoridade Aeronáutica exige 
que sejam mantidos. A Arrendadora ou seus representantes estarão autorizados a 
examinar e tirar cópias dos registros em qualquer ocasião mediante aviso prévio 
por escrito à Arrendatária. Não obstante o acima dito, a Arrendatária deverá, no 
primeiro dia de cada mês, enviar, via fax, detalhes sobre todas as horas e ciclos 
operados pela Aeronave no mês anterior. 

11 .02 Os registros mantidos nos termos da Cláusula 11.01: . 

(a) deverão estar de acordo com os regulamentos em vigor, de tempos em 
tempos, da Autoridade Aeronáutica e com as práticas normais qu operadoras de 
transportes públicos aéreos e deverá revelar o paradeiro de todas as Turbinas e 
itens de Equipamento não instalados na Aerona'{.e; e 

(b) deverão fazer parte dos Documentos da Aeronave e serão propriedade da 
Arrendadora e, no término do arrendamento da Aeronave nos termos deste 
Contrato, de acordo com a Cláusula , ou mediante o término do Período de 
Arredamento por afluxo de tempo, e serão devolvidos à Arrendadora, desde que a 
Arrendatária tenha o direito de tirar cópias de tais documentos e mantê-Ias em seu 
poder. 

11 .03 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatária manterá a 
Documentação da Aeronave em uma base de operações ou de manutenção da 
maneira como determinada pela Arrendatária, por escrito, à Arrendadora (sendo 
que tal base não elevei á, a nãü ser que de outra forma acordadG n , c crito pela 
Arrendadora, estar localizada fora da Jurisdição Relevante), e ao de erá, a não 
ser para as finalidades especificadas na Cláusula 9.01 (b), ermitir ue qualquer 
pessoa tenha a posse ou o controle dos Doc.umentos da e, ou qualquer 
parte dos mesmos , exceto mediante i3utorizaçáo " por .. escrito da 
~endadora. 

/ 

\ 
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11 .04 No primeiro dia de cada mê..s. a Arrendatária enviará uma cóoia da folha de 
l ;;'Ü(i '~';Gl~iT(j ' ,(';C:1rc~j' léTeiei11é d iGelO:5 0:5 "ÜÜ~ (câ'lllâ't10S \.lularlte u ilieJ::' 

anterior. 

12. TíTULO E REGISTRO 

12.01 A Aeronave pertencerá à Arrendadora e o direito de Titularidade à Aeronave 
permanecerá da Arrendadora. A Arrendatária tomará todas as medidas e ações 
que a Arrendadora possa, de forma razoável solicitar para comprovar a 
participação da Arrendadora na Aeronave ou proteger tal participação contra 
reivindicações de qualquer outra pessoa. 

12.02 A Arrendatária deverá: 

(a) garantir que a Entrega de Aeronave seja registrada, e posteriorfDente durante o 
Período de Arrendamento a Aeronave permaneça registrada em nome da 
Arrendatária (conforme o caso) no Registro Nacional de Aeronave da Autoridade 
Aeronáutica, com a participação da Arrendadora devidamente anotada, e a 
Arrendatária não tomará qualquer medida ou ação que possa prejudicar ou 
cancelar tal registro; e 

(b) pagar e indenizar a Arrendadora por todos os registro e outros encargos e 
taxas que, de tempos em tempos, sejam devidos em relação a tal. registro; e 

(c) afixar e manter afixado, em lugar de destaqu(;:),no convés de vôo ou na cabina 
da Aeronave e em cada Turbina uma placa à prova de fogo medindo não mais de 
quatro por três polegadas e contendo os seguintes dizeres: ESTA AERONAVE 
PERTENCE À FORCEFIELD LlMITED E ESTÁ ARRENDADA PARA A 
SKYMASTER AIRLlNES l TDA; e 

(d) não tentar nem pretender ter qualquer poder para vender, trocar, arrendar ou 
de qualquer outra forma onerar ou alienar a Aeronave e não deverá criar, incorrer 
ou fazer com que exista qualquer Gravame sobre a Aeronave ou sobre os seguros 
realizados nos termos da Cláusula 13 (que não/sejam os Gravames Permitidos) ; e 

(e) não tomar intencionalmente ou permitir que sejam tomados medidas ou atos 
que poderiam prejudicar os direitos d8 A.rr!?nd8.dorCl n8. A.eronave _. o. ·.itir ou 
permitir ou omitir de ter tomado qualquer medida que poderia p 'udicar a,queles 
direitos. 

~ 
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imediatamente e às suas próprias expensas tomar as providências e juntar-se à 
Arrendadora para tomar todas as providências que se fizerem necessárias para 
assegurar o reconhecimento da participação da Arrendadora na Aeronave de 
acordo com essas disposições legislativas ou outras provisões. 

13. SEGUROS 

13.01 Se exigido por escrito pela Arrendadora: 

(a) a Arrendatária deverá, durante o Período de Arrendamento, às suas custas e 
expensas, efetuar, manter e manter em vigor o seguinte seguro da Aeronave, em 
tal formulário e realizado com cias seguradoras e adquirido por intermédio de tais 
corretoras da forma que a Arrendadora possa aprovar, sendo que tal aprovação 
não pode ser postergada sem motivos: ' 

(i) Seguro de "Risco Total" da fuselagem com base em um valor acordado e tal 
seguro deverá ser feito para a Aeronave no ar, em terra (e um "Seguro de Risco 
Total" das Turbinas e itens do Equipamento enquanto removidos da Aeronave, 
sendo que tal seguro será feito pelo valor justo de mercado), incluindo, em caso 
de danos, reclamações que não atinjam o nível de Perda Total do bem segurado, 
franquias não superiores às franquias estabelecidas em apólices de Seguro de 
Risco Total de outra aeronave, semelhante à Aeronave, disponíveis na ocasião 
em termos comercialmente razoáveis e, em caso de reclamações por Perda Total, 
sem franquia; e 

(ii) Seguro contra Risco de Guerra e seguros afin§ da Aeronave (e das Turbinas e 
itens do Equipamento com base em um valor aco"rdado, de tempos em tempos, (e 
das Turbinas e itens do Equipamento quando removidos da Aeronave, pelo valor 
justo de mercado) e cobrindo os riscos de: 

(a) guerra, invasão, atos de inimigos estrangeiros, hostilidades (quer tenha sido 
declarada guerra ou não), guerra civil, rebelião, revolução, insurreição, lei marcial, 
regime militar ou poder usurpado, ou tentativas de usurpar o poder; 

(b) greves, tumlJ!tos, distúrbios civis ou distúrbios tíabalhistas ; 

(c) quaisquer atos de uma ou mais pessoas, quer ou não representantes de um 
governo so?erano, com fin.alidad~s polí~icas ?u ter~oris~as e quer ou n:3~erdas 
e danos dai resultantes sejam aCidentaiS ou Intencionais ; / 

/ 

(d) qualquer ato doloso ou ato de sabotagem; 

~/ 
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(e) confisco, nacionalização, arresto, apreensão, detenção, apropriação, pedido de 
propriedade ou uso por parte de ou sob o decreto de qualquer governo (quer civil, 
militar ou de facto) ou autoridade pública ou local; 

(f) seqüestro ou qualquer apreensão ilegal ou exercício errôneo do controle da 
Aeronave ou tripulação em vôo por pessoa ou pessoas a bordo da Aeronave e 
agindo sem o consentimento da Arrendadora e agindo sem o COrJ$'1~E+I' ~~ULa..., 

Arrendadora. l' / -I 
Desde que, no entanto, qualquer Turbina ou itens do Equipamento L:~I::F ~-"::-:.-:}qf 
mesmos ou outra parte da Aeronave, quando não instalada ou anexada à 
Aeronave, não precise ser segurada contra Riscos de Guerra e perigos afins , 
exceto quando em trânsito . 

o seguro exigido nesta Cláusula será com base em um valor acordado e as 
apólices deverão: 

(i) segurar a participação da Arrendadora e suas respectivas cessionárias e sub­
rogadas da forma como seguradas quanto a seus direitos e participações (sem 
participação operacional), desde que o pagamento do seguro seja feito 
diretamente e à Arrendadora, em Dólares e desde que os prejuízos que 
ultrapassarem qualquer franquia sejam ajustados com a Arrendadora, com as 
seguintes exceções (a) (a não ser que e até que a Arrendadora, depois da 
ocorrência de um Evento de Rescisão, tenha avisado as seguradoras de que 
todas as reivindicações de danos que possam ser reparados ,serão pagos à 
mesma ou à ordem da mesma) o pagamento do seguro referente a reivindicações 

'. de danos que podem ser reparados e que f!}IO ultrapassem US$ 250 .000 
(duzentos e cinqüenta mil dólares), incluindo qúalquer franquia , serão pagas à 
Arrendatária e por ela utilizados, como representante da Arrendadora, para o 
conserto da Aeronave e (b) nenhuma reclamação de Perda Total será acertada, 
comprometida ou abandonada sem o consentimento escrito da Arrendadora ; 

(ii) providenciar para que o seguro não seja invalidado por qualquer ação ou 
inação por parte da Arrendadora ou qualquer outra arrendatária ou operadora da 
Aeronave , e garantir a participação da Arrendadora e suas respectivas 
cessionárias e sub-rogadas, independentemente de qualquer quebra ou violação , 
pela Arrendadora ou qualquer outra Arrendatária ou operadora da Aeronave, de 
qualquer garantia, declaração ou condição contida em tais apólices ; 

(iii) desistir de qualquer direito de sub-rogação das 
Arrendadora ou qualquer outra operadora da Aeronave; 

,-
(iv) providenciar para que, no caso de seguros s~warad.os para , 

'- I 

"Risc9 Total" da fuselagem , e o "Risco de Guer~ 

// . 
" 
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de tais apólices concordem em fazer um acordo de financiamento t .50/50 no - "; 
caso de qualquer divergência quanto a seguro a ser aplicado; L·. : . ;: -.ZiL.i._ 1 

Os valores recebidos pela Arrendadora com relação ao seguro efetuado ~e acord~---' -* 
com esta Cláusula 13, serão aplicados como descrito nas Cláusulas . " 

13.02 A Arrendatária deverá, durante o período de Arrendamento, às suas 
próprias expensas, também efetuar, manter em pleno vigor e força o seguro de 
responsabilidade civil referente à Aeronave, em tal formulário, realizado com tais 
seguradoras e efetuado por meio de tais corretoras da maneira como a 
Arrendadora possa aprovar (tal aprovação não deve ser postergada sem motivos) , 
no valor único de $ 10.000.000 (dez milhões de dólares) para qualquer acidente 
(ou em valores mais altos da maneira como a Arrendadora pode, de tempos em 
tempos, solicitar de maneira razoável), e incluirá, mas sem constituir limitação, 
seguro de responsabilidade civil contra terceiros no setor de aviaçao, seguro de 
responsabilidade civil dos passageiros, seguro geral contra terceiros (incluindo 
instalações, hangares e responsabilidade pelos por produtos), e seguro de 
responsabilidade civil contra danos à propriedade (incluindo seguro de 
responsabilidade civil da carga, bagagem e correspondência e cobertura 
jornalística de guerra). 

As apólices que tornam efetivos os seguros exigidos nos termos desta Cláusula 
13.02 deverão: 

(a) conter o nome da Arrendadora e de suas cessionanas e sub-rogadas, 
diretores , acionistas, representantes, empregados e funcionár'ios, bem como 
segurados adicionais no que se refere a seus re.~pectivos direitos e participação 
(sem participação operacional);" 

(b) providenciar para que o seguro não seja invalidado, no que diz respeito à 
Arrendadora, por qualquer ação ou inação por parte da Arrendatária ou de 
qualquer outra arrendatária ou operadora da Aeronave e segurar a participação da 
Arrendadora e suas cessionárias e sub-rogadas e seus executivos, diretores , 
acionistas, representantes, empregados e funcionários, independentemente de 
qualquer quebra ou violação, pela Arrendatária , de qualquer garantia , declaração 
ou condição contida em tais apólices; 

(c) desistir de qualquer direito de 
/\rrend3doi3 ou outra arrendatária ou oper3dcf'a da l~\eronave; 

(d) ser principal e sem direito de contribuição de qualquer outro eguro 
estar disponível à Arrendadora e suas cessionárias e s b-rog 
executivos, diretores, sócios, acionistas, representant s, 
fu~nários ; e / 

/ y 4 
, / - _o 
~ .' :. -. .. ' 
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(e) estipular que todas as disposições contidas em tais apólices, exceto os limites 
da responsabilidade, operem da mesma maneira que operariam caso houvesse 
uma apólice separada cobrindo cada segurado. 

13.03 Cada apólice de seguro que deve entrar em vigor e ser mantidare ~7F<18 _. i 

com esta Cláusula 13 deverá: ;:·E fC. F ..2./ tt __ t 
(a) renunciar a qualquer direito dos segurados a qualquer compensação ou ._~ " --X' 
reconvenção ou qualquer outra dedução, quer por embargo ou de qualquer outra 
maneira, referente a qualquer responsabilidade da Arrendadora, Arrendatária ou ~ . 
outros segurados nos termos de tais apólices de qualquer outra forma do que em 
relação a prêmios não pagos pela Aeronave na ocasião da reclamação; 

(b) proibir qualquer alteração que afete substancialmente a participação da 
Arrendadora no seguro comprovado por tal apólice (ou qualquer alteração 
inconsistente com as exigências desta Cláusula 13) ou qualquer cancelamento de 
tal seguro sem (em qualquer caso) aviso por escrito com trinta dias de 
antecedência à Arrendadora, salvo em relação a Riscos de Guerra e seguros 
afins, que exigem aviso por escrito com sete dias de antecedência (sujeito a 
exceções estabelecidas de maneira uniforme nas apólices que cobrem Riscos de 
Guerra então disponíveis em termos comercialmente razoáveis) ; 

(c) oferecer cobertura mundial (sujeito apenas a exceções da forma como 
acordada pela Arrendadora); 

. 
(d) estabelecer que a Arrendadora não tem participação operacional na Aeronave; 

(e) estabelecer que nem a Arrendadora nem SL/~S cessionárias ou sub-rogadas 
nem seus executivos, diretores, representantes , empregados ou funcionários 
serão responsáveis por qualquer prêmio de seguro, exceto como descrito na 
Cláusula 13.03 (a) ; 

(f) referir-se especificamente a, e estender a apólice para garantir a Aeronave em 
relação a este Contrato, sujeito à cobertura, termos, condições, limitações e 
exclusões da apólice; 

13.04 Se, e quando solicitada pela Aríendadora , a Arrendatária deverá: 

(a\ ':lpreson+ar comnrA\I-:1nfo r-=>Z""~\lo l -? Arrendad"ra d o q' 'e '.lC' c-""r1' 'r,... ... ~, . ''''':l''''v ~ jt..A ....... \. • ',..,1 V \1,-",1 I\.'-' 1'-" V ...... ." ....... I,U I II v, '-' \.A U~v'-'~'-"I '-' ...... " __ 

nos termos desta Cláusula 13 estão em plena força e vigor; e 
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(c) permitir que a Arrendadora e seus consultores de seguro examinem, de 
tempos em tempos, o original de cada apólice de tais seguros e todos os 
endossos aplicáveis à Aeronave e o mais recente recebimento de prêmio de 
seguro; e 

14 . PREJuízo, DANOS E REQUISiÇÃO 

14.01 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatária assumirá o risco total de 
qualquer prejuízo, destruição, seqüestro, roubo, condenação, apreensão, 
requisição ou confisco ou danos à Aeronave e cada Turbina, de qualquer forma 
resultantes de qualquer fato de qualquer natureza que possa ou venha a privar a 
Arrendatária do uso, posse ou gozo de tal Aeronave ou Turbina. 

14.02 A Arrendatária enviará à Arrendadora um aviso imediato, por escrito sobre 
qualquer ocorrência citada na Cláusula 14.01, a não ser um dano reparável da 
Aeronave cujo custo provável do conserto não irá ultrapassar $ 100.000 (cem mil 
dólares), e sobre a ocorrência de qualquer outro evento que resulte ou 
provavelmente resultaria em Perda Total da Aeronave. 

14.03 Os valores pagos pelas seguradoras pela Perda Total da Aeronave serão 
pagos de acordo com o AVN67B e pagos diretamente à Arrendadora. 

14.04 O arrendamento da Aeronave nos termos deste Contrato terminará 
mediante o pagamento, à Arrendadora, do Pagamento de Indeniz~ção. 

15. DEVOLUÇÃO 

15.01 Mediante rescisão do arrendamento da Aeronave nos termos deste 
Contrato, ou mediante o término do Período de Arrendamento por afluxo de 
tempo, a Arrendatária , às suas próprias expensas, devolverá a Aeronave à 
Arrendadora em qualquer aeroporto determinado pela Arrendadora de maneira 
razoável. 

15.02 A Arrendatária entregará à Arrendadora os documentos listados no Anexo 
3, juntamente com outros com outros documentos referentes à condição , uso , 
manutenção, operação e histórico da Aeronave, mantidos pela Arr~ e/ou 
exigidos pela Autoridade Aeronáutica . /' / 

/ 

16. CESSÕES 

~// 
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16.01 A Arrendadora pode (i) vender, ou de qualquer outra forma transferir, seus 
direitos na Aeronave com os benefícios e ônus deste Contrato ou (ii) com o 
consentimento prévio por escrito da Arrendatária (sendo que tal consentimento 
não deve ser postergado sem motivos razoáveis) transferir seus direitos nos 
termos deste Contrato a qualquer outra pessoa, mas em qualquer um dos casos , 
as obrigações da Arrendatária nos termos deste Contrato depois de tal venda, 
transferência ou cessão não deverão exceder as obrigações que a Arrendatária 
teria caso tal venda, transferência ou cessão não ocorresse. 

16 .02 A Arrendatária não pode ceder ou de qualquer outra forma transferir seus 
direitos ou obrigações nos termos deste Contrato. _._ .. , 
17. DISPOSiÇÕES GERAIS ~~) ENAF lt Il ~ 

17.01 Os termos e condições deste Contrato não serão alterados de qUalqu: '::'-~ 
outra maneira a não ser por meio de um instrumento por escrito com a mesma ' 
data deste Contrato ou data posterior ao mesmo, assinado por ambas as partes 
ou por seus devidos representantes autorizados. 

17.02 Nenhuma falha ou atraso, por parte da Arrendadora, de exercer qualquer 
poder, direito ou remédio nos termos deste, será considerado como tolerância à 
violação a tal direito, nem tampouco qualquer exercício isolado ou parcial de tal 
direito, poder ou remédio exclui qualquer outro exercício ou exercício posterior de 
qualquer desse direito ou poder ou exercício de qualquer outro direito, poder ou 
exercício. 

17.03 Se qualquer termo ou condição deste Contrato venha a ser considerado 
nulo ou inexeqüível, tal fato não afetará a validaéie ou exeqüibilidade dos demais 
termos ou condições como um todo até o limite permitido por lei. 

17.04 Os direitos e remédios conferidos à Arrendadora nos termos deste Contrato 
são cumulativos e não excluem quaisquer direitos e remédios estabelecidos pela 
lei. 

17 .05 Este Contrato incorpora tudo o que foi acordado entre a Arrendadora e a 
Arrendatária em relação à Aeronave (e substitui quaisquer outros contratos 

0 1 anteriores). 

18. AVISOS í 
18. 01 Qualquer aviso , certificado, exigência ou outra com 
dâ~, ,fe itos ou enviados nos terrT}0s de, o -de a,corllO co f " . ~~ 
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ser por escrito e, sem prejudicar qualquer outro método válido ou entrega, ou 
preparação ou envio do mesmo, podem ser entregues pessoalmente ou enviados 
por correspondência registrada . 

19. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

19.01 Este Contrato será regido e interpretado de acordo com a lei brasileira. 

E POR ESTAREM ASSIM JUSTAS E CONTRATADAS, as partes assinam este 
contrato no dia e horário constantes acima 

c!íii!cf eecu f 
FORCEFIELD LlMITED - ARRENDADORA 
ASSINADO por Nadezda Gaysina, Diretora 

SKYMAS 
ASSINADO por 

---SWORN TO BEFORE ME as to Nadezda Gaysina, Director, of Forcefield Limited, a British 

Virgin Islands corporation. Ms. Gaysina is personal/y known to me and took an oath. 

Nota 

H. ARIS'íONDO 
COMMISSION # CC842957 

" EXPI RES -JUL 28" 2003 .. 
r BONDED THROUGH 
; , ADVANTAGE NOTARY 

"} ~, 

L J 

! 
t 
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ANEXO I 

FORCEFIELD LlMITED 
P.O. Box 116 - The Creque Building 

Road Twn - Tortola - BVI 

---~.' - 1 

r: ' .\ f .11:-~-=- lJ 

IDENTIFICAÇÃO DA FUSELAGEM E TURBINAS 

Fabricação e Modelo: 01 (um) 80eing 707 -369C 

Número de Série do Fabricante: 20084 

Marca e Modelo das Turbinas: 

Turbina nO 1 : Pratt & Whitney JT3D-38, N.S.F. P644.032 

>'Turbina nO 2 : Pratt & Whitney JT3D-38, N.S.F. P667.824 

Turbina nO 3 : Pratt & Whitney JT3D-38, N.S.F. P668.827 

Turbina n° 4 : Pratt & Whitney JT3D-38, N.S.F. P670.826 

/ 
~-_. -. ---

, 
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ANEXO 2 
' I 

C' ENí\F ZI o;). . . • 
~= ..•.. ~~ 

Certificado de Aceitação 

A SKYMASTER AIRLlNES L TOA, ("Arrendatária"), por meio deste afirma que no 
dia 06 de junho de 2.001, foi-lhe entregue, e por ela foi aceita, uma aeronave 
Boeing 707 com número de série do fabricante 20084, Prefixo PT-MTR, contendo 
quatro turbinas Pratt & Whitney modelo T J3D-3B com números de série do 
fabricante P644032, P667824, P668827, P667956 respectivamente ("Aeronave") 
de acordo com um Contrato de Arrendamento datado de 06 de Junho de 2.001 
entre FORCEFIELD L1MITED ("Arrendadora") e a Arrendatária e que a Entrega 
(como definida no Contrato de Arrendamento) da mesma ocorreu e que o Período 
de Arrendamento mencionado em tal Contrato de Arrendamento iniciado e que, 
nesses termos, a Aeronave está e será sujeita a todos os termos e condições 
contidos em tal Contrato de Arrendamento. 

A Arrendatária garante que as declarações por ela feitas no referido Contrato de 
Arrendamento permanecem corretas e que nenhum Evento de Rescisão ocorreu e 
continua na data deste Certificado de Aceitação. 

Assinado, dia 06 de Junho de 2.001 

SKY 

/ ~') 
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DOCUMENTACÃO DA AERONAVE 

Os documentos a seguir serão entregues juntamente com a aeronave no estado 
atual : 

1. Manual de Vôo da Aeronave (AFM) 

2. Manual de Peso e Equilíbrio 

3. Manual de Operações da Aeronave 

4. Manuel de manutenção 

5. Catálogo Ilustrado das Peças (IPC) 

6. Manual de Diagrama da Fiação 

7. Lista do equipamento Mínimo (MEL) 

8. Lista .de Desvio da Configuração (CDL) 

/ 
~ ... ' ' . ' ~ç . ' .' . - '- : 
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REPÚBLICA FEDERATIVA t RASIL 
DEPARTAMENTO .DE AVIAÇAO CIVIL 

REGISTRO AERONAUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO DE AERONAVEGABILlDADE 
Airworthlness Certificate 

Ano de. Fabricação N~ de Série: 

707 _ 3 69C I y..,o'''~;.;; IA;"'''';~~;:' 
Peso Max De.colage.m Número MAX. Passage.iros Número Min. TripulêU\te5 Categoria de Homologação 
MAX,T.O.Grvu.Wt l.th Mu:irnum p&SMn.&cr c.apacity MiN ml.llT\ CI"t.W Ccrtiliuliol\ C"lt-Cory 

I 146193 I 000 I 03 I TRANSPORTE 
Operador 

. Opcr.tor I SKYMASTER AIRLINES LTQA 

Este Certificado de AeronavegabiUdade é emitido confonne o anexo 8, da Convenção sobre Aviação Civil 
Internacional, de 7 de dezembro de 1944, e o Código Brasileiro de Aeronautica, de 19 de dezembro de 1986, para a aeronave acima 
identificada, .. qual é considerada """,navegável enquanto mantida e operada de acordo com as limitações pertinentes, a menos que 
previame:nte suspenso ou cancelado. . 

This Cutiflca.l2 of Aitwo~ is issued pursU&l\t to Anna 8, 01 the Intemational Civil AvlAlion Convention 01 deoembe:r 7, 1944 and tM 8razilian Air Law ai 
decembu 19, t988 in respec:t 01 the abow mentioN!:d aircraft, which i.s consickred to be a.irworthy wh.ilt: tnAintAined a.nd opcra.ted in &ccordana with lhe putina\t 
Iimita.tioMl, unJess p~viously sIISpended or uncele.d. 

Data de vaJidade 
Not vAlid &ftu 

I 04/08/2006 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO' AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTlFICADO DE MATRÍCULA 
Certilicate 01 Realstration 

I" VIA 

~J"~YeYMASTER AIRLINES LTDA 100966339/0003-09 I 
. -:-: Endereço UF 
-i A.ddrtU 

,~ I ROD. SANTOS DUMONT KM-66 VIRACOPOS CAMPINAS SP I I 
~ I ARRENDAMENTO OPERACIONAL I'~ 

.......... Certifico que a. a.erona.ve a.cima. descrita foi devíd~nte inscrita no Relllsuo Aeronáutico Brasileiro, de a.cordo com 
' a. Convenção sobre Avia.çÃo Civil Interna.cional, de 7 de dezembro de 1944, e o CódiQo Br&si~~jro de Aeron.Autíc&. de 
t 9 de dezembro de t 986. . ~ 

I c~rt~',. tha.t a.ircraft id~l\tifled hereoft w .... proput iucript in the Civil Alr Dep.rtmcnt ia &CCOrd&DCC wlttt. the Intcrna.Uoaal Civil 
Avi",tion Convc~tion 01 deccmber 7, 1944 and lhe Alr Bra.zilia." 1. ... Df dccell\ber t., .•••. 

, .~ ~ .. 
Da ta. expedição '\ 

I 18/09/2001 I 
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DENAF 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
---4-~ .. ~._._ 

ESTADO DO AMAZONAS 
OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 

E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 
lOS É UBIRAlARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N. 0 002/1972 

ESCRJTÓRlO : RUA A - 9, N,": 68, CONJUNTO AJURlCABA 
TELEFAX: (092) 654 - 3858 

MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

CERTIFICO E DOU FÉ PÚBLICA QUE TRADUzí DO IDIOMA INGLÊS 
PARA O PORTUGUÊS ° SEGUINTE DOCUMENTO, ANEXO, QUE PARA ESSE FIM ME FOI 
APRESENTADO POR: SKYMASTER AIRLlNES L TOA. 

TRADUÇÃO OFICIAL, JURAMENTADA E CERTIFICADA: INGLÊS I PORTUGUÊS. 

DOCUMENTO: CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE 

Celebrado no dia 19 de FEVEREIRO de 2002. 

FORCEFIELD LlMITED e SKYMASTER AIRLlNES L TDA 

CLÁUSULA 

Uma Aeronave Boeing 707-351C 
N.o de Série do Fabricante 19.773 

N.o do Prefixo PT - WSM 

íNDICE 

DEFINiÇÕES 
DECLARAÇÕES E GARANTIAS 
PRÉ-ENTREGA E ENTREGA 
CONTRATO DE ARRENDAMENTO 
DEPÓSITO DE ALUGUEL E GARANTIA 
PAGAMENTOS 
RESPONSABILIDADE DA ARRENDADOFR-;A; j.IJ J ,(t,' 

CUSTOS E INDENIZAÇÃO CPMI • COR"!:." 
~ 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6 . 
7. 
8. 
9. 
10. 
11 . 
12. 
13. 

IMPOSTOS 
OPERAÇÃO 3'7 I 

F/s: ~ 

í4. 
15. 
16. 
1l. 
18. 
19. 
20 . 
21 . 
22 . 

MANUTENÇÃO E REPAROS 
DOCUMENTAÇÃO DA AERONAVE 
DIREITO E REGISTRO 
SEGUROS 
PERDA, DANOS E REQUISiÇÃO 
DEVOLUÇÃO , 
DiREITOS DA RRENDADORARESCISÃQ. 
AVENÇA 
TR~' SFc"{"" CIAS 
DISP IÇ 
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N.O 0.330 I 2002 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBIRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA mCEA N .o 002 / 1972 
ESCRITÓRlO: RUA A - 9. N.": 68 , CONruNTO AJURICABA 

TELEFAX ; (092) 654 - 3858 
MANAUS - AlvIAZONAS - BRASIL 

2.a PÁGINA 

CONTRATO celebrado no dia 19 de FEVEREIRO de 2002 

FORCEFIELD L1MITED, uma sociedade incorporada na Ilhas Virgens Britânicas, com 
sede em P.O. Box 116 - The Creque Building - Road Town - Tortola - BVI , como 
Arrendadora ; e 

SKYMASTER AIRLlNES L TDA, uma sociedade incorporada no Brasil , com sede à Av. 
Torquato Tapajós, N° 4.080 - Bairro de Flores-Manaus/AM-CEP: 69048-660 - Brasil, 
CNPJ nr 00.966.339/0001-47, como Arrendatária. 

Este Contrato estabelece os termos e condições segundo os quais 
arrendar para a Arrendatária uma Aeronave como doravante definida. 

AS PARTES TÊM ENTRE SI JUSTO E ACORDADO O QUE SE SEGUE 

1. DECLARACÕES E GARANTIAS 

A Arrendatária por meio deste declara e garante à Arrendadora que: 

a) está devidamente incorporada e legalmente constituída de acordo com as leis do Brasil 
e goza de autoridade para conduzir seus negócios da forma com ora conduzidos e a 
deter a posse de seus bens imóveis e ativos; 

b) goza de autoridade para executar, realizar e cumprir suas obrigações nos termos deste 
Contrato e dos Documentos Relevantes que dele fazem parte e que todas as medidas 
corporativas , junto aos sócios e qualquer outra medida foram adotadas para autorizar a 
execução, entrega e cumprimento de tais obrigações; 

c) este Contrato e os Documentos Relevantes que dele fazem parte constituem ~ 
compromissos vál idos e legais; ' I u ~ 
d) nenhum, iitígio, arbitragem ou processo admini trativ está oc rrendo, pendente ou , 
segundo o conhecimento de seus diretores, d e devi mente averiguados , ou 
iminente, contra quaisquer de seus ativos e p deria ter um efeito substancial 
adverso sobre os negócios, ativos .ou . on . çã fina 
capacidade de cumprir suas obri ~ações .: . 
Relevantes que dele fazem parte: \ ' ". ' .. ~ :. 

ste Contíato e dos Documentes 

l . 
e) todas as informações fi nancei r~~ e , utréf32i8f 'm '&'s 
assuntos da Arrendatári a fornecid$s.pei2 Arr~n.q : y?r,él . . e I 

..... / ~ .. ~ .. . l " ': ' \" \.'. : 
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termos deste Contrato e dos Documentos Relevantes que dele fazem parte eram 
verdadeiros e corretos e assim permanecem, em todos os aspectos, e segundo o 
conhecimento da Arrendatária não há quaisquer outros fatos ou considerações cuja 
omissão tornaria enganosa quaisquer dessas informações; 

f) a opção, pela Arrendatária, do idioma português para reger este Contrato e os 
Documentos Relevantes que dele fazem parte e a submissão, pela Arrendatária , à 
jurisdição dos tribunais do Brasil são válidas e obrigam as partes; 

g) não é necessário, para garantir a legalidade,. validade, exeqüibilidade ou 
admissibilidade evidentes neste Contrato e nos Documentos Relevantes que dele fazem 
parte, que tal Contrato esteja arquivado, registrado em qualquer tribunal, entidade 
pública ou outra na Ilhas Virgens Britânicas, nos EUA ou no Brasil ; 

2. PRÉ-ENTREGA E ENTREGA 
o"~ 

A obrigação da Arrendadora de arrendar a Aeronave para a Arrendatária nos termos 
deste Contrato está sujeita e é condicional a veracidade e correção das declarações e 
garantias contidas neste contrato. 

(1 

A obrigação da Arrendatária de arrendar a Aeronave da Arrendadora está sujeita e 
condicionada à Aeronave estar com todos os sistemas funcionando adequadamente e 
permitir que a Arrendatária verifique se a exigência desta Cláusula foi devidamente 
cumprida; a Arrendadora deverá, antes da Data Prevista para Entrega, oferecer à 
Arrendatária a oportunidade de inspecionar o interior e exterior da Aeronave e os 
Documentos da Aeronave e assistir a um teste de desempenho no solo. 

Mediante a entrega e mediante o cumprimento da condição especificada sta Cláusula, ~ 
a título de comprovante do início do Período Arrendamento, a ArrendatMi-at:) assif.i ~á, e;1 I II() 
entregará à Arrendadora o Certificado de ceite 3 7 9 

3. PRAZO DE ARRENDAMENTO 

A Arrendadora ~r.rendará e a Ar 
posse e utilizaçãó da Aeronave (c 
sujeito aos termos e condiçÇlç;s ,Ge 

• I ~ ' , "' . 

meses. " ,. 
" . . ~ 

F/s : r - I 
Doc' ~ f. : ~ I 

atária assumirá o arrendamento e" ·iíeit:e- à ·. JY I 

110 detalhada\lO l'.nexo 1 deste) de acordo com, e \1 ~--1" 
_ ;ftipniraio, pei ~ ri de 120 (CEi~JE) _ /~ 

~--~~~--------------~~~----~~~. 
~ 4 _ . ,:/~ :7-,/"<7 c "~r--é.C-.--:c -~- ~\~ 

/ ~O t.. UBlRAL\P ..... A PR . .-\DO I)E NEGRE1RO 
;' rI''' Di , f'()I{ I'l. HJ.iC,) f·: I:\TÚ RPRET!·. C('!J'Ú:HCI..\1. H 'H :I ~ \I 'r-.l· ·In, 
, '\'1:\ I.I\.Ü ' l ' L,\ Jl '( 'b 'y{ oJ /)i).!. ' 1'17 !. 
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4. VALOR DO o": :":GUEL 

A Arrendatária pagará à Arrendadora, uma prestação pelo aluguel da Aeronave de 
oitenta mil dólares (US$ 80.000,00) mensais. 

5. PAGAMENTOS 
5.01 Todos os pagamentos de aluguel e outros valores a serem pagos pela Arrendatária 
nos termos deste Contrato serão efetuados, sem aviso prévio e integralmente, sem 
qualquer direito de compensação ou reconvenção e livres e isentos de todas as 
deduções ou retenções de qualquer tipo, e os referidos pagamentos e valores serão 
pagos em Dólares, em fundos imediatamente líquidos em tal conta, em nome da 
Arrendadora, da maneira como determinado por escrito pela Arrendadora. 

5.02 A Arrendatária pagará à Arrendadora qualquer Imposto sobre Valor Adicionado 
cobrado sobre quaisquer pagamentos de aluguel ou quaisquer outros valores a serem 
pagos pela Arrendatária nos termos deste Contrato, à taxa aplicável na ocasião (em 
acréscimo a tais pagamentos e outros valores e na ocasião do pagamento). 

5.03 Caso a Arrendatária deixe de pagar, na devida data de pagamento, qualquer 
aluguel ou outro valor a ser por ela pago nos termos deste Contrato, então a 
Arrendatária pagará juros à Arrendadora, contra apresentação, sobre tal aluguel ou outro 
valor, a partir da data do não pagamento até a data do pagamento real (tanto antes como 
depois de qualquer sentença relevante) , à Taxa de Juros. 

... _-) 

5.04 Quaisquer juros devidos nos termos deste Contrato acumular-se-ao e la-a-ãiaAe - . ...,.~ 
serão calculados com base no número reai de dias decorridos e em UI arJ.9 ..sieC~6() E lOS , I 

~r::~:: :~e::::::i::BILlDADE D RREN ADORA Fls -- _1D 
6.01 A An endéloara garante que, du nte o P ríodo de Arrendamento, a Arrendado~1 V; 
não irá i~terferir com a utilizaç~o , osse e 0::0 tranqüilos da A.erona eOp\?r ~açt~ I 
Arrendatana de acordo com os ler os e ndlcoes estabelecidos neste Cont fate . -:-. , , - - [l 
6. 02 A Arrendatárjaconcorda que rrendadora não terá qualquer responsabilidade de 
fornecer qualquer aeronave de. s bstituiçao ou qualquer peça ou parte da mesma 
durante qL.iõ:yue( ,período em qu Aeronave não estiver sento 'utilizada e não será 
responsável perante a.Arr~~.p~tá, :a;o _, '. qualquer outra pessoa p o fa to de a Aeronave 
não estaí sendo u.fí lizada 

J 
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7. CUSTOS E INDENIZAÇÃO 

s.a PÁGINA 

7.01 A Arrendatária concorda, em todas as ocasiões, em indenizar e manter a 
Arrendadora indenizada contra: 

(a) quaisquer custos ou despesas) que a Arrendatária tenha concordado em pagar nos 
termos deste Contrato e que serão reivindicados ou exigidos contra a Arrendadora ou 
pagos pela mesma; e 

(b) todos os Prejuízos que possam, em qualquer ocasião, ser incorridos pela 
Arrendadora (i) para prevenir ou tentar prevenir o arresto, confisco, apreensão, 
execução, seqüestro, perda ou detenção da Aeronave ou para garantir a liberação da 
Aeronave; (ii) depois de uma Perda Total da Aeronave ou danos à mesma, inclusive a 
remoção ou destruição da Aeronave ou de seus detritos; e 

7.02 Todos os valores devidos pela ArrendatÉ,lria nos termos desta serão pagos contra 
apresentação, e se assim não forem, incorrer§o em juros de 2% (dois por cento) ao ano 
acima da Taxa de Juros a partir da data de tal cobrança contra apresentação, até a data 
de pagamento dos mesmos (em ambos os casos antes e depois de qualquer sentença 
relevante ou dissolução da Arrendatária). 

8. IMPOSTOS 
8.01 A Arrendatária pagará imediatamente à Arrendadora , a título de indenização, todos 
os impostos aplicados ou tributados sobre a Aeronave ou em relação à mesma ou a 
qualquer atividade ou operação de qualquer forma relacionada à mesma ou a qualquer 
aluguel ou outros pagamentos efetuados nos termos deste Contrato, mas sujeitos às 
outras disposições desta Cláusula 8, além de: 

(a) quaisquer impostos aplicados, tributados, ou cobrados contra a Arrendadora em 
virtude da Arrendadora ter sido incorporada ou conduzir negócios nas ilhas Virgens 
Britânicas, com referÊ:nc:o 3 lucros ou 4 ou ganhos de capital , e 

(b) Impostos aplicados como res ado de}ualquer atraso por parte de" ilj ~ ê'c6t'DEfu" 
registrar qualquer declaração d impost , extratos ou outra documentação, ou qua r~ u~r 
atraso, por P?rte da Arrendador , no gamento de quaisquer impostos; 

(c) impostos, resultantes cem . C::dut8 i;t têncionai ou neg'igênCil· ~larla 
Arrendadora;:_ .. ~. " - _ rJB 1 

! . :. : ;'. '.,. Doe: 5 ~ .. (j) I 
(d) I mpo:tos:pe\o~ ,qu~is . a " . . ren 1 dora seja indenizada nos term s~e. €lW@.!Ej U"ia1 
dlsposlçao ~~st€ ' Con{[$to . _-- / ./ 

/íP-;:;'-/f";:-7--C'//Z-A:' L '-- c--;;7-Z::- , 

O" UBlRf\ JARA'PR.'ADO · E NEGR.EIROS \ 
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9. OPERAÇÃO 

9,01 Durante o período de arrendamento: 

(a) a Arrendatária terá posse total e exclusiva e direito ao uso da Aeronave de acordo 
com os termos e condições deste Contrato; e 

(b) a Arrendatária não deverá subarrendar, fretar ou dividir a posse ou controle 
operacional da Aeronave, a não ser entregar a Aeronave para pessoa devidamente 
autorizada ou licenciada pela Autoridade Aeronáutica para efetuar serviços de vistoria, 
assistência, reparos e manutenção ou quaisquer modificações, alterações ou mudanças " 
na Aeronave, conforme permitidas nos termos deste Contrato, 

9 .. 02 Durante o Período de Arrendamento, a Arrendatária deverá, providenciar para que: 

(a) a Aeronave seja, em todas as ocasiões, ,.operada por uma tripulação qualificada 
admitida pelo controle operacional, ou sujeita ao controle operacional da Arrendatária, e 
que a Aeronave não seja usada ou operada de forma a infringir qualquer lei aplicável, 
quer da Jurisdição Relevante ou qualquer país para o qual a Aeronave se dirija. 

(b) a Aeronave não será operada de outra maneira que não seja de acordo com (i) 
manuais de operação aprovados pela Autoridade Aeronáutica e (ii) Documentos da 
Aeronave, e não será utilizada ou permitida de ser utilizada para qualquer finalidade 
para a qual não esteja designada ou razoavelmente adequada ou em desacordo com as 
tolerâncias para as quais foi designada; 

(c) a Aeronave não será utilizada ou permitida de ser utilizada para qualquer finalidade 
ou de qualquer maneira que não seja totaimente coberta pelos seguros efetuados de 
acordo com este Contrato, 

9,03 Ourallt8 o Período de Arrendamento 

(a) não deverá, em qualquer ocasião, a Arrendadora como transportadora de 
mercadorias ou passageiros na A ronav de qualquer maneira conectada ou 
associada a qualquer operação outr ns rte que possa ser efetua C)- f3ei,a Arrendatária 
ou tendo qualquer participação operat .. 21 ha Aeronave ; H } Ai --,...j.. 

CPMI • CORREIOS 
.. ' .~ , 
I .. 
... !. 382 

F's: .. 
----r----;;~,L/-J 

/;r;7/~r/'/>é~-rt .L:Y~ -
/~I/' / -- 7 

/ j~ UBfRAJARA PRADO QÉNEGRE OS 
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(~) permitirá que a Arrendadora e seus representantes, mediante aviso prévio por escrito 
à Arrendatária, inspecione a Aeronave em qualquer ocasião de modo a não interferir na 
operação da Aeronave, pela Arrendatária, e fornecerá assistência à Arrendadora ou seus 
representantes para permitir que eles executam tal inspeção da maneira como ela ou 
eles possam, de forma razoável , solicitar; 

(c) fornecerá à A.rrendadora e seus representantes, todas e quaisquer informações 
referentes à Aeronave , sua localização, operação, manutenção e utilização da forma 
como a Arrendadora ou tais representantes possam, de tempos em tempos, de forma 
razoável, solicitar. 

9.04 Sem prejudicar as disposições da Cláusula 9.03 (c) , a Arrendatária permitirá à 
Arrendadora e seus íepresentantes, em qualquer ocasião mediante aviso prévio por 
escrito à Arrendatária, agendar uma inspeção da Aeronave, às custas e expensas da 
Arrendatária. Para esta finalidade, a Arrendatária deverá fazer uma solicitação e fornecer 
assistência total para obter licenças de trabalho, vistos, passes aéreos para a equipe da 
Arrendadora. 

10. PROGRAMAS DE MANUTENÇÃO 

10.01 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatária fará com que, imediatamente 
mediante solicitação razoável por parte da Arrendadora, todos os detalhes dos'­
programas de manutenção e vistoria realizados na Aeronave sejam colocados à 
disposição da Arrendadora para inspeção da Aeronave, de tempos em tempos, na base 
de manutenção e nas ocasiões em que a Arrendadora venha a solicitar e a Arrendatária 
fornecerá , imediatamente depois da solicitação da Arrendadora nesse sentido, à 
Arrendadora tais info:-mações da forma como podem ser solicitadas para permitir que a 
Arrendadora registre quaisquer relatórios exigidos de serem registrados junto a qualquer 
Jurisdição Relevante como resultado de sua participação na Aeronave. 

10.02 (a) A partir da Entrega e durante o Período de~nto, a Arrendatária pagará 
à Arrendadora um valor mensal referente às re r~as para ~anutenção a pagar, sendo 
que cada pagamento será referente ao mês terior e de. erà ser pago no sétimo dia de 
cada mês, desde que, sempre, um pag ento fi referente a tais reservas para 
manutenção seja efetL1adono-úitimo dia di Perío dê Arredamento com ,r~tação àguela 

parte o mês civil que términa no : I:]mo dia do . edodo.de ArredameT~C:MI - W~1{~IO~, ,l % 
F/s. __ 3S,. /,1 ~~ 
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(b) todos esses valores serão calculadas como se segue: 

B.a PÁGINA 

(i) cada valor mensal a ser pago em relação às reservas para manutenção será 
calculado com base no Tempo de Calço-a-Calço da Aeronave, conforme o caso, durante 
o mês; 

(iii) o montante a ser pago pela Arrendatária por qualquer Tempo de Calço-a-Calço 
durante o Período de Arrendamento será de US$ 350 (trezentos e cinqüenta dólares). 

Desde que, sempre, em qualquer mês, o Tempo de Calço-a-Calço referente à Aeronave 
ou às Turbinas forem inferiores a cento e vinte (120), haverá um pagamento mínimo 
referente às reservas de manutenção para a Aeronave e Turbinas, como se cento e vinte 
horas de Calço-a-Calço tivessem sido utilizadas (e em qualquer período inferior a um 
mês, esse número mínimo será reduzido pro rata); 

10.03 A Arrendatária deverá, até a Entrega'; obter os seguintes documentos e em 
seguida garantir que, em todas as ocasiões durante o Período de Arrendamento tais 
documentos sejam mantidos em pleno vigor e força: 

(a) um Certificado do Operador Aéreo; e 

(b) um Certificado de Navegabilidade para a Aeronave na categoria relevante emitido 
pela Autoridade Aeronáutica (a nào ser que esse Certificado de Navegabilidade seja 
temporariamente retirado pela Autoridade Aeronáutica (i) quando a Aeronave estiver 
temporariamente em solo para reparos ou modificações ou (ii) em virtude de algum 
defeito e/ou falha no projeto que a Autoridade Aeronáutica considere existente ou que 
possa existir ou ocorrer em todas ou quaisquer aeronaves do mesmo tipo da Aeronave) ; 
e 

(c) os certificados de manutenção da forma 
legal da Aeronave para o transport de 
regulamentos da Autoridade Aeroná Lica ; e 

(d) um Certificado de Registro d 

, ' 

exigidos como pré-slndiÇão Dara o uso 
pa7s\, geiros e carg~./de ~cordo c.om os 

, I ftt. -::> 1\1 1M. LI, I 
. - , CPMI - COR LI 
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10.04 (a) A Arrendatária deverá garantir que, se qualquer Turbina ou outro item do 
Equipamento instalado na Aeronave torne-se desgastado, venha a ser perdido, 
destruída, confiscado, irreparével, ou seu prazo de garantia tenha se expirado ou de 
qualquer outra fOíma inadequado paia uso, ele será substituído assim que possível por 
uma Turbina ou item do Equipamento semelhante e adequado, ou por uma versão 
melhorada ou avançada do mesmo, em condições de navegabilidade, sendo que a 
lnstalação dos mesmos não irá reduzir substancialmente no valor da Aeronave . 

10.05 A Arrendatária não deverá penhorar o crédito da Arrendadora para qualquer 
serviço de manutenção, vistoria, substituição, reparos ou modificações ou quaisquer 
mudanças ou alterações na Aeronave, ou criar ou permitir que se crie ou se mantenha 
qualquer gravame sobre a Aeronave. 

10.06 A Arrendatária deverá procurar fazer com que nenhuma mudança ou alteração 
seja feita na Aeronave, cujo efeito reduziria o valor (como o valor, no mercado aberto, 
negociado entre vendedor disposto a vender e um comprador disposto a comprar) da 
Aeronave, exceto aquela mudança ou alteração da maneira como (i) necessária para 
atender às disposições deste Contrato ou (ii) recomendada pelo fabricante da Aeronave 
ou exigida pela Autoridade Aeronáutica ou (iv) previamente aprovada por escrito pela 
Arrendadora. 

10.07 A Arrendatária pagará, e a Arrendadora não terá qualquer responsabilidade pelo 
custo das modificações ou mudanças ou alterações na Aeronave, quer em caso de 
retenção no solo ou suspensão do certificado, ou por qualquer outro motivo. 

11. DOCUMENTAÇÃO DA AERONAVE 

1101 Durante o pel iodo do Arrendamento a Arrendatária manterá registros precisos, 
completos e atuais de todos os vôos da Aeronave e de todos os serviços de manutenção 
e reparos efetuados na Aeronave e manterá todos ou outros registros , livros e 
documentos sobre a Aeronave que Autoridade A . tica exige que sejam mantidos. A. 
Arrendadora ou seus representantes estarã utorizado,s a examinar e tirar cópias dos 
regi stros em qualquer ocasião mediante viso prévio /por escrito à Arr~ndatària . Não 
obstante o acima dito, a Aírendatária d verá, no 'melro dia de cada I ês, enVIar, via 
fax, detalhes sobre todas as horas e ci aos pela Aeronave no 
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11 .02 Os registros mantidos nos termos da Cláusula 11 .01: 

10.a PÁGINA 

DENAF_ 

(a) deverão estar de acordo com os regulamentos em vigor, de tempos em tempos, da 
Autoridade Aeronáutica e com as práticas normais ou operadoras de transportes 
públicos aéreos e deverá revelar o paradeiro de todas as Turbinas e itens de 
Equipamento não instaiados na Aeronave; e 

(b) deverão fazer parte dos Documentos da Aeronave e serão propriedade da 
Arrendadora e, no término do arrendamento da Aeronave nos termos deste Contrato, de 
acordo com a Cláusula , ou mediante o término do Período de Arredamento por 
decurso de tempo, e serão devolvidos à Arrendadora, desde que a Arrendatária tenha o 
direito de tirar cópias de tais documentos e mantê-Ias em seu poder. 

11 .03 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatária manterá a Documentação da 
Aeronave em uma base de operações ou de manutenção da maneira como determinada 
pela Arrendatária, por escrito, à Arrendadora (sendo que tal base não deverá, a não ser 
que de outra forma acordada por escrito pela Arrendadora, estar localizada fora da 
Jurisdição Relevante) , e não deverá, a não ser para as finalidades especificadas na 
Cláusula 9.01 (b) , permitir que qualquer pessoa tenha a posse ou o controle dos 
Documentos da Aeronave , ou qualquer parte dos mesmos, exceto mediante autorização 
prévia por escrito da Arrendadora. 

11.04 No primeiro dia de cada mês, a Arrendatária enviará uma cópia da folha de cada 
Registro Técnico referente a todos os vôos realizados durante o mês anterior. 

12. TíTULO E REGISTRO 

~1}_ 

---7 

12.01 A Aeronave pertencerá à Arrendadora e o direito de Titularidade à Aeronall.e1i\ 
permanecerá da Arrendadora. A Arrendatária tomará todas as medidas e ações que a 
Arrendadora possa , de forma razoável solicitar para comprovar a participação. da I c. 
Arrendadora na Aeronave ou píOtégeí ta' '- ~paçdü contra reivindicaçõ s de alqJu.e ~ '~c.{;;-r 
outra pessoa. / v _ ~ . _. ()J 
12.02 A Arrendatária deverá: 

(a) garantir. que a Entregç3 d 
Período de Arrendamento a A 
(conforme O' caso) no Registro 
Y"\ 0 rti ,-.in":lf""'.:l1\ ri"::! Ô ~rcnrl"::lrlnr­
t-'l ... oIl U ....... lt--'U yt.. . .I\....I , UU ' "\1 I '-' , I UUUU I 

Fls: 
---11----



N.O 0.330 I 2002 11.a PÁGINA 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UB1RAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002/ 1972 
ESCRITÓRIO : RUA A - 9, N.o: 68, CONJUNTO AJURICABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

(b) pagar e indenizar a Arrendadora por todos os registro e outros encargos e taxas que, 
de tempos em tempos, sejam devidos em relação a tal registro; e 

(c) afi xar \O: lildlll8( afixado, em lugar de' aqD,e, no convés de vôo ou na cabina da 
Aeronave e em cada Turbina uma plac prova é fogo medindo não mais de quatro por 

intes diz es: ESTA AERONAVE PERTENCE À 

e 

.I ; 

I 
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----L1 

(d) não tentar nem pretender ter qualquer poder para vender, trocar, arrendar ou de 
qualquer outra forma onerar ou alienar a Aeronave e não deverá criar, incorrer ou fazer 
com que exista qualquer Gravame sobre a Aeronave ou sobre os seguros realizados nos 
termos da Cláusula 13 (que não sejam os Gravames Permitidos); e 

(e) não tomar intencionalmente ou permitir que sejam tomados medidas ou atos que 
poderiam prejudicar os direitos da Arrendadora na A.eronave ou omitir ou permitir ou 
omitir de ter tomado qualquer medida que poderia prejudicar aqueles direitos. 

12.03 Se, na Jurisdição Relevante da República Federativa do Brasil passe a haver ou 
entre em vigor quaisquer disposições legislativas ou outras provisões referentes ao 
reconhecimento dos direitos sobre aeronaves, a Arrendatária deverá imediatamente e às 
suas próprias expensas tomar as providências e juntar-se à Arrendadora para tomar 
todas as providências que se fizerem necessárias para assegurar o reconhecimento da 
participação da~Arrendadora na Aeronave de acordo com essas disposições legislativas 
ou outras provisões. 

13. SEGUROS 

13.01 Se exigido por escrito pela Arrendadora: 

(a) a Arrendatária deverá, durante o Período de Arrendamento, às suas custas e' 
expensas, efetuar, manter e manter em vigor o seguinte seguro da Aeronave , em tal 
formulário e realizado com cias seguradoras e adquirido por intermédio de tais corretoras 
da forma que a Arrendadora possa aprovar, sendo que tal aprovação não pode ser 
postergada sem motivos: 

(i) Seguro de "Risco Tota l" da fuselagem com base em um va lor acordado e ta l seguro 
deverá ser feito para a Aeronave no ar, em terra (e um "Seguro de Risco Total" das 
Turbinas e itens do Equipamento enquanto removidos da Aeronave, sendo que tal 
seguro será feito pelo va ior justo de mercado), incluindo, em caso de danos, 
reclamações que não atinjam o nível de Perda Total em) segurado, franqwias não 
superiores às franquias estabe lecidas em apólice éle Segur-D de Risco Total de outra 
aeronave, seme lhante à Aeronave , disponfveis a ocasl em termos comercialmente 
razoáveis e, em caso de reclamações por Per Total , 

(ii) Seguro contra Risco de Guerra e seguro 
do Equipamento com base em um valor 
Turbinas e Itens do Equipamento quando r 
mercado) e cobrindo os ri scos de: " . 

~ 
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(a) guerra, invasão, atos de inimigos estrangeiros, hostilidades (quer tenha sido 
declarada guerra ou não), guerra civil , rebelião, revolução, insurreição, lei marcial , 
regime militar ou poder usuípado, ou tentativas de usurpar o poder; 

(b) greves, tumultos, distúrbios civis ou distúrbios trabalhistas; 

(c) quaisquer. atos de uma ou mais pessoas, quer ou não representantes de um governo 
soberano, com finalidades pol íticas ou terroristas e quer ou não as perdas e danos daí 
resultantes sejam acidentais ou intencionais; 

(d) qualquer ato doloso ou ato de sabotagem; 

(e) confisco, nacionalização, arresto, apreensão, detenção, apropriação, pedido de 
propriedade ou uso por parte de ou sob o decreto de qualquer governo (quer civil , militar 
ou de facto) ou autoridade pública ou local; 

(f) seqüestro ou qualquer apreensão ilegal ou exercício errôneo do controle da Aeronave 
ou tripulação em vôo por pessoa ou pessoas a bordo da Aeronave e agindo sem o 
consentimento da Arrendadora e agindo sem o consentimento da Arrendadora. 

Desde que, no entanto, qualquer Turbina ou itens do Equipamento ou parte dos mesmos 
ou outra parte da Aeronave, quando não instalada ou anexada à Aeronave, não precise 
ser segurada contra Riscos de Guerra e perigos afins, exceto quando em trânsito. 

o seguro exigido nesta Cláusula será com base em um valor acordado e as apólices 
deverão: 

() 

(i) segurar a participação da Arrendadora e suas respect ivas cessionári as e sub-rogadas 
da forma como seguradas quanto a seus direitos e participações (sem participação 
opeíacional) , desde que o pagamento do seguro seja feito diíetamente e à Arrendadoía, 
em Dólares e desde que os prejuízos que ultrapassarem qualquer franquia sejam 
ajustados com a Arrendadora , com as seguintes exce - s (a) () não ser que e até que a 
Arrendadora , depois da ocorrência de um Eve de Re;;-cisão. tenha avisado as 
seguradoras de que todas as reivindicações de anos que óssam ser reparados serão 
pagos à mesma ou à ordem da mesma) o pag~ ento do seguro referente a 
reivindicações de danos que podem ser repa ados que não ultrapassem US$ 2.50 000 
(duzentos e cinqüenta mil dóiares) , incl nd qualquer franquia , serãd), .pag 8>s:+ ,à /', ·D.Z-'--' I D.rro n ::> t ' ,- i o n n r " tili. r1 " f" n n r n r co nt ,..-'+0' r+ ' .8, i'onri",rinr", n r ", C)' tr>1 dónC'\ E"t~. ' 
I \1 I ....... . ,duI..8. Ia .... , 1"-' '-1 1 ela ...... ~l i l:Z.a"-" o .... ,: ........ ......, m ....... ,et-"I' ~ ....... , , .. a. I .................. 8 I ,r i ........ , ....... \...01 '-" '-', "-" , :--,81 \..A '-' c ...... n"-,,-, n,,v <tJ ~ 
da Aeronave e (b) nenhuma reclamação de rd,a Total será acertada. CCnlprOmehlida o ' ~A: , " 

- - - ~$'0' 
abandonada sem o con sentimento es?.fLY' ' '. ,~rL .(1 dadora ; _ . - ./8 -' I I ~ 

: Fls: .-tJ 
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(ii) providenciar para que o seguro não seja invalidado por qualquer 
ação ou inação por parte da Arrendadora ou qualquer outra arrendatária ou operadora 
da Aeronave, e garantir a participação da Arrendadora e suas respectivas cessionárias e 
sub-rogadas, independentemente de qualqueí quebra ou violação, pela Arrendadora ou 
qualquer outra Arrendatária ou operadora da Aeronave, de qualquer garantia, declaração 
ou condição contida em tais apólices; 

(iii) desistir de qualquer direito de sub-rogação das seguradoras contra a Arrendadora ou 
qualquer outra operadora da Aeronave; 

(iv) providenciar para que, no caso de seguros separados para cobrir o seguro de "Risco 
Total" da fuselagem, e o "Risco de Guerra" e seguro afim, os subscritores de tais 
apólices concordem em fazer um acordo de financiamento de 50/50 no caso de qualquer 
divergência quanto a seguro a ser aplicado; 

Os valores recebidos pela Arrendadora com relação ao seguro efetuado de acordo com 
esta Cláusula 13, serão aplicados como descrito nas Cláusulas 

,.13.02 A Arrendatária deverá, durante o período de Arrendamento, às suas próprias 
expensas, também efetuar, manter em pleno vigor e força o seguro de responsabilidade 
civil referente à Aeronave, em '~sl formulário , realizado com tais seguradoras e efetuado 
por meio de tais corretoras da maneira como a Arrendadora possa aprovar (tai 
aprovação não deve ser postergada sem motivos), no valor único de $ 10.000.000 (dez 
milhões de dólares) para qualquer acidente (ou em valores mais altos da maneira como a 
Arrendadora pode, de tempos em tempos, solicitar de maneira razoável) , e incluirá , mas 
sem constituir limitação, seguro de responsabilidade civil contra terceiros no setor de 
aviação, seguro de responsabilidade civil dos passageiros, seguro geral contra terceiros 
(incluindo instalações, hangares e responsabilidade pelos por produtos) , e seguro de 
responsabilidade civil contra da~os à propriedade (incluindo seguro de responsabilidade 
civil da carga , bagagem e correspondência e cobertuía jomalística de guena). 

As apóiices que tornam etetivos os seguros exigidos nos termos desta Cláusula 13.02 
deverão: 

o nome da Arrendadora e de su 

a seus 

, 
...... ,. 
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b) providenciar para que o seguro não seja invalidado, no que diz respeito à 
Arrendadora, por qualquer ação ou inação por parte da Arrendatária ou de qualquer 
outra arrendatária ou operadora da Aeronave e segurar a participação da Arrendadora e 
suas cessionanas e sub-rogadas e seus executivos, diretores, acionistas, 
representantes, empregados e funcionários , independentemente de qualquer quebra ou 
violação, pela Arrendatária , de qualquer garantia, declaração ou condição contida em 
tais apólices; 
(c) desistir de qualquer direito de sub-rogação dos segurados contra a Arrendadora ou 
outra arrendatária ou operadora da Aeronave; 
(d) ser principal e sem direito de contribuição de qualqueroutro seguro que possa estar 
disponível à Arrendadora e suas cessionárias e sub-rogadas e seus executivos, 
diretores, sócios, acionistas, representantes, empregados e funcionários ; e 
(e) estipular que todas as disposições contidas em tais apólices, exceto os limites da 
responsabilidade, operem da mesma maneira que operariam caso houvesse uma apólice 
separada cobrindo cada seguradoo 

~.' 

13.03 Cada apólice de seguro que deve entrar em vigor e ser mantida de acordo com 
esta Cláusula 13 deverá: 

(a) renunciar a qualquer direito dos segurados a qualquer compensação ou reconvenção 
ou qualquer outra dedução, quer por embargo ou de qualquer outra maneira, referente a 
qualquer responsabilidade da Arrendadora, Arrendatária ou outros segurados nos termos 
de tais apólices de qualquer outra forma do que em relação a prêmios não pagos pela 
Aeronave na ocasião da reclamação ; 
(b) proibir qualquer alteração que afete substancialmente a participação da .A.rrendadora 
no seguro comprovado por tal apólice (ou qualquer alteração inconsistente com as 
exigências desta Cláusula 13) ou qualquer cancelamento de tal seguro sem (em 
qualquer caso) aviso por escrito com trinta dias de antecedência à Arrendadora , salvo 
em relação a Riscos de Guerra e seguros afins, que exigem aviso por escrito com sete 
dias de antecedência (sujeito a exceções estabelecidas de maneira uniforme nas 
apólices que cobrem Riscos de Guerra então dis ' eis em termos comercialmente 
razoáveis) ; ] 
(c) oferecer cobertura mundial (sujeito apeil a exceçõ9S da forma como acordada pela 
Arrendadora) ; 
(d) estabelecer que ? Arrendadora não t 
(e) estabelecer que: nem a A.rrendado a suascessionáí ias o 
seus executivos, diretmes, represe ,t les, empregados o 
responsávei s por qúalquer prêmio de s gUiO, exceto como descI ·to 
(a) ; . 

i '; 
"- L 

·0 / 0 
'.~~ ' -
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(f) referir-se especificamente a, e estender a apólice para garantir a Aeronave em 
relação a este Contrato, sujeito à cobertura, termos, condições, limitações e exclusões 
da apólice; 

13.04 Se, e quando solicitada pela Arrendadora, a Arrendatária deverá: 

(a) apresentar comprovante razoável , à Arrendadora, de que as seguros efetuados nos 
termos desta Cláusula 13 estão em plena força e vigor; e 

(b) apresentar comprovante razoável à Arrendadora de que todos os prêmios foram 
pagos de acordo com os termos da apólice ou apólices de tais seguros; e 

(c) permitir que a Arrendadora e seus consultores de seguro examinem, de tempos em 
tempos, o original de cada apólice de tais seguros e todos os endossos aplicáveis à 
Aeronave e o mais recente recebimento de prêmio de seguro; e 

14. PREJuízo, DANOS E REQUISiÇÃO 

14.01 Durante o Período de Arrendamento a Arrendatáíia assumirá o risco total de 
qualquer píejuízo , destruição, seqüestro, roubo, condenação, apreensão, requisição ou 
confisco ou danos à Aeronave e cada Turbina, de qualquer forma resultantes de 
qualquer fato de qualquer natureza que possa ou venha a privar a Arrendatária do uso, . 
posse ou gozo de tal Aeronave ou Turbina. 

14.02 A Arrendatária enviará à Arrendadora um aviso imediato, por escrito sobre 
qualquer ocorrência citada na Ciáusula 14.01, a não ser um dano reparável da Aeronave 
cujo custo píOvável do conserto não irá ultrapassar $ 100.0n (cem mil dólares) , e sobre 
a ocorrência de qualquer out!"O evento que resulte ou ovavef I ente resultaria em Perda 
Total da Aeronave. 

14.03 Os valores pagos pelasseglJradoras p 
de acordo com o AVN67B: e pagos diretarnent 

1404 O arrendamento da Aeronave nc.s ter 

1. -
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15. DEVOLUÇÃO 

17.a PÁGINA 

15.01 Mediante rescisão do arrendamento da Aeronave nos termos deste Contrato, ou 
mediante o término do Período de Arrendamento por afluxo de tempo, a Arrendatária , às 
suas próprias expensas , devolverá a Aeronave à Arrendadora em qualquer aeroporto 
determinado pela Arrendadora de maneira razoável. 
15.02 A Arrendatária entregará à Arrendadora os documentos listados no Anexo 3, 
juntamente com outros com outros documentos referentes à condição, uso, manutenção, 
operação e histórico da Aeronave, mantidos pela Arrendatária e/ou exigidos pela 
Autoridade Aeronáutica. 

16. CESSÕES 

16.01 A Arrendadora pode (i) vender, ou de qualquer outra forma transferir, seus direitos 
na Aeronave com os benefícios e ônus deste Contrato ou (ii) com o consentimento prévio 
por esc::to da Arrendatária (sendo que tal consentimento não deve ser postergado sem 
motivos razoáveis) transferir seus direitos nos termos deste Contrato a qualquer outra 
pessoa, mas em qualquer um dos casos , as obrigações da Arrendatária nos termos 
deste Contrato depois de tal venda, transferência ou cessão não deverão exceder as 
obrigações que a Arrendatária teria caso tal venda, transferência ou cessão não 
ocorresse. 
16.02 A Arrendatária não pode ceder ou de qualquer outra forma transferir seus direitos 
ou obrigações nos termos deste Contrato. 

17. DISPOSiÇÕES GERAIS 

17.01 Os termos e condições deste Contrato nã.o serão alterados de qualquer outra 
maneira a não ser por meio de um instrumento pOí escrito com a mesma data deste 
Contrato ou data posterior ao mesmo, assinado por ambas as partes ou por seus devidos 
representantes autorizados. 
17. 02 Nenhuma falha ou atraso, por parte da Arrendadora, de exercer qualquer poder, 
direito ou remédio nos teimos deste , será c . ado como tolerância 2 violação a tal 
direito , nem tampouco qualquer exerc í isolad ou parcial de ta l direito, poder ou 
reméd io exclu i qualquer outro exercíc' ou exer 'cio posterior de qualquer desse direito 
ou poder ou exercício 'de qualquer o' . ro di re it , poder ou exercício. 
17.03 Se qualquert$rmo ou condi ão des Contrato venha a ser considerado nu lo ou 
inexeqüível, ta l fato não afetará .. ,. v.a li de ou exeqü ibii idade dos demais tem"los ou 
cond ições corno um todo até o lirr,it p mitido por iei. CPMI _ 

1704, Os d i re i t~s e ,remédioZ ~orif; ,. " RlY\j,à Ar-renda?a.ra no~ :er,mos deste ~~-;ntrzsãO 
cumU lat iVOS e n excluem qL!E. ~SC;::'; dlre\t~~ e femealOS eStaOe l6cldos p:~a ~.9 . 
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17.05 Este Contrato incorpora tudo o que foi acordado entre a Arrendadora e a 
Arrendatária em relação à Aeronave (e substitui quaisquer outros contratos anteriores). 

18. AVISOS 

18.01 Qualquer aviso, certificado, eXlgencla ou outra comunicação a ser entregue, 
dados, feitos ou enviados nos termos de, ou de acordo com este Contrato deverão ser 
por escrito e, sem prejudicar qualquer outro método válido ou entrega, ou preparação ou 
envio do mesmo, podem ser entregues pessoalmente ou enviados por correspondência 
registrada. 

19. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Este Contrato será regido e interpretado de acordo com a lei brasiieira. 

E POR ESTAREM ASSIM JUSTAS E CONTRATADAS, as partes assinam este contrato 
no dia e horário constantes acima 

FORCEFIELD LlMITED - ARRENDADORA 
ASSINADO por Nadezda Gaysina, Diretora 

ASSINADO por João Môrcos 

t . 
. '- '- ( 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTÂDO DO ÂMÂZONÂS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICIAL 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBIRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N. o 002 / 1972 
ESCRITÓRIO: RUA A - 9, N.": 68, CONJUNTO AJURICABA 

TELEFAX: (092 ) 65.t - 3858 
MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

ANEXO I 

IDENTIFICAÇÃO DA FUSELAGEM E TURBINAS 

Fabricação e Modelo: 01 (um) Boeing 707-351 C 

Número de Série do Fabricante : 19.773 

Marca e Modelo das Turbinas: 

Turbina nO 1 : Pratt & Whitney JT3D-3B, N.S. F. 

Turbina nO 2 : Pratt & Whitney JT3D-3B , !\l.S.F. 

Turbina nO 3 : Pratt & Whitney JT3D-3B, N.S. F. 

Turbina nO 4 : Pratt & Whitney JT3D-3B, N.S. F. 

19.a PÁGINA 



N. o 0.330 I 2002 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRft ... SIL 
ESTADO DO AMAZONAS 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICL<\L 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UBlRAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA mCEA N.o 002 / 1972 
ESCRITÓRiO : RUA A - 9. NQ

: 68, CONJUNTO AJURICABA 
TELEFAX: (092) 654 - 3858 

MANAUS - AMAZONAS - BRASIL 

ANEXO 2 

Certificado de Aceitação 

A SKYMASTER AIRLlNES L TDA, ("Arrendatária"), por meio deste afirma que no dia 19 
de fevereiro de 2.002, foi-lhe entregue, e por ela foi aceita, uma aeronave Boeing 707 
351 C, com número de série do fabricante 19773, Prefixo PT-WSM, contendo quatro 
turbinas Pratt & Whitney modelo T J3D-3B com números de série do fabricante 642827, 
668806, 644818, 644780 respectivamente ("Aeronave"), e mais duas turbinas 
sobressalentes Pratt & Whitney modelo T J3D-38 com números de série do fabricante 
668344 e 668322, de acordo com um Contrato de Arrendamento datado de 19 de 
fevereiro de 2.002 entre FORCEFIELD LlMITED ("Arrendadora") e a Arrendatária e que 
a Entrega (como definida no Contrato de Arrendamento) da mesma ocorreu e que o 
Período de Arrendamento mencionado em tal Contrato de Arrendamento iniciado e que, 
nesses termos , a Aeronave está e será sujeita a todos os termos e condições contidos 
em tal Contrato de Arrendamento. 

A Arrendatária garante que as declarações por ela feitas no referido Contrato de 
Arrendamento permanecem corretas e que nenhum Evento de Rescisão ocorreu e 
continua na data deste Ceí-tificado de Aceitação. 

" <. , 
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N.O 0.330 I 2002 

OFÍCIO DE TRADUTOR PÚBLICO OFICL-\L 
E INTÉRPRETE COMERCIAL JURAMENTADO 

JOSÉ UB1RAJARA PRADO DE NEGREIROS - MATRÍCULA JUCEA N.o 002 / 1972 
ESCRITÓRIO: RUA A - 9. N,": 68, CONTIJNTO AlliRICABA 

TELEFAX: (092) 654 - 3858 
MAN AUS - AMAZONAS - BRASIL 

ANEXO 3 

DOCUMENTACÃO DA AERONAVE 

21.a PÁGINA 

Os documentos a seguir serão entregues juntamer,te com a aeronave no estado atual : 

1, Manual de Vôo da Aeronave (AFM) 

2. Manual de Peso e Equilíbrio 

3, Manual de Operações da Aeronave 

4. Manuel de manutenção 

5. Catálogo Ilustrado das Peças (I PC) 

6. Manual de Diagrama da Fiação 

7. Lista do equipamento Mínimo (MEL) 

8, Lista de Desvio da Configuração (CDL) 

rOI, i<Jº tJ3'?OO'., u~ 
'1_ CP ~I - ,- r O~ 

"- 397 Fls 

CFRTiD.Ao: 

EU, INFRA-ASSINADO, JOSÉ UB!RAJARA PRADO DE NEGREIROS, I 

TRADUTOR PÚBLICO OFlC!AL 

CERTiFICO, PARA TODOS OS 

TRADUÇÃO OFICiAL ' PARA O I 10 

~DO DO ESTADO DO AMAZONAS, 

FEITOS lEGAIS, QUE A PRESENTE 

PORTUGUÊS, DO DOCUMENTt RIGINAl 

EXPEDIDO; NO IDiOMA INGLÊS, AUTÊNTiCA, FiEL, CORRETA E VE. 

'~<.~ ~ DOU FÉ PÚBLICA : 
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PT-WSM 

797-351C 

REPUBLICA fEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTA1\iENTO DE AVIAC.\O CIVIL 

REGISTRO AERON.Á.UTlCO BRASILEIRO 1ª VIA 
CERTIFICADO DE AERONAVEGABILlDADE 

Nc:' Certlficado 
C~!i~&tr' :,<c~boe~ 

Airworthinc:>ss Certificate 

Fa.bricante 
Ai~~~~t .l,4,3. ~. :" J '"\cTJ:'l:~ 

BOEING COMPANY 8793 

14875 

Cat. de R egi~tro 
IReQ.C",~C':-r 

TPN 
Ano de Fabricaci.o 
Y I/'ar ('o' ....... :-.MtdaC!1.tf"'C 

N? de Sêrie 
AirC"!"~h ,cr.a! n"Jmbe! 

NClT'.cro Max. Passage iros 
..... ~·r·n:~ pa.$'C'l'.~cr {4p:\e, tv 

999 

NémerQ Min. Trip!11a.n te'S 
Min.jm1.:~.Crc·"'· 

33 

1968 19773 
Categoria d"" Homologa.ção 
Cet'~' !i!;.3.ti('ln c>\tc~r"· 

TRANSPORTE 

SKYMASTER AIR LINES LTDA 

Este Certif.cado de Aeronavegabilidade é e:mitido conforme O at'.exo 8 . da Cono.'enção sobre A\>;acão Civil 
Internacional, ~ 7 de dezembro de 1944. e o Código Brasileiro de Aeronáutica. de 19 de dezembro de 1986, para a aeronave acima 
"",~mlcaQ", a qua! ê- considerada aerol\avegável enqua.1'\to mantida e opera..d~ de acordo com as limitações pertinentes. a menos que 

~~~~er~~~···~~~~ 

of . .6J!"'Wor1.h.!.ness is i$suro pt!l"5ua.."'I.t to An."\U 8. of the Inttr'nAtional 0 ... ;1 A\;a.!:lo:"l Con·.T:'\tic:'~ Qf dec~ i. 1944.an:! t:h~ ~iliatl Air Law or 
l"CSpo«"t of thc aba .... c mf:l'\tioncd 2Urcnft. wh.ich t:!; C'Or.5ide.""t'd te- ~ airwo rtl-y u:hi!c ma.int'!l1ncd aru::l operatt'Ó ~f', iv;ror::lan~ 1'I.;tt, tM ptrtinf!f'lt 

pf't\·i.:ltl ~ly ~1!~Jjcné~d or c.a.t\ccle:L 

~~~a~~***************************************************** 
I . ****************************************************** 
I 

Marc i'.s 
."" JI......,. ~ 

PT-WSM 

797-351C 
. Prur..r'L' ri'.r· ' 

Q ..... !'.: .. 

OMEGA AIR 
End " r<:'~' I' 
J,:: -:~,~ -

1 9 :::l " -< - - r- '" - ,~ r~ , 

11/G4/2GG2 

Data de valida.de 

BOEING COMPANY 

·...: r.l 

LIMITED **************** 

LINES LTDA 99966339/91391-47 

DUMONT KM-66 VIRACOPOS CAMPINAS 

OPERACIONAL 

.'" 
;;, I c : " I .. 

' - 1 
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Datado de 17 de Abril de 2002 

QUINTESSENTIAL GROUP L TO. , na qualidade de Arrendadora 

e 

SKYMASTER AIRLlNES L TOA, na qualidade de Arrendatária 

CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE 

Referente a uma Aeronave McDonnel1 Douglas, modelo DC8-63F, contendÇl.:, , - o , - . ~':'-7~:;n­

o número de série do fabricante : 46. 137 

tl 
... ··· ·:39i.9 .. ::;; . . . 

D" ,: /:, ~ ~I-::- -, ._. · . _r . 

n
' I 

/ /. ----.. 
/1/j / 

i ,' . , / 

. ; ~ 
~J. 

Prefixo Americano: N957R 

Prefixo Brasileiro: PR-SKM 
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Modelo da Hipoteca 
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CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE 

ESTE CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE (este "Arrendamento") é 
celebrado e entra em vigor aos 17 dias do mês de Abril de 2002, por e entre as Partes: 

(1) QUINTESSENTIAL GROUP LTD., atuando em sua qualidade de provedora, uma 
companhia incorporada sob as Leis das Ilhas Virgens Britânicas; com sua sede 
principal de negócios sita no endereço: Vanterpool Plaza, 2nd Floor, Wickhams 
Cay I, Road Town, Tortola, British Virgin Islands ( "Arrendadora"); e 

(2) SKYMASTER AIRLlNES L TOA., uma companhia de responsabilidade limitada, 
organizada sob as leis da República Federativa do Brasil, com sua Matriz 
registrada e estabelecida no endereço: Avenida Torquato Tapajós, nr 4080, 
Bairro de Flores, Manaus, Amazonas, Brasil ("Arrendatária"). 

A Arrendadora e a Arrendatária são, algumas vezes, referidas neste instrumento como 
uma "Parte", ou coletivamente como "Partes". As definições dos termos . aqui, usados 
em letras maiúsculas estão contidas no Artigo 23. ': , 1. '._:~i·, .· ClL. 

(A) 

- 401 
A matéria objeto deste Arrend=~=:=:-=:...;..:=IÇ""'é=~=~-=:ma) Aeronave DCB;:F3~ij1;f de ,I 
Registro perante a FAA : N957R, número reservado de registr;o°l>ras-ile.ito ~R­
SKM, número de série do fabricante: 46.137, e 4 (quatro) Turbinas insta aã~s-"': 
Pratt and Whitney JT3D-7, números de série do fabricante: 671.448, 670.984, 
645.775, e 671.353 (como descritas mais detalhadamente no Anexo "A" deste 
Contrato, cujas descrições serão controladoras), juntamente com livros diários de 

1
1.' 

bordo, registros de vôo e informações históricas concernentes à mesma. Os ~ 
instrumentos, acessórios, componentes e partes serão geralmente descritos e . f 

incorporados ao Recibo de Entrega da Aeronave. A Aeronave, tu binas, . 
acessóíloS, componentes, partes, documentos, todas suas r,pOSiç es e) /)1 

(B) 

(C) 

substituições serão, doravante, referidas coletivamente como "Aero ave" ", 

A Arrendadora é a proprietária da Aeronave. ' . ~ (). 
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AGORA, PORTANTO, a Arrendatária e a Arrendadora por este instrumento contratam 
como segue: 

," .' .-

ARTIGO I 

DATA DE ENTRADA EM VIGÊNCIA E PRAZO DO ARRENDAMENTO 

1,1 Este Arrendamento entrará em vigor na data de entrega da Aeronave pela 
Arrendadora à Arrendatária (a "Data de Entrega"), Este Arrendamento 
continuará por um período de 120 (CENTO E VINTE) meses a partir da Data de 
Entrega (o "Prazo do Arrendamento"), sujeito, entretanto, às -provisões para 
rescisão e devolução, conforme mais adiante estabelecidas, 

1.2 

1,3 

1.4 

2.2 

2.3 

2.4 

As Partes antecipam que a Data de Entrega ocorrerá não mais tardar do que 21 
de Abril de 2002 

Na Data da Entrega, a Aceitação, pela Arrendatária, da Aeronave, será 
evidenciada pela assinatura, pela Arrendatária, do Recibo de Entrega da 
Aeronave, na forma do modelo anexo a este contrato, como Anexo "B", 

Na data da entrega, a Aeronave estará em conformidade com a 
estipulada no Anexo "C", 

ARTIGO 2 

ALUGUEL/PAGAMENTOS 

r.~f> 7F;;;;;;;;;-;;;;io ri M.'?2'naus • 
I AI'. Carvalho Leai, 1323 · eilcho óinhõ.· Man? ,,·Am I 
! iHig!!e ! V"itai .. r BEl.IA (; I 
I ------- - .• ~---h5 i 
' IÕÇl" cC .-8),F1 ~ ç,~;- . . ~. \~ 

u!~; , I - )~-.-:v J I ,.~,/' l) 8 r~OY. O ,g;,;,\:f I 
~CeitJfICi) q.ue .3 pr~~~ '2 f0 1 Ü-3t.:P.,~i I c o n "i (: f " i; o ril t) u; 9 I 2 I D u I.. I e I 

A Arrendatária pagará à Arrendadora, como aluguel da ~tQif@~-(" .... : .. -_. ~a!:i2~ 
Data da Entrega, a quantia de US$ 95.000,00 (NOVEN A INC MIL 
DÓLARES DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA), ("Aluguel Básico '), por 
cada mês durante o Prazo do Arrendamento. 

O Aluguel Básico será pago adiantadamente, juntamente com a parcela do 
primeiro mês integral e com o vaior pro-rata para o mês parcial, se aplicável, 
devido na, ou antes da Data de Entrega, e as parcelas sucessivas no primeiro di 
de cada um dos meses subseqüentes, pelo Prazo do Arrendamento (pr -rat 
para meses parciais) . 

A Arrendataria pagara qualquer Aluguel Adicional que se I t~'r,.ª\i' Jje ld ou " 
pagável, imediatamente em seguida à solicitação para tal. 1 ._ .. - :~. , 9 ~ i 

pagame7tos dev.idos ob este Arrendamento serão efetuados em bolar -mrte

h
-I ' 

" 3 t ~ 
_ . cc: _ ~ . . ~ (jJ 
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Americanos, através de transferência de fundos imediataménte disponíveis para 
a Arrendadora ou seu designado, em tal endereço como a Arrendadora possa 
especificar por escrito, e em todos os casos sem desconto, defesa, bloqueio ou 
dedução de qualquer espécie. O Pagamento será efetuado na data devida ou 
no primeiro dia útil seguinte à tal data, se a data de vencimento não for um dia 
bancário geral na Cidade de Manaus, Amazonas, Brasil, de modo a chegar à 
Arrendadora ou a seu depositário designado não mais tardar do que às 15:00 
horas - hora local. As transferências por teletransmissão serão feitas para uma 
Conta Bancaria a ser informada pela Arrendadora através de carta. Esta conta 
poderá ser alterada pela Arrendadora junto a Arrendatária, mediante aviso prévio 
de 30 (trinta) dias, por escrito. 

2.5 No evento em que a Arrendatária deixar de pagar qualquer parcela do Aluguel 
Básico, Aluguel Adicional, Reservas de Manutenção ou quaisquer outros 
pagamentos quando devidos, a Arrendatária concorda em pagar à Arrendadora 
os juros de mora ( "Juros de Mora"), à taxa da Libor, mais 2,50% por ano, 
calculado em uma base por dia, sem remissão. ..;; .. ~; - .. " 

CPMI • CO"'f'E: ;~: 

ARTIGO 3 F's:_~03 
RESERVAS DE MANUTENÇÃO E SUBSTITUiÇÃO DE PEÇ S 6 

I D~ t S ~'. I 

- [ 
.• ~f-..""'". 

3.1 . Montantes de Reservas. A Arrendatária pagará à Arrendadora os seguintes 

3.1.1 

3.1.2 

3.1.3 

3.1.4 

montantes, como reservas de manutenção pelas horas voadas ou ciclos 
acumulados, o que for aplicável: 

Checagem-D 

Checagem-C 

l'lspeção de Turbinas 

Trem-de-Pouso 

US$ 40,00 por Hora de Vôo 
da Fuselagem. 

US$ 100,00 por Hora de Vôo 
da Fuselagem. 

US$ 50,00 por Hora de Vôo 
de Turbina, por cada Turbina .L!Pfh 
a ser verificada pela visita de YJ U \ 
inspeção da Oficina - total de ) ( 
US$ 200,00. () 



3.2 

3.3 
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estipuladas na Seção 3.1.3 serão aumentadas, se a proporção-média de Hora de 
Vôo/Ciclo em qualquer período de 12 meses for inferior a 0,9 : 1. 

Todos os Montantes de Reserva supramencionados estarão sujeitos a um 
escalonamento no montante de 2,5% na, ou após qualquer aniversário da Data 
de Entrega, porém não mais freqüentemente do que anualmente. 

Os montantes acumulados, em conformidade com a Seção 3.1.1 . serão referidos 
como "Reservas de Checagem-O". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1.2. serão referidos 
como "Reservas de Checagem-C". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1.3. serão referidos 
como "Reservas de Turbinas". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1.4. serão referidos 
como "Reservas de Trem-de-Pouso". 

As Reservas de Checagem-O, Reservas de Checagem-C, Reservas de Turbinas 
e Reservas de Trem-de-Pouso são coletivamente referidas como as "Reservas 
de Manutenção". 

A Arrendatária pagará todas as Reservas de Manutenção devidas à Arr~Qadol'a,-:-~.- -::::-:­
com respeito ao uso da Aeronave pela Arrend~t~ria du~ante ca~a mêsJeal'êf.r(jj~l?~ 
durante o Prazo do Arrendamento no 10.0 (declmo) dia do mes seguinte~M' O . 
primeiro pagamento das Reservas de Manutenção será devido no 10.0 (décimo) 
dia do mês imediatamente seguinte ao mês no qual ocorrer a Data de E\ _~~~~~Jt1---

As Reservas de Manutenção permanecerão sob o controle e a direção e c1usivas ( 
da . ~rrendado.ra, suj_eito ao direit.o, mais adiante estabelecido, da Ar!eroi91árf a .... D-:-:.-;:: 
soliCitar uma IIberaçao da respectiva conta das Reservas de Manutençao.. ;~aF " . 
evitar dúvidas, a Arrendatária não terá nenhum direito a pagamento de qualquer 
montante das Reservas de Manutenção, exceto como expressamente provisto na 
Seção 3.3. A Arrendatária confirma que a Arrendadora poderá mesclar as 
Reservas de manutenção com seus fundos gerais. A Arrendadora manterá 
uma conta nocional remanescente com respeito às Reservas de Checagem-O, ~ 
Reservas de Checagm-C, Reservas de Turbinas e Reservas de Mar:1utenção, na . 
qual serão creditados todos os montantes com respeito às mes à~,~reçê'Dtêlõs ~ . ' .. 

I Il'- '·,) l:.:íÜ,, · ( , 
sob a S6çãü 3.1 e debitadas todas as qua.n~ias pagas com res p'>el o as mesmas IfJ ... v 
pela Arrendadora , ou em favor da Arrendatana. . t~~ 

Desde que nenhum débito da Arrendatária esteja pende te o'lls:Ejtle- - ARtI _ cIv ~ . 
Evento de Falta tenha ocorrido e esteja ~ontinua~do , a rre da~or liberará /)~ 
montantes das Reservas de Manutençao mediante recre.® . e~ . -.::-_.-J J 

;..a ",'," .-- ' -"~'""""JlJ.. ..... -= - . ~ . .,..~ .' to ...,-' -v - .to' ':' '' t ! 

~f~~d~an~i~ ~~:~:~:::f:~i;:~;~:~~~~~~~:~~~:!~~;:~[;~1;P~~';'~~ .ês~~~" \ ~ 
eVidenciand7 a real· ão de trabalho coberto pel \ ·:i~&~_C~V~N~ .: .~:" .. _ : , . ~." ,,'.\3 \ ' 

CP~ ,r .. · ,' ,I,," ·, .,·.,··· ~ " , " {(O, 
~ _ ! ./ ~ ~ ,~ n f '.j . 2 :" I~ L' .i r ' q : rl,~ ;"J '- , • J ~ 
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Manutenção. Qualquer liberação desde as Reservas de Manutenção estará 
limitada aos montantes da Reserva de manutenção recebidos, para o respectivo 
item, da Arrendatária (sem quaisquer juros), deduzidos os montantes já liberados 
pela Arrendadora para a Arrendatária para o respectivo item (por exemplo: a 
Arrendatária receberá pela revisão realizada em uma turbina somente das 
Reservas de Turbinas acumuladas para aquela Turbina em particular; para 
Checagens-C da Fuselagem, somente das Reservas de Checagem-C 
acumuladas). Com respeito às Reservas de Manutenção a serem 
desembolsadas em conformidade com esta Seção 3.3, a Arrendadora efetuará as 
liberações desde as tais Reservas de Manutenção dentro de 7 (sete) dias do 
recebimento das faturas correspondentes e de toda a documentação de suporte. 

3.4 Nenhum reembolso será efetuado para qualquer reparo, recondicionamento ou 
inspeção ocasionados por dano devido a objeto estranho, Diretrizes de 
Aeronavegabilidade ou qualquer modificação, mandatória ou voluntária, 
manutenção incorreta, operação imprópria, mal-uso, ou causa acidental ou se 
coberta por uma seguridade ou garantia de um fabricante ou recondicionador. 

3.5 

3.6 

3.7 

No evento em que as respectivas Reservas de Manutenção se tornarem 
exauridas, a Arrendatária terá de arcar com a deficiência de qualquer liberação 
desde as Reservas de Manutenção. 

Por ocasião da rescisão do Prazo de Arrendamento por qualquer razão, incluindo, 
'sem limitação Uuntamente com os juros verificados), uma Ocorrência de 
Casualidade, o saldo remanescente de quaisquer Reservas de Manutenção será 
retido pela Arrendadora, como sua propriedade exclusiva. 

A substituição de peças ficará a cargo exclusivo do ARREND.4;IJ)~R: ' ;: .lu .> I" 
v. 0.1· CuR l: v. 
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ARTIGO 4 

GARANTIA ADICIONAL 

Fls~·~· _ _ --=---

-z: • r ( 
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4.1 Como garantia adicional para o cumprimento das obrigações da Arrendatária sob 

4.2 

este Arrendamento, a Arrendatária concederá à Arrendadora um gravame de ~ 
garantia primária ou hipoteca sobre certa parte de seus bens imóveis e 
edificações não-gravados, na forma do Anexo "I" deste instrumento (a 
"Hipoteca"). O gravame e o limite dos bens imóveis e edificações utilizadOS! . [/ 
como a base da garantiô s6íãe negociados pela Arrendadora e pela Arrend tária, .. ' D"1 
atuando em boa-fé. O gravame será liberado quando a Arrendat' 
cumprido com todas as suas obrigações sob este Arrendamento. 

Como garantia adicional para a obrigação da Arrendatá I de pagar o guel C; 
Básico, a Arre~~~tária ent.~egará ,à Arr:ndadora urr;a sér' e 1 .~O ~:~n~a. e .J !.~,:~) :" .... ,,;S ._~~ 
Nota Promlssonas (coletl vaITlente reTendas dora Jan ~OTTIP, ~ffi::a ;~.pt _, )~ i- ;";'. '~ ' ... ' :1.' 1 

serem assinadas pela Arrendatária na forma do Ane "'I ,e, arssr.er:Jõl :ent ' 6 S:, · ; ~'. ' ... ,; . ' .:. i 
pela Arrendatária?' Arrendad~ na, ou antes da Data d Er;i~,~~~' .'.'Ii~,.I-:' ':::.' i ~:'_ I O ~" 

~ ~ ~ ):,,;5(;"'- () " l~n'( 0) : 1, 1,,\ __ -.,.,~ 
,,~ ! 1i~;""-" " 0 i,~' . ! .U v 
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Dentro de um tempo razoável após o recebimento de cada pagamento do Aluguel 
Básico para a Arrendadora, a Arrendadora (ou o agente da Arrendadora) 
devolverá à Arrendatária a Nota Promissória entregue com respeito a tal 
pagamento integralmente feito do Aluguel Básico. 

Fls: ' . 
406 

------ARTIGO 5 

ENTREGA E ACEITACÃO DA AERONAVE 

5.1 A Arrendadora entregará e a Arrendatária aceitará a Aeronave na sua condição 
de "como está, onde está" , no Local da Entrega. 

5.2 

5.3 

A Arrendatária declara e confirma o fato de que ela está confiando na sua própria 
inspeção e conhecimento da Aeronave e que aceita a Aeronave na sua condição 
de "como está, onde está"; E FICA EXPRESSAMENTE CONCORDADO QUE A 
ARRENDADORA SERÁ CONSIDERADA COMO NÃO TENDO FEITO OU NÃO 
TENDO DADO NENHUMA CONDiÇÃO, GARANTIA OU DECLARAÇÃO DE 
QUALQUER TIPO COM RESPEITO À OU EM RESPEITO À AERONAVE 
QUANTO À SUA AERONAVEGABILlDADE, DESCRiÇÃO, 
COMERCIABILlDADE, ADEQÜAÇÃO PARA UMA FINALIDADE EM 
PARTICULAR, VALOR, CONDiÇÃO, DESIGN OU OPERAÇÃO DE QUALQUER 
TIPO OU NATUREZA E TODAS AS CONDiÇÕES, GARANTIAS OU 
DECLARAÇÕES EXPRESSAS OU IMPlÍCITAS, ESTATUTÁRIAS, INCLUINDO 
ESTRITA RESPONSABILIDADE EM DANO OU DE OUTRA FORMA, EM 
RESPEITO ÀS MESMAS ESTÃO EXPRESSAMENTE EXCLUíDAS. OS 
ALUGUÉIS CONTIDOS NESTE INSTRUMENTO ESTÃO BASEADOS EM 
PARTE EM CLÁUSULAS EXCULPATÓRIAS ACIMA ESTABELECIDAS. . 

Por ocasião da aceitação da Aeronave, a Arrendatária dispensará qualquer 
reclamação que ela possa ter contra a Arrendadora por conta de qualquer defeito 
ou defeito alegado, conhecido ou desconhecido, externo ou interno, aparente ou ~ 
oculto; e a Arrendatária confirma o fato de que a Arrendadora não terá nenhuma 
responsabilidade, de qualquer tipo, por conta da condição da Aeronave. , 
Entretanto, a Arrendatária terá direito a toma tal ação contra o fabricante, I /) ~ 1 
quaiquer fornecedor ou vendedor (que não sejam companhias fiiladas à OU I / 

relacionadas com a Arrendadora) em relação à Aeronave, como a Arrendatária ~<t ~ 
considerar adequado. A Arrendadora transferirá e de fato ora transfere todas 

garantias do fabricante, dos fornecedores e dos vendedores p~r a .Arr. e.nda ' .ria., ~ 
sendo que tal t~ansferência somente estará em vigo~ durante te.mpo que /0 . 
não tenha ocorndo um Evento de Falta e que este nao esteJ ontlnua o, sob '~ 
este instrumento. A Arrendadora proverá assistê~~l . ~-:~;exp;~~ , $.'q?;~ .~"~'-:--,:~~"-"-j . 
Arrendat~ria , em uma ma.n~ira razo~vel, para que ~ I "..Fer ';~~~i.~:~,! .l~;)a:~~ r", .: .. ,,;,! 
reclamaçoes , e a Arrendatana mantera a Arrendadora Irjt~ !r~ ente Infor. tta 'Êj o' i 
respeito de tais reclama ~'" A Arrendatária indenizar:~f.Jren..dª. rlq.f, çO/,~'~~~\~'i,~f i 

. /" ~ '~' .:.' . 'I V '\n " }r li <,", 0_', ' .. h ; 
/..-:~. í ' /J ~ ~ /f, : - ./ lJ ,; I", , ~.:Jw, ';0" .~ 
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todas as perdas, gastos, danos e despesas incorridas ou a serem incorridas 
como resultado das ações da Arrendatária. 

5.4 A Arrendadora não terá nenhuma responsabilidade de qualquer tipo com respeito 
a ou derivante da condição ou operação da Aero'nave, e a Arrendatária concorda 
em defender, indenizar e isentar a Arrendadora de e contra qualquer e todas tais 
responsabi I idades. 

5.5 A Arrendatária fornecerá ou assinará qualquer documento solicitado pela 
Arrendadora para o propósito de registrar ou arquivar este Arrendamento, para a 
proteção da Arrendadora. 

5.6 Na Data da Entrega, a Arrendatária aceitará a Aeronave com um Certificado de 
Aeronavegabilidade da FAA. A Arrendatária, então, à exclusiva custa e às 
exclusivas expensas da Arrendatária, transportará a Aeronave para as 
instalações de manutenção em Lima, Peru, onde a Aeronave será submetida a 
tal manutenção, recondicionamento, modificações e reparos, como possam ser 
necessários para a mesma se qualificar para a obtenção de um Certificado de 
Aeronavegabilidade Brasileiro. Quando todos de tais manutenção, 
recondicionamento, modificações e reparos tiverem sido concluídos, a 
Arrendatária notificará à Arrendadora por escrito, e a Arrendatária proverá para a 
Arrendadora todas as aplicações, formulários e outros documentos exigidos para 
se requerer da FAA um Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação 
válido para o Brasil. A obrigação da Arrendadora em relação a tal Certificado de 
Aeronavegabilidade para Exportação será a de prontamente assinar e devolver 
para a Arrendatária todos de tais documentos. A Arrendatária, então, em nome 
da Arrendadora, requererá tal Certificado de Aeronavegabilidade para 
Exportação. A Arrendatária assumirá todos os riscos de obtenção de tal 
Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação. No evento em que a FAA 
não queira ou esteja impossibilitada de emitir tal Certificado de 
Aeronavegabilidade para Exportação, então o Prazo do Arrendamento será 
considerado como rescindido, e a Arrendatária devolverá a Aeronave para a ,J / O, 

Arrendadora, livre de quaisquer ônus da [ STAFF ] ou de outra forma criado por ! , 
qualquer ato ou omissão da Arrendatária, no Local da Entrega. Por ocasião 
tal devolução, a obrigação da Arrendatária de pagar o AI guel Básico cessar' . 

~ ...... ,_. _.~ __ "'''''_','.'''_' _ ...... ,. .. _w~ ..... ·_~_. _, 

I A v. '~:n:;~;: :'.~~:.ii;;; ~ :\:'c; i"~':';~; ,.:~~., ~ ,:'. ;~;;~,. ~~~; .. m ! 
'~S'J Mig:Jf.:,: \lir;.;; IA6E',. "A .. , .. 't .... ;; • • ,,-, I 

ARTIGO 6 ! "');~) {l .. , 1\i n ; Ir1!V. '"'\;:~~;r,! tv, I :Jjt;<fl--.-" U I) I ~U • L..V IJi ~~ .,_.: ...... ~ 

IMPOSTOS, USO, OPERAÇÃO E MANUTENQAÜiIfI Gi.! :'U .. · 3 I . ;~. ~"t' ;( ... ·;C: PIa: I c (; li í e r e Cu m .: :' í . , I ~ 2' :j i.' ,i í é i 
6.1 IMPOSTOS : A Arrendadora não estará obrigada a qa ri :·~ (~f ... nçl-Fl~$r~ ", ., ~ ;',:'.: = ~ 

pagará, quando devidos, todos as taxas de licenciamento e - re õ~ -ufôsê .... <O_ .. "·~·_-~-

impostos sobre vendas, utilização, recebimentos brutos p sse.,pr:o 'edade ~ 
pessoal e outros impostos, taxas, tributos, encargos, obri çõ s (]) ~\ '8fnol . entos , 1 
aplicados agora ou posteriormente por qualquer lei de ualq e ~ uhSdição \ 
(juntamente com todas as penalidades, multas ou júros ob e os _mesmos), 
derivantes direta ou ~.nd· , ament~ deste Arrendame o, e , .. e.fetuar~ rtéB'i.P 

r~~ I Fls. Li U , 
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pagamentos devidos sob este Arrendamento, seus termos, dispositivos e 
condições, bem como os pagamentos devidos relacionados à utilização, 
operação, manutenção ou posse da Aeronave, sem levar-se em conta o método 
de cálculos dos mesmos. Excluído, entretanto, do acima estabelecido, estará o 
Imposto de Renda pagável pela Arrendadora e devido a Entidades 
Governamentais do governo federal dos Estados Unidos da América, governos 
estaduais ou locais dos E.U.A. ou devido a qualquer outro órgão governamental. 

6.2 CUSTOS: A Arrendatária pagará todos os custos, gastos e despesas 
incorridos na operação da Aeronave, para lucro ou de outra forma, incluindo-se, 
sem limitações, as despesas com tripulações de vôo, pessoal de cabine, 
combustível, óleo, lubrificantes, seguro, taxas de pouso, despesas de aeroporto, 
serviço a passageiros e todas as outras despesas de qualquer espécie, tipo ou 
natureza, direta ou indiretamente em conexão com ou relacionadas à utilização, 
movimentação e operação da Aeronave pela Arrendatária. As obrigações, 
deveres e responsabilidades da Arrendatária sob esta provisão continuarão em 
pleno vigor e efeito, não obstante qualquer rescisão derivante de falta sob os 
termos deste Arrendamento, até tal tempo quando a Arrendadora tiver recebido 
todas as quantias e cumprimento às quais ela tem direito sob este Arrendamento. 

6.3 

6.4 

UTILIZACÃO: A Arrendatária concorda, durante o prazo do Arrendamento, 
em utilizar a Aeronave em conformidade com as leis e regulamentos de qualquer 
autoridade governamental que tenha jurisdição sobre a Aeronave, e, ademais, 
cumprirá com todos os regulamentos sanitários e policiais, com todas as regras e 
ordens relativas à Aeronave, ou às quais a Aeronave possa ser permitida por 
qualquer Apólice ou quaisquer Apólices de Seguro que a Arrendatária for exigida 
a emitir e manter, conforme estabelecido neste Arrendamento, para qualquer 
propósito; ou, para o transporte de quaisquer mercadorias de qu ~~r • .çl~i~crição 
excetuadas ou isentadas de tais apólices, não fará qualquer ato ouq)éllmiti r:..á~q.ld~. 
seja feita qualquer coisa a qual poderia razoavelmente ser esperada para 
invalidar ou limitar qualquer apólice de seguro exigida, ou \liola[ este I 
Arrendamento ou violar quaisquer leis ou requisitos aplicáveis. FI~L 40~j J 
GRAVAMES: A Arrendatária, ademais, especificamente conve~~icfhJ' iJ ;1[1 / 1 
concorda em não vender, transferir ou dispor da Aeronave, qqa ~er" a!=te- das I 

mesma ou qualquer interesse na mesma, sem o consentimento prévio por escnto - ~_ .• ~ 
da Arrendadora (cujo consentimento a Arrendadora expressamente proverá ou . ~ 
negará dentro de 10 (dez) dias da data do recebimento de uma solicitação da 
Arrendatária) e não incorrerá em qualquer ônus ou gravames de caráter 
mecânico ou outros ônus e gravames de qualquer tipo e natureza (inciuindo 
impostos) em conexão com as mesmas, ou com o reparo, manutençã , 
armazenamento, uso ou operação da Aeronave. A Arrendatária fará co ~e ' ' 
qualquer ônus ou gravame de qualquer natureza contra a Aeronave, ent tanto ' 
incorridas (que não sejam qualquer ônus ou gravame criados p .a .,Arre dadora . 
ou por qualquer Pessoa tendo um interesse na Aeronave, f8~lç : .r.:l~a · a.':J.,á . __ _ 
~rrendad~ra), sejam imediatamente r~~ovidos, por quais~!?~;,'- '~, ;!~:;~:~~~ . ";s: :·);~:>,'~/,~; i.::-:· .. :-b,J 
as exclUSivas expensas da Arrendatana e, dentro de 241 (VI 8 i!.qtJatro imaraSr· iJ 
após a Arrendatária tomar conhecimento de qualquer ôm~ .. ·· gravam , à c:~ .-", i 
Arrendadora notificação por es . acerca da mesma. I , ,.f;' . ,renfJ~i(, I~ t - J~4 0 > (:~< l' 

~ I ,.~. I .. .. ,<o .,.,/ " 
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direito de contestar qualquer ônus ou imposto pagáveis, desde que a Aeronave 
não corra o perigo de confisco ou possível venda. No evento em que a 
Arrendatária decidir contestar tal ônus ou imposto, ela notificará a Arrendadora e 
proverá qualquer garantia necessária para impedir o confisco ou a venda da 
Aeronave, e indenizará a Arrendadora quaisquer despesas ou custos envolvidos. 

A Arrendatária concorda em, antes de mandar realizar qualquer serviço de 
manutenção na Aeronave por terceiros, envidar seus melhores esforços para 
obter de tais terceiros uma dispensa de gravame sobre a Aeronave em favor da 
Arrendadora. Tal dispensa de gravame estabelecerá que o executor da 
manutenção não terá nenhum direito a um gravame sobre a Aeronave ou suas 
Turbinas ou Partes, em função de obrigações impagas da Arrendatária, pelo 
trabalho realizado na Aeronave ou suas Turbinas ou Partes. 

MANUTENÇÃO: A Arrendatária tem a exclusiva obrigação,' à custa e às 
expensas exclusivas da Arrendatária (sujeito ao Artigo 3), de manter-e reparar a 
Aeronave e todas as suas Partes durante o Prazo do Arrendamento !~ ê~fà~ 'C\!:lé -a ;:I':' - 1 . 

Aeronave seja devolvida para a Arrendadora (excluída a substituição ~' ~ê~&s~"t::I0:, I 
que ficará a cargo exclusivo do ARRENDADOR), a de manutençã , e r~"paro e ' I 
substituiição, de tempos em tempos, de todos os materiais, partes' 011 t 
componentes desgastados ou defeituosos, bem como a obrigação Bª~~~8.J?-a[a~llL I 
manter e fazer com que a Aeronave esteja em condição perfeita il;de '[ 
aeronavegabilidade, em todos os aspectos e a todo tempo. Doe: Y ~ '" l1 I 
A Arrendatária cumprirá, às suas próprias expensas, com todas as diretrizes 
mandatórias governamentais de aeronavegabilidade, boletins de serviço dos 
fabricantes e modificações operacionais de engenharia ou exigências similares 
que se apliquem à Aeronave, conforme for aplicável à operação da Aeronave 
pela Arrendatária, e manterá a mesma em tal condição geral de forma a cumprir 
com todas as leis e regulamentações e, em particular, porém sem prejuízo ou 
limitação, todas as regras e regulamentos, estatutos e normas da FAA ou de 
quaisquer autoridades aeronáuticas com jurisdição sobre a Arrendatária e sobre 

, ... , ..... 1 

a Aeronave que possam, de tempos em tempos, estar em vigor. Em conexão li; J 
com isto, a Aeronave será mantida e reparada em conformidade com os / / U 
regulamentos da autoridade aeronáutica competente que possam, de tempos em ' / 
tempos, ser aplicáveis à uma aeronave de linha aérea da categoria cargueira, na /r;ú 2 
jurisdição na qual a Arrendatária operará a Aeronave. Durante o Prazo do oL 1 
Arrendamento, exceto como de outra forma permitido pela Arrendador~ por 
escrito e como for mutuamente acordado entre as Partes, a Aeronave, a \ \010 
tempo, será registrada perante o registro de aeronaves civis no Brasil, 
interesse da Arrendadora como Proprietária e Arrendadora anotado no 
mais amplo possível. 

6.5.2 A Arrendatária concorda em que tais manutenção e rep~iro~~ 
limitarão, os seguintes ítens específicos: 

(a) 
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Toda manutenção a ser realizada na Aeronave estará em estrita 
conformidade com as Diretrizes de Aeronavegabilidade da FAA, com os 
Boletins de Serviço recomendados pelo fabricante da Aeronave e pelo 
fabricante de todas as outras Partes componentes da Aeronave, que estão 
incluídos na Aeronave e pelos fabricantes de todas as reposições das 
Partes componentes, 

(b) Registrar com exatidão nos Livros de Bordo da Aeronave e nos registros 
das Turbinas a quantidade de tempo consumido por cada operação da 
Aeronave, qualquer trabalho realizado na mesma e, mediante razoável 
notificação, disponibilizar esses Livros de Bordo e registros das Turbinas 
para a Arrendadora, para fins de inspeção no escritório principal da 
Arrendadora, 

6,5,3 A Arrendatária poderá retirar e substituir qualquer Parte da Aeronave, exceto as 
Turbinas inteiras, quando necessário, desde que tal reposição seja, no mínimo, 
do valor, status de tempo e condições equivalentes às da parte, ac s-s.é.f, i~o.LQU r 

equipamento da Aeronave substituído; e a Parte removida será re-inlstálaGj~ - r-f H"L,' l' 

Aeronave dentro de 24 horas após sua remoção, 

(a) Por ocasião da instalação, o título a todas as Partes de rep-ooição e 41-0-
adições, sem ato adicional, se reverterá para a Arrendadora e Ise tornará iL 
sujeito a este Arrendamento e, sujeito a este, o título à parte sulJSr9tu,Ída ~ t { , ' 

(b) 

(c) 

(d) 

reverterá para a Arrendadora, Tais reposições serão forne.ciifis:::p;.eta, ~~ ~ ' ~ 
Arrendatária livres e isentas de todos os ônus e gravames, 

No caso da substituição de qualquer Turbina inteira, a Arrendatária fará 
notificação prévia e obterá a aprovação da Arrendadora, exceto se a 
turbina de reposição seja propriedade da Arrendadora. Por ocasião da 
instalação, o título a todas as Turbinas removidas permanecerá, sem ato 
adicional, investido para a Arrendadora e permanecerá sujeito a este 
Arrendamento. 

No evento em que, durante o Prazo do Arrendamento, qualquer Turbina l i /-::s 
tornar-se desgastada, queimada e sem uso ou utilidade posteriores, então ' v 
a Arrendatária , à sua custa e às suas expensas exciusivas, removerá e h. 
substituirá qualquer tal Turbina na Fuselagem, e providenciará que o título 24 ~ 
bom e mercantilizável à tal turbina de reposição seja transferido a,?' a 
Arrendadora , em cuja época tai turbina se tornará uma "Turbina" s b este 
instrumento de Contrato de Arrendamento, e a Turbina des ast tia ou 

I 

queimada se tornará propriedade da Arrendatária. 

A Arrendatária , durante o Prazo do Arrendamento, me nte solicitação a 
Arrendadora, fornecerá à Arrendadora à custa e às ensas exclu vas 
da Arrendatária , pareceres legais de consultores jur' i os no Brasil o em 
outras jurisdições, conforme aplicável, confirmand ~ 'f,j~e'sW(Jl5ra:;d0;~ íF-:';,,:-'~-;-;~:-:-~l 
sobre as turbinas ou Partes de Reposição, confor' ·é ·'iêst~P~,léci.c:fci " , dS ~ :, , . ' . " i 
ítens (a) a (c), supra. /- ; , " , . --. . , , 

" 
,,/~ ~ ~ í lkf/'/' i~;0:: 
ff L / vr 

;:.:"'., 
!~.", 
~ . - - . 
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6.5.4 

6.5.5 

6.5.6 

6.5.7 
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A Arrendatária notificará imediatamente a Arrendadora acerca de qualquer adição 
ou modificação com um valor de US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos 
Estados Unidos da América), ou mais. Nenhuma modificação que custar mais 
de US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos Estados Unidos da América) será 
efetuada, exceto quando for necessária ao cumprimento das provisões deste 
Arrendamento, sem o consentimento prévio por escrito da Arrendadora, cujo 
consentimento não será irrazoavelmente retido. 

A Arrendadora não assumirá qualquer responsabilidade de qualquer espécie 
pelos gastos ou modificações da Aeronave, quer no evento de paralisação em 
terra, quer no evento de suspensões de certificação, ou por qualquer outra .- . 
causa-objeto. A Arrendadora concorda, entretanto, em transferir, durante o 
Prazo do Arrendamento, para a Arrendatária, todos os direitos da Arrendadora 
contra os fabricantes e proprietários anteriores da Aeronave ou de quaisquer 
Partes da mesma (que não sejam companhias filiadas à ou rella-?1ggac!%~~~ a . : 
Arrendadora). CPMI • COR EU);, ' 

A Arrendatária não celebrará quaisquer acordos conjuntos de manutençã-à qfl1 
afetem o título da Arrendadora sobre a Aeronave ou qualquer Pa~~ :da 'm~s.ma. . 

A A~renda!á.ria fornecerá à Arr~ndadora, por ocasião da devo~u , -o da Aerona.ve, ( 
um inventario completo e atualizado da Aeronave e suas TurblnpSl.o;.: ~.. 3 -:.~ .... ~ l} 
A Arrendatária será exclusivamente responsável pelo custo da realização de 
todas as inspeções exigidas pelas Diretrizes de Aeronavegabilidade (liDA's"), as 
quais sejam exigidas a ser realizadas durante o Prazo do Arrendamento e pelo 
custo de reparar quaisquer discrepâncias verificadas como resultado de tais 
inspeções . 

6.5.9 Durante o Prazo do Arrendamento, a Arrendatária manterá registros exatos, 
completos e atualizados referentes a todos os vôos e manutenção da Aeronave, 
e permitirá que os representantes autorizados da Arrendadora examinem tais 
registros a qualquer tempo. Tais registros serão propriedade da Arrendadora e, 
por ocasião da retomada de posse ou devolução da Aeronave, a Arrendatária os 
entregará para a Arrendadora. 



• 
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ARTIGO 7 

RELATÓRIOS E INSPEÇÕES 
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7.1 A Arrendatária preparará e entregará para a Arrendadora, por correio eletrônico 
( e-mail).relatóriosmensaisdetalhandotodasasHorasdeVôodaFuselagem.as 
Horas de Vôo das Turbinas e Horas de Vôo do Trem-de-Pouso, e os respectivos 
Ciclos operados, os Boletins de Serviço e as Diretrizes de Aeronavegabilidade 
cumpridos, e quaisquer modificações na Aeronave. 

7.2 A Arrendatária fornecerá à Arrendadora cópias de todas as folhas do Diário de 
Bordo, em uma base mensal, de seu Programa Aprovado de manutenção, os 
relatórios sobre a Aeronave exigidos pela F AA e todas as demonstrações 

7.4 

7.5 

financeiras. 

A Arrendadora e seus agentes ou representantes autorizados terão o direito de 
inspecionar a Aeronave em ·qualquer época razoável, mediante notificaçãp 
razoável feita para a Arrendatária. A Arrendatária fornecerá à Arrendadora ou a 
seus agentes ou representantes autorizados quaisquer informações-a-respeito da 
Aeronave, sua localização, operação e uso, conforme a Arrenda o tÇt.róssa;' de 
tempos em tempos, razoavelmente exigir. Não obstante isso, no event~ a~ (fh'á .. 
falta por parte da Arrendatária sob este Arrendamento, a Arrendadora ou .~_~us 4112 
agentes ou representantes autorizados terão o direito de inspeciomar a Aeronave i / 

sem notificação e a Arrendatária fornecerá à Arrendadora I~ ~isE1~eF-4as- - I b 
informações supramencionadas, mediante solicitação. , ~ . 

Doe: ;3 4 
A Arrendatária notificará a Arrendadora, com no mínimo, 30 di'a-s-~antB's ~de ! 
qualquer Checagem-C ou Checagem-O, acerca da data e lugar previstos para a 
realização de tal checagem. A Arrendadora terá o direito, porém não a 
obrigação, de fazer seu representante presente durante tal checagem, _ para 
observar tal checagem e para inspecionar a Aeronave. Caso o representante da 
Arrendadora encontrar quaisquer ítens os quais não estejam sendo mantidos 
apropriadamente, como aqui estabelecido, o representante da Arrendadora / 
notificará a Arrendatária e solicitará que tais ítens sejam retificados e a II 
Arrendatária retificará tais ítens. 7- . • ! 

, '-..j 

Todos os registros, manuais e correspondências serão na língua Inglesa ou, se ~~~ 
forem em qualquer outra língua, as traduções dos mesmos para o Inglês ~ ol 
preparados pela Arrendatária, às expensas da Arrendatária, em uma neira I 

costumeiramente aprovada pelo DAC. / 

ARTIGO 8 

PLACAS DEJDENTIFICA ÃO 



8.1 
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GE:F_!o~ 
A Arrendatária, permanentemente, colocará e manterá, a bordo da Aeronave e 
sobre cada Turbina, indicando o interesse da Arrendadora na Aeronave e suas 
Turbinas, uma placa de metal substancialmente em conformidade com o 
seguinte: "Esta Aeronave ou Turbina é de propriedade de QUINTESSENTIAL 
GROUP LTD. e operada por Skymaster Airlines Ltda. sob Arrendamento". 

ARTIGO 9 

RISCO DE PERDA - SEGURO 

9.1 A Arrendatária assumirá, começando na Data da Entrega, e durante o Prazo do 
Arrendamento e qualquer prorrogação do mesmo e até à devolução da Aeronave 
para a Arrendadora, todos os riscos de perda da Aeronave e todas as porções da 
mesma (incluindo todas as reposições, substituições e adições) de toda espécie 
ou natureza, não importa como ocasionados e de qualquer origem ou causa, 

9.2.1 

9.2.2 

9.2,3 

-U'::" I"':' l 

quaisquer que sejam. [j---
Ademais, a Arrendatária assumirá todos os riscos de toda espêci~ldn' n~fàreza 
derivantes da posse, uso, operação da Aeronave, sob este Arrentlamen!~ ou sobA 1''). 
qualquer da provisões do mesmo, não importa como ocasionad s e de qu.alÇJueft 'U 
origem ou causa, quaisquer que sejam. Adicionalmente a ist®,Flf Ãn:endatárja 
celebrou as provisões de indenização, estabelecidas no lAr rtigo 10 deste/ 
Arrendamento. _ Doe: 3 ,1 :' O 

-~. 

A Arrendatária, a todo tempo, durante o Prazo do Arrendamento, à sua própria 
custa e às suas próprias expensas, providenciará a emissão e manterá em vigor 
e efeito, com respeito à Aeronave, as apólices de seguro exigidas por este Artigo 
9, junto a qualquer Companhia de Seguros aprovada pela Arrendadora, em tais 
montantes, com tais termos e em tal forma como forem satisfatórios à 
Arrendadora e ao designado da Arrendadora e em conformidade com as 
exigências de qualquer Entidade Governamental com jurisdição sobre a 
Arrendatária, porém, em nenhum evento, inferiores ao que aqui está 
estabelecido. ; / ~ 

Na ou antes da Data da Entrega, a Arrendatária apresentará à Arrendadora a J. , ~ 
evidência do seguro feito, indicando o seguro exigido que entrará em vigor na ou ;;Z<..J /"1 

antes da Data da Entrega. Todas as apólices provendo o seguro exigido por l ~ 
este Artigo 9 serão renovadas por termo aditivo, endosso ou nota de cobertura, 
ou por uma nova apólice ou novas apólices provendo cobertura similar à que foi 
substituída, antes das respectivas data de expiração da cobertura de IS 

apólices, e a Arrendatária prontamente fornecerá à Arre dadora evi encia ~ 
satisfatória para a Arrendadora de tal renovação ou substitui 

,-''' -.". ;Arrendãlá ·a·r " á~ê·-=-··'--·""" 
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nenhuma de tais partes será responsável por quaisquer prêmios com respeito a 
tal Seguro, Caso a Arrendatária deixar de ou recusar-se a pagar os prêmios de 
seguro, como aqui estabelecido, a Arrendadora poderá, mas não será obrigada a, 
pagar os mesmos, e qualquer quantia paga será debitada para a Arrendatária, 
como Aluguel Adicional. A Arrendatária fornecerá à Arrendadora, não mais 
tardar do que na Data da Entrega, uma cópia da apólice de seguro exigida sob 
este instrumento para a Aeronave, 

9,2.4 O seguro aqui referido incluirá, em cada caso, a indenização e não excluirá as 
provisões do Artigo 10 deste instrumento. 

9.2.5 

9.2.6 

9.2.7 

A Arrendatária avisará à Arrendadora e a seus designados, prontamente, 
qualquer falta do pagamento de qualquer prêmio e qualquer outro ato=p q .. rnissão 
por parte da Arrendatária, os quais poderiam invalidar ou tornar ineficaz,'" IIJlO~t§po~:,o, , " 

I oL.. ," r 

ou em parte, qualquer seguro sobre a Aeronave. _ ._. , ',' 

No evento de qualquer lalta sob este Arrendamento, como lo Pil,eterminadJ 14 i 
exclusivamente pela Arrendadora, a Arrendatária nomeará a Arre daaora-como-/' 
sua Procuradora, com plenos poderes e autoridade para agir em nome da 6 
Arrendatária junto à Companhia Seguradora, para assegurar 6~dir:e.i.to_ ~ .-C 
benefícios da Arrendatária sob as apólices de seguro para a Arrendadora:--~st~ ~,..J_ 1 
nomeação incluirá, porém sem limitação, o direito e a autoridade de requerer e 
receber os pagamentos devidos sob a cobertura do seguro feito pela Arrendatária 
e o direito de endossar ou direcionar tais pagamentos para a Arrendadora. 

A Arrendatária, a todo tempo, manterá seguro sobre a Aeronave e suas Turbinas 
em tais formas, e em montantes não inferiores aos que aparecem a seguir, contra 
todos os riscos e junto a tais companhias de seguro responsáveis satisfatórias 
para a Arrendadora e, sem limitação a isto, a Aeronave será segurada contra os 
seguintes riscos e contingências: 

(i) 

(ii) 

Seguro do "Casco" , contra todos os riscos, em terra e em vôo, no valor 
mínimo acordado de US$ 4.500.000,00 (Quatro Milhões e Quinhentos Mil 
Dólares dos Estados Unidos da América1. (o "Valor Estipulado da 
Perda") sobre a Aeronave, com uma franquia de conformidade com a 
Norma AVN48B (incluindo todos os riscos em vôo e em terra e coberturas 
de ingestão). 

Responsabilidade Pública de Aeronave e Danos à Propriedade por 
Aerunave, iodos possuindo um limite único combinado não inferior ao 
exigido pelas autoridades brasileiras - DAC, por qualquer ocorrência 
enquanto a Aeronave for operada no território d República Federativa o 

) / > 

Brasil, e não inferior ao limite exigido pelas a ridades estrangeira dos ~. , 
paises nos quais a aeronave for operad , por qualquer ocor ência 
enquanto a Aeronave for operada fora da Re ú licq·f.:~,Gi~fat-i)J.a .do.. Jas,iL=,. __ ~. __ ~ __ " 

~ . .: .... ; , ::: .~. ~ ; ' ~ ' :· .. ~]lr~ ~.;':: t : .... .'·... ..... . .. '-

(i i i) 
~ .!~ J'. C :r ';':. ;}I " :._.' :i :. !,J : . I': :' . . : " ,: 

Seguro contra "Todos os Riscos" sobre .as T rbillas e Partas; .,e , nto( 
não forem insta~FuSelagem, em um onta1te;;,,~~ in~~~.i~~r;~ ... ,usto 
~ / a ! i.-c.'c:/ ;J o ft;' , .::Ut t ---;-'~""4---"-----"" G ~/ ic.':~. 

'/1/ ~ c .! \ I ... ; t .• 

~ 
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integral de sua reposição (baseado no valor de uma turbina ou parte de 
tipo, qualidade e condição similares). 

(iv) Seguro contra "Riscos de Guerra para o 'Casco'" sobre a Aeronave, 
incluindo: (AA) riscos de guerra; (BB) confisco ou requisição (incluindo 
os feitos por qualquer entidade do Governo do Brasil); (CC) seqüestro ou 
ou outro arresto ilegal ou exercício incorreto de controle da Aeronave ou 
de sua tripulação durante vôo (incluindo qualquer tentativa de confisco ou 
de controle) e incluindo "Todos os Riscos", cláusula de Riscos de Extensão 
(incluindo as despesas) e cobrindo reclamações excluídas do Seguro 
contra "Todos os Riscos do 'Casco'" enquanto a Aeronave estiver fora do 
controle da Arrendatária em razão de perigos e riscos segurados sob esse 
seguro, por um montante não inferior ao Valor Estipulado da Perda. 

SEGURO DE RESPONSABILIDADE : a Arrendadora e qualquer outra Parte 
solicitada pela Arrendadora, serão nomeadas como Segurados Adicionais para o 
seguro de responsabilidade. Nos dois primeiros anos de contrato, fica 
estabelecido que a General Motors Acceptance Corporation será nome~.~§ÇlJl10 
Segurado Adicional para o seguro de responsabilidade. CPMI - ( .,' 

SEGURO DO "CASCO": Para o Seguro do "Casco", a Arrendadora e/ou seus 41" 
designados serão nomeados como únicos Recebedores da Perda. Fls: ---- ' -5 ---

9.6 CONDIC6ES APLICÁVEIS A TODOS OS SEGUROS EXIGIDOS ~ li h.f< , 

9.6.1 A Arrendatária, antes da entrega, fará com que seja fornecida à Arrendadora uma .= ..... ~ 

evidência telegráfica ou outra evidência por escrito enviada por um corretor de .- . 
seguros aceitável pela Arrendadora, confirmando que todos os seguros exigidos 
por este Arrendamento foram feitos e emitidos por uma Companhia de Seguros 
ou Companhias de Seguro aceitável(is) para a Arrendadora e, posteriormente, 
dentro de 15 (Quinze) dias, a Arrendatária fornecerá à Arrendadora certificados 
e/ou apólices apropriadas de ou em nome de tal Seguradora ou Seguradoras, 
certificando e confirmando a existência de tal cobertura de seguro. 

9.6,2 Os limites territoriais serão o Mundo Inteiro. 

9.6.3 A Cobertura da Quebra de Garantia, em forma e substância aceitáveis 
Arrendadora, será incluída na apólice a favor da Arrendadora. 

9.6.4 No evento do cancelamento ou não-renovação ou pela(s) Seguradora(s) ou pela _ . 
Arrendatária, ou no caso de uma mudança materialmente r. stritiva do contrat 
seguro pela(s) Seguradora(s), uma notificação prévi , por escrito, m a i 
antecipação de 30 (dias) , referente a tal cancelam n o, não-renov ção ou . 

~r~~~~~~or;a~e~i~:dean~utr~e=~~~~:'dO ~~~io~:ilt~o p e~a( ·iA~i .. ;.~~~t~~ . ~~a._~s) /t~~ _ ... _ .. _., .. ; (' ~ 
época antes de que tal cancelamento, não-renovaçãó ouj I1dan~:mate ia " ente, ,', o' Lt-"' 
restritiva entre em vigor contra a Arrendadora, ou ' alg~er': óutrtr " s gttradó . 
adicional. Qualquer ~!- notificação será feita :êf~~~5. S~,q.~ ~~ " pr'i.,,~ 

~~ Cfly~ !~ .:': u o o" ~ ; ."" '., 
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' --. ------
Arrendadora, e a todos outros tais segurados adicionais, através de carta aérea 
registrada, com Aviso de Recebimento, para o endereço indicado neste 
Arrendamento, ou para tal outro endereço que a Arrendadora, ou qualquer outro 
tal segurado adicional possam, através de notificação por escrito, indicar de 
tempos em tempos, como sendo o endereço apropriado para tal notificação. 

9.6.5 Todas as apólices provendo o seguro exigido por esta Seção serão renovadas 
(ou substituídas por uma nova apólice ou apólices provendo cobertura similar) 
com 5 (cinco) dias de antecipação, antes das respectivas datas de expiração, 
com evidência razoavelmente satisfatória para a Arrendadora de tal renovação 
(ou substituição). Uma certificação apropriada de cada uma e de toda apólice 
será fornecida à Arrendadora por cada corretor de seguros com respeito à 
mesma. 

9.6.6 

9.6.7 

A Arrendatária poderá manter apólices de seguro referente a Aeronave para os 
propósitos deste Arrendamento as quais incorporem os termos e condições de ~ . 
Financiamento para Linha Aérea I Endosso de Contrato de Arrendamento 
AVNN67B. Em tal evento, até o limite em que qualquer provisão d~ 6\(~67B 
conflitar ou for de outra forma inconsistente com as exigências do Arreo,d.ªrn~.Q!p. ~: 
referentes aos Seguros, então (enquanto for uma prática geral segurar aeronave 
financiada ou arrendada com base em tal endosso), tal provisãol da Ay'~?7B 
conflitante ou inconsistente prevalecerá e tal endosso será considt~f.ado como , 
para satisfazer às exigências deste Arrendamento. . I >~ I 
RESSEGURO: a Arrendatária providenciará, com respeito às apÓliGegoai9-sa~u~ () ! 
mantidas pela Arrendatária em conformidade com as provisões deste-Artigo 9~ . ! 
que as Seguradoras Primárias mantenham Resseguro junto à Lloyds de Londres 
, ou de outros mercados de seguros de aviação internacionalmente reconhecidos, 
junto a Resseguradores razoavelmente aceitáveis pela Arrendadora cobrindo a 
matéria-objeto e risco idênticos, para um montante que não seja inferior ao 
montante máximo permitido pelo Instituto de Resseguros do Brasil para apólices 
de resseguro de aviação ou, no evento em que o Instituto de Resseguros do 
Brasil (ou qualquer seu sucessor) não estabelecer tais limites, então o montante 1./ ()7' 
não será inferior a 95% de todas as coberturas de seguro exigidas por este Art 9, 

Como usadas nos Artigos 9 e 10, as referências à "Arrendadora" ou à General Mo s ~y ..L 
Acceptance Corporation incluirão todos os executivos, . direto. res, funcio '~~~~~ / 1 
acionistas, agentes, subsidiárias e filiadas da Arrendadora ou da General o~,~~:_," 

Acceptance Corporation, como for o caso. 1:~~;'7E?T,~}~~" :'- ::'::' c#\ 
ARTI GO 10 I ;gf:'-" , : t( 

INDENIZACÃO .,' ; " " ., .--,....~---

.~ ~.: ~,~.' :: , ' , \ :,' .~ ,. , ~ . 

10,1 Este Arrendamento é celebrado mediante a expsu" -condiç 'o '-ae"-qüe " ~r " , 
Arrendadora estará livre de toda responsabilidade .. e r clamaçõe or danos, O, 
derivantes de qualquer causa ou fonte de qualquer esp' ie, incluindo, porém sem 

~ 
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limitação, todos os pagamentos para combustível, óleo, taxas de pouso, 
manuseio e estacionamento e todos os encargos, taxas, impostos, tributos e 
despesas atribuíveis à Aeronave; de qualquer e todos os custos; de qualquer 
responsabilidade que possa, a qualquer tempo, ser atribuída ou reclamada com 
fundamentos em que qualquer design, artigo ou material na Aeronave ou sua 
operação ou uso constituam uma infração de patente ou de outro direito; e 
qualquer responsabilidade derivante por motivo de qualquer dano a qualquer 
Pessoa ou Pessoas ou propriedade, incluindo o dano à Arrendatária ou a 
qualquer outro, derivante de qualquer causa ou causas de qualquer tipo, direta ou 
indiretamente vinculada(s) a este Arrendamento ou ao uso, operação e posse da 
Aeronave ou qualquer parte da mesmas, ou quaisquer matérias incidentais. 

Adicionalmente ao supramencionado, a Arrendatária aqui concorda indenizar, 
defender, reembolsar e isentar a Arrendadora de e contra qualquer e todas 
reclamações, demandas, ações legais, julgamentos ou causas de ação e todos 
processos legais, sejam cíveis ou criminais, penalidades, multas e outras 
sanções, e aqui dispensa e libera quaisquer reclamações existentes agora ou 
posteriormente contra a Arrendadora por, ou por conta de, ou derivante de, ou em 
qualquer forma vinculadas a danos ou morte de Pessoas (incluindo os 
funcionários da Arrendatária), ou perda ou dano à propriedade, incluindo a 
Aeronave, ou a perda de uso de qualquer tal propriedade que possam resultar de, 
ou se desenvolver ou surgir em qualquer outra maneira, do gerenciamento, 
controle, uso ou operação da Aeronave, tanto no ar quanto em terra, durante o 
Prazo do Arrendamento e até à devolução da Aeronave para a Arrendadora, ou a 
disposição da mesma, como de outra forma estabelecido neste Arrendamento; ou 
que sejam atribuíveis a qualquer defeito na Aeronave derivante do material ou de 
qualquer artigo usados na mesma, ou atribuíveis ao design, teste ou uso dos 
mesmos; de qualquer manutenção, serviço, reparo, retífica ou teste da Aeronave 
referentes a qualquer defeito que foi verificado ou que for descoberto durante o 
Prazo do Arrendamento, se ou não a Aeronave ou qualquer parte da mesma 
estiver, à época, na posse da Arrendatária e onde quer que a mesma estiver 
situada e se ou não tais danos ou reclamações por danos forem causados pelos 
atos negligentes (ou omissões) da Arrendadora; DESDE QUE, ENTRETANTO, a 
Arrendatária for sub-rogada a todos os direitos e remédios, se houver, os quais a 
Arrendadora possa Ter contra qualquer fornecedor, incluindo o Fabricante da 
Aeronave, porém excluindo qualquer companhia relacionada ou filiada à 
Arrendadora, cujos direitos e remédios serão transferidos., " às ~expe~sas? da ) ZD I. 
Arrendatária, pela Arrendadora para a Arrendatária. . .. 1· ..... .J, ,I .... v •. , 1/ J\; 
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ARTIGO 12 

PERDA OU DANO À AERONAVE 

12,1 Se a Aeronave for perdida ou danificada sem condições de reparo, antes da 
entrega da Aeronave, então a Arrendadora notificará a Arrendatária por escrito 
prontamente após tal evento e uma aeronave similar mutuamente aceitável 
substituirá a que foi perdida ou danificada sem condições de reparo, se a 
Arrendadora puder fornecer uma dentro de um período de tempo razoável, ou 
este Arrendamento poderá ser cancelado pela Arrendadora. 

No evento em que o Arrendamento for cancelado, como descrito neste Artigo 
12,1 do Arrendamento, então a Arrendadora reembolsará à Arrendatária 
quaisquer fundos recebidos da Arrendatária sob o Arrendamento, dentro de 15 
(Quinze) dias do evento. 

12.2 Subseqüente ao começo do Prazo do Arrendamento, no evento em que a 
Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem condições de reparo, tal 
evento, de nenhuma maneira, afetará as obrigações ou os direitos da 
Arrendatária sob este Arrendamento, ou causará um abatimento nos pagamentos 
dos aluguéis ou o desempenho pela Arrendatária sob este instrumento, exceto 
como for estabelecido abaixo nesta sub-seção. 

12.3 

12.4 

Se a Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem condições de reparo e se 
os pagamentos de seguros agregados efetivamente recebidos pela Arrendadora 
forem de um montante inferior ao Valor Estipulado de Perda, então, ·na data do 
recebimento pela Arrendadora do pagamento do seguro, a Arrendataria pagará 
imediatamente a diferença à Arrendadora e, desde que não exista faltcr~êfb-réhtê ',t.II~) 
ao pagamento de quantias por parte da Arrendatária àquela época, Sj ) 
Arrendadora então liberará a Arrendatária das obrigações adicio~áts sob ~ti 8 
Arrendamento e este Arrendamento para a referida Aeronave FéntãcL será 
rescindido. 

-----,,L.. 
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I Doe: 3 / f' ' ! 
Se os pagamentos de seguro efetivamente recebidos · pela Arrendadofa:-f0re . -w ~-:~_J 
iguais ao superiores ao Valor Estipulado da Peída da Aeronave e se não existir A-, fi 
nenhuma falta referente ao pagamento de quantias por parte da Arrendatária, a .Jl L/ / 
Arrendadora então liberará a Arrendatária de obrigações adicionais sob este ' / . 
Arrendamento e o Arrendamento será rescindido, concomitantemente com o I'y ~ 
recebimento das quantias do seguro pela Arrendadora. Durante o período en 
a data da destruição, perda ou dano sem condições de reparo da Aeronav e a 
data na qual este Arrendamento da referida Aeronave houver sido rescindo o em 
conformidade com o acima estabelecido, a Arrendatária conf uará a ef uar os 
pagamentos de aluguéis e cumprirá tais outros termos provisõe des ~ 
Arrendamento a serem cumpridos pela Arrendatári ,t" 1llP, ....... ~~Q ;~ . .- , c,:--·.-;-:-:-:·~'·-·" ' 
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considerados impossíveis ou impraticáveis por causa da d~&tE ição.Jla3Ae , , aMe:! ,' ,,: 

Desde que a Arrendatária não e.steja em falta envolv~nd o !!/pà~âfn ,. ':;'(19 " 
quantias, quaisquer mo~ntan e seguro recebidos ~I \i·~xces.so ~~ t ,- 'IR , ~_\ . ~: : - ;:; , 
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I m~1111 *-1 qlJ::tlqUAf do~ difAilr)s da Arreftdadar13, cairia ê~labelêeida pelas 
provisões de seguro do Artigo 9. 

12.6 Se a Aeronave for parcialmente danificada ou destruída, a Arrendatária notificará .- .. • 
a Arrendadora imediatamente e, à sua custa e às suas expensas exclusivas, 
consertará inteiramente a Aeronave, de forma que a Aeronave seja posta em t~o 

12.7 

~) 

boas e na mesma condição como ela estava antes de tal dano ou destruição; e, 
desde que a Arrendatária não esteja em falta envolvendo o pagamento de 
quantias sob este Arrendamento, os montantes de seguro, como definidos no 
Artigo 9.5 deste instrumento, serão prontamente disponibilizados para a 
Arrendatária, para o propósito de a Arrendatária realizar os referidos reparos e 
restaurar a Aeronave para substituir uma Turbina por uma outra Turbina aceitável 
pela Arrendadora. Se a Aeronave danificada requerer para seu reparo um 
montante excedente a US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos Estados 
Unidos da América), a Arrendatária notificará à Arrendadora as propostas da 
Arrendatária para a realização do reparo. No caso em que tal dano for na 
Fuselagem, a Arrendatária não começará os reparos a menos que a Arrendadora 
tenha dado a sua aprovação, cuja aprovação não será irrazoavelmente retida e 
será prontamente providenciada. Qualquer aprovação a ser dada ou recusada 
será feita o mais breve quanto praticável e, em qualquer evento, não mais tardar 
do que dentro de 72 (Setenta e Duas) horas após a hora em que a Arrendadora 
for notificada do dano e do plano de reparos. A Arrendatária fornecerá à 
Arrendadora todas as informações necessárias e documentos exigidos para 
cobrar e receber ou para utilizar quaisquer quantias de seguro. 

Não obstante o fato de que possa haver o seguro exigido por este instrumento, 
ou de que as quantias do dito seguro possam ou não estar disponíveis à 
Arrendatária, todo risco de perda ou dano à Aeronave derivante de qualquer fonte 
ou causa de qualquer espécie será assumido pela Arrendatária. O fato de, por 
causas não atribuíveis à Arrendadora, as quantias do seguro não forem 
disponibilizadas à Arrendatária ou forem, em qualquer maneira, postergadas ou 
contestadas, não aliviará a Arrendatária de sua exclusiva obrigação de manter e 
reparar a Aeronave no evento de perda, dano ou destruição, como estabelecido 
neste Arrendamento. Se a Arrendadora se recusar a aprovar o plano de reparos 
e se tal plano cumpre as exigências regulamentares aplicáveis e as 
recomendações do fabricante, então, em tal evento, a aprovação pel 
Arrendadora não será exigida. Não haverá nenhum abatimento de alug I, ç 
como resultado de qualquer dano à Aeronave, exceto com~ ta~~ .. :ta~e~~I~ _ ... :;.~ , _ • _ ; (: 
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No evento em que o Arrendamento for rescindido por qualquer razão, a 
Arrendadora, a seu exclusivo e absoluto critério, poderá exigir que a Arrendatária 
devolva a Aeronave para a Arrendadora: ou na mesma condição como na 
entrega, em cujo caso a Arrendatária será permitida a lançar mão das Reservas 
de Manutenção previamente pagas para realizar a manutenção exigida para a 
devolução; ou na condição de "COMO ESTÁ", em cujo caso a Arrendadora reterá 
todas as Reservas de Manutenção estabelecidas e recebidas. Em qualquer 
caso, a Arrendatária, às suas próprias expensas, devolverá a Aeronave em um 
local nos Estados Unidos da América acordado pela Arrendadora. Na hora da 
devolução, a Aeronave estará livre e isenta de ônus, encargos e gravames, de 
qualquer natureza, não derivantes por parte da Arrendadora. Ademais, a 
Arrendatária dará baixa no registro da Aeronave junto ao Registro de Aeronaves 
do Brasil e fornecerá à Arrendadora um certificado de aeronavegabilidade para 
exportação, emitido pelas Autoridades Aeronáuticas Brasileiras, ' válido para os 
Estados Unidos da América ou para um país da Europa a ser indicado pela 
Arrendadora. 

13.2 Exceto como de outra forma estabelecido nesta Seção: 

(A) A Aeronave sendo devolvida terá nela instaladas as Turbinas e todas as 
Partes inicialmente arrendadas sob este instrumento ou suas reposições 
as quais satisfaçam as exigências estabelecidas neste Arrendamento, e 
todas as adições e benfeitorias feitas às mesmas, exigidas pelas provisões 
deste Arrendamento; desde que, entretanto, a configuração da Aeronave 
seja a mesma que era na hora em que este Arrendamento foi assinado, a 
menos que a Arrendadora concorde de outra forma por escrito. 

(8) Cada Fuselagem, Turbina e Parte será devolvida em uma condição 
(inclusive quando funcionando) que esteja dentro dos limites publicados 
pelo fabricante para tais Fuselagem, Turbinas e Partes. Cada Fuselagem, 
Turbina e Parte deverá ter sido mantida em conformidade com o Programa 
Aplicável de Manutenção. 

(C) Não deverá haver em aberto ou postergados nenhuma diretriz de 
aeronavegabilidade da FAA ou boletim de serviço obrigatório do fabricante, 
os quais exijam cumprimento em não mais tardar do que uma data que 

(O) 

seja no. ou antes do 30. 0 (Trigésimo) dia seguinte à data de expiração 1-0 ~ 
(determinada sem considerar uma rescisão prematura devido a um Evento I i ") 
de Falta) do Prazo do Arrendamento. . --- <--:" 
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estabelecidos pelo Manual de Reparo Estrutural do Fabricante, e não 
deverá haver nenhuma corrosão adicional significante, não presente no 
começo do Prazo do Arrendamento, nem trabalho de manutenção 
estrutural ou reposição de revestimento adiados ou pendentes, que não 
estava adiado ou pendente antes da hora' em que a Arrendatária assumiu 
a responsabilidade de manutenção da Aeronave. 

(E) Todas as Checagens Inter-Suplementares ou segmentos das mesmas 
exigidas a ser realizadas em não mais tardar do que o 30. 0 (Trigésimo) dia 
após a expiração do Prazo do Arrendamento (sem levar-se em conta a 
rescisão prematura devido a um Evento de Falta) deverão ter sido 
realizadas. Se o Prazo do Arrendamento for inferior a 4 (Quatro) meses, a 
Arrendatária não será exigida a realizar qualquer Checagem Inter­
Suplementar ou segmento da mesma, cujo tempo para realização 
ultrapasse o término do Prazo do Arrendamento. 

(F) Todos os registros de manutenção e manuais de operação da Aeronave, 
Fuselagem e Peças, os quais foram entregues à Arrendatária (e que estão 
listados no Anexo "A"), ou que estavam na posse da Arrendatária no 
começo do Prazo do Arrendamento, ou que forem exigidos para refletir a 
operação ou a manutenção adequadas durante o Prazo do Arrendamento 
ou para consubstanciar as certidões ou outros documentos exigidos por 
este Arrendamento a ser aplicáveis à Aeronave ou qualquer Fuselagem, 
Turbina ou Parte das mesmas quando de sua devolução para a 
Arrendadora serão entregues à Arrendadora concomitantemente com a 
devolução da Aeronave. (Por solicitação da Arrendadora, a Arrendatária 
colocará a bordo da Aeronave cópias desses registros, como a 
Arrendadora possa razoavelmente solicitar, se a Aeronave tiver que ser 
transportada para uma distância substancial, em seguida à devolução). 
Todos os registros refletindo a operação ou a manutenção durante o Prazo 
do Arrendamento cumprirá com todos os regulamentos aplicáveis da FAA, 
e, na falta de quaisquer regulamentos aplicáveis da FAA, com a melhor 
prática da indústria aeronáutica. Os Registros de Vôol Manual(is) de 
Operação e o(s (Manual(is) de Pesagem e Balanceamento I 
Carregamento deverão estar no estado de revisão atualizada. 

.'.- -

(G) Adicionalmente e não em limitação aos direitos da Arrendadora, a I 
Arrendadora estará permitida a realizar as seguir;tes inspeções: 

)2/1 
(i) uma inspeção em terra da Aeronave, entre o 60. 0 (Sexagésimo) o 

15.0 (Décimo-quinto) dia antes da expiração do p~r8 d do 
Arrendamento, em um horário conveniente para a Arre do 
porém que não interfira irrazoavelmente na operação da ve 
pela Arrendatária, para fins de realizar uma avaliação preli i ar do 
cumprimento da condições para a devolução d Aeronave. 

(i i) 
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maneira que não interfira irrazoavelmente na capacidade da 
Arrendatária de voar a Aeronave) a qualquer hora (e tantas vezes) 
durante os últimos 45 (Quarenta e Cinco) dias do Prazo do 
Arrendamento, como for necessário para satisfazer a Arrendadora 
quanto à suficiência de tais registros para cumprir as exigências do 
Arrendamento. Mediante solicitação, a Arrendatária fornecerá um 
seu representante capacitado para auxiliar os inspetores da 
Arrendadora e discutir os registros com eles. 

(iii) Antes da devolução, a Arrendatária disponibilizará a Aeronave para 
a Arrendadora, por 48 (Quarenta e Oito) horas consecutivas, para 
uma inspeção detalhada para determinar se a Aeronave cumpre 
com as condições de devolução e para um vôo de aceitação com 1 
(uma) hora de duração, à custa e às expensas da Arrendatária e a 
Arrendatária solucionará qualquer item da . inspeção de 
aeronavegabilidade encontrado em tal vôo. A Arrendadora não 
estará sob nenhuma obrigação de realizar qualquer dessas 
inspeções, e a falta de assim fazê-lo não operará como uma 
dispensa de qualquer das condições para a devolução da Aeronave. 

~eronave sendo devolvida estava baseada fora dos Estados Unidos 
. . da devolução, a Arrendatária deverá ter obtido apropriadamente, 1 as 

I I : 3S expensas da Arrendatária, todos os documentos de exportação e 
;sões de vôo exigidos, e deverá ter pago todas as taxas de 

: : I lação necessárias, para entregar a Aeronave para a Arrendadora, no 
. ' de Entrega. 

:asião da assinatura deste Arrendamento, a Arrendatária fornecerá 
: I Itamente à Arrendadora, em tal forma como a Arrendadora solicitar, 

propriada rescisão de arrendamento de Aeronave, adequada para 
I o junto à FAA ou junto a tal outra autoridade dÂ"aviaçãb , civil que 

Ienrila jurisdição, devidamente assinada e autorizada p'el'a ' ~rfe6~~t~li~a::'i-t~1 
resdisão, entretanto, não será considerada como umr dispensa do dir~it9 
de cada Parte aos danos monetários da outra Parte'! Se--a-Arrendatária 
deixar de assinar tal rescisão de Arrendamento,'~ ?Isf.rrendat~rfca .,Bq~ i 
nomeia a Arrendadora como sua Procuradora legítim~ e legafp-ara-'ãS's+A I r 
tal rescisão, no nome e em favor da Arrendatária. I r-. ~ 

~ i1 
A Aeronave deverá estar livre e isenta de todos Onus e Gravam~c.o/- J 7 1/ 

A Aeronave deverá ter nela instalados todos os kits de boletins ~~~fJrViço ' 1- ~ . 
do vendedor e do fabricante, aplicáveis, anteriormente receb\d~§ pel . ~ 
Arrendatária que forem apropriados para a Aeronave até o limite éQ:l q a ~ 7 (" 

Arrendatária tenha instalado tais kits em uma aeron e similar nte'\{ -, 
configura.d~ da frota ~a ,Arrendatária, realizando rpis. ~,; ~ ~;: :,,~.~i~.u~~ ":::.-:;.f: ." .. . :--..... :.li~. 
Arrendatarla entregara a Arrendadora, sem nen~y;v ca .. . · . :~~.Pe~r'1 . · ,:. é3r..a: ':.:.':.";",,,; ".I!' ; 
Arrendadora, todos os kits de boletins de serviço nã9 st' laqps, fOCA . _ OS" 

gratuitamente pelo fabricante para instalação n ~,. )~ave , junta 
com instruções apropr' ~: para sua instalação. / I )-, .':[;\... fI ;. ~! f1 ".i 

~ . " ..,.l.--~ u ,) " , · j . 
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L) A Arrendadora realizará, prontamente após a devolução da Aeronave, uma 
inspeção boroscópica e isotópica completa de cada Turbina em 
conformidade com as exigências do Manual de Manutenção do Fabricante. 
às expensas da Arrendatária. Será permitida à Arrendatária a presença 
de um seu representante para observar a inspeção. Se quasiquer 
deficiências forem reveladas, as quais tornem qualquer Turbina 
irreparável, a Arrendatária pagará à Arrendadora o custo da retificação de 
tais discrepâncias. 

M) Na devolução, a Aeronave deverá estar equipada para operações, e os 
Registros da Aeronave deverão estar em condições de permitir operações, 
sob o Regulamento da FAA FAR Parte 121. 

13.3 Adicionalmente, as seguintes exigências se aplicarão à devolução da Aeronave: 

13.4 

A) 

B) 

C) 

O) 

E) 

A Arrendatária entregará à Arrendadora um Certificado emitido por um de 
seus Executivos, especificando o número de horas decorridas com 
respeito à Fuselagem, cada Turbina (ou turbina), Trem-de-Pouso e 
componente de mau-tempo, sendo devolvidos sob este instrumento. 

Todas as bordas principais e áreas da fuselagem que são 
aerodinamicamente críticas deverão cumprir · as exigências de 
conformidade do Manual de Manutenção da Boeing e do Manual de 
Reparos Estruturais do Fabricante, 

As Asas deverão estar livres de vazamento de combustível. fr.- ·k .. ;\J', . 
CPM' • t"' 

..... ""'-- ~ 

Os tanques de combustível deverão estar livres de contaming.ç~o e 
corrosão, como demonstrado pela amostragem de cada tan.que par9t 
verificação de contaminação e pela extração de uma amostra por-'fà:rL ue. '12 3 
Todas as marcações feitas pela Arrendatária deverão ser t~~as. ou { 
removidas e a Aeronave deverá estar pintada na cor branca. ~ -P . ..,. . 

No evento em que, por ocasião da entrega da Aeronave para a Arrendadora, no 
fim do Prazo do Arrendamento, a Aeronave não estiver nas condições exigidas 
por este Artigo 13, ou por qualquer outra provisão deste Arrendamento (isto pode 
ocorrer, por exemplo, por ocasião da devolução da Aeronave devido a uma 
í6scisão prematura do Prazo do Arrendamento, quando a Arrendatál i8 não terá 
tempo para por a Aeronave nas suas condições de devolução exigidas), a 
Arrendadora terá o direito de exigir que a Arrendatária, às expensas 
Arrendatária, remedie ou procure remediar qualquer de tais defeito ou 
deficiências, e a Arrendatária cumprirá qualquer de tais exi ências. E lugar '. ri 
de qualquer remédio aqui descrito, a Arrendatária~,,_ ",~~.r.á" . :." .. me . ... ol~ .o __ ,,_.i..>.L-.. 
consentimento da Arrendadora, . pag~r pa.ra a ~rrendado~ «! .. 'i~~Mh l'ij~~ i~'~~C~A':",'~!';;!: ':; ,, ' :: /~ i' ;! 
da Arrendadora dos gastos relatiVOS a satlsfaçao das co ' IÇ es p.a.féLa .doe . ,:Ç.9W. . ; 
da Aeronave exigidas sob este instrumento, e tal paga ' . \ ,:ª-?<tinguirá q uer /. ~ --'::-Y:7 ~ 
das obrigações da Arrend~rente~s condiç - s :. c ~eVOlg~frJr~~ '2:",;; : 

~ I ~ 011 '. '-.... . ,:,._ ,.~ ,,';:, .... : .t', : o; .. •. c,í',p .. , 
:--/ ~ ç t~ n ;" ';! . '.:. C (: f t'l ") .~ f : J : ri ? f :) í~ f . s 

- . . . '. 
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instrumento. Se a deficiência for com respeito às checagens da Fuselagem ou 
recondicionamento de Turbina, a estimativa da Arrendadora estará baseada na 
taxa da Tarifa de Uso apropriada, e de outra forma, estará baseada na tarifa 
vigente para mão-de-obra e material, em uma oficina de reparos que seja 
razoavelmente aceitável para a Arrendadora. Se a Arrendadora permitir que a 
Arrendatária satisfaça, total ou parcialmente, suas obrigações sob este Artigo 
através de pagamento, a Arrendatária pagará à Arrendadora como se tais 
obrigações fossem Aluguel. 

13.5 Não será feito nenhum ajuste com respeito ao conteúdo dos tanques de 
combustível, por ocasião da devolução da Fuselagem. 

13.6 A Aeronave também cumprirá as exigências do Anexo "O". 

13.7 Na hora da devolução da Aeronave e de seus componentes, unidades e Partes, 
todos os reparos necessários os quais são responsabilidade da Arrendatária 
deverão estar concluídos e a Arrendatária produzirá, mediante solicitação, devida 
evidência de que ela observou e cumpriu todos os termos aplicáveis do 
Arrendamento. 

13.8 No evento em que a Arrendatária não devolver a Aeronave para a Arrendadora 
na data de expiração especificada ou na data da rescisão prematura deste 
Arrendamento por qualquer causa, então as obrigações da Arrendatária sob este 
Arrendamento continuarão e tal uso continuado não será considerado como 
renovação dos termos deste Arrendamento, ou uma dispensa de qualquer direito 
da Arrendadora sob este instrumento, e a Arrendadora poderá rescindir o direito 
da Arrendatária quanto à Aeronave mediante notificação à Arrendatária. Durante 
tal uso continuado, o aluguel continuará a ser pago pela Arrendatária à 
Arrendadora e os outros desempenhos e as outras obrigações da Arrendatária 
para com a Arrendadora continuarão, sob este instrumento, e os mesmos serão 
cobrados em uma base pro-rata, à taxa de 110% do Aluguel Básico por. cada dia, 

~!J ~ '-' lo "l 

até que a Aeronave seja efetivamente devolvida à Arrendadolia, m a o$J c § , q;I.i ~º~$ 
aqui especificadas. Todos os outros termos e condições deste Arr~l'!.damento 
permanecerão em pleno vigor e efeito, até a devolução. 

Fls: 424 

ARTIGO 14 

FALTA PELAS PARTES 

1401 A ocorrência de qualquer dos seguintes eventos 
"Evento de Falta") se constituirá uma falta e 
Arrendamento por parte da Arrendatária: 

: '-'" 
, il ;' o, "", 

A) Se a Arrendatária deixa~ de fazer ~m pagament/ dqo'S::-;~~gue l Básiê 
Reservas de Manutençao, de quaisquer Juros de "" ~~,~ou ~~ ,, 49 

~ ~~~~:<:!..-... ~ . i,j u ~ , U "i ~ 

~:~ '-' :' . - . 
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Aluguel Adicional dentro de 10 (Dez) dias da 
vencimento, como aqui estabelecido; 

B) Se a Arrendatária deixar de manter a Aeronave em conformidade com os 
termos deste Arrendamento; 

C) Se a Arrendatária deixar de contratar, renovar ou manter qualquer Seguro 
exigido per este instrumento, ou se qualquer apólice de seguro aplicável 
for revogada, cancelada ou alterada em uma maneira material adversa; 

O) Se qualquer declaração ou garantia feita pela Arrendatária aqui ou em 
qualquer documento ou certificado fornecidos pela Arrendatária 
relacionados à tal declaração ou garantia, ou atinente a esta ou àquela, a 
qualquer tempo, provar-se ter sido incorretas à época em que foi feita ou 
dada em qualquer respeito material à transação aqui contemplada; 

E) Se, sem o consentimento prévio por escrito da Arrendadora, a Arrendatária 
interferir no registro da Aeronave no nome da Arrendadora perante a F AA 
ou o Registro Aeronáutico Brasileiro (como aplicável), ou se o país de 
registro da Aeronave for mudado, ou se as informações no Registro da 
Aeronave forem incorretamente emendadas por ato da Arrendatária; 

F) Se a Arrendatária deixar de devolver a Aeronave nas condições de 
devolução exigidas, no fim do Prazo do Arrendamento (exceto se uma 
Ocorrência de Casualidade tenha ocorrido e a Arrendatária co ' ~~ .- ?'~(a_ 
pagar o Aluguel Básico da Aeronave até a data na qual o pa@amento 06' 

G) 

H) 

I) 

Valor Estipulado da Perda for recebido pela Arrendadora); ,, " 

Se a Arrendatária operar ou situar a Aeronave em uma área ~8Itlfaa.--~a~- 5 
cobertura de qualquer apólice de seguro em efeito, com respeito à ( , 
Aeronave, a qual for exigida pelos termos deste Arrendamento' Doe: .3 .4 ~ (J 

Se ocorrer qualquer falha por parte da Arrendatária ou de seu Fiador em 
observar ou cumprir qualquer de suas outras respectivas obrigações sob 
este instrumento (no caso da Arrendatária) ou sob a Garantia (no caso do 
Fiador) e se ocorrer a sua falha em remediar a mesma dentro de 5 (Cinco) 
dias úteis após a notificação por escrito da mesma à Arrendatária ou ao 
Fiador (como for aplicável) (a menos que tal falha, por sua natureza, possa 
ser remediada, e desde que a Arrendatária ou o Fiador, como for apl"cável 
tenha começado a remediar tal falta dentro do citado período de 5 ( i c 
dias úteis e proceder com toda a devida diligência, rapidez deliber 
boa-fé para remediar tal falta); 

Se a Arrendatária ou o Fiador consentir com ~nomeação de m 
recebedor, tutor ou liquidante de si mesma ou de um arte substancial 
seus ativos ou propriedades, ou admitir por escri ua insolvência, ou 
falência ou sua impossibilidade de pagar seus détltôs iêni~erál. á~hir ' ia'ã;-'" 
em que eles se tornam devidos, ou fizer umr},ra s-refên,cia ,gera, :,e. ',;:' ' 
benefício de credores, ou se der entrada em pedid ~JàlênCla, o " em " 
uma petição o~sia buscando a reorgani : ~tbm ~'l! ~5 " LO!J' 

-,;. -C' /)-/ ,f1/I ;:: : ,' . : : ,', " ;',: ' ,"~O:"~ ~ 
~r/ ... " .. .. . . " .. "" i/ 
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J) 

K) 

L) 

M) 

N) 
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sob a Lei de Falências (como agora ou posteriormente vigorar), ou 
qualquer resposta admitindo as alegações materiais de uma petição 
impetrada contra a Arrendatária ou contra o Fiador em qualquer de tais 
processos, ou se procurar, por petição, resposta ou consentimento, alívio 
sob as provisões de qualquer outra ora existente ou futura Lei de Falências 
ou outra lei similar provista para a reorganização ou fusão de corporações, 
ou uma concordata ou composição falimentar, ou extensão de ajuste com 
seus credores; 

Se um mandado, sentença ou decreto for exarado por um tribunal de 
jurisdição competente nomeando, sem o consentimento da Arrendatária, 
um recebedor, tutor ou liqüidante da Arrendatária ou do Fiador, para 
qualquer parte substancial da propriedade de um deles, ou se qualquer 
parte substancial da propriedade da Arrendatária ou do Fiador for 
confiscada e se qualquer tal mandado, sentença ou decreto de nomeação 
ou de confisco permanecer em pleno vigor, não revogado, suspenso ou 
cancelado por um período de 30 (Trinta) dias após a data de entrada em 
vigor dos mesmos; 

Se uma petição contra a Arrendatária ou Fiador em um processo sob as 
Leis de Falência ou outras leis de insolvência (como agora ou 
posteriormente vigorarem) for impetrada, e se qualquer decreto ou 
mandado julgando a Arrendatária ou o Fiador comofalida(o) ou insolvente, 
e se tal processo permanecer em vigor, não-revogado ou sustado, pr um 
período de 30 (Trinta) dias após tal adjudicação, ou se, no caso da 
aprovação de tal petição como foi impetrada ou como foi emendada for 
aprovada por tal tribunal como apropriadamente impetrada, e se tal 
aprovação não for revogada, ou se o processo sob qualquer provisão de 
qualquer lei dispondo sobre a reorganização ou fusão de corporações que 
possa se aplicar à Arrendatária, ou se qualquer tribunal ordenar o controle 
da Arrendatária ou de qualquer parte substancial de sua propriedade e se 
tal jurisdição, custódia ou controle permanecer em vigor';- Hão-revogada, 
suspensa ou cancelada por um período de 30 (Trinta) di s; c' p'b N-'"U c I .Vil • C.Oí , 

Se, sob o Outro Arrendamento, qualquer Evento de Fal~a (como lá estiver 
definido) ocorrer; I 4 o {! 

Fls:=-- /.; U 
. - . - I 

Se a Arrendatária cometer faltas sob os termos da Seção 24.5 desteyí r 

instrumento; ou ~oc: __ 5 f [ 11(17 '.1 
A Hipoteca se tornar exeqüível por quaisquer razões, de qualquer tipo, ou' ll(}. 
se a Arrendatária quebrar qualquer de suas obrigações sob a Hipoteca, a 
cujo caso a Arrendadora poderá, a critério da Arrendadora, exercer eus 
direitos sob este Arrendamento ou sob a Hipoteca. . 

• I'~' _ ~,= "o ' =' ~_.-., ".~_ . o_ ,",~'_ ' U~_.:""" . o_Y]-; 
No evento de qualquer de tais faltas, e enquantQ\ f~ '. o ta /;cEh ttHdarf/ "' ;.". ,\ 
Arrendadora , à sua opção (e';l adi~ão . a tais outros di ~ett ', ... ' Z~'T~ !;. O's::::,:,. ~)ri ' :"""-"'; 
Arrendadora possa ter), podera re Cindir este Arrendam$ 9", _ e' a Árr adora ,, '" ~ 
assim rescindir este Arren~, a Arrendatária im~,:'(' : ;:':;' ~. gjfl~ a ~'7, . '0>' ; 

~(/p 1>:-:;1'· .. · "T , I 
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posse da Aeronave para a Arrendadora em qualquer local designado pela 
Arrendadora, e a Arrendadora poderá, na sua notificação de tal rescisão, instruir 
que a Aeronave permaneça em qualquer aeroporto onde a Arrendatária operar, 
sem nenhum vôo adicional pela Arrendatária. A Arrendadora estará autorizada a 
entrar em quaisquer instalações onde a Aeronave possa ser localizada e retomar 
a posse da mesma e remover a Aeronave de tais instalações, sem 
responsabilidade de qualquer espécie por parte da Arrendadora. A rescisão 
e/ou a retomada de posse não aliviará a Arrendatária das obrigações da 
Arrendatária sob este Arrendamento as quais estejam então insatisfeitas, e que 
poderão após isso ser devidas pela porção não expirada do Prazo original deste 
Arrendamento. 

A Arrendadora poderá, à sua escolha, dispensar qualquer falta e suas 
conseqüências e rescindir e anular tal notificação para a Arrendatária por escrito 
para esse efeito e, mediante isso, os respectivos direitos das Partes serão como 

" '- " " ~"1 

eles teriam sido se nenhuma falta houvesse ocorrido e como se nenhuma de tal 
notificação houvesse sido feita. Não obstante as provisões deste Artigo, fica 
expressamente entendido e concordado pela Arrendatária que o fato' ~efr.pe; .é. ; .• :. ~ , 1 
essencial com respeito às obrigações da Arrendatária neste Arrend mentÕ.'e ~9é'~i.;.i(J, S +; 
nenhuma dispensa, rescisão ou anulação se estenderá para, ou afetará quàlquer . " 
outra ou subseqüente falta, ou impedirá quaisquer direitos IOMs. femédiosÍ ;;~ .I;~ 
conseqüentes a isso. . ________ ; 

Cada e todo poder e remédio aqui especificamente concedidos à 9~("r~y'a r i. ! 
serão em adição a todo outro poder e remédio especificamente assim conce€tla~~(l 
existente agora ou posteriormente por Lei ou em eqüidade, e cada e todo poder e .~ 
remédio poderá ser exercido de tempos em tempos, individual ou 
simultaneamente e quão freqüentemente e em tal ordem como possa ser 
considerado conveniente pela Arrendadora. Todos de tais poderes e remédios 
serão cumulativos e o exercício de um não será considerado como uma dispensa 
do direito de exercer qualquer outro ou outros. Nenhuma demora ou omissão 
da Arrendadora no exercício de qualquer de tal poder ou remédio, e nenhuma 
renovação ou prorrogação de quaisquer pagamentos devidos sob este 
instrumento impedirá qualquer de tal poder ou remédio, ou será considerado 
como uma dispensa de qualquer falta, ou uma aquiescência com a mesma. No 
evento em que a Arrendadora der entrada em qualquer ação legal para exercer .' -
qualquer dos seus direitos sob este instrumento e ganhar a questão, então, em 
tal ação !egal, a Arrendadora poderá recuperar as custas legais e honorários 
advocatícios em todas as fases do litígio, e o montante dos mesmos será incluído 
na sentença. Na data em que a Arrendadora tornar-se com direito à retomada 
da posse da Aeronave, a Arrendadora, em adição a todos os outros remédi~_ 
aqui provistos, poderá declarar tais quantias e todo o cumprimento devido sob 
este Arrendamento como todos devidos e pagáveis, e poderá impetrar I ação 
legal ou processo judicial , como a Arrendadora, a seu exclusiv critério 
determinar. 
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arrendar a Aeronave a qualquer terceira Parte, mediante tais termos e condlçoes - ' . 
como a Arrendadora possa determinar e aplicar os aluguéis recebidos, menos 
quaisquer despesas verificadas em conexão com tal arrendamento, por conta da 
Arrendatária, a quaisquer montantes devidos à Arrendadora, como aqui 
estabelecido. O total das quantias provenientes de tal arrendamento pelo prazo 
remanescente deste instrumento, no limite em que o pagamento for efetivamente 
recebido pela Arrendadora, menos as despesas razoáveis da Arrendadora 
realizadas em conexão com isso, incluindo todos os honorários advocatícios 
razoáveis, taxas de despacho, tarifas de restauração, despesa de venda, etc., 
será aplicado ao montante total devido à Arrendadora e qualquer valor em 
excesso será pago à Arrendatária ou a outra Pessoa agindo em nome da 
Arrendatária. Caso a Arrendadora vender a Aeronave durante o prazo 
remanescente deste Arrendamento, as quantias de tal venda serão 
primeiramente aplicadas ao valor estimado da Aeronave na data normal de 
expiração do arrendamento, e então qualquer excesso será aplicado, como 
acima estabelecido, a quaisquer montantes devidos pela Arrendatária sob este 
instrumento, 

-- --- ---
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ARTIGO 15 
CPMI - CO;-<.. ~!.::h..i: 

DECLARACÕES E GARANTIAS DAS PARTES 
Fls: 

4'28 
, } 

CERTOS ACORDOS - .(" -
O 

j l!r, 
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1~: 1 Cada uma das Partes aqui declara e garante à outra Parte (cujas declarações ' ' 
sobreviverão à assinatura deste instrumento) : 

A) que ela está devidamente qualificada e em boa situação no país de sua 
incorporação; 

8) 

C) 

O) 

E) 

que este Arrendamento e cada um dos outros documentos que a 
Arrendatária assinou relacionados ao mesmo (incluindo, no caso da 
Arrendatária, sem limitação, o Recibo de Entrega da Aeronave e a 
Procuração para a Baixa de Registro da Aeronave) e que todas de suas 
provisões foram apropriadamente celebradas e assinadas por ela e são 
exeqüíveis em conformidade com seus termos; 

. . d 'd A d . - , t j ,) /J que ela assinou eVI amente este rren amento e que este Arrendamen o / ~I / 

não viola suas sub-leis ou outros documentos corporativos; ~ ~ 

que o Executivo signatário deste Arrendamento em seu nome possui a :;d!.t z 
autoridade para assinar o mesmo e assim se sUbm~~~ ~ ~~ .~,~,~ ,,~,; .. ,, __ ... .. , ., .. _ ,~'"" 
que ela obtev~ tod~ ação . corp~rativa nec . ~ ria., . e 'àpro , aç:,9;e~,,_'~'; _': .'.:, 1 ~~ 
governamentais as quais el , ta sUJeita; . ',' '-' _. " ,. : :.:.!; :' . I 

'/~/ . ' ::,:, ' <' , )", (J\ "Tr'f!1, ( '\~Z~i ( 
~ ,~~~." ~~ (~~ :t.- ".. . ~}J J (. ~ _",l ~ 
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F) que ela está qualificada a realizar negócios em cada jurisdição na qual tal 
qualificação é necessária; e 

G) que ela está sujeita à lei comercial civil com respeito às suas obrigações 
sob este Arrendamento, e que nem ela, nem qualquer de seus ativos estão 
intitulados a qualquer direito de imunidade e à celebração e cumprimento 
deste Arrendamento, o qual se constitui em um ato privado e comercial. 

A Arrendatária declara e garante à Arrendadora que, na Data da Entrega, todas 
as autorizações, aprovações, registros ou arquivamentos dos ou junto a qualquer 
órgão, autoridade, ' escritório, agência ou departamento, governamentais ou .' . 
públicos, reguladores, exigidos ou desejáveis: (1) para o reconhecimento por 
todas as Pessoas de que a Arrendadora é a proprietária da Aeronave e que tem 
todos os direitos da Arrendadora sob este Arrendamento, e a capacidade de 
exercer aqueles direitos contra a Arrendatária e todas as outras Pessoas; (2) 
para a celebração, assinatura e cumprimento, pela Arrendatária, deste Contrato 
de Arrendamento; (3) para a exportação pela Arrendatária de Dólares desde o 
Brasil, de modo a efetuar qualquer ou todos pagamentos exigidos sob este 
instrumento, ou para converter a moeda do referido país em Dólares; e (4) 
quanto a quaisquer outras matérias as quais a Arrendadora aconSê'1 a, serem· 
necessárias na estimativa razoável da Arrendadora para proteger cQ~17~etJs-'l. , 
interesses na Aeronave, Fuselagem ou Turbinas ou neste Arrendamento, s~&s ,".IÜU 

requisitos foram devidamente obtidos ou efetuados e estão em p eno v~gor e ' {' 
efeito, exceto no limite dispensado pela Arrendadora, por escrito. Fls':~ _ 429 . 
Imediatamente após a entrega da Aeronave à Arrendatária, a Arr ndatária, às 
suas próprias expensas, obterá todas as autorizações, aprovações, ~g ' stros , 
arquivamentos descritos na seção 15.2 acima, as quais não forem dispemsada 
por escrito pela Arrendadora como condições precedentes ao Arrendamento ou 
por qualquer razão não obtidas ou cumpridas no, ou antes do começo do Prazo 
do Arrendamento, e fornecerá prova satisfatória para a Arrendadora. 

A Arrendatária prontamente obterá, às suas próprias expensas, quaisquer 
autorizações, aprovações, registros ou arquivamentos, os quais são 
determinados subseqüentemente à Hora da Entrega da Aeronave a ser 
desejáveis ou exigidos no julgamento da Arrendatária ou da Arrendadora (i) para 
manter a efetividade de qualquer autorização, aprovação, registro da Aeronave; 
(ii) por qualquer razão (incluindo porém não limitado a uma mudança no país de 

f 

4~ ( 

registro da Aeronave, ou uma mudança nas leis do país de registro), para I ~J / 
novamente atingir os propósitos acima estabelecidos, ou (iii) para, de outra ,li J (/ 
forma, proteger os interesses da Arrendadora na Aeronave, Fuselagem ou -
Turbinas, ou neste Arrendamento. ~' !J,~c2.. 

A Arrendatária declara e garante que as demonstrações financeir: s da ~\ ~ 
Arrendatária e do Fi~dor, entregues à Arrend~dora ant_ da ~,~~~ ._d~ . ntrega ... ;j 
apresentam de forma Justa e exata, em conformidade co . ~'p1!nqpJQ~ ,ç:; . : JábJ .,.:s":- ~ '--" ~" ;, 

geralmente aceitos, a condição fi~anceira de tais e I ~ des ·i~.~~ i 'a::~:~~ , ~" " , el.as . " i ,,'.( \1 
declarada e, desde aquela da )_ nao houve nenhum m ) aaJlÇa m'aterlal . verSa ~ ~ 

em tais condições. A êlatária confirma qu ela , ~~gará'l ~rrn , ;aQ~f), ais ':', , .;: ' !. 
.. / ~ b~, .. ~;:! .. r-' · li .~~ )~~:.f ~ :.:.'-'&.1 ': .-

r--~--
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tardar do que 120 dias após a conclusão de cada ano-calendário caindo durante 
o Prazo do Arrendamento, balanços financeiros totais e completos com respeito à 
Arrendatária e ao Fiador, durante cada ano do Prazo do Arrendamento e que 
cada balanço financeiro apresentará, de forma justa e exata, em conformidade 
com os princípios contábeis geralmente aceitos, a condição financeira de cada 
Pessoa, até a data neles declarada. 

15.6 A Arrendatária dará pronta notificação por escrito à Arrendadora, na ocasião em 
que tomar ciência de qualquer processo envolvendo uma reclamação cuja 
determinação adversa afetaria material e adversamente a condição financeira, os 
negócios ou operações da Arrendatária, ou qualquer outra matéria a qual poderia 
ser esperada para material e adversamente afetar a condição financeira, 
negócios ou operações da Arrendatária, ou a capacidade de a Arrendatária se 
desempenhar sob este Arrendamento ou sob qualquer outro acordo celebrado 
segundo este Arrendamento; e 

15.7 

15.8 

15.9 

A Arrendatária fornecerá à Arrendadora tais informações adicionais concernentes 
à Aeronave, concernentes à Arrendatária ou concernentes ao Fiador, como a 
Arrendadora, de tempos em tempos, possa razoavelmente solicitar. _ . 

fhBO i't' t1&,,..\*,,:-. --,jo.J 
A Arrendatária prontamente elaborará e remeterá para a Arrendadora~deMtf()(de LIOS I' 

um período de tempo razoável antes do arquivamento ser exigido, t is relatõrios, 'I 

se houver, como possa ser exigido a ser arquivado no · nome da Arrendadora 4 :3 O I 
junto a qualquer autoridade governamental, por causa da pr®!D"f·i ade ' da : 
Aeronave pela Arrendadora. I . I 
A Arrendatária confirma que ela está inteiramente familiarizada com ~oA~~e f-1 
com as suas condições e que ela está confiando unicamente na sua própria-.! !}-
inspeção da Aeronave, a qual a Arrendadora concordou em arrendar para a 
Arrendatária e a qual a Arrendatária concordou em tomar em Arrendamento da 
Arrendadora, sujeito aos termos, condições e provisões aqui estabelecidos .. 

15.10 A Arrendadora declara e garante à Arrendatária que a Arrendadora possui título j 3 3 
bom e comercializável sobre a Aeronave, livre e isenta de qualquer e todos ônus "',, -

16.1 

e gravames. 

ARTIGO 16 

~1 
r:~;::::'~;;~;;,7:;~~~ ! 

. , , 

LEI GOVERNANTE E JURISDiÇÃO ! '~~; i0bi 
Este Arrendamento será governado por, e celebrado eni (:oonfor . . ,. ' . . ; 

leis do Estado da Florida, Estados Unidos da América. r.".: " , ~ ; ' ; ~, : 1' 1 :~ .: ~ j: ~ .:-j;;:. ~~1 ,., 
A) Cada uma das Partes aqui irrevogavelmente se su~ __ r-"--- j~ris - i '§o' ~~o~" .,=_ .. , ~-, .. "=.~ 

exclusiva de qualquer corte do Estado da Florida ou a C rte Feôeral dos ~ 
Estados Unidos da América .diada em Miami , . orid , sobre qualqueJr 
ação ou processo lega', 'vante ou relacionada este Contrato de 

~ Cfo~ (f 
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Arrendamento (qualquer de tal ação ou processo legais denominados aqui 
como um "Processo"). Cada uma das Partes irrevogavelmente 
dispensa, no mais amplo limite permitido por lei, qualquer objeção que ela 
poderia ter para com a escolha do foro de qualquer de tal Processo 
impetrado nas respectivas cortes às quais ela tem se submetido para 
jurisdição, qualquer reclamação de que qualquer de tal Processo foi dado 
entrada em um foro inconveniente e qualquer imunidade de jurisdição a 
qual ela poderia de outra forma Ter direito em qualquer de tal Processo. 
Cada uma das Partes concorda em que a sentença final para qualquer de 
tal Processo entrado em qualquer corte à qual ela tem se submetido para 
jurisdição será conclusiva e obrigará tal Parte e poderá ser levada a efeito 
em qualquer corte da jurisdição à qual tal Parte está sujeita por uma ação 
legal mediante tal sentença, desde que o serviço do processo seja 
efetuado para tal Parte na maneira especificada no parágrafo seguinte, ou 
como de outra forma for permitido por lei. 

Enquanto este Contrato de Arrendamento permanecer vigente, cada uma 
das Partes a todo tempo terá um agente autorizado no Estado da Florida, 
para quem o processo poderá ser servido em qualquer ação legal 
derivante ou relacionada a este Contrato de Arrendamento. O Serviço de 
Processo para tal agente e notificação por escrito de tal serviço enviada 
por correio ou entregue à Parte sendo juntada em tal Processo será, ao 
limite permitido por lei, considerado em todos os aspectos como efetivo 
serviço de processo para tal Parte em qualquer de tais Processos. 

(i) A Arrendadora convenciona e concorda que o serviço de processo 
em qualquer processo legal em Miami, Florida, poderá ser feito para 
para o escritório de um agente autorizado, como qualquer das 
Partes celebrantes possa designar através de notificação por escrito 
para a outra Parte. 

(ii) A Arrendatária convenciona e concorda que o serviço de processo 
em qualquer processo legal em Miami, Florida, poderá ser feito para 
o escritório de tal outro agente autorizado nos estados Unidos da 
América, como qualquer das Partes celebrantes possa designar 
através de notificação por escrito para a outra Parte. j ?)i 

! '1 (j 
Não obstante o supra estipulado, cada uma das Partes celebrantes ' ; 
consente, ademais, a jurisdição das cortes sediadas na Cidade de são 12L! , 
Paulo, Estado de São Pauio (Tribunai Centrai), ou na Cidade de Manaus, - c 

Estado do Amazonas, ou as cortes de qualquer jurisdição onde 
Aeronave possa estar localizada de tempos em tempos, u as corte ~" 
qualquer jurisdição onde a Arrendatária ou o Fiador poss manter ivos 
de tempos em tempos, e cada uma das Partes concôT ":,-' úe, quã~:;~' er€fÉt~··_, .... " , i 
tais cortes será um foro próprio em qualquer Proce, 0,1 'g<;:lVerív lvel1d : ~ ' ...... ~. / 2 ; 

este ArrencJa~~nto ou a Ae~' I ! 6\~;' ,',. ,'" " '00.' C: ,',( I. 
Cp\\lll • \ ,~' " /'"7 i! "1'-,; ~...:' ~l { l\d " :~ !J 1 A " '--'" K . 431Lfr ,," ..' " "i 
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ARTIGO 17 

NOTIFICAÇÕES 

~
~}~' 

. . U Ei\I, :\F~1ç (.o 
. -.. 

.. ... ... -.... -

17.1 Qualquer notificação exigida sob este Arrendamento será considerado como 
devidamente feita ou dada se ela for por escrito, na língua Inglesa, e entregue 
pessoalmente a um executivo da Parte, ou enviada por telegrama, telex, fax, 
carta aérea expressa ou registrada, mala expressa ou courier (Federal Express, 
etc.) ou por entrega pessoal e será recebida ou recusada por uma Parte nos 
endereços abaixo indicados: 

18.1 

18.2 

Se a notificação for para a Arrendadora: 

Quintessential Group Ltd. 
Vanterpool Plaza, 2nd Floor 
Wickhams Cay I 
Road Town, Tortola, British Virgin Islands 
À atenção de: Hildie Lorié-Aristondo - Diretor 

Se a notificação for para a Arrendatária: 

Skymaster Linhas Aéreas Ltda. 
Avenida Torquato Tapajós, 4080 
Flores - Manaus, Amazonas, Brasil. 
À Atenção de : João Marcos Pozzetti - Diretor 
Telefone: 005592 652.40.00 
Telefax: 005592 651.13.10 
E-mail : pozzetti@internext.com.br 

ARTIGO 18 

TRANSFERÊNCIA I SUB-ARRENDAMENTO 
A Arrendatária não poderá transferir ou ceder qualquer ou todos de seus direitos 
sob este instrumento, sem o consentimento prévio por escrito da Arrendadora, 
cujo consentimento não será retido irrazoavelmente. 

j ) (' 
f .-/' -.j 
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18.3 

19.1 

19.2 

Qt J I 'N'FF::S.S'lE/N'J t5Z1 L Ç1?,JYUP L 'J(D _ 35 ._--------
' f ; /lItC/{100{ <}J(;/: 1I, ~ IIJ ,UÓ(.l(. 'f Il idJiallls Co)' J CE N, % F ..J::o .. tiO) ~. I 

'/\"Ud··It) ll 'lI - '7;'1'/ (,(/1 - 'Jiritis!i 'ri'r..'JlII lsftlllds l / 

A Arrendadora poderá, às suas próprias expensas, transferir o interesse ou , .~== 
qualquer parte de seu interesse na Aeronave e este Arrendamento (porém, não 
para qualquer concorrente da Arrendatária) e a Arrendatária cooperará com a .' .. " 
Arrendadora em tal evento, desde que tal transferência não aumente 
materialmente as obrigações da Arrendatária sob o Arrendamento. A 
Arrendadora fará a notificação com razoável antecipação de qualquer 
transferência proposta. A Arrendadora se basterá de transferir este 
Arrendamento para: (a) qualquer companhia aérea operando no Brasil; ou (b) 
qualquer companhia com a qual a Arrendatária esteve envolvida, ou esteja 
envolvida, em litígio comercial, como avisado pela Arrendatária à Arrendadora por 
escrito como for razoavelmente solicitado pela Arrendadora. 

ARTIGO 19 

ALUGUEL INCONDICIONAL 

A Arrendatária concorda que a sua obrigação de pagar o Aluguel será absoluta e 
incondicional e não estará sujeito a abatimento, redução, ajuste, defesa, contra­
reclamação ou dedução por qualquer razão de qualquer espécie, exceto a 
rescisão deste Arrendamento ou mediante o recebimento pela Arrendadora do 
Valor Estimado da Perda. 

A obrigação da Arrendatária pagar todos os Aluguéis e a cumprir todas as outras 
obrigações sob este Arrendamento é absoluta e incondicional e não será afetada 
ou reduzida por quaisquer circunstâncias ou por qualquer razão de qualquer 
espécie, incluindo, sem limitação: (i) qualquer redução, contra-reclamação, 
dedução, defesa, ou outro direito que a Arrendatária possa ter contra a 
Arrendadora, o Fabricante, o Fabricante da Turbina, qualquer Outro Fabricante 
ou qualquer Pessoa que forneça serviços com respeito à Aeronave, ou qualquer 
outra Pessoa, por qualquer razão de qualquer espécie (seja em conexão com as 
transações aqui contempladas ou seja de outra forma), incluindo, sem limitação, 
qualquer quebra por parte da Arrendadora de suas obrigações aqui contidas; (ii) 
qualquer defeito ro título, aeronavegabilidade, elegibilidade de registro da 
Aeronave, qualquer Turbina ou qualquer Parte, condição, design, operação ou 
adequação para uso da Aeronave, ou qualquer dano ou perda ou destruição da 
Aerona~e, qualquer Turbina ou qualquer Parte, qu~l.quer interrupção do u_so ou j d, / 
cessaçao da posse da Aeronave pela Arrendatana, por qualquer razao de , )1v.? 
quaiquer espécie, seja derivantes de ou relacionados a um ato ou omissão da / 
Arrendadora, Fabricante, Fabricante da Turbina, qualquer Outro Fabricante .' /0 1, ,~ 
qualquer outra Pessoa; (iii) qualquer ônus com respeito à Aeronave, se evar-éZ. 1 ;Z 
se em conta como ou por quem foi criado; (iv) a imposição, agora u o futuro, 
de qualquer imposto ou tributo mandatório similar aplicáveis, por ' posição 
qualquer entidade governamental ; (v) qualquer falência nsolv " cia , ~ 
reorganização, composição aj ld?te, dissolução, liquidaçãp~ 'Qu ;out ,.~, .~ " fl9,8ft~-;:'if~~ / 
similar r"ela~ivos à Arrend~ áll'i'a,'.') o.u . ~ Ar 8dadora; :, ou ' , ( ~I) l:l;á ., , ' Je~' i.;~H~çª,s ,:·' ,.. .. , ~ 
cl rcunstanclas ou acontecI Efn1', I· ~. '. quer natur~za , se]. .' ou ' 'as'lm11ar a ; 
qualquer dos acima citado ; , o a expressa inténçaó da Ar. dado da:,::' : 
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Arrendatária que todo Aluguel pagável sob este instrumento será pagável em 
todos os eventos, a menos que a obrigação de pagar o mesmo seja rescindida, 
segundo as provisões expressas deste Arrendamento ou dos Documentos 
Operativos. 

ARTIGO 20 

USUFRUTO MANSO E PAcíFICO 

20.1 Desde que a Arrendatária não esteja em violação de qualquer das provlsoes 
deste Arrendamento, nenhum da Arrendadora ou qualquer de seus designados 
não perturbará ou interferirá no uso pacífico e operação da Aeronave pela 
Arrendatária, segundo este Arrendamento. 

ARTIGO 21 

FORCA MAIOR 

21.1 Nenhuma das Partes será responsável por qualquer atraso ou falha no 
cumprimento de quaisquer obrigações sob este Arrendamento (exceto a 
obrigação de pagar o Aluguel e contratar o Seguro), devido a qualquer causa fora 
de seu controle, incluindo, sem limitação, atos de Deus, atos do Governo, 
incêndios, inundações, greves, paralisações ou outras disputas trabalhistas, 
embargos, tumultos, insurreição, guerra ou atos do inimigo público. 

22.1 

ARTIGO 22 

PROVISÕES MISCELÂNEAS 

A falha por parte da Arrendadora a qualquer tempo em eXigir o estrito 
cumprimento pela Arrendatária de qualquer provisão aqui contida não dispensará 
ou diminuirá os direitos da Arrendadora de posteriormente solicitar o estrito 
cumprimento daquela provisão ou de qualquer outra provisão. 

22.2 A dispensa de qualquer Evento de Falta não dispensará qualquer outro Even e 
Falta. As dispensas de Eventos de Falta deverão ser feitas por e crit e não 
serão implicadas da conduta das Partes ou de qualquer falta ção por 
qualquer das Partes. 

22.3 Os direitos de cada Parte 
alternativos. 



22.4 
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Nada aqui será considerado como sendo para tornar a Arrendatária o agente ou ,,--
representante da Arrendadora, para qualquer propósito, 

22,5 Este Arrendamento e os termos e provisões do mesmo obrigarão os sucessores 
e cessionários das respectivas Partes. 

22.6 Todos os Anexos aqui referidos e anexados a este instrumento são incorporados 
a este instrumento por referência, 

22,7 As Partes concordam em cooperar inteiramente com a outra Parte para cumprir 
as provisões deste Arrendamento. incluindo a assinatura dos documentos 
necessários ou apropriados para tal. 

22.8 No evento em que este Arrendamento for traduzido para qualquer outra língua 
que não seja o Inglês, a versão na língua Inglesa será controladora quanto ao 
significado ou a intenção das Partes. Qualquer tradução deste Arrendamento 
será meramente para a conveniência de uma Parte e não intencionará alterar ou 
mudar os termos deste Arrendamento. 

22.9 Custas Judiciais: A Arrendatária especificamente. concorda em indenizar a 
Arrendadora quaisquer honorários advocatícios razoáveis e outras custas e 
despesas incidentes sobre quaisquer ações legais da Arrendadora perante 
qualquer corte ou tribunal de apelação ou agência administrativa para fazer valer 
e/ou proteger seus interesses no, ou direitos ao e sob este Arrendamento, 

22.10 Despesas Transacionais: Cada uma, Arrendadora e Arrendatária, arcará com as 
suas próprias despesas efetuadas em conexão com a negociação e a assinatura 
deste Arrendamento e de qualquer transação relacionada ao mesmo, incluindo, 
sem limitação, os honorários de consultoria jurídica, seja ou não a transação 
consumada; desde que, entretanto, a Arrendadora pague as taxas e despesas 
com a assessoria da F AA, 

22.11 Despachantes: Cada Parte será exclusivamente responsável por quaisquer 
Despachantes os quais ela contratou. Todas as comissões de intermediários 
que não forem pagas com respeito ao Arrendamento da Aeronave serão pagas 
pela Parte contratante de tal intermediário ou despachante, A Arrendatária, de 
nenhuma forma, será tornada responsável por comissões de despacho com 
respeito à Aeronave para despachantes contratados pela Arrendadora e a J J () 
Arrendadora concorda indenizar e isentar a Arrendatária de q~aisquer _ I ;;; <..1 
reciamações que envoivam de quaiquer forma tai comissão de despach . 

aqui concordam que as obrigações de pagamento estabele . ste Co ato 
(aqui denominadas as "Obrigações") serão pagas em moeda I dos E ados 
Unidos da América e em fundos _ ~~e?~atamente diSp~ _;· .~~s~~~~L .L jr:·/;:-:., ; .~, .~ l ~ 
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Esta é uma transação internacio - e, portanto; a ~ \ ,_';' . especifica em "_ -r.:::'-:; -) 
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pagamento em todos os eventos. As obrigações da Arrendatária pagáveis sob - " - . 
este Contrato em uma moeda (a "primeira moeda") não serão quitadas por uma 
quantia paga pela Arrendatária consoante qualquer mandado ou sentença de 
qualquer corte ou outro tribunal, em outra moeda (uma "segunda moeda"), no 
limite em que a quantia assim paga em unia segunda moeda, na pronta 
conversão para a primeira moeda sob os procedimentos bancários normais não 
atingir a quantia da primeira moeda, devida sob este instrumento, e a 
Arrendatária indenizará a Arrendadora e qualquer outra Pessoa com direito a 
pagamento sob este instrumento por qualquer de tal insuficiência e qualquer tal 
quantia assim devida também será considerada como parte do Aluguel Adicional 
para todos os propósitos do mesmo. No evento em que qualquer pagamento 
em uma segunda moeda feito pela Arrendatária para qualquer tal Pessoa, seja 
consoante uma sentença judicial ou de outra forma, mediante a conversão e 
transferência para o local de pagamento designado do referido pagamento, não 
resultar no pagamento de tal quantia da primeira moeda, tal Pessoa terá uma 
causa de ação separada contra a Arrendatária para cobrar e receber a quantia 
necessária para alcançar o montante devido para tal Pessoa. 

ARTIGO 23 

DEFINiÇÕES 

23.1 Como usados neste Arrendamento, os seguintes termos terão os significados 
estabelecidos adiante dos mesmos, respectivamente: 

Aluguel Adicional 

Carta para o Controle de Tráfego Aéreo 

Aeronave 

Fuselagem 

Hora de Vôo da Fuselagem 

Qualquer quantia devida sob este Contrato, 
além do Aluguel Básico ou Reservas de 
Manutenção. 
Uma carta a ser assinada e entregue pela 
Arrendatária para a Arrendadora, na forma 
do Anexo "G". 
A aeronave descrita no Anexo "A" (cujo 
termo inclui, onde o contexto admitir, uma 
referência separada a todas as Turbinas e 
Partes. 

/ 
.. -, / J 
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_ I 

• I· 
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Aluguel Básico 

cumprimento das normas MPO do 
Fabricante da Fuselagem, e MPD do 
Fabricante das Turbinas, como as mesmas ,. . 
possam ser emendadas de tempos em 
tempos, em conformidade com este 
Arrendamento. 
Conforme definido na Seção 2.1 deste 
instrumento. 

Ocorrência de Casualidade A ocorrência de qualquer evento fazendo 
com que a Aeronave seja declarada um 
efetiva ou construtiva perda total,ou se a 
Aeronave de outra forma for ou tornar-se 
perdida, roubada, destruída, danificada 
sem condições de reparo ou considerada 
como permanentemente inadequada para 
uso por qualquer razão, ou ser condenada, 
confiscada, sequestrada, requisitada ou 
tomada por qualquer entidade 
governamental sob o poder de domínio 
evidente ou de outra forma, durante o 
Prazo do Arrendamento (desde que, 
entretanto, no caso de uma requisição para 
uso da Aeronave exceder a 30 (Trinta) 
dias, ou o uso pela Arrendatária da 
Aeronave for ilegalmente impedido ou 
substancialmente interferido por quaisquer 
terceiros, por um período de mais de 30 
(Trinta dias. 

Checagem-C 

L 
~ 

Uma checagem de manutenção na 
Fuselagem sob o Programa Aprovado de 
Manutenção designada como uma 
Checagem "C" e consistindo em checagem 
integral e completa zonal, estrutural e dos 
sistemas, incluindo as checagens inferiores 
correspondentes ("A"e "B" ou equivalentes) 
e quaisquer outras tarefas de manutenção 
e de inspeção que sejam parte de tal 
checagem, tudo em conformidade com o 
Programa Aprovado de Manutenção, ou se 
as mudanças no Programa Aprovado de 
Manutenção não mais se referem a uma 
Checagem "C" integral e completa zonal, 

I' dos sistemas e do bloco estr tura ' ent-

(t!l; 
. i : .. / 

4 ~ .... 1 ui ' uma checagem consistin q les ' ens 
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Reservas para Checagem-C 

Ciclo 

DAC 

Reservas para Checagem-:O 

Juros sobre Falta 

Data da Entrega 

Local de Entrega 

Procuração para Baixa do Registro 

Dólares ou US$ 

Hora de Vôo da Turbia 

C ' Fabricante das Turbinas 

Reservas para as Turbinas 

o eracional ou dano acidental. 
Como definido na Seção 3.1 .2 deste 
instrumento. 
Significa cada combinação de decolagem e 
pouso da Fuselagem, ou no caso de uma 
Turbina ou qualquer Parte, a fuselagem na 
qual tal Turbina ou Parte estiver então 
instalada. 
o Departamento de Aviação Civil Brasileiro 
ou ual uer sucessor do mesmo. 
Como definido na Seção 3.1.1 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 2.5 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 1. t deste 
instrumento. 
Smyrna, Tennessee, Estados Unidos da 
América. 
Uma Porcuração a ser assinada e entregue 
pela Arrendatária para a Arrendadora, na 
forma do Anexo li F". 
Significa a moeda legal dos Estados 
Unidos da América . . 
Significa, em relação a qualquer Turbina, o 
período medido por referência para cada 
hora ou parte de uma hora decorrida desde 
o momento em as rodas de qualquer 
fuselagem na qual tal Turbina está 
instalada deixam o solo na decolagem, até 
que as rodas de tal fuselagem voltem a 
tocar o solo, or ocasião do ouso. 
Pratt & Whitney, atualmente uma 
subsidiária da empresa United 
Technolo ies Inc. 
Como definido na Seção 3.1 .3 deste 
instrumento. 

~------------------------._------+~----~~--~~----~----------~ 

Turbinas Se ou não instaladas na Aeronave: 

(a) cada turbina de fabricação , modelo e 
I 

I \ !". \t,.! ... ;t .. j. _f. ... ~ 
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Primeira Moeda 

Entidade Governamental 

Garantia 

Fiador 

Certif icados de Seguro 

Hora de Vôo do Trem-de-Pouso 

Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 
Significa e inclui : (i) qualquer nação, 
estado ou território ou sub-divisão política 
de qualquer dos mesmos; (ii) qualquer 
autoridade governamental, diretoria, 
comitê, departamento, divisão, órgão ou 
autarquia governamentais, instrumento, 
corte, tribunal ou agência de qualquer das 
Pessoas especificadas no item (i) supra, 
como quer que sejam constituídos; e (iii) 
qualquer associação, organização ou 
instituição das quais qualquer das Pessoas 
supramencionadas for membro ou à cuja 
jurisdição qualquer das mesmas esteja 
sujeita ou de cujas atividades qualquer tal 
Pessoa se'a uma artici ante. 
A Garantia a ser dada e assinada pelo 
Fiador, na forma do Anexo "H" deste 
instrumento. 
o Sr. e a sua mulher ---
coletivamente. 
Coletivamente, todos os certificados de 
seguro e cartas de assunção dos 
corretores de seguro, exigidos para 
evidenciar o cumprimento integral pela 
Arrendatária das exigências do Artigo 9 
deste instrumento. 
Significa, em relação ao Trem-de-Pouso, o 
período medido por referência para cada 
hora ou parte de uma hora decorrida desde 
o momento em que as rodas de qualquer 
fuselagem na qual o Trem-de-Pouso está 
instalado deixam o solo na decolagem até 

~ __________ ~=-__ ~~ ____________ ~q~u_e_a_s~ro~d~a~s~d~e_t_a~lf_u_s~e_la~g_e~m~v~o_lt~e_m __ a __ ~jt:f ~( __ 
r-: tocar o solo no pouso. _ 
Reservas para o Trem-de-Pouso Como definido na Seção 3.1.4 deste 

instrumento. 
Prazo do Arrendamento ... __ . ...... .. _ Como definido na Seção 

~ ,; "'\i"'-t';"";''"i~-'- ' -~r; instrumento. 
1.1-'.~H - I.U.{ht:IV:.~ i Significa a taxa por no 

'i DÓ!3:'"G3 dos Estad"""r ~">IJA, 
Libor 

I mercado I nter-ban~.á( . 
Fls: _ _ 4_· _:3._9_-

i 
eríodo de .12 _me :. '. _ ·CJrme '· ' bl.' .. do ~.," 

, ela Assoclaçao p ltâ .. :é-a de Banc -·- ' 
~--------------~----------~~~~--------~~~~~~~~~~~~~ 

Doe: 3_ ....-... D~. J--1-~,:;i<: 
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Reservas de manutenção 

Fabricante 

Hipoteca 

Nota(s) 

Obrigações 

Outro Fabricante 

Partes 

Pessoa 

-Rtl-.J 1'.r,t;::: .,I-\-':j- - -- !- I 

CPMI - CORF--E!D!; , 
I f 

4/101 
Fls: 

- L I 
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mostrado na Página Telerate No. 3750 (ou 
equivalente) à hora ou logo após a hora 
11 :00 da manhã, horário de Londres, um 
Dia Útil anterior ao começo do período 
para o qual tal taxa será aplicável sob este 
instrumento. Se a página Telerate não 
estiver disponível, ou se a taxa-USOR não 
estiver cotada nela, a taxa será a taxa que 
o Citibank New York, N.Y. oferece aos 
bancos primários e principais do mercado 
inter-bancário de Londres, para um período 
de um mês, no dia em uestão. 
Como definido na Seção 3.1 deste 
instrumento. 
McDonnel Douglas, ou qualquer sucessor .- . 
da mesma, o qual, a partir da data deste 
instrumento, é a The Soein Com an 
Como definido na Seção 4.1 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 4,2 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 
O fabricante de qualquer Parte que não 
seja a Fusela em ou qual uer Turbina. 
Se ou não instaladas na Aeronave: 

(a) qualquer componente, fornecimento ou 
equipamentos (que não sejam uma 
Turbina completa) fornecida com, 
instalada na, ou pertencente à 
Fuselagem e às Turbinas por ocasião 
da Entrega; e 

(b) qualquer outro componente, 
fornecimento ou equipamentos (que 
não sejam uma Turbina completa), 
título aos quais terá, ou deverá Ter, 
passado para a Arrendadora segundo 
este Arrendamento, 
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Processo 

RAB 

Aluguel 
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Como definido na Seção 16.1 (a) deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 25.1 (c) deste 
instrumento. 
Coletivamente, todo Aluguel Básico, 
Reservas de Manutenção e Aluguel 
Adicional. 

Segunda Moeda Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 

Valor Estipulado da Perda Como definido na Seção 9.3(i) deste 
instrumento. 

EE.UU. ou E.U.A. Os Estados Unidos da América. 

ARTIGO 24 

[ Intencionalmente Deixado em Branco] 

FIs_ 441 ' I 
ARTIGO 25 :- . ~: [ 

Dod"! ~ r . 
CONDICOES PRECEDENTES A ENTREGA DA AERONAV~ .~ - --! 

~"'''tI~~ 

CONDICÓES SUBSEQUENTES AO ARRENDAMENTO 

25.1 A Arrendadora não será exigida a entregar a Aeronave, a menos que cada um 
dos seguintes eventos tenha ocorrido: 

(a) 

(b) 

(c) 

A Arrendatária deverá ter pago à Arrendadora, integralmente, o Aluguel 
Básico do primeiro mês integral; 

A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora os certificados de 
Seguro exigidos sob este instrumento. 

A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora, em forma e substância /! 
razoavelmente aceitáveis pela Arrendadora, cada um dos seguintes: I Li! 1 
( i) cópia autenticada de uma aprovação da Comissão de Coordenação 

de Transporte Aéreo Civil (COTAC) para a importação da Aeronav 1!L 
para o Brasil e para os termos básicos do Arrendam nto; e 

(i i) :Pbeps:r~~g:s ~~~a~~~~;~zsa~ã~~~) ~~~c~e~~g11~1 .. ;: · ... ém.B~a~~ ;=~() , ;~ 
os pagamentos devld 'sob este Instrume 0';' tc~rtlfJ.ca í3" .' :mo" ': M .~ 
exata e fiel, por um / reto r da Arrendatária;] " .. _:.:"." .... . .. . , , . . ~ . . .. . r o. , .: __ .) : 

~/ : ~" . " ,'i D 'n ' oi nJ <Y' . ~;. ~ ~~ ,~< "', ' ,) () f\; , iV. I ' . Li , · ' ... ' " ./ ~,#2 c,, :' ' •• •. , 0 ' . I '" . , .. >I '. ..," t 
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(d) 

(e) 

(f) 

(g) 

(h) 

(i) 

(j) 

(k) 

Qt) l 'I'/'Ff:SSE.?flJ)1 L Ç/Y(OVP L 'JcD 
.! ;/II!O]J()(l( ,/J/;/ ::.II, :!.IIJ ' j{O(lf, ' rI/i(/~.!iOlIlS ('lIy j 

lJI,IJtld"'l(JWI/ - 'lórloftl - '/lrit isfí '(,i'I/]i1l Isfalufs 

(iii) impressão de uma Licença de Importação (LI) emitida pelo CECEX / 
DECEX, certificada como exata e fiel, por um diretor da 
Arrendatária; e 

(iv) uma cópia de um requerimento ' para autorização de admissão 
temporária submetida pela Arrendatária à Receita Federal do Brasil; 
e 

(v) certificado temporário de registro da Aeronave, emitido pelo DAC; e 

(vi) evidência de que o Arrendamento foi arquivado para registro junto à 
RAB. 

a Procuração para Baixa de Registro da Aeronave, devidamente assinada 
pela Arrendatária; 

Evidência de que a Arrendatária foi devidamente incorporada e que se 
encontra em boa situação na República Federativa do Brasil , na forma de 
uma cópia autenticada dos documentos constitucionais da Arrendatária, 
certificada pela Junta Comercial responsável pelo registro deste 
Arrendamento; 

1\1..,,] f U. tt,} ,J • ~ 
• - J • 

A Diretoria da Arrendadora deverá ter revisado e apro a@oM1este ' '!'JJ!, ' 

Arrendamento e a condição financeira da Arrendatária (tal apro/vação será : 
a critério exclusivo da Arrendadora); - -. I 

F/s: 44 2 l 

Devera ter occorido a aprovação técnica para o registro da AeG nave pelõ - > _ . fi 

DAC; DoJ I. r L -L :U_ I 
----~ ~::: ~ - ) 

Resolução satisfatória, na opinião da Arrendadora, de todos os assuntos ...... ~ 
tributários e jurídicos, incluindo, sem limitação, o registro do interesse da 
Arrendadora na Aeronave, aprovações governamentais e aprovação do 
Banco Central do Brasil; 

Nenhuma mudança material adversa na condição, financeira ou de outra 
forma, da Arrendatária ou do Fiador deverá ter ocorrido a partir da data / 
deste instrumento até e incluindo a Data da Entrega; ) I; i 
Não obstante qualquer coisa em contrário aqui contida, a Arrendadora não . 
terá nenhuma obrigação de entregar a Aeronave para a Arrendatária co H 2 
aqui contemplado no evento em que o custo para fazer com e a 
Aeronave fique em conformidade com quaisquer exigências DAC 
exceda a US$ 250.000,00 (Duzentos e Cinqüenta Mil DO,'Iar s. d Estad, os;t. 
Unidos da América) ; 

~~~-7"~·~w-=:,~-: .. ~~~: _~.~:';': -:~t;::- i .. . · j~~~~_:\L:~'~';. ~ .. ~ 
A entrega pela Arrendatária à Arrendadora de uM". ~~(~· ~r .F,c ~. ~.iQ(, :;el ,;po[ ... :,0.1-

escrito de uma Consultoria Bras' ira para a Ar~~nda ri' ,·efle éçaCtâ" à ." ,, '. , ,~. 
Arrendadora e Financiadore 'Stancialmente nfl5f . ~a ? A~, o " ~ J) ; é;,: .: ./ \ 

" -;,-; ,. ' ii 8 \', IV '1uD" . ...:./ i 
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(I) A entrega pela Arrendatária à Arrendadora de cópias autenticadas da 
aprovação deste Arrendamento pela Diretoria da Arrendatária; 

(m) A entrega pela Arrendatária à Arrendadora da Carta ao Controle de 
Tráfego Aéreo, devidamente assinada pela Arrendatária; 

(n) Evidência satisfatória de que o agente da Arrendatária para receber 
serviço de processo especificado na Seção 16.1 (b )(ii) aceitou tal 
nomeação; 

(o) Um Certificado assinado por um diretor da Arrendatária devidamente 
autorizado, datado com a Data da Entrega, para o efeito de: 

( i) 

(ii) 

que as declarações e garantias feitas pela Arrendatária neste 
Arrendamento são verdadeiras e corretas na e a partir da Data da 
Entrega como efetivamente feitas na e a partir de tal data; e 

que nenhuma Falta ou Evento de Falta ocorreu e está continuando, 
ou resultaria do arrendamento da Aeronave sob este instrumento; e 

(p) A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora a Hipoteca, inteiramente 
assinada e arquivada para registro perante o Registro de Imóveis, 
juntamente com evidência de que seus bens imóveis que são a matéria­
objeto da Hipoteca são de propriedade da Arrendatária. livres e isentos de 
quaisquer ônus ou gravame, e que a Hipoteca constitui um gravame de 
hipoteca de primeira prioridade, válida e exeqüível, em ~.J~\lg ,qa 
Arrendadora, sobre tis bens imóveis. I L' .. , - -. O',"to~ 

Como condições subseqüentes à obrigação da Arrendadora me arrendar a 
Aeronave para a Arrendatária sob este instrumento, a Arrendatáni q:-+~ntregrn 
Arrendadora dentro de 45 (Quarenta e Cinco) dias da Data da En~rega, -caôa um--- ! 
dos seguintes, em forma e substância razoavelmente aceitáveis para a f 

Arrendadora: I Doe: .., 6: 
~ ji r -

~ v 
(a) Evidência de arquivamento e registro deste Arrendamento, juntamente 

com a sua tradução oficial juramentada para o idioma Português, perante o "-- ' 

(b) 

(c) 

registro de Títulos e Documentos (RTD) da Cidade de Manaus; Cópia , 
autenticada de um Certificado de Registro e Nacionalidade, e Certificado / I; / 
de Aeronavegabilidade emitidos pelo DAC (Departamento de Aviação - ?7 
Civil), identificando a Proprietária como a proprietária da Aeronave, e a 
Arrendatária como a operadora da Aeronave; 

Impressão da liberação alfandegária para a Aeronave no Br II 
(Declaração de Importação), certificada como fiel e exata por um diret de 
um conselho interno para a Arrendatária, evidenciaf.l,qQ __ ?", .. l:l ,~pens - o de 
quaisquer impostos aplicáveis ; I .:.r-!:. ,: -~ --:-;-;; .. ~:;; '; ,~':'.;'-- ~-:'- ' , 

Registro do Arrendamento 
certidão original emitida g 

? A\,'. (;ti , ',:; i :2. :~é' · ~ . " ;, 2~;~ .. :~: ~ ;, 
k .V, • • ) ' 1 • • • <.J 

ao DAC, como ~v.', _ iado por 'mâ "',' 
.. t.';V •• ',.t:; • 

eglstro Aeronáutico Bd ,, '_ ' _ )~o (~~) " ')1 ", 
.... / ó."~·r, ---.. "~ "J V d~.,,.\ V. t..ut1 
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E;;:; _~~ 
(d) Impressão de um Esquema de Pagamentos registrado junto ao Banco 

Central do Brasil, autorizando o pagamento do Aluguel Básico e quaisquer ' . 
outras quantias devidas sob este instrumento, certificada como exata e fiel 
por um diretor da Arrendatária; 

(e) Evidência satisfatória de que o OAC aprovou o programa de manutenção 
para a Aeronave; 

(f) Evidência satisfatória para a Arrendadora de que a Aeronave está sujeita a 
um programa de manutenção que cumprirá todas as exigências do 
Fabricante, do Fabricante das Turbinas e de qualquer Outro Fabricante, 
como for aplicável. 

25.3 Essas condições precedentes da Seção 25.1 e as condições subseqüentes da 
Seção 25.2 estão incluídas para o benefício único da Arrendadora e poderão ser 
ou dispensadas ou adiadas no todo ou em parte pela Arrendadora, que poderá 
anexar à tal dispensa ou adiamento tais condições adicionais ou outras, como ela 
considerar adequado. 

25.4 A Arrendadora concordou que as condições precedentes das partes: (c), (d), (e), 
(g), (h), 0), (k) e (m) da Seção 25.1 serão adiadas até a data na qual o Certificado 
de Aeronavegabilidade para Exportação mencionado · na Seção 5.6 deste 
instrumento for emitido, e cada uma constituirá uma condição subseqüente à 
obrigação da Arrendadora de arrendar a Aeronave sob este instrumento. 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, a Arrendadora e a Arrendatária fizeram cada uma 
que este Arrendamento fosse assinado por seus executivos devidamente 
autorizados, em três vias originais, no dia, mês e ano primeiramente acima 
escritos. 

l~ A' A ArrendaI' a: 

t7~. . 
QUINTES ENTIAL GROUP L TO 
KESIA M. N. COSTA 

S AIRLlNES 
JOÃO MARCOS POZZE 

Cartório Vital 
5 11 OfícIo de Notas 

Av. Carvalho ~eaJ.1368. Cachoeirinha. Manaus.Am 
MIguel Vital - TABELIÃO ' 

~ 1 O MAIO 2002 ~ I/;Y 
Reconheço verdade/ra(s) ais) flrm ( 
Ind.ntlllcadll(a) no RECO ,co forme 8Ulna

4 
S 

d,pOlltada em cart6rlo fe em tu a . <J L 
verd.de. " 1 
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ANEXO liA" 

IDENTIFICAÇÃO DA AERONAVE E 

DAS TURBINAS INSTALADAS 

Aeronave e Modelo: DC-8-63F 

Número de Série do Fabricante: 46.137. 

Número do Registro Americano Atual: N957R 

Número do Futuro Registro Brasileiro: PR-SKM 

Modelo das Turbinas: Pratt and Whitney JT3D-7 (cada uma com kits de 
emergência Estágio 111). 

NÚMEROS DE SÉRIE DAS TURBINAS: 

Posição 1 : S. N. 671.448. 

Posição 2 : S.N. 670.984. 

Posição 3 : S.N. 645.775. 

Posição 4 : S.N. 671.353, 

47 

,dL/F 

I 

A Aeronave não está equipada com uma Unidade Auxiliar de Força /n. ' 
(APU). o ? ri--

A 
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LISTA DOS DOCUMENTOS DE "ENTREGA 

Manual de Vôo da Aeronave (AFM). 

Manual de Pesagem e Balanceamento. 

Manual de manutenção (MM). 

Catálogo Ilustrado de Peças (IPC). 

Manual de Diagramas de Fiação (WDM). 

Manual de Reparos Estruturais (SRM). 

Lista de Equipamentos Mínimos (MEL). 
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ANEXO 'B" 

RECIBO DE ENTREGA DA AERONAVE 
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Nós, por este documento, incondicional e irrevogavelmente aceitamos a entrega de 1 
(uma) Aeronave DC8-63F, Número de Série do Fabricante: 46.137, completa, com 4 
(Quatro) Turbinas Pratt & Whitney JT3D-7, Números de Série: 671.448 e 670.984, 
645.775 e 671.353. 

Esta Aeronave é aceita em conformidade com o Contrato de Arrendamento de 
Aeronave datado de 17 de abril de 2.002, celebrado entre a Quintessential Group Ltd 
(Arrendadora) e a Skymaster Airlines Ltda. (Arrendatária). 

A Aeronave é recebida com ______ libras de combustível. 

A Aeronave acima descrita é recebida pela Arrendatária em Goodyear, Arizona, Estados 
Unidos da América. A Aeronave é aceita "como está, onde está" , sem garantia ou 
declaração, expressa ou implícita, de qualquer espécie. A Aceitante inspecionou 
inteiramente a Aeronave e foi independentemente avisada quanto a sua condição. 

, t .J " ' t. 1 

Datado: , às horas. --------

Fls,- '-
----=--.: 

Assinado por. 

Cargo: 
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ANEXO "C" 

CONDiÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA ENTREGA 

A Aeronave será entregue na condição de "COMO ESTÁ" . 
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A Arrendadora entregará para a Arrendatária um Parecer de um Consultor Jurídico dos 
E.U.A., à custa e às expensas da Arrendadora, afirmando: (i) que na Data da Entrega 
(ou imediatamente antes do registro da Aeronave na República Federativa do Brasil) a 
Aeronave está registrada no nome da Arrendadora. e (ii) que uma revisão de todos os 
registros governamentais aplicáveis revela que não há nenhum ônus ou gravames em 
existência com respeito à Aeronave. 

Fls: 

jJlj 
~vft2-

~\ 
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ANEXO "O" 

51 

CONDiÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA DEVOLUÇÃO 

A Aeronave será devolvida na seguinte condição: 

a) terá todas as Diretrizes de Aeronavegabilidade atualizadas. 

b) estará limpa, segundo os padrões de linhas aéreas comerciais, 

c) estará aeronavegável, com um Certificado de Aeronavegabilidade 
atualizado. 

d) terá suas Turbinas boroscopadas e estará em cumprimento dos 
limites de recondicionamento do fabricante e exigências de 
Aeronavegabilidade aplicáveis. 

e) 

f) 

g) 

h) 

terá as logomarcas e marcações da Arrendatária removidas por 
pintura, através de um método aprovado. 

terá um Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação, do 
País de Registro. 

não terá ítens adiados de manutenção pendentes. 

satisfará a todas as condiitê;d;.J.d~i~fUÇãO' ~~tabe:lecidas no Artigo 
13 do Arrendamento. t 
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Anexo "E" 

PARECER DA caNSUL TaRIA DA ARRENDATÁRIA 
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Data: DE ____ DE 2.002 

À 
Quintessential Group Ltd 
Vanterpool Plaza, 2nd Floor 
Wickhams, Cay I 
Road Town, Tortola, British Virgin Islands 

Referência: Contrato de Arrendamento de Aeronave datado de 17 de abril de 2.002. 

Prezados Senhores: 

V. Sas. solicitaram-me a apresentar um Parecer em conexão com o 
Arrendamento pela Skymaster Airlines Ltda, uma corporação organizada e existente 
sob as leis do Brasil ("Arrendatária"), da Quintessential Group Ltd. ("Arrendadora") de 
uma Aeronave DC-8 63 F, com número de série do fabricante 46.137, de acordo com 
certo Contrato de Arrendamento de Aeronave celebrado entre a Arrendadora e a 
Arrendatária, datado de 17 de abril de 2.002, como suplementado pelo Certificado de 
Aceitação (coletivamente denominados de ((Arrendamento"). Salvo se de outra forma 
aqui definido, todos os termos aqui utilizados terão os significados atr:iel:Jídos para tais 
termos no Arrendamento. ,,<~ i\ "--",. 

cr-:, . 'vC~., . 

Em conexão com tais transações, eu examinei os seguinfes documentos: 

( ) , . . dI " I d A d I Fls·-· 4 5 O a uma copia autentica a onglna o rren amento~; . ' _ 

3!
t r C" 

(b) os documentos constitutivos da Arrendatária; Doe: '" \J 
'""" ._ .. ~ 

(c) uma cópia do certificado atual de registro da Aeronave; 

(d) uma cópia dos poderes outorgados a João Mar'cos Pozzetti 
respeito ao Arrendamento. 
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Este parecer está relacionado apenas com as leis do Brasil e eu não 
expresso nenhuma opinião com base nas leis de qualquer outra jurisdição. Eu 
verifiquei : 

(a) a legalidade, validade e natureza obrigante do Arrendamento sob as leis 
de Michigan que é, por escolha das Partes, a lei governante e que o 
arrendamento não é tornado inválido ou inexeqüível, no todo ou em parte, 
pelas leis de qualquer jurisdição que possam sem aplicáveis, além das leis 
do Brasil; 

(b) que o Arrendamento foi devidamente autorizado e assinado pela 
Arrendadora e que a Arrendadora possui todos os poderes necessários e 
obteve todos os consentimentos necessários para celebrar e cumprir as 
suas obrigações sob este Arrendamento e cumpriu os termos de seus 
documentos constitutivos e todas as leis e regulamentos aplicáveis a ela e 
às suas atividades; ~ . 

(c) a conformidade com documentos originais de todos os documentos 
produzidos para mim como cópias e a autenticidade de todos os 
documentos originais , ou cópias dos mesmos, os quais foram submetidos 
a mim, a exatidão, na data de emissão deste · parecer, de todos os 
documentos datados antes desta data; e 

(d) a genuinidade de todas as assinaturas (além daquelas dos Signatários 
pela Arrendatária) . ~ 

Baseado no, e sujeito ao que se segue, eu sou da seguinte opinião: 
Fls:_ 4S 

1. a Arrendatária é uma companhia por cotas de responsabilidade limitada, . ~, 1 
devidamente incorporada e validamente existente sob as leis g8>c:Br~s ~! €f' / 
possui poder e autoridade corporativos para desenvolver seEls l"legóciSs- (J 
como atualmente conduzidos e com seus próprios ativos; 

2. a Arrendatária tem poder para assinar e cumprir suas obrigações sob o 
Arrendamento e todas ações corporativas e outras ações exigidas para / '-..l.r/. _/.-/ 
autorizar a assinatura e entrega do Arrendamento e seu cumprime . de . I_J 
suas obrigações sob o mesmo foram devidamente tomadas, ai' das 
abaixo especificadas; 

3. o Arrendamento, tendo sido assinado em favor da Arrend 
Marcos Pozzetti e entregue pela Arrendatária , está devida 
e constitui obrigações legais, válidas e obriga tes da 
exeqüível contra a Arrendatária, sujeito so ente às 
expressas; 

4. a ass inatura 
exercício de seus direitos e 



5. , 

6. 

7. 

8. 
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estabelecidas e a operação da Aeronave pela Arrendatária sob reglSfrõ-·--.....J 

brasileiro não: 

(a) violarão qualquer lei aplicável, à qual a Arrendatária ou qualquer de 
seus ativos estão sujeitos no Brasil;' 

(b) violarão ou conflitarão com qualquer provisão do quadro corporativo 
ou de outros documentos constitutivos; ou 

(c) resultarão na criação ou imposição de, ou obrigarão a Arrendatária 
a criar qualquer interesse de garantia ou gravame de qualquer 
espécie sobre qualquer de seus ativos) além de como contemplado 
pelo Arrendamento. 

todos os atos, consentimentos, condições exigidos a ser feitos, obtidos e 
cumpridas de forma a: (i) possibilitar a Arrendatária para legalmente 
celebrar, exercer seus direitos sob, e desempenhar e cumprir com as 
obrigações expressadas a ser assumidas por ela no Arrendamento; (ii) 
assegurar que as obrigações expressadas para serem assumidas por ela 
no Arrendamento são legais, válidas, obrigantes e exeqüíveis; e (iii) fazer 
o Arrendamento admissível em evidência no Brasil, foram feitos, obtidos, 
desempenhadas e cumpridas; 

nenhuma ação adicional, incluindo o arquivamento, notarização e registro 
de qualquer documento são necessários nO Brasil, de modo a estabelecer 
e aperfeiçoar o interesse da Arrendadora na Aeronave, exeeJG para o 
registro do Arrendamento; tal registro perante o Ofíci I dê Aegl~ 'fbs 
competente sendo aconselhável e necessário segun(jo .. Q .. " Código 
Aeronáutico Brasileiro apli~á.vel, de form~ a Ii~itar a respans..flbilidad4 ~ 
Arrendadora como propnetana que podera denvar de danos a lF>:assagelros 

i 
ou a outros Terceiros ou para limitar qualquer outra respornsabilidade.em Cj 
conexão com a propriedade da Aeronave; o registro deste A ~ndamei,t6 C Oi 
dá lugar ao pagamento de encargos nominais; nenhum QutroQ er;)Gargo . 1 
documental é exigido em conexão com a assinatura e entrega do 
Arrendamento para a validade e a exeqüibilidade do Arrendamento; 

as obrigações da Arrendatária sob o Arrendamento são e serão~/ I //' / 

obrigações gerais diretas da Arrendatária e se situarão em direito ;! J J . 
prioridade de pagamento pari passu com todos os outros endi~da~e s % 
não-segurados da Arrendatária; ' -I:ir:J.. 

a Arrendatária está sujeita à lei comercial privada e a açã lega, 
qualquer ação legal, ou processo impetrados no Brasil em r lação c 
Arrendamento, a Arrendatária não terá direito a reclam r e o terá 
atribuída para si mesma ou para qualquer de -~seuS_ .. 1L Q.§ ... _ ualq r 
imunidade da jurisdição de qualquer corte, ou dê p:?b~SS , ~ç , iJ" ~": gaf" --- . 
execução, anexação, ou outro processo legal ; " . , . . , . " , .. .. ' 

//~ 
# 

'~',". g ... . C\ 
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[[ ,. ~~~'·'-··-·~l .' I \ __ \ t l/\!:9t/ - '- -- .- --
~- • . - • • . 4 .... . _ 

9. não é necessário sob as leis do Brasil pedir-se para capacitar a 
Arrendadora e para fazer valer qualquer de seus direitos sob o 
Arrendamento, que a Arrendadora esteja licenciada, qualificada ou de 
outra forma intitulada a realizar negócios rio Brasil. 

10. no término do Arrendamento (seja por expiração do seu prazo, ou por 
qualquer rescisão prematura) como contemplado pelo Arrendamento, a 
Arrendadora teria direito sem requerer consentimento , autorização, 
aprovação ou licença adicionais de qualquer autoridade governamental ou 
administrativa brasileiras para: (i) retomar a posse da Aeronave; (ii) dar 
baixa no registro da Aeronave do Registro Brasileiro de Aeronaves; e (iii) 
exportar a Aeronave; 

11. a cláusula de risco pagável em uma apólice de seguro cria uma obrigação 
direta dos Seguradores para com os beneficiários do seguro; 

12. o pagamento de juros, como estabelecido no Arrendamento, não está 
restrito pelas leis de usura aplicáveis; 

13. em qualquer demanda, ação ou processo legais impetrados no Brasil, em 
relação ao Arrendamento, a escolha da lei de Michigan como lei 
governante do Arrendamento será reconhecida, e tal lei será aplicada 
pelas cortes do Brasil. 

14. A submissão pela Arrendatária no Arrendamento à jurisdição das cortes de 
Michigan constitui a assunção legal e válida de que isso não infringe 
nenhuma provisão das leis do Brasil. Uma sentença final prolatada por 
uma corte de Michigan contra a Arrendatária para o pagamento de 
quantias que não estão quitadas ou sujeitas a apelação será reconhecida 
e posta em vigência pelas cortes do Brasil, sem revisão dos méritos em 
conformidade com e sujeito às provisões da Convenção de Bruxelas sobre 
o Reconhecimento e Cumprimento de Senten~s E!.11} ry1at~rias Cíveis e 
Comerciais, de 27 de Setembro de 1968, incluilld~,t sem , limitaçã,o, as 
provisões dos artigos 27, 28 e 34 da mesma. CPI~I - CO!"".' ~k 

/ 

Atenciosamente, 
Fls: 

453 

Nome: 
OAB/ nr: 
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ANEXO "F" 

FORMA DA PROCURACÃO PARA BAIXA DE REGISTRO DA AERONAVE 

Por este instrumento de Procuração, SKYMASTER AIRLlNES L TOA, uma corporação 
brasileira organizada e existente em conformidade com as leis da República Federativa 
do Brasil ("Brasil"), com seu principal local de negócios em Manaus, Estado do 
Amazonas, Brasil, com endereço a Av. Torquato Tapajós, nr 4.080, Bairro de Flores, 
com um escritório administrativo estabelecido na Cidade de Campinas, Estado de São 
Paulo, Brasil, registrada no CNPJ/MF sob o número 00.966.339/0001-47, doravante 
denominada "a ,Outorgante", neste ato representada pelos infra-assinados Diretores, 
absoluta, incondicional, irrevogável e irreversivelmente nomeia a Quintessential Group 
Ud., uma companhia organizada e existente sob as leis do Estado das Ilhas Virgens 
Britânicas, possuindo seu escritório registrado no endereço Vanterpool Plaza, 2nd Floor, 
Wickhams Cay I, Road Town, Tortola, British Virgin Islands, doravante denominada "a 
Outorgada", como sua bastante Procuradora, ficando a mesma expressamente 
autorizada e com poderes para realizar qualquer e todos os seguintes: 

1. Representar a Outorgante na República Federativa do Brasil, perante todos os 
ministérios, agências, escritórios, sub-divisões e departamentos dos mesmos, incluindo, 
sem limitação, o Ministério da Aeronáutica, o Departamento de Aviação Civil (DAC), a 
Comissão de coordenação de Transporte Aéreo Civil (COTAC), o Registro Aeronáutico 
Brasileiro (RAB), a Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (INFRAERO), a 
Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), Registros de Títulos e Documentos, as 
Autoridades Tributárias Brasileiras, a Secretaria da Receita Federal, o Ministério da 

, \ Fazenda e o Banco Central do Brasil, em todas as seções, divisões, sub-divisões dos 
mesmos, ou qualquer agência alfandegária, aeroporto ou autoridade aeroportuária, ou 
qualquer outra agência ou departamento que sucessor para qualquer das funções ou 
deveres acima indicados, de forma a, por ocasião do término do Contrato de 
Arrendamento de Aeronave celebrado entre a Outorgante e a Outorgada, datado de 17 
de abril de 2.002, doravante denominado "o Arrendamento", ou mediante a declaração j :,~Y 
pela Outorgada, seus sucessores e designados de que um Evento de Falta sob o / '-.,j -; 

Arrendamento ocorreu, efetuar a baixa de registro da aeronave objeto do Arrendament 
e exportar a mesma do Brasil, obter licenças de exportação do Brasil para a re Ida 
Aeronave, e/ou, de outra forma, obter autoridade para voar a Aerona e desde ara ou 
dentro do Brasil, e tomar todas as medidas necessárias ou aco selháv s para a 
retomada da posse da referida Aeronave e sua exportação par qualq r país 
qualquer dos seguintes equipamentos: 1 (uma) Aeronave Modelo . C 63 F, porta . q Q.. ..... . ~ 
número de série do fabricanfeK4.6· ~,3~ ·"ie"Raracbhter as mar~ãs':' e:~ : 'e'gístF ~'a~f :'-siíêir' -' . f 
PR-SKM, incluindo 4 (Quatro l\illl9'i1ná Pfat't~& , vyhitney mod~t' JT p':'7,!IJ:~?q*'~,, ·t1a ':'" P.; ,· 

Aeronave ou qualquer outra tu~bi~a;: .. QU turbin\as que. pO~~ªf.D , posterio e se~ , 
Instala(s) na Aeronave em s bstltulçao aS4~ a enclona~~\~f~3ualij~e !Q~.s~~Q . 

~ 
Fls:_ ..,., (; 1 0- 'i ,,,., , O 

' ~ .~ ~~. . ;" L.,,)! 
. ( ~-:;:....... .- -;;:;;~ ~-" .• :., .. :, , ~. c. ,: ; .. : .'." ::: ..• : .• 0 ••• - .:~. . 7 
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componente, turbina ou parte que possam substituir qualquer das supramencionadas,------­
em conformidade com os termos do Arrendamento e todos os equipamentos 
pertencentes à Aeronave, 1 as Turbinas, partes e peças de reposição. A Outorgada 
está autorizada e com poderes para realizar todos os atos necessários para efetuar o 
acima indicado, incluindo, sem limitação, assinar qualquer documento ou instrumento, 
requerer e receber licenças de exportação, certificados, autorizações e permissões e 
para apresentar qualquer declaração e informações em conexão com o assunto. 

2. A seu exclusivo critério, delegar a qualquer pessoa qualquer e todos os poderes 
e autoridades supramencionados, como a Outorgada considerar apropriados. 

A Outorgante aqui assume a responsabilidade de, de tempos em tempos e a todo 
tempo, indenizar a Outorgada contra todos os gastos e reclamações, despesas e 
responsabilidades de qualquer modo incorridas pela Outorgada em conexão com esta 
matéria e, ademais, assume a responsabilidade de ratificar e confirmar tudo quanto a 
Outorgada legalmente fizer ou fazer com que seja feito, em virtude desta Procuração. 

Esta Procuração será absoluta, incondicional e irrevogável. 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, esta Procuração foi assinada pela Outorgante aos 17 
dias do mês de abril do ano de 2.002. 

A OUTORGANTE: 

Por: 
. Cargo: 

João Marcos Pozzetti 
Diretor Jurídico 

FIs: 

Doe: 3 4 r 6 
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ANEXO uH" 

FORMA DA GARANTIA 

Carta de Fiança 
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Através da presente Carta de Fiança, o Sr. João Marcos Pozzetti, brasileiro, divorciado, 
empresário, residente e domiciliado a Rua Marques de Vila Real da Praia Grande, nr 07, 
Parque das Laranjeiras, nesta Cidade de Manaus, Capital do Estado do Amazonas, 
Brasil (doravante referidos coletivamente como "o Fiador"), declaram que este 
instrumento é em seu interesse pessoal e aqui assumem, como ' Fiador, sendo 
responsável como principal obrigados por todas as obrigações da Skymaster Airlines 
Ltda (a "Arrendatária"), como contido no Contrato de Arrendamento de Aeronave (o 
Contrato"), datado de 17 de abril de 2.002, referente a 1 (uma) Aeronave McDonnel1 
Douglas, Modelo DC8-63F, Número de Série do Fabricante 46.137, celebrado entre a 
Arrendatária e a Arrendadora, uma cópia do qual o Fiador expressamente confirma que 
recebeu, Esta Garantia será inteiramente vigente pelo período integral do Contrato, 
incluindo quaisquer eventuais prorrogações, e até que as obrigações da Arrendatária 
sob o Contrato forem satisfeitas. ' 

. . . Í-f: ~ ) t\l. li .' " • 

No evento em que a Arrendadora transfenr seus direitos sob o ContratC!il, 1t1~l,lllI ln~gro 
direito de receber os pagamentos devidos sob o Contrato e quando I o Fiador for 
notificado de tal transferência, a transferência de tais direitos da Arrelrdadora para : 
qualquer tal transferido será considerada como automaticamente confi l11éjlda pel0 4 ~ 6' 
Fiador e qualquer quantia devida pelo Fiador sob a presente Fiança se~ pa~~.~o5 a " • 
presente fiança pelo Fiador para tal transferido, { 

Doc:_J~ r I 

Esta Fiança garante qualquer e todas as quantias devidas à Arrendadora ~ (ou .... ' 
transferidos da Arrendadora) pela Arrendatária, segundo o Contrato, incluindo os juros 
sobre pagamentos atrasados, custas legais e despesas relativas a ~ualquer ação ou 
reclamação que a Arrendadora (ou qualquer transferido da ArrendadCDra') for obrigada a ' , 
impetrar para possibilitar a satisfação das obrigações da Arrendatária [Ob este Contrato. ' 

O Fiador por este instrumento garante o pronto pagamento da AIiTeQ~atária para a 
Arrendadora (ou para qualquer transferido da Arrendadora) dentno'" ~fe-2-4 (Vinte e I ./ /) 
Quatro) horas após o recebimento de uma notificação da Arrendadora (ou do transferido /I J / 
da Arrendadora), por correio aéreo registrado, avisando ao Fiador Q:pcquantia que o ' , 
Fiador deverá pagar para sanar tal falta, incluindo o local para o pagamen fcr-- ' , ~ c2 

O Fiador, estando conjunta e severamente responsável com a Arrendatári , aqui ~ 
dispensa quaisquer benefícios derivantes dos artigos 1004, 1491, 1500, 502 e 503 o 
Código Civil Brasileiro e artigos 261 e 262 do Código Comercial Bm~, : " '~, w~ ,s. __ ._- ... -~......, 
direitos da Arrendadora (ou os direitos de qualquer transferidp, ::," ,',, ~ ',trend,",' ~:§t ':"J' I" " '" i , ' !;. : !!' ! 
demandar o pagamento, pelo Fiador, de seus créditos, sem levar e ." 00ntaa-révià . l 
exeução das propriedades da Arrendatária, ou reclamaçõesr~)lualquer arantia r.-::.-:: - ( ~ 

,! ). " "' " n R N ," "}l1n í ' :, ( ~1 : 1",,«> " " " 'I> , . U.J~ /" " 

~! . . .. ..... ..... . ....... . 
tt:"U~~.: ; ~ :,.~~.~:-~~ :.,.s~ .-.:_' -_. ~:.-". ~:~ : . .::~ .t~:-=~}~"L'.~.L, .~ __ : :· .. :~.;" ;.:..::: . :.~~ .. -<> c,J~ 
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contingente existente, bem como confirmando o direito da Arrendadora (OU os direitos 
de qualquer transferido da Arrendadora) de conceder uma moratória para a 
Arrendatária, caso a Arrendatária (ou qualquer seu transferido) considerar tal moratória 
conveniente a seu exclusivo critério, ficando, entretanto, o Fiador inteiramente 
responsável por suas obrigações sob este instrumento,' 

o Fiador declara que esta Fiança será devidamente registrada junto ao Banco Central 
do Brasil e perante o Registro Público de Títulos e Documentos, 

Esta Fiança é devidamente assinada pelo Fiador e pelas duas testemunhas infra­
assinadas, 

Data de Emissão: 17 de abril de 2,002, 

Lugar de Emissão: Manaus, Amazonas, Brasil 

Assinado por: 

1. a Testemunha: 

2. a Testemunha: 

'" 

ttt, ") l',f'-t:i."I '7':I''r:';:--~+'' 

CP. f!! - CC ,.~[lOG 

FIS:_.i 457 
3490 

, [ 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO ,DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONAUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO DE MATRÍCULA 
-C€i'tilicate 01 Registration 

-CPF 

AIRLINES LTD 

DUMONT KM-66 ,VIRACOPOS CAMPINAS 

• ' I Certifico que a aeronave a.~ima. descrita foi devidamente. insCrit~ Reg~stro Aeroná.utico E.r~i1eiro, de. acordo 
:': a Convenção sobre Aviação Civil :lnternacional, de 7 de dezembro de 1944, e o Código BrasileirQ de Aeroná.utica, 
.. .. 19 de dezembro de 1986. .. .. 

r cutify thAt Aircra.ft identilied hereon wa.~ proput inscript in the Civil Air Depa.rtment in Accorda.nce with the Intc.rna.tiona.l 
. : .t\vi.Uon. Convention 01 decembu 7, 1944 a.nd the. Air &r,u:i1ia.n L4W ar december 19, 1986." 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISTRO AERONÁUTICO BRASILf:IRO 

CERTIFICADO DE AERONAVEGABIUDADE 
Airw\,rtruness Certificare 

MCDONNELL DOUGLAS 

03 

LTD 

Este Certificado de Aeronavegabilidade é emitido conforme o anexo 8, da 
lnlemacionaI. de 7 de dezembro de 1944. e o CódiI!o fuas.iIeiro de Aeronáutica.. de 19 de 

nua ~ oI Airwor1:t\ine:ss is Luued ~ to AnDa 8, of lhe lnterna..tion.a eM.! AviAtion Conv«:ntion 01 decembu 7, 1944 iU\d lhe ant.ziU&n Air LAw 01 
dc:otmbe:r 19. 1986 in n!3pecl 01 lhe a.bove m.enlionai &in::nft, wh.ic.h is corWde:red to be airworthy while ma.intained a.nd opented ln '~ with tt.t pa1iAc:at 
Iim.iQtiana, unleu p~ ... iously sUlope.nded ar un.cded. 

****************************************************** 
*********************************************** 

Data d e validade 

17 /GS/2GGS 

E
~· -'.-['-~ ' .. , 

'. . '~ . . Doe: 
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Datado de 17 de Abril de 2002 

QUINTESSENTIAL GROUP LTD., na qualidade de Arrendadora 

e 

SKYMASTER AIRLINES L TDA, na qualidade de Arrendatária 

CONTRA TO DE ARRENDAMENTO DE AERONA VE 

Referente a uma Aeronave McDonnell Douglas, modelo DC8-63F, contendo 

o número de série do fabricante: 46.143 C IVI~ ~~o. 

Prefixo Americano: N957R 

Prefixo Brasileiro: PR-SKC 

í 
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CONTRATO DE ARRENDAMENTO D'E AERONAVE 

3 

ESTE CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE AERONAVE (este "Arrendamento") é 
celebrado e entra em vigor aos 17 dias do mês de Abril de 2002, por e entre as Partes: 

(1) QUINTESSENTIAL GROUP L TO., atuando em sua qualidade de provedora, uma 
companhia incorporada sob as Leis das Ilhas Virgens Britânicas, com sua sede 
principal de negócios sita no endereço: Vanterpool Plaza, 2nd Floor, Wickhams 
Cay I, Road Town, Tortola, British Virgin Islands ( "Arrendadora"); e 

(2) SKYMASTER AIRLlNES L TOA., uma companhia de responsabilidade limitada, 
organizada sob as leis da República Federativa do Brasil, com sua Matriz 
registrada e estabelecida no endereço: Avenida Torquato Tapajós, nr 4080, 
Bairro de Flores, Manaus, Amazonas, Brasil ("Arrendatária"). 

A Arrendadora e a Arrendatária são, algumas vezes, referidas neste instrumento como 
uma "Parte", ou coletivamente como "Partes". As definições dos termos aqui usados 
em letras maiúsculas estão contidas no Artigo 23. 

(A) 

(C) 

DESCRiÇÕES 

A matéria objeto deste Arrendamento é 1 (uma) Aeronave DC8-63F, Número de 
Registro perante a FAA : N959R, número reservado de registro brasileiro: PR­
SKC, número de série do fabricante: 46.143, e 4 (quatro) Turbinas instaladas 
Pratt and Whitney JT3D-7, números de série do fabricante: 669.791, 671.087, 
670.986, e 678.958 (como descritas mais detalhadamente no Anexo "A" deste 
Contrato, cujas descrições serão controladoras), juntamente com livros diários de 
bordo, registros de vôo e informações históricas concernentes à,mJ~!?f\l,a. . Os , 
instrumentos, acessórios, componentes e partes serão geralmente I lcde~G.tiit~~_, e, ' t • 

incorporados ao Recibo de Entrega da Aeronave. A Aeli:onave, turbinas, . , 
acessórios, componentes, partes, documentos, todas suas reposições e ' , I 

substituições serão, doravante, referidas coletivamente como "l~ave". 4 6 1 _~.,: (/-/ 
A Arrendadora é a proprietária da Aeronave. Do .J 4 f ' 

C. I " / 1 

-.~ , -<!.. 
A Arrendatária deseja tomar em arrendamento a Aeronave da Arrend ora. 'A - j 
Arrendadora deseja arrendar a Aeronave à Arrendatária, nos termos condições \ 
aqui contidos. 

Av. Carv~/ho Leal, 1323 · Cac 

AGORA, PORTANTO, a Arrendatária e a Arrend ar est#imtríirt1 
como segue: $ 
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ARTIGO I 

DATA DE ENTRADA EM VIGÊNCIA E PRAZO DO ARRENDAMENTO 

4 

1 . 1 Este Arrendamento entrará em vigor na data de entrega da Aeronave pela 
Arrendadora à Arrendatária (a "Data de Entrega"). Este Arrendamento 
continuará por um período de 120 (CENTO E VINTE) meses a partir da Data de 
Entrega (o "Prazo do Arrendamento"), sujeito, entretanto, às provisões para 
rescisão e devolução, conforme mais adiante estabelecidas. 

1.2 As Partes antecipam que a Data de Entrega ocorrerá não mais tardar do que 21 
de Abril de 2002 

1.3 Na Data da Entrega, a Aceitação, pela Arrendatária, da Aeronave, será 
evidenciada pela assinatura, pela Arrendatária, do Recibo de Entrega da 
Aeronave, na forma do modelo anexo a este contrato, como Anexo "B". 

1.4 Na data da entrega, a Aeronave estará em conformidade 
estipulada no Anexo "C". 

corTi'\\a.::> condição ~ ... 

I
'"" I~!I • CO·kf\..=.i 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

'. - I 

ARTIGO 2 I F/3:~. ; , ~! 
. Doe: 3 4 9 Ó ' 

ALUGUEL/PAGAMENTOS .",,,,-~ 
. .....,.,.""""~~ 

A Arrendatária pagará à Arrendadora, como aluguel da Aeronave, iniciando na 
Data da Entrega, a quantia de US$ 95.000,00 (NOVENTA E CINCO MIL 
DÓLARES DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA), ("Aluguel Básico"), por 
cada mês durante o Prazo do Arrendamento. 

O Aluguel Básico será pago adiantadamente, juntamente com a parcela do 
primeiro mês integral e com o valor pro-rata para o mês parcial, se aplicável, ( 
devido na, ou antes da Data de Entrega, e as parcelas sucessivas no primeiro dia / / 
de cada um dos meses subseqüentes, pelo Prazo do Arrendamento (pro-rata /! n "-I 
para meses parciais). / / 

/ ;4 ÇJ 
A Arrendatária pagará qualquer Aluguel Adicional que se tornar o<J( -

pagável , imediatamente em seguida à solicitação para tal. I 

f IJIi 'Tsbsllon to ele Maus 
O Pagamento do Aluguel Básico, Aluguel Adicional l -Réseflt.(~S/é3~ f 'r _ ~roSm 
pagamentos devidos sob este Arrendamento serã-~i ~tsll~,aâ/6gs}(~~~ /I - T afêft ~orte-
Americanos, através de transferência d fundos i rrf~~~meQt@ ' , eis r-

a Arrendadora ou seu designado, em ndereç() ~o a "/{r 
especlflc r por escrito, e em todos os c s sem ~~a:f4~tt<\, q Pl ' a ,s tJi 

~? l J" h''r'é 'r 'e" c 'ô o o r I 9 I n 

P ' t.~,i!iS;'?ST,c;.",-· ~~,:..;.;..;;;~;;q:..~:.!;;.!..:~ 
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dedução de qualquer espécie. O Pagamento será efetuado na data devida ou 
no primeiro dia útil seguinte à tal data, se a data de vencimento não for um dia 
bancário geral na Cidade de Manaus, Amazonas, Brasil, de modo a chegar à 
Arrendadora ou a seu depositário designado não mais tardar do que às 15:00 
horas - hora local. As transferências por teletransmissão serão feitas para uma 
Conta Bancaria a ser informada pela Arrendadora através de carta. Esta conta 
poderá ser alterada pela Arrendadora junto a Arrendatária, mediante aviso prévio 
de 30 (trinta) dias, por escrito. 

2.5 No evento em que a Arrendatária deixar de pagar qualquer parcela do Aluguel 
Básico, Aluguel Adicional, Reservas de Manutenção ou quaisquer outros 
pagamentos quando devidos, a Arrendatária concorda em pagar à Arrendadora 
os juros de mora ( "Juros de Mora"), à taxa da Libor, mais 2,50% por ano, 
calculado em uma base por dia, sem remissão. 

ARTIGO 3 

RESERVAS DE MANUTENÇÃO E SUBSTITUiÇÃO DE PEÇAS 

3.1 . Montantes de Reservas. A Arrendatária pagará à Arrendadora os seguintes 

3.1.1 

3.1 .2 

3.1 .3 

3.1.4 

montantes, como reservas de manutenção pelas horas voadas ou ciclos 
acumulados, o que for aplicável: 

Checagem-D 

Checagem-C 

-1"\ .• ::; I ~ "w '\. 
C - ~II . (.Oí _ "_ 

I 
Fls: - ~~ 

Trem-de( OUso · (1 
Doe: 3 4 9 O; , 

~~ 7.'" ... , ._. ~ 

US$ 40,00 por Hora de Vôo 
da Fuselagem. 

US$ 100,00 por Hora de Vôo 
da Fuselagem. 

US$ 50,00 por Hora de Vôo 
de Turbina, por cada Turbina 
a ser verificada pela visita de 
inspeção da Oficina - total de 
US$ 200,00. 

US$ 10,00 por Hora de Vôo 
de Trem-de-Pouso por visita 
de inspeção da Oficina. 

As tarifas acima estipuladas estão baseadas em uma proporção-média 
de Vôo/Ciclo de 1: 1. Elas poderão ser ajustadas devido à experiência o eraciona 
e de manutenção, quando a evidência indicar que e -
obstante isto, as Reservas de Manutenção das Tu 'f,1aS'4fllst,~,urla 
3.1 .3 serão aumentadas, se a proporção-média e . Ho~g~l:YltV &t 
qualquer perí~do de 12 meses for inf riar a 0,9 : 1. ~ 

,i{;;; 
1~t. 
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Todos os Montantes de Reserva supramencionados estarão sujeitos ~~. ~~~ . 
escalonamento no montante de 2,5% na, ou após qualquer aniversário da Data 
de Entrega, porém não mais freqüentemente do que anualmente. 

Os montantes acumulados, em conformidade com a Seção 3.1.1 . serão referidos 
como "Reservas de Checagem-O". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1 .2. serão referidos 
como "Reservas de Checagem-C". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1.3. serão referidos 
como "Reservas de Turbinas". 

Os montantes acumulados em conformidade com a Seção 3.1.4. serão referidos 
como "Reservas de Trem-de-Pouso". 

As Reservas de Checagem-O, Reservas de Checagem-C, Reservas de Turbinas 
e Reservas de Trem-de-Pouso são coletivamente referidas como as "Reservas 
de Manutenção" . 

A Arrendatária pagará todas as Reservas de Manutenção devidas à Arrendadora, 
com respeito ao uso da Aeronave pela Arrendatária durante cada mês-calendário 
durante o Prazo do Arrendamento no 1 O. o (décimo) dia do mês seguinte. O 
primeiro pagamento das Reservas de Manutenção será devido no 10.0 (décimo) 
dia do mês imediatamente seguinte ao mês no qual ocorrer a Data de Entrega. 

As Reservas de Manutenção permanecerão sob o controle e a direção exclusivas 
da Arrendadora, sujeito ao direito, mais adiante estabelecido, da Arrendatária 
solicitar uma liberação da respectiva conta das Reservas de Manutenção. Para 
evitar dúvidas, a Arrendatária não terá nenhum direito a pagamento de qualquer 
montante das Reservas de Manutenção, exceto como exprss?~mente provisto na 
Seção 3.3. A Arrendatária confirma que a Arrendadorappod@[,$ mesclar as 
Reservas de manutenção com seus fundos gerais. A Arrendadora manterá 
uma conta nocional remanescente com respeito às R~servas de-'Checagem-D, 
Reservas de Checagm-C, Reservas de Turbinas e Rese.ry&~s de ManLf~o, na 
qual serão creditados todos os montantes com respeito àsmesm'aS;--FEk~bidos 
sob a Seção 3.1 e debitadas todas as quantias pagas: com respf;ito às ,P16smas 
pela Arrendadora, ou em favor da Arrendatária. I )~.:;- ,_ .~ ! 9 (1 f / -, 

---~ /b·r 
;112-
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pela Arrendadora para a Arrendatária para o respectivo item (por exemPI~~'-~- ! 

Arrendatária receberá pela revisão realizada em uma turbina somente das 
Reservas de Turbinas acumuladas para aquela Turbina em particular; para ." . 
Checagens-C da Fuselagem, somente das Reservas de Checagem-C 
acumuladas). Com respeito às Reservás de Manutenção a serem 
desembolsadas em conformidade com esta Seção 3.3, a Arrendadora efetuará as 
liberações desde as tais Reservas de Manutenção dentro de 7 (sete) dias do 
recebimento das faturas correspondentes e de toda a documentação de suporte. 

3.4 Nenhum reembolso será efetuado para qualquer reparo, recondicionamento ou 
inspeção ocasionados por dano devido a objeto estranho, Diretrizes de 
Aeronavegabilidade ou qualquer modificação, mandatória ou voluntária, 
manutenção incorreta, operação imprópria, mal-uso, ou causa acidental ou se 
coberta por uma seguridade ou garantia de um fabricante ou recondicionador. 

3.5 No evento em que as respectivas Reservas de Manutenção se tornarem 
exauridas, a Arrendatária terá de arcar com a deficiência de qualquer liberação 
desde as Reservas de Manutenção. 

3.6 

3.7 

4.2 

ARTIGO 4 

GARANTIA ADICIONAL 

Como garantia adicional para o cumprimento das obrigações da Arrendatária sob 
este Arrendamento, a Arrendatária concederá à Arrendadora um gravame de 
garantia primária ou hipoteca sobre certa parte de seus bens imóveis e 
edificações não-gravados, na forma do Anexo "I" deste instrumento (a 
"Hipoteca"). O gravame e o limite dos bens imóveis e edificações utilizados 
como a base da garantia serão negociados pela Arrendadora e pela Arrendatária, j' / (7 
atuando em boa-fé. O gravame será liberado quando a Arrendatária tenha , h ~/ 
cumprido com todas as suas obrigações sob este Arrendamento. Á' I 

Como garantia adicional para a obrigação da Arrendatária de pa o Aluguel ~_ . ~ ~ 
Básico, a Arrendatária entregará à Arrendadora uma série de 120 cento e vin ') 
Nota Promissórias (coletivamente referidas dor " ' " ' 
serem assinadas pela Arrendatária na forma do ~~ºva'~o L~~~~n. fc)i~;n a" m~ / /1 
pela Arrendatária à Arrendadora na, ou antes da ta de ~rnwe~ "T BELlÃn ) l ) 
Dentro de um tempo razoável após o recebim ~a ~B 'j/V / ) 
Básico p a a Arrendadora, a Arrendad Ia , 9, i t?aeJ1t~ a Y; 

~ nfere co 
~// ; 

~~~~~~~~~U 



QV IJfI!ESSP/NTljlL ÇJCJ(OVP LT(j) 
'Valltcrpoo[ CPfa::.a, 21ld q;[oor, 'WicJ([ul1ns Cay J 

<JWadrtalVll - <1orto{a - (jJn"tisli 'Virgin Is{allds 

[ D: -- - _1dL ! 
_ .... ,. "", IJ1 

!f 
devolverá à Arrendatária a Nota Promissória entregue com respeito a tal 
pagamento integralmente feito do Aluguel Básico. 

ARTIGO 5 

ENTREGA E ACEITAÇÃO DA AERONAVE 

5.1 A Arrendadora entregará e a Arrendatária aceitará a Aeronave na sua condição 
de "como está, onde está" , no Local da Entrega. 

5.2 A Arrendatária declara e confirma o fato de que ela está confiando na sua própria 
inspeção e conhecimento da Aeronave e que aceita a Aeronave na sua condição 
de "como está, onde está"; E FICA EXPRESSAMENTE CONCORDADO QUE A 
ARRENDADORA SERÁ CONSIDERADA COMO NÃO TENDO FEITO OU NÃO 
TENDO DADO NENHUMA CONDiÇÃO, GARANTIA OU DECLARAÇÃO DE 
QUALQUER TIPO COM RESPEITO À OU EM RESPEITO À AERONAVE 

5.3 

QUANTO À SUA AERONAVEGABILlDADE, DESCRiÇÃO, 
COMERCIABILlDADE, ADEQÜAÇÃO PARA UMA FINALIDADE EM 
PARTICULAR, VALOR, CONDiÇÃO, DESIGN OU OPERAÇÃO DE QUALQUER 
TIPO OU NATUREZA E TODAS AS CONDiÇÕES, GARA'NTIAS;;JtgW!l 
DECLARAÇÕES EXPRESSAS OU IMPLíCITAS, ESTATUTÁRIAS, INCLUINDO 
ESTRITA RESPONSABILIDADE EM DANO OU DE OUTRA: FORMA, E;M. i 
RESPEITO ÀS MESMAS ESTÃO EXPRESSAMENTE _EXCLIUíBAS .. _~ 
ALUGUEIS CONTIDOS NESTE INSTRUMENTO ESTAO B,ASEADOS . E~ I 
PARTE EM CLÁUSULAS EXCULPATÓRIAS ACIMA ESTABELECrIDA~J] ! '7 

.. .-.~cr .. ~ _ . j 

Por ocasião da aceitação da Aeronave, a Arrendatária dispensará qualquer 
reclamação que ela possa ter contra a Arrendadora por conta de qualquer defeito 
ou defeito alegado, conhecido ou desconhecido, externo ou interno, aparente ou 
oculto; e a Arrendatária confirma o fato de que a Arrendadora não terá nenhuma " -
responsabilidade, de qualquer tipo, por conta da condição da Aeronave. 
Entretanto, a Arrendatária terá direito a toma tal ação contra o fabricante, 
qualqu6í fornecedor ou vendedor (que não sejam companhias filiadas à ou O 
relacionadas com a Arrendadora) em relação à Aeronave, como a Arrendatária) / 7 
considerar adequado. A Arrendadora transferirá e de fato ora transfere todas as ' b . 
garantias do fabricante, dos fornecedores e dos vendedores para a Arrendatária, ~.JI l " 

sendo que tal transferência somente estará em vigor durante o tempo em ~ue :-r ;L. 
não tenha ocorrido um Evento de F alta e que este não esteja conti ndo, s b 
este instrumento. A Arrendadora proverá assistência, às xpensas 
Arrendatária, em uma maneira razoável , para que a Arrend tária faç ais 
reclamações , e a ~Arrendatária manterá a Arr . ' . ' te · inf ada a 
respeito de tais reêt§ij~,~çqes . A Arrendatár Q:i.v. i~WC~f~:F.~ffloeff"il<!JGII(1JQ(: 
todas as perdas,1 gastos, danos e desp sa IncorrMa&/0ti/ ar 
como re~ltado d s a,ções da Arrendat~ ia ,,' . ~ 

~ ::c. -, 



5.4 

5.5 

5.6 

6.1 
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A Arrendadora não terá nenhuma responsabilidade de qualquer tipo com respeito 
a ou derivante da condição ou operação da Aeronave, e a Arrendatária concorda 
em defender, indenizar e isentar a Arrendadora de e contra qualquer e todas tais 
responsabilidades. 

A Arrendatária fornecerá ou assinará qualquer documento solicitado pela 
Arrendadora para o propósito de registrar ou arquivar este Arrendamento, para a 
proteção da Arrendadora. 

Na Data da Entrega, a Arrendatária aceitará a Aeronave com um Certificado de 
, ... - .. 

Aeronavegabilidade da FAA. A Arrendatária, então, à exclusiva custa e às 
exclusivas expensas da Arrendatária, transportará a Aeronave para as 
instalações de manutenção em Lima, Peru, onde a Aeronave será submetida a 
tal manutenção, recondicionamento, modificações e reparos, como possam ser 
necessários para a mesma se qualificar para a obtenção de um Certificado de 
Aeronavegabilidade Brasileiro. Quando todos de tais manutenção, 
recondicionamento, modificações e reparos tiverem sido concluídos, a 
Arrendatária notificará à Arrendadora por escrito, e a Arrendatária proverá para a 
Arrendadora todas as aplicações, formulários e outros documentos exigidos para 
se requerer da FAA um Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação 
válido para o Brasil. A obrigação da Arrendadora em relação a tal Certificado de 
Aeronavegabilidade para Exportação será a de prontamente assinar e devolver 
para a Arrendatária todos de tais documentos. A Arrendatária, então, em nome 
da Arrendadora, requererá tal Certificado de Aeronavegabilidade para 
Exportação. A Arrendatária assumirá todos os riscos de obtenção de tal 
Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação. No evento em que a FAA 
não queira ou esteja impossibilitada de emitir tal Certificado de 
Aeronavegabilidade para Exportação, então o Prazo do Arrendamento será 
considerado como rescindido, e a Arrendatária devolverá a Aeronave para a 
Arrendadora, livre de quaisquer ônus da [ STAFF ] ou de outra forma criado por 
qualquer ato ou omissão da Arrendatária, no Local da Entrega. P.or 9casião de 
tal devolução, a obrigação da Arrendatária de pagar o Aluguel BásicÇ)'.~~P?~-rã ~ · , • 

JI·,·,.....:'u 

I 

I 
FE: 467 \ 
~----ARTIGO 6 

IMPOSTOS, USO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
. "7 6 ./ 

r;uc"" 4 9 , I 
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"-7! .... ~l / 
iiviPOSTOS : À Arrendadora não estará obrigada a pagar, e a Arrendatária . ' / , v, 
pagará, quando devidos, tod?s as_taxas de ~icenciamento e de registro, tri~utos e ~ I 
Impostos sobre vendas, utlllzaçao, recebimentos brutos, posse, p~. a e (7v (:2. 
pessoal e outros impostos, taxas, tributos, encargos, obrigações ou olume os . 
aplicados agora ou posteriormente por qualquer lei e de qua uer juri ição 
(juntamente com todas as penalidades, multa rcOlU")fl·F1i~~/~rm~t.S-;:~~~~ 
derivantes direta ou indiretamente deste -fé~~O?3. ch 
pagamentos devidos sob este Arrendament ~s MIfr#Nf(tJ~, 
condições , bem como os pagamentos devi ~~~Ia~onad 
opera~- , manutenção ou posse da7Aero ;' (~ar;s&. 

,: " rtlflc o qu o a es en t 
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de cálculos dos mesmos. Excluído, entretanto, do acima estabelecido, estará o 
Imposto de Renda pagável pela Arrendadora e devido a Entidades 
Governamentais do governo federal dos Estados Unidos da América, governos 
estaduais ou locais dos E. U.A. ou devido a qualquer outro órgão governamental. 

6.2 CUSTOS : A Arrendatária pagará todos os custos, gastos e despesas 
incorridos na operação da Aeronave, para lucro ou de outra forma, incluindo-se, 
sem limitações, as despesas com tripulações de vôo, pessoal de cabine, 
combustível, óleo, lubrificantes, seguro, taxas de pouso, despesas de aeroporto, 
serviço a passageiros e todas as outras despesas de qualquer espécie, tipo ou 
natureza, direta ou indiretamente em conexão com ou relacionadas à utilização, 
movimentação e operação da Aeronave pela Arrendatária. As obrigações, 
deveres e responsabilidades da Arrendatária sob esta provisão continuarão em 
pleno vigor e efeito, não obstante qualquer rescisão derivante de falta sob os 
termos deste Arrendamento, até tal tempo quando a Arrendadora tiver recebido 
todas as quantias e cumprimento às quais ela tem direito sob este Arrendamento. 

6.3 UTILIZACÃO: A Arrendatária concorda, durante o prazo do Arrendamento, 
em utilizar a Aeronave em conformidade com as leis e regulamentos de qualquer 
autoridade governamental que tenha jurisdição sobre a Aeronave, e, ademais, 
cumprirá com todos os regulamentos sanitários e policiais, com todas as regras e 
ordens relativas à Aeronave, ou às quais a Aeronave possa ser permitida por 
qualquer Apólice ou quaisquer Apólices de Seguro que a Arrendatária for exigida 
a emitir e manter, conforme estabelecido neste Arrendamento, para qualquer 
propósito; ou, para o transporte de quaisquer mercadorias de qualquer descrição 
excetuadas ou isentadas de tais apólices, não fará qualquer ato ou permitirá que 
seja feita qualquer coisa a qual poderia razoavelmente ser esperada para 
invalidar ou limitar qualquer apólice de seguro exigida, ou violar este 
Arrendamento ou violar quaisquer leis ou requisitos aplicáveis. 

6.4 GRAVAMES: A Arrendatária, ademais, especificamente convenciona e 
concorda em não vender, transferir ou dispor da Aeronave, qualquer parte das 
mesma ou qualquer interesse na mesma, sem o consentimento prévio por escrito 
da Arrendadora (cujo consentimento a Arrendadora expressamente proverá ou 
negará dentro de 10 (dez) dias da data do recebimento de uma solicitação da 
Arrendatária) e não incorrerá em qualquer ônus ou gravames de caráter 
mecânico ou outros ônus e gravames de qualquer tipo e natureza (inc!uindo 
impostos) em conexão com as mesmas, ou com o repaiO, manutenção, 
armazenamento, uso ou operação da Aeronave. A Arrendatária fará com que 
qualquer ônus ou gravame de qualquer natureza contra a Aeronave , entretanto J 
incorridas (que não sejam qualquer ônus ou gravame criados pela Arrendadora , 
ou por qualquer Pessoa tendo um interesse na Aeronave, reclamando através da 
Arrendadora) , sejam imediatamente removidos , por quaisquer meios neces ' ,' s, 
às exclusivas expensas da Arrendatária e, dentro de 24 (vinte e qu o) hora 
após a Arrendatária tom~r ~qnhE?çj n:18.rto ele qualquer ônus ou gr ame, dar à 
Arrendadora notifica~ão :::P,Grt,eSefi to - twerca da mesma. A Arren atária t o 
di reito de contestar qua'lliliúefvGflw's='êt§'i ilTlPostp • . i 'cf ave 
não corra o perigo de cOQfisco ou 'p6ssív ~ v.'lefltdil~ e~ /,1 3bJ,(}i~efi} e a 
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6.5 

6.5.1 

6.5.2 
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proverá qualquer garantia necessária para impedir o confisco ou a venda da 
Aeronave, e indenizará a Arrendadora quaisquer despesas ou custos envolvidos. 

A Arrendatária concorda em, antes de mandar realizar qualquer serviço de 
manutenção na Aeronave por terceiros, envidar seus melhores esforços para 
obter de tais terceiros uma dispensa de gravame sobre a Aeronave em favor da 
Arrendadora. Tal dispensa de gravame estabelecerá que o executor da 
manutenção não terá nenhum direito a um gravame sobre a Aeronave ou suas 
Turbinas ou Partes, em função de obrigações impagas da Arrendatária, pelo 
trabalho realizado na Aeronave ou suas Turbinas ou Partes. 

MANUTENÇÃO: A Arrendatária tem a exclusiva obrigação, à custa e às 
expensas exclusivas da Arrendatária (sujeito ao Artigo 3), de manter e reparar a 
Aeronave e todas as suas Partes durante o Prazo do Arrendamento, e até que a 
Aeronave seja devolvida para a Arrendadora (excluída a substituição de peças, 
que ficará a cargo exclusivo do ARRENDADOR), a de manutenção e reparo e 
substituiição, de tempos em tempos, de todos os materiais, partes ou 
componentes desgastados ou defeituosos, bem como a obrigação de reparar, 
manter e fazer com que a Aeronave esteja em condição perfeita de 
aeronavegabilidade, em todos os aspectos e a todo tempo. 

A Arrendatária cumprirá, às suas próprias expensas, com todas as diretrizes 
mandatórias governamentais de aeronavegabilidade, boletins de serviço dos 
fabricantes e modificações operacionais de engenharia ou exigências similares 
que se apliquem à Aeronave, conforme for aplicável à operação da Aeronave 
pela Arrendatária, e manterá a mesma em tal condição geral de forma a cumprir 
com todas as leis e regulamentações e, em particular, porém sem prejuízo ou 
limitação, todas as regras e regulamentos, estatutos e normas da FAA ou de 
quaisquer autoridades aeronáuticas com jurisdição sobre a Arrendatária e sobre 
a Aeronave que possam, de tempos em tempos, estar em vigor. Em conexão 
com isto, a Aeronave será mantida e reparada em conformidade com os 
regulamentos da autoridade aeronáutica competente que possam, de tempos em 
tempos, ser aplicáveis à uma aeronave de linha aérea da categoria cargueira, na 
jurisdição na qual a Arrendatária operará a Aeronave. Durante o Prazo do 
Arrendamento, exceto como de outra forma permitido pela Arrendadora por 
escrito e como for mutuamente acordado entre as Partes, a Aeronave, a todo 
tempo, será registrada perante o registro de aeronaves civis no Brasil, com o 
interesse da Arrendadora como Proprietária e Arrendadora anotado no limite 

... . - .. 

mais amplo possível. " -. 

/ -r/ 
A Arrendatária concorda em que tais manutenção e reparo incluirão, mas não se . 1.. _____ 

limitarão, os seguintes ítens específicos: ~ c2... 

(a) 

\ Doe: 
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fabricante de todas as outras Partes componentes da Aeronave, que estão 
incluídos na Aeronave e pelos fabricantes de todas as reposições das 
Partes componentes. 

(b) Registrar com exatidão nos Livros de Bórdo da Aeronave e nos registros 
das Turbinas a quantidade de tempo consumido por cada operação da 
Aeronave, qualquer trabalho realizado na mesma e, mediante razoável 
notificação, disponibilizar esses Livros de Bordo e registros das Turbinas 
para a Arrendadora, para fins de inspeção no escritório principal da 
Arrendadora. 

6.5.3 A Arrendatária poderá retirar e substituir qualquer Parte da Aeronave, exceto as 
Turbinas inteiras, quando necessário, desde que tal reposição seja, no mínimo, 
do valor, status de tempo e condições equivalentes às da parte, acessório ou 
equipamento da Aeronave substituído; e a Parte removida será re-instalada na 
Aeronave dentro de 24 horas após sua remoção. 

(a) Por ocasião da instalação, o título a todas as Partes de reposição e 
adições, sem ato adicional, se reverterá para a Arrendadora e se tornará 
sujeito a este Arrendamento e, sujeito a este, o título à parte substituída se 
reverterá para a Arrendadora. Tais reposições serão fornecidas pela 
Arrendatária livres e isentas de todos os ônus e gravames. 

(b) No caso da substituição de qualquer Turbina inteira, a Arrendatária fará 
notificação prévia e obterá a aprovação da Arrendadora, exceto se a 
turbina de reposição seja propriedade da Arrendadora. Por ocasião da 
instalação, o título a todas as Turbinas removidas permanecerá, sem ato 
adicional, investido para a Arrendadora e permanecerá sujeito a este 
Arrendamento. 

(c) 

( d) 

No evento em que, durante o Prazo do Arrendamento, qualquer Turbina 
tornar-se desgastada, queimada e sem uso ou utilidade posteriores, então 
a Arrendatária, à sua custa e às suas expensas exclusivas, removerá e 
substituirá qualquer tal Turbina na Fuselagem, e providenciará que o título._ _ 
bom e mercantilizável à tal turbina de reposição seja transferido para a 
Arrendadora, em cuja época tal turbina se tornará uma "Turbina" sob este 
instrumento de Contrato de Arrendamento, e a Turbina desgastada ou J .2 -; 
queimada se tornará propriedade da Arrendatária. / ~'( .:5 
A Arrendatária, durante o Prazo do Arrendamento, mediante solicitação da ${1L . 
Arrendadora, fornecerá à Arrendadora, à custa e às expen exc ivas 
da Arrendatária, pareceres legais de consultores jurídico no Brasil o em \ 
outras jurisdiç~~~2 conforme aplicável, c?nfirmando a i vestidura. título \! ) /I 
sobre as tur ,j ,ªs t-Qu partes de Re ,-, e estab cldo nos I /1 J 
'+ () ( ~ ~ :~,-.,: 'co - - abeliona d o ih I,ens a a cJI 5 Q'13,11G ' : <, Av, Carvalho Le I 131 ~ anaus 
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6.5.4 A Arrendatária notificará imediatamente a Arrendadora acerca de qualquer adição 
ou modificação com um valor de US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos 
Estados Unidos da América), ou mais. Nenhuma modificação que custar mais 
de US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos Estados Unidos da América) será 
efetuada, exceto quando for necessária ao cumprimento das provisões deste 
Arrendamento, sem o consentimento prévio por escrito da Arrendadora, cujo 
consentimento não será irrazoavelmente retido. 

6.5.5 A Arrendadora não assumirá qualquer responsabilidade de qualquer espécie 
pelos gastos ou modificações da Aeronave, quer no evento de paralisação em 
terra, quer no evento de suspensões de certificação, ou por qualquer outra 
causa-objeto. A Arrendadora concorda, entretanto, em transferir, durante o 
Prazo do Arrendamento, para a Arrendatária, todos os direitos da Arrendadora 
contra os fabricantes e proprietários anteriores da Aeronave ou de quaisquer 
Partes da mesma (que não sejam companhias filiadas à ou relacionadas com a 
Arrendadora). 

6.5.6 A Arrendatária não celebrará quaisquer acordos conjuntos de manutenção que 
afetem o título da Arrendadora sobre a Aeronave ou qualquer Parte da mesma. 

6.5.7 A Arrendatária fornecerá à ArrendadOra, por ocasião da devolução da Aeronave, 
um inventário completo e atualizado da Aeronave e suas Turbinas. 

6.5.8 A Arrendatária será exclusivamente responsável pelo custo da realização de 
todas as inspeções exigidas pelas Diretrizes de Aeronavegabilidade ("DA's"), as 
quais sejam exigidas a ser realizadas durante o Prazo do Arrendamento e pelo 
custo de reparar quaisquer discrepâncias verificadas como resultado de tais 
inspeções. 

6.5.9 Durante o Prazo do Arrendamento, a Arrendatária manterá registros exatos, 
completos e atualizados referentes a todos os vôos e manutenção da Aeronave, 
e permitirá que os representantes autorizados da Arrendadora examinem tais 
registros a qualquer tempo. Tais registros serão propriedade da Arrendadora e, 
por ocasião da retomada de posse ou devolução da Aeronave, a Arrendatária os 
entregará para a Arrendadora. 

6.5.10 A Arrendatária fornecerá à Arrendadora, antes da Data da Entrega, uma cópia 
con:pleta e atua.liza~a de seus P~~gra~as Aprovados de Manutenção, .incluipdo / ~ 
quaisquer atuallzaçoes ou modlflcaçoes, como elas possam ser feitas, ~ a - ,: ·7 
Arrendadora terá o direito de exigir mudanças ou modificaçóes nos - ogra s /' 
Aprovados de Manutenção cobrindo a Aeronave da Arrendadora / p~ ", 

[)<-foL 

~ 

:J - --_. - --

6.5.11 A Arrendatária não emendará, nem mudará os Progr as Apro 
Manutenção, sem a aprovação prévia por escrito da Arrend dora. 

R ' -::l jJ'J '.(,' .:. . ..T 
CPMI • COf~f' ~,o ~) : 
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RELATÓRIOS E INSPEÇÕES 
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7.1 A Arrendatária preparará e entregará para a Arrendadora, por correio eletrônico 
(e-mail).relatóriosmensaisdetalhandotodasasHorasdeVôodaFuselagem.as 
Horas de Vôo das Turbinas e Horas de Vôo do Trem-de-Pouso, e os respectivos 
Ciclos operados, os Boletins de Serviço e as Diretrizes de Aeronavegabilidade 
cumpridos, e quaisquer modificações na Aeronave. 

7.2 A Arrendatária fornecerá à Arrendadora cópias de todas as folhas do Diário de 
Bordo, em uma base mensal, de seu Programa Aprovado de manutenção, os 
relatórios sobre a ' Aeronave exigidos pela FAA e todas as demonstrações 
financeiras. 

7.3 A Arrendadora e seus agentes ou representantes autorizados terão o direito de 
inspecionar a Aeronave em qualquer época razoável, mediante notificaçãp 
razoável feita para a Arrendatária. A Arrendatária fornecerá à Arrendadora ou a 
seus agentes ou representantes autorizados quaisquer informações a respeito da 
Aeronave, sua localização, operação e uso, conforme a Arrendadora possa, de 
tempos em tempos, razoavelmente exigir. Não obstante isso, no evento de uma 
falta por parte da Arrendatária sob este Arrendamento, a Arrendadora ou seus 
agentes ou representantes autorizados terão o direito de inspecionar a Aeronave 
sem notificação e a Arrendatária fornecerá à Arrendadora quaisquer das 
informações supramencionadas, mediante solicitação. 

7.4 

7.5 

8. 1 

A Arrendatária notificará a Arrendadora, com no mínimo, 30 dias antes de 
qualquer Checagem-C ou Checagem-O, acerca da data e lugar previstos para a 
realização de tal checagem. A Arrendadora terá o direito, porém não a 
obrigação, de fazer seu representante presente durante tal checagem, para 
observar tal checagem e para inspecionar a Aeronave. Caso o representante da 
Arrendadora encontrar quaisquer ítens os quais não estejam sendo mantidos 
apropriadamente, como aqui estabelecido, o representante da Arrendadora 
notificará a Arrendatária e solicitará que tais ítens sejam retificados e a 
Arrendatária retificará tais ítens. 

h,1;,. ) I, 

Todos os registros, manuais e correspondências serão na língua IngLesa· <gJijA se. 
forem em qualquer outra língua, as traduções dos mesmos para o Inglês serão 
preparados pela Arrendatária, &5 expensas da Arrendatária, e e, uma maneirª '72 
costumeiramente aprovada pelo DAC. Fls: ' j :n/ 
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ARTIGO 8 

PLACAS DE IDENT 
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seguinte: "Esta Aeronave ou Turbina é de propriedade de QUINTE55ENTIAL 
GROUP L TO. e operada por 5kymaster Airlines Ltda. sob Arrendamento" . 

ARTIGO 9 

RISCO DE PERDA - SEGURO 

9.1 A Arrendatária assumirá, começando na Data da Entrega, e durante o Prazo do 
Arrendamento e qualquer prorrogação do mesmo e até à devolução da Aeronave 
para a Arrendadora, todos os riscos de perda da Aeronave e todas as porções da 
mesma (incluindo todas as reposições, substituições e adições) de toda espécie 
ou natureza, não importa como ocasionados e de qualquer origem ou causa, 
quaisquer que sejam. 

Ademais, a Arrendatária assumirá todos os riscos de toda espécie ou natureza 
derivantes da posse, uso, operação da Aeronave, sob este Arrendamento ou sob 
qualquer da provisões do mesmo, não importa como ocasionados e de qualquer 
origem ou causa, quaisquer que sejam. Adicionalmente a isto, a Arrendatária 
celebrou as provisões de indenização, estabelecidas no Artigo 10 deste 
Arrendamento. 

9.2.1 A Arrendatária, a todo tempo, durante o Prazo do Arrendamento, à sua própria 
custa e às suas próprias expensas, providenciará a emissão e manterá em vigor 
e efeito, com respeito à Aeronave, as apólices de seguro exigidas por este Artigo 
9, junto a qualquer Companhia de Seguros aprovada pela Arrendadora, em tais 
montantes, com tais termos e em tal forma como forem satisfatórios à 
Arrendadora e ao designado da Arrendadora e em conformidade com as 
exigências de qualquer Entidade Governamental com jurisdição sobre a 
Arrendatária, porém, em nenhum evento, inferiores ao que aqui está 
estabelecido. 

9.2.2 

9.2.3 

Na ou antes da Data da Entrega, a Arrendatária apresentará à Arrendadora a 
evidência do seguro feito, indicando o seguro exigido que entrará em vigor na ou 
antes da Data da Entrega. Todas as apólices provendo o seguro exigido por 
este Artigo 9 serão renovadas por termo aditivo, endo~so ou nota de cobertura, 
ou por uma nova apólice ou novas apólices provendo cobertura similar à que foi 
substituída, antes das respectivas data de expiração da cobertura de tais 
apólices, e a Arrendatária prorüarnente fornecerá à Arrenda evidência 
satisfatória para a Arrendadora de tal renovação ou substituiç - . 
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pagar os mesmos, e qualquer quantia paga será debitada para a Arrendatária, 
como Aluguel Adicional. A Arrendatária fornecerá à Arrendadora, não mais 
tardar do que na Data da Entrega, uma cópia da apólice de seguro exigida sob 
este instrumento para a Aeronave. 

9.2.4 O seguro aqui referido incluirá, em cada caso, a indenização e não excluirá as 
provisões do Artigo 10 deste instrumento. 

9.2.5 A Arrendatária avisará à Arrendadora e a seus designados, prontamente, 
qualquer falta do pagamento de qualquer prêmio e qualquer outro ato ou omissão 
por parte da Arrendatária, os quais poderiam invalidar ou tornar ineficaz, no todo 
ou em parte, qualquer seguro sobre a Aeronave. 

9.2.6 No evento de qualquer falta sob este Arrendamento, como for determinado 
exclusivamente pela Arrendadora, a Arrendatária nomeará a Arrendadora como 
sua Procuradora, com plenos poderes e autoridade para agir em nome da 
Arrendatária junto à Companhia Seguradora, para assegurar os direitos e 
benefícios da Arrendatária sob as apólices de seguro para a Arrendadora. Esta 
nomeação incluirá, porém sem limitação, o direito e a autoridade de requerer e 
receber os pagamentos devidos sob a cobertura do seguro feito pela Arrendatária 
e o direito de endossar ou direcionar tais pagamentos para a Arrendadora. 

9.2.7 A Arrendatária, a todo tempo, manterá seguro sobre a Aeronave e suas Turbinas 
em tais formas, e em montantes não inferiores aos que aparecem a seguir, contra 
todos os riscos e junto a tais companhias de seguro responsáveis satisfatórias 
para a Arrendadora e, sem limitação a isto, a Aeronave será segurada contra os 
seguintes riscos e contingências: 

(i) Seguro do "Casco" , contra todos os riscos, em terra e em vôo, no valor 
mínimo acordado de US$ 4.500.000,00 (Quatro Milhões e Quinhentos Mil 
Dólares dos Estados Unidos da América1. (o "Valor Estipulado da 
Perda") sobre a Aeronave, com uma franquia de conformidade com a 
Norma AVN48B (incluindo todos os riscos em vôo e em terra e coberturas 
de ingestão). 

(ii) Responsabilidade Pública de Aeronave e Danos à Propriedade por 
Aeronave, todos possuindo um limite lmlco combinado não inferior ao 
exigido pelas autoridades brasileiras - DAC, por qualquer ocorrência 
enquanto a Aeronave for operada no território da República Federativa do 
Brasii , e não inferior ao limite exigido pelas autoridades estrangeiras do / J.- Y 
paises nos quais a aeronave for operada, por qualquer ocorrênci i " I 

enquanto a Aeronave for operada fora da República Federativa do Brasil. 

(i i i) 

FIs: __ -
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(iv) Seguro contra "Riscos de Guerra para o 'Casco'" sobre a Aeronave, 
incluindo: (AA) riscos de guerra; (BB) confisco ou requisição (incluindo 
os feitos por qualquer entidade do Governo do Brasil); (CC) seqüestro ou 
ou outro arresto ilegal ou exercício incorreto de controle da Aeronave ou 
de sua tripulação durante vôo (incluindo qualquer tentativa de confisco ou 
de controle) e incluindo "Todos os Riscos", cláusula de Riscos de Extensão 
(incluindo as despesas) e cobrindo reclamações excluídas do Seguro 
contra "Todos os Riscos do 'Casco'" enquanto a Aeronave estiver fora do 
controle da Arrendatária em razão de perigos e riscos segurados sob esse 
seguro, por um montante não inferior ao Valor Estipulado da Perda. 

9.4 SEGURO DE RESPONSABILIDADE : a Arrendadora e qualquer outra Parte 
solicitada pela Arrendadora, serão nomeadas como Segurados Adicionais para o 
seguro de responsabilidade. Nos dois primeiros anos de' contrato, fica 
estabelecido que a General Motors Acceptance Corporation será nomeada como 
Segurado Adicional para o seguro de responsabilidade. 

9.5 SEGURO DO "CASCO": Para o Seguro do "Casco", a Arrendadora e/ou seus 
designados serão nomeados como únicos Recebedores da Perda. 

9.6 CONDICÕES APLICÁVEIS A TODOS OS SEGUROS EXIGIDOS 

9.6.1 A Arrendatária, antes da entrega, fará com que seja fornecida à Arrendadora uma 
evidência telegráfica ou outra evidência por escrito enviada por um corretor de '- .. ' 
seguros aceitável pela Arrendadora, confirmando que todos os seguros exigidos 
por este Arrendamento foram feitos e emitidos por uma Companhia de Seguros 
ou Companhias de Seguro aceitável(is) para a Arrendadora e, posteriormente, 
dentro de 15 (Quinze) dias, a Arrendatária fornecerá à Arrendadora certificados 
e/ou apólices apropriadas de ou em nome de tal Seguradora ou Seguradoras, 
certificando e confirmando a existência de tal cobertura de seguro. 

~ 9.6.2 Os limites territoriais serão o Mundo Inteiro. 

9.6.3 A Cobertura da Quebra de Garantia, em forma e substância aceitáveis pela 
Arrendadora, será incluída na apólice a favor da Arrendadora. 

9.6.4 

Doc: __ J---r-
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tal segurado adicional possam, através de notificação por escrito, indicar de 
tempos em tempos, como sendo o endereço apropriado para tal notificação. 

Todas as apólices provendo o seguro exigido por esta Seção serão renovadas 
(ou substituídas por uma nova apólice ou apónces provendo cobertura similar) 
com 5 (cinco) dias de antecipação, antes das respectivas datas de expiração, 
com evidência razoavelmente satisfatória para a Arrendadora de tal renovação 
(ou substituição). Uma certificação apropriada de cada uma e de toda apólice 
será fornecida à Arrendadora por cada corretor de seguros com respeito à 
mesma. 

9.6.6 A Arrendatária poderá manter apólices de seguro referente a Aeronave para os 
propósitos deste Arrendamento as quais incorporem os termos e condições de 
Financiamento para Linha Aérea I Endosso de Contrato de Arrendamento 
AVNN67B. Em tal evento, até o limite em que qualquer provisão da AVN67B 
conflitar ou for de outra forma inconsistente com as exigências do Arrendamento 
referentes aos Seguros, então (enquanto for uma prática geral segurar aeronave 
financiada ou arrendada com base em tal endosso), tal provisão da AVN67B 
conflitante ou inconsistente prevalecerá e tal endosso será considerado como 
para satisfazer às exigências deste Arrendamento. 

9.6.7 RESSEGURO: a Arrendatária providenciará, com respeito às apólices de seguro 
mantidas pela Arrendatária em conformidade com as provisões deste Artigo 9, 
que as Seguradoras Primárias mantenham Resseguro junto à Lloyds de Londres 
, ou de outros mercados de seguros de aviação internacionalmente reconhecidos, 
junto a Resseguradores razoavelmente aceitáveis pela Arrendadora cobrindo a 
matéria-objeto e risco idênticos, para um montante que não seja inferior ao 
montante máximo permitido pelo Instituto de Resseguros do Brasil para apólices 
de resseguro de aviação ou, no evento em que o Instituto de Resseguros do 
Brasil (ou qualquer seu sucessor) não estabelecer tais limites, então o montante 
não será inferior a 95% de todas as coberturas de seguro exigidas por este Art 9. 

Como usadas nos Artigos 9 e 10, as referências à "Arrendadora" ou à General Motors 
Acceptance Corporation incluirão todos os executivos, diretores, funcionários, 
acionistas, agentes, subsidiárias e filiadas da Arrendadora ou da General Motors 
Acceptance Corporation, como for o caso. 

ARTIGO 10 

INDENIZAÇÃO 

10.1 

Fls: _____ -
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responsabilidade que possa, a qualquer tempo, ser atribuída ou reclamada com 
fundamentos em que qualquer design, artigo ou material na Aeronave ou sua 
operação ou uso constituam uma infração de patente ou de outro direito; e 
qualquer responsabilidade derivante por motivo de qualquer dano a qualquer 
Pessoa ou Pessoas ou propriedade, incluindo o dano à Arrendatária ou a 
qualquer outro, derivante de qualquer causa ou causas de qualquer tipo, direta ou 
indiretamente vinculada(s) a este Arrendamento ou ao uso, operação e posse da 
Aeronave ou qualquer parte da mesmas, ou quaisquer matérias incidentais. 

Adicionalmente ao supramencionado, a Arrendatária aqui concorda indenizar, 
defender, reembolsar e isentar a Arrendadora de e contra qualquer e todas 
reclamações, demandas, ações legais, julgamentos ou causas de ação e todos 
processos legais, sejam cíveis ou criminais, penalidades, multas e outras 
sanções, e aqui dispensa e libera quaisquer reclamações existentes agora ou 
posteriormente contra a Arrendadora por, ou por conta de, ou derivante de, ou em 
qualquer forma vinculadas a danos ou morte de Pessoas (incluindo os 
funcionários da Arrendatária), ou perda ou dano à propriedade, incluindo a 
Aeronave, ou a perda de uso de qualquer tal propriedade que possam resultar de, 

esenvolver ou surgir em qualquer outra maneira, do gerenciamento, 
uso ou operação da Aeronave, tanto no ar quanto em terra, durante o 

, Arrendamento e até à devolução da Aeronave para a Arrendadora, ou a 
30 da mesma, como de outra forma estabelecido neste Arrendamento; ou 
n atribuíveis a qualquer defeito na Aeronave derivante do material ou de 
artigo usados na mesma, ou atribuíveis ao design, teste ou uso dos 
de qualquer manutenção, serviço, reparo, retífica ou teste da Aeronave 
s a qualquer defeito que foi verificado ou que for descoberto durante o 
) Arrendamento, se ou não a Aeronave ou qualquer parte da mesma 
l época, na posse da Arrendatária e onde quer que a mesma estiver 
! se ou não tais danos ou reclamações por danos forem causados pelos 
igentes (ou omissões) da Arrendadora; DESDE QUE, ENTRETANTO, a 
3ria for sub-rogada a todos os direitos e remédios, se houver, os quais a 

rre aa ora possa Ter contra qualquer fornecedor, incluindo o Fabricante da 
Aeronave, porém excluindo qualquer companhia relacionada ou filiada à 
Arrendadora, cujos direitos e remédios serão transferidos, às expensas da 
Arrendatária, pela Arrendadora para a Arrendatária. 

ARTIGO 11 

CERTIFICADOS PERiÓDICOS DE ESTADO DO ARRENDA 

..c.~ r ~. 
Cpi\fli· v::. r, 
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ARTIGO 12 

PERDA OU DANO À AERONAVE 

12.1 Se a Aeronave for perdida ou danificada sem' condições de reparo, antes da 
entrega da Aeronave, então a Arrendadora notificará a Arrendatária por escrito 
prontamente após tal evento e uma aeronave similar mutuamente aceitável 
substituirá a que foi perdida ou danificada sem condições de reparo, se a 
Arrendadora puder fornecer uma dentro de um período de tempo razoável, ou 
este Arrendamento poderá ser cancelado pela Arrendadora. 

No evento em que o Arrendamento for cancelado, como descrito neste Artigo 
12.1 do Arrendamento, então a Arrendadora reembolsará à Arrendatária 
quaisquer fundos recebidos da Arrendatária sob o Arrendamento, dentro de 15 
(Quinze) dias do evento. 

12.2 Subseqüente ao começo do Prazo do Arrendamento, no evento em que a 
Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem condições de reparo, tal 
evento, de nenhuma maneira, afetará as obrigações ou os direitos da 
Arrendatária sob este Arrendamento, ou causará um abatimento nos pagamentos 
dos aluguéis ou o desempenho pela Arrendatária sob este instrumento, exceto 
como for estabelecido abaixo nesta sub-seção. 

12.3 Se a Aeronave for destruída, perdida ou danificada sem condições de reparo e se 
os pagamentos de seguros agregados efetivamente recebidos pela Arrendadora 
forem de um montante inferior ao Valor Estipulado de Perda, então, na data do 
recebimento pela Arrendadora do pagamento do seguro, a Arrendatária pagará 
imediatamente a diferença à Arrendadora e, desde que não exista falta referente 
ao pagamento de quantias por parte da Arrendatária àquela época, a 
Arrendadora então liberará a Arrendatária das obrigações adicionais sob este 
Arrendamento e este Arrendamento para a referida Aeronave então será 
rescindido. 

12.4 

Fls: ~---r-\ 
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12.5 A Arrendatária poderá contratar seguro em excesso ao Valor Estipulado da 
Perda, por sua própria conta, desde que tal cobertura em excesso não afete ou 
restrinja qualquer dos direitos da Arrendadora, como estabelecido pelas 
provisões de seguro do Artigo 9. 

12.6 Se a Aeronave for parcialmente danificada ou destruída, a Arrendatária notificará 
a Arrendadora imediatamente e, à sua custa e às suas expensas exclusivas, 
consertará inteiramente a Aeronave, de forma que a Aeronave seja posta em tão 
boas e na mesma condição como ela estava antes de tal dano ou destruição; e, 
desde que a Arrendatária não esteja em falta envolvendo o pagamento de 
quantias sob este Arrendamento, os montantes de seguro, como definidos no 
Artigo 9.5 deste instrumento, serão prontamente disponibilizados para a 
Arrendatária, para o propósito de a Arrendatária realizar os referidos reparos e 
restaurar a Aeronave para substituir uma Turbina por uma outra Turbina aceitável 
pela Arrendadora. Se a Aeronave danificada requerer para seu reparo um 
montante excedente a US$ 50.000,00 (Cinqüenta Mil Dólares dos Estados 
Unidos da América), a Arrendatária notificará à Arrendadora as propostas da 
Arrendatária para a realização do reparo. No caso em que tal dano for na 
Fuselagem, a Arrendatária não começará os reparos a menos que a Arrendadora 
tenha dado a sua aprovação, cuja aprovação não será irrazoavelmente retida e 
será prontamente providenciada. Qualquer aprovação a ser dada ou recusada 
será feita o mais breve quanto praticável e, em qualquer evento, não mais tardar 
do que dentro de 72 (Setenta e Duas) horas após a hora em que a Arrendadora ~.- ' 

for notificada do dano e do plano de reparos. A Arrendatária fornecerá à 
Arrendadora todas as informações necessárias e documentos exigidos para 
cobrar e receber ou para utilizar quaisquer quantias de seguro. 

12.7 

13. 1 

Não obstante o fato de que possa haver o seguro exigido por este instrumento, 
ou de que as quantias do dito seguro possam ou não estar disponíveis à 
Arrendatária, todo risco de perda ou dano à Aeronave derivante de qualquer fonte 
ou causa de qualquer espécie será assumido pela Arrendatária. O fato de, por 
causas não atribuíveis à Arrendadora, as quantias do seguro não forem 
disponibilizadas à Arrendatária ou forem, em qualquer maneira, postergadas ou 
contestadas, não aliviará a Arrendatária de sua exclusiva obrigação de manter e 
reparar a Aeronave no evento de perda, dano ou destruição, como estabelecido 
neste Arrendamento. Se a Arrendadora se recusar a aprovar o plano de reparos 
e se tal plano cumpre as exigências regulamentares aplicáveis e as 

~~~~deand~~~õ~~o dsOer~a~~i~~~!~' ~~~oha~:á t~~n~~~t~ba~m:~;~V~;ã~u;ue~~ /? -, 
como resuitado de quaiquer dano à Aeronave, exceto como aqui estabelecido. ' '- ~ 

~1c2 

~
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/ . '''-''''. 1 r .,.. W C \ :.~. CP, .1 • ,-,0t-, h: .6-0..;9 

No even ' m que o \A.rrendamento for resdi~ Pct8 
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devolva a Aeronave para a Arrendadora: ou na mesma condição como na 
entrega, em cujo caso a Arrendatária será permitida a lançar mão das Reservas 
de Manutenção previamente pagas para realizar a manutenção exigida para a 
devolução; ou na condição de "COMO ESTÁ", em cujo caso a Arrendadora reterá 
todas as Reservas de Manutenção estabelecidas e recebidas. Em qualquer 
caso, a Arrendatária, às suas próprias expensas, devolverá a Aeronave em um 
local nos Estados Unidos da América acordado pela Arrendadora. Na hora da 
devolução, a Aeronave estará livre e isenta de ônus, encargos e gravames, de 
qualquer natureza, não derivantes por parte da Arrendadora. Ademais, a 
Arrendatária dará baixa no registro da Aeronave junto ao Registro de Aeronaves 
do Brasil e fornecerá à Arrendadora um certificado de aeronavegabilídade para 
exportação, emitido pelas Autoridades Aeronáuticas Brasileiras, válido para os 
Estados Unidos da América ou para um país da Europa a ser indicado pela 
Arrendadora. 

13.2 Exceto como de outra forma estabelecido nesta Seção: 

(A) A Aeronave sendo devolvida terá nela instaladas as Turbinas e todas as 
Partes inicialmente arrendadas sob este instrumento ou suas reposições 
as quais satisfaçam as exigências estabelecidas neste Arrendamento, e 
todas as adições e benfeitorias feitas às mesmas, exigidas pelas provisões 
deste Arrendamento; desde que, entretanto, a configuração da Aeronave 
seja a mesma que era na hora em que este Arrendamento foi assinado, a 
menos que a Arrendadora concorde de outra forma por escrito. 

(8) Cada Fuselagem, Turbina e Parte será devolvida em uma condição 
(inclusive quando funcionando) que esteja dentro dos limites publicados .' 
pelo fabricante para tais Fuselagem, Turbinas e Partes. Cada Fuselagem, 
Turbina e Parte deverá ter sido mantida em conformidade com o Programa 
Aplicável de Manutenção, 

(C) 

(D) 

34 
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estrutural ou reposição de revestimento adiados ou pendentes, que não 
estava adiado ou pendente antes da hora em que a Arrendatária assumiu 
a responsabilidade de manutenção da Aeronave. 

(E) Todas as Checagens Inter-Suplementares ou segmentos das mesmas 
exigidas a ser realizadas em não mais tardar do que o 30. 0 (Trigésimo) dia 
após a expiração do Prazo do Arrendamento (sem levar-se em conta a 
rescisão prematura devido a um Evento de Falta) deverão ter sido 
realizadas. Se o Prazo do Arrendamento for inferior a 4 (Quatro) meses, a 
Arrendatária não será exigida a realizar qualquer Checagem Inter­
Suplementar ou segmento da mesma, cujo tempo para realização 
ultrapasse o término do Prazo do Arrendamento. 

(F) Todos os registros de manutenção e manuais de operação da Aeronave, 
Fuselagem e Peças, os quais foram entregues à Arrendatária (e que estão 
listados no Anexo "A"), ou que estavam na posse da Arrendatária no 
começo do Prazo do Arrendamento, ou que forem exigidos para refletir a 
operação ou a manutenção adequadas durante o Prazo do Arrendamento 
ou para consubstanciar as certidões ou outros documentos exigidos por 
este Arrendamento a ser aplicáveis à Aeronave ou qualquer Fuselagem, 
Turbina ou Parte das mesmas quando de sua devolução para a 
Arrendadora serão entregues à Arrendadora concomitantemente com a 
devolução da Aeronave. (Por solicitação da Arrendadora, a Arrendatária 
colocará a bordo da Aeronave cópias desses registros, como a 
Arrendadora possa razoavelmente solicitar, se a Aeronave tiver que ser 
transportada para uma distância substancial, em seguida à devolução) ..... . 
Todos os registros refletindo a operação ou a manutenção durante o Prazo 
do Arrendamento cumprirá com todos os regulamentos aplicáveis da FAA, 
e, na falta de quaisquer regulamentos aplicáveis da FAA, com a melhor 
prática da indústria aeronáutica. Os Registros de Vôo! Manual(is) de 
Operação e o(s (Manual(is) de Pesagem e Balanceamento ! 
Carregamento deverão estar no estado de revisão atualizada. 

(G) Adicionalmente e não em limitação aos direitos da Arrendadora, a 
Arrendadora estará permitida a realizar as seguintes inspeções: 

(i) 

(i i) 

uma inspeção em terra da Aeronave, entre o 60.0 (Sexagésimo) e O) · ;)í 
15. 0 (Décimo-quinto) dia antes da expiração do Prazo do . \{ L-1 
Arrendamento, em um horário conveniente para a Arrendadora ,/ 
porém que não interfira irrazoavelmente na operação da Aeronave .Á/',-!! 
pela Arrendatária, para fins de realizar uma avaliação ~ar do 
cumprimento da condições para a devolução da Ae nave. 

Fls: --
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Arrendamento, como for necessário para satisfazer a Arrendadora 
quanto à suficiência de tais registros para cumprir as exigências do 
Arrendamento. Mediante solicitação, a Arrendatária fornecerá um 
seu representante capacitado para auxiliar os inspetores da 
Arrendadora e discutir os registros com eles. 

Antes da devolução, a Arrendatária disponibilizará a Aeronave para 
a Arrendadora, por 48 (Quarenta e Oito) horas consecutivas, para 
uma inspeção detalhada para determinar se a Aeronave cumpre 
com as condições de devolução e para um vôo de aceitação com 1 
(uma) hora de duração, à custa e às expensas da Arrendatária e a 
Arrendatária solucionará qualquer item da inspeção de 
aeronavegabilidade encontrado em tal vôo. A Arrendadora não 
estará sob nenhuma obrigação de realizar qualquer dessas 
inspeções, e a falta de assim fazê-lo não operará como uma 
dispensa de qualquer das condições para a devolução da Aeronave. 

H) Se a Aeronave sendo devolvida estava baseada fora dos Estados Unidos 
antes da devolução, a Arrendatária deverá ter obtido apropriadamente, 1 as 
próprias expensas da Arrendatária, todos os documentos de exportação e 
permissões de vôo exigidos, e deverá ter pago todas as taxas de 
exportação necessárias, para entregar a Aeronave para a Arrendadora, no 
Local de Entrega. 

I) Por ocasião da assinatura deste Arrendamento, a Arrendatária fornecerá 
imediatamente à Arrendadora, em tal forma como a Arrendadora solicitar, 
uma apropriada rescisão de arrendamento de Aeronave, adequada para 
registro junto à FAA ou junto a tal outra autoridade da aviação civil que 
tenha jurisdição, devidamente assinada e autorizada pela Arrendatária; tal 
rescisão, entretanto, não será considerada como uma dispensa do direito 
de cada Parte aos danos monetários da outra Parte. Se a Arrendatária 
deixar de assinar tal rescisão de Arrendamento, a Arrendatária aqui 
nomeia a Arrendadora como sua Procuradora legítima e legal para assinar 
tal rescisão, no nome e em favor da Arrendatária . 

J) A Aeronave deverá estar livre e isenta de todos Ônus e Gravames. 

K) 

L) 
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conformidade com as exigências do Manual de Manutenção do Fabricante, 
às expensas da Arrendatária. Será permitida à Arrendatária a presença 
de um seu representante para observar a inspeção. Se quasiquer 
deficiências forem reveladas, as quais tornem qualquer Turbina 
irreparável, a Arrendatária pagará à Arrendadora o custo da retificação de 
tais discrepâncias. 

M) Na devolução, a Aeronave deverá estar equipada para operações, e os 
Registros da Aeronave deverão estar em condições de permitir operações, 
sob o Regulamento da FAA FAR Parte 121 . 

13.3 Adicionalmente, as seguintes exigências se aplicarão à devolução da Aeronave: 

t:.13.4 

A) A Arrendatária entregará à Arrendadora um Certificado emitido por um de 
seus Executivos, especificando o número de horas decorridas com 
respeito à Fuselagem, cada Turbina (ou turbina), Trem-de-Pouso e 
componente de mau-tempo, sendo devolvidos sob este instrumento. 

B) Todas as bordas principais e áreas da fuselagem que são 
aerodinamicamente críticas deverão cumprir as exigências de 
conformidade do Manual de Manutenção da Boeing e do Manual de 
Reparos Estruturais do Fabricante. 

C) As Asas deverão estar livres de vazamento de combustível. 

O) Os tanques de combustível deverão estar livres de contaminação e 
corrosão, como demonstrado pela amostragem de cada tanque para 
verificação de contaminação e pela extração de uma amostra por tanque. 

E) Todas as marcações feitas pela Arrendatária deverão ser lixadas ou 
removidas e a Aeronave deverá estar pintada na cor branca. 
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vigente para mão-de-obra e material, em uma oficina de reparos que seja 
razoavelmente aceitável para a Arrendadora. Se a Arrendadora permitir que a 
Arrendatária satisfaça, total ou parcialmente, suas obrigações sob este Artigo 
através de pagamento, a Arrendatária pagará à Arrendadora como se tais 
obrigações fossem Aluguel. . 

13.5 Não será feito nenhum ajuste com respeito ao conteúdo dos tanques de 
combustível, por ocasião da devolução da Fuselagem. ." . 

13.6 A Aeronave também cumprirá as exigências do Anexo "O". 

13.7 Na hora da devolução da Aeronave e de seus componentes, unidades e Partes, 
todos os reparos necessários os quais são responsabilidade da Arrendatária 
deverão estar concluídos e a Arrendatária produzirá, mediante solicitação, devida 
evidência de que ela observou e cumpriu todos os termos aplicáveis do 
Arrendamento. 

13.8 No evento em que a Arrendatária não devolver a Aeronave para a Arrendadora 
na data de expiração especificada ou na data da rescisão prematura deste 
Arrendamento por qualquer causa, então as obrigações da Arrendatária sob este 
Arrendamento continuarão e tal uso continuado não será considerado como 
renovação dos termos deste Arrendamento, ou uma dispensa de qualquer direito 
da Arrendadora sob este instrumento, e a Arrendadora poderá rescindir o direito 
da Arrendatária quanto à Aeronave mediante notificação à Arrendatária. Durante 
tal uso continuado, o aluguel continuará a ser pago pela Arrendatária à 
Arrendadora e os outros desempenhos e as outras obrigações da Arrendatária 
para com a Arrendadora continuarão, sob este instrumento, e os mesmos serão 
cobrados em uma base pro-rata, à taxa de 110% do Aluguel Básico por cada dia, 
até que a Aeronave seja efetivamente devolvida à Arrendadora, nas condições 
aqui especificadas. Todos os outros termos e condições deste Arrendamento 

14.1 

permanecerão em pleno vigor e efeito, até a devolução. ~ . . . 
\.. v!~ ti • . ~,., 

ARTIGO 14 

FALTA PELAS PARTES 

A) 

CP; " • ( o· I • ,E/,:...,!: 

Doc' ! . 
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B) Se a Arrendatária deixar de manter a Aeronave em conformidade com os 
termos deste Arrendamento; 

C) 

O) 

Se a Arrendatária deixar de contratar, renovar ou manter qualquer Seguro 
exigido por este instrumento, ou se qualquer apólice de seguro aplicável 
for revogada, cancelada ou alterada em uma maneira material adversa; 
Se qualquer declaração ou garantia feita pela Arrendatária aqui ou em 
qualquer documento ou certificado fornecidos pela Arrendatária 
relacionados à tal declaração ou garantia, ou atinente a esta ou àquela, a 
qualquer tempo, provar-se ter sido incorretas à época em que foi feita ou 
dada em qualquer respeito material à transação aqui contemplada; 

E) Se, sem o consentimento prévio por escrito da Arrendadora, a Arrendatária 
interferir no registro da Aeronave no nome da Arrendadora perante a FAA 
ou o Registro Aeronáutico Brasileiro (como aplicável), ou se o país de 
registro da Aeronave for mudado, ou se as informações no Registro da 
Aeronave forem incorretamente emendadas por ato da Arrendatária; 

F) Se a Arrendatária deixar de devolver a Aeronave nas condições de 
devolução exigidas, no fim do Prazo do Arrendamento (exceto se uma 
Ocorrência de Casualidade tenha ocorrido e a Arrendatária continuar a 
pagar o Aluguel Básico da Aeronave até a data na qual o pagamento do 
Valor Estipulado da Perda for recebido pela Arrendadora); 

G) Se a Arrendatária operar ou situar a Aeronave em uma área excluída da 
cobertura de qualquer apólice de seguro em efeito, com respeito à 
Aeronave, a qual for exigida pelos termos deste Arrendamento; 

H) 

I) 

Se ocorrer qualquer falha por parte da Arrendatária ou de seu Fiador em 
observar ou cumprir qualquer de suas outras respectivas obrigações sob 
este instrumento (no caso da Arrendatária) ou sob a Garantia (no caso do 
Fiador) e se ocorrer a sua falha em remediar a mesma dentro de 5 (Cinco) 
dias úteis após a notificação por escrito da mesma à Arrendatária ou ao 
Fiador (como for aplicável) (a menos que tal falha, por sua natureza, possa 
ser remediada, e desde que a Arrendatária ou o Fiador, como for aplicável, 
tenha começado a remediar tal falta dentro do citado período de 5 (Cinco) 
dias úteis e proceder com toda a devida diligência, rapidez deliberada e 
boa-fé para remediar tal falta); 

Se a Arrendatária ou o Fiador de um 

( 
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processos, ou se procurar, por petição, resposta ou consentimento, alívio 
sob as provisões de qualquer outra ora existente ou futura Lei de Falências 
ou outra lei similar provista para a reorganização ou fusão de corporações, 
ou uma concordata ou composição falimentar, ou extensão de ajuste com 
seus credores; 

J) Se um mandado, sentença ou decreto for exarado por um tribunal de 
jurisdição competente nomeando, sem o consentimento da Arrendatária, 
um recebedor, tutor ou liqüidante da Arrendatária ou do Fiador, para 
qualquer parte substancial da propriedade de um deles, ou se qualquer 
parte substancial da propriedade da Arrendatária ou do Fiador for 
confiscada e se qualquer tal mandado, sentença ou decreto de nomeação 
ou de confisco permanecer em pleno vigor, não revogado, suspenso ou 
cancelado por um período de 30 (Trinta) dias após a data de entrada em 
vigor dos mesmos; 

K) Se uma petição contra a Arrendatária ou Fiador em um processo sob as 
Leis de Falência ou outras leis de insolvência (como agora ou 
posteriormente vigorarem) for impetrada, e se qualquer decreto ou 
mandado julgando a Arrendatária ou o Fiador como falida(o) ou insolvente, 
e se tal processo permanecer em vigor, não-revogado ou sustado, pr um 
período de 30 (Trinta) dias após tal adjudicação, ou se, no caso da 
aprovação de tal petição como foi impetrada ou como foi emendada for 
aprovada por tal tribunal como apropriadamente impetrada, e se tal 
aprovação não for revogada, ou se o processo sob qualquer provisão de 
qualquer lei dispondo sobre a reorganização ou fusão de corporações que 
possa se aplicar à Arrendatária, ou se qualquer tribunal ordenar o controle 
da Arrendatária ou de qualquer parte substancial de sua propriedade e se 
tal jurisdição, custódia ou controle permanecer em vigor, não-revogada, 
suspensa ou cancelada por um período de 30 (Trinta) dias; 

L) Se, sob o Outro Arrendamento, qualquer Evento de Falta (como lá estiver 
definido) ocorrer; 

M) Se a Arrendatária cometer faltas sob os termos da Seção 24.5 deste 
instrumento; ou 

N) A Hipoteca se tornar exeqüível por quaisquer razões, de qualquer tipo, ou 
se a Arrendatária quebrar qualquer de suas obrigações sob a Hipoteca, em 
cujo caso a Arrendadora poderá, a critério da Arrendadora, exercer seus 
direitos sob este Arrendamento ou sob a Hipoteca. 

14.2 No evento de qualquer de tais faltas, e enquanto 
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sem nenhum vôo adicional pela Arrendatária. A Arrendadora estará autorizada a 
entrar em quaisquer instalações onde a Aeronave possa ser localizada e retomar 
a posse da mesma e remover a Aeronave de tais instalações, sem 
responsabilidade de qualquer espécie por parte da Arrendadora. A rescisão 
e/ou a retomada de posse não aliviará a Arrendatária das obrigações da 
Arrendatária sob este Arrendamento as quais estejam então insatisfeitas, e que 
poderão após isso ser devidas pela porção não expirada do Prazo original deste 
Arrendamento. 

A Arrendadora poderá, à sua escolha, dispensar qualquer falta e suas 
conseqüências e rescindir e anular tal notificação para a Arrendatária por escrito 
para esse efeito e, mediante isso, os respectivos direitos das Partes serão como 
eles teriam sido se nenhuma falta houvesse ocorrido e como se nenhuma de tal 
notificação houvesse sido feita. Não obstante as provisões deste Artigo, fica 
expressamente entendido e concordado pela Arrendatária que o fator tempo é 
essencial com respeito às obrigações da Arrendatária neste Arrendamento e que 
nenhuma dispensa, rescisão ou anulação se estenderá para, ou afetará qualquer 
outra ou subseqüente falta, ou impedirá quaisquer direitos ou remédios 
conseqüentes a isso. 

Cada e todo poder e remédio aqui especificamente concedidos à Arrendadora 
serão em adição a todo outro poder e remédio especificamente assim concedido, 
existente agora ou posteriormente por Lei ou em eqüidade, e cada e todo poder e 
remédio poderá ser exercido de tempos em tempos, individual ou 
simultaneamente e quão freqüentemente e em tal ordem como possa ser 
considerado conveniente pela Arrendadora. Todos de tais poderes e remédios 
serão cumulativos e o exercício de um não será considerado como uma dispensa 
do direito de exercer qualquer outro ou outros. Nenhuma demora ou omissão 
da Arrendadora no exercício de qualquer de tal poder ou remédio, e nenhuma 
renovação ou prorrogação de quaisquer pagamentos devidos sob este 
instrumento impedirá qualquer de tal poder ou remédio, ou será considerado 
como uma dispensa de qualquer falta, ou uma aquiescência com a mesma. No 
evento em que a Arrendadora der entrada em qualquer ação legal para exercer 
qualquer dos seus direitos sob este instrumento e ganhar a questão, então, em 
tal ação legal , a Arrendadora poderá recuperar as custas legais e honorários 
advocatícios em todas as fases do litígio, e o montante dos mesmos será incluído 
na sentença. Na data em que a Arrendadora tornar-se com direito à retomada 
da posse da Aeronave, a Arrendadora, em adição a todos os outros remédios j ( )O 
aqui provistos, poderá declarar tais quantias e todo o cumprimento devidos sob r' 11 
este Arrendamento como todos devidos e pagáveis, e poderá impetrar tal ação 
legal ou processo judicial, como a Arrendadora, a seu exclusivo critério, 
determinar. 

( 

r 
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Arrendatária, a quaisquer montantes devidos à Arrendadora, como aqui 
estabelecido. O total das quantias provenientes de tal arrendamento pelo prazo 
remanescente deste instrumento, no limite em que o pagamento for efetivamente 
recebido pela Arrendadora, menos as despesas razoáveis da Arrendadora 
realizadas em conexão com isso, incluindo todos os honorários advocatícios 
razoáveis, taxas de despacho, tarifas de restauração, despesa de venda, etc., 
será aplicado ao montante total devido à Arrendadora e qualquer valor em 
excesso será pago à Arrendatária ou a outra Pessoa agindo em nome da 
Arrendatária. Caso a Arrendadora vender a Aeronave durante o prazo 
remanescente deste Arrendamento, as quantias de tal venda serão 
primeiramente aplicadas ao valor estimado da Aeronave na data normal de 
expiração do arrendamento, e então qualquer excesso será aplicado, como 
acima estabelecido, a quaisquer montantes devidos pela Arrendatária sob este 
instrumento. 

ARTIGO 15 

DECLARACÕES E GARANTIAS DAS PARTES 

CERTOS ACORDOS 

15.1 Cada uma das Partes aqui declara e garante à outra Parte (cujas declarações 
sobreviverão à assinatura deste instrumento) : 

A) que ela está devidamente qualificada e em boa situação no país de sua 
incorporação; 

B) que este Arrendamento e cada um dos outros documentos que a 
Arrendatária assinou relacionados ao mesmo (incluindo, no caso da 
Arrendatária, sem limitação, o Recibo de Entrega da Aeronave e a 
Procuração para a Baixa de Registro da Aeronave) e que todas de suas 
provisões foram apropriadamente celebradas e assinadas por ela e são !) 
exeqüíveis em conformidade com seus termos; j C1 f 

C) que ela assinou devidamente este Arrendamento e que este Arrendamento 
não viola suas sub-leis ou outros documentos corporativos; 

O) que o Executivo signatário deste Arrendamento em seu n e 
autoridade para assinar o mesmo e assim se submeter mesm; 

E) 

F) 

Fls: _____ -f-
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15.2 

G) que ela está sujeita à lei comercial civil com respeito às suas obrigações 
sob este Arrendamento, e que nem ela, nem qualquer de seus ativos estão 
intitulados a qualquer direito de imunidade e à celebração e cumprimento 
deste Arrendamento, o qual se constitui em um ato privado e comercial. 

A Arrendatária declara e garante à Arrendadora que, na Data da Entrega, todas 
as autorizações, aprovações, registros ou arquivamentos dos ou junto a qualquer 
órgão, autoridade, escritório, agência ou departamento, governamentais ou 
públicos, reguladores, exigidos ou desejáveis: (1) para o reconhecimento por 
todas as Pessoas de que a Arrendadora é a proprietária da Aeronave e que tem 
todos os direitos da Arrendadora sob este Arrendamento, e a capacidade de 
exercer aqueles direitos contra a Arrendatária e todas as outras Pessoas; (2) 
para a celebração, assinatura e cumprimento, pela Arrendatária, deste Contrato 
de Arrendamento; (3) para a exportação pela Arrendatária de Dólares desde o 
Brasil, de modo a efetuar qualquer ou todos pagamentos exigidos sob este 
instrumento, ou para converter a moeda do referido país em Dólares; e (4) 
quanto a quaisquer outras matérias as quais a Arrendadora aconselha serem 
necessárias na estimativa razoável da Arrendadora para proteger os seus 
interesses na Aeronave, Fuselagem ou Turbinas ou neste Arrendamento, seus 
requisitos foram devidamente obtidos ou efetuados e estão em pleno vigor e 
efeito, exceto no limite dispensado pela Arrendadora, por escrito. 

15.3 Imediatamente após a entrega da Aeronave à Arrendatária, a Arrendatária, às 
suas próprias expensas, obterá todas as autorizações, aprovações, registros e 
arquivamentos descritos na seção 15.2 acima, as quais não forem dispensadas 
por escrito pela Arrendadora como condições precedentes ao Arrendamento ou 
por qualquer razão não obtidas ou cumpridas no, ou antes do começo do Prazo 
do Arrendamento, e fornecerá prova satisfatória para a Arrendadora. 

15.4 

15.5 

A Arrendatária prontamente obterá, às suas próprias expensas, quaisquer 
autorizações, aprovações, registros ou arquivamentos, os quais são 
determinados subseqüentemente à Hora da Entrega da Aeronave a ser 
desejáveis ou exigidos no julgamento da Arrendatária ou da Arrendadora (i) para 
manter a efetividade de qualquer autorização, aprovação, registro da Aeronave; 
(ii) por qualquer razão (incluindo porém não limitado a uma mudança no país de 
registro da Aeronave, ou uma mudança nas leis do país de registro), para 
novamente atingir os propósitos acima estabelecidos, ou (iii) para, de outra 
forma, proteger os interesses da Arrendadora na Aeronave em ou 
Turbinas, ou neste Arrendamento. 

) 

.~ . - -
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cada balanço financeiro apresentará, de forma justa e exata, em conformidade 
com os princípios contábeis geralmente aceitos, a condição financeira de cada 
Pessoa, até a data neles declarada. 

15.6 A Arrendatária dará pronta notificação por escrito à Arrendadora, na ocasião em 
que tomar ciência de qualquer processo envolvendo uma reclamação cuja 
determinação adversa afetaria material e adversamente a condição financeira, os 
negócios ou operações da Arrendatária, ou qualquer outra matéria a qual poderia 
ser esperada para material e adversamente afetar a condição financeira, 
negócios ou operações da Arrendatária, ou a capacidade de a Arrendatária se 
desempenhar sob este Arrendamento ou sob qualquer outro acordo celebrado 
segundo este Arrendamento; e 

15.7 A Arrendatária fornecerá à Arrendadora tais informações adicionais concernentes 
à Aeronave, concernentes à Arrendatária ou concernentes ao Fiador, como a 
Arrendadora, de tempos em tempos, possa razoavelmente solicitar. 

15.8 A Arrendatária prontamente elaborará e remeterá para a Arrendadora, dentro de 
um período de tempo razoável antes do arquivamento ser exigido, tais relatórios, 
se houver, como possa ser exigido a ser arquivado no nome da Arrendadora 
junto a qualquer autoridade governamental, por causa da propriedade da 
Aeronave pela Arrendadora. 

15.9 A Arrendatária confirma que ela está inteiramente familiarizada com a Aeronave, 
com as suas condições e que ela está confiando unicamente na sua própria 
inspeção da Aeronave, a qual a Arrendadora concordou em arrendar para a 
Arrendatária e a qual a Arrendatária concordou em tomar em Arrendamento da 
Arrendadora, sujeito aos termos, condições e provisões aqui estabelecidos. 

15.10 A Arrendadora declara e garante à Arrendatária que a Arrendadora possui título 
bom e comercializável sobre a Aeronave, livre e isenta de qualquer e todos ônus 
e gravames. ~ J'!' \J'J 

I .. ,~ " , 
~ \, ,,~ 

I 

16.1 

Fls' i 
. .. ~ ~ 

LEI GOVERNANTE E JURISDiÇÃO Doe: ) :.) < 
Este Arrendamento será governado por, e celebrado em conformida~' ~~ as ' ' --J 

ARTIGO 16 

leis do Estado da Florida, Estados Unidos da América. 

A) 
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poderia ter para com a escolha do foro de qualquer de tal Processo 
impetrado nas respectivas cortes às quais ela tem se submetido para 
jurisdição, qualquer reclamação de que qualquer de tal Processo foi dado 
entrada em um foro inconveniente e qualquer imunidade de jurisdição a 
qual ela poderia de outra forma Ter direito em qualquer de tal Processo. 
Cada uma das Partes concorda em que a sentença final para qualquer de 
tal Processo entrado em qualquer corte à qual ela tem se submetido para 
jurisdição será conclusiva e obrigará tal Parte e poderá ser levada a efeito 
em qualquer corte da jurisdição à qual tal Parte está sujeita por uma ação 
legal mediante tal sentença, desde que o serviço do processo seja 
efetuado para tal Parte na maneira especificada no parágrafo seguinte, ou 
como de outra forma for permitido por lei. 

Enquanto este Contrato de Arrendamento permanecer vigente, cada uma 
das Partes a todo tempo terá um agente autorizado no Estado da Florida, 
para quem o processo poderá ser servido em qualquer ação legal 
derivante ou relacionada a este Contrato de Arrendamento. O Serviço de 
Processo para tal agente e notificação por escrito de tal serviço enviada 
por correio ou entregue à Parte sendo juntada em tal Processo será, ao 
limite permitido por lei, considerado em todos os aspectos como efetivo 
serviço de processo para tal Parte em qualquer de tais Processos. 

(i) A Arrendadora convenciona e concorda que o serviço de processo 
em qualquer processo legal em Miami, Florida, poderá ser feito para 
para o escritório de um agente autorizado, como qualquer das 
Partes celebrantes possa designar através de notificação por escrito 
para a outra Parte. 

( ii) A Arrendatária convenciona e concorda que o serviço de processo 
em qualquer processo legal em Miami, Florida, poderá ser feito para 
o escritório de tal outro agente autorizado nos estados Unidos da 
América, como qualquer das Partes celebrantes possa designar 
através de notificação por escrito para a outra Parte. 

C) Não obstante o supra estipulado, cada uma das Partes celebrantes I 
consente, ademais, a jurisdição das cortes sediadas na Cidade de são j /~ I

f Paulo, Estado de São Paulo (Tribunal Central), ou na Cidade de Manaus, ;/ :/ '/­
Estado do Amazonas, ou as cortes de qualquer jurisdição onde a 
Aeronave possa estar localizada de tempos em tempos, ou as es de' /, 
quaiquer jurisdição onde a Arrendatária ou o Fiador possam , nter ativos~ '" ;L'l"€ 
de tempos em tempos, e cada uma das Partes concorda q qualqueyetê I 
tais cortes será um foro próprio em qualquer Processo I gal envo endo ~ 
este Arrendamento ou a Aeronave. D'\ J 

CP ;11 - CV 

.. .ARTIGO 17 
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17.1 Qualquer notificação exigida sob este Arrendamento será considerado como 
devidamente feita ou dada se ela for por escrito, na língua Inglesa, e entregue 
pessoalmente a um executivo da Parte, ou e~viada por telegrama, telex, fax, 
carta aérea expressa ou registrada, mala expressa ou courier (Federal Express, 
etc.) ou por entrega pessoal e será recebida ou recusada por uma Parte nos , _ 
endereços abaixo indicados: 

18.1 

18.2 

18.3 

Se a notificação for para a Arrendadora: 

Quintessential Group Ltd. 
Vanterpool Plaza, 2nd Floor 
Wickhams Cay I 
Road Town, Tortola, British Virgin Islands 
À atenção de: Hildie Lorié-Aristondo - Diretor 

Se a notificação for para a Arrendatária: 

Skymaster Linhas Aéreas Ltda. 
Avenida Torquato Tapajós, 4080 
Flores - Manaus, Amazonas, Brasil. 
À Atenção de : João Marcos Pozzetti - Diretor 
Telefone: 005592 652.40.00 
Telefax: 0055 92 651 .13.10 
E-mail : pozzetti@internext.com.br 

ARTIGO 18 

TRANSFERÊNCIA I SUB-ARRENDAMENTO 
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Arrendadora em tal evento, desde que tal transferência não aumente 
materialmente as obrigações da Arrendatária sob o Arrendamento. A 
Arrendadora fará a notificação com razoável antecipação de qualquer 
transferência proposta. A Arrendadora se basterá de transferir este 
Arrendamento para: (a) qualquer companhia aérea operando no Brasil; ou (b) 
qualquer companhia com a qual a Arrendatária esteve envolvida, ou esteja 
envolvida, em litígio comercial, como avisado pela Arrendatária à Arrendadora por .' ... 
escrito como for razoavelmente solicitado pela Arrendadora. 

ARTIGO 19 

ALUGUEL INCONDICIONAL 

19.1 A Arrendatária concorda que a sua obrigação de pagar o Aluguel será absoluta e 
incondicional e não estará sujeito a abatimento, redução, ajuste, defesa, contra­
reclamação ou dedução por qualquer razão de qualquer espécie, exceto a 
rescisão deste Arrendamento ou mediante o recebimento pela Arrendadora do 
Valor Estimado da Perda. 

19.2 A obrigação da Arrendatária pagar todos os Aluguéis e a cumprir todas as outras 
obrigações sob este Arrendamento é absoluta e incondicional e não será afetada 
ou reduzida por quaisquer circunstâncias ou por qualquer razão de qualquer 
espécie, incluindo, sem limitação: (i) qualquer redução, contra-reclamação, 
dedução, defesa, ou outro direito que a Arrendatária possa ter contra a 
Arrendadora, o Fabricante, o Fabricante da Turbina, qualquer Outro Fabricante 
ou qualquer Pessoa que forneça serviços com respeito à Aeronave, ou qualquer 
outra Pessoa, por qualquer razão de qualquer espécie (seja em conexão com as 
transações aqui contempladas ou seja de outra forma), incluindo, sem limitação, 
qualquer quebra por parte da Arrendadora de suas obrigações aqui contidas; (ii) 
qualquer defeito no título, aeronavegabilidade, elegibilidade de registro da 
Aeronave, qualquer Turbina ou qualquer Parte, condição, design, operação ou 
adequação para uso da Aeronave, ou qualquer dano ou perda ou destruição da 
Aeronave, qualquer Turbina ou qualquer Parte, qualquer interrupção do uso ou 
cessação da posse da Aeronave pela Arrendatária, por qualquer razão de 
qualquer espécie, seja derivantes de ou relacionados a um ato ou omissao da ) ~? !. 
Arrendadora, Fabricante, Fabricante da Turbina, qualquer Outro Fabricante ou ' i '/ J 
qualquer outra Pessoa; (iii) qualquer ônus com respeito à Aeronave, sem levar-
se em conta como ou por quem foi criado; (iv) a imposição, agora ou no futuro, ~(1, ' !2 
de qualquer imposto ou tributo mandatário similar aplicáveis, por im lção ' e 
qualquer entidade governamental ; (v) qualquer falência insolvên 'a, 
reorganização, composição, ajuste, dissolução, liquidação ou out o procedi nto 
similar relativos à Arrendatária , ou à Arrendadora; ou (vi) uaisqu outras 
circunstâncias ou acon ecimento de qualquer ~a J - similar a 
qualquer dos acima ci tado'\s~ 1\;'s'éndo a express A r~~~~,~~. I/C '. f!ttJ6i. 
Arrendatária que todo AluCffu li" ~'é~ave l' sob es ~' . '. trdf'f.i~WJ 'i~~~·Ae 
todos os eventos, a memos que a obrigaçã~ de R ç~) c f!1esmo 'a rescindid 

.49 3 I " ./ 9 8 NO . 
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segundo as provisões expressas deste Arrendamento ou dos Documentos 
Operativos. 

ARTIGO 20 

USUFRUTO MANSO E PAcíFICO 

20.1 Desde que a Arrendatária não esteja em violação de qualquer das provI soes 
deste Arrendamento, nenhum da Arrendadora ou qualquer de seus designados 
não perturbará ou interferirá no uso pacífico e operação da Aeronave pela 
Arrendatária, segundo este Arrendamento. 

ARTIGO 21 

FORCA MAIOR 

21.1 Nenhuma das Partes será responsável por qualquer atraso ou falha no 
cumprimento de quaisquer obrigações sob este Arrendamento (exceto a 
obrigação de pagar o Aluguel e contratar o Seguro), devido a qualquer causa fora 
de seu controle, incluindo, sem limitação, atos de Deus, atos do Governo, 
incêndios, inundações, greves, paralisações ou outras disputas trabalhistas, 
embargos, tumultos, insurreição, guerra ou atos do inimigo público. 

\ • to. 

C. 1.11 - . (; .. ' 

ARTIGO 22 

PROVISÕES MISCELÂNEAS f FI&'~-4 
A falha por parte da Arrendadora a qualquer tempo em eXigirD~3~4..ir.Á "'.., 
cumprimento pela Arrendatária de qualquer provisão aqui contida não aiS"p~ãllr-; , I 

22.1 

ou diminuirá os direitos da Arrendadora de posteriormente solicitar o estrito 
cumprimento daquela provisão ou de qualquer outra provisão. ,/ ':7 .r 
A dispensa de qualquer Evento de Falta não dispensará qualquer outro Evento de \ ~. 22.2 
Falta. As dispensas de Eventos de Falta deverão ser feitas por esc( ão / IJ .!.! I 

serão implicadas da conduta das Partes ou de qualquer falta ação ar d(., lc.< 

22.3 

qualquer das Partes. \ f:\ 
Os direitos de cada Parte sob este ~ 
alternativos. 

22.4 
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22.5 Este Arrendamento e os termos e provisões do mesmo obrigarão os sucessores 
e cessionários das respectivas Partes. 

22.6 Todos os Anexos aqui referidos e anexados a este instrumento são incorporados 
a este instrumento por referência. 

22.7 As Partes concordam em cooperar inteiramente com a outra Parte para cumprir 
as provisões deste Arrendamento, incluindo a assinatura dos documentos 
necessários ou apropriados para tal. 

22.8 No evento em que este Arrendamento for traduzido para qualquer outra língua 
que não seja o Inglês, a versão na língua Inglesa será controladora quanto ao 
significado ou a intenção das Partes. Qualquer tradução deste Arrendamento 
será meramente para a conveniência de uma Parte e não intencionará alterar ou 
mudar os termos deste Arrendamento. 

22.9 Custas Judiciais: A Arrendatária especificamente concorda em indenizar a 
Arrendadora quaisquer honorários advocatícios razoáveis e outras custas e 
despesas incidentes sobre quaisquer ações legais da Arrendadora. perante 
qualquer corte ou tribunal de apelação ou agência administrativa para fazer valer 
elou proteger seus interesses no, ou direitos ao e sob este Arrendamento. 

22.10 Despesas Transacionais: Cada uma, Arrendadora e Arrendatária, arcará com as 
suas próprias despesas efetuadas em conexão com a negociação e a assinatura 
deste Arrendamento e de qualquer transação relacionada ao mesmo, incluindo, 
sem limitação, os honorários de consultoria jurídica, seja ou não a transação 
consumada; desde que, entretanto, a Arrendadora pague as taxas e despesas 
com a assessoria da F AA. I 

h • . 11/ .} 

...... ~I • (,~i,,' ,. 
Despachantes : Cada Parte será exclusivamente responsável por quaisQl!er ./ _.1 22.11 
Despachantes os quais ela contratou. Todas as comissões de interr:h~diários 
que não forem pagas com respeito ao Arrendamento da Aeronave serrãQ'spagas 4 95 
pela Parte contratante de tal intermediário ou despachante. A Arrendatáríã:;a i 

nenhuma forma, será tornada responsável por comissões de despapti>. f dJin rb ~ 1 ! 
respeito à Aeronave para despachantes contratados pela Arrendad~Ff~-e!aY _ ' í 
Arrendadora concorda indenizar e isentar a Arrendatária de quai;qLjer -. I 

reclamações que envolvam de qualquer forma tal comissão de despacho. A '-1 r 
! . , . 

Arrendadora ' , / 

! 
I 

J . 
~1.2. 

. ' 
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qualquer corte ou outro tribunal, em outra moeda (uma "segunda moeda"), no 
limite em que a quantia assim paga em uma segunda moeda, na pronta 
conversão para a primeira moeda sob os procedimentos bancários normais não 
atingir a quantia da primeira moeda, devida sob este instrumento, e a 
Arrendatária indenizará a Arrendadora e qualquer outra Pessoa com direito a 
pagamento sob este instrumento por qualquer de tal insuficiência e qualquer tal 
quantia assim devida também será considerada como parte do Aluguel Adicional 
para todos os propósitos do mesmo. No evento em que qualquer pagamento 
em uma segunda moeda feito pela Arrendatária para qualquer tal Pessoa, seja 
consoante uma sentença judicial ou de outra forma, mediante a conversão e 
transferência para o local de pagamento designado do referido pagamento, não 
resultar no pagamento de tal quantia da primeira moeda, tal Pessoa terá uma 
causa de ação separada contra a Arrendatária para cobrar e receber a quantia 
necessária para alcançar o montante devido para tal Pessoa. 

ARTIGO 23 

DEFINiÇÕES 

23.1 Como usados neste Arrendamento, os seguintes termos terão os significados 
estabelecidos adiante dos mesmos, respectivamente: 

Aluguel Adicional 

Carta para o Controle de Tráfego Aéreo 

~ Aeronave 

Fuselagem 
I 

Hora de Vôo da Fuselagem 

Programa Aprovado de Manutenção 

Qualquer quantia devida sob este Contrato, 
além do Aluguel Básico ou Reservas de 
Manuten -o. 
Uma carta a ser assinada e entregue pela 
Arrendatária para a Arrendadora, na forma 
do Anexo "G". 
A aeronave descrita no Anexo "A" (cujo 
termo inclui, onde o contexto admitir, uma 
referência separada a todas as Turbinas e 
Partes. 
A Aeronave, excluindo as Turbinas e os 

I Documentos da Aeronave. j í) iJ, 
li ~/ / 
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possam ser emendadas de tempos em 
tempos, em conformidade com este 
Arrendamento. ~~ __ ~~~ ______________________ ~~~~~~~ ____ ~~~~~ ______ ~ é -

Aluguel Básico Conforme definido na Seção 2.1 deste 

Ocorrência de Casualidade 

Checagem-C 

Reservas para Checagem-a; 
497 

instrumento. 
A ocorrência de qualquer evento fazendo 
com que a Aeronave seja declarada um 
efetiva ou construtiva perda total, ou se a 
Aeronave de outra forma for ou tornar-se 
perdida, roubada, destruída, danificada 
sem condições de reparo ou considerada 
como permanentemente inadequada para 
uso por qualquer razão, ou ser condenada, 
confiscada, sequestrada, requisitada ou 
tomada por qualquer entidade 
governamental sob o poder de domínio 
evidente ou de outra forma, durante o 
Prazo do Arrendamento (desde que, 
entretanto, no caso de uma requisição para 
uso da Aeronave exceder a 30 (Trinta) 
dias, ou o uso pela Arrendatária da 
Aeronave for ilegalmente impedido ou 
substancialmente interferido por quaisquer 
terceiros, por um período de mais de 30 
Trinta dias. 

Uma checagem de manutenção na 
Fuselagem sob o Programa Aprovado de 
Manutenção designada como uma 
Checagem "C" e consistindo em checagem 
integral e completa zonal, estrutural e dos 
sistemas, incluindo as checagens inferiores 
correspondentes ("A"e "B" ou equivalentes) 
e quaisquer outras tarefas de manutenção 
e de inspeção que sejam parte de tal 
checagem, tudo em conformidade com o 
Programa Aprovado de Manutenção, ou se 
as mudanças no Programa Aprovado de -; ,;) 

I 
Manutenção não mais se referem a uma I flL; 
Checagem "C" integral e completa zonal, 
dos sistemas e do bloco estrutural, então 
uma checagem consistindo naqueles itens 
de manutenção caracterizados pe 
pela melhor prática da indústri como u 
Checagem "C" (ou seu equi dlente), p ém 

I e~ qüalqu~r evento não in luindo 
reparos d ri'v41htê·St~OmtPtil5~Mm 
o eracion 'iv,&;V~' 
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Ciclo 

DAC 

Reservas para Checagem-D 

Juros sobre Falta 

Data da Entrega 

Local de Entrega 

Procuração para Baixa do Registro 

Dólares ou US$ 

Hora de Vôo da Turbia 

Fabricante das Turbinas 

~ Reservas para as Turbinas 

Turbinas 

G 'I\lr! - ~.U;· , 

Fls: . 

3496 , Doc: _ _ 

Significa cada combinação de decolagem e 
pouso da Fuselagem, ou no caso de uma 
Turbina ou qualquer Parte, a fuselagem na 
qual tal Turbina ou Parte estiver então 
instalada. 
o Departamento de Aviação Civil Brasileiro 
ou ual uer sucessor do mesmo. 
Como definido na Seção 3.1.1 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 2.5 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 1.1 deste 
instrumento. 
Smyrna, Tennessee, Estados Unidos da 
América. . 
Uma Porcuração a ser assinada e entregue 
pela Arrendatária para a Arrendadora, na 
forma do Anexo "F". 
Significa a moeda legal dos Estados 
Unidos da América. 
Significa, em relação a qualquer Turbina, o 
período medido por referência para cada 
hora ou parte de uma hora decorrida desde 
o momento em as rodas de qualquer 
fuselagem na qual tal Turbina está 
instalada deixam o solo na decolagem, até 
que as rodas de tal fuselagem voltem a 
tocar o solo, ar ocasião do ouso. 
Pratt & Whitney, atualmente uma 
subsidiária da empresa United 
Technolo ies Inc. 
Como definido na Seção 3.1 .3 deste 
instrumento. 
Se ou não instaladas na Aeronave: 

(a) cada turbina de fabricação, modelo e 
número de série, especificados no 
Anexo "A", título às quais pertencem à 
Arrendadora; ou 

(b) qualquer turbina que substitui 
turbina, título à qual pass para a 
Arrendadora; 

7JJ j 
~2 
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Certificados de Seguro 
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Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 
Significa e inclui: (i) qualquer nação, 
estado ou território ou sub-divisão política 
de qualquer dos mesmos; (ii) qualquer 
autoridade governamental, diretoria, 
comitê, departamento, divisão, órgão ou 
autarquia governamentais, instrumento, 
corte, tribunal ou agência de qualquer das 
Pessoas especificadas no item (i) supra, 
como quer que sejam constituídos; e (iii) 
qualquer associação, organização ou 
instituição das quais qualquer das Pessoas 
supramencionadas for membro ou à cuja 
jurisdição qualquer das mesmas esteja 
sujeita ou de cujas atividades qualquer tal 
Pessoa se'a uma artici ante. 
A Garantia a ser dada e assinada pelo 
Fiador, na forma do Anexo "H" deste 
instrumento. 
o Sr. e a sua mulher __ 
coletivamente. 
Coletivamente, todos os certificados de 
seguro e cartas de assunção dos 
corretores de seguro, exigidos para 
evidenciar o cumprimento integral pela 
Arrendatária das exigências do Artigo 9 
deste instrumento. 

Hora de Vôo do Trem-de-Pouso Significa, em relação ao Trem-de-Pouso, o 
período medido por referência para cada 
hora ou parte de uma hora decorrida desde 
o momento em que as rodas de qualquer 
fuselagem na qual o Trem-de-Pouso está 
instalado deixam o solo na decolagem até 
que as rodas de tal fuselagem voltem a 
tocar o solo no ouso. / --:' .-.-. 

f-:R=-e-s-e-r-v-a-s-p-a-r-a-o-T=-re-m---d-:--e--=P-o-u-s-o-----+-:C=-0-m-o-d-:--e-::f:-in"":""id"":""0--'-n-a-:--S=-e-ç-:--ã=-0----=--3-. 1:-.---:-4-d-:--e-s-:--te------1 I f) / 

instrumento. ,/J ( .......---
Como definido na Seção 1.1 deste \ /r, , _ 

/n'J<J r ) 
instrumento. ()<./ l oL-
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Dia Util anterior ao começo do período 
para o qual tal taxa será aplicável sob este 
instrumento. Se a página Telerate não 
estiver disponível, ou se a taxa-UBOR não 
estiver cotada nela, a taxa será a taxa que 
o Citibank New York, N.Y. oferece aos 
bancos primários e principais do mercado 
inter-bancário de Londres, para um período 
de um mês, no dia em uestão. 

Reservas de manutenção Como definido na Seção 3.1 deste 
instrumento. 

Fabricante 

Hipoteca 

Nota(s) 

Obrigações 

Outro Fabricante 

Partes 

Pessoa 

Processo 

RAB 

CPMI· COR!~L. 

tis: 

349 
Doe: 

....... I!'I"'!'"". 

McDonnel Douglas, ou qualquer sucessor 
da mesma, o qual, a partir da data deste 
instrumento, é a The Boein Com an 
Como definido na Seção 4.1 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 4,2 deste 
instrumento. 
Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 
O fabricante de qualquer Parte que não 
seja a Fusela em ou ual uer Turbina. 
Se ou não instaladas na Aeronave: 

(a) qualquer componente, fornecimento ou 
equipamentos (que não sejam uma 
Turbina completa) fornecida com, 
instalada na, ou pertencente à 
Fuselagem e às Turbinas por ocasião 
da Entrega; e 

(b) qualquer outro componente, 
fornecimento ou equipamentos (que 
não sejam uma Turbina completa), 
título aos quais terá, ou deverá Ter, 
passado para a Arrendadora segundo 
este Arrendamento. 

, .. . - .. 
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instrumento. 
Aluguel Coletivamente, todo Aluguel Básico, 

Reservas de Manutenção e Aluguel 
Adicional. 

Segunda Moeda Como definido na Seção 22.12 deste 
instrumento. 

Valor Estipulado da Perda Como definido na Seção 9.3(i) deste 
instrumento. 

EE.UU. ou E.U.A. Os Estados Unidos da América. 

25.1 

ARTIGO 24 

[ Intencionalmente Deixado em Branco] 

ARTIGO 25 

CONDiÇÕES PRECEDENTES À ENTREGA DA AERONAVE 

CONDiÇÕES SUBSEQUENTES AO ARRENDAMENTO 

A Arrendadora não será exigida a entregar a Aeronave, a menos que cada um 
dos seguintes eventos tenha ocorrido: 

(a) A Arrendatária deverá ter pago à Arrendadora, integralmente, o Aluguel 
Básico do primeiro mês integral; 

(b) 

(c) 

A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora os certificados de 
Seguro exigidos sob este instrumento. 

A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora, em forma e substância 
razoavelmente aceitáveis pela Arrendadora, cada um dos seguintes: 

(i) cópia autenticada de uma aprovação da Comissão de Coordenação 
de Transporte Aéreo Civil (COTAC) para a importação da Aeronave 
para o Brasil e para os termos básicos do Arrendamento; e 

(ii) impressão de uma autorização do Banco Central do Brasil (R o 
de Operações Financeiras - ROF) com respeito à remes de todo 
os pagamentos devidos sob este instrumento, ce . Icada com 
exata e fiel , por um diretor da Arrendatária ; e 

(i i i) 

501 
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(iv) uma cópia de um requerimento para autorização de admissão 
temporária submetida pela Arrendatária à Receita Federal do Brasil; 
e 

(v) certificado temporário de registro da Aeronave, emitido pelo DAC; e 

(vi) evidência de que o Arrendamento foi arquivado para registro junto à 
RAB. 

(d) a Procuração para Baixa de Registro da Aeronave, devidamente assinada 
pela Arrendatária; 

(e) Evidência de que a Arrendatária foi devidamente incorporada e que se 
encontra em boa situação na República Federativa do Brasil, na forma de 
uma cópia autenticada dos documentos constitucionais da Arrendatária, 
certificada pela Junta Comercial responsável pelo registro deste 
Arrendamento; 

(f) A Diretoria da Arrendadora deverá ter revisado e aprovado este 
Arrendamento e a condição financeira da Arrendatária (tal aprovação será 
a critério exclusivo da Arrendadora); 

(g) Deverá ter occorido a aprovação técnica para o registro da Aeronave pelo 
DAC; 

(h) Resolução satisfatória, na opinião da Arrendadora, de todos os assuntos 
tributários e jurídicos, incluindo, sem limitação, o registro do interesse da 
Arrendadora na Aeronave, aprovações governamentais e aprovação do 
Banco Central do Brasil; 

(i) 

(j) 

(k) 

( I) 

Nenhuma mudança material adversa na condição, financeira ou de . outra 
forma, da Arrendatária ou do Fiador deverá ter ocorrido a partir da data 
deste instrumento até e incluindo a Data da Entrega; 

Não obstante qualquer coisa em contrário aqui contida, a Arrendadora não 
terá nenhuma obrigação de entregar a Aeronave para a Arrendatária como / 
aqui contemplado no evento em que o custo para fazer com que a í 7 r 

Aeronave fique em conformidade com quaisquer exigências do DAC // .j 

exceda a US$ 250.000,00 (Duzentos e Cinqüenta Mil Dólares dos Estados / 
Unidos da América) ; ~1 c2-

escrito de uma Consultoria Brasileira para a Arrendatária, 
Arrendadora e Financiadores, substancialmente na forma d 
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(m) A entrega pela Arrendatária à Arrendadora da Carta ao Controle de 
Tráfego Aéreo, devidamente assinada pela Arrendatária; 

(n) Evidência satisfatória de que o agente da Arrendatária para receber 
serviço de processo especificado na' Seção 16.1 (b)(ii) aceitou tal 
nomeação; 

(o) Um Certificado assinado por um diretor da Arrendatária devidamente 
autorizado, datado com a Data da Entrega, para o efeito de: 

(p) 

(i) que as declarações e garantias feitas pela Arrendatária neste 
Arrendamento são verdadeiras e corretas na e a partir da Data da 
Entrega como efetivamente feitas na e a partir de tal data; e 

(ii) que nenhuma Falta ou Evento de Falta ocorreu e está continuando, 
ou resultaria do arrendamento da Aeronave sob este instrumento; e 

A Arrendatária deverá ter entregue à Arrendadora a Hipoteca, inteiramente 
assinada e arquivada para registro perante o Registro de Imóveis, 
juntamente com evidência de que seus bens imóveis que são a matéria­
objeto da Hipoteca são de propriedade da Arrendatária, livres e isentos de 
quaisquer ônus ou gravame, e que a Hipoteca constitui um gravame de 
hipoteca de primeira prioridade, válida e exeqüível, em favor da 
Arrendadora, sobre tis bens imóveis. 

25.2 Como condições subseqüentes à obrigação da Arrendadora de arrendar a 
Aeronave para a Arrendatária sob este instrumento, a Arrendatária entregará à 
Arrendadora dentro de 45 (Quarenta e Cinco) dias da Data da Entrega, cada um 
dos seguintes, em forma e substância razoavelmente aceitáveis para a 
Arrendadora: 

(a) Evidência de arquivamento e registro deste Arrendamento, juntamente 
com a sua tradução oficial juramentada para o idioma Português, perante o 
registro de Títulos e Documentos (RTD) da Cidade de Manaus; Cópia 
autenticada de um Certificado de Registro e Nacionalidade, e Certificado 
de Aeronavegabilidade emitidos pelo DAC (Departamento de Aviação 
Civil), identificando a Proprietária como a proprietária da Aeronave, e a 
Arrendatária como a operadora da Aeronave; 

(b) Impress210 da liberação aifandegária para a Aeronave no Brasil ' 
(Declaração de Importação), certificada como fiel e exata por um dire;.J.Wt"~ 
um conselho interno para a Arrendatária, evidenciando? sus 
quaisquer impostos aplicáveis; / 

" ,/ 

(c) 

(d) 

Fls: . 
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outras quantias devidas sob este instrumento, certificada como exata e fiel 
por um diretor da Arrendatária; 

(e) Evidência satisfatória de que o DAC aprovou o programa de manutenção 
para a Aeronave; . 

(f) Evidência satisfatória para a Arrendadora de que a Aeronave está sujeita a 
um programa de manutenção que cumprirá todas as exigências do 
Fabricante, do Fabricante das Turbinas e de qualquer Outro Fabricante, 
como for aplicável. 

Essas condições precedentes da Seção 25.1 e as condições subseqüentes da 
Seção 25.2 estão incluídas para o benefício único da Arrendadora e poderão ser 
ou dispensadas ou adiadas no todo ou em parte pela Arrendadora, que poderá 
anexar à tal dispensa ou adiamento tais condições adicionais ou outras, como ela 
considerar adequado. 

25.4 A Arrendadora concordou que as condições precedentes das partes: (c), (d), (e), 
(g), (h), m, (k) e (m) da Seção 25.1 serão adiadas até a data na qual o Certificado 
de Aeronavegabilidade para Exportação mencionado na Seção 5.6 deste 
instrumento for emitido, e cada uma constituirá uma condição subseqüente à 
obrigação da Arrendadora de arrendar a Aeronave sob este instrumento. 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, a Arrendadora e a Arrendatária fizeram cada uma 
que este Arrendamento fosse assinado por seus executivos devidamente 
autorizados, em três vias originais, no dia, mês e ano primeiramente acima 
escritos. 

~t A Arrenda!' Ia: 

·;q..ç>l"o~o C O . 
l'lr..t za... 

~ ~UINT SSENTIAL G.ROUP L TO 
KESIA M. N. COSTA · 

A Arrendadora: 

Cartório Vital 
5 R Ofício de Notas 

Av. Carvalho ~eal,1368 • Cachoeirinha . Manaus.Am 
Miguel Vital - TABELIÃO 

~ 1 O MAIO 2002 ~ 
R e conheço v Q rda de ira (..s) .() . 
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ANEXO liA" 

IDENTIFICACÃO DA AERONAVE E 

DAS TURBINAS INSTALADAS 

Aeronave e Modelo: DC-8-63F 

Número de Série do Fabricante: 46.143. 

Número do Registro Americano Atual: N959R 

Número do Futuro Registro Brasileiro: PR-SKC 

Modelo das Turbinas: Pratt and Whitney JT3D-7 (cada uma com kits de 
emergência Estágio 111). 

NÚMEROS DE SÉRIE DAS TURBINAS: 

Posição 1 : S.N. 669.791 

Posição 2 : S.N. 671.087 

Posição 3 : S.N. 670.986 

Posição 4 : S.N. 678.958 

A Aeronave não está equipada com uma Unidade Auxiliar de F 
(APU). 

-t '-~ J\-tU-n .. ~!"1"-1 
CPMI • CJk.( . , .... _ ._l . .II, 
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LISTA DOS DOCUMENTOS DE ENTREGA 

Manual de Vôo da Aeronave (AFM). 

Manual de Pesagem e Balanceamento. 

Manual de manutenção (MM). 

Catálogo Ilustrado de Peças (IPC). 

Manual de Diagramas de Fiação (WDM). 

Manual de Reparos Estruturais (SRM). 

Lista de Equipamentos Mínimos (MEL). 

~ U::' r '" .. '. I \ 
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ANEXO 'B" 

RECIBO DE ENTREGA DA AERONAVE 

Nós, por este documento, incondicional e irrevogavelmente aceitamos a entrega de 1 
(uma) Aeronave DC8-63F, Número de Série do Fabricante: 46.143 completa, com 4 
(Quatro) Turbinas Pratt & Whitney JT3D-7, Números de Série: 669.791, 671.087, 
670.986 e 678.958. 

Esta Aeronave é aceita em conformidade com o Contrato de Arrendamento de 
Aeronave datado de 17 de abril de 2.002, celebrado entre a Quintessential Group Ud 
(Arrendadora) e a Skymaster Airlines Ltda. (Arrendatária). 

A Aeronave é recebida com ______ libras de combustível. 

A Aeronave acima descrita é recebida pela Arrendatária em Goodyear, Arizona, Estados 
Unidos da América. A Aeronave é aceita "como está, onde está" , sem garantia ou 
declaração, expressa ou implícita, de qualquer espécie. A Aceitante inspecionou 
inteiramente a Aeronave e foi independentemente avisada quanto a sua condição. 

Datado: ________ , às __ horas. 

Assinado por: 

Cargo: 

1"'\\ _.') ., • 
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ANEXO "C" 

CONDiÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA ENTREGA 

A Aeronave será entregue na condição de "COMO ESTÁ" . 

A Arrendadora entregará para a Arrendatária um Parecer de um Consultor Jurídico dos 
E.U.A. , à custa e às expensas da Arrendadora, afirmando: (i) que na Data da Entrega 
(ou imediatamente antes do registro da Aeronave na República Federativa do Brasil) a 
Aeronave está registrada no nome da Arrendadora. e (ii) que uma revisão de todos os 
registros governamentais aplicáveis revela que não há nenhum ônus ou gravames em 
existência com respeito à Aeronave. 

~\..~~) h. ~ :..J~ .;" •. .1 . 

CP,\'lI • C0tu-.d:';~: I 
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ANEXO "O" 

CONDiÇÃO DA AERONAVE POR OCASIÃO DA DEVOLUÇÃO 

A Aeronave será devolvida na seguinte condição: 

a) terá todas as Diretrizes de Aeronavegabilidade atualizadas. 

b) estará limpa, segundo os padrões de linhas aéreas comerciais. 

c) estará aeronavegável, com um Certificado de Aeronavegabilidade 
atualizado. 

d) terá suas Turbinas boroscopadas e estará em cumprimento dos 
limites de recondicionamento do fabricante e exigências de 
Aeronavegabilidade aplicáveis. 

e) terá as logomarcas e marcações da Arrendatária removidas por 
pintura, através de um método aprovado. 

f) terá um Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação, do 
País de Registro. 

g) não terá ítens adiados de manutenção pendentes. 

h) satisfará a todas as condições de devolução estabelecid 
13 do Arrendamento. 

509 
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Anexo "E" 

PARECER DA CONSULTORIA DA ARRENDATÁRIA 

52 

Data: DE ____ DE 2.002 

À 
Ouintessential Group Ltd 
Vanterpool Plaza, 2nd Floor 
Wickhams, Cay I 
Road Town, Tortola, British Virgin Islands 

Referência: Contrato de Arrendamento de Aeronave datado de 17 de abril de 2.002. 

Prezados Senhores: 

V. Sas. solicitaram-me a apresentar um Parecer em conexão com o 
Arrendamento pela Skymaster Airlines Ltda, uma corporação organizada e existente 
sob as leis do Brasil ("Arrendatária"), da Ouintessential Group Ltd. ("Arrendadora") de 
uma Aeronave DC-8 63 F, com número de série do fabricante 46.143, de acordo com 
certo Contrato de Arrendamento de Aeronave celebrado entre a Arrendadora e a 
Arrendatária, datado de 17 de abril de 2.002, como suplementado pelo Certificado de 
Aceitação (coletivamente denominados de "Arrendamento"). Salvo se de outra forma 
aqui definido, todos os termos aqui utilizados terão os significados atribuídos para tais 
termos no Arrendamento. 

Em conexão com tais transações, eu examinei os seguintes documentos: 

(a) uma cópia autenticada /original do Arrendamento; 

(b) os documentos constitutivos da Arrendatária; 

(c) uma cópia do certificado atual de registro da Aeronave; 

(d) uma cópia dos poderes outorgados 
respeito ao Arrendamento. 

outra forma 

Fls:_ ~_~ 
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Este parecer está relacionado apenas com as leis do Brasil e eu não 
expresso nenhuma opinião com base nas leis de qualquer outra jurisdição. Eu 
verifiquei : 

(a) a legalidade, validade e natureza obrigante do Arrendamento sob as leis 
de Michigan que é, por escolha das Partes, a lei governante e que o 
arrendamento não é tornado inválido ou inexeqüível, no todo ou em parte, 
pelas leis de qualquer jurisdição que possam sem aplicáveis, além das leis 
do Brasil; 

(b) que o Arrendamento foi devidamente autorizado e assinado pela 
Arrendadora e que a Arrendadora possui todos os poderes necessários e 
obteve todos os consentimentos necessários para celebrar e cumprir as 
suas obrigações sob este Arrendamento e cumpriu os termos de seus 
documentos constitutivos e todas as leis e regulamentos aplicáveis a ela e 
às suas atividades· 

(c) documentos originais de todos os documentos 
como cópias e a autenticidade de todos os 

ou cópias dos mesmos, os quais foram submetidos 
a data de emissão deste parecer, de todos os 
1tes desta data; e 

(d) 3S as assinaturas (além daquelas dos Signatários 

Baseado no, ue, eu sou da seguinte opinião: 

1. A.rrer l-ia é I companhia por cotas de responsabilidade limitada, 

2. 

3. 

4. 

devidamente incorporada e validamente existente sob as leis do Brasil e 
possui poder e autoridade corporativos para desenvolver seus negócios 
como atualmente conduzidos e com seus próprios ativos; 

a Arrendatária tem poder para assinar e cumprir suas obrigações sob o 
Arrendamento e todas ações corporativas e outras ações exigidas para 
autorizar a assinatura e entrega do Arrendamento e seu cumprimento de 
suas obrigações sob o mesmo foram devidamente tomadas, além das 
abaixo especificadas; 

expressas; 

a assinatura e a 
exercício de seus ,..., 'n"lnrim~nto 
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estabelecidas e a operação da Aeronave pela Arrendatária sob registro 
brasileiro não: 

(a) violarão qualquer lei aplicável, à qual a Arrendatária ou qualquer de 
seus ativos estão sujeitos no Brasil; 

(b) violarão ou conflitarão com qualquer provisão do quadro corporativo 
ou de outros documentos constitutivos; ou 

(c) resultarão na criação ou imposição de, ou obrigarão a Arrendatária 
a criar qualquer interesse de garantia ou gravame de qualquer 
espécie sobre qualquer de seus ativos, além de como contemplado 
pelo Arrendamento. 

todos os atos, consentimentos, condições exigidos a ser feitos, obtidos e 
cumpridas de forma a: (i) possibilitar a Arrendatária para legalmente 
celebrar, exercer seus direitos sob, e desempenhar e cumprir com as 
obrigações expressadas a ser assumidas por ela no Arrendamento; (ii) 
assegurar que as obrigações expressadas para serem assumidas por ela 
no Arrendamento são legais, válidas, obrigantes e exeqüíveis; e (iii) fazer 
o Arrendamento admissível em evidência no Brasil, foram feitos, obtidos, 
desempenhadas e cumpridas; 

nenhuma ação adicional, incluindo o arquivamento, notarização e registro 
de qualquer documento são necessários no Brasil, de modo a estabelecer 
e aperfeiçoar o interesse da Arrendadora na Aeronave, exceto para o 
registro do Arrendamento; tal registro perante o Ofício de Registros 
competente sendo aconselhável e necessário segundo o Código 
Aeronáutico Brasileiro aplicável, de forma a limitar a responsabilidade da 
Arrendadora como proprietária que poderá derivar de danos a passageiros 
ou a outros Terceiros ou para limitar qualquer outra responsabilidade em 
conexão com a propriedade da Aeronave; o registro deste Arrendamento 
dá lugar ao pagamento de encargos nominais; nenhum outro encargo .- -
documental é exigido em conexão com a assinatura e entrega do 
Arrendamento para a validade e a exeqüibilidade do Arrendamento; 

as obrigações da Arrendatária sob o Arrendamento são e serão as 2. ( 1 
obrigações gerais diretas da Arrendatária e se situarão em direito .-/ 
prioridade de pagamento pari passu com todos os outros endividamento / . 
não-segurados da Arrendatária; ~~ :z. 
a Arrendatária está sujeita à lei comercial privada e a 
qualquer ação legal, ou processo impetrados no Brasil 
Arrendamento, a Arrendatária não terá direito a rec 
atribuída para si mesma ou para qU~~.L de se ativ 
imunidade d_a Lyrisçjigã9 de qualquer CQ~e?"" <fl!1';;'i~~/~!fU61ii;@. i f;:es: .. ~~~e-l~ 

- f - . t ' J .' v. IJI'(.v;l lh(, L e~ / . 13~J. C ch us execuçao, ane.xa9é;l ~,j,.O,LlA)'U ro pr.ocesso ; ega , f'ói!) (J r')/ Vi tal in i · M~nJ u m 

C.-MI - ('ORREIO~:í : . I @\S:~5 n 't1 

Fls ~ f(~,:\~ c 
Doe: 3 4 9 6 I ~--.;.~~~~~~ 
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9. não é necessário sob as leis do Brasil pedir-se para capacitar a 
Arrendadora e para fazer valer qualquer de seus direitos sob o 
Arrendamento, que a Arrendadora esteja licenciada, qualificada ou de 
outra forma intitulada a realizar negócios rio Brasil. 

10. no término do Arrendamento (seja por expiração do seu prazo, ou por 
qualquer rescisão prematura) como contemplado pelo Arrendamento, a 
Arrendadora teria direito sem requerer consentimento , autorização, 
aprovação ou licença adicionais de qualquer autoridade governamental ou 
administrativa brasileiras para: (i) retomar a posse da Aeronave; (ii) dar 
baixa no registro da Aeronave do Registro Brasileiro de Aeronaves; e (iii) 
exportar a Aeronave; 

11 . a cláusula de risco pagável em uma apólice de seguro cria 'uma obrigação 
direta dos Seguradores para com os beneficiários do seguro; 

12. o pagamento de juros, como estabelecido no Arrendamento, não está 
restrito pelas leis de usura aplicáveis; 

13. em qualquer demanda, ação ou processo legais impetrados no Brasil, em 
relação ao Arrendamento, a escolha da lei de Michigan como lei 
governante do Arrendamento será reconhecida, e tal lei será aplicada 
pelas cortes do Brasil. 

14. A submissão pela Arrendatária no Arrendamento à jurisdição das cortes de 
Michigan constitui a assunção legal e válida de que isso não infringe 
nenhuma provisão das leis do Brasil. Uma sentença final prolatada por 
uma corte de Michigan contra a Arrendatária para o pagamento de 
quantias que não estão quitadas ou sujeitas a apelação será reconhecida 
e posta em vigência pelas cortes do Brasil, sem revisão dos méritos em 
conformidade com e sujeito às provisões da Convenção de Bruxelas sobre 
o Reconhecimento e Cumprimento de Sentenças em Matérias Cíveis e 
Comerciais, de 27 de Setembro de 1968, incluindo, sem limitação, 
provisões dos artigos 27,28 e 34 da mesma. [ . 

" "; :f-"--

Nome: 
OAB/ nr: 

C .J""'~ ..... _ ' 
. 'I~I • COR' ----'1"' 

Atenciosamente, .'J~,' I 

" I I 

F/s: C:'1 q I 
~t:~ , ---- , 

~º 
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ANEXO "F" 

FORMA DA PROCURAÇÃO PARA BAIXA DE REGISTRO DA AERONAVE 

56 

Por este instrumento de Procuração, SKYMASTER AIRLlNES L TOA, uma corporação 
brasileira organizada e existente em conformidade com as leis da República Federativa 
do Brasil ("Brasil"), com seu principal local de negócios em Manaus, Estado do 
Amazonas, Brasil, com endereço a Av. Torquato Tapajós, nr 4.080, Bairro de Flores, 
com um escritório administrativo estabelecido na Cidade de Campinas, Estado de São 
Paulo, Brasil, registrada no CNPJ/MF sob o número 00.966.339/0001-47, doravante 
denominada "a ,Outorgante", neste ·ato representada pelos infra-assinados Diretores, 
absoluta, incondicional, irrevogável e irreversivelmente nomeia a Quintessential Group 
Ltd., uma companhia organizada e existente sob as leis do Estado das Ilhas Virgens 
Britânicas, possuindo seu escritório registrado no endereço Vanterpool Plaza, 2nd Floor, 
Wickhams Cay I, Road Town, Tortola, British Virgin Islands, doravante denominada "a 
Outorgada", como sua bastante Procuradora, ficando a mesma expressamente 
autorizada e com poderes para realizar qualquer e todos os seguintes: 

1. Representar a Outorgante na República Federativa do Brasil , perante todos os 
ministérios, agências, escritórios, sub-divisões e departamentos dos mesmos, incluindo, 
sem limitação, o Ministério da Aeronáutica, o Departamento de Aviação Civil (DAC), a 
Comissão de coordenação de Transporte Aéreo Civil (COTAC), o Registro Aeronáutico 
Brasileiro (RAB), a Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (INFRAERO), a 
Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), Registros de Títulos e Documentos, as 
Autoridades Tributárias Brasileiras, a Secretaria da Receita Federal, o Ministério da 
Fazenda e o Banco Central do Brasil, em todas as seções, divisões, sub-divisões dos 
mesmos, ou qualquer agência alfandegária, aeroporto ou autoridade aeroportuária, ou 
qualquer outra agência ou departamento que sucessor para qualquer das funções ou 
deveres acima indicados, de forma a, por ocasião do término do Contrato de 
Arrendamento de Aeronave celebrado entre a Outorgante e a Outorgada, datado de 17 
de abril de 2.002, doravante denominado "o Arrendamento", ou mediante a declaração 
pela Outorgada, seus sucessores e designados de que um Evento de Falta sob o 
Arrendamento ocorreu, efetuar a baixa de registro da aeronave objeto do Arrendamento 
e exportar a mesma do Brasil, obter licenças de exportação do Brasil par erida 
Aeronave, e/ou, de outra forma, obter autoridade para voar a Aeronave sde, par ou 
dentro do Brasil , e tomar todas as medidas necessárias ou acons háveis pa a a 
retomada da posse da referida Aeronave e sua exportação para ualquer p . s de 
qualquer dos seguintes equipaT,entos: 1 (uma) Aerona I t ri ' 

número de série do fabricante f~ . 1-~6-"'-e"para conter ~v.~~Sl§,~~, g~t~ <I ~"~ 
PR-SKM, incluindo 4 (Quatro) ifu '61 ~'S( Fifatt & Whiín y modéttl u.!l1Ji .:.7~~adas 
Aeronave ou qualquer outra turbina ou turbinas q . ssam P9 riorme 
instala(s) na Aeronave em SI bst!tuiÇ~ld4S suprame da~ ~tjfàVJ ltuS6k~R,t(' I Fls:_ . 
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componente, turbina ou parte que possam substituir qualquer das supramencionadas, 
em conformidade com os termos do Arrendamento e todos os equipamentos 
pertencentes à Aeronave, 1 as Turbinas, partes e peças de reposição. A Outorgada 
está autorizada e com poderes para realizar todos os atos necessários para efetuar o 
acima indicado, incluindo, sem limitação, assinar qualquer documento ou instrumento, 
requerer e receber licenças de exportação, certificados, autorizações e permissões e 
para apresentar qualquer declaração e informações em conexão com o assunto. 

2. A seu exclusivo critério, delegar a qualquer pessoa qualquer e todos os poderes 
e autoridades supramencionados, como a Outorgada considerar apropriados. 

A Outorgante aqui assume a responsabilidade de, de tempos em tempos e a todo 
tempo, indenizar a Outorgada contra todos os gastos e reclamações, despesas e 
responsabilidades de qualquer modo incorridas pela Outorgada em conexão com esta 
matéria e, ademais, assume a responsabilidade de ratificar e confirmar tudo quanto a 
Outorgada legalmente fizer ou fazer com que seja feito, em virtude desta Procuração . 

Esta Procuração será absoluta, incondicional e irrevogável. 

EM TESTEMUNHO DO QUAL, esta Procuração foi assinada pela Outorgante aos 17 
dias do mês de abril do ano de 2.002. 

A OUTORGANTE : 

SK 

Por: 
Cargo: 

João Marcos Pozzetti 
Diretor Jurídico 

Fls: . 51. ,5 --.c: __ _ 
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ANEXO "H" 

FORMA DA GARANTIA 

Carta de Fiança 

58 

Através da presente Carta de Fiança, o Sr. João Marcos Pozzetti, brasileiro, divorciado, 
empresário, residente e domiciliado a Rua Marques de Vila Real da Praia Grande, nr 07, 
Parque das Laranjeiras, nesta Cidade de Manaus, Capital do Estado do Amazonas, 
Brasil (doravante referidos coletivamente como "o Fiador"), declaram que este 
instrumento é em seu interesse pessoal e aqui assumem, como· Fiador, sendo 
responsável como principal obrigados por todas as obrigações da Skymaster Airlines 
Ltda (a "Arrendatária"), como contido no Contrato de Arrendamento de Aeronave (o 
Contrato"), datado de 17 de abril de 2.002, referente a 1 (uma) Aeronave McDonnell 
Douglas, Modelo DC8-63F, Número de Série do Fabricante 46.143, celebrado entre a 
Arrendatária e a Arrendadora, uma cópia do qual o Fiador expressamente confirma que 
recebeu. Esta Garantia será inteiramente vigente pelo período integral do Contrato, 
incluindo quaisquer eventuais prorrogações, e até que as obrigações da Arrendatária 
sob o Contrato forem satisfeitas. 

No evento em que a Arrendadora transferir seus direitos sob o Contrato, incluindo o 
direito de receber os pagamentos devidos sob o Contrato e quando o Fiador for 
notificado de tal transferência, a transferência de tais direitos da Arrendadora para 
qualquer tal transferido será considerada como automaticamente confirmada pelo 
Fiador e qualquer quantia devida pelo Fiador sob a presente Fiança será paga sob a 
presente fiança pelo Fiador para tal transferido. 

Esta Fiança garante qualquer e todas as quantias devidas à Arrendadora (ou 
transferidos da Arrendadora) pela Arrendatária, segundo o Contrato, incluindo os juros 
sobre pagamentos atrasados, custas legais e despesas relativas a qualquer ação ou 
reclamação que a Arrendadora (ou qualquer transferido da Arrendadora) for obrigada a 
impetrar para possibilitar a satisfação das obrigações da Arrendatária sob este Contrato. 

O Fiador por este instrumento garante o pronto pagamento da Arrendatária para a 
Arrendadora (ou para qualquer transferido da Arrendadora) dentro de 24 (Vinte e 
Quatro) horas após o recebimento de uma notificação da Arrendadora (ou do transferido 
da Arrendadora) , por correio aéreo registrado, avisando ao Fiador a quantia qu o 
Fiador deverá pagar para sanar tal falta , incluindo o local para o pagamento. 

2),9 
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contingente existente, bem como confirmando o direito da Arrendadora (ou os direitos 
de qualquer transferido da Arrendadora) de conceder uma moratória para a 
Arrendatária, caso a Arrendatária (OU qualquer seu transferido) considerar tal moratória 
conveniente a seu exclusivo critério, ficando, entretanto, o Fiador inteiramente 
responsável por suas obrigações sob este instrumento .. 

o Fiador declara que esta Fiança será devidamente registrada junto ao Banco Central 
do Brasil e perante o Registro Público de Títulos e Documentos. 

Esta Fiança é devidamente assinada pelo Fiador e pelas duas testemunhas infra­
assinadas. 

Data de Emissão: 17 de abril de 2.002. 

Lugar de Emissão: Manaus, Amazonas, Brasil 

Assinado por: 

Joa s Pozzetti 

1. a Testemunha: 

2. a Testemunha: 

..... - . 

.....-o;y] 
/ / I 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
D,:PARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

RE~ISTRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO DE MATRÍCULA 
J Certifícate of Registration 

Fabrican.te 
Air"..tlM...nul&e:tur 

AI,RLINES L TOA 

DUMONT -66 VIRACOPOS GAMPINAS 

OPERACIONAL 
'-----------------------------·------------_----l,c 

:'. Certifico que a. aeronave acima. descrita foi devidamente inscrita no Re"istro Aeronáutico Rri\6i1eiro. de acordo ~ t;, 
':: a Convençã.o sobre Avia.çã.o Civil Interna.cional, d e 7 de dezembro de 1944, e o Código ~rasileil'o de AeronÁutica., de ::::. 
. 19 de dezembro de 1986. r' 

I u.rtily thAt .. irerAlt identifl~d hereon wa.s prup~rt insc r ipt in lhe Civil Air Dep4rtm"nt ia AccQrda.ftce wlJh lhe Jntc: r n .. tion~iyiljF, 
Avi.tion Convention of deu.mbu 7,1944 a.nd the Air &rAz ilia.n La.w 01 c;lecember J9. 1988. !;;; 

~ ~ ~ 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

REGISIRO AERONÁUTICO BRASILEIRO 

CERTIFICADO DE AERONAVEGABIUDADE/ 
Airwortlúness Certifícate 

Fabricante. 
Airu.rt Manul&ctr.&rcr 

MCOONNELL OOUGLAS 

999 

AIRLINES L TOA 

~­

Este Certificado de Aerondvegabilidade é 

93 

1~Ml. de 7 ~ ~~ ~ 1944, ~ ~ t.:&.'Ii..~ !\!"?-!'!!~!"C -ie ~4~!\á:...":i-:=-. d2 19 de deu::nhro de 1986, p.;l..~ a. ~,,"C~.:.. 
identilicadi!., A qUAl é considezadA AeI'OnAvegáve1 enqUAJún mantidA e operada de ACOrdo com AS Iímitações pertinenIEs, .. meNl5 que 

ih.i.a ~ 01 Alrworthines.s i.I w.ued puDUAnt to ANlU 8, 01 the IntanationaJ Civil AvWion ConvaWan 01 deotmber '. 1844 &nd lhe: Bn.z.11i6n A1t La.w 01 
dec.anbI:r 18, 1986 in respccct: of the: .ülove ~ ~ wh.ich is consi.t;knd to be AirwOl'thy while m.b.inta.i.ned &nd opaUed in ~ witb di&: pe:rtlMQt 

sus~ed or c.anceJw. 

***************~*************~*******~**************** 
**************************************~*************** 
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REPllBLICA FEDERATIVA no BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

ESTE DOCUMENTO, EMITIDO EM FAVOR DA SKYMASTER AIRLINES LTDA. 

ESTABELECIDA NA [,ODOVIA SANTOS DUMONT KI1I 66, AEROPORTO INTERNACIONAL DE 
VII\ACOP()S. 

< - CAMPINAS - SP 
CEP 13051-970 

CERTIFICA QUE ESTA EMPRESA CUMPRIU AS NORMAS, REQUISITOS, 
REGULAMENTOS E PADRÕES ESTABELECIDOS PELO DAC PARA A HOMOLO­
GAÇÃO DE EMPRESA DE TRANSPORTE AÉREO REGULAR, SEGUNDO AS 
REGRAS E PROCEDIMENTOS ESTABELECIDOS NO REGULAMENTO 
BRASILEtRO DE HOMOLOGAÇÃO AERONÁUTICA (RBHA) 121, SUJEITANDO­
SE ÀS LIMITAÇÕES ESTABELECIDAS NAS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 
APROVADAS. 

DlIRAÇAo: Este ü .'rtifh.'éldo, t~mitido de acordo com a legislação em vigor, terá duração ilimit:lda, 
salvo elH caso d(' suspensão, revogação ou cassação pelo DAC. 

LOCAL E DATA DA EMISsAo: Rio de JUlldw, 15 de maio de 2004. 

JORGE 'LUIZ 
Chefe I II crino o 



MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE A VIAÇÃO CIVIL 
SUBDEPART AMENTO TÉCNICO 

Rua Santa Luzia, 651 - Sala 312 - Castelo 
20030-040 - Rio de Janeiro, RJ 

Te!.: (21) 3814-6835 - Fax: (21) 3814-6855 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins junto a ECT - Empresa de Correios e Telegrafos, que a 
empresa SKYMASTER AIRLINES LTDA. é homologada pelo Departamento de Aviação Civil como 
empresa de transporte aéreo regular, sendo detentora do CHET A - Certificado de Homologação de 
Empresa Transporte Aéreo nO 9708-00 liSTE e que possui a sede administrativa estabelecida na Av. 
Torquato Tapajós, 4080, Flores, Manaus-AM. 

Cópias: 
TE-I -
4TE- l -

Rio de Janeiro, 04 de novembro de 2004. 

~m~O'!(!~~ANTOS CeL Av 
a o a da VigIlância Operacional 



ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS DA SKYMASTER Airlincs Ltda. 

I - APLICABILIDADE 

Estas Especificações Operativas são emitidas para SKYMASTER Airlillcs LIda .. CUj :l prillcipal 
base de operações encontra-se situada no: 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE VIRACOPOS 
RODOVIA SANTOS DUMONT, KM 66 
CAMPINAS - SP 
CEP 13051-970 

O detentor destas Especificações Operativas deve conduzir suas operações de acordo com as 
autorizações, limitações e procedimentos aqui estabelecidos e em todos os RBHA aplicáveis. 

n - TIPO E ÁREA DE OPERAÇÕES 

A SKYMASTER Airlines Ltda. , detentora do Certificado de Homologação de Empresa nO 
9708-001 /STE, está autorizada a conduzir serviços de transporte aéreo público não regular de carga, 
como Empresa Aérea Suplementar, segundo as provisões aplicáveis do RBHA 121. 

A Empresa está autorizada a operar nas seguintes áreas: 
I. Brasil e América do Sul. 

As operações da Empresa, fora da América do Sul, dependem de autorização individual 
específica da Divisão de Operações de Aeronaves (TE-5). 

A Empresa não está autorizada a realizar o transporte de cargas perigosas, devendo 
implementar os procedimentos necessários para reconhecer e evitar o transporte do referido material. 

111 - AERONAVES AUTORIZADAS 

A SKYMASTER Airlines Ltda., somente está autorizada a conduzir operações com o(s) 
modcl ()(s) de aeronave(s) abaixo relacionado(s), respeitadas .as limitações pertinentes contidas no(s) 
respccti vo(s) Certificado(s) de Aeronavegabilidade e no(s) Manual(ais) de Vôo aprovado(s). 

FABRICANTE MODELO MARCAS 
BOEING 707-369C PT-MTR 

707-35lC PT-WSM 
707-338C PT-WSZ --
707-324C PT-WUS 

MC DONNELL DOUGLAS DC-8-63F PR-SKG: 
DC-8-63F PR-SKM 

A Empresa deve manter atualizada, junto à Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de 
Manutenção (TE-I), a relação completa de suas aeronaves. Somente serão autorizadas operações de 
aerollaves que constem da referida lista. / /0 . 

Página I de 3 



IV - PROGRAMA DE MANUTENÇÃO 

r;-l"~ ­L .: 

A SKYMASTER Airlines LIda. está autorizada a utilizar o Programa de Manutenção aprovado 
pela Divisão de Aeronavegabilidade e EngelJharia de Manutenção (TE- I), para a(s) aeronave(s) 
BOEING, modelo 707, constantes na página I de 2 desta E.O. 

v - LISTA DE EQUIPAMENTOS MÍNIMOS 

A SKYMASTER AirJines Ltda. está autorizada a utilizar a(s) Lista(s) de Equipamentos 
Mínimos aprovada(s) pela Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de Manutenção (TE-I), para 
a(s) aeronave(s) listada(s) no item m. 

VI - MANUTENÇÃO PRÓPRIA 

A SKYMASTER Airlines Ltda. está autorizada a executar manutenção para as aeronaves de 
sua frota, confonne abaixo especificado, e ações corretivas associadas, bem como tarefas fora de fase 
com periodicidade igualou inferior àquelas listadas: 

707 -324C/338C/351 C/369C 

- TAREFAS DE MANUTENÇÃO: DAILY, TRANSIT, CHEQUE "A" e "B". 

- INSPEÇÃO BOROSCÓPICA EM MOTORES JT3D-3B 

- A TENDIMENTO DE RAMPA para as aeronaves de sua frota , de acordo com o previsto na seção 
121.123 do RBHA 121. 

DC-8-63F 

-TAREFAS DE MANUTENÇÃO: DAILY, TRANSIT, CHEQUE "A". 

Não obstante o contido no parágrafo acima, a Empresa não está autorizada a executar qualquer 
tarefil, independente de periodicidade, que exija recursos não disponíveis pela Empresa. 

VII - PESSOAL DE DIREÇÃO REQUERIDO 

A SKYMASTER AirJines Ltda. designou as pessoas abaixo relacionadas para ocupar as 
funções requeridas pela seção 121.59 - PESSOAL DE DIREÇÃO REQUERIDO: 

CARGO RBHA CARGO NOME 
Administrador Geral Presidente Hugo Cesar Gonçalves 
Chefe de Operações Gerente de Operações João de Almeida CODDAC 364539 

Piloto Chefe Piloto Chefe João de Almeida CODDAC 364539 
l'hele de Manutenção Ger. de Eng. e Manutenção Thales C. O. L"y!:'a Guarino CREA RJ 90-1-03562-010 

Inspetor Chefe Inspetor Chefe Jorge Fernando Mareurei CODDAC ~45959 

A Empresa deve manter atualizado, junto à Divisão de Aeronavegabilida(:jêe Engenharia de 
Manutenção (TE-I), o cadastro do pessoal de direção requerido, conforme ,prévisto no parágtll,f~ 
121.59(c)(2 ) do RBHA 121. ti " 

522 
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VIII - mSPOSlçÕES FINAIS 

I) Qualquer alteração nas limitações contidas nas Especificações Operativas dessa empresa 
deverá ser solicitada a este Subdepartamento, através de carta, dentro do prazo estabelecido na 
seção 121.79 do RBHA 121 - ALTERAÇÃO NAS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS. 

2) A SKYMASTER Airlines Ltda. está autorizada a utilizar, para as aeronaves DC8-63F, o 
Programa de Manutenção apresentado à Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de 
Manutenção (TE-I). 

Brig.-do-Ar RENILSON RIBEIRO PEREIRA 
Chefe do Subdepartamento Técnico 

CELSO TAVARES - Ce\. RIR 
Chefe da Oiv. de Ar. e fng. Mafiut 

, ,; : .. . 
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CE.P.69075-200 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa SKYMASTER AIRLINES L TDA, 
sob CNPJ Nr. 00.966.339/0001-47, estabelecida na Av. Torquato Tapajós, Nr. 4080 -
Flores, executa para esta empresa VIDEOLAR S/A, CNPJ 04.229.761/0004-13, situada 
na Av. Solimões, Nr. 505 - Distrito Industrial, os serviços abaixo especificados, no 
período de 01/01/2004 a 10/11/2004. 

• Peso da Carga Transportada: 347.000 kg/Mês 
• Freqüência do serviço : Diário 
• Característica da Carga Transportada: CD's 
• TipolModelo das Aeronaves utilizadas no transporte: Boeing 707, DC-8-63 e DC-8-62 

Atestamos, ainda, que tais serviços estão sendo executados satisfatoriamente, não 
existindo em nossos registros, até a presente data, fatos que desabonem sua conduta e 
responsabilidade com as obrigações assumidas. 

Valmir Franco 
Diretor 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa SKYMASTER AIRLINES LTDA, sob CNPJ Nr. 
00.966.339/0001-47, estabelecida na Av. Torquato Tapajós, Nr. 4080 - Flores, executa para esta empresa 
NOVODISC MIDIA DIGITAL DA AMAZÔNIA LTDA, CNPJ 02.104.848/0001-96, situada na Av. 
Abiurana, Nr. 566 - Distrito Industrial, os serviços abaixo especificados, no período de 01/0112004 a 
10/11/2004. 

• Peso da Carga Transportada: 60.000 kg/Mês 
~ Freqüência do serviço : Diário 
~ Característica da Carga Transportada: CD's 
• TipolModelo das Aeronaves utilizadas no transporte: Boeing 707, DC-8-63 e DC-8-62 

Atestamos, ainda, que tais serviços estão sendo executados satisfatoriamente, não existindo em nossos 
registros, até a presente data, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade com as obrigações 
assumidas. 

... 1')':' 

lo.<H'''-.iLU'H1U Ltda 
Takinaga 

Gerente Geral 

fõ2.1 04.8481000 1 ~961 
NOVODISC MíDIA D!GiTAL 

DA AMAZÔNIA LTDA .. 

Av. Abiurana, 566 - Distrito Industrial 

CEP 69075- 010 

, -- f~L'';:' L" / t-MJ 
~!.~N,A.US C -MI -
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Orbisat da Amazônia Ind. e Aerolevantamento S/A. 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa SKYMASTER AIRLINES L TOA, sob 
CNPJ Nr. 00.966.339/0001-47, estabelecida na Av. Torquato Tapajós, Nr. 4080 - Flores, 
executa para esta empresa ORBISAT DA AMAZÔNIA INDÚSTRIA E 
AEROLEVANTAMENTO S/A, CNPJ 02.807.737/0001-46, situada na Av. Codajas, Nr. 211-
Cachoeirinha, os serviços abaixo especificados, no período de 01/01/2004 a 10/11/2004. 

• Peso da Carga Transportada: 50.000 kg/Mês 
• Freqüência do serviço: Diário 
• Característica da Carga Transportada: Produtos Eletroeletrônicos 
• Tipo/Modelo das Aeronaves utilizadas no transporte: Boeing 707, DC-8-63 e DC-8-62 

Atestamos, ainda, que tais serviços estão sendo executados satisfatoriamente, não 
existindo em nossos registros, até a presente data, fatos que desabonem sua conduta e 
responsabilidade com as obrigações assumidas. 

Manaus, 22 de novembro de 2004 

r02 807 737 / O ti O 1 - 46-' 
ORCISAT Di\ AM AZÔIW\ ItWÚSTRIA E 

AE~OL l V Mn MAUno S/ A. 

Av. Codajás Nq 211 - Cachcelrlnha 

C E P 69065 - 130 

L MANAUS \ , ~ 

. e Aerolevantamento S/A 
Benedicto José Nogueira JÚn . .:.:io~r_ 

Diretor Residente 

\ 1,:;;· ,,; ... ~ .. . ~ ......... .. ...... .. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT IDENAF/DG EC-318812004 Brasília DF, 16 de novembro de 2004 

Ref: Linhas A e C 

Assunto: Atestado de Capacidade Técnica 

limo. Sr. 
Luís OTÁVIO GONÇALVES 
SKYMASTER - Airlines Ltda 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
Fax: (19) 3725-7707 Fone: 3725-7707 

13051-970 CAMPINAS-SP 

Prezado Senhor, 

Encaminhamos para os devidos fins uma via original do Atestado de 
Capacidade Técnica, informando que essa Cia. Aérea presta serviços de transporte aéreo de 
carga para ECT, nas Linhas A e C. 

Atenciosamente, 

Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 

KI...ol , 

CP ,11 - I..C~· 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 1:111 CORREIO< I 

ATESTADO 

DE 

CAPACIDADE TÉCNICA 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT, 

insclita no CNPJ sob o número 34.028.316/0001 -03 e situada no SBN, 

()uadra () I, Conjunto 03, Bloco "A" na cidade de Brasília/DF-CEP 70002-900, 

atesta para os devidos fins que a empresa -SKYMASTER - Airlines Ltda, CNPJ: 

O().9()(, .. 1')l)!OO() 1-47, estabelecida na Av. Torquato Tapajós, 4080 - Cep 69048-660 -

Manaus - Amazonas -Brasil, presta selviços de transpOlte aéreo de carga na Rede Postal 

Aérea Notuma - RPN na Linha "A" (FOltaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São 

Paulo/Brasília/Manaus) e na Linha "C" (ManauslBrasília/São Paulo/Rio de 

Janeiro/SalvadorIFOltaleza), em aeronaves modelo BOEING 707 e DC8. Os serviços são 

executados dentro do padrão de qualidade exigida pela ECT, não existindo, até a presente 

data , qualquer fato que desahone a conduta e responsabilidade da refelida empresa com 

rehl<,:ão às oll1igações assumida'). 

Brasília/DF, 16 de novembro de 2004 . 

. - ] j 2 J ! / 
LU /_11 n 

('hefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota ('21 ~\\ 
I, ",.. I { 
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EDITAL-ECT 
CONCORRÊNCIA 006/2004/CEL/ AC 

DATA 25/11/2004 

DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 27, INCISO V DA LEI 8666/93 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
SBN Quadra 01 Conjunto 3 Bloco A 4° Andar - Ed. Sede da ECT 
Brasília - DF - CEP: 70002-900. 
Fax: (61) 426-2759 

Ref: CONCORRÊNCIA N ° 00612004/CELI AC 

Empresa Skymaster Airlines Ltda, inscrito no CNPJ 00.966.339/0001-47, por intermédio de seu 
Representante Legal o Sr. Luiz Otávio Gonçalves, portador da Carteira de Identidade nO 150.018 e 
do CPF nOl18533366-53, DECLARA para fins do disposto no inciso V do Art. 27 da Lei 8666-
93 , acrescido pela Lei n° 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito 
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Brasília, 25 de Novembro de 2004 

SKYMASTER AlRLINES LTDA / 00.966.339/0001-47 

1 . '. '- . .. 
-:c_ -_' - -- . ' .~V}ô Gonç"~ ~ ~ 

/' . /' UI --. -. -

.....--, - .... ~ 

, Representante Legal L j I ' 

f
; ~""-,,",, nl ~;L 
C-.'II ~ ~O, ,c f V f\l 

Avenida Torquato Tapajos 4080 - Flores - Manaus - AM - Brasll- Cep 69048·660 _. Tel (92) 65~rQ FflX (92) 652-4040 / 651· 1310 
Rod Santos Dumont Km 66 - Aerop Inter de Vlracopos - Campinas - SP - ceff1Q 051.970 - Tel (19)1-'725.5866 - Fa x (19) 372 ·586 

Aer Inter de Guarulhos . Term de Cargas· Edlf lclo TECA· Sala 6 05 . Cumblca . G ar-8Ifl0s--SP- - ·::~~·t~l )~~ J 1) 6 5 
,\" \\'~b hnp \\\\ .\ ~ \"S~~.l,~kr C().'~l br / 1.'111.11 1 fa~; ~on~sco@skymaster ~ 
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SKYMASTER AIRLINES~·nT:IDA . . .. .' . . .. 
• • ••• r.,.. • • 

/' 

BALANÇO PATRIMONIAL 
31.1~ 3 

CNPJ: OO.9{ I I 
! ~/()OOl-47 

NIRE 

Av, Torquato Tapajós, n° 4080 - Flôres - Manaus - AM - Brasil .ep: 69048-660 - Tel , (92,,65f-4.o.0?,çFax, (92) 652-4040 / 651-1310 \\~ 
Rod. Santos Dumont, Km 66 .. Aerop. Inter. de Vlracopos - C inas - SP - Cep, 13P.5.1 -9~ -4e 1~ 1 U 3265-5474 - Fax (19) 3725-5866 . 
Av. Condessa Elizabeth Rubiano, 2200 B - Penha - São P 0- SP - Cep: 0370~~--r;t4t6ü41-9613 / 9484 - Fax (11) 6641-3511 , 
Na Web: http://www.skymasterairlines.com.br/E-il:skymaster@internexLcom.br/skymaster.operacoes@terra.com.br/ .) 
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ATIVO 

CIRCULANTE 

Caixa 
Bancos Conta Movimento 
Aplicacoes Financeiras 
Clientes a Receber 
Outros Vaiores Circulante 
Impostos Recuperar 

Total do Ativo Circulante 

emR$ 
.. . . 
• • • • • • · ... . . \' . 

• • 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Creditos e Valores 

Total Ativo Real. Longo Prazo 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO 

Incentivos Fiscais 
Imoveis 
Bens Operacionais 
Bens Administrativos 

Total Ativo Imobilizado 

(-) Depreciação Acumulada 

Total do Ativo Permanente 

S;tl· S LTDA 
' IJIZ OTÁVIO GONÇALVES 

\. J 1\1 ' )~ 1."''+, 
'I c·~'" ''',. .. ~ ---........ \, -:. CP. - li '- --' r'.;,. .(~-

.- .... o: 

: : \'I ~.t 
(a" • •• 

t.. I, •• 

,- • •• "31·.1-2.2003 

11.106,01 
8.113.356,74 
4.294.150,06 

13.624.082,55 
4.704.705,59 

24.668.538,80 

55.415.939,75 I 

447.779,48 

447.779,48 I 

101 .805,87 
3.982.144,20 

836.536,67 
887.964,89 

5.808.451,63 I 

(929.976,03) 

4.878.475,60 I 

.---------./1 

! .~~\;·~'P 
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Av. Torquato Tapajós, n° 4080 - Flôres - Manaus -:: B ikG~~Jijo~"é~~~~IT-~-~~:~5::0 '~~~:~1 O " 

Rod. Santos Dumont, Km 66 - Aerop . Inter. de Viracopos"=@ampifíãS"- S? - Cep: 13051 -970 - Tel. (19) 3265-5474- Fax (19) 3"725-5866 .\ ) 
Av. Condessa Elizabeth Rubiano, 2200 B - Pellha - São Paulo - SP - Cep: 03704-000 - Tel. (11) 6641-9613 / 9484 - Fax (11) 6641-3511(.7\ 
Na Web: hltp://www.skymasterairlines.com.br / E-mail : skymaster@internext.com.br/skymaster.operacoes@terra.com.br 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Fornecedores Nacional 
Fornecedores Estrangeiros 
Obrigações Trabalhistas 
Encargos Trabalhistas 
Provisoes Trabalhistas 
Obrigacoes Tributarias 
Emprestimos Bancarios 
Outras Obrigacoes Pagar 

Total do Passivo Circulante 

emR$ 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Leasing Aeronaves 
Reservas de Manutenção 

Total Exigível a Longo Prazo 

PATRIMÔNIO LíQUIDO 

Capital Social 
Reservas de Capital 
Reserva Reavaliacao 
Lucros Acumulados 
Lucro do Exercicio 

Total do Patrimônio Líquido 

TOTAL DO PASSIVO 

t ':J, f :~<;;:::· ;,. -., ;,. 
e,::.!lill - ; .·~.t7';;i:~"" 

~::::=~~~~~~ __ . .. :t~'·, ;: · · 
S A E; IR UNES l TDA ~ O 

.. .. *' ••••• • 
• fI .» • . " 

I. • • ~ • • ,'. ' " . . } ." .) . .. . .. . .. . . ' ..... ,~ . 
31.12.2003 

3.944.611,86 
2.319.467,70 

106.015,38 
106.019,53 
257.726,65 
344.001,05 

2.980,00 
665.901,46 

7.746.723,63 I 

17.907.693,60 
29.362.811,40 

47.270.505,00 I 

3.000.000,00 
5.696,59 

835,56 
809.501,52 

1,908.932,53 

~ "--::=~J4 . 966,2õJ 

'UIZ OTÁVIO GONÇALVES[ FIS:- r ~.2: , , 

b -!4-'!l ~ ' I ' . ~~~ () ~ 
Av. Torquato Tapajós, nO 408(1 - Flôres - Manaus· AM - Brasii - Cep: 69048-660 - Tel. (92) 652-4000 - Fax. (92) 652-4040 /65 1-1310 l7) 

Rod . Santos Dumont, Km 66 - Aerop. Inter. de Viracopos - Campinas - SP - Cepo 13051-970 - Tei. (1 9) 3265-5474 - Fax (19) 3'725-5866 \ 
Av Condessa Elizabeth Rubiano, 2200 B - Penha - São Paulo - SP - Cep: 03704-000 - Tei. (11) 6641-9613 / 9484 .. Fax (11) 664 1-35 11 \J 
Na Web: hltp://www.skymasterairlines .com.br I E-mail : skymaster@internext.com.brlskymaster.operacoes@terra .com.br 

PRESERVE A AMAZÔNIA 
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BALANÇO PATRIMÓNIAL 
• 

em R$ • ., .-... ~ 
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DEMONSTRAÇÃO DE R~l"'AOO ~ : 
31.12.2003 

RECEITA BRUTA 
Cargas 
Rede Postal Noturna (RPN) 
Outras Receitas 

DEDUÇÕES RECEITA BRUTA 
Impostos e devoluções 
RECEITA OPERERACIONAL LíQUIDA 

CUSTOS OPERACIONAIS 
Despesas Com Pessoal 
Consumo de Materiais 
Arrendamento Aeronaves 
Alugueis e Arrendamentos 
Depreciação 
Despesas Utilidades 
Servicos Terceiros 
Seguros 
Tarifas Aeroportuarias 
Despesas em Viagens 
Total Custo Operacional 

RESULTADO OPERACIONAL 

DESPESAS GERAIS 

Despesas Administrativas 
Receitas Financeiras 

Total Despesas Operacionais 

RESULTADO IRPJ-CSLL 
Imposto Renda 
Contribuicao Social 

35.027.012,64 
107.586.035,78 

292.357,04 
142.905.405,46 I 

(2.366.384,65) 
140.539.020,81 I 

(3.548.432,80) 
(45.421.708,84) 
(47.020.814,55) 

(6.039,97) 
(346.014,23) 
(475.883,48) 

(30.371 .361,85) 
(1.759.294,67) 
(4.642.517,71) 
. (932.810,77) 

(134.524.878,87) I" 

6.014.141,94 I 

(5.231.212,45) -j '/ 
1.987.270,32 2 Yb. 

(3.243.942,1311 ~ ~ 

2.770.199,81 Ij ~~ :l 
. ,78) 

(235 . 9~50j 

.... fi ", ...... "-\1 · ........ L 4... ." 
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A,. Tocq"'o T 'p')S" ,,' 4080 . FIõ,e' - M",,, . AM . ",,'U - , 60048-660 - Te!. (92) 652-4000 . F~,. (92) 652-4040 I 651·131 o~ 
Rod. Santos Dumont, Km 66 .. Aerop. Inter. de Viracopos - Campinas - SP - Cep, 13051-970 - Tel. (19) 3265-5474 - Fax (19) 3725-5866 
Av. Condessa Ellz.a beth Rubiano, 2200 8 - Penha .. São Paulo - SP - Cep: 03704-000 - Tel. (11) 6641-9613 / 9484 - Fax (11) 6641-3511 
Na Web: http://www.skymasterairlines.com.br / E-mail: skymaster@internext.com.br/skymaster.operacoes@terra.com.br 
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Folha: 1 

TERMO DE ABERTURA 

DIÁRIO GERAL 

N. de Ordem: 57 

Este livro Diario Geral, da empresa SKYMASTER 
AIRLINES LTDA, estabelecida a AV. TORQUATO 
TAPAJOS,4080--FLORES-MANAUS-AM, inscrita no CNPJ sob 
no. 00.966.339/0001-47, com seus atos constitutivos 
arquivados na Jun~a Comercial do Estado de Amazonas 
sob no. 13200314671, sessão de 30/11/1995, contém 
728 folhas numeradas de 1 (um) a 728 (setecentos e 
vinte e oito ), e seu movimento contábil do período 
compreendido entre 14/12/2003 a 31/12/2003. 

MANAUS, 14/12/2003. 

CONTADOR 
JOAO MARCOS POZZETTI 

CRC : 3860 - AM 

r 
Heuser de Avila Nascimento 

f""'''''' ~,...,........ " ...... 1"\ 
K~ . l . v O I .Lt...lL-v 

í"'-~ STADO DO AMAZONAS 
,UCf ,' / JUNTA COMERCIAL DO.E - o 04/002345-1 

~_ ~-, Termo de Autentlcaça
f 'd acna·se em conformidade 

xamlOado e con en o. 
O presenle livro/fi cha. por m~~ e ' rmos de abertura e encerramento. 
com a l egl5laça~ em vigor em seus. Je . p'" ~\-

z 
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Folha: 728 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

DIÁRIO GERAL 

N. de Ordem: 57 

ste livro Oiario Geral, da empresa SKYMASTER 
nIRLINES LTOA, estabelecida a AV. TORQUATO 
TAPAJOS,4080--FLORES-MANAUS-AM, inscrita no CNPJ sob 
no. 00.966.339/0001-47, com seus atos constitutivos 
arquivados na Junta Comer9ial do Estado de Amaz6ri~s- ~ 

sob no. 13200314671, sessão de 30/11/1995, contém 
728 folhas numeradas de 1 (um) a 728 (setecentos e 
vinte e oito ), e seu movimento contábil do período 
compreendido entre 14/12/2003 a 31/12/2003. 

MANAUS, 31/12/2003. 

CONTADOR 
JOAO MARCOS POZZETTI 

CR.C : 386Q - .1l.. ~.J1 

~+---i,-c-nistr,ade-~-_ ~-... _ " .. . --f.' A" 
; ;:~' ; " , • _;' .'; ,ro .,: •• ;r'" ! ,;~ _ " , ';'i ;~ ... ' .• ' 

Heuser de AviJa Nascflil'erftb . _ . . _. 
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'~,\ Skymaster Airlines Ltda 

"'" V---.J 
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EDITAL-ECT 
CONCORRÊNCIA N° 006/2004-CEUAC 

DATA 25/11/2004 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DA ATUALIZAÇÃO DO PATRIMONIO LIQUIDO 

1- VALOR DO PATRIMONIO LIQUIDO NA DATA DO BALANÇO DE 31/12/2003: 

R$ 5.724.966,20 

2- INDICE DE VARIAÇÃO PRO RATA TEMPORE ATÉ 31/10/2004: 

Janeiro/2004 -
Fevereiro/2004 -
Março/2004 -
Abril/2004 -
Maio/2004-
Junho/2004 -
Julho/2004 -
Agosto/2004 -
Setembro/2004 -
Outubro/2004 -

0,88% 
0,69% 
1,13 % 
1,21 % 
1,31 % 
1,38 % 
1,31 % 
1,22 % 
0,69% 
0,39% 

Acumulado outubro/2004 - 10,69 % 

3- PATRIMONIO LIQUIDO ATUALIZADO PARA 31/10/2004: 

R$ 6.336.768,18 

\~, .I 

Avenida Torquato Tapajós, 4080 - Flores - Manaus - AM - Brasil-- Cep 69048-66Q ;;- ;r~l l 192) 652-4000 - Fax (92) 652-4040 /651-1310 
Rod Santos Dumont, Km 66 - Aerop Inter de Vlracopos - Campinas - SP - Cep: J.305'1-970 '- 'leI. (19) 3725-5866 - Fax. (19) 3725-5865 

Aer Inter de Guarulhos - Term de Cargas - EdifíCIO TECA - Saia 6.05 - Cumbica - Guarul hos - SP - Tel. (1 1) 6445.5097 Fax (11) 6445 ° 
Na \Veh. htlp://\\'\\\\ .sb'l1la.sleLcom.b.r l E-mail faleconosco@Sk~~E{'. ;com br 
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Portal da Classe Contábil - www.classecontabil.com.br 
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Se o controle de qualidade objetiva a excelência do produto naquilo que foi estabelecido o que dizer 
da função da Auditoria Interna. Entendemos que não se deve adjetivar esta função-responsabilidade 
com esta simetria, ela é muito mais do que isso, contudo na interação de sua aplicabilidade e 
eficiência tem esta finalidade e objetivo. Como também todas as justificativas desenvolvidas pela 
auditoria externa para poder se pronunciar a respeito daquilo que apreciou através de seu parecer. 

A Contabilidade como Instrumento de Gestão 
Autor: Carlos José Pedrosa 
A contabilidade é a alma de um negócio. Entretanto, nem sempre a empresa dispõe de um plano de 
contas que fixe as diretrizes, o funcionamento e o relacionamento entre as diversas contas que 
compõem o seu sistema contábil . No máximo tem um elenco de contas, muitas veses deficiente. O 
plano de contas é o mapa que permite o registro adequado das operações e <;los custos envolvidos. 

Direito do Cidadão - 54 
Autor: Advogado Marcos Duarte 
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Indicadores Econômicos Mensais (Últimos 12 meses) 

Indicadores Dez/03 Jan/04 Fev/04 Mar/04 Abr/04 Mai/04 Jun/04 Jul/04 Ago/04 Set/04 Out/04 Nov/04 

')1 % 1.37 1.26 1.08 1.37 1.17 1.22 1.22 1.28 1.29 1.24 

~"'B/SINDUSCON-
H82N % 

0 .09 0.36 0.56 0.64 0.18 1.89 1.16 0.60 0.97 0.61 

DEBITOS 30.886031.052731.310531.432631.611831.741431.8683 32.027732.261532.422832.4779 
JUDICIAIS 

ICV-DIEESE % 0.32 1.46 -0.18 0.47 0.06 0.43 1.12 1.21 0.69 0.29 
IGP-M/FGV % 0.61 0.88 0 .69 1.13 1.21 1.31 1.38 1.31 1.22 0.69 0.39 
IGP/FGV % 0.60 0.80 1.08 0.93 1.15 1.46 1.29 1.14 1.31 0.48 
INCC O/o 0.16 0.33 1.00 1.16 0.59 1.83 0.70 1.12 0.81 0.58 

INPC/IBGE % 0.54 0.83 0.39 0.57 0.41 0.40 0.50 0.73 0 .50 0.17 

IPC/FGV % 0.43 1.08 0.28 0.46 0.31 0.71 0.78 0.59 0.79 0.01 

IPC/FI PE % 0.42 0.65 0.19 0.12 · 0.29 0.57 0.92 0.59 0;99 0.21 

IPCA/IBGE % 0.46 0.76 0.61 0.47 0.37 0.51 0.71 0.91 0 .69 0.33 

POU~ANCA % 0 .6908 0 .6286 0 .5460 0.6787 0.5878 0.6554 )J.6770 0 .6962 0 .7015 0.6737 0.6114 
( MEN'SAL) 

SALA RIO MINIMO 240.00 240.00 240.00 240.00 240.00 260.00 260.00 260.00 260 .00 260.00 

SELI C 1.37 1.27 1.08 1.38 1.18 1.23 1.23 1.29 1.29 1.25 1.21 
(Deb.Feder.) % 

TBF Taxa Básica 
1.2700 1.2100 1.0500 1.3100 1.1300 1.1800 1.2200 1.2500 1.2600 1.2300 

Fin. 

---' LP (m) 0.9167 0.8333 0.8333 0.8333 0.8125 0.8125 0.8125 0.8125 0.8125 0 .8125 0.8125 0.8125 
{ O/o 0.1899 0.1280 0.0458 0.1778 0.0874 0.1546 0.1761 0.1952 0.2005 0 .1728 0.1108 0 .1146 

UFESP (MENSAL) 11.49 12.49 12.49 12.49 12.49 12.49 12.49 12.49 12.49 12.49 

Indicadores Econômicos Diários (Últimos 10 dias) 

Indicadores 
DOL.COM. COMPRA (BC) 

DOl.COM. VENDA (BC) 

DOL.COMERC.- COMPRA 

DOL.COMERC.- VENDA 

FAJ-TR (FENASEG) 

26/10 27/10 28/10 29/10 30/10 31/10 01/11 02/11 03/11 04/11 

2.8721 2.8577 2.8647 2.8557 2.8582 2.8296 

2 .8729 2.8585 2.8655 2.8565 2.8590 2.8304 

IDTR (FENASEG) 

2.8721 2.8577 

2 .8729 2.8585 
2 .46846 2.46867 

2.8647 

2.8655 
2.46889 

2 .8557 
2 .8565 

2.46912 
0.0110593 0 .0110602 0 .0110612 O.OlJ.ü62.:;! 0 .0110630 0 .0110630 l i "~ :';' ::-~:~;:~-~!!,7! ':~'I; ' i N" !:il" .'~" "Nl;;; 
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EDITAL-ECT 
CONCORRÊNCIA N° 006/2004-CEUAC 

DATA 25/11/2004 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DA AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE ECONÔMICA -
FINANCEIRA 

1- INDICE DE SOLVÊNCIA GERAL- ISG 

ISG = ATIVO TOTAL . 
PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ISG = 60.742.194,83 
7.746.723,63+ 47.270.505,00 

2- INDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE - ILC 

ILC = ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE 

ILC = 55.415.939,75 
7.746.723,63 

= 7,15 

3- INDICE DE LIQUIDEZ GERAL - ILG 

ISG = 60.742.194,83 
55.017.228,63 

ILG = ATIVO CIRCULANTE + ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ILG = 55.415.939,75+ 447.779,48 
7.746.723,63+ 47.270.505,00 

ILG= 55.863.719.23 
55.017.228,63 

1,02 

1,10 
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Skymaster 

EDITAL-ECT 
CONCORRÊNCIA 006/2004/CEL/AC 

DATA 25/11/2004 

Relação de itens para os quais a Skymaster apresentou proposta econômica 

A empresa Skymaster Airlines Ltda, apresenta no envelope número 2, proposta 

econômica para os seguintes itens do Edital: 

Item l-linha 90601 - PL R$ 1.200.000,00' 

Item 2-linha 60901 - PL R$ 1.200.000,00 

Item 4-linha 88301 - PL R$ 600.000;00 

Item 5- linha 33881- PL R$ 600.000,00 

Item 6-linha 69011- PL R$ 1.450.000,00 

Total do PL exigido - lR$ 5.050.000,001 

Brasília, 25 de Novembro de 2004 

(0 
2 iz " ~ 

(("tA 
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"ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA. ~%A - R1CO 
AÉREAS SI A" 

.Aos dez dias do mês de agosto de hum mil novecentos e noventa e cinco, às 10:00 horas, na 
sede social da ,RICO TÁxI AÉREO LTDA sita no Aeroporto Internaéional Eduardo 
Gomes - TPS-II, em :tyfanaus, Capital do Estado do Amazonas, reuniram-se os futuros 
acionistas da empresa a ser constitüída denominaâa RLA-RICO LINIiAS AÉREAS S/A, 
Sr. Atila Yurtsever, brasileiro, solteiio; empresário da aviação, residente e domiciliado à 

. Rua Par~ha, (550 - Apto. 105-A - Bairro Adrianopólis -Manaus-Am, portador da Ceduhi de 
Id~ntidade RG.n° 04 ~ 920.344~1-IFPJIu e doCPF/MF n° 807.550.387-20, Sr. Metin 
Yurtsever,brasileiro,casado,aer~máuta, residente e domiciliado à Rua Salvador, 345 -
Apto. 1202 -Bairro Adrianopólis - M.anaus:':'Am, . portador da Cédula de Identidade nO 

. 03 . 8(59.532~6 1FP/RJ edo CPF!MF n° 604:949.997-72, Sr. Munur Yurtsever, brasileiro, 
. casado, aeronáuta apOsentado, residenfe'e domiciliado à Rua Salvador, 345 .;" Apto. 1104. ~ 

Bairro Adri.anopólis - Manaus-Am; portador da Cédula de Identidade n° 11.260/GH e do 
CPFiMF nO 006.843 .507 .. 00, SraMualla .Yurtiever, de nacionalidade turca~ casada, . do 
Lar, residente e domiciliada à Rua Salvador, 345 - Apto. 1102 -;Bairro Adrianopólis -
Manaus-Am,portadora da Cédula . de Identidade nO 191R..G5817 ' e do CPFIMF nO 
807.550.037~72~ Sr OmerYurtsever,. brasileiro, casado, aeronáuta, residente e domiciliado 
à Estrada 'da Ponta Negra, Edifício Aruba - Apto. ' 102 - Bairro Ponta Negra.: Manaus-Am, 
portadord,a Cédula ' de Identidade n° 2.406.223 1FP/RJ e do CPFflv1F 'no 289.918.337-34- e 
RICO TÁXI AÉREO LTDA, pess<?a jurídica de direito privado legalrriente constifuída­
com a sua sede no Aeroporto Intermú::ional Eduardo Gomes - TPS.:.II :. Manaus:'Am, inscrita 
no CGC/MF sob o 'n° 04.614.277/0001-65· , com seU contrato soCial arquivado na Junta 
Comercial'do ' Estado do Airiazonas., ruCEA, sob o n° 13.2000.586/07, em: :sessão de 
1'4/01/80, ne.st~ ato representada pelos' seus sócios cotistas Srs. Munur Yurtsever, Omer 
Yurtsever, Atila Yurtsevefe Metm Yurtsever, acima qualificados e Elcy Lopes Carneiro, 
brasileita~ solteira; auxiliar administrativa, residente e domiciliada à Rua José Casimiro, 2/ A - . 
Centro~ Manaus~Am,portadoradí:l Cédula' de Identidade n° 0.265.900-10 SESEG/AM.e do 
CPFIMF 052.909.452-53, c'onvidada' a secretariar à assembléia. Instalada a sessão, foi 
aclamado como presidente o Sr. Atila ytirtsever, .ficando desta forma constituída a mesa 
diretora. lnichidos os ' trabalhos, O · SI. Presidente determinou . fosse . lida a . carta de 
convocação, o que fôi' por inim . feito e tinha o seguinte teot:"RLA-RICOLINHAS . 
. AÉREAS S/A-ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO. São convocados os 
senhores Atila Yurtsever, Metin Yurtsever, Munur Yurtsever, Omer Yurtsever, Mualla 
Yurtsever e RICO TÁXI AÉREO LTDAacomparecerem às 10:00 horas do dia 10 de 
agosto de 1995, na sede da RICO TÁXI AÉREO LTDA, sita no Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes - TPS:.ll, em Manaus Estado do Amazonas, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Aprovação· defínitiva da Constituição da Sociedade RLA-RICO 

, '. 

:/ 

LJ:N1LA ... S .A .. ÉREAS S/A, empresa de transporte aéreo regular de passageiros e ou cargas de . - ., - .......... ,. 
âmbito regional; b) Aprovação do Capital Social da sociedade e forma de integralização; c) ;1·::··, Si 
Eleição da primeira Diretoria e do Conselho Fiscal; d) Fixação dos hono:ário e remuneração II ,~:?~ ... . ' 
dos Diretores e do Conselho Fiscal; e) Aprovação do Estatuto SOCIal da RLA-RICO \~' 
LINHAS AÉREAS S/A; f) Outros assuntos de interesse da nova sociedade, Manaus, 25 d~_,,~~~­
julho de 1995." Após a leitura da carta de convocação, o Se Presiqente,~ .d~fi~'ó)WprQj~~&~ \' -.~C1, .. : ; ! 
trabalhos declarou que o objetivo da reunião' era de concretizar ~ \~IIstiM~ão :'dãl 'l?l>S';"1"'/: r;- 'f;'; :;~~ ' '"\\~ 
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RICO LINHAS AÉREAS S/A, cuja proposta era do conhp.cimento d~ torio':> e 
submetida a apreciação dos presentes, foi aprovada por unanimidaJe EIT. se~ija o . ~ 
Presidente solicitou que se passasse a deliberar sobre o Capital Social da sociedade RLA- ~" . __ ...­
RICO LINHAS AÉREAS S/A, estabelecido em R$1.600.000,00 (hum milhão e seiscentos 

,. mil reais), representado por 1.600 (hum mil e seiscentas) ações ordinária~ nominativas no· 
valor nominal-de R$l.OOO,ÚO (hum mil reais) cada uma, totalmente subscritas neste ato e a 

_ serem integáilizadas em moeda corrente nacional, ,em até 12 ( doze) meses a partir da data da 
emissão da Portaria . de Autorização de Funcionamento Jurídico .da Sociedade, pelo ' 
Departamento de Aviação Civjl. Submetido a apreciação do plenário, este capital foi 

. aprovado por unanilnidade e em seguida o Sr. Presidente. solicitou fosse lida0 Boletim de 
Subscrição de Ações, o que foi por mim feito e continhã o seguinte teor: "RLl\-RICO 
LINHAS AÉREAS S/A - LISTA DE SUBSCRITORES DE' AÇÕES. RICO TÁXI 
AÉREO L TD A, pessoa jurídica de . direito privadO legatnw~te constituída com a suased.e no 
Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - TPS-II -' Manaus-.Am:, inscrita no CGC/MF sob o 
n° 04.614.277/0001-65,. subscreve l.520 (hum mil e quinhentas e vinte) ações o~dinárias 
nOITÚnativas no valor ' nominal. de R$1.000,00 (hum mil rellÍs) cada UD;la delas, 
correspondentes ,a R$1 .520.000,00 (hum milhão, qu~entos e vinte mil reais) equivalent~s.a 
95,00% (noventa e cinco por cento) do Capital Social da soCiedade; Sr. Atila Yurtsever, 
brasileiro; solteiro, empresário da aviação, residente e . domiciliado à Rua Paraíba, 650 -

_ Apto. 105-A ~ Bairro Adriancipólis - Manaus-'Am; portador. da Cédula de Identidade RG. n° 
04.920.344-1-IFPIRJ e do CPFIMF n° 807.550.387-20, subscreve 16 (dezesseis) ações 
ordinárias ' nominativas no valor nominal 'de R$1.000,00· (hum mil reais) cada uma delas, 
correspondentes ' a R$16 .000, 00 (dezesseis mil reais) equivalente a 1.00% (hum por cento) 
do Capital Soç:ial da sociedade; Sr. Metin Yurtsever, brasileiro, casado, aeronáuta, residente 
e domiciliado .à · Rua Salvador, 345 ~ Apto. 1202 - Bairro Adrianopólis - Manaus-Am, 
portador da Cédula de Identidade nO 03:&69.532-6 IFP/RJ e doCPF/MF nO 604.949.997-72, 
subscreve 16 (dezesseis) ações ordinárias nominativas nó valor nominal de R$LOOO,OO (hum 
mil reais) cada uma delas, correspondentes a R$16.000,00 (dezesseis niii reais) equivalente a 
1: 00% (hum poi' cento) do Capital Social da sociedade~ Sr. Munur Yurtsever, brasileiro, 
casadó, aeronáuta aposentado, residente 'e . domiciliado à Rua Salvador, 345 - Apto. 1.102 -
Bairro Adrianopólis - Manaus-Am, portador da Cédula de Identidade nO 11.260/GB e do 
CPFIMF nO 006.843.507-00, subscreve )6 (dezesseis) ações ordinárias nominativas no valor 
nominal de R$1.000,OO (hum mil reais) cada uma delas, correspondentes a R$16.000,00 
(dezesseis lnil reais) equivalente a '1.00% (hum pór cento) do :Capital Social da . sociedade; \Y(\\ ' . ~ 
Sra. Mualla Ytirtsever, de nacionalidade turca,casada do Lar, residente e domiciliada à Rua 
Salvador, 345 - Apto. 1.102 - Bairro Adrianepólis - Manaus-Ain, portador da Cédula de 
Identidade n° 19/RG5817 e do CPF/ME n° 807.550.037-72, subscreve 16 (dezesseis)ações 
ordinárias nominativas no valor nominal de R$1.000;00 (hummii reais) cada uma delas, 
correspondentes a R$16.000,00 (dezesseis mil reais) eqUivalente a l.00% (hum por cento) 
do CaPital Sociàl da sociedade; Omer Yurtsever, brasileiro, casado, aeronáuta, residente e 
omIDciliado à Estrada da pon;a Negra, Edifi.ci6 Aruba - Apto. 102 - Bairro Ponta Negra - .~" .... -.-
Manaus-Am portador da Cedula de IdentIdade n° 2.406.223 IFP/RJ e do CPFIMF n° ~ ... . 
289.918.337-34, sub.scre~e 16 (dezesseis) ações .ordinárias nominativas no valor nomi~al d~ ,::}~ _ ~ 
R$l.OOO,OO (hum ITIlI reaIs) cada uma delas, correspondentes a R$16.000;00 (dezesseIS mil ~ 
reais) equivalente a 1.00% (hum por cento) do Capital Social da sQ.çi~Q,ade.hoi.Qt;:!.liz.çuldQ .. ,_ .. _" .. .;~.~ ~-. . .. 
1.600 (~um ~l e seiscentas) ações ordinárias nominativas, ~o ~alof, no~~~~:I~f,~:l~-?;q?;.~e .i<,/~ :~ í.~~;~~:; _ ·-N:, 
(hum nu! reaIS) cada uma delas correspondendo a R$\ 0,9. 9?Ooeti:hU4L!Pj9~M~:,~f~~,~:;,::'U ",.": 'iL 
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mil reais) equivalentes a 100,00% (cem por cento) do Capital S0cial d:l .>v..::ir<:i2de ~E 
seguida o Sr. Presidente passou ao item seguinte da ordem do dia e:J.u'e üata'ra d<:. e~ei ib d 
primeira Diretoria e do Conselho Fiscal, tendo lembrado aos presentes que a cada flÇ­

corresponderia um voto, esclarecendo, ainda, que cada subscritor deveria assinar sua cé Kr 
para que pudesseth ser contados os votos, o que foi feito por todos os presentes e qile se'·~ --~ 
procedesse~ em separado, a eleição dos membros da Diretoria. Efetuada a votação_ e 
apurados os' v-atos. foi eleito por unanimidade o Sr.Atila Yurtsever, já qualificado, como 
Diretor Preside~te, o Sr.Omer Yurtsever, já qualificado, como Diretor Técnico e o Sr. Metin 
Yurtsever, já, qualificado como Diretor Comercial ~drriinistrativo e Financeiro. Em seguida · 
o Sr. Presidente lembrou que, conforme o Estatuto. da Sociedade ':que em seguida seria . 
objeto de deliberação e aprovação, oConselho Fiscalsomente'fundonará quando requerido, 
não existilldo, portarito,necessidade,nesteató, da eleição .de, seus membros, o - que 
submetido a deliberação dos presentes foi aprovado por unanimídade. Em seg4ida, ,passando 
ao item seguinte que trata.va da fixação dos honorários da Diretoria e dos -Membros do 

, Conselho Fiscal, foi, aprovado. por unalúrriidade que estes seriam fixados no iIÚcio do 
Exercício Social e limitados ' aos valores determinados na Legislação Fiscal. -Em seguida o 
Sr. Presidente solicitou que fosse ~por mim feita a leitura do· projeto do Estatuto Social,que 
se encontrava a mesa devidamente , assinado por todos os subscritores do Capital Sodal da 
companhia, para,em seguida, ser submetido a votação, o que ' foi , por mini feito e que 
continha o seguinte teor: "ESTATUTO SOCIAL - RLA-RICO LINHAS AÉREAS S/A. 
CAPÍTULo I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS, . DURAÇÃO E EXERCÍCIO 
SOCIAL Artigo r -A sociedade girará sob a denominação social de RLA-RICO 
LINHAS AÉREAS S/A e é uma sociedade anônima que se regerá por este 'Estatuto Social 
e pela legislação pertinente~ Artigo 2° -A ,Sociedade terá sede e foro na · cid~de de Manaus 
Estado do Amázonas no, Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - TPS-I1, podendo abrir 
filiais, . sucursais, agências, e outras· dep~ndêi1cías funcionrus, em qualquer parte do território 
'nacional ou do exterior, conforme ' a Diretoria julgar necessário 'para o adequado 
desempenho das , atividade soCiais da empresa e atendendo às formalidades legais; Artigo 3° 

'. -A sociedade tem por objeto social a exploração dos serviços de transporte aéreo regUlar de 
âmbito regional de passageiros e ou cargas e as atividades complementares de transporte 
aéreo por frete de passageiros, cargas, mala postal, de , manutenção e reparos em aeronaves, 
motores, hélices, equipatnentose partes componentes dos mesmos, 'serviços de hangaragem, 
atendiniento de rampa, limpeza de aeronaves e abastecimento de material de comissaria de 
bordo; Artigo 4° -É proibida a participação da sociedade em mais de 25% (vinte' e cinco por .~. ' 
cento) do capital social de outras empresas não ligadas ao nuno da aviação, sem anuência 
prévia e expressa do Departamento de Aviação Civil; Artigo 5°_A dUração da sociedade é 
por tempo indeterminado; CAPÍTULO n - DO CAPITAL SOCIAL E DAs AÇÕES; 
Artigo 6° -O Capital Social é de R$1.600.000,OO (hum milhãoeseiscéntos mil reais) 
representado por 1.600 (hum mil e seiscentas) ações ordinárias nominativas no valor 
nominal áoR$LOOO,OO (hum mil reais) cada uma, totalmente subscritas neste ato; Artigo 7° 
-Pelo menos 4íS (quaho quintos) do Capital Social com direito a votu serãu pe::rte::ncentes a t'~ 
brasileiros, prevalecendo esta limitação nos eventuais aumentos· do Capital Social; Artigo ~{)) _ c:: 
gO-A direção da soCiedade ~er.á confiada exclus!vamente a .bra~ileiros residentes noPaís; , ~ .. ~:; '"' 
Artigo 9°-As ações com drreIto a votodeverao ser nommatlvas, s~~J!,dQ , .exp[ç.~s~,y.nt~"~" ~~ , ,.,,,, ~ ... 
proibida a conversão de ações preferenciais sem direito a voto em açõe~ ~drii, ijir,eito .a. yt1!to.J· i:~ ;: ~ 1 {>'!L ~ , 
Artigo lOo-A emissão de ações preferenciais fica limitada a 2/3 (dois ~'te~qn~ªp;iq,M'c.ttg~ ~:,~~~~~; :;~~~~ · " 
ações emitidas ecendo as restrições previstas na b ei -7565 de 19112/8~; ArtigO" IH.. ~, :"'.:A;:"l(J', t' 
~
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transferência de ações com direito a voto .à estrangeiros fica limitél.d? a 1/5 (li.ID · lto . !~ t ~ 
Capital Social e de prévia automação por parte da autoridade ccmpete)ltec.o Mim . ~ , / 
Aeronáutica; Artigo · 12°-Desde que a soma final de ações em pocier de estrangeiro_-..:;::~~~ 
ultrapasse o limite de 1/5 (um quinto) do Capital Social; poderão .as pessoas estrangeiras, 
fisicas ou juridicas adquirir. ações do aumento de Capit~ Sócial; Artigo 139" ,-Os a.ciorustaS da. 
companhia gozarão, nos tennbs , dps artigos 171 e 172 da Léi6404 de 15/12/76 de 
preferência para subscrição do aumento do Capital Social; Artigo ' 14°-As ações ou títulos 
que , aS repre.sente serão assinadas por dois Diretores e' a cada ação ordinária nominativa 

_ corresponderá um voto nas' deliberações '-da· assembléia geral; CAPÍTULO 'm - DA 
ASSEMBLÉIA GERAL Artigo 15°-A assembléia reunir-se-á ordinariamente até o dia 30 ' 
de abril de cada ano; em hora e. local previamente anunciados 'pela imprensa, ou outros 
meios de comunicação, como. manda a lei e eXtraordinariamente sempre que os interesses 
sociais o exigirem coma.observância dos preceitos legai~; Parágrafo Único - A assem\)léia 
geral será, convocada pela Diretoria e será presidida e secretariada por quem os acionistas . 
presentes' escolherem; CAPÍTULO IV - DA ADMINISTRAÇÃO; Artigo 16° -É orgão da . 
âdministração, a Diretoria; Artigo 17~-A.Diretoria será ·eleita. pela ASsembléia Geral; com ' 
mandilt() de 03 (três) anos,: adnutida à reeleição da totalidade de seus .membros e compor -se-
á de até 03 (três) membros, acionistas ou não, brasileiros e residentes no País; Parágrafo 
Único- O mandato da Diretoria se prorroga' automaticamente, até que seja publicada· no 
Diário OfiCial do E~tado a certidão' de arquivamento, na . Junta Comercial, da ata da 
assembléia geral que aprovou a gestão e as contas da Diret()ria; AJ.1igo iSO-Compete à 
Diretoria designar procllradores, em- nome da companhia, devendo constar dos respectivos 
instrumentos de. procl,1.ração, . os atos e as operações que poderão . praticar a duração dos 
mandatos e ' a assinatura de pelo menos dois Diretores. Compete ainda à Diretoria: a) 
Representada por um ,só Diretor, ou por um procurador: a-I) A .prática de todos Os atos de 
gestão' normal do patrimônio social; a~~) A representação ativae. passiva da sociedade, . em 
Juizo' ou fora dele~ perante terceiros em geral, pessoaS fisicas e . ou' jurídicas, ' de direito 
público ou privado; b)" Representada por dois Diretores, por um Diretor e um procurador ou 
por dois ' procuradores: b-l) A prática de todo e qualquer . ato, O' qual, tenha como 
consequências direitos e,ou obrigações por parte da Sociedade; Artigo 19°-A Diretoria 
reunir-se":á sempre que os interesses sociais o detenninarem, podendo Ser sempre convocada 
pelo Diretor que representa ." a maioria do capital votante e,ou pelo Con'selho Fiscal, 
obedecida a·antecedência de 03 (três) dias; Parágrafo Único - A Diretoria deliberará com à '.~ 
presença mínima. de OZ (dois) de .seus membros e suas decisões serão tomadas por maioria' 
devotos; Artigo 20°,,;Como garantia de sua gestão, cada membro da Diretoriaca,;cionará 05 
(cinco) ações; suas ou de um acionista, antes de sua investidura; ·Parágrafo Unico - Os 
mandatos dos Diretoresiniciar-se-ão com o termo de posse e findar-se-ãocom a ínvestidura 
de novos titulares; CAPÍTULO V - DO CONSELHO FISCAL Artigo 2r-O Conselho 
Fiscal, que será eleito e instalado ' na Assembléia Geral em que . for solicitado o seu 
funcionamento;· compor-se-a de 03 (três) membros efetivos e de igual número de suplentes; ••. .-..~_ .-.iõI 
Parágrafo 1° -O Conselho .Fisc~~e~á as atribuições e .os poderes ~ue a leilhes confere; t.:~.~ 
Parágr~fo 2~ -OS su?l~ntes sub$tltu~r~~ os membros :~etlvos ~utomatlcamen~e, na orde~ de ((:< - S 
sua d~sIgnaçao; Par~grafo 3°·Acnteno da Assremblela Geral, o Conselho ~lSCa1 podera se~ ' . 
substItuído por AudItores Independentes; CAPITULO VI ~ DO EXERÇlÇIO,~~99A!;.> .. " ~~:= --
Artigoi2°~O ExerCício Social começa alo de janeiro e termina a31 ~~~z~~br:~. de , ~,aliª r . . : .. ;" , : . 

. ano; Artigo 23°-A DIretoria, como orgão da Administração, apresentar4''à ~]~~rilqf~~;ªer~t.~ ;,~;;~c f-~~'~;h ' Ah 

Ordinária pro~~~, a sobre a destinação a ser dada ao Lucr~ ~!:uido do If~r;f.~i~, 01:J~d~~~'d0~ ::'~' : t~ 
~~ C~rll I·CO ti ~ ' .~ 2, kuJ. 1_ ';1.;1) ~i ) 
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os dispositivos legais; Parágrafo Único - Os acionistas terão direito a um 
equivalente a 25% (vinte e cinco por cento) do Lucro Líquido de c.idi Exerdcio;. 
-Poderão ser levantados Balanços Gerais, sempre que a Dlr&tCirih us jul3Jr DP 
ficando ela autorizada a distribuir dividendos antecipados, que serão levados à conta dos 
Lucros Líquidos apurados nos Balanços Gerais ou das Reservas de Lucros existentes o · no 
último Balanço Anual; Parágr~fo Único - Os Balanços· Gerais a que alude o presente artigo, 
serão transcritos no livro "Diário".· CAPÍ'fULo VII ~ DA DISSOLUÇÃO, 
LIQUIDAÇÃO E EXTINÇÃO Artigo 25° -A dissolução . e a liquidação, com a 
consequente extinção da sociedade serão efetuadas de acordo com a legislação em vigor; 
Artigo 26°:-Compete a biretoriaaescolha e nomeação do liquidante; Artigo 27~ -A 
Assembléia Geral que determinar a dissolução da sociedade escolherá os · membros do 
Conselho Fiscal ,-ou Auditor Independente °que acompanharão os trabalhos de . liquidação; 
Artigo 28° -Liquidado 00 passivo, o ~tivo remanescente será distribuído aos acionistas mi 
forma que determina a lei." Após a leitura,_ posto em discussão o presente Estatuto Social o 
mesmo foi aprovado por unanimidade pelos presentes. Em seguida o Sr. Presidente disse 
que com a aprovação da constituição da soci~dade, · doéapital Social ~ .de .s.ua integral 
subscrição, do· Estatuto Soeiai e eleição de seu órgão admstrativo, forâiíi' cumpridàs, todas 
as formalidades legais, uma vez que não havia necessidade de depósitç:{dequalquer válór· em 
dinheiro, por se tratar de Constituição de Sociedade cuja integializ~ção do Capital sé· fará 
em até 12 (doze) meses a partir da data da emissão, pelo Departame~to de. Aviação Civi1~ o da 
P·ortaria da Autorização de Funciona:rnento Jurídico da sociedade. O Sr. Presidente, nada 
mais havendo a tratar el1Íilguém mais desejando fazer uso da palavra deu por terminado os 
trabalhos e suspendeu a ~essão por 10 {dez) minutos para a lavratura da presente Ata, o que 
foi por mim feito em 05 (cinco)- vias. Reaberta· a sessão, a Ata foi lida e, achada conforme, 
foi por todos os presentes aprovada e assinada pelo Sr. Presiden~e e por mim secretária da 

todos os presentes. Manauss ,lO de agosto de 1995. 
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-Aos nove dias do mês de Março do Ano de Hum Mil Novecentos e Noventa 
e Nové, as 11 :00 horas, na sede social da RLA - RICO LINHAS AÉREAS SI A, 
situado no Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - TPS -lI, em Manaus, Capital 
do Estado do Amazonas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária os , , , 
abaixos: RICO:rAXI AEREO LTDA, 'pessoa jurídica legalmente constituída com 
sede no Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - TPS II em Manaus-Am 
'. , . , 

irtscrita no CGCIMF sob nO 04.614,277/0001-65, neste ato representada por seus 
sócios gerentes, ATILA YURTSEVER, brasileiro, casado, empresário da aviação 
civil, -residen.te e domiciliado à Iua Paraíba nO 2200, Allto 1401, bairro de 

Adrian6polis, Manaus-Am, portador do RG nO 04.920.344-1IFP/RJ e do CPFIMF 
n° 807550.387-20. METIN YURTSEVER, brasileiro, casado, aeronáuta, residente 
e domiciliado à rua Salvador n° 345 Apto 1202, bairro de Adrian6polis, Manaus- . 
Am, portador do RG n° 03.869.532-6IFP/RJ e do CPFIMF n° 604.949.997-72, 
OMER YURTSEVER, brasileiro, casado, aeronauta, residente e domiciliado à 
Estrada da Ponta Negra, Edificio Aruba, .Apto 102, .bairro da Ponta Negra, 
Manaus-Am; portador do RG n° 2.406.223IFPIRG, e do CPFIMF n° 289.918.337-
34, e os senhores: MUALLA YURTSEVER, de nacionalidade turca, c~, do . 
lar, residente e domiciliada à rua Salvador n° 345 bairro de Adrianópolis; Manaus­
Am, portadora do RG. n° 19/rg5817 e do CPFIMF n° 807.550.037-72, ATILA 
YUR TSEVER, brasileiro, casado, empresário da aviação civil, residente e 
domiciliado à rua Paraíba nO'2200 Apto 1401 bairro de Adrian6po1is, Manaus-Am, 
port..ador do RG n° 04.920.344-lIFPIRJ e do CPFI.MF n° 807.550.387-20, METIN 
YUR TSEVER, . brasileiro, casado, aeronauta, residente e domiciliado à rua 
Salvador nO 345 Apto 1202~ bairro de Adrianópo1is, Manaus-Am, portador do RG 
nO 03.869.532-6IFP/RJ e do CPFIMF nO 604.949.997-72, OMER YURTSEVER, 
brasileiro, casado, aeronauta, residente e domiciliado à Estrada da Ponta Negra, 
Edifício Aruba, Apto 102, baino da Ponta Negra, Ma~1aus~Am, portador do RG n~ 
2.406.223IFPIRG, e do CPFIMF n° 289.918.337-34. Unicos sócios representando 
a totahdade do cap.lt~J ~0cial da empresa, RLA - RICO LINHAS AÉREAS 
SI A, sociedade anônima legalmente constituída com sede no Aeroporto 
Internacional Eduardo Gomes TPS - II, Mabaus-Am, )pscrita no CGCIMF sob n° 
01.121.966/0001-40, e com sua ATA DE OONst rFTJlGJ-Ã0 SOCIAL devidamente 

d d i b o arquivada perant~ta Comercial do --Esta o o I Amazonas, so n 
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13.300.005.017 . Assumiu a p~esidência o Sr; ATILA ',YtJít'f,sEUi~'~ .(füe.~. ·.~ __ ,:;{ 
convidou a mim, José Eri,lson da Mota Calheiros, P(lr":l :~sectet,ariA..;:los, Q sr. 
presidente instalou a Assembléia, infonnando que, ~sÜu!d;) :pre:senti;todos os 
acionistas, dispensava-se a publicação dos editais, -confonne dispõem o parágrafo 
4° do art. 124 e parágrafos 4 ° e 5° do art. 133 da lei n° 6.404 de 15.12.1976, Pediu-
me, que lesse as cartas enviadas aos senhores acionistas, do seguinte teor: "Senhor 
(es) Acionistas, Convi~amos V.Sas para a Assembléia Geral Ordinária e 
Extraordinária, a ser realizada no 'próximo dia 09 de Março de 1999 as 11 :00 
horas na sede social da empresa para as seguintes deliberações: I - ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA a) Leitura, discussão e aprovação do Balanço Patrimonial, 

_ Demonstração. de Resultado - do Exercício, Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido, Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, Notas 
Explicativas às Demonstrações Financeiras e o Relatório . da Administração, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de Dezembro de 1998: b) 
Homologar a Destinação do Lucro ou Prejuízo do Exercício. II - ASSEJ\,ffiLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA: c) ALTERAÇÃO NO CAPÍTULO IV, Artigo 
18°, item (a) , (h) e (h-I), da ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE 
CONSTITI.TIÇÃO DA RLA-Rico Linhas Aéreas SI A d) OUTROS ASSUNTOS 
DE INTERESSES DA SOCIEDADE. a) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 
F oram apresentados aos acionistas, cópias do Balanço Patrimonial, Demonstração 
do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos, Notas Explicativas das 
Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração, relativos ao exercício 
encerrado em 31 de Dezembro de 1998. Pôr conseguinte" foi informado aos 
senhores acionistas que ficarão à disposição dos mesmos na Sede, Social da 
Empresa, todos os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n° 6.404 de 
15.12.76. Manaus-Am, 09/03/99. Após os debates e os esclarecimentos sobre as 
Demonstrações Financeiras em referência, foram. colocados em votação, o assunto 
em pauta, foram aprovados pôr unanimidade pôr todos os acionistas presentes. 
Todos os procedimentos acima, estão de acordo com a Lei nO 6.404/76, atendendo 
a todos os preceitos legais. b) - Houve distribuição de parte dos lucros em fonna 
de dividendos, no valor de R$ 90.000,00 (Noventa Mil Reais), pois, houve a 
necessidade de absorção do prejuízo apresentado em período anterior. c) TI 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: Compete ainda a Diretoria: a) 
Representada pôr um só Diretor, ou pôr dois procuradores: b) Representada pôr 
um só Diretor ou pôr dois procuradores: b-i) A lJrática de todo e qualquer ato, a 
qual, tenha como consequencias: financeiras, iH~it9S~? ou obrigações pôr parte da 
Sociedade. Os assuntos foram colocados em discussões ços quais foram aprovados 
por unanimidades pelos resentes. O Sr. Presl,l lente,lIada mais havendo a tratar, e 
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ninguém mais desejando fazer uso da palavra, deu pôr terminado os trabalhos e 
suspendeu a sessão pôr 10 (dez) minutos para a lavratura da: presente Ata o que foi 
pôr mim José Erilson da- M. 'Calheiros feito em 05 (cinco) m~s~ Reabe~ta a sessão, 
-a Ata foi lida e achada conforme, foi pôr todos os presentes aprovada e assinada_ 
pelo Sr. Presidente pôr mim secretário da mesa e pôr todos os acionistas. Manaus­
Am, 09 de Março de 1999. 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO AMAZONAS 
CERTIFICO O REGISTRO EM : 05 / o 4 / o o ' 
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Aos 'dez dias do mê~ de a~c'sto do (mo de dois mil e quVtro, as 10:00 horas, na 
sede social da RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A, situado no Aerop()rto Internacional 

- Eduardo Gomes - TPS lI, Av. Santos Dumont, 'no l.9l6, bairro Tarumã em Manaus, 
capital do estado do Amazonas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, os 
abaixos: RICO TÁXI AÉREO LTDA, pessoa jurídÍca legalmente constituída com sede 
no Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - TPS lI, em Manaus-AM, inscrita no, 
CNPJ/MFsob nO 04.614.277/0001-65, neste ato representadas por ,seus sócios gerentes, 
ATILA YURTSEVER, brasileiro., casado, empresário ' da aviação civil, residente e 
domiciliado na rua Paraíba, nO 2200, Condomínio do Edifício Village Vert, Apto 1401, 

al lirro de Adrianópolis, Mànaus-AM, portador do RG nO 04.920.344-1 IFP/RJ e do 
• CPF/MF nO 807.550.387-20. METIN YURTSEVER, brasileiro, casado, aeronauta, 

residente e domiciliado na rua Salvador nO 345, Edifício St. Valery, Apto 1202, bairro de · 
Adrianópolis, Manaus-AM, portador do RG nO 03.869.532-6 IFP/RJ e do CPF/MF nO 
604.949.997-72, OMER YURTSEVER, brasileiro, casado, aeronauta, residente e 
domiciliado na Estrada da Ponta Negra, Edifício Aruba, Apto 102, bairro da Ponta 
Negra, Manaus-AM, portador do RG nO 2.406.223 IFPIRJ, e do CPF/MP nO 
289.718.337-34, e os senhores: MUALLA YURTSEVER, de nacionalidade turca, 
casada, do lar, residente e domiciliada na rua Salvador nO 345 bairro de Adrianópolis, 
Manaus-AM, portadora do RG. nO W237717-2 e do CPF/MF n° 807.550.037-72, ATILA 
YuRTSEVER, brasileiro, casado, empresário da aviação civil, residente e domiciliado 
na rua Paraíba nO 2200, Condomínio Village Vert, Apto 1401, bairro de Adrianópolis, 

. Manaus-AM, portador do RG nO 04.920.344-1 IFPIRJ e do CPF/MP nO 807.550.387-20, 
METIN YURTSEVER, brasileiro, casado, aeronauta, residente e domiciliado na rua 
~alvador nO 345 Apto 1202, bairro de Adrianópolis, Manaus-AM, portador do RG nO 

&--.13.869,532-6 IFPIRI e do CPF/MF nO 604.949.997-72, OMER YURTSEVER, 
brasileiro, casado, aeronauta, residente e domiciliado na Estrada da Ponta Negra, 
Edifício Aruba, ,Apto. 102, bairro da Ponta Negra, Manaus-AM, portador do RG nO 
2.406.223 IFP/RJ, e do CPF/MP nO 289.718.337-34. Únicos sócios representando a 
totalidade do capital social da empresa, RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A, sociedade 
anônima legalmente constituída com sede no Aeroporto Internacional Eduardo 
Gomes TPS - lI, Av. Santos Dumont, n° l.916, bairro Tarumã, Manaus-AM, inscrita no 
CGC/MF sob nO 0l.12l.966/0001-40, e com sua ATA DE CONSTITUIÇÃO SOCIAL 
devidamente arquivada perante a Junta Comercial do Estado do Amazonas, sob nO 
13.300.005.017. Assumiu a presidência o SI. ATILA YDRTSEVER, que convidou a 
mim, Suélbia Mara de Brito Lima, para secretariá-los, o SI. presidente instalou a 
Assembléia, informando que, estando presente todos os acionistas, dispensava-se à 
publicação dos editais, conforme dispõem o parágrafo ... 4°, do art. 124 e parágrafos 4° e SO 

\oi v • C )~ 
do art. 133 da lei nO 6.404 de 15.12.1976. Pediu-me, que esse a c~rta de convocação 

~" .. . '-' 549 I' %., 
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enviada aos senhores a~iJni3tas , Co se,:?;uinte tCOi": "Senhor (es) Acionistas~,)?ç»)~~:aattr1~< ':;'1 
V,Sas para a Assemblé:a '3eral Extr~lOrdinaria, a ser realizada no próxim·ôZ.~i;;lP;~~J'~>' 
agosto de 2004_ às 10:00 horas na sede social da empresa para as seguintes delib'e{a~õ'es : 
a) Alteração da Ata de Cor...stituiçá'J par2. :nudaI!ça de nomenclaturas dos cargos · da­
Diretoria; b) Reeleição e posse é.a üiret'Jria; e c) Outros Assuntos de Interesse da 
Sociedade. Prosseguindo a Assembléia os assuntos em pauta foram aprovados por ·· 
unanimidade pelos acionistas presentes: a) Alteração da Ata de Constituição -para 
mudança de nomenclaturas dos cargos dos membros da Diretoria da Companhia, 
passando o cargo de-Diretor Presidente a ser identificado cQmo Presidente; o de Diretor 
Técnico, como Vice-Presidente Técnic~; e o de Diretor Comercial Administrativo e 
Financeiro, como Vice-Presidente Administrativo e Financeiro: b) A Diretoria compqsta 
nos moldes da Ata de Constituição fo~ reeleita, . sendo integrada, nos termos da nova 
nomenclatUra de·- cargos, pelo SI. Atila Yurtsever como Presidente, o Sr. · Metin 
- 1rtsever como Vice-Presidente Administrativo e Financeiro e o SI. Omer Yurtsever 

_como Vice-Presidente Técnico·, que tomam posse de imediato, pelo prazo de 03 anos, 
Todos os procedimentos acima estão de acordo co_m a Lei nO 6.404/76, atendendo a 
todos os preceitos legais. O SI. Presidente, nada mais havendo a tratar, e ninguém mais 
desej ando fazer uso da palavra, deu por terminado os trab~lhos e suspendeu a sessão por 
10 (dez) ~nutos para a lavratura da presente Ata, o q}le fo~ por mim, feita em 04 
(qu~r91~ls. Reaberta a. sessão, a Ata foi ~ida e acha~~rm~,. foi por todos os 
pres ",:Waprovada e assmada pelo Sr. PreSIdente, por ~~cana da mesa e por 
todos'0§ i i§, ~. Manaus-Am, 10 de agosto de 2004. ';r " 

_.,,~ ' . . . ~~ . . 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Q.EP".AJ-ZT .-stvIENTO DE A VIAÇÃO CIVIL 

Ate-sto que a presente via da ata de assembléia geral extraordinária 
da empresa RLA - RJCO LINHAS AÉREAS S/A, reaJiz~da em 10 de agosto de 2004, está de acordo 
com a que se enc'ontra anexada 30- processo n.o 07 - 01 / 101.71 / 95 do Departamento de 
Aviação, CiviL''>: do''Comando da ~eronáutica, APROVADA por despacho da Autoridade 
Acronáutic8 em 22 de àgosto de 2004, constando 03 (três) vias; devidamente carimbadas com 
o sincte do mesmo Depanamenlu: 

::;. 

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 2004. 
., 

~ 
1\. APTIST A - Advogado 

ASSUNTOS ruRÍDIÇOS - 2PL-2 

10 TABELIONATO DE NOTAS 
Av. Djalma Batista, 327· C (92)234-3324/234·3335 M"r,au~· AM 

Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião Designddo 

Iotll:;o 2 4 NíW. · 2004 s 
/ 

.... .1. 
CERTIFICO CONF.O~ ESTATUI O ART. 2° DO 
DEC LEI W 2. 1 J,<3J40, QUE A PRESENTE COPIA 
FOTOSTATICA ESTA,IGL;lAl AO ORIGINAL QUE ME 
FOI APRESENTADO E CONFERI 

.. -. .., ....... ~ 
. i . 

"" (t; .-. ': 
1,..... S 

EM TESTO ............. ......... _ .......... ... DA VERDADE 

...... :.­
~!- •••• , 

tt\: 
~ 

t V~ " .<f 1-.' 
.,., I - CORRE/U 

551 .) 
F/s: 



BALANÇO PATRIMONIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 

RLA-RICO LINHAS AÉREAS S/A 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes-TPS-ll 

AV.: Santos Dumont, n° 1.916 Bairro: Tarumã 

CEP: 69.041.000 - Manaus - AM . 

NIRE n° 13.300.005.017 
10 TABELIONATO DE NOT 

CNP.J'. 01.121.966/0001-40 Av. DjalmaBatista, 327_(, (921234-3324/2]4.3335 Manaus - AM 
, Bel. lOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 
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RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCíCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 

Quadro I 

Quadro 11 

Quadro 111 

Conteúdo 

Balanços Patrimoniais 

Demonstração do Resultado 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

Quadro IV Demonstração das Origens e Aplicações de Recur 

Notas Explicativas às Demonstrações Finance I'l~ TABEUONAT3~ /~4~3~2~~~ 
Av. Djalma Batista: 327· RCc(9E2~b"DE CASTRO FILHO 
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 31 DE DEZEMBRO DE 2002 . ~>t2 - 'c~'\;~:.\ 
' i . ' ;l~:::~r /;':'4 '\ -:t~. \ 

(Em R$) i' ! " ,' gtt:f' }):.-, 

RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A 

CIRCULANTE 
Caixa 
Bancos c/ Movimerito 
Valores a Receber 
Suplementação Tarifária 
Impostos a Recuperar 
Outras Despesas ­

Total do Circulante 

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO 

Conta Corrente de Sócios 
Despesas a Apropriar 

Total do Realizável a longo Prazo 

PERMANENTE 
Im9bilizado 
Depreciação e Amortização 

Total do Permanente 

TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 
Fornecedores 
Salários e Pro-Iabore a Pagar 
Impostos e Contribuições a Recolher 
Encargos Sociais a Recolher 
Arrendamento a Pagar 
Financiamento - Embraer 
Provisões Diversas 
Tarifas Aeroportuárias 

Total do Circulante 

EXIGíVEL A lONGO PRAZO 
Conta Corrente - RT A 
Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital 

Total do Exigível a longo Prazo 

12.010,95 
312.511 ;3'f 

2.913.177; 14 

593.793,16 
2.710.451,65 

13.134,33 
6.555.084,60 

0,00 
677:101,50 
677.101,50 

11.052.688,40 
(1 .567.561,49) 
9.485.126,91 

16.717.313,01 

2.244.791,10 

256.180,45 
2.513.635,48 

240.381,09 
5.466.108,68 

358.800,00 
381.411,55 
325.870,03 

11.787.178,38 

2.341.146,95 
135.330,33 

2.476.477,28 

PATRIMÔNIO líQUIDO 

Capital Social '~--~~:-:::N7A~'J;::Or:vomE~N~O)-TDA~sS1 1.600.000,00 
Prejuízos Acumula 10 TABEUO 1'\4.3324 / 234-3335 Manaus·,l,M 853.657,35 

Total do Patri - rtiplrbii~!\ild27- ((921
23 

DE CASTRO fILHO 2 453 657 35 
OSE MARCElO . . , 

Bel. I Tabelião Deslgn.c\o ' 1 • • 

TOTAL DO P SSltII \~ . 200~ S 1~.717 . 313 ,ID 
''':~!' 2~NO, " .. ~ ... S -\ll~' I ,, _. 2" 00 ' ~ :--_: _ 

fR· "E' EST"T\JI O ART. . PIA~ . ' .: .. 
CERTIFICO ~ONF0:Z . UE. A PRESENT::: C~ ME l ~ .. ... ' 

1, ~j ' • ~~ i ,; 
'(",,$ .!70~ K'" 

'. . 31-'1'-4'c -~~V _~,­
'\?~:-' \;' _ JY" ~ \ .li 

, ,4.-, . -~ 'X-0 /.' 
. " '';:;;~Y!O DE ~J'tc;ç.<' 

i:5'SiY::5:t 
15.246,62 

885.452,37 
235.457,11 

2.619.922,73 
0\00-

3.758.629,16 

138.000,00 
0,00 

138.000,00 

7.413.073,67 
(3.421 .618,14) 
3.991.455,53 

7.888.084,69 

1.291.818,70 
146.445,52 

2.067.686,16 
213.931,52 

1.211.986,44 
578.487,00 
336.669,28 . 

36.018,93 
5.883.043,55 

1.119.690,00 
135.330~ 33 

1.255:020,33 

1.600.000,00 
(849.979,19) 
750.020,81 

7.888.084,69 

A 
f 
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RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCíCIOS rJE FINrJ0S 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 31 DE DEZEMtsRC> ~E:: 2002 

Receita de Serviços Prestados 

Custo dos Serviços Prestados 

Receita Operacional Líquida 

Outras Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas 
Despesas Gerais 
Despesas Tributárias e Financeiras 
Depreciação e Amortização 

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO 

Receitas não Operacionais 

Provisão para Contribuição Social 

(Em R$) 

RESULTADO DO EXERCíCIO APÓS A PROVISÃO 
DA CONTRIBUiÇÃO SOCIAL 

Provisão para Imposto de Renda 

RESULTADO DO EXERCíCIO APÓS A PROVISÃO 
DO IMPOSTO DE RENDA 

RESULTADO POR AÇÕES - Em Reais 

31.12.03 

44.379.314,77 

(30.521.588,12) 

13.857.726,65 

(4.451.101,34) 
(9.373.707,49) 
(1.264.394,52) 

(905.522,43) 

(2.136.999,13) 

4.356.295,84 

142.851 ,22 

2.076.445,49 

372.808,95 

1.703.636,54 

31.12.02 

35.695.960,55 

(24 .224.580,31 ) 

11.471.3.80,24 

(3.698.864,91 ) 
(6.388.984,50) 

. (870.281,82) 
(760.516,40) 

(247.267,39) 

0 ,00 

0,00 

(247.267,39) 

0 ,00 

(247 .267,39) 

(Total de Ações em 31 .12.01 e 31.12.00 : 1 .~60~0~~:-::::-~::F~~m;~~t;;:~:===~-~15~4~,5~4 
10 TABElIONA10 DE NOrAS 
Av. Djalma Batista, 327· C (92)234·3324 / 234·3335 Manaus · MA. 

Be l. JOS É MARCElO DE CASTRO fi l HO ,: 

rooe 
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RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A 

DEM.ONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PÃTRIMÔNIO LíQUIDO PARA OS EXéRCíCIOS 
FINDOS EM 31DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 

l os em 31 de dezembro de 2001 

,esultado do Exercício 

,aldos em 31 de dezembro de 2002 

,esultado do Exercício 

,aldos em 31 de dezembro de 2003 

(Em R$) 

'Capital Social 

1.600.000,00 

1.600.000,00 

1.600.000,00 

Reserva 
Legal 

Resultados 
Acumulados 

(602.711 ,80) 

(247.267,39) 

(849.979,19) 

1.703.636,54 

853 .657,35 

Total 

997 ,288,20 

(247.267,39) 

750 .020,81 

1.703.636,54 

2.453.657,35 

;(, .... ' -...;:~-

~ , ... . 
o" ~ ••• : 

10 TABfUO . . ':-:: - . 
AV. D~~~jg~t327. C(~~~/ 2 ~ NOt 

MARCElo DE CA • 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fin anc iraSfiril Tabelião OeSicnadSTl~O FILHO il.!fjJ v o 
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RLA - RICO LINHAS AÉREAS S/A 

\, I. ' . . I " , 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECIJRSúS OOS fXEkC;dp~ , . , I sd 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E :2002 '/" \~ (~/ 

~,r.,. " ,p., 
~~~~~. 

~IGENS DE RECl!RSOS FINANCEIRQS 

Resultado do Exercício 

Valores que não representaram desembolso 
(ou ingressos) de numerário: 
Dep[eciação e Amortização 

Redução do Realizável a Longo Prazo 

',a Corrente RT A 

I 
Total dos Recursos Obtidos 

::>LlCAÇÕES DE RECURSOS FINANCEIROS 

Redução Conta Corrente RTA 

Redução dos Financiamentos 

Adições do Realizável a Longo Prazo 

, Adições, líquidas das baixas do Imobilizado 

Total das Aplicações de Recursos 

31, 1L , O~ 

1.703.636,54 

905.522,43 

138.000,00 

1.221.456,95 

3.968,615,92 

677.101,50 

6.399.193,81 

7.076.295,31 

UMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO (3.107.679,39) 

-= ARIACÃO NOS COMPONENTES DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO Saldos em 

umento do Ativo Circulante 
,umento do Passivo Circulante 

,UMENTO ' DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO 

As notas explicativas 

31.12.03 31.12 .02 

6.555.084,60 
11.787.178,38 

(5 .232.093,78) 

3.758.629,16 
5.883 .043 ,55 

(2 .124.4.14,39) 

10 TABELIONATO DE NOTAS ~ .' .. ~ 
-(f)J~M;~n!1IDte3mS!liem~r , J, fi[J~ei.r.íil~ 

Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO l (.:.': ) 
Tabe lião D6S!\;lldd o o .'.< . 

[li) , I ' l, ',. " d ' 

"~~,~W" 2 4 NOV.: 2004 S (, '!,. C ~ 
CERTIFI CO C ONFORM{I1STATu I O ART, 

31 ,12,02 

(247.26.7 ,:?9) , 

760.516,40 

513249,01 

617.397,12 
I 

708.336,00 

107.905,63 

1.433.638·"V 
~' 

(920.389,7~ 

(Diminuição) , 

2.796.455,44 
5.904.134,83 

(3.107.679,3 



RLA - RICO LINHA AÉREÃS SI/>_ 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS-DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Sociedade tem como objetivo sOGial a exploração dos serviços de transporte aéreo regular de 
âmbito regional de passageiros e/ou cargas, as atividades complementares de transporte aéreo 
por frete de passageiros, cargas, mala postal, de manutenção e reparos em aeronaves, motores, 
hélices, equipamentos e partes componentes dos mesmos, serviços de hangaragem, atendimento 
de rampa,..Iimpeza de aeronaves e abastecimento de material de bordo. 

2. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 

(a) .Apuração do Resultado 

O resultado foi apurado pelo regime de competência de exercícios. 

(b) Ativos Circulantes e Realizável a Longo Prazo 

Os Ativos Circulantes e Realizável a Longo Prazo estão apresentados ao valor de. custo ou de 
realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos. 

(c) Permanente 

O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou de instalação e a depreciação e 
amortização estão sendo computadas pelo método linear, mediante a aplicação de taxas 
mensais que levam em c.l)n<::irl8r~ç81) a virl~ útil e/ou atribuída aos bens respectivos. 

(d) Passivos Circulantes e Exigível a Longo Prazo 

Os Passivos Circulantes e Exigível a Longo Prazo estão demonstrados pelo 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável , dos correspondentes encargos e u 
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·· 3. IMPOSTOS A RECUPERAR 

Os valores que compõem essa rubrica na data do balanço podem ~E:)r apresentados conforme 
abaixo: 

Descrição Valores em R$ . 
31.12.03 31'.12.02 

IRRF -Imposto de Renda Retido na Fonte 

ICMS -Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

IRPJ - Estimativa 

Total 

4. FINANCIAMENTO - EMBRAER 

17.870,11 

2.595.496,82 

97.084,72 

2.710.451,65 
----------------------

14.411 ,84 

2'.595.496,82 

10.014,07 

2.619.922,73 
========== 

O montante do financiamento contratado junto à Embraer destinou-se à obtenção da Aeronave 
Bandeirantes (E110-PTWJA). 

5. CONTA CORRENTE - RTA 

O montante, na data do balanço, refere-se a diversos adiantamentos realizados pela empre~,<~( , 
controladora que, possivelmente, poderão ser destinados a futuro aumento de capital. ~"\ 

6. CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social é de R$ 1.600.000,00 (hum milhão e seiscentos mil reais) representado por 1.600 
(hum mil e seiscentas) ações ordinárias nominativas no valor nominal de R$ 1.000,00 (hum 
reais) cada uma, totalmente integralizado. 

1 ° TABELIONATO DE NOTAS 
Av. Djaima Batista, 327· C (92) 234·3324/ 234-3335 Manaus· AM 
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7. PASSIVOS CONTINGENTES 

As declarações 'de im posto de renda da Sociedade estão sujeitas fi n·wísão e t"wen; ll,,1 lançamento 
adicional por parte das autoridades fiscais durante um prazo de cinco anos" I,,)~ d3mais impostos 
existentes, bem como taxas e/ou contribuições, também sujeitam-se às mesmas condiçõe"s: em 
prazos difemnciados estabelecidos por legislações aplicáveis". Come a legislação em-geral, e de 
maneira freqüente , está sempre sujeita a tempestivas interpretações, torna-se pouco praticável 
assegurar-se da aprovação final dos retromencionados encargos, os quais decorrem das normais 
atividades da Sociedade" 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇ.\O 

_ Senhores Acionistas, 

Submetemos à apr.eciação de V.Sas .. as demonstrações contábeis da RLA - Rico Linhas Aéreas 
S/A., referente ao exercício encerrado _em 31 de Dezembro de 2003, acompanhado das notas 
explicativas. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

-
Estamos inseridos em um mercado dinâmico e em constante mutação, com uma economia 
estabilizada, a globalização; o crescimento da concorrência, entre outros, criando um cenário 
extremamente competitivo,' exigindo das (!mpresas do ramo, rápidas e profundas atualizações I de 
seus equipamentos, controles e administraçao. A RLA - Rico Linhas Aéreas S/A, vem trabalhando 
com afinco para adequar-se ao ambiente competitivo, buscando resultados no que tange a 
produtividade e consolidando novos projetos e processos, permanentemente. Isto demonstra de 
forma clara o quanto a empresa se esforça para manter seus serviços com qualidade, · preços 
competitivos e grau de satisfação requeridos pelos clientes cada vez mais exigentes. 

COMPORTAMENTO DOS NEGÓCIOS 

A Rico Linhas Aéreas S/A e sua controlada, em conjunto, atingiram durante o exercício ,de 2003, um 
crescimento da ordem de 24,32 % das suas receitas operacionais, em relação ao mesmo' período de 
2002. 
Destacamos que a diversificação dos serviços da companhia propiciaram um melhor aproveitamento 
das oportunidades oferecidas por um mercado, onde a clientela é cada vez mais exigente. 
O principal resultado positivo da companhia, no entanto, foi a sua preparação para atuar 'no novo 
cenário econômico e competitivo. 

RECURSOS HUMANOS 

Em 31 de Dezembro de 2003, a Rico contava com 231 funcionários juntando a sede e suas 09 filiai 

e 23 ba~e~ exis~ente no Amazonas. .,. l°TABEUONATO O 
A adffilmstraçao oferece a seus funcIOnanos e dependente A'ú~~re. (,QQi2.f;i.~;ln~~I~S os 
obrigatórios por lei, distribuídos em assistência médica e o onto~clg1tEa~~fU)m~~ct~o'\'4 e li1i'J ~b'lJes lg;l:ído-
treinamento em todos os níveis. ~ , 

T·1f,'~::i:,T" 2 4 N~O. . 004 S (:w<tP'"» ~ . 
CER ,te:·:': S li TIFICO CONFORME" .. .. I 

FO; APRESENTADO E cou-:-t AO ORIGINAL QUE ME 

INVESTIMENTOS DEC. LEI W 2.148/40 . . "'TlI' O ART. 2' DO !. < .. ' .. 
FOTOSTATICfl, EsT~ IG ., .: . .A PRESENTE CÓPIA . " , " :; ,O' 
EM TESP • NFERI. I 

Os investimentos feitos no exercido de 2003 foram na aqU1siçãõ(ltfri6~' ~l as 
aeronaves Boeing, Brasília e a modernização da sua rede de informática. 
No exercício de 2004 a RLA - Rico Linhas Aéreas S/A., prosseguirá com seu plano de 
investimentos, buscando a melhoria da qualidade dos serviços prestados, dentro de um processo de 
modernização . ' I~ (" 
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ASPECTOS RELEVANTES 
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A RiA - Rico Linhas Aéreas SI A, no ano de 2003, teve suas aeronóVéS ..: e'iuipc.r~len~os diversos ' 
fiscalizados várias vezes por parte do DAc, Departamento de Aviaçãc C ivil, SEI< AC ~ 0utros, Uão 
deixando margem nenhuma que comprometesse a ' segurança ~ c0nfi&bili'::&dé je nossos 
equipamentos, recebendo aval em todos as inspeções a que foi submetida. 
Tal afirmação endossa o esforço da empresa em manter. seu sistema de qualidade cujo objetivo 
principal .é o de atender- plenamente as exigências dos órgãos fiscalizadores, das Autoridades 
Federais, Estaduais, Municipais e principalmente dos nossos clientes. ' 

NOVOS NEGÓCIOS 

Os aspectos considerados em nosso planejamento estratégico quanto a nossa linha de expansão é 
baseada na própria exigência do mercado, na aquísição de novos parceiros e na diversificação das 
nossas malhas de vôos. ' 

ti AGRADECThJENTOS 

A administração é grata aos acionistas pelo apoio dado à RLA - Rico Linhas Aéreas SI A. durante 
este ano. Aos clientes externamos nossos melhores e mais profundo reconhecimento gela 
preferência na utilização dos nossos serviços, aos quais nos colocamos a inteira disposição na forma 
de criticas ou sugestões que possam ajudar em nosso aprimoramento. 
E a todos os nossos colaboradores, os quais trabalharam com afinco, dedicação e comprometimento, 
possibilitando a obtenção dos resultados então alcançados, sendo os responsáveis diretos pelo 
sucesso da organização. 
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LINHAS AÉRE AS 

DEMONSTRAÇÃO DE ÍNDICES FINANCEIROS SOBRE O BALANÇO 
PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 

1. ÍNDICE DE SOLVÊNCIA GERAL - ISG 
ISG= AT 

' PC + PELP 

ISO = 16.717.313,01 
11.787.178,38 + 2.476.477,28 

ISO= 16.717.313,01 
14.263.655,66 

ISG = 1,17 

2.ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE - ILC 
ISG = AC 

PC 

ISG = 6.555.084,60 
11.787.l78,38 

ISG = 0,56 

3. ÍNDICE DE LIQUIDEZ GERAL - ILG 
ILG = AC + ARLP 

PC + PELP 

ILG = 6.555.084.60 + 677 .101 ,50 
11.787.178,38 + 2.476.477,28 

ILG = 7.232. í 86,1 O 
14.263.655,66 

ILG = 0,5] 
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O: Av. Marechal CáÍÍÍa ra n° 106 - s / 1703 - Ed.Orll - Castelo - Foqe: 02~' )-22.Ck.~2__ - FaXj: (021) 2,,0-2627 ri ,IX 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 

·-~~-=--==oa'I;jp':'=-~MI~" !o1:'T. )= •• 

'Ia TAH]fUONATO Di: t'~OTfo~i i: 
Av. Djalma Batista, 327· ({92i234-3324/234-333S Man~u5 -AM f 

Bel. JOSÉ MA!K~LO úE CI.STRO,f!iHO f: 
, T?bel' do DeSignado !( 

I!l!@' . ,- . . ; ~ . ~ '~ 
. T" ".",~m, ' 2' 4 N\OlJ 2uflfl 't" ~ ~ , ' , 
n~.\~ . , I ' t.; ~ f" {~ ... :.. I 

CERTIFICO ~O~I~9RM=: ~S/All!1 O ART. 2 0 Do~l·{::?' " S f 
DEC. LEI N 2.1~8.'"v;, ', 'E"A PRESENTE CÓPIAI! ' t 
FOTOSTATICA ES'h,' , (;JAt'AO"ORIGINAL QUE ME~ " ~_ ' 

~ FOI APRESENTA ', '-''-iM·,cRI. , D - -'-~ 

~M TEST
D 

·~···· · · .. • .. : • • ~L-;.;;l-;.:~~. D:~, ..... ~~~~~~or.-,="] I 

, RLA-RICO LINHAS AÉREAS S/A 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes~TPS-n 

AV.: Santos Dumont, n° 1.916 Bairro: Tarumã 

CEP: 69.041.000 - Manaus - AM ' 

NIRE n° 13.300.005.017 

CNP J: 01.121.966/0001-40 
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RLA- RICQ LINHAS AÉREAS S/A · 

b~MONSTRAÇÕES FINANCEIRA$ PARA OS~EXERCíCIOS 

FINDOS EM 31DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 

Conteúdo 

Balanços Patrimoniais 

Demonstração do Resultado 

', -:~:.; .~., . ,...-

Quadro 

Quadro \I 

Quadro 1\1 

Quadro IV 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos 

NOt85 ~xpl!c8tivas às Demonstrações Financeiras 

I, 
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RLA · RICO LINHAS AEREAS S/A ~. ' . C: .lsD,_. ::-~. ':-_ ... _~_?_~~.' ~ .. UUiWrO I![ ~ 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 31 DE DEZEtvlBRO DE 2002;~):;'~~f:'ti~ ~;~~~~ \ · 

CIRCULANTE 
.. Caixa 

Bancos c/ Movimerito 
Valores a Receber 

Suplementação Tarifária 
Impo·stos a Recuperar . 

Outras Despesas . . 
Total do Circulante 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Conta Corrente de Sócios 

Despesas. a Apfopriar. 
Total do Realizavel a Longo Prazo 

PERMANEI'::ITE 
·lm9bilizado 
Depreciaçãú e Amortização 

Total do Permanente 

TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 
Fornecedores 
Salários e Pro·labore a Pagar 
Impostos e Contribuições a Recolher 
Encargos Sociais a Recolher 

Arrendamento a Pagar 
Financiamento - Embraer 
Provisões Diversas 
Tarifas Aeroportuárias 

Total do Circulante 

EXIGíVEL A lONGO PRAZO 

Conta Corrente· RTA 
Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital 

·Total do Exigível a longo Prazo 

(Em R')'~:O:95 ! \~~ll~l;) 
312.511;37-

2.913.177;14, 
593.793,16 

.2.710,451,65 
13~134,33 

6.555.084,60 

0,00 
677:101,50 
677.101,50 

11.052.688,40 . 
(1.567 .561,49) 
9A85.126,91 

.16.717.313,01 

2.244.791,10 
256.180,45 

2.513.635,48 
240.381,09 

5.466.108,68 
358.800,00 
381.411,55 
325.870,03 

11.787.178,38 

2.341.146,95 

15 .246 .62 
885,452,37 

. 235,457,11 
2.619 .922,73 . 

0,00· 
3.758.629,16 

138.000,00· . 
.. 0,00 

138.000,00 · 

7,413.073 ,67 
(3,42Ü18,14) 
3.991,455,53 

7.888.084,69 

1.291.818,70 
146.445,52 

2.067.686,16 
213.931,~2 

1.211.986,44 
578,487,00 
336.669,28 . 

36.018,93 
5.883.043,55 

1.119.690,00 
135.330',33 

, 1.255:020,33 

1.600.000,00 
( 849.979, 19) 
750.020,81 

? .. 888.084,69 

-
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RLA · RICO LINHAS AÉREAS SIA <2,fg1~) · 
. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCíCIO,C) nE-FINn0S -·- " -;'~7.2_~s..~·-'-/ 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 31 DE DEZEMI::IR'J :JE:: 200 2 '"' 

Receita de Serviços Prestados 

Custo dos Servigos Prestados' 

Receita Operacional Líquida 

Outras Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas 
Despesas Gerais 
Despesas Tributárias e Financeiras 
Depreciação e Amortização 

RESULTADO OPERACIONAL liQUIDO 

Receitas não Operacionais 

Provisão para ContribuiçãO Social 

(Em R$) 

RESULTADO DO EXERClclO APÓS A PROVISÃO 
DA 'CONTRIBUiÇÃO SOCIAL 

Provisão para Imposto de Renda 

RESULTADO DO EXERCíCIO APÓS A PROVISÃO 
DO IMPOSTO DE RENDA 

' 31.12,03 

44.379.314,77 

(30 .5Ú.588,12) 

13.857 .726 ,65 

(4.451.101,34) 
(9.373.707,49) 
(1.264.394,52) 

(905.522,43) 

(2.136.999,13) 

4.356.295,84 

142.851,22 

2.076.445,49 

372.808,95 

1.703.636,54 

31,12 ,02 
! . 

35.695.960,55 . I 

(24 .224.580;31 ) 

11.471.380,24 

(3:698.864,91 ) 
(6.388.984,50) 
, ' (870.281,82) 

(760.516,40) 

(247.267,39) 

0,00 

0,00 

{247.267,39) 

0;00 

(247 .267,39) 

-1 54 ,54 

I 
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RLÂ - Rrco LINHAS AÉREAS S/A 
" '~~tY.!~ ~i'-~~~' 

.,,::0.---=....-, ..... 

DEIV10NSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES '60 PÃTRIMÔNIO LIQUIDO PAF<AO~ EXE:RCíCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003 E 2002 

(Em R$) 

" 

Reserva Resultados 
'Càeital Social ' Legal Acumulados 

. em 31 de dezembro de 2001 1 ~600.000,OO (602.711,80) 

.( 
li 
ado do Exercício : , (247.267,39) 

; em 31·de dezembro de 2002 ' 1.600.000,00 (849.979,19) 

.ado do Exercício 1.703.636,54 . 

, em 31 de dezembro de 2003 1.600.000,00 853.657,35 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

Total 

997,288,20 

,(247 .267,39) 

750.020,81 

1,703.636,54 

2.453.657,35 

. I 

FIs: -' 68 
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~S .DE RECl!RSOS FINANCEIRQS 

;ultado do Exercício 

ores que não r~presentaram desemb~l~o 
:ou··Lngressos) d~ numerário: 
Jepceciação e Amortização 

jução do Realizável a Longo Prazo 

nta Corrente RTA 

( ·,1 dos Recursos Obtidos 

IÕES DE RECURSOS FINANCEIROS 

dução Conta Corrente RT A 

idução dos Financiamentos 

lições do Realizável a Longo Prazo 

lições, líquidas das baixas do Imobilizado 

Total das Aplicações de Recursos 

:NTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 

~CÃO NOS COMPONENTES DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 

_o Ativo Circulante 

nto do Passivo Circulante 

Fls. 

31l2.0~ 

1.703 .636,54 

905.522,43 

138.000,00 

.'1.221.456,95 

3.968.615,92 

677.101,50 

6.399.193,81 

7.076.295,31 

(3.107.679,39) 

Saldos em 
31 .12.03 31.12.02 

31.12.02 

(247 .26.7 ,~9) 

760.516,40 

513249,01 . 

617.397,12 
I 

708.336,00 I 

107.905,63 

1.433.638,75 

(920.389,74) 

(Diminuição) ; 

2.796.455,44 
5.904.134,83 

(3.107.679,39) 



RLA - RICO LINHA AÉREAs SI/>. o 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS.o EMONSTRAÇÕES FI NA!\JCEI RAS 
EM 31 DE DEZEMBgO DE 2003 E 2002 

1, CONTEXTÓ OPERACIONAL 

; i 

l eIE" o. L , "o, " o 

~-:IvTfJ Df ~l\yr 
'~--' ~"'~!"L.';"'" ... _~:,. .~. 

o . o o . 00 o o o . o , ., o o. o / 
A Sociedade tem como objetivo soçial a exploração dqs serviços de transporte aéreo regular de 
âmbito regional de passageiros e/ou cúgas, as atividades complementares de·tr~mspofte aéreo 
por frete de passageiros, cargas, mala postal, de

o 

manutenção é reparos em aeronaves; motores, 

(

O "Iices, equipamentos e partes componentes dos mesmos, serviços de hangaragem, atendimento 
.J rampa ... limpeza de aeronaves e abastecimento de material de bordo. 

e 
2. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 

(a) ,Apuração do Resultado 

ü resultado foi apurado pelo regime de competência de exercícios. 

(b) Ativos Circulantes e Realizável a Longo Prazo 

Os Ativos Circulantes e Realizável a Longo Prazo estão apresentados ao valor de o custo ou de 
realizaçãO , incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias a,uferidos. ' 

Permanente 

O imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição ou de instalação e a depreciação e 
amortização estão sendo computadas pelo método linear, mediante a aplicação de taxas 
mensais que levam em consideração ê vida útil e/ou atribuída aos bens respectivos. 

fl IV li f 
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." 3. IMPOSTOS A RECUPERAR 
,-

. . . -
Os valores,. que compõem essa -rubrica na data do balanço p,?dem !?er apresentados conforme 
abaixo: 

Oescricão , ' Valbresem R$ 
31".12.03 31'. 12.02 

IRRF -Impo.sto de Renda Retido na Font~ 17.870,11 

ICMS - Imposto sobre Circl,Jlação de Mercadorias e Serviços " . 2.595.496,82 

IRPJ - Estimativa 97.084,72 

14.411,84 

2'.595.496,82 

10.014,07 

Total 2;710.451,65, 2.61,9.922,73 
=========== . ========== 

4. FINANCIAMENTO - EMBRAER 

O montante do financiamento contratado Junto à , Embraer destinou-se à obtençãó da Aeronave 
Bandeirantes (E110-PTWJA). 

5. CONTA CORRENTE - RTA 
,. 

O montante, na data do balanço, refere-se a diversos adiantamentos realizados pela empresa 
controladora que, possivelmente, poderão ser destinados a futuro aumento de capital. 

6. CAPITAL SOCIAL 

D~ 4 96_ 



7. PASSIVOS CONTINGENTçS 

J 

~. 

Diretor Presidente 
CPF n° 807.550.387-20 
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RELATÓRJO DA ADMINISTRAÇ.:i,O 

Senhores Acionistas, 

Submetemos à ap[eciação de y .Sas.. as "demonstrações contábeis da RLA - Rico Linhas Aéreas 
S/A.; referente ao exercício encenado _em 31 de Dezeinbró de 2003, acompanhado das notas 
explicativas. 

CONSIDEMÇÕES'GERAIS 

Estamos inseri~os em um mercado dinâmIco" e ein constante mutaçã0, com uma economia 
estabilizada, a globalização; o' crescimento dà concorrência, entre outros, criando .um cenário 
extremamente competitivo,' exigindo ' das· ~~presas do ramo, rápidas, e profundas atUalizações I de 

. seus equipamentos, controles e administração. A RLA - RicoLinhasA6feas S/A, vem trabalhando 
com afinco para adequar-se ao ambiente competitivo, buscando resultados no' que tange a 
p- !tividade e consolidando novos projetos e processos, permanentemente. Isto demonstra de 

arma ~l.ara o quanto a .emp~esa se ~sforça para. manter seus sen:iços. com qualidade, ' preços 
~mpetltlvos e grau de satlsfaçao requeq.dos pelos clIentes cada vez maIS eXIgentes. . . ' . 

CO:MPORTAMENTO DOS NEGÓCIOS ' 

A Rico "Linhas Aéreas S/A e sua controlada, em conjunto, atingiram durante o exercício .de 2003, um 
crescimento da ordem de 24,32% das suas receitas operacionais, em relação ao mesmo'período de 
2002. 
Destacamos que a diversificação dos serviços da companhia propiciaram um melhor aproveitamento 
das oportunidades oferecidas por Um mercado, onde a' clientela é cada vez mais exigente. 
O principal resultado positivo da companhia, no entanto, foi a sua preparação pata atuar 'no novo 
cenário econômico e competitivo. 

RECURSOS HUMANOS 

Em 31 de Dezembro de 2003, a Rico contava com 231 funcionários juntando a .§ede.-e~:;;uas 09 filiais 
e 23 bases existente no Amazonas. ~~O Ót N01ASi \ 

~
~iministração oferece a seus funcionários e d~e14de.J.il.:t!e'S) 3tfrn(9J?A~t~1~4~6~~~~0QS alem dos. 

,?gatórios por lei, distri~u~dos em assistência ml' dic~e:J<õ~tit:i~ie~n<a'l>i.menta~ãO' ~ra~:FP~.~ e 
emamento em todos os l1lVelS . ~ 2 l, I.~ O\ I 20"4 S \ .,0/. , ~ 

T\~I~ I~~rº 'I~ v. uu ~ ~ \ '\~\~ 
_. , . " • o " . "i.:;. 

I CEPTIFICO COO,'rrJl'.," ~ .;, ,I>. '~ o !'!.;T. 2 ~~ ~ , '. , :. 
I, DEr: 'EI H' 2. 1 ~e ' QRl" ::' ,\ I'?=: , ,:,HE Cv. \. ~ .. ; / ' 

INVESTTh1ENTOS ~ FOTOSTATI:A .E~· ',~~6(.'..~ .. . ,~:; CRIGINAL QUE Iv1E~ .. / 
! FOI ~O~~Sl: I\llA )l:..COl _.I ;'!lJ \j ~!""D,~Cc 11 ~ : ~t 
\1:: " 1t:.~T .. .•... .... . - · .~ _ _ . :.=.: .. :,:: .. , ..:t! • • • ;:-il-~~ 

Os investimentos feitos no exercido de 2003 foram' na'~<rquf::;iyãQ=d? "nG" '/6s cqUlpamentos corilO as 
aeronaves Boeing, Brasília e a modernização da sua rede de informática. 
No exercício ' de 2004 a . RLA - Rico Linhas Aéreas S/A., prosseguirá com seu plano de 
investimentos, buscando a melhoria da qualidade dos serviços prestados, dentro de um processo de 
modernização. 
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\.SPECTOS RELEVANTES 

_ . . ~': , . .-.~:~.~14'''' 

~ RLA - 'Rico Linhas Aéreas SI A, ' no ano de .2003, teve suas aeronó\lt.3 ..!-eliui:p.["len~os diversos -
fiscalizados várias vezes por parte do DAc, Departamento de A viaç3c Civ~ l, SEI< AC ~ '(")litros, Dão 
deixando margem nenhuma que comprometesse a' segurança 'C c0nfi"bili'::"de. Je . nossos 
equ'ipamelltos, recebendo aval em todos as inspeções a que foi submetida. 
Tal a:finna.Ç~o endossa o esforço . da empresa em ~anteL seu sistema de q\lalidade ~ujo objetivo 
prin'cipal é ode atender ' plenamente as exigências dos órgãos fiscalizadores, d'as Autoridades 
Federais,Estaduais, Murucipais e principalmente dos nossos clientes. ' . 

NOVOS NEGÓCIOS '-

. Os aspectos considerados em nosso piai1ejamento estratégico quanto 'a nossa linha de expansão é 
'baseada na própria exigência do ,mercado, na aquisição · de novos parceiros' e na ~iversificação d~s 
nossas malhas de vÔos. . . 

AGRADECllvlENTOS 

•c administração é gra;a aos acionistas pelo apoio dado à RLA:- Rico Linhas Aéreas SI A. durant~ 
te ano. Aos clIentes externamos nossos melhores e maIS profundo reconhecunento pela 

. I 

. preferência na utilização dos nossos serviços, aos quais nos colocamos a inteira disposição na fonna 
de criticas ou sugestões que possam ajudar em nosso aprimoramento. . . 
E a todos os nossos colaboradores, os quais trabalharam com afmco, dedicação e comprometimento, 
possibilitando. a obtenção dos resultados então alcançados; sendo os · responsá.veis diretos pelo 
sucesso da organização. 

....... L 
" .- , ..... .. ' -..... . • • O" - '_' . 

LoCr',.", ... · . ..... . .. " 

Manaus, ~e DezeID:bro de 2003. 
~,'~ . 
. o~~A 

"0 \. ~ '0,0 
,,~ ..... "-'" ,,-,.,u.u.u 

1.: 
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE MANAUS - ESTADO DO AMAZONAS 

DIRETORIA DO FORO - DISTRIBUiÇÃO PROCESSUAL 
Rua Paraíba, s/n· - Aleixo 

Foro Ministro Henoch Reis 
Titulares 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que, em virtude de atribuições por lei a mim conferid~s e 
a requerimentOie ' pessoa interessada, que pesquisando os registros 'de 
distribuições existe es no sistema informatizado do Tribunal de Justiça, no período 
de 10 (DEZ) a s anteriores à data de 24/11/2004 - 08:45, verifiquei a 
INEXISTÊNCIA e Ação(ões) FALÊNCIA OU PEDIDO DE CONCORDATA, 
distribuída(s) contra e a favor da pessoa jurídica de RLA - RICO LINHAS AEREAS 
S/A, CNPJ 01.121.966/0001-40 conforme indicação feita no pedido da certidão. 

O referido é verdade e dou fé. Dada e r~::da nesta cidade 
Comarca de Manaus - AM, ao(s) 24 de Novembro de 200y "·· ............ 

Eu, __ ~+-tV_.A.ul_· · ~ __ {j}_ (_;'1N-.t __ Y1j_. +-v_lh_v ____ subscrevo dato e assino 

Manaus, 24 de novembro de 2004. 

(1, 1U'Üt/'-
Funciokk4 0 Autorizado 

Centrp l de Certidões 

, 
• 
) "" " ". ~ 
~ - :'.~:'; 

o ;J, 

1 TABELIONATO . .. 
Av. DJ~~a Batis~, 327- C (92)234-3324 / 234_333S M T ~ 

e . JOSE MARC~LO DE CASTRO' F lfna~ -
Tabc"ao Des's nàdo 

[I 
1jli'~::i:'D' 2 4.1fflV. 2004 . i 

. / 
CERTIFIC O co ' F ' '- . ' . f 
DEC. lEI W ?f.,Jj~~E ES TAT1J I O ART. r Do l 
FOTOSTATICA E-sTA IGJ'A~E A ;oRESENTE~' COPi':'" 

_, FOI APRESENTADO E C AO OR IGINAL UE ME I 
EM TESTo ONFERI 

575 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral Página 1 de 1 

~-. I~~~,I " 
Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral L~ , 
._---------------_._----._---- ----_._ .... _-----_ ... __ .. _ ....... _-----_._-_. __ .. ~ .. _.- . 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
SRF a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ASTRO NACIONAL DA PESSOA J~RíDICA 

NUMERO DE INSCRIÇAO 
01.121.966/0001-40 

VANTE DE INSCRIÇAO E DE SITUAÇAO pATA DE ABERTURA 

CADASTRAL 02104/1996 

NOME EMPRESARIAL 
RLA RICO LINHAS AEREAS S/A 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

******** 

C DIGO E DESCRIÇAO DA ATIVIDADE ECON MICA PRINCIPAL 
62.10-3-00 - Transporte aéreo, regular 

C DIGO E DESCRIÇAO DA NATUREZA JURIDICA 
205-4 - SOCIEDADE ANONIMA FECHADA 

LOGRADOURO 
AV.: SANTOS DUMONT 

CEP 
69.041-000 

SITUAÇAO CADASTRAL 
ATIVA 

SITUAÇAO ESPECIAL 
******** 

I BAIRRO/DISTRITO 
TARUMA 

I NUMERO 
1916 

I COMPLEMENTO . 
AER.INT.E.GOMES,TPSII 

I MUNICIPIO I I UF 
~.M __ A_N_A_U_S ______________________ ~· AM 

DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL 
12/03/2004 

I~!._A_~_D_~_S_'T_U_AÇ_. A_O_E_S_PE_C_'A_L_. __ --'I · 

Aprovado pela Instrução Normativa SRF n° 200, de 13 de setembro de 2002. 

C .. :) 

Emitido no dia 23/11/2004 às 17:35:48 (data e hora de ;$jaSfija);;: : : 
.. ~ ~ 

i :.::: . ' ~ 

l°TABELlONATO DE NO ),\. . 
Av. DJ:~a Batis~ 327· C (92)234·3324/234.3335 Manau ~ 

e . JOSE MARC~LO DE CASTRO FILH~' 
Tabel,ao Design"do 

li l~~~, 2 ~/~. 2004 S 
CERTIFICO CON/OR,c,·· " ' 
DEC. LEI N' 2.1irà4~E ! E:STAi\J1 O ART. 2". DO 
FOTOSTÁTICA EsTi,G~A~~ · A .PRESENTE COPIA 
FOI APRESENTADO~ CONFEAO ORIGINAL OUE ME 
EM TESr" .... 1.,/ RI . 

""" " " " ""''' ''''''''';;;;': DA VE RSJ!DE 

-C l I W .. .. 
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-A--;;-;;-~;·~NTAÇA(-;--;;;;;~·~~AT()Il~~ NA AOUISIÇÃO DE MERCADORIAS 
... __ ._---_._._ - ._.- . ..... _ ...... _._.-_. __ . 

' . !; , , i. ! I ;.' 

[ ,--_O_BS_E_RV_AÇ_Ó~ES_G_E_RA_IS_-,-" _' -,-, .. _: ';.,.' -,-' 'L-' "'---'----'-'--__ ---...::..,' -,-: • _' --,-_I" _ : _. ': 1 

1° TABELIONATO DE NOTAS 
Av. Djalma Bati~ 327- C (92)234-3324/234-3335 Manaus - AM 

Bel. JOSE MARCELO DE CASTRO FILHO . 

K ::> 

CP.JII . 

F :-_ . 

Tabelião Designado 

W~AT" 2 4 N~2004 S ,~ .. ___ 
CE:;;::~o cONF9Lel. ,TÁ,i'1::.!1 O ART. 2· DO. t:.:"~ · S-·l 
FOTOSTÁTICA ESTAlTGliI.Al·AO·ORIGINAL QUE MEj ' .. ~:; -
DEC. LEI N" 2.1~~€~>PPE ... APRESENTE CÓPIi! ...... , 

FOI APRESENTADO ~ C,0NFERI. .~ 
EM TESr .. .... ............... i ... .. .... .. ...... . DA VERDADE. 
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01121966/0001-40 I 
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OBSERVAÁÇÓES \ 

·f 
( 

~=-:1~fioI~~--:r-AS.-._J 

-ku:::, I .. \ 

Av. Djalma Batista, 327- C (92)234-3324/234-3335 Manaus - AM 
Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 11 Tabelião De

2
SignadO 

mOlh'''T'' 2 4 NOV 004 S Ul:"'11TA:' ' • 

CERTIFICO CONF9R~E1 e ', AJuI O ART. 2' DO 
DEC. LEI N' 2.1 iI~({o, P\(J!t.A .PRESENTE CÓPII.\. . ..:..... Sl 
FOTOSTATICA ESTA~! IG lj! t 'AO'ORIGINAL QUE tfE . ", , 
FOI APR~SENTADO tC ; NFERI. ~, '. . 
EM TEST ..... ............ -.-.~ ... ... ......... DA VERDADE . .. ~. ::) S 

r; ..... -
~ .. ... . 
~ . 
... 't..:&a =W!::: ••• , : 

CPMI . CO t:. 
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Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal , / ' 

Certidão Negativa de ·Débitos de Tributos e Contribuições Fede'ra.s/ ' 

18: RLA RICO LINHAS AE..IAS S/A/ 
CNPJ: 01.121.966/0001-40 7-' 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dívidas de responsabilidade do contribuinte 
acima que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam, até está data, pend~ncia$ ,em seu 
nome, relativas aos tributos e contribuições federais administrados pela Secretaria da Receita Federal, 

Esta certidão refere-se exclusivamente à situação do contribuinte no âmbito destaSscretaria da Receita 
Federal, não constituindo, por conseguinte, prova de inexistência de débitos inscritos em Dívida Ativa da 
União, administrados pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. 

C ertid ão· expedida com base na .. 1 N/S RF nQ 93, d e 2~ nov8mb ro d 8 2001. 

Emitida às 11:45:32 do dy{ 28/09/2004hora e data de Brasília). 
Válida até 28/03/2005./ 

C i90 de controle da certidão: 0297.567B.60F3.5758 

(~·'l~'~':"'~~'';': '''J' .... ,·''f"",,"J.·; 

• I 

• I 

A autenticidade desta certidão deverá ser ~onfirmada na página da Secretaria da Receita kf,~:~.~ral (",",. ,:~ 
na Internet, no endereço http://www.recelta.fazenda,.~,~!..br. t~ ~<.:: - .;::,l! 
A certidão expedida em nome de pessoa jurídica abr~Jnie '~~cf~$ivament " , ', ~ , .. .. , r 
identificado no CNP). ':, ':?-. ,'~ ,~r .. ~: 10 TABELIONATO 

,,~: r;:; :;~: Av, Dj~~ ~~~~ ~~~~~~.t~3i~';~~~~ F7t~~' AM ! ,. 
Certidão expedida gratuitamente. ~ '~,.,; r~'-: <. Tabel!ao Dcs1S" .. do 

,~ .. " ::.; ':.; iI / /"o~ S ' 
\ ~ ... '. ~.?, ', ... ~:., . ~t~:;~::'· 2 4 I N V. 2004 , , 

Ap rovado pela IN/SRF nU 93, de 23/ 11 /2001 , • . __ . 

\,~, ~;: ,.~~ CERTIFICO Cd~~.9 ME'~ ESj;\E.· • . . A~T. 2'. oq ina ' 
Nova Consul~ ::::: '2..~ DEC. LEI N' 2'1' (40, ))UIi , ; .,. ~IQIO N 

\ •. _' .,",,- FOTOSTÁTICA I: :iAI~l)AV·A iclli!l IJlC~utli? ao 

\7~ , ~~~~r ' ~~ {~~~SENTA~~~.:~~F~P..I 
~ .~~ ,. ·..,Y 
l_~-.p ~-:;:-.7' 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
PROCURADORIA DA FAZENDA NACIONAL - AMAZONAS 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

POSITIVA COM EFEITO 

CNPJ 
01.121.966/0001-40· 

Nome Completo 
RLA RICO LINHAS AEREAS S/A 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional inscrever e cobrar as 
dívidas que venham a ser apuradas, certifico, para os fins de direito, 
que, mandando rever os registros da Dívida Ativa da União, 
verificou-se a EXISTÊNCIA de 0001 (UMA) INSCRIÇÃO ATIVA em nome do 
contribuinte acima identificado. E, para constar, determinei fosse 
extraída esta certidão POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA, que vai 
assinada por mim, Procurador da Fazenda Nacional. 

ASPECTOS JURÍDICOS DE VALIDADE 

Esta certidão é fornecida gratuitamente tendo validade por 180 
dias (Art. 3° do Decreto nO 84.702 de 13 de maio de 1980), não 
prevalecendo sobre certidões emitidas posteriormente. 

Decreto-lei nO 147, de 03 de fevereiro de 1967: "Art. 62. Em todos os 
casos em que a lei exigir a apresentação de provas de quitação de 
tributos federais, incluir-se-á, obrigatoriamente, dentre aquelas, a 
certidão negativa de inscrição de dívida ativa da União, fornecida pela 
Procuradoria da Fazenda Nacional competente." 

ASPECTOS TÉCNICOS DE VALIDADE 

Emissão às 11:32:21 do dia 16/11/2004 
Código de Controle da certidão: 5CFl.C19E.F175.24C5 
Matricula do Servidor: 000009339 

Tanto a veracidade da informação quanto a manutenção 
devedor poderá ser verificada na seguinte pág 
http://www.pgfn.fazenda.gov.br 

Atenção: Qualquer rasura ou emenda INVALIDARÁ este d 

1° TABFU~.âIÜlDf 
Át. DJ~8IliM,-li7. (9 2 OTAS 
naBel. Jl!JJÉ M ~~4.;3~~~4:3335 Man~US' . 

T '. 'nl:'tASTRO ILHO 
abehao Desig" .. do 

[I / L;~~ 2 4 NO;,)V 21'\"4 IJl~A~ r V • / uu 
cmlJ'!W:l(;e <eONFQRMê,.. ... /' , ~-
DEC. LEI N" 2,lli/J140 I. I;STA,T1:;I I o A o 00 
FOTOSTÁTICA ESlÁ, ' IGPU~A pRESE C PIA 
FOI APRES ENTAD(»A' UAl AO ORIGINA E E 
EM TEST' V ~ONFER I. , 

............. ..... ............... .... .... DA, VE DAD 

II RessalV~' CONSOANTE O DISPOSTO NO 
ART . 206 DO CTN, FACE AO PARCELAMENTO 
DEFERIDO PELA PFN/AM, O QUAL ESTA 
SENDO CUMPRIDO COM PONTUALIDADE. 

MAN\1"'.;~: _'. :~ 6 de NOVEMBRO de 2004 

r-:;n< ,~~ ( jL'J~~~ O O -1.. i~ir,.,,r. , 
P r o tE t2 ir· .g-G-E-(-a-)L- El·a- F a ?- e n d a 



Certidão Nega:tiva 

Governo do Estado do Amazonas 
Secretaria de Estado da Fazenda 
Secretaria da Receita 
Departamento de Arrecadação 

CERTIDAO POSITIVA DE DÉBIT 5 
*** COM EFEITOS DE NEGA 

Válida até 16/12/2004 

Certidão N° 

1545302 

Data e Hora 

16/11/2004 
10:39 Hs 

RAZÃO SOCIAL RLA RICO LINHAS AEREAS S/A 

ENDEREÇO 

INSCRiÇÃO 
ESTADUAL 

SITUAÇÃ O 
CADASTRAL 
ATIVIDADE 

EST DO AEROPORTO EDUARDO GOMES, TPS 11, FLORES, MANAUS-AM, CEP 
69.049.600 

04.106.299-0 

Ativo / Sit. Deb. Normal 

Transporte aereo, regular 

C G C 
01.121.966/0001-

.. '40 

Resguardando o direito da Fazenda Estadual de cobrar as dívidas que venham a ser apuradas, certifico 
que de acordo com as buscas procedidas nos livros e registros existentes na Dívida Ativa do Estado do 
Amazonas, correspondentes aos últimos 05 (cinco) anos, encontramos débito e/ou restrições em nome do 
interessado acima identificado, até a presente data, cuja exigibilidade encontra-se suspensa, não sendo 
impeditivos para a emissão desta. Esta CERTIDÃO é a única emitida pela Secretaria de Fazenda, inclui 
todos os débitos inscritos ou não na Dívida Ativa do Estado. 

Débitos com exigibilidade suspensa de acordo com os artigos 151 e 206 do CTN (Código Tributário 
Nacional Lei 5.172/66) 

- DEBITO com Not. em Processo. R! ****548.149,71 

Para efeito de validação desta certidão, consultar: ~://www.sefaz.am.gov.br 

Certidão emitida de acordo c~'R'esQtü'yão 04/99-Gsefaz 
ti ;. ~~ 1. .... ..~/~1 : 

~ .. :: : .Z<. '~' !f. . :'. _ . 

:':"-~ ~~ ; . . .-
::;1..<:' -:;.~ r.~ " 

I 

1 -?- .... .,.: ~ <'l : .. 

=~~ ~~: ~y: 
;,,_.; r .• ' . ! .. ' 
~!'f.. -.,...\ . 

.1
0 

TABELIONATO . '01 
Av. Djalma Batis~ 327· C (92)234·3324/234·3335 Manaus . AM 

Bel. JOSE M ARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião Des ign.ldo 

[I ~j~ _"'l, 

~(i?~ 

Lj!},E ~: :~~;" 2 4 N~. 2004 S 
CERTIFICO CO N FqRMkESTATu I O ART 2° DO : 
DEC. LEI N' 2. Hi8),~á, aVE A PRESENTE CÓPIA 
FOTOSTATICA ESlA IGUAl'AO'ORIGINAL OUE MEl 
FOI APR ESENTADO E CONFERI 

F i'-' ~ M T.E~P ...... ...... y--/._._._ ......... .. : .. . DA VERDAD . _, 

·C. I I - C. 
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~0.... CA·DAC·ATONV01 13125 16112004094545 

'.('~"~\' PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS 
t~\~i SECRETARIA MUNICIPAL DE ECONOMIA E FINANÇAS - SEMEF VÁLIDA 

SOMENTE 

COMA 

FILlGRANAÇÃO 

CND N" -----, 

27828/2004 

INSCRiÇÃO MUNICIPAL: 

CNPJ/CFT: 

Tributos Manaus, 16 de Novembro de 2004. 
í ..... NÃO CONSTAM DÉBITOS VENCIDOS * *************** 
I * •••• NÃO CONSTAM DÉBITOS DE PARCELAMENTO VINCENDO ****************** 

I Ressalvas 

• 
~ .. 
". .1 . ,. 

• w.,.· ........ 
~ 

, ...... . " 

•••••• •• 
w . • .. .. 
• 
\Je" ••• 

~ . 
OI 

- .. •• .. c.... ~ . 
r-l-0-TA--B ...... E .... LI~O~N~A~JQ.~~ ~O~E.~N:-::O~íA~S~· 

Av. Djalma Batista, 327· C (92)234-3~~ m4.3tS Manaus· AM 
Bel. OSÉ MARCELOD~ CASTRV FILHO"· • ~ 

li"~ 2 4 NOV1Ó4;' : 
Ul :"'\lT"~ ' ,....._ ...... ~~ 

CERTIFICO CONFo~.I. El ES1 . d O ART. 2°. D 
DEC. LEI N" 2.148~O. QUILiA PRESENTE COPI 
FOTOSTÁTICA Est · tIGÚAL'AO 'ORIGINAL QUE M 
FOI APRESENTADO · )Z6NFERI. 
EM TESr .. .. .. ...... ........... _ ... ........ .... DA VERDADE. 

.... , 

VÁLIDA POR 90 (NOVENTA) DIAS, SEM RASURAS F NO ORIGINAL 
A FAZENDA MUNICIPAL PODERÁ COBRAR DiVIDAS POSTERIORMENTE CONSTATADAS, MESMO REFERffiTES A pERlODOS NESTA 

CERTIDÃO COM PREENDlDOS. 

k ~ Iv < 
C .I-COR b 
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Fls.~ ___ -
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Certidao Negativa de Debito 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

CNPJ: 01.121.966/0001-40 
NOME: RLA RICO LINHAS AEREAS 
ENDERECO: AEROPORTO INTERNACIONAL EDUARDO GOMES - TPS 11 
BAIRRO OU DISTRITO: FLORES 
MUNICIPIO: MANAUS 
ESTADO: AM 
CEP: 69043-730 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

PREVNet 

lV0089082004-03001030 

QUAISQUER DAQUELAS PREVISTAS NAS LEIS 8.212, DE 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

24 DE JULHO Dp 1991, E 

AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; , 
REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE 
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISAO TOTAL OU PARCIAL, TRANSFORMACAO OU 
EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES, QUE, PARA 
A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO SUJEITO PASSIVO ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVADO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE S~~~~'~ 
VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial. gov. br, OU EM QUALQU~~::) .. SI 
PRE VIDENCI A SOCIAL. :'~; ~. ', ' " ' 
AG ENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL;;': O UNI ~pE , ', ~VANCADA DE ATENDIMENTO A.::; 

, ;:~ ,~":" 1° TABELIONATO DE NOTAS 
DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA QUA,L{!Ot E,J:Vfl,:: TI ~.'[)jalmaBatista,327-C(92)234-3324/234-3335 Manaus-AM " 

EM IT I DA EM, 10 DE NOVEMBRO DE 2 o O 4 . . ';;,~ 'f-, ';; . Bel. JOSÉ MARC~LO DE CASTRO FILHO I' 
COM VALIDADE ATE 08/ 02 /2 005 . ': "-; ~.: - Tabelia~_es l gnddo 

VALI DA POR 90 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. \ -; ~, ';r ~"* 2 4"2004 ~'\. 
.o. - ç,.; 

\ ' , ,,J '-' .. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA D~TRiB1\ " 
~ ":~. :~ -- .~;.;.:...;.;;.;;~~--~ 

~I t~L.~~~. -__ o 

e r'~'; '~n -c'7i ôY -r",,! ' _:.._, ,1 1::\,~At,\~ ', ., I I·CO E:IU~. 

EMPRESA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES DA PREVID~N.CIA SOCIAL 
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CAIXA Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 
CAIXA, ECONÓIl..,ICA FEDE.RAL 

Inscrição: 
Razão Social: 

01121966/0001-40/ / . 
RLA RICO LINHAS AEREAS SA 

Endereço: LUG AEROP INT ED GOMES 11 SN TPS / FLORES / MANAUS / AM / 69020-282 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de 11 
de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se em 
situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a 
contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 10/11/2004 a 09/12/2004/ 

Certificação Número: 2004111014460195177866 

Informação obtida em 10/11/2004, às 14:38. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada à verificação de C autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br 

~::: ,~~i· 
i:~.':? (:~ ,:: 10 TABELIONATO DE NOTA 

<:,< ,~ ";:: Av. DjaJma Batista, 327- C (92)234-3324 / 234-3335 Manaus-
.~ :~ ;,:,::' <- . Bei. JUSÉ MARCElU UE CASTRO~-O . 

, ',,-' ~.. Tabeliâo Des ignàdo 

,':;i ~ . [I ~ 
:~ '.>" o;::. ,._ T-"L.!_~, 2t/NOV J 2004 
~ '!':: . ~ . Il[ ' c\T ... ~ 
.~ <~~:.. ~/_ i· 

" :;, e, ( CERTIFIC O CON . ~$TA:ru1 o ART. 2° DO 
, _.- .,,-, . DEC. LEI N" 2.148(.40, bUli A PRESENTE OPIA 

.--' FOTOSTÁTICA ESTA IG0AtAO ORIGINAL o E ME 

:;.~ 'i.':"'. 
~- .; .... 

FOI APRESENTADO E CONFERI. 
. EfV' TESTo .; .... ~ ... " ... 
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REPÚBLICAi DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

) REG~STRO AERONÁUTICO .BRASILEIRO 

CERTIFICAD~!o~thi~!~~~~~GABILI~E . 

COMPANY 

02 

LINHAS AEREAS S.A. 

Este p,mficado dó ' ·A erol\avegabilid.de é \ enútido conforme o anexo 8 , 
Internacio nal, !te 7 de dezelnbro de 19 44 , e o Código Brasileiro de Aeronáutica., de 19 de 
identificada. a qual é considerada. acronavegável enquanto mantida e operada de a.cordo 

p reviamente suspenso ou cancelado. 

TNs Ce.rtificate 01 Airwort.hiness is issuc.d pursuant to Annex 8, of the. li\temationaJ Civil Aviation 
dec.crnbcr 19, 1986 UI rc.sá,ect 01 lhe ~C'I"C mc"hor ... .-l '\irT!"'" \" h;ch l= ::)n.!:i::hrcd to hc airwo rthy while 

lim ilól.tio ns, unkss prcv\tlusly sU::ipendcd a r cancc led. '" 

/ 
*~*****************'************** 
~************* *****~************** , " 

Data. d e vaJ idad e. 

Convenção ~bre 
de 1986, para. a. "",,,,,,.ve """"'" . 

linUtaçóes pertinentes, a m.Ui"li~ 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

,I r 

CERTIFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE 
TRANSPORTE AÉREO 

NÚMERO: 2003-09-002/STE 

ESTE DOCUMENTO, EMITIDO EM FAVOR DA RICO LINHAS AÉREAS SI A. 

ESTABELECIDA NO AEROPORTO DE MANAUS. 
AV. SANTOS DUMONT, N° 2350 

~r;tiJir~1t1l{R0 T4RUM4 .. ' 

CERTIFICA QUE ESTA <E.N1 ,r.iji;~S~ ::i ÇQMPRÍO .. A$ NORMAS, REQUISITOS, 
REG~LAMENTOS E PA(j~Ôa:.~::;:~~!F.~~~ÇE;Clt.t(;)S~~LO DAC PARA A HOMOLO­
GAÇAO DE EMPRESADETRANSPO·RTE " A~REQi · ESTANDO SEU DETENTOR 
AUTORIZADO A OPERA.tf 'cOMOEMPRESAAÉREA' OOMÉSTICA SEGUNDO AS 
REGRAS E PROCEDIMENtOS ." ESTABELECióOs NO REGULAMENTO 
BRASILEIRO DE HOMÓL()GAÇ~Q. ; Af:R,ONÁOTICA ~ (RBHA) 121, SU1EITANDO­
SE ÀS LIMITAÇÕES ESTABELeCIDAS NAS. E.SPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 
A PROVADAS. 

DURAÇÃO: Este Certif~cado, emiti~o de acord~ com a legislação em vigor, terá duração ~~, 
sa lvo em caso de suspensao, revogaçao ou cassaçao pelo DAC. it •.•••. -. ' 

OCAL E DATA DA EMISSÃO: Rio de .Janeiro, 03 de setembro de lAR ; ;;}; - S J 
, Av. OjaJmaBatisEUONATO Df· . 

Bel. JOS' ~~~g:t~4-~324 / 234,3335 Manaus , AM 

( ('\ \ roo. Tabelião Des~~~~TRO FILHO 

! I \ I~- ~ 
i \ '. "- C C/ \..; 'f,rJ,'::,',.",l!· 2 ~ND-.. 2004 S 
i , -. j CERTIFICO CON~Ri';( ' " 

Brig.-do-Ar IVO '~E ALMEIDA PRADO ~J§1f,;ft2E~A ' Gl)A~T~n;;R~s"E~TE 2~Ó~~ 
C hefe do u .. bdepartamento Técnic FOI APRESENTA0 C AO ü IGINAL QUE ME 

EM TEST" O FERI. ' 

----~···~···~~~~.~O~A ~VE~RO~Af· E~ 

Este Certificado é intransferível e qualquer modificação p refendidar-i "élo .... s·eu- detentor fic' 
CP 11 - C F _ u,) , 

expl'cssa apl'ovação do DAC, 

F s: 

Doe: 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE AVIACÃO CIVIL 
Rua Santa Luzia, 651 - Sala: 615 - Castelo 

20030-041 - Rio de Janeiro, RJ 
Te!.: (21) 3814-6722 -:- Fax: (21) 381-4-6932 - chte1@dac.gov.br 

Ofléio ~o 32/TE-1I1 1-0 
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 2003 . 

Ao Senhor 
ÁTILA YURTSEVER 
Diretor Presidente da RlCO LINHAS AÉREAS S.A. 

Assunto: Emiss í) de I ficações Operativas. 

SI I Diretor Presidente, 

E ( inho a V.Sa: as Especificàções Operativas, Original, da RlCO LINHAS 
AÉREAS S/A, : m anl este oficio. 

2 Cer alteração, por ventura desejada, nas limitações contidas nestas 
especificações, deveI solicitada a este Subdepartamento, através de carta, dentro do prazo 
estabelecido na seção 11 ':J.j 1 do RERA. 1 í 9 - EMENDAS ÀS ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS. 

3 A autorização cúnstan~e d.::sta documentação limita-se aos aspectos técnicos e não 
exime a empresa detentora d'J CHETA do atendimento às demais exigências da legislação aeronáutica 
em vigor. ~.~:~ 

J! I····. 
4 Este Oficio cancela, a partir de 10 de novembro de 2003, a revisão 13 da " ~:.:.: S: 
Especificações Operativas da RlCO LINHAS AÉREAS S/A, emitida pelo Oficio n° 101l1TE-1I492 e ~·· ::i - ) 
21 de novembro de 2002 pela Seção de Homologação e Controles 'o .. .. 
RBH A 13 5. Av. Dj~l~a ~:~ 327· C (92)234·3324 / 234~33~2T ~ 

o., •. Ju:>t MARCELO DE CASTRO JlH~ 
Tabel'ao Designddo 

fiI] /l 
'wV::i';\lP 2 4 MOVI, 2004 I 

~ 
~ CERTIFICO CONFqJ.R~· 

DEC LEI N" 21 41lL4 E S1ATVI o ART. 2" o 
r~ "lL~l e FOTOSTATiCA ESTA ' I GÚA~É A PRESENTE C IA 

MAR:6rv~~J~ . :OSlO MARQUES DOS SANTOS ~~!:FA~:ADO E CONF~ ORIGINAL QUE ME 

Chefe da ivisão de Aeronavegabr,acte e E~g~~aria de Manute~, ... DA "RD 

I -c, I lU, 

~~ JOSé GersonMartJns PJnheiro . ~ng ~M:._ Aer. 5 8 9 : u-r, ,../I, 
_ c . CREA-RJ nO 42782/0 P~OTOCOLO COMAER 

INSPAC no88 1/S TE _Lfe: . 

º V ~~ ~101 iéjQ!t6V1 V3 

Atenciosamente, 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 

""" 
ESPECIFICAÇOES OPERATIVAS 

RICO LINHAS AÉ(R~Ei\S 
S.A. 

l°TABELlONATO DE NOTAS 
Av. Djalma Batis~ 327- C (92)234-3324/234_3335 Manaus _ AM 

Bel. JOSE MARC~LO DE CASTRO FILHO 
TabelJao Designddo 

[I 
I9J~~:;~:,TC> 2~. . V. 2004 S 

CERTIFICO CON ' .. .... . . .... . 
DEC. LEI N. 2f 9R ; ESl A!U1 O ART. 2· . O 
FOTOSTATICA ES, "; , P\J~ .A.PRESENTE COPI 
FOI APRESENTADO~lgg~~:~ ORIGINAL QUE M 

EM TEST" · · ·· · ····· · ··· · .I-.~ ....... .... : . DA VERDADE 

CHETAN° 2003-09-002/STE 

REVISÃO 
ORIGINAL 

03/SET/2003 
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t .1111· COR t:lv 
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03/SET 12003 

\ ' 

PARTE A 

J / 7 
Coo~denação do Processo de Ho-

mologação - RBH4. 121 

Marcos Tarcisio M. dos Santos 
Cel.-Av. 

l°TABELlONATO DE N 
Av, D}:~a Batis~ 327· C (92)234.3324 / 234.3335 9 TAS 

e . JOSE MARCElO DE CASTRO anaus·AM !li Tabelião Designddo FILHO ",. 

illt:ATO 2 4 No/ 2004 S ~ :: .. ---' IJ~A:- I ~ • • '": S 
• p~ ':: ... 

CERTIFICO COtlJFORNi'" ',"""'" I . . .. 
DEC, LEI N" 2,'hiiii~ ' ES,TA.Tt!1 O ART, r ' O J 

FOTOSTATICA EStA!IG~~~APRESENTE CÓPIA ' ,' 
FOI APRESENTADO fÉ C "A AO ORIGINAL QUE ME -,.,..., 
EM TESP ONFERI. 

""" 0 ,"1 VERO.;OE 

/ 

/J I 
~,~7h~ 

efe da Seção de Homologação e 
ontrole de Empresas - RBHA 121 

~''vO,~ 
ENG.O !eStAS T. DA SILVA 
::, I 'ASSESsoR DA 4TE-l . 

ClEREA RnZA98 O -INSPAC 0765 

591 
, FI>: --r--
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A.2 CONTROLE DE REVISÕES 

DATA DA REVISAO DATA DE INSERÇAO RUBRlCA 
ORlGINAL 03/SET/2003 STE/4TE-l 

�-------+-------.. --.. --!----------------+----------I 

f-~.------~-----------~--~---------I__-------~ 

f----------~------.--------~------------I__-------~ 

~----~-------------._--+-----------------~------------~ 

1-------+------------------- ---------------t------------I 
I--------t-------.--.-------l---------------jr-----------j 

~----~-----------~----·---------r-------~I 

10 TABELlONA O DE NOTAS 
Av. DJalma Ba~sta, 327· f(92)234.3324 / 234·333; Manaus· Ai';' 

Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião DeSlgnddo 

t· .... ·..!. A......... [I S 
~ (:~.'. S '-1~'é ~::~.~.''' 2 4 N"fr'f.) 2004 
.::< ai fc!::R';'IFICO CONFO~É ~TATlJI O ART 2' DO I /~ 

r- DEC LEI W 2148/4 UE A PRESENTE / ::OPIA V V 

- ::> . • " FOI APRE SENTADO E í':ONFERI 

c. :U' CO 'M '~Sõ' o/. -- ",~ ~ 
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A.3 LISTA DE PÁGINAS EFETIVAS 

PAGINA REVISAO 
01 ORIGINAL 
02 ORIGINAL 
03 ORIGINAL 
04 ORIGINAL 
05 ORIGINAL - I 

06 ORIGINAL 
07 ORIGINAL 
08 ORIGINAL 

_. 
09 ORIGINAL 
10 ORIGINAL 
11 ORIGINAL 
12 ORIGINAL 
13 ORIGINAL 
14 ORIGINAL 
15 ORIGINAL 
16 ORIGINAL 
17 ORIGINAL ' 
18 O:-uGIN._Al 
19 ORIGINAL 
20 ORIGINAL 
21 ORIGINAL 
22 ORIGINAL 
23 ORIGINAL 
24 ORIGINAL 
15 I ORIGINAL 

-+ 
26 ORIGINAL 
27 ORIGINAL 
28 ORIGINAL 
29 I ORIGINAL 

i 

' . - -

r -
. , . _._- ,-

- DATA PAGINA REVISAO DATA 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 

-

03/SET/03 
03/SET/03 
-'---.---r-------
03/SET/-03 '_ 
03/SET/03 --

03/SET/03 . . 

03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
03/SET/03 
_03/SET/03 
03/S~T!03 

1--

03/SET/03 
03/SET/03 

('\ . " nrl 1r\I\ocLATr\ nJ: I'IJ{"\TA, 

A~ f); , 11:.'~i~:3;;:r (9;;2;:3n4 234.3335 Manaus· />M 

I el. JOSÉ M!RC~l~ DE ( ASTRO fllHU 

-. .,..0. too / T ~ . - - J, ' \ T, "'6-~I" Z ~ ~:UV .l LUU't ~ ,'''' I( "r~" 
" .J t \,.=- r (, .:'. ;. ~ ~ 

C. ~I- cor r:''':' -,,)~'Tl FICO CO"O,", " mu' o " 'CÓ~'(' V 
..... O'C cc, " ,,,",,,,. ou, A PeE ~ ~ 

r FOTOSTATIC A ESTÂ IGUAL AO OR I INAL QUE M 

- - r FOI fl PRESE N~;Z~ONFERI , A VERQA 5 9:5 I ~..:E2:.~ --.;;...;....... ~~. 
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.-\..4 TERMOS,SIGLAS E ABREVIATURAS 
:\A.1 SIGLAS E ABREvIATURAS 

-
Sigla - Descrição 
AEM Transporte de Passageiros Enfermos 

·B-RNAV Basic AreC! Na-viKation 
C2 Categoria H 
C3 Categoria IH 

CBA CódiKo Brasileiro de Aeronáutica 
CCA Configuração Cargueirà Aprovada 

CHETA Certificado de HomoloKação de Empresa de Transporte Aéreo 
CNPJ Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica · . 
CRP Cargas Perigosa:> -

-

DAC Departamento de A viação Civil 
ETOPS Extended Twin EnKíne Operatíons 

IAC Instrução de Aviação Civil 
LAR Linha Aérea Regional 
LGS Ligação Sistemática 

MGM Manual Geral de Manutenção 
MPI Manual de Procedimentos de Inspeção 

NAT-MNPS . l';Torth Atlantíc-Mínimum Navígation Performance Specificatíon 
, .. ~ 

OFS Operação Off Shore 
PSG Transporte_de Passageiros 

RBHA Regulamento Brasileiro de HomoloKação Aeronáutica 
RNP 10 Desempenho de Navegação Requerido (10 Milhas Náuticas) 
RNP5 Desempenho de Navegação Requerido (5 Milhas Náuticas) ,(\ 

RVSM Separação Vertical Mínima Reduzida 

~/j STE Sub departamento Técnico do DAC 
CPH Setor Coordenador do Processo de Homologação 7 

~ 

AA.2 TE~\10S 
Termos Definição 
Operador Primário é aquela empresa aérea da qual a aeronave faça parte da respectiva frota dis-

criminada nas suas Especificações Operativas 
Operador Secundário é'aquela empresa aérea autorizada a opemr, em regime de intercâmbio, aero-

nave pertencente à frota de outra empresa aérea reputada Operador Primário 
,­

/ 

A.S A~T~An~TDAnE I 
ft.l" L.l~rt..o.l..L;.l ftV' • \'\:h 
Estas Especificações Operativas são emitidas em favor de RICO LINHAS AEREAS S.A, CNP\ '" 
01.121.96/0001-40, em complementação ao Certificado de Homologação de Empresa de Transporte 
Aéreo - CHETA - n° 2003-09-002/STE. 
:) detentor destas Especificações Operativas deve conduzir suas operações de acordo com as autori-
zações, limitações e procedimentos aqui estabelecidos e em todos 1 VIA~i:UON . O DE NOTAS 

Av. Djalma Batista, 32 7- C (92)234·3324 / 234-3335 Manaus - AM 

Fls: 

Doc: __ _ 

. Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 
~ llbl'l lão Des lgndd o 

2 4 NOV) 2004 s 
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Dr:C l EI N" 2.148/40 QUE A PRESI::NTE'. C6P IA 
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Fú l APF<ESENTk :J E CQNFERI 
EM TES1" ..... .. ......... ... ... . ... DA VERDADE 
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A.6 ENDEREÇOS 

A.6.1 ESCRITÓRlOS ADMINISTRATIVOS 

AEROPORTO INTERNACIONAL EDUARDO GOMES - TPS II - HANGAR RICO. 
AV. SANTQS DUMONT, N° 1.916 -TARU1\AA. 
MANAUS-AM 
CEP.: 69.049-970 
(92) 652-1403/1553/1307/1367/1504/1184 
(92) 652-1163/1678/1648. 

A.6.2 BASE PRINCIPAL DE OPERAÇÃO . _ 
AEROPORTO INTERNACIONAL-EDUARDO GOMES - TPS II - HANGAR RICO. 
AV. SANTOS DUMONT, N° 1.916 - TARUMÃ. 
MANAUS··AM 
CEP.: 69.049-970 
(92) 652-1403/1553/1307/1367/1504/1184 
(92) 652-] 1}53/1678/1648. 

A.6.3 BASES SECUNDÁRIAS DE OPERAÇÃO. 

BASE RIO BRANCO 
AEROPORTO INTERNACIONAL DE RIO BRANCO 
RIO BRANCO - AC 
CEP: 69.901-180 
(68) 211-1081/1082 

A.6.4 BASE PRINCIPAL DE MANUTENÇÃO 

AEROPORTO INTERNACIONAL EDUARDO GOMES - TPS li - HANGAR RICO. 
AV. SANTOS DUMONT, N° 1.916 - TARUMÃ. 
MANAUS-AM 
CEP. : 69.049-970 
(92) 652-1403/1553/1307/1367/1504/1184 
(92) 652-1163/1678/1648. 

A.6.5 BASES SECUNDÁRIAS DE MANUTENÇÃO AUTORlZADAS. 

AEROPORT0 INTE.RNACIONAL DE RIO BRANCO 
RIO BRANCO - AC 
CEP: 69.901-180 
(68) 211-108111082 

v 

C. I -

FI : , 

Ooc:_ 
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A.7 PESSOAL DE ADMINISTRAÇÃO 

A RICO LINHAS AÉREAS SI A. designou as pessoas abaixo relacionadas para ocupar a~ funções 
. requeridas pela Seção 121.33 - PESSOAL DE DIREÇÃO REQUERIDO PARA EMPRESAS AÉ­

REAS DOMÉSTICAS, segundo o RBHA 121 (Emenda 07). 

CARGORBHA CARGO NOME -

Administrador GeraL Diretor Presidente Átila' Yurtsever 
Comandante 

._.- !-. 
Mário Ivan C. de Oliveira CDAC 59252-7 Diretor de Operações 

Piloto Chefe Piloto Chefe Jamil Loyola Saad CDAC 82018-3 
Diretor de Manutenção Gerente Técnico Mareio Simões Bourguignon CREA69733 

Inspetor Chefe Gerente Contr. Qualidade Marcus Vinicius Siqueira Campos CREA 52546-D 

A Empresa deve manter atualizado, junto à Coordenação do Processo de Homologação (TE­
l/STE/DAC) e junto à Divisão de Operações de Aeronaves (TE-5), o cadastro do pessoal de direção 
requerido, conforme previsto no parágrafo 121.33(c)(3) do RBHA 121(Emenda 07). 

A.S TIPO DE HOMOLOGAÇÃO 

C) 
( ~ 

O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a conduzir serviços de acordo com as 
liinitações abaixo elencadas, de acordo com todos os Regulamentos e Instruções de Aviação Civil 
Brasileiros: 

RBHA de Homolo a ão RBHA 121 
Modalidade 
Autorização de Transporte - Passageiros 
Autorização Trans orte - Carga 
Autorização Traus orte - Car as Perigosas 

Em resa Aérea Doméstica 
SIM 
SIM 
NAO 

t ~ v~. 

C ."-CORI 

Fls: 598 

Doc. 3 49 b 
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PARTEB 

Chefe.dáSeção de eérlificação e Contro­
le de 'empresas_regidas pelo REHA j 21 e 

. 129 .' 

~ 

ÇOES 
(:~.~. 

~~ .-. ~ 

lOTABELlONATO DE NO 
Av. D;7 Batist; 327· C (92)234·3324 / 234.3335 Man TAS 

e . JOSE MARC~LO DE CASTRO FILH~' AM 
Tabel,ao Des ignddo 

tfill 
. ,....:.: .. -
~ .... , 

\&~"~" 21V.2004 S 
D12'~~~ON;;~~~Ei I;:S;Ti\rul O ART. 2· DO 

b .... _~F~OTOSTAT'Ct.Es-tÂi i,. PVE .. APRESENTE CÓPIA 
I APRESENTADO E'~g~~~~ ORIGINAL QUE ME 

EM TESTo .. ...... ... . ,: .. .....•. _. . 
········ .... DA VERDADE 

Osmar Geraldo da Silva· Cel.· Av. 
Chefe da TE 5 
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B.I CARGAS PERIGOSAS 
A RlCO LIl\THAS AÉREAS SIA NÃO está autorizada a .realizar operações envolvendo cargas 

. perigosas (de acordo com seu Manual de Cargas Perigosas, Revisão Original de 01107/2003). 

B.2 PROGRAMA PARA FISCALIZAÇÃO DE BAGAGENS D)!: MÃo 
- A RlCO LINHA~ AÉREAS SI A NÃO possui programa de .fiscalização de bagagem aprovado. 

B.3 OPERAÇÕES AÉP..EASSOBRE O ATLÂNTICO NORTE (NAT-MNPS) 
ARlCO LlJ.\i'1IAS AÉREAS SIA NÃO está autorizada a realizar operações do tipo NAT-MNPS. 

B.4 SEPARAÇÃO VERTICAL MÍNIMA REDUZIDA (RVSM) 
A RICO LINHAS AÉREAS SIA NÃO está autorizada a conduzir operações no espaço aéreo onde o 
RVSM é requerido. 

B.5 OPERAÇÕES DE ALCANCE PROLONGADO COM AVIÕES BIMOTORES 
-ETOPS 
A RlCO LINHAS AÉREAS -::;IA NÃO está autorizada a conduzir operações ETOPS. 

'.:.B.6 APROXIMAÇÃO POR INSTRUMENTOS 
B.6.1 CATEGORIA II 

A RlCO Ll1'lliAS AÉREAS SI A NÃO está autorizada a conduzir Aproximação e Pouso na Catego­
ria lI, em nenhuma hipótese. 

B.6.2 CATEGORIA III 

A RlCO LINHAS AÉREAS Ltda NÃO está autorizada a conduzir Aproximação e Pouso na Cate­
goria lI, em nenhuma hipótese. 

B.6.3 SISTEMAs DE POSICIONAMENTO GLOBAL (GPS) 

A RlCO LINHAS AÉREAS SI A NÃO está autorizada a conduzir operações com a utilização do 
GPS para Aproximação, em nerihuma hipótese. 

1 ° TABELIONATO DE NOTAS 
Av. DJalma Batista! 327· C (92)234-3324 / 234·3335 Manaus. AM 

Bel. JOSE MARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião Dt's ignddo 

[IJ 

~ U,!:k:;;:;" 2 4 Noy. 2004 S 

-k 
C I 1- .... 0 

. ERTIFICO CON~ORME , ~STA.TUI O ART. 2' DO 
DEC . LE I N" 2.1 "S/.4cí,""DUE A PRESENTE CÓPIA 
FOTOSTATICA ESTA IGUAL AO ORIGINAL QUE IViE 

;~' ;::,'.'.".,,".~'C~"~R ' "., ."R".'".' ~ 

/ ~~: 600 
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B.7 B-RNAV 
B.7J B-RNAV RNP05 

A RICO LINHAS AÉREAS S/A NÃO está autorizada a conduzir operações no espaço aéreo ECAC 
onde o B-RNA V RNP5 é requerido. . 

B.7.2 B-RNAV RNPlO 
A RICO LINHAS AÉREAS S/ANÃO está autorizada a conduzir operações no espaço aéreo onde o 
B-RNAV RNPI0 é requerido. 

B.8 AEROPORTO SANTOS DUMONT 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A NÃO está tecnicamente capacitada a conduzir operações no aero­
porto Santos Dumont (SBRJ). 

B.9 NAVEGAÇÃO GPS 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A NÃO está autorizada a conduzir operações com a utilização do 
GPS para Navegação. 

B.I0CENTROS DE DE,SPACHO DE VÔO ALÉM DA BASE PRINCIPAL 
A RICO LINI-L!'l..::) AÉREAS SIA NÃO está autorizada a realizar despachos operacionais no exteri­
or, seguindo as regras estabelecidas pelo RBHA 121, conforme o requerido pela seção 121.107 e 
pelas seções aplicáveis a Empreaas Domésticas e de Bandeira da Sub-Parte U do mesmo RBHA. 
Os procedimentos aplicáveis para o Despacho de Vôo serão listados no MGO aceito da empresa, 
bem como nos Manuais de Despacho de Vôo das aeronaves autorizadas. 
É Gbrigação da RICO LINHAS AÉREA S/A manter atualizados os dados referentes aos Des­
pachantes responsáveis e aos modelos de aeronaves despachadas das Estações Autorizadas. 

B.lO.l No Brasil · 
B .IO.1.1 Manaus - AM 

a) Localização 
Central 'de DOV 
AEROPORTO INTERNACIONAL EDUARDO GOMES - TPS II - HANGAR RI 
AV. SANTOS DUMONT, N° 1.916 - TARUMÃ. 
MANAUS - Aj\1 
CEP.: 69.049-970 
Tel: (92) 652-1403/1553/1307/1367/1184, ramal 235 
TelFzl3í: (92) 652-1679 

b) 2 DOV ' s 
Estão alOcados fiá Central de DOV's licenciados e com h . AftJ.A~H!@NATO DE N 

Av. Djalrtía Batista, 327· C (92)234·3324 / 234·3335 Mana s 

k v 
C .JlI-

601 
Fs., ___ .I 

34QQ. 
Doe: 

Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FN.. H 

tf' '-' .. ' ~'. ·iIlJ Tabpl, ão DE's ,,,n,,clo ~ \ ~ 

~ .:':~'~ ~f'~" 2 4 ~mY.)u04 ~t 
',G(~':'; ~{lFlca CONFORME Es4AT\J1 O ART 2' 001 
~ _ .RE;.C, LEI N' 2 1t\Bl40, /OU"E A P"ESENTF: CO::>IP ' 

rtl'f'OSTATICA EST)-, I GU,~L PO 'JRIG'N"'l OU:: Mé i 
FO, APRESE NTADO E CGI~FEP I ! 
eM ,es"~'.'!~~' ~ 
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c) ANV 
Podem ser despachadas da Central de DOV's, aeronaves de acordo com a tabela abaixo: 

I Fabricante Modelo Motor 
! Boeing B-737-200 JT8D-17A 

t=EMBRAER EMB-120ER PW118/118A 
EMB-II0C, E, Pl PT6-27!-34 EMBRAER 

.. 

. 

B.IO.2 NO EXTERIOR ' 

.Não aplicável para a RICO LINHAS AÉREAS S/A. 

, B.ll SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DE VÔOS (EMPRESAS REGIONAIS 

/ 
E SUPLEMENTARES) 
Não é aplicável para a Ric,o Li~as A~rea,s S/A. 

B.12 CERTIFICAÇÃO DE RUÍDO 
As seguintes aercnaves operadas pela RICO LINHAS AÉREAS S/A, estão em conformidade com 
as limitações de ruído estabelecidas pelo RBHA 36, bem como as regras estabelecidas de limitação 
de ruído 2 (F AA Part 36), e com o capítulo 2 do Anexo 16 da Convenção da ICAO, quando opera­
dos de acordo com seus respectivos AFM. 

Fabri~ante Modelo Matrícula Motores PMD (Kg) 

BOEINO B737-200 PR-RLA JT8-DI7A 52.389 

Legenda: PMD - Peso Máximo de Decolagem Certificada (MTOW) 

B.13 OPERAÇÕES EM AERÓDROMOS QUE NÃO ATENDAM À SEÇÃO 121.97 
(EADB). 

A RICO LINHAS AÉREAS S/ A está autori~ada, em caráter excepcional, a operar com grupo as ae­
ronaves / localidades de acordo com :l tsbela l'lh(l.!AO; bi!f.eada no que prevê o parágrafo (a) da seção 
121.611 do RBHA 121. 

602 
Fls: ----_. 

Doe: 34 96 

l°TABEUONATO Df NOl .' 
Av. DJalma Batista; 327· C (92)234.3324 / 234.333 S 

Bel. JOSE MARCHO DE CASTRO I ao·M1 
. , T"belião D.P"'1lnddo 

. [I . / -
,~ "i'tl! "AT!' 2 4 ~!OV /2004 . . f' ) l~,\ ' r~"/ 

C ~RTI FICO CONFckME1§~TATU }6; 
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. OTOSTATICA ESTA I ' O E.A PRESENTE COPIA 
FOI APR ESENTADO E Gg~~EARo ORIGINAL QUE ME ' 
EM TESP . 1. 

.......... .. ............ .. ...... .. ... DA VERDADE 
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Ae!"onave Localidade Instrução de Operação 
E-120 I E-lIO SWLB Operação Visual 
E-120 SDCG _()peração Visual 
E-120 SWBC Operação Visual 
E-lI0 SWBR · Operação Visual 
E-120 SWCA Operação Visual 
E-120 / E-1IO - SWHT Operação Visual 
E-lIO SWKO Operação Visual 
E-120 - - SWMW Operação Visual 
E-110 -- SWNA Operação Visual 
E··120 SWNK Operação Visual -
E-120 SWOB Operação Visual 

B.14 OPERAÇÕES EM CONDIÇÃO DE FORMAÇÃO DE GELO 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A poderá operar suas aeronaves e modelos em condições de forma-

i'i' ção de gelo e que atenda o constante 110 seu Manual Geral de Operações, capítulo "Operação em 
~ . ' condições de formação de gelo", cap 8, pág 167 e Manual de Vôo da Aeronave. 

B.15 REQUISITOS ESPECIAIS DE ROTA DO RBHA 

B.I5.1 LARGURA ESPECIAL DE ROTA 
Não estão autorizadas quaisquer rotas com largura especial, conforme a seção 121.95 do RBHA 
121. 

B.15 .2 FACILIDADES DE NAVEGAÇÃO EM ROTA 
Não estão autorizadas quaisquer rotas com largura especial, conforme a seção 121.95 do RBHAi 
121. 

B.16AUTORIZAÇÁO PARA OPERAÇÃO SOBRE GRANDES EXTENSÕES DE 
ÁGUA 
A Rlf"'O LINHAS AE' REAS S/A 1..J AO e"tà' aut"n'zad" a opprar ""hrp nr""r!p" pvtp"sõp

<, rtP á!Jl.l '" r'l. ~ \.....; I l'· .t"""l. U ,,""'.lo. " . 'V ..L V....,V.L"" b .... -~ .......... LJ ....... 4 ......... .&..& ......... \..a...... CI'~· 

l°TABEUONATO DE NOT 
Av. Dla,lma Batista} 32 7- C (92,)234,3324 / 234-3335 1 

Bel. JOSE MARCELO DE CASTRO FIL 
TJbelião Desrgnddo 

r::.~~ · .~" '~'J" 2 4 ~ 2004 \ 

) 

JI \J 

C l-CO. 
l,(:';; .. , CT';~TI:O ~ONFo.t~~TAT\)1 O ART. 2" DO 

D~C LEI N 2.1 ~8 1,4D , QUE A PRESENTE CÓPIA 
OTOSTATICA ESTA IGUAL AO ORIGINAL QUE ME ~ 

E~,r ~:T~S~~~~~:~.~~~~~ I DA VERDADE ~ 
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PARTE C 
ROTAS E AERÓDROMOS AUTORIZADOS 

(MAPA4 DE ROTAS) (EADB)/ ÁREAS DE 
,.." 

OPERA,ÇAO AUTORIZADAS (EASR) 

l °TABEUONATO "-
Av. DJalma Bat;s~ 327- C (92)234-3324 /!? E N O TAS 

/~Chefe da'Seção de Cert~ficação e Contro­
. le de empresas regidos pelo RBHA 121 e 

12<) r -.J 

C. I I· 

Bel. JOSE MARCELO 4-3335 Manaus - AM 
DE CASTRO FIL fiM Tabelião Designddo HO 

fl'~ '- --.-. ~ 
~.:::.~.:: " qrt'~::;;,\T" 2 4Nf1'1. 2004 S 

J: .: •• 111 ~ERTIF '... . . ICO CONFO{?ME: .' . 
EC LEI N° 2.14Iii4~STATUI O ART. 2" D 

tI!:iIl~~L.F OTOSTATICA ESTA . (G~A~~A PRESENTE CÓPI~ 
- . E~' TAEPR~S ENTADO i Co~~~', ORIGINAL QUE ME / 

ST . ; , . 
.... .. - ........... DA VERDADE / 

Chefe da Divisão de 
Vôo 

Osmar Geraldo da Silva -Cel.- Av. 
Chefe da TE 5 

/ 

F/s: 6 O 4 --
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C.I ROTAS AUTORIZADAS - BRASIL (MAPA DE ROTAS) 
A RICO LINHAS-AÉREAS S/A está autorizada a operar nas seguintes áreas: 

I Área de Operação 
Brasil (todo) 

A RlCº LINHAS AÉREAS SIA está proibida de aperar em qualquer área não listada nestas 
Especificações Operativas. 

C.2 ROTAS AUTORIZADAS - EXTERIOR (LISTA DE ROTAS E AERÓDRO­
MOS) 

A RICO LINHAS AÉREAS SI A está autorizada a realizar vôos internacionais não regulares para os 
países da América do Sul e América Central, desde que tais operações não impliquem em cruza­
menU Ja Cordilh~ira dos Andes. 
A empresa deverá solicitar autorização para cada operação no exterior à TE-S (Divisão de Seguran­
ça Operacional), que deverá ser confirmada através de Oficio da TE-5, listando os vôos autorizados. 

C.3 ROTAS EVENTUAIS 

A RICO LINHAS AÉREAS S/A NÃO está autorizada a operar em nenhuma rota fora das especifi­
cações especificadas nas seções C.I e C.2. 

k·' INFORMAÇÕE~ AERONÁUTICAS 
~.4.1 ROTAS E AERODROMOS 

A RICO LINHAS AÉREAS SI A está 'autorizada a utüizar' sorl1ente as publicações oficiais D ECEA / 
JEPPESSEN, em suas últimas atualizações, como fonte de informações para o seu Planejamento de 
Vôos. 

CA.2 METEOROLOGIA 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A está autorizada a utilizar somente o DECEN JEPESSEN, em suas 
últimas atualizações, como fonte de informações para o seu Planejamento de Vôos. 

' .. 

c, .. 

10 TABELIONATO DE NOTAS 
Av, Djalma Batista, 327- C (92)234-3324/234-3335 Manaus - AM 

Be l. JOSÉ MARCElO DE CASTRO FILHO 
T<lbelião De:i lgnddo 

6-~ '~'- ---.fi!l S 
~~. .. . r ~:;r '~:;~::" 2 4 NOV. 004 

t:·::::~ -- JrIFICO CONFORM' TAtu I O ART. 2' DO 
• .. . 1 cf LEI N" 2. 148/40, b ~ A PRESENTE CÓPIA 

FOtOST ÁTICA EST Á IGU L AO ' ORIGINAL OUE ME 

6 
~'~ . ......,,.I,EFOI APRE SE NTADO E C NFERI. 

Fls.,___ 5 - c [i,l TEST'. . ..... Df, VERDADE 
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.. ...... 

PARTED 
f'tIIt.J 

MANUTENÇAO 

,._- : n·'I..,(~ .-fi.1..( '-J c/L. .--: 

lO.TABELlONATO DE NOTAS 
Av. D)a1ma Batis~ 327· C (92)234·3324 / 234·3335 Manaus. AM 

Bel. JOSE MARC~LO DE CASTRO FILHO 
TabelraoDesigrlddo 

. '-~. fi 
~... T-1r,'r,~::~::r" 2 4 N~/. 2004 S 
~... - , 

, ' .. -: ~ : 

é:.-:;·; .. . ''2~TIFICO CONF9I1ME, E , ATlJI O ART 2" DO 
o ..,·". LEI N" 2.1 ~8/{lO b. " . , ' . 
FOTOSTÁTICA ESl' A I IG0;lÂ~6~:h~~~~~~i'~~ 

1I!3~ ...... _d,{;::1 ~~~SENTADO E COI'JFERI. IC: 

_." ' ... ", ........................ '. .. ..... DA VERDADE 

J'" ( .1) 

1\1l.\,,\ ,r.,-j' C .fe da Seção de Homolo ção e Contro-
)\ " / le de Empresas - RBHA 121 

elc da Divisão ~ A t7: lmuvegabilidade 
e Engenharia de Manutenção 

ENG,O JOSIAS 1. DA SiLVA 
ASSESsOfi DA 4TE-l . 

(REi\ RJ 37.498 D - !NSPh~ 0765 

60 J~ 

Fi3._. _. U 

8o~ 4 g ~ 

Marcos Tarcisio M. dos Santos 
Cel.-Av. 
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D.I PROGRAMA DE MANUTENÇÃO ' 
O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a utilizar os Programas de Manutenção 
relacionados abaixo nas revisões indicadas ou em revisões posteriores, aprovadas pelo DAC, para 

. . d' d -os eqUipamentos mIca os: 
Equipamento Fabricante Modelo Revisão Aprovada Documento de Aprovação 

AERONAVE BOEING 737-200 Revisão 00 15/03/03 SEGVOOlll'-6114TE-1/03 
AERONAVE ElvIBRAER - EMB-120 Revisão 04 18/01/01 43~/1 TE-l/2001 
AERONAVE EMBRAER r EMB-ll o Revisão 0530/07/97 347/TE- l/97 

D.2 LISTA DE EQUIPAI~iEN120S MÍNIMOS (MEL) _ 
- O detentor destas Especificações Operativas -está autorizado a utilizar as Listas de Equipamentos 

Mínimos relacionadas aJ:>aixo nas revisões indicadas ou em revisões posteriores, . aprovadas pelo 
DAC, para os equmamentos indicados: 

Fabricante Modelo Revisão Aprovada 
BOEING 737-200 Rev.OO 15/03/2003 
EMBRAER EMB-II0C Rev. 00 O li 10/1999 
EMBRAER EMB-llOPl Rev. 03 01110/1999 
EMBRAER EMB-120 Re9~ 04 19/10/2001 

D.3 MÁl~UTENÇÃO AUTORIZADA 
D.3.l MANUTENÇÃO NA SEDE 

MMEL de Referência Documento de Aprovação 
MPD Rev 44 28/01/03 SEGVOOIII-53/4TE-l/03 

9D de 19/03/1998 109/1TE-1/391 
9D de 19/03i1998 67/1TE-l/228 

Rev. 17 de 24/08/2001 033/1 TE-l/127 

O detentor destas Especificações Operativas está autorizado executar manutenção para as aeronaves 
de sua frota, conforme abaixo especificado, e ações corretivas associadas, bem como tarefas fora de 
fase com . ou inferior listadas: 

Não obstante o contido nO' parágrafo acima, a Empresa não está autorizada a executar qualquer tare­
fa, independente de periodicidade, que exija recursos não disponíveis pela Empresa. 

D.3.2 1vIANUTENÇÃO FORA DE SEDE , 
O detentor destas Especificações Operativas poderá executar manutenção de caráter EVENTUAL e j / 
EXTRAORDINÁlUO, para as aeronaves de sua frota, fora de sua sede, com as mesmas limitações 
do i~em D.3.l acima, depois da devida comunicação/autorização. i 

O detentor destas Espec~ficaçõt"s Opt:r~It;.v::!", 1-'1Y:l~rá êX\.é:Cu!ar ATENDIMENTO DE RA1-fPA P~l . 
as aeronaves de sua frota, de acordo com o preVIsto na seçao 121.105 do RBHA 121 , confonn \ 

baixo listado: ". ' __ '" _,. '" ' ,." .,_,,' '. , ' 1 ;" "'" ~~ , ' .".< :~! :~" . ~ ,- ,',~, ;. .~" -_ ' J ~ _, ' " 
" "." ' Equipàmento' -,.., r\f':<'~~"" . ~!l!ElDlltaçaozde:$enl;l ./.;.,. :~7~' ' "'-'.,." ... ,: ,,t .. ' .... , 

, . ' ~, ..... ~ ' ... ,.. . : .' .... ,o.(,' '0' 0 : 1 ,),\ :..:(' '''~!~'''' .. to:~ ... : _..!, ll~ :. ~.' ';:~e..:';;r.~ :J:') \2'~! ~\;'- I; -
.Fabribúlte " o:: ModeIoIPN,-'l, ", ~~~"'\J,"~'~'i·L'1";/.',":1~·;)I0,~:;~\h"';~."}J/.1'( !',,;,o 

BOEING 737-200 Manutenção Corretiva 
EMBRAER EMB-110 Trânsito, Pernoite e Manutenção Correti 

EMBRAER Ei\1B-120 Pernoite e Manutenção Corretiva 

(" 

607 
F ~. :>. --- ...... DA VER DADE 



19/29 

03/SET /2003 

PARTE E 
PESO E 

BA.LANCEAMENTO 

,jí / .,.// t:;?í-o

',//' 

<?/t ., / ,;::..--... / , /7 e='----­
f}thefe d{}·Seção de Certifi'ração e Contro­
. / le de empresas t egidas pelo RBHA 121 e 

129 • I 

10 TABELIONATO DE NOTAS 
Av. Djalma Batista, 327· C (92)234·3324 / 234·3335 Manaus· AM 

Bel. JOSÉ MARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião Designddo 

r..;;::~" , 2 4NGv}004 S 
"r'_ (:~.;; ~lco CONFQ.R~E , ~;rI\TtiI O ART. 2° DO ~iLEI N° 2.1íiSi41l., bUE .. .Á .PRESENTE CÓPIA 

FOTOSTATICA EsTk IGlJ!Al:'AO 'ORIGINAL QUE ME 
~-ie:Ml~PRESENTADO E CONFERI . 

EM TESTo ...... ...............•. ...... .... .... .. DA VERDADE 

Chefe da Divisão de O 
Vôo 

Osmar Geraldo da Silva· Cel.· Av. 
Ch"de da TE 5 

/ 
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E.I DETERMINAÇÃO DE PESO DE PASSAGEIROS E TRIPULAÇÃO 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A deverá seguir as instruções delimitadas em seu Manual Geral de 
Operações, no Capítulo Despacho de Vôo, seção Peso e Balanceamento, Cap 4 pág 80 .. 

E.2 DETERMINAÇÃO DE PESO DA BAGAGEM E DA CARGA 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A deverá ~eguir as indicações listadas em seu Manual Geral de Ope-

I ( rações, Capítulo Despachp de Vôo, seção Peso e Balanceamento, Cap 4 pág 80. 
1/ 
. E.3 PESAGEM PERIÓDICA DAS AERONAVES 

Todas as aeronaves da RICO LNHAS AÉREÁ& S/A deverão ser pesadas a cada 5 (cinco) anos. 

AUTORIZAÇÃO DE USO DE PESO :MÉDIO DE FROTA 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A NÃO está autorizada a utilizar o valor de peso médio de frota. 

l ° TABfUONA Av.DjaJma&ati~ TO Df NOtA 
Bel. 10si ~~5C(92)234-3324/234'3335 M ~S 

Ta .~LO DE CASTRO anaus'AM 

f)
' I'" . fi bellao Design d FILHO 7,,:ql.~ ·, .--- " . . I,. dO 

"'.4'- i , 

r(~:~) ~T~,l~ 2 ~ NO/YJOO~ S 
tr''': .. - a / .• ••••• flT/FICO CONF .. ·.. . .. ..... 

ct. lEI N' ,9 RM i ES,T@U, o 
FOTOSTAT1 2.1~~!40, PUE:- :!\ P ART. 2' 00 -~ . I APRESi~ ESiAilGVAt"O 'Ó~I~SENTE CÓPIA 
EM TEST' ADO E CONF RI INAl QUE ME 

...... .;;,;.;.; ............ , •.•. _ ....... .. ...... DA VERDADE. 

C .. ' (.. 

FI~L. 6-09 
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PARTE F 
/\ 

INTER CAMBIO 
OPERACIONAL DE 

AERONAVES 

I 
t" 

, r ' , ~J .. ' // .>./ .. :~:~::~>,., -­
/- :Y-- i,,( / /;C., "- é-?;~~_ .... _._ 
/Chefe da S~ção de Certificação e Centro · 

J/ le de empresas regidas pelo RBHA 121 e 
129 

. ".; ... , di lvtlll C. JUlMII • 1.' Til fII,. 

C I II . 

•. 
FI. 610 

l°TABELlONATO DE NO! 
Av. D)aJma Batista; 327· C (92)234·3324 /234.3335 ManausAS 

Bel. JOSE MARC~LO DE CASTRO FILHO ·AM 
Tabeilao Design.do 

-----~~ 
Osm.r Geraldo d. Silva· Cel.· Av . 

Chefe d. TE 5 
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F.I DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTERCÂMBIO COMO OPERADOR 
PRIMÁRIo 

F .1.1 Operador Primário 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A não possui acordo de Intercâmbio Operacional autorizado pelo 
DAC do Brasil como, Operador primário. 

F.2 _DEFINIÇÃO DE LIMITAÇÕES DE INTE'RCÂMBIO COMO' OPERADOR 
SECUNDÁRIO 

. A RICO LINHAS AÉREAS S/A não possui acordo de Intercâmbio Operacional autorizado pelo 
. DAC do Brasil como Operador secundári,o. 

l°TABEUONATO DE NOTAS 
Av. Djalma BaUsta} 327- C (92)234-3324 / 234·3335 Manaus _ AM 

Bel. JOSE MARCELO DE CASTRO FILHO 
Tabelião Designddo ' 

!i~ ~ iê~~ ~O~'::~i "'!~~ ,", ~ 00 ~ D~: LEI N 2 , 148(~Ó'; - P ELA PRESENTE CÓPIA 
• "'''''' , FdTOSTATICA ESTAilG , L'AO ORIGINAL QUE M 

.. ~-=-- I APRESE NTADO E CONFERI IE 
EM TESTO .. .. ...... ............ f.. .. DA VERDADE 

i . ~-----..... .,........ ,-
V 

.J 

C. .1· l 

Fls: 
611 
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PARTEG 
SERVADO 

l°TABELlONATO DE NOTAS 
Av. DJalma Batist; 327· C (92)234·3324 / 234·3335 ManiWs _ AM 

C~~ Bel. JOSE MARCELO DE CASTRO FILHO 

~ »... " ~,8'::'."'-'~" 2Ta~eli~~:~e,:Signàd~4 S 
~ ~ ..... 
I 
~.I'O CE TIFI~O 90 NFQRME; ES: :ru1 O ART. 2" DO 

. F T ' LE ~ N 2.148140, PV . .A P RESENTE CÓPIA 
OSTATICA ESTA IGUAAO 'ORIGINAL QUE M-

FOI APR ESENTADO E CON ERI 'c; 

EM TESTo ...... .. .. .. ........... ~./. ....... : ... DJ>. VERDADE 
~.-' - ,!-~ ,,~~... .. . _,.,.~-~ 

Fls:-
---~~ 

'612 
I .. 
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PARTE H 
DESVIOS, ISENÇÕES 

"" E AUTORIZAÇOES 
ESPECIArnTlo ~~ 

Av.Dj~maBati~~!Rr:t~~2/DE NOTAS 

;;/Ehefe dcWé~ão de Cefii.ftcação e Controle de 
;" empresasf"zgiçlas pelo RBHA 121 e 129 

rMIJf .. ,... e. .lu!i., • 1.", •• &, . 

. l~ -!;~"~ i ri-
Che e da Seção de Homologação e Controle 

de Empresas - RBHA 121 

ENG.O JOSIAS 1. Q/!.SILVA 
ASSESSOR DA 4TE·l . 

CREA RJ 37.498 O · INSPAC07i)S c .. 

Bel. JOSE MARCHO DE 234·3335 Manaus· AM c-IIJ Tabelião Desig;~STRO fiLHO . r;;;" ;.~ 24 NOV ';4 S 

i <::':; BTt'CO CONFQRNi··; Esi"· ·· ·. 
. EI N° 2.148140 ' li ' , , I O ART. 2° D 

, FOTOSTATICA Es-rk , \lO ' E. APRESENTE CÓPIO 
~<y. . . .. ;B' :::r~SENTADO É COfÍ ~. ORIGINAL QUE M: 

........ ...... .•.... ' ..... ......... DA VERDADE. 

Marcos Tarcisio M. dos Santos 
Cel.-Av, 

Fls: 613 
~~-
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H.I .I DESVIOS 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A NÃO tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA na área 
de operações autorizado. 

H.I .2 ISENÇÕES 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A NÃO tem nenhum tipo de isenç-ão aos requisitos do RBHA na á­
rea de operações autorizado. 

R.2 DESVIOS E ISENÇÕES RELATIVOS À MANUTENÇÃO 

H.2.1 DESVIOS 
A RICO LNBAS .AÉREASS/A NÃO. tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA na área 
de Manutenção autorizado. 

H.2.2 ISENÇÕES . 
a) ISENÇÃO.DE CADERNETAS DE CÉLULA E MOTOR 

O detentor destas Especificações Operativas está autorizado a NÃO conduzir a bordo as cadernetas 
de célula e motor. 

b) ISENÇÃO 
Nãú há nenhuma outra isenção além das listadas acima. 

H.3 DESVIOS E ISENÇÕES EM GERAL 

H.3 .1 DESVIOS 
A RICO LINHAS AÉREAS SI A NÃO. tem nenhum tipo de desvio aos requisitos do RBHA ou al­
guma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autorizado. 

H.3.2 ISENÇÕES 
A RICO. LINHAS AÉREAS SI A NÃO. tem nenhum tipo de isenção aos requisitos do RBHA ou 
guma IAC fora das áreas de Operações ou Manutenção autorizado. 

H .4 AUTOruZAÇÕES E~PECIAIS 
Não há nenhuma autoriz?.ção especial. 

. o TABELIONATO DE NOTAS 
.. í Av. ~aJma Batist;;. 327· C (92)234·3324 / 234·3335 Manaus . AM ~ 
~ ~.:.:.: hI'Bel. JOSE MARC~LO DE CASTRO FILHO 
~ <-:: _ Tabellao Designddo 
~ ' .. .. , .. .~ . 

~-r-
1 / . ... 

l ll. "''''ATO 2 4~ 2004 S VXJ 
,; ~ ·~'----.h..C~E:'T~'~~:O CONFQ ME; S'rÂ.rul O ART 'o "\ 

~EC LEI W 2.1ii8!, O . U!± .A PRESENTE 2C6g,~ 

r 
c 

OTOSTATICA ESTA iGUAl 'AO ORIGINAL 
FOI APRESENTADO E'10NFERI QUE ME 
EM TESTo ..... ... .. ... .. .. ,'.;._ .... .. .... .. :.: ... DA VERDADE 
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PARTE] 
AERONAVES 

A [lTORIZADAS 

~. 1' . yf} ,//, f ' ,'/0 

.~---rvV/ ó ,-,,-,,:? éL (/ .~ 

~Seção de Homologação e Con­
/ trole de Empresas - RBHA 12 J 

ENG.O JOSiAS T. DA SILVA 
ASSESsoR DA 4~-1 . 

CREA pj 37.498 D -INSPAC 0765 

10 TABELIONATO 

'/ hefé da Divisão e A ronavegabili­
dade e Engenharia de Manutenção 

Marcos Tarcisio M. dos Santos 
Cel.-Av. 

615 
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AERONAVES AUTORIZADAS 
O detentor destas Especificações Operativas somente está autorizado a conduzir operações com as 
aeronaves abaixo relacionadas, respeitando as limitações pertinentes contidas no respectivo Certifi­
cado de Aeronavegabilidade e nos Manuais de Vôo aprovados. 

Somente serão autorizadas operações de aeronaves que constem da referida lista. 

F-If. __ _ 

lO.TABElIONATO DE 
Av. DjalmaBatista, 327. C (92)234,3324/23 NOTAS 

Bel. JOSÉ MARCELO DE C 4·3335 Manaus· AM 
T .. ASTRO fILHO 
abe"ao Designado 

" ThJlro 2 4 ll~2n04 S !.Jl~ .... ~ I~. t; 

~
' , 

','CO CONFORME: ." .... . 
EI N" 2.1iiâ/40 ." .TA,TUI O ART. 2' DO 

F STATICA EstA ! li3l)~;:~PRESENTE CÓPIA 
FOI APRESENTADO fi: CO ORIGINAL QUE ME 

. UllEST" .......... ......... 1... :NFERI. 
.............. . DA VERDAD E 
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PARTEJ 
"" -. 

DISPOSIÇOES 
FINAIS E 

APROVA 

<' Chefe de/Seção de C~rtificação e Controle de 
empresas regidas pelo RBHA 121 e 129 

AI.i,." ~. l;oc", e .• ltlIIllif • I.' Tu ~,. 

Chefe da Seção de Hom logação e Controle de 
! Empresas - RBHA J 2 J 

ENG.O J0SiAS T. DA SILVA 
AS5,ESsoR DA 4TE·l . 

CREA RI -37.498 D ·INSPAC 0765 

Chefe da Divisa0 de Op r ções de Vôo 
Osmar Géraldo da Silva· Cel.· Av. 

Chefe d. TE 5 
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ESPECIFICA 

J.l INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE VÔOS INTERNACIONAIS 
A RICO LINHAS AÉREAS S/A. quando estiver realizando vôos internacionais deve cumprir o 
previsto na seção 121.11 do RBHA 121, que prevê quando operando fora do Brasil, cumprir as re­
gras vigentes no país onde se encontra a não ser que as regras brasileiras ou as do Anexo 2 da ICAO 
sejam mais restritivas. 

J .2 DISPOSIÇÕES FINAIS 
O detentor destas especificações está obrigado a portar cópia das mesmas a bordo das aeronaves lis-
tadas na Parte 1 acima. -
Qualquer alteração nas limitações contidas nas Espe_Qificações Operativas dessa Empresa deverá ser 
solicitada a este Sub dep artamel!to , através de carta, dentro do prazo estabelecido na seção 121.79 
do RBHA 121 (Emenda 07) - ALTERAÇÃO DE ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS (135.17 do 
RBHA 135). 
O DAC se reserva a prerrogativa de alterar estas Especificações Operativas por iniciativa própria, 
de acordo com as provisões da seção 121.79 do RBHA 121 (Emenda 07). 

J.3 APROVAÇÃO " 
Aprovo estas Especificações Operativas lue d.everão nortear e limitar as operações do detentor da 
mesma. 
Independente do exposto no presente documento, as operações, somente poderão iniciar-se e man­
ter-se quando a respectiva Autorização de Funcionamento/Concessão expedida pelo Subdeparta­
menta de Planej'llllento do DAC for emitida e estiver válida. 

Rio de Janeiro, 03 de setembro de 2003. 

Brig.-do-Ar - IVO DE 
Chefe do Subd 

tR~ 

! ~CÚ 

•. c IYI" KC . lo DE CASTRO FILHO .. 
" . Tdbel,ao DeS/gnddo 

~:.~~:' ':'~~;~l! 2 4 NOY1 o.D4 SI 
I' <::< ~~i(S o CONFQRM"Fi-f:.fJLTUI o E'~l, N' 2.148/40 QÚéi' . 
~. . FOTOS MICA ESTA IGUAL':' A PRESEN 

.~- . _~. ESENTADO E . ,AO ORIGINAL 
Ervi ST' CONFERI. 

. ........... .. ...... .. ,/. .... .. ;;; DA \jERDAD_~ 

(.) 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE AVI ACÃO CIVIL 
SUBDEPARTAMEI'IiO TÉC~lCO 

p"IVISÃO DE AERONA VEGABILIDADE E ENGENR~L DE MAl\'UT,ENCAo 

. TRANSMISSÃO EM FAC-SÍl'vITLE 
F AtX TRA1'lSM.1SSION 

. 

DESTINAT ÁRIO (ADDRESS) 

,. 

,. 

97814TEw 1/2003 

DURc.:rne [8J NORM ... L 
- . 

EMPRESA (COMPA.'NY) ENDEREÇO (ADDRESS) F ACSD1lLE N DATA (DATE) 
. 

Rleu LTNHA.S AÉREAS S/A MANAUS-AM (Oxx92) 652-11 ~)3 22 DEZ 2003 
AT SR (ATT MR) SETOR (LOCA TIl ) j'o,j PAG (PAGE) 

. DOUGLAS DE BRITO V. RODRlGUES ALVES GERENGEM >,)'T Ql/Ol 
Q 

COMUNICAÇÃO (COMMUNICATI01'~) 
ASSUNTO: INCLUSÃO DA AERONAVE. BOEING,:MODELO 737-200, DE MARCAS 
PP-\l1v1I\1, SíN· 21008 E DO ENG DOUGLAS DE BRITO VALADARES RODFJGUES 
ALVES (CHEFE DE MANUTENÇÃO) NAS ESPOPS DA EMPRESA. 

REP. SEGVÔO 103 N° 02/2003, DE 15 DEZ 2003. 

Considenmdo o documento da referência, info1111Q d. V.Sa. que, após Ell1álise e 
parecer da Seção de' Homologação e Controle de Empresas - RBHA ,121 (4TE-l) ;)ta 
Chefia decidiu ;llduir a aeronave e 'o Chefe de Manutenção em epígrafe·nas Especificações 
Operativas da Empresa, a contar de 15 DEZ 2003. -4 

Finalmente, jnfonno a V.Sa. que, posteriormente, será . ofício com a 
. O I 10 TARE' .. revisão 01 das Especificaçõe.s perativas em te a. AVDjalma&f dONArQ Df N 

Bel. JO'~i ~7. C (921234.33241234 ' OTAS 
AtenCl'OS<;llnente ' ARena Df . . 330 5 Manaus'AM 

.....) !íliJ Tabeltão o CASTRO fiLHO ., l' P"gnddo 

bJ2 l
(·:·~::~· · ~~::i2" 2 4 N~V. 2CD~ S 

/ ~'} «.:: .. ~IIF'co CONFoJiM .. .' .I .. .. o;~gl N" 2 148/40 .~ TATlJ I o ART • 

~. v<;> c1. ~ - ~Ol i:s~~~~:";~~ lgg~~ EEA~ 6~1~~~~(~U2CFO~~ 
) '\ RI r Me: 

/p.//P MAR Os TARCÍSIO QUES DOS SA.NTOS - Ce.- . . i DA VEROA E 

U Chefe d Divisão de Aeronavegabilidade e Engenhari ;é de Manutenção 

;P~7 
1 . 
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SE.RViÇO PÚl\LICO FEÚERAL 
nF.p ART AMENTO DF- AVIAÇÃO C1 VIL 

;:;UBDEP ÀRIAMl!;NTO TÉCNICO 
DIVISA0 DE AERONA. V EGABILIDADE E ENGENHARIA. DE MANUTENC~O 

TRANSMISSÃO l!:M FAC-StMll,E 531/4T~~ 1/200:-1 FAX TRANSMISSION 

DESTINA 1;ÁruO (ADDRESS) O lJIÚ;~.Nn [8] NORMA/. 
- . 

it EMPRESA (COMPANY) ENDEREÇO (ADDR"':SS) FAC SíMILE N" (1"AX) DATA (DATE) 
RICO 

LINHAS AEREAS MANAUS-AM (92) 652-1244 29 JUN 2004 
AT SR (A) {ATT MR (S)) SETOR (LOCATTON) PAG (PAGE) 

ENG. MARCUS VINCius S. CAMPOS DIR.TÉC. 01101 
COMUNICAÇÃO (COMMUNICATION) 

ASSUNTO: INCLUSÃO DA AERONAVE BOEING, MODELO 737-241, DE 
MARCAS PP .. \'ME (S/N 21000) NAS ESPECIFICAÇÓES OPERATIVAS DA 
EMPRESA . . 
REF.: SEGVÔO 1 OJ N° 04, DE 28 JUN 2004 

Considerando o documento da referência, informo a V.Sa. que, apó 
análise e parecer da Seção de Homologaçã.o e Controle de Empresas - RBHA 
(:4TE-l), esta Chefia decidiu Incluir a aeronave em epigrafe nas Especifi açõe 
Operativas da Empresa, a contar 29 de junho de 2004. 

Finalmente, int'olTI10 a V.Sa. qUe, posteriom1ente~ or > itído otldo com a 
revisão nas Especificações Operativas l)ara a aeronave em tela. A!.DIABEuoIVATO 

• • • '" " ' , J ma 8a ~sfil, 32:6· DE N 
I,~ ' ~~:v .',. Be"JosÉM~"C(92)234"3324 /23 OTAS 
", . ' ' .. - , ReElO Df C 4·3335 Manaus 

. !' .""~.,; ~ , [IJ T~be/lão DeS/gnà~~TRO FILHO -AM 

- ArenClOSamente, l '-·~·:;" 'l"fll!" 'l1o 2 4 A • /;\ ,. , 

~~ r "~~ j:~V. !004 / 

Yl .. ..,C.E.RTIFICO C ' 
ÓEc LEI ONFORMj:" .' 

~ 
FOT6sTAT~o 2148140 {O ESTA ART 

,. J I}/I I /; I, ;0 AP~ESECrir!S"'A IG8Av::.~ RE E 2' 00 f l (/ I" TiiS~"::' 0 0 E CONF" IGIN PIA 
• • "" , . . c RI UE ME 

MAURO '-.rA(JEIRO PTNTO - tvlaj.-Eng.-Aer. "-. . O 

CREA-RJ 87-1 -01291 =O~D 
Chefe da Seção de Homologação e Contro,}ii-{;re Ernpl'esas - PJ 3HA 121 

(j, MGrnLCB ~~, 
FAX I I)xx2 11 ~ !) 14 - ()~ 
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Amazônica Cargas Expressas 

Atestado de Capacidade Técnica 

Atestamos para os devidos fins que a empresa Rico Linhas Aéreas S.A 

com o CNPJ 01.121.966/0001-40 estabelecida na Av. Santos Dumont 1916 no 

Aeroporto Internacional Eduardo Gomes, TPS 11 Hangar Rico, Bairro Tarumã 

CEP 69092-970 em Manaus - AM, executa para a empresa Acexpress 

transporte de cargas Ltda de CNPJ 05.800.018/0001-91, situada na Av. Djalma 

Batista, 451 - Lj. 01 - CEP-69050-010, Chapada - Manaus-AM, os serviços de 

transporte de carga conforme especificado abaixo, no período de AGO/2003 

até os dias de hoje. 

• Peso/volume de Carga Transportada: até 40.000 kg. 

• Freqüência do Serviço: diário (despachados diariame,nte nQ.s vôos 

regulares da empresa). 

• Característica Básica doTransporte: Carga. 

• Tipo/Modelo da(s) Aeronave(s) Utilizada(s) no Transporte: 

o Boeing (737 - 200); 
o Brasília (BEM-120). 

• Valor mensal (R$): R$ 150.000,00. 

Fls. ___ 6_, 2.1 
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DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 27, INCISO V DA LEI 8666/93 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT . 
SBN - Quadra 01- Conjwito 3, Bloco "A" - Sobre Loja - Salão Nobre - Ed. SedelECT 
Fax: (61) - 426-2691 

Ref.: Concorrência n° 006/2004 -CEL/ AC 

f 

" 

Empresa RLA - Rico Linhas Aéreas S/A, inscrita , no CNPJ 01.121.966/0001-40, por 
intermédio de seu representante legal o Sr. Atila Yurtsever, portador da carteira de Identidade 
n° 04.920.344-1 IFP/RJ e do CPF n° 807.550.387-20, Declara para fins do 4isposto no Inciso V 
do Art. 27 da Lei n° 8.666, de 21 de jUnho de 1993 , acrescido pela Lei n° 9.854, de 27 de ' 
outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso .ou 
insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

Manaus - Am, 25 de novembro de 2004. 

FI: 

r 

9/~/ 
-I 
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MANAUS: Aeroporto Internaciona l Eduardo Gomes TPS 11- (092) 657-155' 1652- ~ 403/ 552 -1391,' G52- ~ í C4 - r 'ax: (092) 652-1244/652-1163 /~ 
RIO: Av. Marecrla l Câmara n; i 06 - 5 í ; -/ü3 Ed. Orli Castelo Fone: (021) 220-2592 Fax: (021) 220-2627 t("'): V 


